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o o R A. N T H E R B O R N 

Los retos del Estado de bienestar: La 
contrarrevolución que fracasa, las causas del 

malestar y la economía política de las 
presiones del cambio 



Goran Therbom 

"Los retos del Estado de bienestar: la 

contrarrevolución que fracasa, las causas del 

malestar y la economía política de las presiones 

de cambio" 

en Crisis y futuro del Estado de bienestar, de 

Rafael Muñoz de BustiUo (Comp.) Madrid, 

Alianza, 1984, pp. 81-99 . 



G O R A N T H E R B O R N 

llniirrtidail lit Gnlhfnharf 

L a « R e v i d u c i á n * q u e f racasa 

E n e l l i b r o The Triumph of Politics, " b c t s e l l c r " p n l i i i c o d c (¡i p r i m e r a 

m i l a d d e 1 9 8 6 . D a v i d S t o c k m a n , e x d i r e c t o r de l P r e s u p u c i i " de lo> 

E E . U U . . c u e n t a a sus l e c t o r e s su s o r p r e s a p o r «el h e c h o d e i |uc los d e ­

m ó c r a t a s c o n t a r a n c o n e l a p o y o d e t a n t o s r e p u b l i c a n o s e n su i n i e n t o d e 

m a n t e n e r i n t a c t o e l E s t a d o d e B i e n e s t a r ( S t o c k m a n . 1986 . p, 1"^, e d i c i ó n 

H o l a n d e s a ) , y c o n c l u y e c o n t r i s t e z a s e ñ a l a n d o c o m o « d e la cah-eza a l os 

p i e s , e l E s t a d o d e B i e n e s t a r es tá casi l a n i n t a c t o c o m o an tes ( d e R e a g a n ) " 

( p . 3 4 3 ) . 

L a h i s t o r i a d e S t o c k m a n es la h i s t o r i a d e u n a r e v o l u c i ó n q u e f r a c a s a . 

" L a R e v o l u c i ó n d e R e a g a n - , u n a e x p r e s i ó n q u e p a r a a l g u n o s p u e d e ser 

c o n f u s a , c o n s i d e r a n d o q u e e l p r o p i o R e a g a n se h a b í a d e f i n i d o o r e u l l o s a -

m e n t e c o m o u n " C o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o » . Sea l o q u e sea. l o q u e q u i e r e d e c i r 

el a u t o r es tá b a s t a n t e c l a r o ; « L a R e v o l u c i ó n d e R e a g a n , ta l y c o m o la h e 

d c f m i d o . ex i g í a d e u n a s a l t o f r o n t a l a l E s t a d o d e B i e n e s t a r » ( p 16) . L a s 

m e m o r i a s d e S t o c k m a n es tán esc r i t as p o r u n c o m a n d a n t e d e r r o t a d o e n su 

g u e r r a c o n t r a e l E s t a d o d e B i e n e s t a r . 

N o r m a n F o w l e r , e l S e c r e t a r i o G e n e r a l B r i t á n i c o d e S e r v i c i o s Soc ia l es 

• Trrtduccit^n de Rüfae l M i i r n » ' de B u i f i H o 



п ч ha esc r i l o t n d a v i a su a u l o h i o g r a f i . i p u l i l i i a . у n o t s mm p r o b a b l e que 

itL h a t e r l o l u v i e r a u n é x j i n t i m f u r g u r . i n i ' : en e l m c r c a d n i - i l i m r i a l c o m o e l 

. L i i i ì r S t o c k m a n . P e r o si q u i s i e r a р 1 н 1 г м i . s t i i b i r u n a h i M n r i a p a r e c i d a . Su 

r e v i s i ó n de l s i s t e m a d e S e r v i c i o s S i k m I i " - H i i t á n i t o s e ra m u y a m b i c i o s a en 

M I p r i m e r a é p o c a , y t u v o q u e c o n t o r m i u ' . c t o n a l g o m u e h n más d i s c r e t o . 

Su idea de e l i m i n a r las p r e s t a c i o n e s f a m i l i a r e s g e n e r a l e s m s i q u i e r a a l can ­

z o e l l i b r o v e r d e d e j u n i o d e l y s . l — i m v i n c u l a n t e - - ,Su [ i m p u e s t a d e e t i -

i n i n a c K Í n ( le ! S C R P , e l s i s tema d e p e n s i o n e s es ta ta les r e b i c H m a d a s c o n los 

i n j i r esns . d i r i g i d o p r i n c i p a l m e n t e a m i i i c r e s v o t r o s t raba i ; t i l opes c o n sala­

r i o s ba j t ) s . sí se i n c l u y ó , p e r o s o l o par . i set p o s t p u e s i o e n e l l i b r o b l a n c o 

d e l g o b i e r n o de d i c i e m b r e de 1У85 — M n e u l u n l e - — . d e s p u é s de h a b e r rec i ­

b i d o e l a p o y o d e l « M o n d a y C l u b —<k- i d e o l o g í a c o n s e r v L i d o r a — , e l I n s t i ­

t u t e o í Ü i r e c l o f s y u n C o n j u n t o de i i i s i i i i i c i o n e s f i n a n c i e r a s » p e r o c o n la 

o p o s i c i ó n de casi l o d o s los d e m á s , d e s d e e l " l o b b y » d e la p o b r e z a has ta las 

p r i n c i p a l e s c o m p a ñ í a s p r i v a d a s d e s e g u m s d e v i d a y la C o n f e d e r a c i ó n de 

la I n d u s t r i a R r i l á n i c a ( F i n a n c i a l T i m e s , V) de s e p t i e m b r e d e 1485, p, 22) 

E n e n e r o de 1986 la L e y d e S e g u r i d a d Soc ia l s i g u i ó a l f . i b r o B l a n c o . D e 

a c u e r d o con las d e c l a r a c i o n e s d e l g r u p o | i ; i r l a m e n t a r i o l a b o r i s t a n i s i q u i e r a 

I;i m a r g i n a l i z a c i ó n d e l S E R P s o b r e v i v i r i j . i una v i c t o r i a l a b o r i s t a en las p r ó ­

x i m a s e lecc iones . E n marz(> de 1986, e l b o y a n t e m o s q u e t e r o n e o - l i b e r a l Sir 

K e i l h J o s e p h , p o r a q u e l e n t o n c e s M i m s n o d e E d u c a c i ó n , a d m i t i ó e l f raca ­

s o , p o r l o m e n o s a c o r t o p l a z o , de o t r o p l a n p a r a d e s m a n t e l a r e l E s t a d o 

do B i e n e s t a r : la t r a n s f o r m a c i ó n d e la c i l u c H c i ó n e n u n m e r c a d o q u e f u n -

r i o n a r á m e d i a r l e l a u t i l i z a c i ó n p o r p a r t e de las f a m i l i a s d e b o n o s a l a h o r a 

de rea l i za r las c o m p r a s . " N o es m u y s e n c i l l o , les a s e g u r o - d c c i a S i r K e i t h 

a u n g r u p o de e s p e r a n z a d o s m i e m b r o ; , d e l p a r t i d o Т о г у , " m e h a b r í a gus­

t a d o avanza r p o r este c a m i m > , p e r o p a i . i h a c e r l o se n e c c s ¡ i ; i g r a n c a n t i d a d 

de l eg i s l ac i ón c o m p l e j a " ( T i m e s E d u c a i i o n a l S u p p l e m e n t , 7 d e m a r z o de 

ть). 
A n t e s de la d e r r o t a d e los p a r t i d a r i o s a n g l o s a j o n e s d e l d c s m a n l e l a m i e n -

t o d e l E s t a d o de B i e n e s t a r , e ra e v i d e n t e q u e e l Weiide ( g i r o l e n B o n n a 

f i na l es de 1982, s i g n i f i c a r a l o q u e s i g n i f i c a r a , n o i b a a s u p o n e r u n r e t r o c e s o 

en p o l í t i c a s o c i a l . C u a l q u i e r e s p e r a n / a q u e l u v i e r a e n esc .sent ido e l c o m ­

p a ñ e r o m i n o r i t a r i o d e c o a l i c i ó n de B o n n l u e i n e q u í v o c a m e n t e e n t e r r a d a 

p o r el M i n i s t r o C r i s l i a n o - D c m ó c r a t a d e A s u n t o s S t ie ía les , N o r b e r t B l u m , 

al a f i r m a r a c o m i e n z o s de IQK.'i, q u e la l ínea e n la q u e i b a a d e s a r r o l l a r los 

seguros soc ia les " П О e i a la de u n a s e g u n d a d bas ica ( m í n i m a ) s i n o u n a se­

g u r i d a d s o l i d a r i a basada en la j u s t i c i a - ' ( l ) i c l Z c i t 23 de m a y o de 1985) . 

D e s p u é s de ser e l e g i d o , e l n u e v o P r i m e r M i n i s t r o c o n s e r v a d o r f rancés 

C h i r a c m a n i f e s t ó e n su d e c l a r a c i ó n de g o b i e r n o " S U i n t e n c i ó n f e r o z ( t a r o u -

c h e ) de c o n s e r v a r la S e g u r i d a d S o c i a l - , F;| r e s u l t a d o l o d a v í a está p o r v e r . 

( h i rae I 4 7 0 r e f e r e n c i a a lo*- p r o b l e m a s r i i u i n c i c r o s de la S e g u n d a d S o c i a l , 

p e r o t a m b i é n a n u n c i ó u n a u m e n t o d e | 4 e s l a c i " n e s p o i f a m i l i a n u m e r o ­

sa <l.e Monile 111 d e a b r i l d e тЬ). 

E s t a i n f o r m a c i ó n p n i i i i ' j a d e l f r a c a s o d e la r e v o l u c i ó n e n c o n f r - i , i e ' E ^ 

t a d o de B i e n e s t a r t a m b t e n se ve c o n f i r m a d a p o r la e v i d e n c i a c u . i n i i t a l i v a . 

Pa ra los s ie te p r i n c i p a l e ; países o c c i d e n t a l e s , los gastos e n s e g u n d a d s o c i a l 

c o n r e l a c i ó n a l P N B a u m e n t a r o n d e f o r m a c o n t i n u a d a e n t r e v 1 9 8 2 , 

p a s a n d o d e l 9 .9 % a l 14,1 í... m a n t e n i é n d o s e a este n i v e l e n l i s . í Pa ra e l 

c o n j u n t o d e la O C D E e l i n c r e m e n t o d e l 10 .2 a l 14.6 p a r e c e h a b e r e f p e r i -

m c n t a d o u n l i g e r o r e l r o c e s o e n 1983 . c a y e n d o a l 14,3 % ( О С П ! ' . I '»85. 

p. 63 ) E n J a p ó n las t r an - . t e renc i as soc i a l es se h a n m u l t i p l i c a d o p n i m. is d e 

d o s e n la d é c a d a d e l ' )73 a 1983. p a s a n d o d e l 5.2 % d e l P N B со 1«73 a l 

11,5 % e n 1983, E n G r a n B r e t a ñ a , y a b a j o e l G o b i e r n o de T h a t c b e r . e l 

g a s t o p ú b l i c o c r e c i ó d e l 42 .4 % d e l P N B e n 1 4 7 9 a l 4 R . O 7<. e n 1 4 K 4 i O C D E . 

1986 . p. 181) . A u n q u e u n a p a r t e c o n s i d e r a b l e d e este a u m e n t o >e d e b e a 

p r e s t a c i o n e s p r o v o c a d a s p o r e l g r a n a u m e n t o d e d e s e m p l e o L is t r a n s f e ­

r e n c i a s d i r e c t a s p o r d e s e m p l e o , s in i n c l u i r la as i s tenc ia s o c i a l , e x p l i c a n 0 , 7 

p u n t o s d e l a u m e n t o d e l c r e c i m i e n t o d e los gas tos soc ia les e n t r e l ' ' ' ' 4 y 1981 

( c a l c u l a d o a p a r t i r d e O C D E . 1985, p. 8 4 ) , E l p r e s u p u e s t o d e \ l e m a n i a 

F e d e r a l se ha m a n t e n i d o e s t a b l e , c o n u n a l i g e r a t e n d e n c i a a la b ; i ; j . d e s d e 

1975 . Si e x c l u i m o s la c o m p e n s a c i ó n p o r e l a u m e n t o d e d e s e m p l e o b a j ó d e l 

32 .4 % de l P N B e n 1975 a l 31 ,1 % e n 1980 y a l 30 .3 % e n 19S3 1 Ü u n d e s -

m i n i s t e r f u r A r b e i t u n d S n ? i a l o r d n u n g , 1983 . p 10) . E n H o l a n d a , descon ­

t a n d o los cos tes p o r t t a n v f e r e n c i a s d e d e s e m p l e o , e l gas to p ú b l i c o e n p r o ­

g r a m a s soc ia les cae e n I . I p u n t o s d e 1982 a 19)í4. s u p o n i e n d o e n esta f e ­

cha e l 2 6 . 6 % de la r e n t a n a c i o n a l n e t a , d e n o m i n a d o r c o m ú n de las es ta ­

d ís t i cas o f i c i a l e s h o l a n d e s a s ( C e n t r a l B u r e a u V o o r d e S l a t i s i u k 1985. 

p . 3 1 6 ) , 

S t o c k m a n o f r e c e u n r e t r a t o m u y v i v o d e la e v o l u c i ó n d e los p i o p r a m a s 

a m e r i c a n o s d e " l u c h a c o r t l r a la p o b r e z a » . E n 1962 su cos te a l c . i n / a b a 15 

m i l l o n e s d e d ó l a r e s ; b a | o e l m a n d a t o d e K e n n e d y v J o h n s o n a u m e n t ó c n 

27 m i l l o n e s d e d ó l a r e s : ю п N í x u n y F u r d e n 5 4 m i l l o n e s d e d ó L u c s , des ­

p u é s a u m e n t ó en 16 m i l l o n e s de d ó l a r e s c o n C a r t e r , a l c a n z a n d o los 112 m i ­

l l o n e s d e d ó l a r e s a l t o m a i p o s e s i ó n d e la p r e s i d e n c i a R e a g a n . F'-fe u l t i m o 

f r e n ó e l ritmo de c r e c i m i e n t o , r e d u c i é n d o l o s e n 5 m i l l o n e s de d ó l . i r e s . p e r o 

m a n t u v o e l gas to de l '^Xf i e n 107 m i l l o n e s d e d ó l a r e s , m á s d e l d o b l e q u e 

en e l p e r i o d o K e n n e d y - . l o h n s o n . 

H a y m u c h a s b u e n a s r a z o n e s p a r a d e f e n d e r l a i d e a d e q u e hav q u e a u ­

m e n t a r e l t a m a ñ o d e los E s t a d o s d e B i e n e s t a r a c t u a l e s p a r a h a c e r f r e n t e a 

i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s socra les d e p o b r e z a , i n s e g u r i d a d y m a l a s . ì l ud . D e s ­

d e esta p e r s p e c t i v a las r e d u c c i o n e s a c t u a l e s d e g a s t o p u e d e n p a r e c e r s i n i es ­

t ras , P e r o o b s e r v a n d o la f o r t a l e z a d e l E s t a d o d e B i e n e s t a r e n los países ca-

p i l a l i s t a s a v a n z a d o s , hav q u e c o n c l u i r q u e p o r a h o r a las r e d u c c i o n e s h a n 

s i d o b a s t a n t e m a r g i n a l e s c o n r e l a c i ó n a l a e s t r u c t u r a d e l m i s m o , a u n q u e h a ­

y a n p o d i d o set m u y d o l o r o s a s p a r a a l g u n a s p e r s o n a s L a f r u s t r a i 4 m d e los 

d e f e n s o r e s d e l l i b r e m e r c a d o c o m o D a v i d S t o c k m a n o S i r K c i t h J u s e p h es 

b a s t a n t e c o m p r e n s i b l e 

file:///lemania


K l m a l e s t a r 

D e t u d a s f o r m a s , h a y u n m a l e s t a r p c n e r a í c o n r e s p e c t o a l E s t a d o d e B i e ­

n e s t a r , q u e e n n i n g ú n caso se l i m i h i a l e s p e c t r o p o l í t i c o c o n s e r v a d o r . E n 

e l c o n t i n e n t e E u r o p e o e s l c n u i l e s l a r f s u n f e n ó m e n o p a r t i c u l a r m e n t e i m -

p o r l í i n l e , t a n t o e n e l á m b i t o p c t l í l i c o u n n o i n t e l e c t u a l . F.'ji u n b o r r a d o r re­

c i e n t e .sobre u n n u e v o p r o g r a m a d e p u l i l i t ü s o c i a l , \a c o m i s i ó n e j e c u t i v a 

d e l P a r t i d o S o c i a l - D e m ó c r a t a A l e m á n " .c t ia la : « E l c a m b i o e n la s i t u a c i ó n 

e c o n ó m i c a ha d e j a d o a la p o l i t i c a soc i a l ,i k i d e f e n s i v a - ( S P D . 1986. p. .S) 

L l n d i r i g e n t e d e l P a r t i d o C o m u n i s t a I t a l i a n o . C l a u d i o N a p o l e o n i , se m a n i ­

f e s t ó e n es te s e n t i d o d e f o r m a m u c h o m á s d r á s t i c a : •• . . l o m o p r o d u c t o r y 

o f e r e n t e d e s e r v i c i o s s o c i a l e s , las m s t i t u c i o n e s p ú b l i c a s (1 e n t e p u b b l i c o ) 

l i a n g e n e r a d o d e f i c i e n c i a s q u e n o se p u e d e n m a n t e n e r p o r m á s t i e m p o » 

( r U n i t a . 22 d e j u n i o d e 1986 ) . E n t r e lus V e r d e s a l e m a n e s t a m b i é n p r e d o ­

m i n a u n a o p i n i ó n f u e r t e m e n l e c r í t i c a - .obre e l E s t a d o d e B i e n e s t a r e x i s t e n ­

te e n la a c t u a l i d a d . L o s r e s u l t a d o s d e las e l e c c i o n e s suecas d e 1982 — c o m o 

las n o r u e g a s d e 1 9 8 5 — se p u e d e n l e e r en c l a v e d e a p o y o a c i e r t o r e t r o c e s o 

d e l E s t a d o d e B i e n e s t a r , e n las e l e c c i o n e s d e 1985 e l P a r t i d o M o d e r a d o ( e ! 

m á s c o n s e r v a d o r d e los p a r t i d o s p o l i i í a i s s u e c o s ) c e n i r n sus a t a q u e s e n ta 

p o l í t i c a s o c i a l . L a o r g a n i z a c i ó n d e l F ' - i a d o d e B i e n e s t a r s u e c o y su cuas i -

m o n n p o l i o e n l os s e r v i c i o s s o c i a l e s y • - ;m i ta r ios se c u e s t i o n a c a d a v e z c o n 

m á s f r e c u e n c i a , i n c l u s o e n l.is e d i t o n n l e s y d e b a t e s p i i l i l i c o s d e l P a r t i d o 

S o c i a l - D e m ó c r a t a e n e l p o d e r . D e s d e f i na l es d e la d é c a d a de los se ten ta 

t a m b i é n se ha d e s a r r o l l a d o u n a c o r r i e n t e c r i t i c a d e l E s t a d o d e B i e n e s t a r 

d e s d e p o s i c i o n e s d e i z q u i e r d a ( S t r ; i s s c i , 1979 . R o s a n v a l l o n . 19S1 . O f f e . 

I 9 K 4 . H a b e r m a s . 1985, po r c i t a r s ó l u a a l g u n o s d e los a u t o r e s m á s i n f l u ­

y e n l e s ) -

A u n q u e m u c h o s d e los a r g u m e n t o s t e ó r i c o s c r í t i c o s n o r es i s t an e l c o n ­

t r a s t e e m p í r i c o , s e r í a u n e r r o r r e c h a / , i i p o r e l l o su i m p o r t a n c i a . L a c r í t i ca 

y e l c u e s t i o n a m i e n t o de los E s t a d o s d e B i e n e s t a r a c t u a l e s t r a s p a s a los c i r ­

c u i o s n e o c o n s e r v a d o r e s q u e has ta a h o r a h a b í a n d o m i n a d o e l d e b a t e e n e l 

m u n d o a n g l o s a j ó n . L o s c i e n t í f i c o s soc i a l es d e h e r i a n i r m á s a l l á d e las c o n ­

t r o v e r s i a s p o l í t i c a s a c t u a l e s , y n o d e j a r s ó l o a los f i l ó s o f o s y a los t e ó r i c o s 

n o e m p í r i c o s la t a r e a d e i n t e r p r e t a r e l m u n d o . 

H a y t res a s p e c t o s c l aves r e l a c i o n a d o s c o n e l m a l e s t a r c o n e l E s t a d o de 

B i e n e s t a r , E l p r i m e r o , e s p e c i a l m e n t e i m p o r t a n t e e n A l e m a n i a F e d e r a l , se 

c e n t r a e n e l f i n a l d e l p l e n o e m p l e o , c t i c - t i o n a la d e s e a b i l i d a d d e u n a h i p o ­

t é t i c a v u e l t a a l m i s m o , b a s á n d o s e e n les d e s t r u c t i v o s e f e c t o s q u e t e n d r í a 

c i c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o n e c e s a r i o p a r a m a n t e n e r l o , y a p o y a la separa ­

c i ó n d e fa S e g u r i d a d S o c i a l y e l meteai . l i> d e t r a b a j o . E l s e g u n d o aspec to 

está r e l a c i o n a d o c o n e l p r i m e r o , y c o n s i d e r a a l d e s e m p l c n c o m o u n fac to r 

i m p o r t a n t e q u e c o n t r i b u y e a u n f e n < i n n ; i H ' m á s g c i i c m l d e d e s i n t e g r a c i ó n 

s o c i a l , m i n a n d o la l e g i t i m i d a d d e l í i s i . n l o d e B i e n e s t a r , E l t e r c e r o se c e n ­

t ra e n la e f i c i e n c i a d e l E s t a d o d e B i e m s t a r c o m o p r o v e e d o r d e b i e n e s t a r . 

Es i m p o r t a n t e t o m a r es tos t e m a s e n s e r i o , a b o r d a n d o su e s t u d i o desde u n a 

a p r o x i m a c i ó n t a n t o t e ó r i c a c o m o e m p í r i c a . 

E n t é r m i n o s g e n e r a l e s , se p u e d e d e c i r q u e la mves t i gac i c í n desde las 

c i enc i as soc i a l es s o b t e e l E s t a d o d e B i e n e s t a r ca rece d e u n a ^ase t e ó r i c a 

s u f i c i e n t e m e n t e d e s a r r o l l a d a . E s t e a r t í c u l o j u n t o c o n otr>>s i l l i e r b o r n . 

1987) t i e n e c o m o o t ^ i e t i v o e l c o n t r i b u i r a s u r c l a n z a m i e n t o , d e f e n d i e n d o 

q u e e l m a l e s t a r s e r i a l a d o c o n r e s p e c t o a l E s t a d o d e B i e n e s t a r se p u e d e c o m ­

p r e n d e r m e j o r d e s d i - u n a a p r o x i m a c i ó n t e ó r i c a a l t e r n a t i v a . 

D i f e r e n c i a n d o « E s t a d o K e y n e s i a n o » y « E s t a d o d« B i e n e s t a r » 

L o s c o n c e p t o s d e E s t a d o K e y n e s i a n o d e B i e n e s t a r ( O f f e , W H 4 . c a p . 8 ) 

o d e « P a c t o K e y n e s i a n o « . en e l q u e e l E s t a d o de B i e n e s t a r es u n e l e m e n t o 

c r u c i a l ( R o s a n v a l l o n . 1 9 8 1 , p. 1.10) son t e ó r i c a m e n t e e s l é n i e s e m c o r r e c l o s 

d e s d e u n p u n t o d e v i s ta h i s t ó r i c o . S o n i n c o r r e c t o s d e s d e u n p u n t o d e v i s t a 

h i s t ó r i c o p o r q u e las i n s t i t u c i o n e s m o d e r n a s t i e n e n sus o r i g e n e s , y se c o n ­

f o r m a r o n d e f o r m a i m p o r i a n t e . an tes d e q u e se a d o p t a r a n las t e o r í a s k e v -

n e s i a n a s y las p o l í t i c a s m a c r o e c o n ó m i c a s d e c o n t r o l de d e m a n d a . N o stMo 

la l e g i s l a c i ó n d e B i s m a r k se a n t i c i p a a l K e y n e s i a n i s m o . s i n o q u e t a m b i é n 

t a n t o la s e g u r i d a d soc i a l a m e r i c a n a d e los a ñ o s t r e i n t a c o m o la i m p o r t a n t e 

« r e f o r m a d e las p e n s i o n e s » d e A l e m a n i a O c c i d e n t a l d e 1957, se a p r o b a r o n 

e n u n a é p o c a e n la q u e e l p r e s u p u e s t o f e d e r a l se reg ía t o d a M . i seg t jn los 

c r i t e r i o s d e las u n i d a d e s d o m é s t i c a s ( S h o n f i e l d . l % 5 , p. ZS- l i B e v c n d g e . 

c o m o es l ó g i c o , c o n o c í a la d e p e n d e n c i a d e l s i s t e m a d e s e g u n d a d s i w i a l d e l 

p l e n o e m p l e o , p e r o la L e y d e S e g u r i d a d S o c i a l B r i t á n i c a ( B r i t i s h N a t i o n a l 

I n s u r e n c e A c t ) d e l ' J ' I ó se b a s a b a e n e l s u p u e s t o d e u n a tasa de d c s c m p l e n 

d e l 8 .5 % { D e a c o n . I V S I . p. 6 3 ) . o s e a . l a m i s m a tasa de d e s e m p l e o d e A l e ­

m a n i a e n 1984 y 1985 l O C D E . 1986. p . 185 ) . T o d o p a r e c e m d i c a r q u e e l 

m i s m o K e y n e s n o c o n s i d e r ó la p o s i b i l i d a d d e q u e e l d e s e m p l e o c a y e r a p o r 

d e b a j o d e l 6 % . 

E l c o n c e p t o d e E s t a d o K e y n e s i a n o de B i e n e s t a r es e s t é r i l \ p o c o a f o r 

t u n a d o d e s d e u n p u n t o d e v i s t a t e ó r i c o , ya q u e recoge d e f o r m a c o n j u n t a 

la p o l í t i c a s o c i a l d e ! E s t a d o de B i e n e s t a r , la d i r e c c i ó n m a c r o e c o n ó m i c a k e y -

n e s i a n a y e l c o m p r o m i s o c o n e l p l e n o e m p l e o , t r es cosas q u e . t a n t o desde 

u n p u n t o d e v i s t a l ó g i c o c o m o e n la p r á c t i c a , e s t á n s e p a r a d a s 

L a p o l í t i c a s o c i a l p u e d e i n c l u i r p r e s t a c i o n e s p o r d e s e m p l e o en a u s e i K i a 

d e p l e n o e m p l e o , u n a o p c i ó n c l a r a m e n t e s e g u i d a e n B é l g i c a i n m e d i a t a m e n ­

te d e s p u é s d e la g u e r r a , q u e p u s o e n m a r c h a s u b s i d i o s d e d e s e m p l e o s i n 

l i m i t a c i ó n t e m p o r a l s jn p o n e r e n m a r c h a u n a p o l í t i c a d e e m p l e o a c t i v a . J a ­

p ó n h a l l e v a d o a c a b o has ta h a c e p o c o u n a p o l í t i c a e c o n ó m i e a k c y n e s i a n a 

c o m b i n a d a c o n u n l o i n p r o m i s o d e las e m p r e s a s p r i v a d a s c i i i i e l p l e n o e m ­

p l e o y c o n u n E s t a d o d e B i e n e s t a r m a n i f i e s t a m e n t e p o c o d e s a r r o l l a d o t i 

E s t a d o d e B i e n e s t a r s i i i í o es t a m b i é n b a s t a n t e r e s t r i n g i d o , v su p o l í t i c a eco -



n o m i c a d u r a n l e \a c r i s is ha s j j o m u y p u i ' i k c v n e s i a n a . a u n q u e l os p r i n c i ­

p i ! i \ I d -vn i ' s ianns de d i r e c c i ó n de la c e n n i - u n a se a d n p i a r a n c u c s l e pa fs a n ­

tes i ( i ie c n L'] r c s l n d e l c o n r i n e i u c c u m p c i ' l i a h i c n d o s c p i i i d i i o i r a s v ías p a r a 

( ¡ a r a n t i / a r e l p l e n o e m p l e o d e s u s c i u d a d u n n s ( T h c r h o r n , l ' W i . p . 101) . 

l í n vez de l c o n c e p t o p o c o p rec i so de • E s t a d o K c y n c s n m o d e B i e n e s ­

t a r » d c h e r í a m o s c l as i f i ca r a !os Es tados en f u n c i ó n d e d o s aspec tos o d i ­

m e n s i o n e s ' s u s p r e s t a c i o n e s soc ia les y su m l e n l a c i ó n e n l o r e f e r e n t e a l m e r -

t a d n d e t r a h a j o y e l p l e n o e m p l e o . L a ( d e s i s t e n c i a e n l a dée i i da d e e x p a n -

s u m a n t e r i o r a 1 9 7 4 de a u m e n t o s en las | i i L s t a c i o n e s soc ia l es , más o m e n o s 

p l e n o e m p l e o y la a d o p c i ó n de ¡deas k e \ l u s i a n a s d e p o l í t i c a e c o n ó m i c a f u e 

vin.'i c o i n c i d e n c i a c o y u n t u r a l . D e t r á s d e e l l n se e s c o n d e n p r o f u n d a s d i f e r e n ­

cias e n t r e l()S pa íses en su c o n c e p c i ó n de l.i r e l a c i ó n e n t r e la | i o l í t i c a soc i a l 

p u b l i c a y ia e c o n o m í a de m e r c a d o y en sus i n s t i t u c i o n e s . (. <>n e l e s t a l l i d o 

d e la c r is is e c o n ó m i c a estas d i f e r e n c i a s se c o n v i r t i e r o n en a l g o f u n d a m e n t a l . 

P a r t i e n d o d e esta i d e a p o d e m o s d i s t i n j i u i r c u a t r o t i p o s (generales d e es­

t ados s o c i o - e c o n ó m i c o s . 

Esladn\ de Bienestar Inieryeniioniviis íuerres. q u e c o m b i n a n u n a p o l í ­

t ica soc ia l g e n e r a l i z a d a c o n u n c o m p r o m i s o i n s t i t u c i o n a l c o n e l p l e n o e m ­

p i c o . S u c c i a . N o r u e g a . A u s t r i a , t a m b i é n | i o d e m o s i n c l u i r a F i n l a n d i a , es­

t a r í an e n t r e estos pa íses , c o n u n gas to m e d i o e n p o l í t i c a soc ia l ( u n p o c o 

po r e n c i m a d e la m e d í a d e la O C D E I v c o n u n a p o l í t i c a de e m p l e o m u y 

a c t i v a , a u n q u e n o s i e m p r e e f i caz . 

Estados del Bienestar tumpensainniK Rlandos, q u e t i e n e n p r e s t a c i o n e s 

soc ia les gene rosas p e r o f u n d a m e n t a l m e t i l e d i r i g i d a s a c o m p e n s a r la ex i s ­

t enc i a de d e s e m p l e o , c o n poca i n f l u e n e n en e l m e r c a d o de t r a b a j o . P o r a l ­

g ú n l i e t n p o p u e d e n h a b e r s e g u i d o una i T r e n t a c i ó n k e y n e s i a n a basada e n e l 

c o n t r o l de d e m a n d a , p e r o después d e 1 4 7 ' h a n s e g u i d o , cada vez m á s . una 

p o l í t i c a e c o n ó m i c a p o s i k e y n e s i a n a . L o s e i e m p l o s t í p i c o s s o n B é l g i c a , D i ­

n a m a r c a y H o l a n d a . F r a n c i s . I t a l i a . A K " T i ; u ) i a e I r l a n d a t a m b i é n p e r t e n e ­

cen a esta c a t e g o r i a , a u n q u e c o n un m e n o i DÍVCI de g e n e r o s i d n d e n sus p r e s ­

t ac i ones . 

Estados orientados ai pleno empleo i un i-scasa poiitica de bienestar, c o n 

pocas p r e s t a c i o n e s soc ia l es , p e r o c<>n u n c o m p r o m i s o i n s t i t u c i o n a l p a r a 

m a n t e n e r e l p l e n o e m p l e o : J a p ó n y Suiza 

Estados orientados al mercado con iim política de hieiie\tar, c o n p r o ­

v i s i ó n l i m i t a d a d e s e r v i c i o s s i K Í a l e s y poc . i i n t e r v e n c i ó n p ú b l i c a e n l o r e f e ­

r e n t e a l e m p l e o : A u s t r a l i a , C m a d á . N i i e \ a Z e l a n d a . H E . U l l . 

Para esla c l a s i f i c a c i ó n e l v o l u m e n i l c l gas to e n p o l í t i c a soc ia l se h a t o ­

m a d o d e las es tad ís t i cas d e la O C D E ( I W ^ b . p. 2 1 ) c o n s i d e r a n d o la m e d i a 

de la O C - D E c o m o la l í nea de d e m a r c a c i ó n y la o r i e n t a c i ó n c o n r e s p e c t o 

a l e m p l e o de l t r a b a j o d e s a r r o l l a d o c n I t i v r b o r n ( 1 9 8 6 1 

A u n q u e l a c r i s i s e c o n ó m i c a de I 9 7 J l ' iK.S n o ha h e c h o q u e las c a m p a ­

nas t a ñ e r a n a m u e r t e p o r e l E s t a d o K e \ n c s i a n o d e B i e n e s i j i , si h a p r o v o ­

c a d o l a b i f u r c a c i ó n d e l c a p i t a l i s m o a v a n z a d o e n países que m a n t i e n e n e l 

p l e n o e m p l e o ( A u s t r i a . J a p ó n . N o r u e g a . S u c c i a y S u i z a ) y países c o n a l t o 

n i v e l d e d e s e m p l e o , a i o d o s l os i n d i c i o s p e r m a n e n t e ( e l r e s t o de los pu tees , 

c o n F i n l a n d i a y N u e v a Z e l a n d a e n u n a p o s i c i ó n i n t e r m e d i a n < 4 D E , l 9 K 5 c . 

p, 125 ) . E s t a d i v i s i ó n n o se p u e d e e x p l i c a r p o r d i f e r e n c i a s e n l;i lasa d e c r e ­

c i m i e n t o — y / o en e l c r e c i m i e n t o d e la p o b l a c i ó n a c t i v a — s i n o s o l a m e n t e 

p o r d i f e r e n c i a s e n las i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s d e p o l í t i c a e c o n o m i c a ( T h e r -

b o m , 1986 ) , E l f r a c a s o de A l e m a n i a , c o n u n a e c o n o m í a r e l a t i v a m e n t e f u e r ­

t e , e n m a n t e n e r e l p l e n o e m p l e o , es s o ф r e n d e n l e y e x p l i c a en g r a n p a r t e 

la i n t e n s i d a d d e las c r i t i cas a l E s t a d o d e B i e n e s t a r a l e m á n Si b i e n es ta c n -

t i ca i n t e ф r e t a s o c i o l ó g i c a m e n t e d e f o r m a i n d e b i d a e l f r a c a s o p o l í t i c o y l a 

d e s p r e o c u p a c i ó n d e l g o b i e r n o d e H e l m u t S c h m i d t у e l B a n c o F e d e r a l , S u 

c o n s i d e r a c i ó n c o m o t e o r í a d e a p l i c a c i ó n g e n e r a l s u p o n e la e x t r a p o l a c i ó n 

n o v á l i d a d e u n a e x p e r i e n c i a n a c i o n a l . 

E l d e s e m p l e o g e n e r a u n a p r e s i ó n e s p e c i a l s o b r e e l E s t a d o de B i e n e s t a r 

a t r a v é s d e d o s v ías d i s t i n t a s : a u m e n t a n d o sus cos tes y d i s m i n u y e n d o la 

base i m p o s i t i v a . E n la m e d i d a e n q u e a l g u n a s p r e s t a c i o n e s s o c i a l e s , c o m o 

los d e r e c h o s a p e n s i o n e s , se b a s e n e n e l h i s t o r i a l d e t r a b a j o , la p e r s i s t e n c i a 

d e d e s e m p l e o p u e d e r e d u c i r a l g u n o s cos tes f i n a n c i e r o s , a u n q u e es p r o b a ­

b le q u e esta n u e v a s i t u a c i ó n d e s p i e r t e , e n e l l a r g o p l a z o , d e m a n d a s d e a d a p ­

t a c i o n e s i n s t i t u c i o n a l e s . E n t é r m i n o s g e n e r a l e s es m u y p r o b a b l e q u e e l Es ­

t a d o d e B i e n e s t a r d e l f u t u r o esté s u j e t o a u n a m a y o r i n s e g u n d . r d y q u e e l 

m a l e s t a r c o n los e x i s t e n t e s sea m a y o r e n países c o n d e s e m p l e o m a s i v o p e r ­

m a n e n t e q u e e n países m a s p r ó x i m o s a l p l e n o e m p l e o . E n o t r . i s p a l a b r a s , 

ia c o n e x i ó n d e l E s t a d o d e B i e n e s t a r c o n e l m e r c a d o de t r a b a i o . m á s q u e 

su t a m a ñ o o m o d e l o d e f i n a n c i a c i ó n , es e l f a c t o r m á s i m p ó r t a m e e n la ge ­

n e r a c i ó n d e l m a l e s t a r . 

E l d e b a t e a c t u a l e n p o l í t i c a soc i a l s o b r e c ó m o a t a j a r e l d e s e m p l e o m a ­

s i v o se es tá d e s a r r o l l a n d o p o r d o s v ías o p u e s t a s . E l d e b a t e e u r o f i e o , c e n ­

t r a d o e n A l e m a n i a F e d e r a ! , g i r a a l r e d e d o r d e las d i s t i n t a s f o r m a s d e sepa­

r a r los d e r e c h o s soc ia les d e l h i s t o r i a l d e t r a b a j o . P r o p o n i e n d o e l a u m e n t o 

d e las p r e s t a c i o n e s m í n i m a s d e l s i s t e m a d e S e g u r i d a d S o c i a l a l e m á n , basa ­

d o e n o r m e m e n t e en p r e s t a c i o n e s d e a c u e r d o c o n e l h i s t o r i a l de t r a b a j o , 

a c e r c á n d o l o a l s i s t e m a e s c a n d i n a v o y h a c i é n d o l o m á s c o h e r e n t e c o n los 

p r i n c i p i o s d e " c i u d a d a n í a s o c i a l " e n la t r a d i c i ó n d e B e v e r i d g e - M a r s h a l l , E l 

b o r r a d o r d e p o l í t i c a soc i a l d e l S P D ( 1 9 8 6 . p, 35 ) s i g u e esta l i n c a O t r a a p r t v 

x i m a c i ó n d e f i e n d e la e x i s t e n c i a d e u n a s u b v e n c i ó n u n i v e r s a l bás ica p a r a 

t o d o e l m u n d o , i n d e p e n d i e n t e m e n t e de la s i t u a c i ó n y c o m p i i r t a m i e n t o d e l 

m e r c a d o d e t r a b a j o L o s v e r d e s a l e m a n e s y a l g u n o s p e q u e ñ o s p a r i i d o s d e 

i z q u i e r d a a p o y a n esta p r o p u e s t a . L a s d o s l íneas t i e n e n sus v a n a n t e s n e o l i -

b e r a l e s - m i n i m a l i s l a s . v soc i a I d e m ó c ra t a s / v e r d e s / i z q u i e r d i s t a s m a x i m a t i s t a s 

U n b u e n r e p a s o d e este d e b a t e E u r o p e o se p u e d e e n c o n t r a r e n e) n ú m e r o 

e s p e c i a l d e la r e v i s t a m e n s u a l b e l g a La Revue Souvelle ( n , 4 . 1985) , 

L a h i s t o r i a de los es tados d e b i e n e s t a r d e m u e s t r a q u e n o s o n c o m o ve­

l e t a s , s i n o c o m o p e t r o l e r o s , m o v i é n d o s e a v e l o c i d a d c a m b i a n t e y v a r i a n d o 



d f r i i m b n c o n g r a n d i f i c u l i a d u n a ve?, e n m o v i m i e n l o . P o r U n n o , d e b e m o s 

ser e x c é p t i c o s a n t e la p r o b a b i l i d ; i d d e u n c i m b i o i n s t i t u c i o n a l d e i m p o r t a n ­

c ia e n e l f u t u r o i n m e d i a t o . P r o b a b l e m e n t e e l e f e c t o m á s d i r e c t o d e este d e -

b a l e d e s a r r o l l a d o e n E u r o p a sea la adap)at. i ( '>n p o l i t i c a e i n t e l e c t u a l a l f e ­

n ó m e n o d e d e s e m p l e o m a s i v o d e l a r g a d u r a c i ó n . S i e s t o es c i e r t o , los p a r ­

t i c i p a n t e s d e i z q u i e r d a e n e l d e b a t e e s t a i i a n c o n t r i b u y e n d o a la c o n s o l i d a ­

c i ó n d e la d i v i s i ó n d e l a s o c i e d a d e n a q u e l l o s c o n e m p l e o s p e r m a n e n t e s y 

a q u é l l o s s i n e m p l e o , a u n q u e t e n g a n las m c i o r e s i n t e n c i o n e s d e c o m b a t i r 

esa d i v i s i ó n . 

E n los E s t a d o s U n i d o s la d i s c u s i ó n v a m á s e n la l í n e a d e r e u n i f i c a r I r a -

b a j o y p r e s t a c i o n e s s o c i a l e s . E l s i s t e m a a m e r i c a n o d e s u b s i d i o s m í n i m o s 

p a r a m a d r e s s o l i e r a s y sus h i j o s , e n e l c i > n i c x i o d e u n a f u e r t e h e r e n c i a r a ­

c i s t a , j u n t o c o n e l d e s m a n t c l a m i c n t o d e los p r o g r a m a s d e e m p l e o p ú b l i c o , 

es tá a y u d a n d o a l m a n t e n i m i e n t o y r e p r o d u c c i ó n d e u n a subc lase s o c i a l l o ­

c a l i z a d a e n l os « g h e t t o s » C o m o e n E u r o p a , h a y v a r i a n t e s de i z q u i e r d a y 

d e d e r e c h a d e n t r o d e es ta t e n d e n c i a d e a c e r c a r p o l í t i c a s o c i a l y m e r c a d o 

d e t r a b a j o E n M a s s a c h u s s e t i s . u n p r o g r a m a d e E d u c a c i ó n y F o r m a c i ó n 

— d e t i p o s u e c o — o f r e c e a los b e n e f i c i a r i o s d e s e r v i c i o s soc ia les la o p c i ó n 

d e i n c o r p o r a r s e a l m e r c a d o de t r a b a j o , m i e n t r a s q u e e n e s t a d o s m á s c o n ­

s e r v a d o r e s e l « w o r k f a r e » se d e s a r r o l l a c o m o u n i n s t r u m e n t o d e d i s c i p l i n a 

y c a s t i g o ( e n e l « F i n a n c i a l T i m e s » d e l 2 d e j u l i o d e IVKí i se p u e d e e n c o n ­

t r a r u n b r e v e p e r o m a g n í f i c o r e s u m e n d e este t e m a ) . 

E l d e b a t e e u r o p e o d e b e r í a p r e s t a r m á s ¡ i i e n c i ó n a las e x p e r i e n c i a s y t e n ­

d e n c i a s a m e r i c a n a s . D e b e r í a t e n e r p r e s e n t e , e n c o n c r e t o , q u e l os b e n e f i ­

c i a r i o s d e la e x i s t e n c i a d e u n a s p r e s t a c i o n e s m í n i m a s al m a r g e n d e l m e r c a ­

d o d e t r a b a j o n o s ó l o se r í an j ó v e n e s q u e a b a n d o n a n la u n i v e r s i d a d y amas 

d e casa d e c l a s e m e d i a , q u e t i e n e n r e c u r s o s soc i a l es f r u t o d e su d e s a r r o l l o 

p e r s o n a l c o n l os q u e p o d e r c o n t a r . ¿ Q u é p o s i b i l i d a d e s t e n d r í a n l os d e s c e n ­

d i e n t e s d e i n m i g r a n t e s r e c i e n t e s y o t r o s g r u p o s m a r g i n a d o s , p o c o e d u c a ­

d o s , i n s e g u r o s , d e s e m p l e a d o s d e l a r g a d u r a c i ó n ? A u n q u e t o d a v í a l a p o b r e ­

za p u e d e q u e n o sea t a n e x t r e m a c o m o e n i os E s t a d o s L ' n i d o s . y a e x i s t e n 

g h e t t o s e n las g r a n d e s c i u d a d e s d e p r á ( t i c a m e n t e t o d o s los países de E u ­

r o p a O c c i d e n t a l , E l a b a n d o n o d e l a p o l í t i c a d e e m p l e o n o h a r í a s i n o a u ­

m e n t a r su t a m a ñ o , 

l . i i e x p e r i e n c i a d e la c r i s i s d e 1974 l o s " ! d e m u e s t r a q u e e l m a n t e n i m i e n ­

t o d e l p l e n o e m p l e o n o d e p e n d e d e l m : i o l c n i m i e n t o d e tasas e l e v a d a s d e 

c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o P a r a u n g r u p o d e l ó países d e la O C D E las d i f e ­

r e n c i a s e n la tasa d e c r e c i m i e n t o e x p l i c a n t a n s ó l o e l 15 % J e tas d i f e r e n ­

c ias e n e l c r e c i m i e n t o d e l d e s e m p l e o e o i r c I ' í73 y Í9 t (4 ( T h e r b o r n . 1986 , 

p 4 4 ) E s t o s i g n i f i c a q u e la v u e l t a a l p l e n o e m p l e o n o e x i g e n e c e s a r i a m e n ­

te d e la v u e l t a a a l t as lasas d e c r e c i m i e n i o e c o n ó m i c o . A q u í , d e n u e v o , es 

i m p o r t a n t e e l p e s o d e las i n s t i t u c i o n e s d e s a r r o l l a d a s a l o l a r g o d e l a h i s t o ­

r i a . E n c o n t r a s t e c o n los e f e c t o s d e l d e s e m p l e o e n I93l>. e l d e s e m p l e o m a ­

s i v o a c t u a l h a t e n i d o m u y p o c o i m p a c t o p o l í t i c o . D e s d e la c i e n c i a s o c i a l se 

p u e d e n d a r m u y p o c a s e s p e r a n z a s d e u n c a m b i o e n la p o l í t i c . i de e m p l e o 

L o m á s p r o b a b l e es q u e e n e l f u t u r o p r e v i s i b l e se m a n t e n g a n p r e s i o n e s 

q u e e l d e s e m p l e o eie>-ce s o b r e a q u e l l o s E s t a d o s d e B i c n c s i L n q^ie h a n s i d o 

i n c a p a c e s d e a l c a n z a r e l p l e n o e m p l e o . 

P a r a e s t u d i a r las t e o r í a s d e la c n s t s d e l E s t a d o d e B i c n c M T has^das e n 

los a r g u m e n t o s d e d e s i n t e g r a a ó n soc ia l e i n e f i c a c i a es c o n ^ e m - n t e r e a l i z a r 

u n r o d e o t e ó r i c o a n a l i z a n d o , e n p r i m e r l u g a r , q u é es e l E s t a d o de B i e n e s ­

t a r . 

E l E s t a d o d e B i e n e s t a r c o m o u n S i s t e m a S o c i a l d e R e p r o d u c c i ó n H n n u n a 

q u e p r o v e e b i e n e s p ú b l i c o s y p r i v a d o s 

L a s p o l í t i c a s y p a c t o s a l os q u e hace r e f e r e i K i a a l t é r m i n o - E s t a d o d e 

B i e n e s t a r » t i e n e n q u e v e r c o n la a p o r t a c i ó n q u e e l e s t a d o rc - i l i za a l a re 

p r o d u c c i ó n s i m p l e y a m p l i a d a d e la p o b l a c i ó n n a c i o n a l , m . i n t e n t é n d o l a 

v i v a , a s e g u r a n d o su r e p r o d u c c i ó n i n t e r g e n e r a c i o n a l e i n c r e m e n t a n d o su 

c a n t i d a d y / o sus c o n d i c i o n e s d e v i d a . 

L a a p o r t a c i ó n d e l E s t a d o a ¡a r e p r o d u c c i ó n h u m a n a se m j l e r t a l i z a e n 

l o q u e e n t é r m i n o s e c o n ó m i c o s se c o n o c e c o m o b i e n e s p ú b l i c o ' - s p r i v a d o s 

L o s b i e n e s p ú b l i c o s s o n b i e n e s d e c o n s u m o n o r i v a l o . d e f o r m a m á s ge­

n e r a l , b i e n e s d e c u y o c o n s u m o n o se p u e d e e x c l u i r a l o s q u e n o p a g a n , o 

su e x c l u s i ó n es m u y cos tosa . L a n o rivalidad e n e l c o n s u m o s i g n i f i c a q u e 

e l c o n s u m o q u e hace A d e u n b i e n n o i m p i d e e l — p o s i b l e — c o n s u m o d e l 

m i s m o b i e n p o r p a r l e d e B . L o s b i e n e s p r i v a d o s , i n c l u s o si son d e p r o v i ­

s i ó n e s t a t a l , s o n d e c o n s u m o r i v a l ( v e r T h e r b o m , 1987) , 

L a p r o v i s i ó n e s t a t a l c o n v i s tas a g a r a n t i z a r la r e p r o d u c c i ó n s i m p l e d e 

la f u e r z a d e t r a b a j o , u n m í n i m o d e s u p e r v i v e n c i a y s u b s i s t e n c i a , es u n b i e n 

p ú b l i c o e n v i r t u a l m e n t e t o d o s los E s t a d o s d e s a r r o l l a d o s , P e r o e l a u m e n t o 

d e l a c a n t i d a d y c a l i d a d , y la m e j o r a d e las c o n d i c i o n e s d e \ i i Ja d e la p o ­

b l a c i ó n t a m b i é n p u e d e n se r u n b i e n p ú b l i c o . L a c a n t i d a d yVo c a l i d a d d e la 

p o b l a c i ó n p u e d e ser u n a f u e n t e d e p o d e r o riqueza p a r a l o d o s los m i e m ­

b r o s d e u n a c o m u n i d a d g e o g r á f i c a m e n t e d e l i m i t a d a . L a s p o l í t i c a s d e i n m i ­

g r a c i ó n , d e e s t i m u l o d e la tasa d e n a t a l i d a d — o , p o r e l c o n t r a r i o , d e d i s ­

m i n u c i ó n — . d e e d u c a c i ó n y s a l u d p ú b l i c a , t i e n e n c a r á c t e r de r e p r o d u c c i ó n 

a m p l i a d a d e la f u e r z a d e t r a b a j o . L a s c o n d i c i o n e s soc ia les g e n e r a l e s рагл 

a l c a n z a r u n n i v e l de v i d a m e j o r — s o b r e e l m í n i m o d e s u b s i s t e n c i a — t a m ­

b i é n p u e d e n c o n s t i l u i r u n b i e n p ú b l i c o p r o v i s t o p o r los E s t a d o s d e B i e n e s ­

t a r , 

L o s E s t a d o s d e B i e n e s t a r t a m b i é n o f r e c e n b i e n e s p r i v a d o s , de c u a t r o 

t i p o s d i s t i n t o s . U n o s e s t á n r e l a c i o n a d o s c o n las e x i e r n a l i d a d e s de m e r c a ­

d o , b e n e f i c i a n d o a u n s e c t o r d e l a p o b l a c i ó n d e l q u e o t r o s sec to res t a m ­

b i é n se b e n e f i c i a n , p o r e i e m p l o . t r a n s f e r e n c i a s q u e g e n e r a n e s t a b i l i d a d p<'-

l í t i ca o r e g u l a c i o n e s s a n i t a r i a s q u e i m p i d e n la e x t e n s i ó n d e u n a e n f e r m e 
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IJHII O í r o s p r o v e e n о p r o m u e v e n \a p r o v i s i o n de b i e n e s p r e l í ' r c n l e s y p r e -

M t n e n o r e g u l a n e l c o n s u m o de b ienes i m ( l i , c a b i e s . c o n r e l i u i^in a los c u a ­

les l;i e l e c c i ó n i n d i v i d u a l de l consumid< i r i s p r o b l c m á l i c a . 1 ;i r e g u l a c i ó n o 

p r i i v i s i ó n de c u i d a d o s s a n i l a r n ' s es u n i | c m p l o d e l p r i m e r o , la r e g u l a c i ó n 

0 p n i h i b i c i ó n de l t a b a c o , a l c i b o l y drogáis u n c l a r o e j e m p l n d e l s e g u n d o 

l i p n de i n i e r v c n c i ó n . E l l e r c c r t i p o de b i e n e s p r i v a d o s d e p i n v i s i ó n es ta ta l 

q m . n o r m a l m e n t e se i n c l u y e e n los anál is i ' - de l E s t a d o d e U t e n c s t a r . son 

los e n m p l e m e n l o s sa la r i a l es : p e n s i o n e s e s p e i i a l c s , s e g u r o s s a m i a r i o s . I r a n s -

f e r e n r i a s p o r e n f e r m e d a d , pagos y s e r v i n o s p a r a v e t e r a n o s y v í c t i m a s de 

las j - i i e r r as d e ! país . P o r u l t i m o , hay o l m u p o d e b ienes p r i v a d o s p r o v i s t o s 

pi>r e l e s t a d o , b i e n c o m o r e s u l t a d o de l;i'- d e m a n d a s de r e d i s i i i b u c i ó n rea -

l i / . i das po r d i s t i n t a s f ue rzas y ei>alicionc>- >' c o m o r e s u l t a d o de la p r o p i a r a -

i i n n a l i d a d d e los e s t a d o s y /o los p o l í t ¡ L i r 4 

l a r a z ó n p a r a r e a l i z a r esta d i s l i n c i ó i i d t b i e n e s o f e r t a d o s p o r e l E s t a d o 

de l - t ieneslar es q u e la e c o n o m í a p o l i t i c ; ' i l e es tos b i e n e s es d i s t i n t a . E n l o 

(| iu- se r e f i e r e a la p r o v i s i ó n d e b i e n e s | i i i b l i e i i s y a la e x i s l e i i c i a d e cos tes 

y b e n e f i c i o s e x t e r n o s , e l m e r c a d o es t l u f ^ i m e n l c u n a a l l e r n . i l i v a s u b ó p t i -

n ia i .os b ienes p r e f e r e n i e s i u n i o c o n IDS n o deseab les l a m p o t o se d e b e n 

d i ' i a i s ó l o я1 m e r c a d o en la m e d i d a e n i ] i i e s u p o n e n s i t u a c i o n e s e n las q u e 

Ui e l e c c i ó n d e l c o n s u m i d o r i n d i v i d u a l es d i l i c i l —-por e ¡ e i n | i l 4 e n l o r e l a ­

c i o n a d o с<)П e l e c c i o n e s i r r e v e r s i b l e s b a | i ' s i i u a c i o n de i n f o r m a c i ó n l i m i t a ­

d a - y su a p r e n d i z a j e p r o b l e m á i i c o . c o m o en los casos d e p o s i b l e a d i c c i ó n , 

1 a p r o v i s i ó n d e l os b i e n e s p r e f e r e n t e s m m p o c o se d e b e d c i : t r e x c l u s i v a ­

m e n t e a l m e r c a d o . 

E n r e s u m e n , p a r t e d e l E s l ^ d o de B ¡ c n e s l ; i r cons i s i e e n s o l u c i o n e s a p r o ­

b l e m a s y f a l l os i n h e r e n t e s a l m e r c a d o e n m i ' m e c a n i s m o d e a s i g n a c i ó n e f i ­

c i en te d e recu rsos . 

S in e m b a r g o , e n l o q u e se r c l i e r e a l i i p i n v i s i ó n de l r es to de los b i e n e s , 

la a c t i v i d a d es ta ta l se p u e d e i n t e r p r e t a r e o m u la m a n i f e s t a c i ó n d e u n a ser ie 

de es fue rzos r e d i s t r i b u t i v o s Su e v a l u a c i n n sr t i e n e q u e realÍ7:(r n o e n té r ­

m i n o s l ie e f i c i e n c i a as igna t i v ; i g e n e r a l s m n en t é r m i n o s d e l u i i i l i n i i d a d y re -

lae i i i nes de p o d e r y en f u n c i ó n de la e l i u e i u i a d e l i n s i r i i m c i i l o u t i l i z a d o , 

esto es. SI el o b j e t i v o se c o n s i g u e c o n e l i s l c m a e x i s t e n t e m e | o r q u e c o n 

K ' m s a l t e r n a t i v a s . 

I os p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , p o l í t i c o s , s.-cíales e i d e o l ó g i c o s a los q u e se 

e n l r e i i l a n los E s t a d o s d e B i e n e s t a r son d i s i m l o s e n f u n c i ó n d e la c o m b i n a ­

c i ó n p r o d u c i d a d e b i e n e s p ú b l i c o s v los c u . i i o i t i p o s d e b i e n e s p r i v a d o s m e n ­

c i o n a d o s , i as p r i n c i p a l e s i c u r f a s de la i l i s i ' . d e l E s t a d o de H i c n e s l a r y los 

a ' a q u e s n e o l i b e r a l e s a l m i s m o , n o r m a l n u n ie se o l v i d a n de r e a l i z a r es ta d is -

I m i чс)п. 

Eos Estados de B ienes lar como proveedores de Bienes Públicos y sus 

Prob lemas . 

L a r e p r o d u c c i ó n s i m p l e d e la fue rza de t r a b a j o es u n b ien p u b h c o c o n ­

s a g r a d o e n t o d a s l a s s o c i e d a d e s d e s a r r o l l a d a s . Y a i m o t a l . n n está s i e n d o 

a t a c a d o . I n c l u s o u n i d c i l o g o d e la e x t r e m a d e r e c h a c o m o M i l t o n F r i e i l -

m a n ( 1 4 6 2 ) l o a c e p t a I s i o . d e t o d a s f o r m a s , n o e l i m i n a t o i a l m c n i e ios p r o ­

b l e m a s , ya q u e a q u í , c o m o e n t o d o s l os casos de b i e n e s p ú b l i c o s , a p a r e c e 

)a c u e s t i ó n de q u i e n e s son m i e m b r o s d e ia c o m u n i d a d , d e « l o p u b l i c o » . D e s ­

pués d e las ú l t i m a s o l . i - m i g r a t o r i a s , este p r o b l e m a se h a c o n v e n i d o en u n 

t e m a d e a c t u a l i d a d e n E u r o p a O c c i d e n t a l . , - ,Per lenecen los i n m i g r a n t e s m á s 

rec ien tes y s u s h i j o s a la c o m u n i d a d ? , y p o r t a n t o . (,es e l E s t a d o e n ú l t i m a 

i n s t a n c i a r e s p o n s a b l e d e su r e p r o d u c c i ó n o n o ? L a e x i s t e n c i a d e m e c a n i s 

m o s de r e p a t r i a c i ó n , d e s a r r o l l a d o s p r i n c i p a l m e n t e e n A u s t n a , E r a n c i a . A l e ­

m a n i a y S u i w . i n d i c ; i n la p r e s e n c i a d e i m p o r t a n t e s f u e r z a s a l , l ^ o r d e l n o 

E n H o l a n d a , a p e s a r de la e x i s t e n c i a d e g r a v e s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , la 

r e s p u e s t a ha s i d o i n e q u í v o c a m e n t e a f i r m a t i v a . E l e t r K K e n t n s m i ' y e l racis­

m o .son d o s p r o b l e m a s bás icos en la p o l í t i c a d e b i e n e s p ú b l i c o s 

A l g u n o s b i e n e s p ú b l i c o s o b t i e n e n su c a r á c t e r de " p ú b l i c o s . , e n c u a n t o 

q u e s o n r e c u r s o s , e c o n ó m i c o s o m i l i t a r e s , i m p o r t a n l e s a t e n e r e n c u e n t a 

en los p r o c e s o s d e r i v a l i d a d i n t e r n a c i o n a l . L a c a n t i d a d y c a l i d a d d e p o b l a ­

c i ó n n o r m a l m e n t e t i e n e ese s i g n i f i c a d o c o m o b i e n p ú b l i c o . E n es te ca.so e l 

c a m b i o d e los p a r á m e t r o s p r i n c i p a l e s d e los c o n f l i c t o s i n t e r n a c i o n a l e s h a 

e l i m i n a n d o la i m p o r t a n c i a d e este t i p o d e b i e n e s . L a g u e r r a n u c l e a r y e lec­

t r ó n i c a t i e n d e a h a c e i i r r e l e v a n t e la c a n t i d a d y c a l i d a d g l o b a l d e la p o b l a ­

c i ó n A pesa r d e l h e c h o d e q u e la tasa d e r e p r o d u c c i ó n d e la p t > b l a c i ó n e n 

E u r o p a O c c i d e n t a l e s i n f e r i o r a l 1 7o . h a y m u y p o c a p r e o c u p a c i ó n , a d i f e ­

renc ia d e los años t r e m í a , c o n la p e r s p e c t i v a d e u n a d i s m i n u c i ó n d e la p o ­

b l a c i ó n , a u n q u e h a y е ю П а p r e o c u p a c i ó n e n F r a n c i a y A l e m a n i . i L o s E s ­

t a d o s U n i d o s y G r a n H r e t a ñ a h a n a b a n d o n a d o e l s i s t e m a d e s f i v i c i o m i l i ­

t a r o b l i g a t o r i o . 

E n las s o c i e d a d e s pos t i n d u s t r i a les d e s e r v i c i o s t a m b i é n h a \ u n a m e n o r 

d e p e n d e n c i a d e la p r e p a r a c i ó n g l o b a l d e la p o b l a c i ó n . F.l • S e c t o r S e r v i ­

c ios» s i g n i f i c a , p o r un l a d o , a c t i v i d a d e s p r o f e s i o n a l e s a l t a t n e i i i e c u a l i f i c a , 

d a s , y p o r o l r o , m a m » de o b r a p o c o c u a l i f i c a d a . E s t o s p a r á m e t r o s c a m b i a n ­

tes e n las l e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s d e p o d e r a f e c t a n n e g a t i v . i m e n t e a las 

neces idades y f u n d a m c n t a c i ó n de la p r o v i s i ó n d e b i e n e s p ú b l i c o s , c o m o 

a y u d a s f a m i l i a r e s y la j i r o v i s i ó n d e e d u c a c i ó n y san idad p u b l i e i u n i v e r s a l 

p o r p a r t e d e l E s l a d o d e B i e n e s l a r . 

A l g u n a s c o n d i c i o n e s soc ia les p a r a la r e p r o d u c c i ó n a m p i í a i t . i d e la f u e r ­

za d e t r a b a j o p u e d e n habe rse c o n v e r t i d o e n a l g o a s u m i d o c o m o n o r m a l 

p o r la c o m u n i d a d y c o m o t a l e n b i e n e s p ú b l i c o s . Se h a b r í a n c i ' n v e r t i d o e n 

d e r e c h o s soc ia les d e l o s c i u d a d a n o s e n e l s e n t i d o d e T . H M a i - h a l l ( l W i 5 . 

p, I V ) . E l l i b r e acceso a la s a n i d a d p ú b l i c a e n G r a n B r c t a i i a \ E s c a n d i o , i 



v í a . la s e g u r i d a d soc ia l e n H o l a n d a y N u m c g a ( i n g r e s o s a s e g u r a d o s ) , la se­
g u n d a d soc ia l e n A u s t r a l i a ( C a s t l c . IVS'- p p . H2 y s s . ) : y u n a d i s t r i b u c i ó n 
I g u a l i t a r i a de la r e n t a e n N o r u e g a y Suce ía ( T h e r b o r n . I I S T I c o n s t i t u y e n 
c i c m p l o s i m p o r t a n t e s d e c o m o e l m a n t e n i m i e n t o d e las c o n d i c i o n e s nece ­
sa r i as p a r a la r e p r o d u c c i ó n a m p l i a d a d e la f u e r z a d e t r aha j [> p u e d e c o n v e r ­
t i r se e n u n b i e n p t j b l i c o . s e g ú n sean las d i s t i n t a s c o m u n i d a d e s n a c i o n a l e s . 
F n la m e d i d a e n q u e e l e m p l e o sea e l á s i u . ' c o n r e s p e c t o a ta d e m a n d a , 
c o m o e n N o r u e g a y S u e c i a d u r a n t e la c i j s i s , y e n g r a n m e d i d a t a m b i é n e n 
.Tapón , e l p l e n o e m p l e o p u e d e se r t a m l v c n u n b i e n p ú b l i c o 

l ' na vez e s t a b l e c i d a s , i n s t i i u c í o n a l i z a i l . i s c i n t e r n a l i z a d a s , las r e g l a s c o ­
m u n i t a r i a s s o n r e s i s t e n t e s e i n e r t e s a l c a m b i o . .Sólo t i e n d e n ;i c a m b i a r c u a n ­
d o e l c a m b i o d e l os p a r . l m e l r o s hace i i i i | ' < i s ib l c la c o n s e c u c i i i n d e l os o b ­
j e t i v o s e x i s t e n t e s . E n o t r a s p a l a b r a s , los I , s u i d o s d e R i e n c s t a r q u e c o n s i ­
d e r a n la r e p r o d u c c i ó n a m p l i a d a d e su p o b l . i c i ó n c o m o u n b i e n p ú b l i c o na ­
c i o n a l s o n m u y r e s i s t e n t e s a i os a t a q u e s v a l c a m b i o . 

P e r o los b i e n e s p ú b l i c o s s o n s u c c p t i b ) e s d e g e n e r a r l o q u e e n la T e o r í a 
d e la E l e c c i ó n C o l e c t i v a se d e n o m i n a " ( . o n c c s t i ó n » . L a g e n e r a l i z a c i ó n d e l 
acceso a l b i e n p ú b l i c o y p o r t a n t o e l a u m e n i o d e b e n e f i c i a r i o s , p u e d e t e n e r 
e f e c t o s n e g a t i v o s s o b r e la c a l i d a d d e l s e r v i c i o p o r l o m e n o s e n e l s e r v i c i o 
d e l os a n t e s p r i v i l e g i a d o s . P o r e j e m p l o , e n a u s e n c i a d e o t r o s e f e c t o s , se p u e ­
d e n g e n e r a r c o l a s . E n r e s p u e s t a a e s t o . I.ts e m p r e s a s c o n g r a n d e s r e c u r s o s 
o l os i n d i v i d u o s r i c o s es p o s i b l e q u e o p t e n p o r la p r o v i s i ó n p r i v a d a de ser­
v i c i o s , q u e p u e d e n e s t a r s u b s i d i a d o s pi>r e l E s t a d o m e d i a n t e d e d u c c i o n e s 
i m p o s i t i v a s u o t r o s s i s t e m a s . E n este s e n t i d o las p o s i b i l i d a d e s f u t u r a s de l 
E s t a d o d e B i e n e s t a r d e p e n d e r á n d e su c a p a c i d a d f i n a n c i e r a y p r o d u c t i v a 
p a r a o f r e c e r u n o s s e r v i c i o s d e m a y o r ca l id i>d D e o t r a m a n e r a ex i s te e l p e -
l i i t r o i n h e r e n t e d e q u e e l E s t a d o d e B i e n e s t a r se c o n v i e r t a c n u n s u b ó p t i -
m o . H a s t a a h o r a es te p r o b l e m a d e « c t m g c s t i o n " ha r e c i b i d o m u y p o c a a t e n ­
c i ó n e n la d e f e n s a p o l í t i c a c i n i c l e c t u a l d e l f - ' s iado d e B i e n e s t a r . 

f j u e e l m e r c a d o sea u n m; i l p r o v e e d o r d e se rv i c i os p ú b l i c o s n o q u i e r e 
d c s i r q u e los s i s t e m a s es ta ta l es e x i s t e n t e s sean n e c e s a r i a m e n t e l o m á s e f i ­
c i e n t e s . O t r o s s i s t e m a s d e i n t e r v e n c i ó n i le ios t r es q u e t i e n e d i s p o n i b l e s e l 
E s t a d o d e B i e n e s t a r : d i n e r o , r e g u l a c i i ' i n v s e r v i c i o s , p u e d e n se r m á s e f i ­
c i e n t e s . E l e n d u r e c i m i e n t o d e las c o n d i í i o n e s e c o n ó m i c a s y e l m a y o r ta -
m a i í o d e los E s t a d o s d e B i e n e s t a r w c i t l e n f a l e s c o n t e m p i i r á n e o s n o s d e b e -
l i a l l e v a r a e s p e r a r u n a m u c h o m a y o r p r e o c u p a c i ó n p o r la e f i c i e n c i a d e los 
f s i í i d o s de B i e n e s t a r e n e l f u t u r o P a r t e de esta i n q u i e t u d se d e s a r r o l l a r á 
s i n d u d a — y y a se es tá d e s a r r o l l a n d o — a p a r t i r d e i d e o l o g í a s c o n t r a r i a s al 
E s t a d o d e B i e n e s t a r , 

P e r o e n l o q u e a b i e n e s p ú b l i c o s se r e l i c r e . las s o l u c i o n e s m á s r a c i o n a ­
les s e g u i r á n s i e n d o s o l u c i o n e s p ú b l i c a s , I ,i p i o b a b i l i d a d d e a l c a n z a r b u e ­
nas s o l u c i o n e s a u m e n t a r á , s i n d u d a , e n la m e d i d a e n q u e la g e n t e a c t i v a ­
m e n t e c o m p r o m e t i d a c o n e l E s t a d o d e B i e n e s t a r se c o m p r o m e t a e n la b ú s ­
q u e d a de s o l u c i o n e s m á s e f i c i e n t e s . 

A m o d o d e c o n c l u s i o n p o d e m o s d e c i r q u e l os p n n d p a l e s r e t os ц jos q u e 
se e n f r e n t a e l E s t a d o d e B i e n e s t a r , e n l o q u e a la p r o \ i s i ó n d e b i e n e s p ú ­

b l i c o s se r e f i e r e , s o n : la x e n o f o b i a , e l c a m b i o e n los p a r á m e t r . ' i s s i g n i f i c a ­

t i v o s d e la r i v a l i d a d i n t e r n a c i o n a l y e l p r o b l e m a d e la c o n g e s t i o n A u n q u e 

e n t é r m i n o s g l o b a l e s es d e e s p e r a r q u e l os E s t a d o s d e B i e n e s t a r en los q u e 

la p r o v i s i ó n d e b i e n e s p ú b l i c o s sea m u y i m p o r t a n t e , c o m o los Pauses Es ­

c a n d i n a v o s y I - l o l a n d a . m a n t e n g a n u n a l t o g r a d o d e e s t a b i l i d a d . l un e n s i ­

t u a c i ó n d e t e n s i ó n p o r la e x i s t e n c i a d e d e s e m p l e o m a s i v o e s t a b l e , p i i r e j e m ­

p l o P o r o t r o l a d o , h a y q u e e s p e r a r u n m a y o r s e g u i m i e n t o d e l.i p r o v i s i ó n 

d e b i e n e s p ú b l i c o s p o r p a r t e d e l E s t a d o d e B i e n e s t a r en l o q u e a e f i c i e n c i a 

se r e f i e r e y . d i s c u s i o n e s i d e o l ó g i c a s a p a r t e , p o t e n c i a r la c o n s i d e r a c i ó n de 

o t r a s p o s i b l e s v ías de o r g a n i z a c i ó n p ú b l i c a d i s t m t a s a las e x i s i e m e s e n la 

a c t u a l i d a d . 

L a Prov is ión Esta ta l de B ienes P r ivados : F.l F.Mado de B ienestar o r r i o 

escenar io de confl icto soc ia l 

O i m o o f e r e n t e d e b i e n e s p r i v a d o s , c u y o c o n s u m o e n t r a c n c o m p e t e n ­

c ia c o n e l d e l os b i e n e s p r o d u c i d o s p o r e l s e c t o r p r i v a d o , e l E s t a d o d e B i e ­

n e s t a r se v e e n v u e l t o e n e l m a r a s m o d e la l u c h a r e d i s t r i b u t i v a y las r e l a ­

c i o n e s d e p o d e r . U n e l e m e n t o b á s i c o a t e n e r e n c u e n t a a este r e s p e c t o es 

q u e n o se p u e d e segu i r c o n s i d e r a n d o a l E s t a d o d e B i e n e s t a r c o m o u n e l e ­

m e n t o a j e n o a los c o n f l i c t o s d i s t r i b u t i v o s . C o n l a s i l e n c i o s a t r a n s f o r m a c i ó n 

d e l c a p i t a l i s m o a v a n z a d o c n los a ñ o s sesen ta y p r i m e r a m i t a d de los s e t e n ­

ta — c u a n d o las t r a n s f e r e n c i a s d e la S e g u r i d a d S o c i a l , e n e l c o n i u n t o d e la 

O C D E pasan d e l 6 . 8 d e l P N B e n 1960 a l 12.8 % e n 1975 . y e l pas to p ú ­

b l i c o t o t a l d e l 2 8 , 9 a l .W,4 % ( O C D E , 1985 . p p , 6 3 - 6 4 ) . c u a n d o c n E u r o p a 

O c c i d e n t a l e l e m p l e o p ú b l i c o a u m e n t a m i e n t r a s e l e m p l e o p r i v a d o d i s m i ­

n u y e d e s d e m e d i a d o s d e l os sesen ta ( R o s e . 1985 . p p . 6 0 . 10.^, 1 3 1 . 170. 

2 0 7 ) — e l E s t a d o se c o n v i e r t e e n u n o d e l os p r i n c i p a l e s e s c e n a r i o s d e d e ­

s a r r o l l o d e las n e g o c i a c i o n e s y la l u c h a d i s t r i b u t i v a . E n 1980 . c n E u r o p a 

O c c i d e n t a l , ce r ca d e la m i t a d O m á s d e los r e c e p t o r e s d e ingres i^s t e n í a n 

e n e l E s t a d o su p r i n c i p a l f u e n t e d e r e n t a , b i e n e n f o r m a d e t r a n s f e r e n c i a s 

( p r i n c i p a l m e n t e p e n s i o n e s ) o c o m o s u e l d o s y s a l a r i o s . — e n E s t a d o s L i n i -

d o s ce r ca d e l 4 0 % — . L o s d a l o s e s t i m a d o s p o r R o s e ( 1 9 8 5 . p 401 e s t á n 

s o b r e d i m e n s i o n a d o s al s u p o n e r , de f o r m a i n c o r r e c t a , q u e t o d o s los d e s e m ­

p l e a d o s r e c i b e n s u b s i d i o de d e s e m p l e o ( T h e r b o r n . 1986. p , 6 7 ) , F s i i m a c i o -

nes r e a l i z a d a s p o r e l a u t o r s o b r e es tad ís t i cas o f i c i a l e s , p a r a e l caso d e H o ­

l a n d a , m u e s t r a n c ó m o e n 1983 e l 4 3 % d e t o d o s l os h o g a r e s h o l a n d e s e s t u ­

v i e r o n su p r i n c i p a l f u e n t e d e i n g r e s o s e n las t r a n s f e r e n c i a s p ú b l i c a s . l a l q u e 

c o n s i d e r a n d o las r e m u n e r a c i o n e s d e los e m p l e a d o s p ú b l i c o s y c u a s i p ú h l i -

cos a l r e d e d o r d e l 6 0 % d e l os h o g a r e s r e c i b í a n d e l e s t a d o s u i n g r e s o p r i n ­

c i p a l . 



C o n u n 41)-fif) "lo d e la p o h i a c i o n i l i i e í l . i m c n t e a f e c t a d a , la p r o v i s i ó n de 

h i c n e s p r i v a d o s p o r p a r l e d e l F.stado d t I t i c n e s t a r n o se p o d r á e l i m i n a r p o r 

m e d i o s d e m o c r á t i c o s ; m á s L i i in , c o n ' - i d e i : i d o c o m o u n e s c e n a r i o d o n d e se 

i l e c i d c la d i s t r i b u c i ó n d e l p r o d u c t o , e l I ^ lado de B i e n e s t a r es i n m u n e a ar-
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q u e h a y q u e d e f e n d e r , e l c o n f l i c t o c o n la d e r e c h a se l i m i t a e n este caso a 

la d e t e r m i n a c i ó n d e l a e x t e n s i ó n d e l p r o b l e m a , r e c o n o c i d o c o m o t a l p o r 

l o s d o s l a d o s , a los l i m i t e s é t n i c o s e f e c t i v o s d e l a c o m u n i d a d — r a c i s t a o 

n o — y a la e ñ c i e n c i a d e l o s m e c a n i s m o s e x i s t e n t e s , IXK t i p o s de b i e n e s p n v 

v i s tos p o r e l E s t a d o d e B i e n e s t a r y las r e l a c i o n e s soc ia les d e l.i c o m u n i d a d , 

j u n t o c o n tas r e l a c i o n e s d e p o d e r q u e e s t á n d e t r á s , t i e n d e n a e s t r u c t u r a r e l 

d e b a t e s o b r e e l E s t a d o d e B i e n e s t a r r e a h z a d o p o r a u t o r e s dc d i s t i n t a s t e n ­

d e n c i a s . 

E n e l c u e s t i o n a m i e n t o d e l os E s t a d o s d e B i e n e s t a r a c t u a l e s r e a l i z a d o 

d e s d e p o s i c i o n e s d e i z q u i e r d a h a y . d e f o r m a i m p l í c i t a , u n t e m a más a m p l i o 

q u e m e r e c e ser d i s c u t i d o e x p l í c i t a m e n t e . Se r e f i e r e a l o q u e p o d e m o s d e ­

n o m i n a r l a c u l t u r a de l b i e n e s t a r , e s t o es . e l c o n j u n t o d e s i g n i l i e . i d o s y n o r ­

m a s d e c o m p o r t a m i e n t o r e c o g i d a s e n e l E s t a d o d e B i e n e s t a r Para a c a b a r 

es te t r a b a j o r e a l i z a r e m o s u n p e q u e ñ o c o m e n t a r i o s o b r e esta c u l t u r a , c o n 

e l p r o p ó s i t o d e sacar a la l uz a l g u n o s r e t o s a l os q u e se e n f r e n t a r á n tos E s ­

t a d o s d e l B i e n e s t a r a c t u a l e s e n e l l a r g o p l a z o . 

E l C o n t e x t o C u l t u r a l . H i s t ó r i c o y F u t u r o d e l E s t a d a d e B i e n e s t a r 

E n t r e t o d a s las i n n u m e r a b l e s a p r o x i m a c i o n e s a l E s t a d o dc B i e n e s t a r u t i ­

l i zadas h a s t a a h o r a , n o h a y , p o r l o m e n o s e n t r e las q u e c o n o / c o . n i n g u n a 

r e a l i z a d a d e s d e la ó p t i c a d e la h i s t o r i a c u l t u r a l . P e r o s i n e m b a r g o p a r e c e 

q u e e l d e s a r r o l l o d e los s i s t e m a s es ta ta l es d e b i e n e s t a r f u e p a r t e dc c u a t r o 

g r a n d e s p r o c e s o s h i s t o r í e o s . 

E l p r i m e r o , y e l m á s i m p o r t a n t e , f u e e l n a c i m i e n t o d e l c a p i t a l i s m o i n 



d u s i n a l L a l e g i s l a c i ó n s o b r e f ab r i cas ( v r i - e i l e r s c h u t z . p r o l e s e i ó n d e los t r a -

b^i | adorcs en las l e n g u a s g e r m á n i c a s ) , I n u i c n e p ú b l i c a en I is c i u d a d e s i n -

d i r s i r i a l es , y segu ros soc ia les p a r a los i i a l ' a i a d o r c s . e n p r i m e r l u g a r c o n t r a 

Icis acc iden tes d e t r a b a j o ( A l h c r t , ]')X?.. p 4 9 ) . E l E s t a d o d e B i e n e s t a r es 

p . i r i c <ie u n a c u l t u r a i n d u s t r i a l de l á l i r i i , r . . m o v i m i e n t o s de cla.se o b r e r a , 

p i i i d u c c i ó n a g r a n esca la d e b i e n e s h o i i i n j i i - n e o s y p l a n i F i c a c m n soc ia l y eco -

i i i i m i c a . L o s d o s p r i m e r o s e x p l i c a n su i n i p e l u , los d o s ú l t i m o s su pe rspec ­

t i v a de f u t u r o . 

Lí\ c o n s t r u c c i ó n d e los es tados n a c i o n a l e s , la c r e a c i ó n de e s t a d o s nac io ­

na les o r g a n i z a d o s d e f o r m a b u r o c r á t i c i t . I nc o t r o de los p r i n c i p a l e s p r o c e ­

sos r e l a c i o n a d o s c o n e l n a c i e n t e E s t a d o d e B i e n e s l a r , Se d e s a r r o l l a n siste­

m a s de pens iones p a r a a s e g u r a r una o r g a n i z a c i ó n c s l a t a l e l e c t i v a , l i b e r a d a 

de IH sen i l i dad y la v e n a l i d a d . E l s i s le i i i i i de e d u c a c i ó n es ta ta l a s e g u r a b a la 

t o r n i a c i ó n de c i u d a d a n o s i n t e g r a d o s en e l n u e v o e s t a d o n a c i o n a l . L a s p o ­

l í t i cas socia les y s a n i t a r i a s se d e s a r r o l l a r o n p a r a i n c r e m e n t a r y asegu ra r la 

c a l i d a d de los r e c l u t a s d e los e j é r c i t o s en lá ta les y , a l i gua l (|ue e l I n f o r m e 

H c v e r i d g c y la C a r l a d e l A t l á n t i c o , p a r a a n i m a r a los s o l d a d o s a s e g u i r ade -

I n n r e : y las p o l í t i c a s f a m i l i a r e s y d e m o y r á f i c a s c o n e l o b j e t i v o de a u m e n t a r 

su c a n t i d a d en e i f u t u r o . 

F n te rcer l u g a r , e l n a c i m i e n t o de l l . s t a d o d e B i e n e s t a r es p a r t e d e u n 

p n i c e s o de s e c u l a r i z a c i ó n . L a as is tenc i . i v c u i d a d o s soc ia les es ta ta l es sus t i ­

t u y e r o n a la c a r i d a d d e la ig les ia y a sin. s e r v i c i o s , la e d u c a c i ó n p ú b l i c a des­

p o j ó a la ig les ia de su a u t o r i d a d s o b r e i l m u n d o . 

Por ú l t i m o , l o s E s t a d i o de B i e n c s i a i se d e s a r r o l l a r o n r o m o p a r t e de u n 

p r o c e s o de d e m o c r a l i z a c i ó n , d e t r i u n l n d e los d e r e c h o s c i v i i o s y d e las p res­

tac iones soc ia les l ega les , s u s i i i u y e n d n i l,i o b l i g a c i ó n de s e r v i l i s m o , h u m i l -

( l ; id y a g r u d e c i m i e n l o p o r las l imosna^- c o n s e g u i d a s . L a ú l t i m a fase d e este 

p r o c e s o lúe la p r o v i s i ó n d e c u i d a d o s |>: ir ; i los n i ñ o s )>equcños y l o s a n c i a ­

n o s , q u e p e r m i i e a las m u j e r e s tene r ; i c e ' " ^ ' ' a sus d e r e c h o s soc ia les c í v i cos 

de f o r m a t o t a l , i n c l u y e n d o e l d e r e c h o a p n r l i e i p a r en el m e r c a d o d e t r á b a ­

l o y e n la v ida p ú b l i c a . 

E l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y la o i g a i i i / . a c i ó n es ta ta l es iá e x p e r i m e n t a n d o 

en la a c t u a l i d a d u n n u e v o g i r o . Es tá e m e r g i e n d o la s i l ue ta d e u n a s o c i e d a d 

p o s i i n d u s t r i a l . D e s d e m e d i a d o s de la i leí ada d e los s e l e n t ; i , e n la O C D E 

l O C D H , I9H,S. p. yt)i la p a r t i c i p a c i ó n de l e m p l e i > m d u s i r i a l en e l e m p l e o 

t o t a l ha e x p e r i m e n t a d o u n a d i s m i n i i i i o n h i s t ó r i c a , j u s i a m c n l e c o i n c i d i e n ­

d o c o n el b n d e l p e r í o d o de m a y o r c \ | v m s i ó n d e la h i s t o r i a d e l E s t a d o de 

H i e n e s t a r . E s t a d o y n a c i ó n e s t á n e m p c ' ; m i ) o a d e s c o n e c t a r s e d e n u e v o , c o n 

n u e v a s d i f e r e n c i a s é t n i c a s y n t e n o r d e n c m l e n c i a d e los d i r i g e n t e s d e l esta­

d o y las é l i tes e c o n ó m i c a s de los recu rso . , y p o s i b i l i d a d e s de la n a c i ó n , N u e ­

vas f o r m a s de o r g a n i z a c i ó n f o r m a l c -> i . i i i e r o s i o n a n d o l,i c lás ica f o r m a de 

o i g a n i z . i c i ó n de l e s t a d o m o d e r n o , la b i i i o e r a e i a W e b e r i . i n a 

( i r á n p a r l e de las d u d a s ac tua les s o l . i e la f o r m a d e los E s t a d o s d e B i e ­

nes i . i r ex is| en tes e s t á n r e l a c i o n a d a s i o n es tos c a m b i o s - . n i d a res e n la o r ­

g a n i z a c i ó n p o l í t i c a V e c o n ó m i c a . E l a d a p t a r s e a es tos c a m b - . ^ L í .ms t i i uye 

e l m a y o r r e t o a l a r s o p l a z o a l q u e se e n f r e n t a n los E s t a d o s t ie B i e n e s t a i 

q u e c o n o c e m o s e n l.i a c t u a l i d a d . 
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Cuestionario 11 

1.- ¿Cuál es la clasificación de los estados hecha por Therborn y qué criterios utiliza para hacerla? 

2.- ¿Cuáles son las vías a través de las cuales se trata de detener el desempleo masivo? 

3.- Señale y explique cuáles fueron los grandes procesos históricos que dieron origen a los sistemas estatales de bienestar social. 

4.- ¿Cuáles son los elementos que configuran el malestar respecto al Estado de bienestar? 

5.- Cuáles han sido los resultados de los intentos de desmantelar el Estado de bienestar? 





JVI/V J < o o ANTONIO 

Deí Estado Benefactor ai Estado Neoiiberai 



Marco A. González Gómez 
"Del Estado Benefactor al Estado Neoliberal" 

en Ciencia ergo sum, voi. 1, U A E M , 1994, pp. 26-
32. 



Morco Antonio González Gómez 

ESTADO LIBERAL Y ESTADO BENEFACTOR 

LOS orígenes de ia forma de organización estatal que 
se liego a denominar como Estado benefactor, observó 
diversos condicionamientos históricos: el afianzamiento 
de los Estados-naciones a fines del siglo xix y principios 
del XX; la 'nacionalización' del capitalismo provocado 
por la primera guerra mundial, que mostraba las capaci­
dades potenciales de los Estados como reguladores de 
LAS relaciones económicas y políticas AL interior de sus 
sociedades y con respecto al sistema mundial; la expe­
riencia rusa que aunque diferente a las situaciones exis­
tentes en los demás países occidentales, no dejaba de 
ser una muestra de un control total sobre los medios de 
producción y por ende, de la vida económica global 
de la sociedad. 

Ciertamente estos factores no son los únicos que 
coadyuvaron para la instauración del nuevo accionar del 
Estado, sin embargo, esos elementos fueron esenciales 
para delinear y plantear ciertos rasgos que pasarían a 
ser características centrales en la nueva relación entre 
Estado y sociedad. 

El Estado Benefactor constituyó por un lado,la res­
puesta que las democracias occidentales ofrecieron a 
los enormes desajustes en la economía capitalista pro­
vocados por la crisis de 1929, así como a las tendencias 
políticas que habían encarnado en la instauración 
de regímenes totalitarios, ya fueran de derecha como el 
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fascismo y el nazismo, o de izquierda, como en el caso 
de la Rusia socialista. 

El Estado benefactor o de bienestar (Welfare State) 
Implicaba un cambio fundamental en las relaciones entre 
Estado, sociedad y economía. La teoría liberal tradicional 
concibe al Estado como un conjunto de instituciones 
organizadas racionalmente, cuyos objetivos, valores y 
funciones eran garantizar la libertad, la convivencia pa­
cífica, la segundad y la propiedad, pero sin intervenir en 
la esfera económica. Es decir, el orden político liberal no 
sólo hacía una distinción tajante entre Estado y socie­
dad, sino que incluso los concebía como dos sistemas 
con un alto grado de autonomía. 

Como lo ha planteado Picó: "En principio el Estado 
es visto como un instrumento pasivo cuya función con­
siste solamente en facilitar las reglas y el marco en el 
que operan las fuerzas sociales, sin tomar ningún prota­
gonismo en el cambio social, y a lo sumo responde a 
los problemas que genera la economía de mercado" 
(Picó, 1987:4). Bajo tales supuestos, el Estado no debía 
tratarde modificar el orden social natural, sino habría de 
limitarse a asegurar las condiciones mínimas para el 
funcionamiento espontáneo, y cuando mucho, a interve­
nir transitoriamente para eliminar algún bloqueo en la 
dinámica del orden autorregulado de la economía. 

Estas concepciones que habían prevalecido desde 
la época de la Revolución Industrial y de Adam Smith, 
empezaron a mostrar debilidades e ineficiencias en un 
mundo que había cambiado sustancial mente desde en­
tonces. La modernización, la Industrialización y un siste­
ma mundial crecientemente complejo reclamaba ajustes 
en el funcionamiento del sistema capitalista que la auto­
rregulación no era capaz de proporcionar. 

En la etapa de desarrollo capitalista de las décadas 
de los treinta y cuarenta, el Estado no podía limitarse a 
asegurar las condiciones del orden social prevaleciente, 
ni a vigilar simplemente los disturbios que se presenta­
ban en el mecanismo económico. Lo que la realidad 
histórica reclamaba en ese momento era el compromiso 
de un Estado que se propusiera de una manera racional, 
la instrumentación de una serie de reformas económicas 
y sociales que cristalizaran en un nuevo pacto social que 
legitimara políticamente el orden capitalista de la pos­
guerra, y que lo afianzara económicamente. 

Por supuesto, esto implicaba que los valores ideo­
lógicos mantenidos por el liberalismo clásico no desapa­
recerían, sino que se mantendrían y reforzarían 
adquiriendo un contenido nuevo. Se seguiría luchando 
por la libertad, la democracia, y por todo aquello que ya 
figuraba tradicionalmente en el espectro ideológico del 
capitalismo, pero lo importante era que esas transforma-



clones se debían alcanzar sin cambiar fundamentalmen­

te ni la economía de mercado ni la estructura social de 

clase. 

Se requería por tanto, un Estado que, tuviera la dispo­

sición, responsabilidad, atribución y competencia para em­

prender la estmcturación del orden social (García-Pelayo, 

1989: 23), garantizando al mismo tiempo el sistema de 

intereses de la sociedad a la que representaba. 

Sin embargo, la adaptación del Estado liberal bur­

gués a las nuevas condiciones Impuestas por la crisis y 

por la guerra, transformó de manera radical el papel 

desempeñado por el Estado, y condujo a una situación 

en la que el poder público ganaría una enorme ascen­

dencia respecto al poder del sector privado. 

EL ESTADO BENEFACTOR 

Uno de los elementos que vino a plantear como 

necesaria la regulación de la economía por parte del 

Estado, fue la crisis económica mundial que se inició con 

el 'crac' de la bolsa de valores de Nueva York en 1929, 

y que duró con intensidad variable aproximadamente 

diez años.{Galbraitn,1976:231) La crisis se extendió rá­

pidamente a otros países, y en 1931 el banco más 

importante de Viena quebró, lo que precipitó la crisis 

financiera en Europa, entre 1929 y 1932 el comercio 

mundial se redujo a una tercera parte y los desemplea­

dos aumentaban alarmantemente, en 1932 había 15 

millones de desempleados en EU y 6 millones en Ale­

mania. (Thomson,1992:132-134) 

El enorme desequilibrio que produjo la llamada 

Gran Depresión, mostró de manera evidente que las 

teorías clásicas del equilibrio natural y el sistema de libre 

mercado como mecanismos de ajuste automático para 

la economía capitalista eran altamente deficientes. A 

partir de entonces, las políticas económicas inspiradas 

en las teorías keynesianas trajeron una redefinición ra­

dical entre Estado y economía. En este sentido, el punto 

principal del keynesianismo consistía en las recomenda­

ciones de una mayor participación e intervención del 

Estado en la economía de mercado, con el fin de dismi­

nuir el desempleo y aumentar la producción. 

Pero por otro lado, el Estado benefactor se consti­

tuyó como una fórmula de seguridad social y de redistri­

bución de la renta, en aras de de la integración de los 

sectores más desprotegidos de la sociedad, Esta ver­

tiente social, fundamental en la constitución del Estado 

benefactor tuvo su origen a partir del reporte Beveridge 

(Thomson, 1987: 191) elaborado en Inglaterra, el cual 

tuvo enorme eco en los gobiernos de la posguerra. 



En Francia se presentó una situación similar con el 

"Estatuto de Resistencia", y en general los países parti­

cipantes en la Naciones Unidas aceptaron,en diversos 

grados de intensidad y de acuerdo a sus condiciones 

propias, los ideales del bienestar social y de la seguridad 

para todos los hombres. 

La estrategia del Estado benefactor observaba por 

tanto, dos vertientes. La primera, básicamente económi­

ca, era la aplicación de las recomendaciones keynesia­

nas, las que trataban de introducir medidas de 

planificación económica dentro de los límites del sistema 

capitalista, y la segunda se orientaba a Implementar 

políticas de protección social a los sectores menos favo­

recidos. En pocas palabras, el Estado benefactor obser­

va tres características fundamentales: la lucha contra el 

desempleo; la provisión universal pública de determina­

dos servicios sociales y la garantía de un nivel de vida 

mínimo para todos los ciudadanos. (Picó, 1987:13) 

ESTADO BENEFACTOR Y ECONOMÍA 

En el aspecto económico,la influencia fundamental 

seguida por el Estado benefactor fue la teoría keynesia­

na. Para esta es el Estado el que puede lograr una 

estabilidad en la economía ya que merced a la capacidad 

de intervención estatal en ese campo,se podían regene­

rar las fuerzas del crecimiento economi co, evitan do por 

tanto, la caída en crisis cada vez más profundas. 

Las concepciones keynesianas dejaron una profun­

da huella en el pensamiento económico y fue la tendencia 

predominante durante cuatro décadas,los países euro­

peos más adelantados como Francia, Inglaterra y Alema­

nia, así como los EU aplicaron las teorías keynesianas y 

dieron un impulso decisivo al Estado benefactor. 

Es importante señalar que el contexto para el desa­

rrollo del Estado benefactor fue altamente positivo, pues 

el periodo posterior a la guerra obsen/ó una renovación 

tecnológica sin precedentes en la historia de la humani­

dad,la reconstrucción de los países afectados por la 

guerra impulsó el desarrollo capitalista y el liderazgo de 

la economía norteamericana generaron un aliento al 

desarrollo económico en el cual las crisis desaparecie­

ron prácticamente del sistema mundial capitalista prác­

ticamente por más de veinte años. Incluso se llegó a 

plantear que ia economía capitalista había entrado a 

partir de los años cuarenta, en un ciclo económico de 

larga duración de crecimiento acelerado que se exten­

dería hasta mediados de los años sesentas, (Mandel, 

1969:12) y a la prosperidad alcanzada en el apogeo del 

'neocapitalismo' se le atribuía un ritmo desconocido aún 

respecto al periodo anterior a la Primera Guerra Mundial. 



En gran medida, el auge del capitalismo de la pos­
guerra se debió precisamente a la intervención desple­
gada por el Estado benefactor en la economía. El Estado 
de bienestar observó dos modalidades centrales de 
intervencionismo.Por un lado, el Estado se encargaría 
de la 'administración de la demanda efectiva' ya fuera a 
través de la vía fiscal o de la monetaria o de las dos.A 
este respecto se ha planteado lo siguiente: "A través de 
la política fiscal el Estado puede reducir los impuestos a! 
ingreso personal, lo que a su vez estimula el consu-
mo.que es un componente importante de la demanda 
efectiva. El otro camino más directo es que el propio 
Estado aumente su gasto público." (Villarreal,1984:61) 

Fue precisamente esta vía, la del aumento del gasto 
público,la que se desarrolló más vigorosamente durante 
la época del Estado benefactor. Muchos de los progra­
mas de bienestar del Estado formaron y forman aún, 
parte precisamente del presupuesto del gasto público, y 
se financian apropiándose fondos de impuestos recibi­
dos por el gobierno que son después canalizados a los 
administradores de los programas de bienestar. El gasto 
público cubrió una amplía gama de apoyos del Estado 
hacia la sociedaa ci vil, creación de empleos, fondos para 
vivienda, asistencia médica, educación, subsidios a di­
versos sectores y otros. Es importante hacer notar que 
una vez que se rompió con el tabú del presupuesto 

balanceado del gobierno,este buscó sus metas a través 
incluso de la impresión de dinero nuevo para lograr los 
objetivos de mayor producción y empleo,así como de 
oferta de niveles mínimos de bienestar para ta población. 

En una etapa posterior, el aumento del gasto público 
se vería como un exceso cometido por el Estado bene­
factor y como una de las causas relevantes de la crisis 
que llevaría consecuentemente a la adopción de políti­
cas que contrarrestaran las tendencias del gasto público 
del Estado benefactor. 

La otra forma de intervencionismo estatal fue la 
transformación del Estado en un Estado empresario,con 
la consiguiente creación de un sector de la economía 
bajo control directo de la autoridad estatal, la participa­
ción del Estado en ofras empresas como socio de la 
iniciativa privada, y en suma, la creación de una nueva 
modalidad de economías que se conocieron como las 
economías mixtas. 

Tanto en países desarrollados como subdesarrolla-
dos, el Estado desplegó una intensa actividad empresa­
rial,participando directamente en ia producción y con 
una participación activa en los procesos de reproducción 
y acumulación de capital. 

La economía mixta he un signo distintivo del Estado 
benefactor en los países desarrollados. Como se ha 



afirmado: "En Inglaterra, Francia, Alemania Occidental e 
Italia, por mencionar unos cuantos, el gasto publiceos 
cercano al 40% del PI В y además el Estado participa 
activamente en las empresas europeas más grandes". 
{Villarreai,1984:297) 

Por su parte, en los países perÍféricos,aunque la 
intervención estatal tuvo características diferentes a la 
de los países centrales, se dio también una intensa 
participación estatal en la conducción sobre todo de los 
procesos de industrialización, como fue el caso de Amé­
rica Latina. La experiencia mexicana muestra cómo des­
de el cardenismo se configura un Estado promotor del 
desarrollo (Cordova, 1974:190) que se distingue tanto 
por la creación de infraestructura, como por su participa­
ción activa en la creación de un poderoso sector paraes­
tatal. Movimientos similares al representado por el 
cardenismo en México se observaron en Brasil y Argen­
tina con el peronismo y e! varguismo.en los que "El 
Estado... Especialmente a partir de la década de 40 pasó 
a ser también un agente de transformación directo del 
proceso económico",(AItman,1983:67) con una amplia 
participación empresarial. 

ESTADO BENEFACTOR Y POLÍTICA 

Ciertos autores han enfatizado el aspecto político 
del Estado benefactor,desarrollando la idea de que este 
tipo de Estado sirvió como moderador de los conflictos 
de clase, proporcionando una solución política a las 
desigualdades prevalecientes en el sistema capitalista. 

En este sentido Offe plantea lo siguiente: "Esta 
fórmula de paz consiste básicamente, en primer lugar en 
la obligación explícita que asume el aparato estatal de 
suministrar asistencia y apoyo {en dinero o en especie)a 
los ciudadanos que sufren necesidades y riesgos espe­
cíficos de característicos de la sociedad mercantil,.En 
segundo lugar.el Estado de bienestar se basa en el 
reconocimiento del papel formal de los sindicatos tanto 
en la negociación colectiva como en la formación de los 
planes púb!icos."(Offe,1991:135) 

En efecto, la modernización de la sociedad y el 
influjo que sobre esta ejerció la industrialización,dio ori­
gen al surgimiento de grupos y movimientos sociales que 
reclamaban derechos,libertades y reivindicaciones,es-
tos grupos presionaban al sistema político en busca de 
satisfacción a sus demandas y el sistema político 
respondió con políticas de bienestar social. 

Esto era más acuciante considerando por un la­
do,las expresiones políticas autoritarias representadas 



рог el fascismo у el nazismo, los cuales habían aprove­

chado el descontento popular de la posguerra para 

presentarse como una opción política para el remedio 

del desempleo y demás problemas sociales. 

Pero más importante era el combate a los gobiernos 

y partidos socialistas en los propios países de capitalis­

mo avanzado.los que, después de la Segunda Guerra 

Mundial se habían prestigiado y fortalecido. A pesar de 

las controversias ideológicas en las que se ve vio invo-

lucrado,el Estado de bienestar logró su propósito de 

estabilización sociopolitica. Hasta principios de los se­

tenta existía un consenso adecuado sobre su viabilidad 

política, y el "Estado de Bienestar parecía ofrecer una 

atractiva y efectiva <vía intermedia> entre el capitalismo 

liberal y el socialismo burocrático de Estado".(Mis-

hra, 1989:57) 

De cualquier manera,existía una tendencia en los 

gastos sociales de producción a elevarse cada vez 

más,y el Estado se veía como la única institución capaz 

de manejar el problema de la socialización de los gastos 

sociales. 

O'Connor ha planteado que: "El capitalismo de bie­

nestar falló porque ninguna corporación o industria pudo 

planear o financiar efectivamente un sistema diseñado 

para mantener la armonía en los órdenes político y 

social" (O'Connor, 1973:170),de ahí que fuera el Esta­

do,vía socialización de estos gastos, el encargado de 

proporcionar la solución al problema,y al mismo tiempo 

controlaba políticamente a la población sobrante através 

del sistema de bienestar. 

Aunque la igualdad general preconizada por la de­

mocracia no se pudiera alcanzar.el Estado trataría de 

paliar las desigualdades producidas por el mercado,y la 

autonomía de ia esfera de lo económico respecto a lo 

político.asistiéndose así a una repolitización de la eco­

nomía. Ciertamente la igualdad general de todos modos 

no se logró, pero se establecieron mecanismos de ayuda 

a los sectores más necesitados de la población sin 

olvidar que junto con el control político, la demanda y el 

mercado Interno se expandían también. 

E L ASCENSO DEL ESTADO NEOLIBERAL 

La crisis que se desencadenó en los países capita­

listas en la década de los setentas planteó la necesidad 

de una reestructuración del capitalismo a nivel mundial. 

Esta crisis,se caracterizaba por la presencia de inflación, 

recesión, desempleo y grandes déficits presupuestarios, 

y exigía una estrategia que cambiara las bases de la 

política económica de la posguena,la cual evidentemente, 

ya no funcionaba adecuadamente en el nuevo contexto. 



El análisis marxista era correcto en lo esencial,el 

gasto público tendía a exceder a los ingresos.la ganancia 

descendía por las demandas salariales en un contexto 

de pleno empleo,los sindicatos eran fuertes y demanda­

ban prestaciones sociales etc., mas las tendencias so­

cialistas no habían logrado establecer una alternativa 

política viable que permitiera el tránsito a una configura­

ción sociopolitica diferente y atractiva. 

Como Mishra ha planteado, {Mishra. 1989:59) el 

Eurocomunismo fracasó en proponer una respuesta teó­

rica y política coherente frente al capitalismo de bienes­

tar, y no aportó nada nuevo,la izquierda marxista era 

muy asimilable a las versiones social-demócratas y 

además el público no estaba muy ansioso por apoyar los 

programas socialistas. 

Por su parte, la corriente de pensamiento neoliberal 

le atribuía al Estado un papel altamente importante en 

las causas de ia crisis, ya que, por un lado, este había 

absorbido importantes sumas financieras que de otra 

manera se podrían haber canalizado a la acumulación 

de capital, y por otro, el gasto público con su déficit 

acompañante, se consideraban como la causa principal 

déla inflación. (Corderay Tello, 1981:79-80) 

Desde la perspectiva neoliberal,se planteó que la 

inflación y los déficits gubernamentales podrían reducir­

se, si se limitaba el gasto público y el papel intervencio­

nista desplegado por el Estado desde la Gran Depresión. 

En este sentido, Milton y Rose Friedman planteaban 

que: "Aunque los Estados Unidos no han adoptado una 

planificación económica central, hemos ido muy lejos en 

los últimos cincuenta años en la expansión del papel del 

gobierno en la economía. Esta intervención ha sido 

costosa en términos económicos. Las limitaciones im­

puestas sobre nuestra libertad económica amenazan 

con llevar a su fin dos siglos de progreso económico.La 

intervención ha sido también costosa en términos políti­

cos. Ha limitado grandemente nuestra libertad huma­

na."(Friedman,1980:64) 

El neoliberalismo promovido teóricamente por inte­

lectuales como Milton Friedman y la escuela monetarista 

de Chicago, ha encontrado eco para sus teorías en los 

organismos financieros internacionales como el FMl y el 

Banco Mundial, organismos que proponen entre otros 

puntos, la disminución de la intervención estatal en la 

economía y la cesión de la actividad económica paraes­

tatal a los 'creadores originales del bienestar económi­

co',es decir, a los empresarios privados, tanto en 

términos de una regulación gubernamental disminuida 

como a través de la venta de las empresas estatales al 

sector privado.es decir, reprivatizando las economías 

nacionales. 

http://privado.es


Es рог esto que Herbert Stein, haciendo referencia a 
la administración Reagan expresaba que: "Las ideas que 
confluyeron en la economía conservadora eran negativas. 
Eran un llamado hacia menos gasto público, menos im­
puestos, menos déficit, menos expansión monetaria, me­
nos regulación gubernamental". (Stein,1985:15) 

El neoliberalismo es por tanto, una tendencia de 
política económica la que centrando su ataque sobre el 
Estado benefactor propone los siguientes puntos: 

^ La vuelta al /a/ssez-fa/re o libre comercio. 

и El libre comercio internacional. 

и La eliminación del Estado como agente 

económico. 

Como Villarreal ha señalado, (Villan-eal,1984: 210-

211) se puede observar la similitud, casi identidad con 

las políticas del FMI que incluyen: 

П Políticas de contracción de la demanda agre-
gada,reduciendo principalmente el gasto del 
Estado. 

к Políticas de liberal izad ón de mercados,que 

incluyen a las tasas de interés, al mercado 

cambiario, al mercado de precios internos 

eliminando subsidios y precios tope pero con­

trolando salarios,y 

Ö Políticas de Uberalización del comercio exte-

rior,eliminando los obstáculos arancelarios y 

no arancelarios a las importaciones. 

A la preponderancia que tuvo el Estado bajo la 

época keynesiana, se trata de establecer su fase contra­

ria: disminuir a la mínima expresión su intervención en 

la economía, es decir, regresar al espíritu del Estado 

liberal clásico. 

LA LIBERALIZACIÓN COMERCIAL 

La disminución de las atribuciones estatales en 

materia económica han Ido acompañadas de intensos 

esfuerzos por liberalizar las relaciones comerciales in­

ternacionales. 

De hecho en distintos continentes se han hecho 

progresos concretos significativos en esa dirección,te-

nemos por ejemplo el gran avance observado por los 

países miembros de la Comunidad Económica Europea. 

Igualmente en el continente americano encontramos la 

reciente aprobación y puesta en marcha del Tratado de 

Libre Comercio de Norteamérica, y la creación del Mer-

cosur. 

Es importante señalar que la práctica del liberalismo 

comercial ha pasado también por un proceso que ha 



registrado avances pero también ha enfrentado obstá­

culos. El Gatt por ejemplo, ha ampliado su radio de 

acción, de 22 miembros con que contaba originalmen-

te.tenía en 1986,90 miembros y 30 más que aplicaban 

sus reglamentos de facto, {Aho y Aronson,1986:8), e 

incluso Rusia pidió recientemente su incorporación for­

mal a este organismo. (1) 

Pero también hemos dé recordar que la Ronda 

Uruguay del Gatt se encontró empantanada por varios 

años, y el peligro de que una guerra comercial se desa­

tara fue constantemente planteado. 

El entonces presidente del Banco Mundial,Barber 

Conable y el director del FMl, Michael Camdessus, 

hablando a los delegados de la Ronda Uruguay del Gatt 

en diciembre de 1988, (2) coincidieron en señalar que las 

nuevas medidas proteccionistas, además de las tarifas 

aduanales, eran síntomas de una crisis en el comercio 

internacional, que en ese momento no se había solucio­

nado aún. 

Sin embargo, después de siete años de difíciles 

negociaciones, en diciembre de 1993 (3), se logró llegar 

a un nuevo acuerdo entre los 117 países participantes 

en las negociaciones, lo que permitió abrigar nuevas 

expectativas para la recuperación del crecimiento eco­

nómico internacional. 

Otros casos nos ilustran sobre las dificultades que 

la liberalización comercial ha tenido qué enfrentar, para­

dójicamente muchas veces producidas por los principa­

les países promotores de esas políticas. Una de las 

últimas acciones del Presidente Reagan fue la aproba­

ción —después de 12 meses de intenso debate— del 

Acta de Comercio y Competitividad de 1988 (Ómnibus 

Trade and Competitlveness Act of 1988) la cual le daba 

un carácter altamente proteccionista a la política de 

comercio exterior norteamericana. 

Pocos meses después de haberse promulgado la 

citada ley, sus efectos empezaron a aparecer: países 

como Japón, Brasil y la India fueron acusados por los EU 

de realizar "prácticas de comercio desleal",(4) acusacio­

nes apoyadas legalmente por la sección 301 de la nueva 

Acta de comercio.Asimismo, otros países, México entre 

ellos, estaban en 'la lista', siendo observados para ver si 

no realizaban comercio desleal.Aeste respecto,el repre­

sentante de la CEE ante el Gatt consideró que los 

argumentos de los norteamericanos basados en la men­

cionada ley eran una "violación a la ley internacional" (5) 

y varios países,entre ellos México, Noruega y Canadá re 

chazaron las acusaciones norteamericanas.Los ejem­

plos en torno a la actitud proteccionista de los EU y de 

muchos otros países propagandistas del libre comercio 

abundan. Todavía está fresca en la memoria histórica de 



México, los problemas con EU sobre las exportaciones 

de atún, acero, cemento y diversos productos agrícolas 

que indican las tendencias proteccionistas en la política 

comercial de esa nación, lesivas no sólo a los intereses 

mexicanos, sino también a la doctrina del libre comercio. 

De tal manera, la experiencia hasta ahora ha sido 

que los gobiernos poderosos no han observado siempre 

¡as regias de liberalismo comercial que ellos han creado 

y se han comprometido a respetar, mas el acuerdo 

alcanzado por el entonces Gatt (ahora Organización 

Mundial de Comercio) en diciembre de 1993, abre una 

nueva época para el comercio internacional, el cual 

abatirá barreras aduanales que permanecieron cerradas 

por mucho tiempo (6), y este impulso podría ser funda­

mental para la recuperación económica mundial,lo que 

no descarta por supuesto,que pueda haber intentos de 

reimplantación de políticas proteccionistas.(Ba-

tra, 1993:84) 

LA REPRIVATIZACIÓN 

El enorme gasto público observado por el Estado 

benefactor ha tenido, se afirma, una enorme responsa­

bilidad en los déficits de las finanzas públicas presentes 

en la mayoría de los países, y esto se asocia a veces 

también con la ineficiencia de los sectores paraestatales. 

En Japón, por ejemplo, los Ferrocarriles Nacionales 

Japoneses a mediados de los setentas perdían anual­

mente alrededor de 7,000 millones de dólares, y a me­

diados de los ochenta las pérdidas eran del orden de 

10,000 mdd anuales. (KikerI, 1992:19) 

Entre 1989 y 1991 las empresas paraestatales en 

Argentina tuvieron pérdidas equivalentes al 9% del PIB, 

8% en Yugoslavia y más de 5% en promedio en varios 

países del Subsahara africano. Los subsidios y transfe­

rencias del gobierno eran del orden del 3% del PIB en 

México en 1982, (Kikeri,1992:15) Estas evidencias entre 

otras,son las que ha usado el pensamiento neoliberal 

para proponer un cambio en la relación Estado-socie­

dad, en la que el Estado ceda el papel protagonice a la 

empresa privada. 

La consecuencia lógica de la propuesta neoliberal 

en el caso de las empresas paraestatales ha sido la 

reprivatización. Esta es una tendencia que en los ochen­

tas se expandió mundialmente. En los países avanzados 



como Inglaterra, Francia Alemania o Italia, se ha conver-
ido en la política de moda.y su ejemplo cundió a países 
y regiones distantes entre sí y alejadas como Japón, la 
India.Canadá, Africa, Latinoamérica e incluso China y la 
Unión Soviética. (González, 1990: 75) 

En el caso de México la reprivatización ha sido 
intensa. Este proceso se inició con el Presidente De la 
Madrid, existiendo en ese entonces 1155 empresas 
paraestatales; Carlos Salinas continuó con esa tenden­
cia, y a fines de 1991 quedaban tan sólo alrededor de 
269 empresas (González, 1992: 36) varias de las cuales 
ya se han vendido y otras están en proceso de venta. 

En otros países de América Latina, el proceso repri-
vatizador también se ha dado, aunque con diferentes 
modalidades y resistencias. 

En Chile ese proceso se ha verificado en una gran 
amplitud, mientras que en Brasil el proceso de privatiza­
ción ha sido modesto, y en el caso de Argentina durante 
el gobierno de Alfonsín se verificaron pocas transferen­
cias, aunque con la administración de Menem se ha 
tratado de intensificar el proceso. (Giade, 1991) 

De acuerdo a datos recientes del Banco Mundial, 
(Kikeri, 1992: 22) entre 1980 y 1991 se han vendido a 
nivel mundial 6,832 empresas paraestatales, la mayoría 
en Europa del Este. Tan sólo en la República Democrá­

tica Alemana se han phvatizado 4,500 empresas, pero 
se espera seguir vendiendo muchas más, de hecho en 
ciertos países, el proceso de transferencia de empresas 
estatales al sector privado recién empieza. 

Salta a la vista que el proceso de privatización 
significa no solamente la venta de las empresas del 
gobierno a la iniciativa privada,las consecuencias de 
esta transferencia se remiten sobre todo, a ta pérdida de 
la capacidad de los órganos estatales para e jercer un 
control sobre ciertas ramas económicas, de esta manera 
el Estado se debilita en su poder de concertación, mien­
tras el poder privado crece. 

Las tendencias del neoliberalismo que han intenta­
do restarle relevancia a la acción de los gobiernos en lo 
tocante al manejode la economía,han demostrado igual­
mente concederle poca importancia a los objetivos so­
ciales de crecimiento, empleo, o igualdad de los agentes 
sociales. Como ha planteado Ibarra: "En buena medida 
la ocupación, la expansión real de la producción o el 
reparto de las rentas nacional es, son variables de ajuste, 
esto es. se amoldan exprofeso a la consecución de los 
objetivos superiores de la estabilidad de precios o de la 
competitividad en los mercados internacionales" .(Iba­
rra, 1990: 30) 



Sin embargo, a pesar de que las tendencias de la 

política neoliberal ha significado un avance significativo 

en la concentración de poder en manos del sector priva-

do.esta política ha heredado una necesidad en la asig­

nación de recursos que no es fácil de transformar de un 

día para otro. 

Como ha señalado Therborn, (Therborn: 1989: 82-

83) los gastos socia les en varios países europeos entre 

1973 y 1982 no sólo no disminuyeron, sino que aumen­

taron, y por otro lado.muchos países no han logrado 

estabilizar o frenar los déficits de las finanzas públicas, 

lo que denota las dificultades que han enfrentado aque­

llos que buscan el desmantelamiento del Estado bene­

factor. 

El Estado neoliberal para tener una viabilidad dura­

dera, tendrá que irse adecuando a las necesidades de 

la sociedad postindustrial, con sus demandas democrá­

ticas de derechos humanos, y prestaciones sociales, y 

en donde las tendencias de separación del Estado con 

respecto a la nación tiende a crear nuevas formas de 

organización económica y política.La comprensión de 

esas nuevas necesidades organización ales y el encau-

zamiento sin pérdida de lo ya ganado,constituye el reto 

a la consolidación del Estado neoliberal. 

Notas 

1. El Sol de México, junio, 12,1 993, p.6, En las Finanzas. 

2. Excelsior, diciembre 7,1988, p, 2-F. 

3. Ver El Universa, 16 de diciembre, 1993, 

1 a. Plana. 

4. Excelsior, junio 23,1989, p.l-F. 

5. Ibid. 

6. Un ejemplo de estas dificultades es la apertura del merca­

do del arroz en ios países asiáticos como Japón y Corea, 

al respecto ver: "Going down to the mat over rice" en 

Newsweek, diciembre 20,1993, p.20. Ver también la re­

vista Time del 20 de diciembre, 1993. p. 32. 
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Cuestionario 12 

1. Señale las tendencias históricas que condicionaron el surgimiento del Estado benefactor. 

2. Señale las diferencias entre el Estado liberal y el Estado benefactor. 

3. ¿Cuáles eran las características centrales de la estrategia del Estado benefactor? 

4. ¿Qué papel juega el Estado benefactor frente al desarrollo del socialismo? 

5. ¿Cuáles son las causas por las que el neoliberalismo trata de disminuir el papel del Estado como agente económico? 
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L a c r i s i s d e l " s o c i a l i s m o r e a l m e n t e e x i s t e n t e " t i e n e u n a d i m e n s i o n h i s t ó r í c a m u ­

c h o m á s a m p l i a q u e e l d e r r u r a b e d e l s o c i a l i s m o d e E s t a d o e n l a U n i ó n S o v i é t i c a y 

E u r o p a d e l E s t e . T a n i m p o r t a n t e s c o m o é l s o n o t r o s a s p e c t o s a c t u a l e s d e l a c r i s i s , 

c o m o l a o r i e n t a c i ó n c a p i t a l i s t a d e l as r e v o l u c i o n e s d e m o c r á t i c a s d e m a s a s q u e l o 

es tán d e m o l i e n d o o l o s g r a n d e s a v a n c e s d e l a r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l c a p i t a l i s m o 

m u n d i a l . P e r o s i a d e m á s i a s i t u a m o s e n i m c o n t e x t o m á s g e n e r a l q u e a b a r q u e l a 

d e g e n e r a c i ó n m u y a n t e r i o r d e l a s o c i a l d e m o c r a c i a o l o s d é b i l í s i m o s l o g r o s p o l í t i ­

c o s y s o c i a l e s d e l m a r x i s m o a l t e r n a t i v o e n e i r e s t o d e l m u n d o , r e s u l t a e v i d e n t e q u e 

es u n f e n ó m e n o q u e e n v u e l v e a l c o n j u n t o d e l s o c i a l i s m o c o n t e m p o r á n e o . 

P o r esas r a z o n e s , e l d e b a t e a u t o c r í t i c o d e l o s s o c i a L s t a s , n o p u e d e l i m i t a r s e a 

u n a m e r a c r i t i c a e n e m a a l c o r a z ó n i d e o l ó g i c o d e l m a r x i s m o b u r o c r á t i c o q u e h o y 

f e n e c e ( s t a l i n i s m o , l e n i n i s m o ) . D e b e m á s b i e n , a b o r d a r s e d e s d e u n a p e r s p e c t i v a 

h i s t ó r i c a y t e ó r i c a m u c h o m á s a m p l i a , q u e a b a r q u e l as ca t i sas y e l d e s e n v o l v i m i e n ­

t o d e l f e n ó m e n o , q u e l o s i t ú e e n e l c o n t e x t o d e l as n u e v a s c o n d i c i o n e s y p r o b l e ­

m a s d e l m u n d o a c t u a l y q u e l o c o n t r a s t e c o n l a p r o p i a t e o r í a m a r x i s t a . 

S i n es te t i p o d e d e b a t e a m p l í o y d e s c a m a d o , ¡a p r o p i a t e o r t a d e l s o c i a l i s m o 

p e r d e r á s e n t i d o , y l a p r o p i a l u c h a d e l o s t r a b a j a d o r e s y e x p l o t a d o s n o t e n d r á o t r a 

g u l a q u e l a c r í t i c a m o r a l a l a i n j u s t i c i a o l a c r e e n c i a r e l i g i o s a en a l g i u i a v i e j a o n u e v a 

f o r m a d e u t o p í a . 

P a r a a b o r d a r o r d e n a d a m e n t e a l g u n o s d e esos p r o b l e m a s , d i v i d i r é la e x p o s i ­

c i ó n e n t r e s p a r t e s . E n la p r i m e r a , t r a t a r é d e u b i c a r l a c r i s i s e n u n a p e r s p e c t i v a 

h i s t ó r i c a . E n l a s e g u n d a , d e s i t u a r l a e n e l c o n t e x t o d e l a t r a d i c i ó n t e ó r i c a m a r x i s t a 

y e l d e b a t e h i s t ó r i c o s o c i a l i s t a . E n l a t e r c e r a , f m a l m e n t e , e s b o z a r é a l g u n a s i deas 

e n t o r n o a l as p o s i b i l i d a d e s y p e r s p e c t i v a s de un nuevo tipo de socialismo adecua­
d o a l as c o n d i d o n c s d e l m u n d o m o d e r n o . 

1. EL DERROTERO H I S T Ó R I C O DEL S O C I A U S M O DE ESTADO 

L a c r i s i s d e l s o c i a l i s m o " r e a l m e n t e e x i s t e n t e " es u n f e n ó m e n o m u n d i a l q u e a b a r c a 

a l c o n j u n t o d e l os pa íses r e g i d o s p o r e l s o c i a l i s m o d e E s t a d o , ^ a l b l o q u e i n t e m a -

1 Entre lodas I » eonceptuaciones utilizadas para denominar a la tormación K ic ia l de csoi paisa, 

u l i l i r a la de socialismo de Estado por considerar que es la que m i s le ajuita a la caracterización del 
fcnÓRietio. Se discute con razón sobre la posibilidad y conveniencia de llamar socialista a un l ipo de 
régimen social tan alejado de la idea manísta original. Peto dado que constituye un resultado del lipo 
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c i o n a l р о г ellos c o n s t i t u i d o ( e l l l a m a d o c a m p o soc ia l i s t a ) , a los E s t a d o s periféri­
c o s cap i ta l i s tas o s e m i c a p i t a l i s t a s a s o c i a d o s a su ó r b i t a de inílucDcia, a l o s p a r t i ­
d o s y m o v i m i e n t o s p o l í t i c o s I n t c ^ a D l e s d e l m o v i m i e n t o C ú m u n i s t a oficial o 
v i n c u l a d o s a los c e n t r o s y s u b c e n t r o s d e l misino, y a l a p r o p i a t eo r ía y c u l t u r a e m a ­
n a d a d c esc s o c i a l i s m o . E s p o r l o t a n t o , u n f e n ó m e n o g loba l q u e s ó l o p u e d e se r 
c o m p r e n d i d o a d e c u a d a m e n t e d e s d e u n a p e r s p e c t i v a h i s tó r i ca m u y a m p l i a . 

L a c o n f o r m a c i ó n d e l s o c i a l i s m o d e E s t a d o y e l l l a m a d o c a m p o s o c i a l i s t a f u e 
la c r i s t a l i z a c i ó n Гша1 d e l p r o c e s o d e t r a n s f o r m a c i ó n soc ia l m u n d i a l i n i c i a d o p o r la 
r e v o l u c i ó n rusa d c 1917. C o m o t a l , f u e e l r e s u l t a n t e d e la c o n j u n c i ó n entre e l p r o ­
y e c t a jacobino d e r e v o l u c i ó n d e s a r r o l l a d o por l o s bo l chev iques y las c o n d i c i o n e s 
h i s t ó r i c a s i n t e r n a s в i n t e r n a c i o n a l e s cn q u e o p e r ó : l a vastedad y e l a t r a s o r e l a t i v o 
d e la R u s i a p r e r r e v o l u c i o n a r i a , su a i s l a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l , l a c r is is d e l c a p i t a l i s ­
m o m u n d i a l desde l a p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l has ta muy en t rada l a s e g u n d a p o s ­
g u e r r a , o su e x p a n s i ó n internacioDal a o t r a s á reas d e l m u n d o cas i s i e m p r e m á s 
at rasados que ta p r o p i a R u s i a ( c o n la e x c c p d ó n d e a lgunos países euroor ieDCales) . 

E s t e u l t i m o n i v e l - e l r a s g o b u r o c r á t i c o - m i l i t a r p resen te CD t o d o m o m e n t o e n 
la p o l í t i c a ex te rna de l a U n i ó n S o v i é t i c a - d i o un a c u s a d o carácter i m p e r i a l t a n t o a 
l a r e c o n s t i t u c i ó n d e su p r o p i o E s t a d o d e s p u é s d e l a r e v o l u c i ó n , c o m o a l a i n c o r ­
p o r a c i ó n a l b l o q u e s o v i é t i c o d e l os países d e E u r o p a d e l Es te . 

E l a c e l e r a d o c r e c i m i e n t o d e l p o d e r í o e c o n ó m i c o y po i ( t i c o - m i l i t a r d e l a 
U n i ó n Sov ié t i ca y su a s o c i a c i ó n u l t e r i o r c o n los países más i n d u s t r i a l i z a d o s d e E u ­
r o p a d e l E s t e , c o n v i r t i ó a l c a m p o soc ia l i s ta e n e l n ú c l e o d e a t r a c c i ó n d c las r e v o l u ­
c iones nac iona les d e l t e r c e r m u n d o q u e t r a t a b a n d e or ien tarse , h a c i a u n a v í a no 
cap i t a l i s t a dc i n d u s t r i a l i z a c i ó n y r e f o r m a s o c i a l . L a U n i ó n Sov ié t ica les g a r a n t i z ó 
as is tenc ia t é c n i c a , e c o n ó m i c a y u n e s c u d o n u c l e a r p r o t e c t o r . Pe ro с n la m e d i d a e n 
q u e l o h i z o , d i f u n d i ó sus p r o p i a s f o r m a s d e o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a y p o l í t i c a e n 
e l c o n j u n t o de l c a m p o . 

E l rasgo c e n t r a l d e l s o c i a l i s m o s o v i é t i c o , f u e !a СъШилйоа t o t a l de l a e c o n o ­
m í a y l a v i d a soc ia l , l a c o m p l e t a e l i m i n a c i ó n d e l a d e m o c r a c i a p o l í t i c a y l a s l i b e r t a ­
des c iv i les y l a i d e o l o ^ z a c i ó n e x t r e m a d c l a c u l t u r a y la p r o p i a d e n c i a . L a s o c i e ­
d a d se e s t r u c t u r ó e n t o r n o a u n a p i r á m i d e a d m i n i s t r a t i v a d e p o d e r ( i a l l a m a d a 
"nomenklatura"), cuya c i j s p i d e b u r o c r á t i c a y m i l i t a r d e t e a t ó e n o r m e s p r L v i l e ^ o s 
d e f u n c i ó n , q u e la c o n v i r t i e r o n en una c lase e x p l o t a d o r a ( т о п о р ю Н о d e l a g e s t i ó n 
d e los m e d i o s dc p r o d u c c i ó n y l a i i d " o r m a c Í ó n , u t i l i z a c i ó n discrecional d e l p a t r i ­
m o n i o p ú b l i c o , acceso e x c l u s i v o a los b i e n e s d e c o n s u m o escasos, e t c é t e r a ) . 

E n este m a r c o , la c lase o b r e r a (como e l c o n j u n t o d e l pueb lo ) f u e e x c l u i d a de 
las dec i s i ones de p o d e r , d e l a g e s t i ó n e m p r e s a r i a l o d e l de recho a l a o r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l i n d e p e n d i e n t e , p e s e a l o cua l o b t u v o i m p o r t a n t e s log ros en m a t e r i a d e s e ­
g u r i d a d y se rv i c i os soc ia l es , d e n t r o de un c o n t e x t o d i s t r i b u t i v o g e n e r a l m e n o s d e -
de construcción locialiita (o, si se quiere, de transición al socialismo) iniciado a nivel mundial a part ir 
dc la revolui^iún sociatisla rusa de 1 9 : 7 . me parece evidente que es una modalidad primil iva dc socia-
tilmo o, mis estríela mente, un prolosocialismo burocrático. Debe tecordarsc que en El maniftcsio co-
"шлаи, el propia M a n reconoció la cxisiencia dc muy distintos tipoc de (ocialisnioE como el feudal. 

; l pcqucnu-buiguú.cl b u i p i í s o c i utópico. 

s i g u a l . q u c e l c a p i t a l i s t a , y ( e n la é p o c a poses taJ in i s ta d e p a t e r n a l i s m o b u r o c r á t i c o ) 

b a s t a n t e f a v o r a b l e a la g r a n m a s a d e o b r e r o s n o c a l i f i c a d o s . ^ T a m b i é n l a m u j e r 

o b t u v o g r a n d e s l o g r o s s o c i a l e s , c o m o f u e e l c a s o d e l i c e n c i a s d e m a t e r n i d a d m u y 

p r o l o n g a d a s , e l a b o r t o l ega l y g r a t u i t o , l a g e n e r a l i z a c i ó n d e l s e r v i c i o d e g u a r d e ­

r ías , la i n c o r p o r a c i ó n m a s i v a a l a e d u c a c i ó n y e l t r a b a j o r e m u n e r a d o . P e r o ta p l e ­

n a subs i s tenc ia d e l a c u l t u r a p a t r i a r c a l y e l e n o r m e r e t r a s o e n l a p r o d u c c i ó n d e 

b i e n e s p a r a e l h o g a r , g e n e r a l i z a r o n l a d o b l e j o r n a d a f e m e n i n a a l p u n t o d e e l i m i ­

n a r p r á c t i c a m e n t e e l t i e m p o l i b r e d e la m u j e r y e x c l u i r l a d e l a a c t i v i d a d d v i c a y 

c u l t u r a l a u n n i v e l m a y o r q u e e n e l c a p i t a l i s m o . 

E s t e t i p o d e o r g a n i z a c i ó n s o c i a l se t r a d u j o e n u n a e x t r e m a d a c o n c e n t r a c i ó n 

d e l p o d e r q u e - a p e s a r d e s u n a t u r a l e z a d e s p ó t i c a y b á r b a r a - p o s i b i l i t ó e n t r e l o s 

años t r e i n t a y sesen ta p r o c e s o s m u y r á p i d o s d e i n d u s t r i a l i z a c i ó n , u r b a n i z a c i ó n y 

c o n s t i t u c i ó n d c u n a t e c n o l o g í a m i l i t a r d e p u n t a , g r a c i a s a l a m o v i l i z a c i ó n e n m a s a 

d e ta f u e r z a d e t r a b a j o , l a r e a l i z a c i ó n d e e n o r m e s m a s a s d e i n v e r s i ó n e n i a i n d u s ­

t r i a p e s a d a y l a a s i m i l a c i ó n s e c t o r i a l d e t e c n o l o g í a o c c i d e n t a l c n u n a é p o c a d e 

t r a n s f o r m a c i o n e s t e c n o l ó g i c a s m u n d i a l e s a ú n r e l a t i v a m e n t e l e n t a s . L a e n o r m e 

c o n c e n t r a c i ó n d e l p o d e r a s o c i a d o a l c o n t r o l d e la t e c n o l o g í a m i l i t a r m á s a v a n z a ­

d a , c o n v i r t i ó a la U n i ó n S o v i é t i c a e n s u p e r p o t e n c i a m u n d i a l - a m é n d e s u s u p r e ­

m a c í a m i l i t a r c o n v e n c i o n a l c n e l c o n t i n e n t e e u r o p e o y e l e q u i l i b r i o n u c l e a r c o n los 

E s t a d o s U n i d o s . 

E s t e t i p o d e d e s a r r o l l o est a l ist a - b u r o c r á t i c o , b a s a d o e n u n a o r g a n i z a c i ó n s o ­

c i a l e s t r u c t u r a d a e n t o r n o a j e r a r q u í a s p o l í t i c a s y a d m i n i s l r a t í v a s , se a p a r t ó c n 

cuest iones n iosóGcas, soc ia les y po l í t i cas f u n d a m e n t a l e s d e l i dea l s o c i a l i s t a o r i g i n a l y 

d e l a teo r ía m a r x i s t a c l as i ca . P e r o a p a r e c i ó p a r a s e c t o r e s m u y a m p l i o s d e la i n t e ­

l e c t u a l i d a d y c! m o v i m i e n t o p o p u l a r d e los paí.ses c o l o n i a l e s y atra.sados c o m o e n o r ­

m e m e n t e a t rac t i va y c o m o m a t e r i a l i z a c i ó n " r e a l " d e los idea les y p r i n c i p i o s expues tos , 

c n la m c d i i l a en q u e f u e v is ta c o m o e l ú n i c o m e d i o d e a l canza r i m t i p o d e m o d e r n i z a -

2 Pasada la ipoea t ieroica de la i n d u s i r i a l i u c i ó n a w l c i a d a y la " g u e r r a p a t r i ó t i c a " , t u v o lugar en la 

U n i ó n Soviif l ica un sensible proceso de a lenuac ión de las p a n d e s des igua ldades sa lar ia les d c la í p o c a 

de S ta l in , que co inc id ió c o n la d e s m i l i l a n z a c i ó n del t r a b a j o . E l a b a n d o n o p r o g r e s i v o d e l p a g o a desta­

j o , e l f u c n t i n c r e m e n t o d e los salar ios m í n i m o s genera les y la reducc ión re la t iva d e los ingresos de los 

ingeniero», y técnicos o d e las bonir icac ioncs de la a d m i n i s t r a c i ó n , c o n d u j e r o n a u n a c h i c a m i e n t o muy 

fuer te del aban ico sa lar ia l q u e b e n e f i c i ó p a r t i c u l a r m e n t e a los o b r e r o s e n d e s m e d r o d e los e m p l e a d o s 

y profesicinaies. Según N o v e , e n t r e 1950 y 1978 los salar ios n o m i n a l e s pe rc ib idos p o r los o b r e r e « se 

e levaron cn 544 p o r c i e n t o , cont ra 298 p o r ciento de los e m p l e a d o s y 3 8 7 p o r c i e n t o d c los ingen ie ros y 

técnicos, pasando a c o n f i g u r a r un c u a d r o d c n i r o del cual los salar ios o b r e r o s s u p e r a b a n e n 1978 cn un 

25 p o r c í e n l o a los d e los e m p l e a d o s y e r a n solo un 12 p o r c í e n l o m á s bajos q u e los d e los ingenieros 

y l í c n i e o í ( C í linerTuí económico loviéiico, Siglo X X I , M i l i c o , 1 9 8 2 . p. 2 8 1 ) . l_o m i s m o p a r e c e haber 

suced ido cn los restantes países d e E u r o p a O r i e n t a l ( v e r p o r e j e m p l o K a s e r y Z i e l i n s k i , La nueva pía-

nificución económica m Europa Orienial. A l i a n z a , M a d r i d , 1 9 7 1 ) . Es ta tendenc ia hac ia la igualac ión 

ent re las dos ú l t imas categor ías c o n t i n u ó en la p r i m e r a m i t a d de los ochen ta ( o sea e n e l p e r i o d o de 

msvor caída de Ja p r o d u c l i v i d a d y d e l i n c r e m e n t o d e l a u s e n t i s m o ) , a! p u n t o de q u e la perestroika la 

considerara c o m o u n obstácu lo al m e j o r a m i e n t o p ro fes iona l d e los Icaba jadorcs y e l r e s t a b l e c i m i e n t o 

d e la ef iciencia e n el t r a b a j o ( V e r declaraciones de L e o n i d K o s t i n a l a n u n c i a r la nueva p o l í t i c a salar ia l , 

publ icadas en ct s u p l e m e n t o f inanc ie ro de £ K c Z j í a r d e l 13 d e m a y o d e 1 9 8 7 ) . 



c i ó n e c o n ò m i c a , s o c i a l у c u l l u r a ] m á s r á p i d a y , a l m i s m o t i e m p o , s o c i a l m e n t e m á s 
j u s t a q u e c u a l q u i e r a o t r a f a c t i b l e d e l o ^ a r e n las cond i c i ones d e l c a p i t a l i s m o . 

S o b r e la b a s e d e esa p a r i d a d m i l i t a r , y d e l a s u p o s i c i ó n - q u e a l a p o s t r e se d e -
m o s t r a r í a d o b l e m e n t e e r r ó n e a - q u e ese t i p o d e s o c i a l i s m o g a r a n t i z a b a u n c r e c i ­
m i e n t o n e c e s a r i a m e n t e m á s r á p i d o y s u p e r i o r q u e i m c a p i t a l i s m o s u p u e s t a m e n t e 
i n c a p a z d e d e s a r r o l l a r n u e v a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s , los t e ó r i c o s d e l PCUS f o r m u l a ­
r o n l a i d e a q u e d o m i n a r í a l a l í n e a p r i n c i p a l d e l p e n s a m i e n t o s o c i a l i s t a d e p o s g u e ­
r r a . S o s t u v i e r o n q u e s i se l o g r a b a e v i t a r u n a g u e r r a n u c l e a r , e l c a m p o s o c i a l i s t a 
a v e n t a j a r í a e n c a p a c i d a d p r o d u c t i v a a l c a p i t a l i s m o eo p o c o s d e c e n i o s ( m u c h o a n ­
t e s d e l a f i n a l i z a c i ó n d e l s i g l o x x ) , l o q u e r o m p e r í a e l e q u i l i b r i o d e l p o d e r m u n d i a l 
e n su f a v o r m e d i a n t e l a i n c o r p o r a c i ó n m a s i v a d e l os países cap i ta l i s tas d e p e n d i e n t e s a 
s u esfera d e i n f l u e n c i a y l a p r o g r e s i v a t r a n s f o r m a c i ó n in te r io r áe los p r o p i o s países c a p i ­
t a l i s t a s a v a n z a d o s p o r o b r a d e l a a c c i ó n d e los p a r t i d o s c o m u n i s t a s n a c i o n a l e s . 

A l l a d o d e e s t a c o n c e p c i ó n e s t r a t é g i c a - y e s t r e c h a m e n t e v i n c u l a d a a e l l a - se 
d e s a r r o l l ó o t r a a l t e r n a t i v a d e l i p o d e p e n d i e n t e - t c r c e r m u n d i s t a r a d i c a l , q u e d e ­
m o s t r a r í a se r i g u a l m e n t e e r r ó n e a . C o n f o r m e es ta ú l t i m a , e l d e r r u m b e d e l c a p i t a ­
l i s m o n o p r o v e n d r í a d e l c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o d e la U n i ó n S o v i é t i c a y los países 
i n d u s t r i a l i z a d o s d e E u r o p a d e l E s t e , s i n o d e l d e s a r r o l l o de r e v o l u c i o n e s n a c i o n a ­
les e n e l t e r c e r m u n d o , q u e r o m p e r í a n c o n e l m e r c a d o c a p i t a l i s t a m u n d i a l , e s t a t i ­
z a r í a n l a p r o d u c c i ó n e i m p u l s a r í a n p r o c e s o s d e i n d u s t r i a l i z a c i ó n a u t ó n o m o s ( o 
c o n e c t a d o s d i r e c t a m e n t e a i c a m p o s o c i a l i s t a ) q u e p r i v a r í a n a l o s países c a p i t a l i s ­
t a - i m p e r i a l i s t a s d e l o s s o b r e b e n e r i c í o s d e r i v a d o s d e la e x p l o t a c i ó a d e l a p e r i f e r i a . 
L a s i m i l i t u d c o n e l a n t e r i o r , es tá e n e l i n t e n t o p o r gene ra l i za r la m i s m a vía es ta t i s -
t a - b u r o c r á t i c a e n e l d e s a r r o l l o s o c i a l i s t a n a c i o n a l de c a d a p a í s , e n f a t i z a n d o en 
o t r o t i p o d e m e c a n i s m o d e t r a n s i c i ó n m u n d i a l a l soc i a l i smo : la c r e e n c i a d e q u e e l 
c a p i t a Ü s m o n o p o d r í a s u b s i s t i r s i n e l s a q u e o d e l t e r c e r m u n d o . 

L a e x p e r i e n c i a h i s t ó r i c a u l t e r i o r d e s t r u i r í a , s i n e m b a r g o , es tas expec ta t i vas . 
L a c r i s i s d e l s t a l i n i s m o d e l os c i n c u e n t a ( f r u s t r a d o i n t e n t o r e f o r m i s t a d e J r u s h o v ) , 
la r u p t u r a c h i n o - s o v i é t i c a o las i n v a s i o n e s a H u n g r í a y C h e c o s l o v a q u i a , c o n s t i t u y e ­
r o n s ó l o p r e a v i s o s q u e o p e r a b a n e n u n c o n t e x t o q u e p a r e d a ser c a d a vez m á s fa ­
v o r a b l e ( r e v o l u c i ó n c u b a n a , g u e r r a d e V i e t n a m , r e v o l u c i ó n c u l t u r a l c h i n a ) . E n e l 
d e c e n i o d e l o s s e t e n t a , e l t e r c e r m u n d o f u e s a c u d i d o p o r u n a o l e a d a i m p r e s i o n a n ­
te d e r e v o l u c i o n e s o m o v i m i e n t o s n a c i o n a l i s t a s a d s c r i p l a s • a l i a d a s a l c a m p o so­
c ia l i s ta , e n V i e t n a m , K a m p u c h e a , L a o s , A f g a n i s t á n , Y e m e n d e l S u r , I r á n , L i b i a , 
A n g o l a , M o z a m b i q u e , C a b o V e r d e , G u i n e a - B i s s a u , E t i o p í a , Z i m b a b w e , B e n i n , 
C o n g o - В r a z z a v i 11 e, M a d a g a s c a r , l a R e p ú b l i c a Sa rahu í , N i c a r a g u a , G r a n a d a , J a ­
ma i ca о S u r i n a m . S i m u l t á n e a m e n t e , e l c u r s o d e los a c o n t e c i m i e n t o s i n t e r n a c i o n a ­

les e n esa d é c a d a n o p u d o s e r m á s d e s f a v o r a b l e a l c a p i t a l i s m o y a l i m p e r i a l i s m o . 

Tras l a d e s a s t r o s a d e r r o t a s u f r i d a p o r l o s E s t a d o s U n i d o s en V i e t n a m , a p a r e c e lu 

OPEP e n 1973 , y e s t a l l a e n 1 9 7 4 l a e s p e r a d a c r i s i s g l o b a l d e l c a p i t a l i s m o , a u n n i v e l 

de p r o f u n d i d a d y g e n e r a l i d a d s ó l o a l c a n z a d a e n la g r a n d e p r e s i ó n d e los t r e i n t a . 

Pero e l c o n j u n t o d e es tos a c o n t e c i m i e n t o s , e n l u g a r d e c o n s t i t u i r e l p r ó l o g o d e l 

t r i u n f o m u n d i a l d e l s o c i a l i s m o b u r o c r á t i c o , es e l c o m i e n z o d e su r u i n a . 

A d i f e r e n c i a d e l o s u c e d i d o e n la a n t e r i o r g r a n c r i s i s d e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a en 

l os años t r e m í a , e l s o c i a l i s m o d e E s t a d o d e l os s e t e n t a n o se c o m p o r t ó m e j o r q u e 

las e c o n o m í a s i n d u s t r i a l e s d e O c c i d e n t e , n i e n E u r o p a d e l E s t e , n i e n l a p e r i f e r i a 

as iá t i ca , a f r i c a n a o l a t i n o a m e r i c a n a . B a j o e l s i g n o d e l a d e c a d e n c i a b r e z h n e v i a n a , 

la e c o n o m í a d e l a U n i ó n S o v i é t i c a y d e ios d e m á s pa íses d e l c a m p o , e n t r ó e n u n a 

e r a d e p e r t ' m a z d e c l i n a c i ó n y e s t a n c a m i e n t o , ^ a p e s a r d e l os s u p u e s t o s b e n e f i c i o s 

q u e d e b i ó b r i n d a r l e l a c r i s i s d e l c a p i t a l i s m o y e l e x c e p c i o n a l e l e v a m i e n t o d e l os 

p r e c i o s d e l p e t r ó l e o , p r i n c i p a l p r o d u c t o s o v i é t i c o d e e x p o r t a c i ó n . ^ E s e n e s t e c o n ­

t e x t o q u e c o m e n z ó a d e c l i n a r a c e n t u a d a m e n t e e l n i v e l d e v i d a d e l a p o b l a c i ó n y 

a p a r e c i e r o n s í n t o m a s m u y g r a v e s d e d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l , c o m o l a g e n e r a l i z a ­

c i ó n d e l a l c o h o l i s m o , e l a u s e n t i s m o l a b o r a l o ta a p a r i c i ó n e n g r a n esca la d e l a c o ­

r r u p c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , e l m e r c a d o n e g r o , l a p r o s t i t u c i ó n , q u e se h i c i e r o n p ú b l i ­

cos e n l a d é c a d a s i g u i e n t e . 

E n e l p i a n o e x t e r i o r , l a d e s c o m p o s i c i ó n se e x p r e s ó p r i n c i p a l m e n t e e n l a a p a ­

r i c i ó n d e las g u e r r a s i n t e r s o c i a l i s t a s ( i n v a s i ó n d e l a U n i ó n S o v i é t i c a a A f g a n i s t á n , 

d e V i e t n a m a C a m p u c h e a , o d e C h i n a a V i e t n a m ) y e n l a p a r t i c i piaci ó n d e c e n t e ­

n a r e s d e m i l e s d e s o l d a d o s s o v i é t i c o s , n c t n a m í l i t s o c u b a n o s en g u e r r a s c i v i l e s i n ­

t e r n a s e n A f g a n i s t á n , C a m p u c h e a , E t i o p í a o A n g o l a . E s t e t i p o d e i n t e r v e n c i ó n m i ­

l i ta r gene ra l i zada , j u n t o a l i n c r e m e n t o d e los subs id ios a l os g o b i e r n o s i n v o l u c r a d o s 

en estas g u e r r a s , m e r e c i ó e l r e p u d i o d e l p u e b l o s o v i é t i c o , y g r a v ó a ú n m á s a u n a 

e c o n o m í a c a d a v e z m á s f r á g i l . E s t e c o n j u n t o d e e l e m e n t o s d e g e n e r a t i v o s p a s a r o n 

a a d q u i r i r u n a d i n á m i c a i n c o n t e n i b l e c u a n d o e l f i n d e l auge p e t r o l e r o d e l os años 

o c h e n t a , c r e ó u n a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a i n s o s t e n i b l e . 

A u n n i v e l p r o p i a m e n t e i n t e r n o , t a l s i t u a c i ó n d e b e ser v i s ta c o m o e l r e s u l t a d o 

d e l a g o t a m i e n t o d e l p a t r ó n d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o e x t e n s i v o d e " a c u m i d a c i ó n 

s o c i a l i s t a o r i g i n a r i a " h e r e d a d o d e la e t a p a s ta l i n i s t a , ^ y l o s e s f u e r z o s p o r p r o l o n -

3Tras haber crecido a una lasa ccicana al 6 por cíenlo entre 1950 y 1970. el producto nacional bru­
to de la Unión Soviíiica redujo tu dinamismo a un ЭЛ por ciento en 1971-75 y a un 2.8 por cíenlo en 
1976-80 (Goldman, URRS in criiis, Norton, Nueva York , I9S3). De alK adelante, conforme reconoce 
Abel Agambcgyan, el crecimiento Гие práclicamenle nulo. 

4 Según I> i cv isu inglesa TTie Economiii. ent i t los alios 1974 y I9S0 la producción soviética de pe­
tróleo (el principal producto de exportación del pai's), creció en cerca del veinte por ciento como it-
sullado de la incorporación a la producción de los enormes campos del occidente de Siberia, en un pe­
riodo en cl que los precios inlemacionaics se multiplicaron quince veces, lo que dio al pai's ingresos 
externos superiores a los cien mi l millones de dólares. (Ver Sección Rnanciera de Excelsior del 7 y в 
de junio de 1990). Tales ingresos externos en divisas fuertes, fueron la base material que perni ino la 
consideróle ampliación del apoyo económico y mil i tara los pafses a t rae uropeos del campo socialista. 

^ El patrón de acumulación desarrollado por la Unión Soviética en U « я stalinista (1929-S4), te 
basó en lo fundamental en las propuestas del principal economista Irolskysla E. Prcobasbensky. que 
preconizaban la necesidad de que la transición al socialismo fuera precedida de una etapa de acumula­
ción socialista originaria. El rasgo central de esa polil ica, fue la construcción acelerada de una base in­
dustrial pesada de propiedad estatal, mediante la exacción de la economía campesina y ia max imiu-
ción de la inversión industrial. U n aspecto fundamental de esta polfíica, fue 1э colecliviíación TorTada 
de la agricultura y la estalización del conjunto de la economia. Como sei\ilaiemos luego, esle l ipo de 
politica condujo inevitablemente a la burocratización extrema de la vida tocíal y a la postración de la 



g a r l o i o f r u c í u o s a m e n t e e n o i r á s c o n d i c i o n e s , h i s tó r i cas . C o m o es s a b i d o , l a e c o n o ­
mía s l a U n i s t a s i g u i ó una o r i e n t a c i ó n e x t r e m a d a m e n t e v o l u n t a r i s l a ~ d e e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e m e t a s sub je t i vas y m a x i m i z a c i ó n d c la b v e r s i ó n a t o d a c o s t a - , s u s t e n t a ­
da e n l a e x t r e m a c e n t r a l i z a c i ó n d e las dec is iones y e l c o n t r o l , e n c1 u s o 
d i s p e n d i o s o d c l os r ecu rsos n a t u r a l e s , l o s m a t e r i a l e s y ta f ue rza d c t r a b a j o , q u e j e ­
r a r q u i z ó e l c r e c i m i e n t o d e la i n d u s t r i a p e s a d a y m i l i t a r en d e s m e d r o d e l a a g r i c u l ­
t u ra y la i n d u s t r i a p r o d u c t o r a d e b i e n e s d e c o n s u m o . E s t e p a t r ó n p u d o f u n c i o n a r 
en las c o n d i c i o n e s d e u n país r u r a l y a n a l f a b e t a , c o n m o v i d o p o r e l m e n s a j e r e v o l u ­
c i o n a r i o y p a t r i ó t i c o , q u e c o n t a b a c o n g r a n d e s reservas i n u t i l i z a d a s d e m a n o d e 
o b r a y r e c u r s o s n a t u r a l e s . P e r o d e j ó d e h a c e r l o a l a p a r e c e r c o n d i c i o n e s e c o n ó m i ­
cas, soc ia les y c u l t u r a l e s q u e r e q u e r í a n d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o s u s t e n t a d o e n e l 
c a m b i o t e c n o l ó g i c o , e l e l e v a m i e n t o s i s t e m á t i c o d e ta p r o d u c t i v i d a d y l a c a l i d a d d e l 
t r a b a j o , l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n d e las d e c i s i o n e s y e l uso c u i d a d o s o d e l os r e c u r s o s 
na tu ra les y e l m e d i o a m b i e n t e . ^ A pesa r d e ia e n o r m e e x p e r i e n c i a y b i b l i o g r a f í a 
q u e se a c u m u l ó e n este s e n t i d o d e s d e l a d é c a d a d c tos sesenta, n i l a U n i ó n Sov i iL t Í -
ca, n i tos p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s d e E u r o p a d e l E s t e , p u d i e r o n r e a l i z a r e x i t o s a ­
m e n t e u n t r á n s i t o a l " s o c i a l i s m o d e s a r r o l l a d o " po r r a z o n e s c o n s u s t a n c i a l e s a l a 
p r o p i a o r g a n i z a c i ó n soc ia l d e l s i s t e m a . 

E n e l p l a n o e s t r i c t a m e n t e e c o n ó m i c o , l a t r a n s i c i ó n f u e b i o q u e d a p o r u n c o n ­
j u n t o d e f a c t o r e s consus tanc ia l es a i p r o p i o r é g i m e n es la t is ta b u r o c r á t i c o . P r o b a ­
b l e m e n t e e l p r i n c i p a l o b s t á c u l o a l c a m b i o , p a r e c e t i abe r es tado c n ta b a j a p r o d u c ­
t i v i d a d m e d i a d e l t r a b a j o , y e s p e c i a l m e n t e e n ia t e n d e n c i a hacia et e s t a n c a m i e n t o 
o ta r e d u c c i ó n d c l a m i s m a . ^ E s t o f u e r e s u l t a d o , t an to d e l exceso r e l a t i v o d e t p e r ­
sonal y l a u t i l i z a c i ó n dc t e c n o l o g í a o b s o l e t a c n cas i t o d a s tas r a m a s i n d u s t r i a l e s -
exc lu ida l a m i l i t a r - , c o m o d e l a f a l t a d e v e r d a d e r o s i n c e n t i v o s a l t r a b a j o y ta е П -
c ienc ia . E n es te ú l t i m o a s p e c t o , se c o n j u g a b a n e l s i s tema d e p l a n e a m i e n t o y 

agriculiura. V í a K al rcspíclo n i irabajo "Campo y ciudad en la transición sodalista. Las casos Je la 
URSS y China", Teorluy PoUika, nám. S, Míxico, scpt iembn de 19S1. 

^ La entrada de la Unión Soviética y los países de Europa Orienta! en una nueva fase á,c desano-
llo económico de tipo " inlersiva" (en conlraposición a la anterior de naturaliH "eirt insiva") fue plan­
teada muy claramente por Osear Langc cn 1963. " t ^ economía de los países socialistas (URSS y Eu­
ropa del Este) -escribía Latige- ha madurado", "ha dejado de ser una economía subdesariollada para 
converiiise en una economía industrial moderna", compleja y diveisiricada. Por esa razón, "para man­
tenerci desarrollo económico hay que pasar de los medios extensivos a los medios intensivos. Medios 
intensivos quiere decir aumento de la productividad del iratiajo, aumento de la eficiencia de la organi­
zación de la economía nacional y del progreso técnico". (Véase Jorge Mv^ni, Daorrolloy socialisnio, 
Buenos Aires, 1969, pp. 118-120). 

' Antes de que la Unión Soviética cayera en el estancamiento brczhnevisti, ia productividad del 
tiabajo industrial en el país se hallaba en una propoceión dc 1 « 2 J en relación a la de la industria 
norteamericana (A. В с г р т п , Produciividad y íisiema sociah Rusia y OceiiUiat. E U D E B A , Buenos 
Aires, 1981). Pero, desde entonces, la productividad del trabajo sovie'tico creció muy lentaincnte hasta 
1978-80 y parece haber caído sensiblemente desde entonces (cuando el estancamiento del producto 
coincidió coa el continuo ciecimlento del empleo arcsstiado par el ciecimicnto demogr^Ko). Гог ello, el 
retraso frente a Estados Unidos tiene que hatieise acentuado muy seiuiblemenle,pn]bablcmcnte al nivel 
de 1 a3J hada Tíñales de la década dc ios ochenta. Ел cuanto a la agricultuia, la diferencia es mucho mayor 
aúnypuede situarte СГ. la aci^l idadal n r ^ l dc I a ¡D(77ii:£<:ofiiMtúitkl9iIcabríldc 19S3), 

o r g a n i z a c i ó n c e n t r a l i z a d o s ( q u e s ó l o r e q u e r í a d e tas c m p r e s a f e l c u m p l i m i e n t o 

f o r m a l d e tas d i r e c t i v a s ) , e l r e z a g o d c l a p r o d u c c i ó n d e b i e n e s d e c o n s u m o ( q u e 

hac ía i l u s o r i o s l os m a y o r e s i n g r e s o s m o n e t a r i o s ) , c l r é g i m e n d e p r o m o c i ó n ( q u e 

p r c n ú a b a la l e a l t a d p o l í t i c a y e l c o n f o r m i s m o s o c i a l p o r e n c i m a d e ta e f i c i e n c i a c n 

e l t r a b a j o ) y l a e x c l u s i ó n d c tos t r a b a j a d o r e s d c l a p a r t i c i p a c i ó n en l a g e s t i ó n y l o s 

l o g r o s d e tos c o l e c t i v o s d e t r a b a j o . 

O t r o o b s t á c u l o f u n d a m e n t a l f u e e l p a r a s i t i s m o b u r o c r á t i c o q u e a b s o r b i ó l a 

m a y o r p a r t e d e l e x c e d e n t e e c o n ó m i c o . D e n t r o d e é l , d e s t a c a e l e n o r m e g a s t o m i l i ­

t a r q u e c o n s u m í a e n t r e e l q u i n c e y e l v e i n t e рюг c i e n t o d e l p r o d u c t o n a c i o n a l , y es­
t aba a s o c i a d o a l d e s m e s u r a d o p e s o d c l a i n d u s t r i a b é l i c a y ta c o n c e n t r a c i ó n d c los 

m e j o r e s r e c u r s o s p r o d u c t i v o s . E n c s l e c a m p o - c o m o e n e l d e o t r a s c a t e g o r í a s b u ­

r o c r á t i c a s - ta r e d u c c i ó n d e l g a s t o i m p r o d u c t i v o h u b i e r a l i b e r a d o e n o r m e s r e c u r ­

sos p a r a f i n a n c i a r !a r e e s t r u c t u r a c i ó n y a t e n u a r l o s i m p a c t o s soc i a l es n e g a t i v o s d e 

la m i s m a . P e r o p r e c i s a m e n t e a este n i v e l , c o m o c n e l d e l a e x t r e m a c e n t r a l i z a c i ó n 

de ta p t a n i l l c a c i ó n y c l a r b i t r a r i o s i s t e m a d e d e c i s i o n e s e c o n ó m i c a s y b u r o c r á t i c a s 

r e p r o d u c i d a s a l o a n c h o y l a r g o d e l s i s t e m a , se c o n c e n t r ó l a p r i n c i p a l r e s i s t e n c i a 

d e l s e c t o r más p o d e r o s o y n u t r i d o d c ¡a c l a s e d o m i n a n t e . 

L a r i ^ d e z d e l a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a t u v o su c o r r e l a t o e n l a v i d a p o U t Í c a . 

E n t o d a s p a r l e s l a u n i f i c a c i ó n d e l E s t a d o y e l p a r t i d o e n e l p o d e r c o i n c i d i ó c o n l a 

t o t a l s u p r e s i ó n d e l a d e m o c r a c i a e n l os d i v e r s o s n i v e l e s d c l a v i d a p o l i t i c a , s o c i a l y 

c u l t u r a l . E l l o a f e c t ó p a r t i c u l a r m e n t e a tos s e c t o r e s m á s d i n á m i c o s d e l a p o b l a c i ó n , 

g e n e r a l i z ó e l c o n f o r m i s m o s o c i a l e i m p i d i ó l a c o n f o r m a c i ó n p o t e n c i a l d e c e n t r o s e 

i d e a s d e r e c a m b i o . E n esas c o n d i c i o n e s , las p o s i b i l i d a d e s d e r e f o r m a d e l s i s t e m a 

q u e d a r o n n e c e s a r i a m e n t e c o n f i n a d a s a i n i c i a t i v a s d e ta p r o p i a c ú p u l a c o m o l o d e ­

m o s t r a r í a e l f r a c a s a d o i n t e n t o d e J r u s h o v o l os i n t e n t o s d e r e n o v a c i ó n h ú n g a r a o 

c h e c o s l o v a c a a p l a s t a d a s p o r e l e j é r c i t o s o v i é t i c o . S ó l o e n P o l o n i a p u d o d e s a r r o ­

l l a r s e t a r d í a m e n t e - y a e n c l c o n t e x t o d c l a d e c a d e n c i a b r e z h n e v i a n a - , u n m o v i ­

m i e n t o o p o s i t o r d e masas n u c l c a d o e n t o r n o a ta c lase o b r e r a ( S o l i d a r i d a d ) y l a 

I g l e s i a c a t ó l i c a , q u e l l e g ó a a d q u i r i r u n a f u e r z a s o c i a l y p o l í t i c a i m p r e s i o n a n t e ( s i n 

i g u a l e n n i n g ú n país c a p i t a l i s t a ) . 

A esta e v o l u c i ó n i n t e r i o r , se l e s u m ó l as c o n s e c u e n c i a s d e l os c a m b i o s m u n ­

d i a l e s . D e s d e H n c s d c los años s e t e n t a ta e c o n o m í a c a p i t a l i s t a m u n d i a l e n t r ó d e 

l l e n o c n la r e e s L r u c t u r a c i ó n b a s a d a e n ta r e v o l u c i ó n i n f o r m á t i c a , q u e t e n d r á las 

c o n o c i d a s c o n s e c u e n c i a s s o b r e e l d e s a r r o l l o d c las f u e r z a s p r o d u c t i v a s , l o s m o d o s 

d e c o m u n i c a c i ó n , c o n s u m o y v i d a , y - p o t e n c i a l m e n t e ^ d e l a p r o p i a t e c n o l o g í a m i ­

l i t a r . C o n c ü a s u r g í a a n i ve l m u n d i a l e l n u e v o t i p o d c e c o n o m í a b a s a d a e n la a u t o ­

m a t i z a c i ó n , l a f l e x i b i l i d a d , la c a l i d a d y la d e s c e n t r a l i z a c i ó n , q u e c o m e n z a r í a a v o l ­

ve r o b s o l e t o s a e n o r m e s masas d e c a p i t a l f i j o , d e s t r e z a s l a b o r a l e s y c o n o c i m i c n l o s 

a d m i n i s t r a t i v o s a n t e r i o r e s . E l l o t e n í a l u g a r en u n m u n d o c a d a vez m á s i n t e r n a c i o ­

n a l i z a d o y c o m p e t i t i v o , q u e i m p o n í a a t o d o s tos pa íses ta n e c e s i d a d d e a d e c u a r s e 

a las n u e v a s c o n d i c i o n e s b a j o p e n a d c m a r ^ n a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l y d e s c o m p o s i ­

c i ó n e c o n ó m i c a y s o c i a l . 

C t i i n a fue el p r i m e r pa ís s o c i a l i s t a ( f m c s d e l os s e t e n t a ) q u e m o d i f i c ó r a d i c a l ­

m e n t e s u o r i e n t a c i ó n e c o n ó m i c a p a r a t r a t a r d c a d e c u a r s e a las n u e v a s c o n d i d o -



n é s i n t e m a c i o c a i e s y s u p e r a r s u c s t a D c a m i c n t o e c o n ò m i c o , a J c a n z a n d o un é x i t o 

e s p e c t a c u l a r - c r e c i n u e a t o c e r c a n o a l d i e z p o r c i e n t o a n u a l m e d i o - q u e c o n t r a s t ó 

r u ' t i d a m e n l e c o n e l e s t a n c a m i e n t o d e l a U n i ó n S o v i é t i c a y E u r o p a d e l E s t e . E o e l 

c o n t e x t o m i s m o d e l a g e n e r a c i ó n d e esas r e f o r m a s y c o n la p r o t e c c i ó n d e l s e c t o r 

m á s r e f o r m i s t a d e l a d i r e c c i ó n d e l p a r t i d o c o m u n i s t a , i r r u m p i ó l a l l a m a d a P r i m a ­

v e r a d e P e k í r i d e 1978 -79 , q u e c o n s t i t u y ó e l p u n t o d e p a r t i d a d e l m o v i m i e n t o d e ­

m o c r á t i c o j u v e n i l q u e e c l o s i o n ó d i e z a ñ o s d e s p u é s e n las g r a n d e s j o r n a d a s r e v o l u ­

c i o n a r i a s q u e c u l m i n a r o n e n l a m a s a c r e d e T i a n a n m e n . 

L a r e f o r m a d e l a U n i ó n S o v i é t i c a s o b r e v i n o m á s t a r d í a m e n t e q u e l a c h i n a 

( m e d i a d o s d e l os o c h e n t a ) , c u a n d o l a d e c l i n a c i ó n a g u d a d e l a e c o n o m í a , e l c r e c i ­

m i e n t o d e l a p r o t e s t a s o c i a l y p o l í t i c a y l a p r e s i ó n d e l os a c o n t e c i m i e n t o s i n l e r n a -

c i o a a l e s l a h a c í a n i n e v i t a b l e . E l glasnosl y l a perestroïka p l a n t e a d a s p o r G o r b a c h o v 

y e l n u e v o e q u i p o d e d i r e c c i ó n d e l g o b i e r n o d e la U n i ó n S o v i é t i c a , h a c o n s t i t u i d o 

u n g r a n e s f u e r z o p o r r e v i v i H c a r y m o d e r n i z a r l a e c o n o m i a y l a v i d a s o c i a l , p o l i t i c a 

y c u l t u r a l d e l p a í s , a p a r t i r d e u n a r e v o l u c i ó n d e s d e a r r i b a q u e c o n v o c a a l a m o v i l i ­

z a c i ó n p o p u l a r p a r a d e b i l i t a r y v e n c e r l a r e s i s t e n c i a d e l a b u r o c r a c i a a los c a m ­

b i o s . P e r o h a o p e r a d o t a m b i é n c o m o f a c t o r d e s e n c a d e n a n t e d e o í r o s p r o c e s o s d e 

c a m b i o , y a s e a n s i m i l a r e s - t a m b i é n d e s d e a r r i b a - c o m o los d e B u l g a r i a , V i e t n a m , 

M o n g o l i a о l o s p a í s e s a f r i c a n o s d e l l a ó r b i t a s o v i é t i c a ; d e o t r o s m u c h o m á s p r o ­

f u n d o s , c o m o las r e v o l u d o n e s d e m o c r á t i c a s q u e b a r r i e r o n a l a b u r o c r a c i a g o b e r ­

n a n t e e n l o s p a í s e s m á s a v a n z a d o s d e E u r o p a d e l E s t e , o q u e l a r e n o v a r o i j ( c o m o 

e n R u m a n i a ) ; o d e los m o v i m i e n t o s i n d e p e n d en l i s tas y a u t o n o m i s t a s d e las d i f e ­

r e n t e s n a c i o n a l i d a d e s o p r i m i d a s d e l a p r o p i a U n i ó n S o v i é t i c a e n f r a n c a r e b e l i ó n 

c o n t r a e l p o d e r c e n t r a l . 

D e e s t a m a n e r a t o d o s l o s p a í s e s c o m u n i s t a s , c o n e x c e p c i ó n a ú n d e A l b a n i a , 

C u b a y C o r e a d e l N o r t e - n o p o r e l l o e x e n t o s d e la c r i s i s - h a n e n t r a d o e n l a v o r á ­

g ine d e l c a m b i o . 

E n e l p l a n o e c o n ó m i c o , G o r b a c h o v p r o p u s o o r i g i n a r i a m e n t e u n s o c i a l i s m o d e 

m e r c a d o q u e r e c o g í a d i s t i n t a s e x p e r i e n c i a s y p r o p u e s t a s a n t e r i o r e s , c o m o e l c o o ­

p e r a t i v i s m o d e l a N u e v a P o l í t i c a E c o n ó m i c a d e los a ñ o s v e i n t e , i d e a s d e los e c o ­

n o m i s t a s r e f o r m a d o r e s d e l o s s e s e n t a c o m o L a n g e e n P o l o n i a , L i b e r m a n e n la 

U R S S o S i l t e n C h e c o s l o v a q u i a , l a r e f o r m a c o n t e m p o r á n e a h ú n g a r a , ^ o más e n 

p a r t i c u l a r - p o r s u f u e r t e i m p a c t o s o b r e l o s ac tua les r e f o r m a d o r e s s o v i é t i c o s - , la 

8 Las rcfomias húngaras de 19ú8 fueron las únicas de lot países del Pacto de Varsovia que subsis­
tieron a la contrarreforma brezhneviana. Según Kaser y Ziclinski, sustituyeron la planificación ccntra-
liíada por un nuevo régimen de ' 'mercado guiado" y desee ni ral i lación de empresas, que otorgó a es­
tas el derecho a retener parte de sus utilidades y a percibir intereses por sus dcpósi iot bancarios. 
precios pasaron a ser Fijados en gran medida por el mercado. Pero a diferencia de Yugoslavia adelas 
cfimeras propuestas polacas de 1957-58 o checa de 1967-63, la reforma húngara no contuvo elementos 
autogesiionarios y torlalcció la autoridad de los gerentes (La nueva planijicación tconómica en Euro­
pa Orienial, Al ianza, Madr id , 1971), Pero las empresas siguieron dependiendo del subsidio tinanciero 
Ulalal (lo que Kornai l lamó "relación palemal is ta" basada en una "restricción presupuestaria sua-
"c") , que les impedía quebrar en cualquier circunstancia. \л economía reformada húngara funcionó 
•ncjor que las más cenicalizadas del resio del Comccon; pero tampoco evitaron la escasez с inencicn-
da crónica común a lodos ellos. 

e x i t o s a m o d e r n i z a c i ó n e c o n ó m i c a d e C h i n a p o p u l a r . ' L a perestroïka p r o c u r a m o ­

d e r n i z a r , d e s c e n t r a l i z a r y d e s m i l i t a r i z a r l a v i d a e c o n ó m i c a , c o m b i n a n d o las r e f o r ­

m a s a d m i n i s t r a t i v a s c o n s i g u i e n t e s c o n c l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n m e r c a d o i n t e r i o r 

l i m i t a d o y r e g u l a d o e n e l q u e c o n c u r r a n e m p r e s a s p ú b l i c a s a u t ó n o m a s , c o o p e r a t i ­

vas , i n d i v i d u a l e s y m i x t a s . E n e l p l a n o i n t e r n a c i o n a l , las r e f o r m a s p r o p u g n a n e l fin 

d e l a g u e r r a f r í a , l a a p e r t u r a a l c o m e r c i o , l a t e c n o l o g í a y e l c a p i t a l o c c i d e n t a l , la 

c o n v e r t i b i l i d a d i n t e r n a c i o n a l d e l r u b l o y e l i n g r e s o a l c o n j u n t o d e las o r g a n i z a c i o ­

nes m u n d i a l e s . E n e l p l a n o p o l í t i c o , e l glasnost p r o c i u a la r e n o v a c i ó n y f í e x i b i l i z a -

c i ó n d e l s i s t e m a i n s t i t u c i o n a l y la a p e r t u r a a la l i b r e m a n i f e s t a c i ó n d e i deas y ex ­

p r e s i o n e s c u l t u r a l e s , c o m o m e d i o s q u e p e r m i t a n r e s t a b l e c e r l a a u t o r i d a d d e l 

p a r t i d o c o m u i ú s t a y p r e s e r v a r l a u n i d a d e s t a t a l d e l a U n i ó n S o v i é t i c a . F i n a l m e n t e , 

t r a t a d e f l c x i b i l i z a r d r á s t i c a m e n t e l a e s t r u c t u r a d e l p r o p i o b l o q u e s o v i í t i c o ( C A ­

M E . P a c t o de V a r s o v i a ) p a r a c o m p a t i b i l i za r í os c o n c l fin d e la g u e r r a f r í a y d e su 

a u t a r q u í a e c o n ó m i c a f r e n t e a l c a p i t a l i s m o . 

P e r o , a i m q u e l o g r a r o n d e s e n c a d e n a r u n a m p l í s i m o p r o c e s o d e d e m o c r a t i z a ­

c i ó n p o l í t i c o y f l o r e c i m i e n t o c u l t u r a l , las r e f o r m a s d e s d e a r r i b a d e l a U n i ó n S o v i é ­

t i c a f r a c a s a r o n r o t u n d a m e n t e e n sus p r o p ó s i t o s d e r e a c t i v a r l a e c o n o m í a y a m ­

p l i a r e l c o n s e n s o s o c i a l . L o s i n t e n t o s d e r e f o r m a d e s o r g a n i z a r o n a ú n m á s e l 

a p a r a t o b u r o c r á t i c o s i n p o d e r i m p e d i r q u e éste b l o q u e a r a los a s p e c t o s f u n d a m e n ­

ta les d e las p r o p i a s r e f o r m a s . ' " E n esas c o n d i c i o n e s , c o m e n z ó a c a e r l a p r o d u c ­

c i ó n , a g e n e r a l i z a r s e e l d e s a b a s t o y a a d q u i r i r e l m e r c a d o n e g r o u n a d i m e n s i ó n 

^ La reforma china iniciada en I97S dio lugar a lo que lo« comunistas chinos llamarían luego una 
"economía socialista de mercancías". Sus alcances libera i izado res fueran bástanle más amplios que los 
de la húngara, ya que además abarcaron la apertura externa ("áreas económicas especiales", amplia­
ción muy rápida del comercio exterior, inversión masiva de capital extranjero); la descoleclivización de 
la agricullura (el sistema de "responsabilidad coniractual" que deja la producción en manos de las fa­
milias campesinas); y la legalización de variadas formas de empresas no-estatales (coleciivax. privadas, 
mixtas, arrendamientos y concesiones a empresas capitalistas, etcétera). Como resultado de ello, hacia 
mediados de los ochenta "más de la mitad del lolal de la inversión [había] quedado fuera del plan cen­
tral y el presupuesto estatal'' y "de una tercera parle a la mi lad de todas las transferencias de produc­
tos se [realizabanl fuera del sistema estatal de asignación y la red de comercialización of ic ial" (A. 
Doak Bameil , ' Ten Years Af te r Mao" , Confcuoj , diciembre de 1986). En términos económicos, la re­
forma tuvo un éxito impresionante; pero debíli ló el control del país por la burocracia comunista frente 
a las nuevas fuerzas sociales emergentes que demandaban ampliar la modernización al planu político. 
De al l fque el endurecimiento político del réfpmen que siguió al aplastamiento de la rebelión juvenil 
de fines de los ochenta, también conllevó un esfuerzo por revertir la reforma económica. 

10 Un caso muy ejemplifícativo es el del impulso a las empresas cooperativas e individuales, que 
ccmstítufa un pilar fundamental de la recuperación de la producción y la iransición a la economía de 
mercadr>, especialmente en los sectores agrícola y de servicios. A pesar del énfasis gubernamental en 
esia política, existen numeros&imas evidencias de que c l sparalo burocrático obstruyó la conforma­
ción de este tipo de empresas de lodas las maneras posibles, negándoles permisos e insumos necesa-
ríos, acosándolas administrativamente, y promoviendo campanas entre la población contra las empre­
sas prósperas, a las que se acusaba de enriquecerse por encima de la gente común. Una de las cautas 
fundamentales de esta rcsislencia, es que dichas empresas generaban fuente de empleo y actividad que 
escapan al control directo de los funcionarios locales. 



anterionDCDte d e s c o o o c i d a , ! ' c o m o r e s u l t a d o d e l a e n o r m e d e s v i a c i ó n i l e g a l de 

r ecu rsos hac ia Él desde las p r o p i a s e m p r e s a s es ta ta les . E U o g e n e r ó u n a m p l i o d e s ­

contento soc ia l que c o n v e r g i ó con e l e s t a l l i d o g e n e r a l i z a d o de los m o v i m i e n t o s in-

d e p e n d c n t i s t a s y a u t o n o m i s t a s r e g i o n a l e s p a r a c o n f o r m a r una s i t u a c i ó n c a ó t i c a d e 

d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l y e s t a t a l . 

E l país c o m e n z ó a p o l a r i z a r s e e n t r e dos g r a n d e s fue rzas . P o r u n l a d o , un c r e ­

c i en te m o v i m i e n t o d e m o c r á t i c o d e masas e n c a b e z a d o por los i n t e l e c t u a l e s (el 

y e l t s i n i s m o ) , cada vez m á s c r í t i c o d e l l i d e r a z g o r e f o r m i s t a d e G o r b a c h o v , que p r o ­

p u g n a el m u l t i p a r t i d i s m o , c l p a s a j e r á p i d o h a c i a u n a e c o n o m í a " m i x t a " dc m e r c a ­

d o f u e r t e m e n l e p r i v a t i z a d a y l a c o n v e r s i ó n d e la U n i ó n Sov ié t i ca e n u n E s t a d o 

c o n f e d e r a i - q u e r e c o n o c i e r a e f e c t i v a m e n t e c l d e r e c h o de a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e 

las r e p l l b b c a s - ; p o r su p r o g r a m a y c o m p o s i c i ó n s o c i a l , es u n m o v i m i e n t o m u y s i ­

m i l a r a o t r o s d e E u r o p a d e l E s t e c o m o e l F o r o C í v i c o c h e c o s l o v a c o , p e r o m u c h o 

más i n o r g á n i c o y d e m u c h o m e n o r base s o c i a l - p u e s está le jos d e a g u t i n a r a l a 

g r a n m a y o r í a d e l a p o b l a c i ó n y e l m o v i m i e n t o p o p u l a r . D e l o t r o l a d o , e l b l o q u e 

c o n s e r v a d o r c o m p u e s t o por l o s sec to res m á s r e a c c i o n a r i o s d e l a b u r o c r a c i a y e l 

m a n d o m i l i t a r , b u s c a n d o c a p i t a l i z a r en su f a v o r l o s sec to res más a t r a s a d o s d e l a 

p o b l a c i ó n d e s c o n t e n t o s c o n las r e f o r m a s l i b e r a l e s y c o n t a n d o c o n la p o s i b i l i d a d 

d e da r un g o l p e m i l i t a r - q u e pasa r ía a ser v i a b l e e n e l caso dc una e x t r e m a p r o -

f u n d i z a c i ó n d e la c r is is e c o n ó m i c a , soc ia l y p o l í t i c a . L a a c e n t u a c i ó n d e es ta p o l a r i ­

z a c i ó n r e d u c e l a base p o l í t i c a p r o p i a de l l i d e r a z g o d e G o r b a c h o v . P e r o a u n q u e 

p u e d e c o n d u c i r a su c a í d a , no i m p l i c a n e c e s a r i a m e n t e c l t r i u n f o d c a l g u n a d c las 

t e n d e n c i a s e x t r e m a s m e n c i o n a d a s , dada la d e b i l i d a d r e l a t i v a d e a m b a s . 

E l t r i i m f o d e l a r e v o l u c i ó n d e m o c r á t i c a e n l os países más d e s a r r o l l a d o s de 

E u r o p a d e l E s t e , c o n l l e v ó t a m b i é n la a p e r t u r a d e u n n u e v o p r o c e s o h i s t ó r i c o . E n 

las c o n d i c i o n a l e s i n t e r n a c i o n a l e s e i n te rnas m e n c i o n a d a s , e l pasa je del s o c i a l i s m o 

d e E s t a d o a l s o c i a l i s m o d e m e r c a d o se c o n v i r t i ó , a p o c o d e anda r , en o t r o d e t r a n ­

s ic ión p a c í f i c a y d e m o c r á t i c a a l c a p i t a l i s m o . E i e l e m e n t o c e n t r a l d e es ta i n í l c x i ó n 

fue e l n u e v o c a r á c t e r p r i v a t i s t a que t e n d i ó a a d q u i r i r l a d e s e s t a t i z a c i ó n d c las e m ­

presas - v e n t a o c o n c e s i ó n m a s i v a a l c a p i t a l p r i v a d o - , cn d e s m e d r o de las d i s t i n t a s 

f o rmas de p r o p i e d a d s o c i a l n o e s t a t a l . 

P a r a d o g a l m e n t e , es te p r o c e s o f u e i n i c i a d o p o r e l a d v e n i m i e n t o a l p o d e r u t 

S o l i d a r i d a d en P o l o n i a , y l a s u s t i t u c i ó n de su a n t e r i o r p r o g r a m a a u t o g e s t i o n a r i o 

1 ' E l mercado negro esU c o n f o r m a d o por el r o n j u n i o d e f u e r i a s q u e operan a l m a r g e n de la eco­

nomía es la la l , d e b i e n d o d is l inguirse d e n t r o d e ¿i tres t ipos de sectores sociales d is t in tos: los t r a b a j a ­

dores q u e laboran i lega lmenle p o r su p r o p i a cuenta (chabacliniki) cn i r e a s donde está p r o h i b i d o e l 

Irabajo p r ivado , c o m o la construcción o los talleres de r e p a r a c i ó n de bienes de c o n s u m o d u r a d e r o , 

obten iendo ingresos q u e son hasta c inco veces mds altos q u e equiva lentes de los t r a b a j a d o r e s d e l ís-

t *do , aunque sin gozar de n ingún b c n e n c i o social. L o s f u n c i o n a r i i » corruptos "que t i e n e n la pos ib i l i ­

dad de desviar los bienes a l t a m e n t e subvenc ionados p o r e l E s t a d o hacia e l m e r c a d o s e m ¡ s u b v e n c i o n a -

do o hacía e l m e r c a d o l ibre [...] o b t e n i e n d o beneficios p r o p o r c i o n a l e s a la magni tud d e la o p e r a c i ó n 

real izada". Y los comerc ian ics cla,- idesiinos q u e art iculan eslas dist intas operac iones c o n el m e r c a d o 

dc consumo, se dedican a l c o n t r a b a n d o u o p e r a n en el m e r r a d o de divisas ( K a r o l , " L a U R S S d e G o r ­

bachov". N e r o ; , M i l i c o , n o v i e m b r e de ] 9 S 7 ) . E n t r e ellos, 1гк d o s ú l t i m o s sectores c o n s t i t u y e n la base 

principal de ia fu tura burguesía r u s a . 

p o r e) p r i m e r p r o y e c t o d c p r i v a t i z a c i ó n g e n e r a l i z a d a c o n a y u d a d e l c a p i t a l i n t e r ­

n a c i o n a l ( e l p l a n M a z o w i e c k i ) . ! ^ P e r o a l c a n z ó u n a n u e v a d i m e n s i ó n c o n e l p r o ­

n u n c i a m i e n t o m a s i v o d e l p u e b l o e s t e a l e m á n e n f a v o r d e s u r e u n i f i c a c i ó n n a c i o n a l 

c o n l a R F A , e n las c o n d i c i o n e s y r é g i m e n e c o n ó m i c t > s o c i a l d e és ta ú l t i m a . E n l a 

p r o p i a U n i ó n S o v i é t i c a , ese p r o c e s o se a b r e c u a n d o c o n v e r g e n e l f r a c a s o d e l a p o ­

l í t ica e c o n ó m i c a d e c o m p r o m i s o d e l g o b i e r n o d c G o r b a c h o v { " p l a n R i z k o v " ) y e l 

acceso a l p o d e r d e l y e l t s i n i s m o en l a f e d e r a c i ó n r u s a , e l c o r a z ó n e c o n ó m i c o , d e ­

m o g r á f i c o y p o l í t i c o d e l pa ís . D e s d e e n t o n c e s , p a r e c i e r a q u e s ó l o u n a c u e r d o G o r ­

b a c h o v - Y e l t s i n p u d i e r a c o n t i n u a r e l p r o c e s o d e d e m o c r a t i z a c i ó n s i n g u e r r a c i v i l , y 

q u e este a c u e r d o - d e d a r s e - o p e r a r í a d e n t r o d e u u a r e l a c i ó n i n t e r n a e i n t e r n a c i o ­

na l d e f u e r z a s c a d a vez m á s f a v o r a b l e a la p o l í t i c a p r i v a t i s t a d e l s e g u n d o . 

P e r o l a t r a n s i c i ó n d e l s o c i a l i s m o d e E s t a d o a l c a p i t a l i s m o , a u n q u e e n t e r a ­

m e n t e p o s i b l e , m u y p r o b a b l e y ya s e g u r a e n a l g u n o s pa íses , s e r á s i n e m b a r g o u n 

p r o c e s o l a r g o , d i f í c i l y s o c i a l m e n t e d o l o r o s o , q u e a d m i t i r á d i s t i n t a s p o s i b i l i d a d e s 

d e e v o l u c i ó n . J u n t o a la a s i m i l a c i ó n l i sa y l l a n a a l c a p i t a l i s m o o c c i d e n t a l , p o d r á n 

darse o t r a s m o d a l i d a d e s m u c h o m á s m a t i z a d a s y s o c i a l e s , c o m o l a c o n f o r m a c i ó n 

d e e c o n o m í a s m i x t a s c o n s e c t o r e s p r i v a d o s m e n o s d e s a r r o l l a d o s q u e e n e l c a p i t a ­

l i s m o o c c i d e n t a l , o c o n s e c t o r e s p f i b l i c o s d o m i n a n t e s q u e a g r u p e n a l g r u e s o d e l a 

g r a n i n d u s t r i a y l o s s e r v i c i o s b á s i c o s , c u a l q u i e r a q u e sea e l n i v e l d c p r i v a t i z a c i ó n 

d c la a g r i c u l t u r a , e l c o m e r c i o y la i n d u s t r i a y s e r v i c i o s e n p e q u e ñ o . 

D e n t r o d e estas a l t e r n a t i v a s , a su vez, p o d r á n t e n e r p e s o s m u y d i s t i n t o s las 

e m p r e s a s c o o p e r a t i v a s y a u t o g e s t i ó n a r ias o la c o b e r t u r a d e s e r v i c i o s s o c i a l e s . P e r o 

e l c e m e n t o f u n d a m e n t a l d e s u b o r d i n a c i ó n a l c a p i t a l i s m o s e r á e l c r e c i e n t e p e s o 

de l m e r c a d o m u n d i a l , q u e a u n q u e c o m p a t i b l e c o n m o d a l i d a d e s s o c i a l i s t a s d e t i p o 

e s c a n d i n a v o o d i s t i n t a s f o r m a s d e s o c i a l i s m o d e m e r c a d o , p a r e c e d e j a r m u y p o c o 

l u g a r p a r a l a subs i s t enc i a a l a r g o p l a z o d c e c o n o m í a s a u t á r q u i c a s y d e d i r e c c i ó n 

c e n t r a l i z a d a . 

S i n e m b a r g o , y c o n e x c e p c i ó n d e A l e m a n i a O r i e n i a l - d o n d e la r e u n i f i c a c i ó n 

e s t a b l e c i ó u n c o n t e x t o p o l í t i c o c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e - , e x i s t e n c n t o d a s p a r t e s 

e n o r m e s o b s t á c u l o s a la p r i v a t i z a c i ó n . A ú n m á s q u e l a d e p o r sí m u y f u e r t e res is -

l e n c i a d e l a b u r o c r a c i a , los p r i n c i p a l e s son l a d e b i l i d a d d e las p r e m i s a s e c o n ó m i ­

cas y c u l t u r a l e s i n t e r i o r e s p a r a e l c a m b i o - c o m o l a escasa a c u m u l a c i ó n p r i v a d a d e 

d i n e r o c a p i t a l i z a b l e y la d e b i l i d a d d e las m o t i v a c i o n e s e m p r e s a r i a l e s y c o m p c t i t i -

E l p r o g r a m a l e v a n t a d o p o r S o l i d a r i d a d en el p u n t o c u l m i n a n l c dc la m o v i l i z a c i ó n p o p u l a r cor­

l ada p o r e l g o l p e m i l i t a r d e J a i u z e l s k í , se ubicaba d e n t r o d e lo q u e p o d r í a l l a m a n c u n soc ia l i smo a u -

loges i ionar ío de m e r c a d o . Solo p l a n t e a b a la pr ivat izac ión de e m p r e s a s a nivel r u r ^ l ( d o n d e de fend ía 

la p r o p i e d a d c a m p e s i n a f a m i l i a r ) , y c n el caso de las empresas estata les u r b a n a s se p r o n u n c i a b a p o r su 

a u t o n o m í a c o n au toges t ión d e los t r a b a j a d o r e s . Se pronui rc iaba e x p r e s a m e t t i c en favor d e l r e s p e t o a 

"las ideas socialistas de la s o c i e d a d " y d c la "p lan i f icac ión d e m o c r á t i c a " ( V e r A . D a b a l y L . Sepúlve-

d a , " L o s sucesos de P o l o n i a y las perspect ivas d e l r é g i m e n d c J a r u z c l s k i " , Teoría y PtiÜtica, n ú m . 6, 

M é x i c o , 1 9 8 2 ) . E¡ p r i n c i p a l Rn d e l P l a n M a z o w i e c k i ap l i cado a p a r t i r d e l p r i m e r o d e e n e r o d c 1990, 

p o r e l c o n t r a r i o , p l a n t e a c o m o o t i j c l i v o f inal " u n a e c o n o m í a d e m e r c a d o d c caracter íst icas s imi la ies a 

las de o t r o s s istema ya p r o b a d o s c n países a l t a m e n t e d e s a r r o l l a d o s " ( £ | х Ш а г , 3 d c e n e r o d e 1990 ) . В 
aspecto social d e l p lan se hal la e n u n c o n j u n t o dc m e d i d a s de p r o t e c c i ó n q u e a t e n u é los e fec tos socia­
les d e l misrpo , c o m o los planea de ayuda a l iment ic ia y d c v iv ienda y d e ayuda a los d e s c m p i c a d o s . 



v a s e n !a g r a n m a s a d e l a p o b l a c i ó n - o l a r e n u e n c i a d e l g r a n c a p i t a l i n t e r n a c i ó n » ! 

a i n v e r t i r e n es tos p a í s e s an tes d e q u e se h a y a d e ñ n i d o c l a r a m e n t e la s i t u a c i ó n pt>-

l í t i c a y s o c i a l i n t e r i o r . E s t a s d i f i c u l t a d e s s o n m a y o r e s e n l a U n i ó n S o v i é t i c a q u e ci< 

l a m a y o r í a d e l os o t r o s pa íses d e E u r o p a d e l E s t e , l o q u e bace m u y d i f í c i l q u e pue ­

d a d a r s e e n e l l a e l p r i m e r t i p o d e p o s i b i l i d a d ( l a a s i m i l a c i ó n l i sa y l l a n a a l c a p i t a ­

l i s m o o c c i d e n t a l ) . 

E n c u a n t o a l o s c o s t o s d e la t r a n s i c i ó n , l o s p r i n c i p a l e s s o n e l d e s e m p l e o ( q u e 

y a a b a r c a d i e z m i l l o n e s d e p e r s o n a s en l a U n i ó n S o v i é t i c a ) , o t r a s p é r d i d a s e n п\л-
t e r i a d e s e g u r i d a d , s e r v i c i o s y d e r e c h o s s o c i a l e s ( c o m o e l d e r e c h o a l a b o r t o o c l 
a m p l i o s i s t e m a d e g u a r d e r í a s ) o la ca ída d e l p o d e r a d q u i s i t i v o d e l s a l a r i o . EsUv^ 

f a c t o r e s t i e n d e n a i n c r e m e n t a r s e a c e l e r a d a m e n t e ; p e r o su causa f u n d a m e n t a l , a-

p c c i a l m e n t c l o s d e c a r á c t e r e c o n ó m i c o , n o p u e d e a t r i b u i r s e has ta a h o r a t a n t o a l,i 

U b e r a l i z a c i ó n o l a p r i v a t i z a c i ó n p r o p i a m e n t e d i c h a - q u e todav ía n o h a n t e n i d o lu 

g a r e n a m p b a esca la—, s i n o a l d e r r u m b e d e l a e c o n o m í a esta ta l y a l e n o r m e c r c e i 

m i e n t o d e l a b a s t o a l i m e n t a d o p o r e i m e r c a d o n e g r o a p r e c i o s a l t í s i m o s . 

E n es te c o n t e x t o , l a c iase o b r e r a t i e n d e a d i v i d i r s e en t o r n o a las m i s m a s It 

n e a s q u e s e p a r a n a l c o n j u n t o d e l a s o c i e d a d . E n l o s países m á s a v a n z a d o s d e E u ' 

r o p a d e l E s t e a p o y a m a s i v a m e n t e a la l i b e r a l i z a c i ó n y p r i v a t i z a c i ó n e c o n ó m i c n . 

q u e a s o c i a c o n l a d e m o c r a t i z a c i ó n p o l í t i c a y l a d e s t r u c c i ó n d e l v i e j o r é g i m e n . Eil>< 

t a m b i é n s u c e d e e n p a r t e e n l a U n i ó n S o v i é t i c a , s o b r e t o d o e n l a R e p ú b l i c a R i i s . i 

— i n c l u y e n d o l o s c o l e c t i v o s d e t r a b a j a d o r e s q u e d e s e n c a d e n a r o n las p r i n c i p a l s 

h u e l g a s - y e n l as r e p ú b l i c a s s o c í a l m e n t e m á s a v a n z a d a s , d o n d e l o s t r a b a j a d o r e s 

p o l í t i c a m e n t e a c t i v o s t i e n d e n a vo l ca rse e n f a v o r d e l a la d e m o c r á t i c a y sus p r o ­

p u e s t a s l i b e r a l i z a d o r a s . P e r o e n la U R S S , u n s e c t o r m u y i m p o r t a n t e , p r i n c i p a l ­

m e n t e i n t e g r a d o p o r t r a b a j a d o r e s n o c a l i f i c a d o s d e m a y o r e d a d o p o r p e q u e ñ o s 

f u n c i o n a r i o s a f e c t a d o s o v u b e r a b l e s an te l a s r e f o r m a s , t i e n d e a q u e d a r a l m a r g e n 

d e l a m o v i l i z a c i ó n p o l í t i c a o a h a c e r f r e n t e c o m ú n c o n l a f r a c c i ó n c o n s e r v a d o r a de 

la b u r o c r a c i a . ' ^ P e r o l o q u e m á s l l a m a l a a t e n c i ó n , es l a n o t o r i a p a s i v i d a d de Ь 
m u j e r a n t e l o s c a m b i o s p o l í t i c o s y soc ia les , q u e p a r e c e r e p r o d u c i r s e e n t o d o s ION 
p a i r e s . N O s ó l o t i e n d e a q u e d a r r e l a t i v a m e n t e a l m a r g e n de l m o v i m i e n t o d e m o c r á ­
t i c o g e n e r a l , o a l d e s u s p r o p i a s d e m a n d a s d e g é n e r o , s i n o q u e t a m p o c o h a Íogr : i 
d o a r t i c u l a r h a s t a e l p r e s e n t e l a d e f e n s a s o c i a l d e c o n q u i s t a s h i s t ó r i c a s c o m o c l 
a b o r t o , a m e n a z a d a s p o r l a c r e c i e n t e i n f l u e n c i a d e l a I g l es i a y e l r e n a c i m i e n t o d d 
n a c i o n a l i s m o p a t r i a r c a l . 

' 3 La principal organización obrera conservadora de la Unión Soviélica. es el llamado Frcnlc Uní 
do de Trabajadores creado a nivel nacional en 19S9. Es una organizacióD iniфirada en la vieja trudi-
ción statinisla conslituída para luchar contra las reformas liberalizadoras. Su política consiste en de­
nunciar lOG peligros que cntraf ian las mismas para los Irabajadoreí, señalando que no son ellcK los qur 
deben pagar el precio de la crisis, Pem también se cponcn a IB democralización y levantan consigna* 
intiscntitas (Ve r íoc ia / iw JVorfar Review, Londres, números de marco y julio-agosto de 1990). A p c » i 
de que se trata de una tendencia minoritaria (que ha sido derrotada por los obreros democráticos en 
los principales congresos obreros), tiene un potencial de crecimiento muy grande ante el inevitable ad­
venimientos de despidos en masa, cspccialmenle entre la enorme masa ilc los funcionarios y agente» 
públicos improductivos (administradores, mililaies, policías etcétera). Por Sus posturas políticas, cons-
liluye la p o s i b l e l u i c O b l e n d e lu lüpa ié t icogo lpc mi l i tar r e a c c i o M r i o . 

D e n t r o d e esa p o l a r i z a c i ó n , l l a m a la a t e n c i ó n l a c a s i i o e x i s t e n d a d e c o r r i e n t e s 

su rg jdas d e las f i l as d e l a c lase o b r e r a q u e l u c h e n c l a r a m e n t e p o r u n a p e r s p e c t i v a 

d e m o c r a t i z a d o r a i n d e p e n d i e n t e d e la b u r o c r a c i a y las f u e r z a s p r i v a t i s t a s , i n c l u ­

y e n d o a P o l o n i a - d o n d e e x i s t i ó la t r a i l i c i ó n a u t o g e s t i o n a r i a d e S o U d a r i d a d . L a s 

c o r r i e n t e s s o c i a l m e n t e más avanzadas d e a l g u n a s i g n i ñ c a c i ó n , n o p a r e c e n ser l a s 

q u e r e s i s t e n a l a l i b e r a l i z a d ó n o l a p r i v a t i z a c i ó n d e l a e c o n o m í a , s i n o l a s q u e I r a -

t an d e m i t i g a r l a s m e d i a n t e d i f e r e n t e s m e d i d a s d e s a l v a g u a r d a s o d a i ( s e g u r o s a l 

d e s e m p l e o , p r e s e r v a c i ó n d e m s t i t u c i o n e s d e a s i s t e n c i a y s e g u r i d a d s o d a i ) o d e 

i n s c r i b i r d e n t r o d e e l l as p r o y e c t o s q u e i n c o r p o r e n e l e m e n t o s a u t o g e s t i o n a r i o s o 

c o o p e r a t i v o s . E s t a a c t i t u d d e l a d a s e o b r e r a , p u e d e a t r i b u i r s e e n p a r t e a f a c t o r e s 

o b j e t i v o s d e r i v a d o s d e las c o n d i d o n e s soc ia les y p o l í t i c a s d e l r é g i m e n a n t e r i o r , 

c o m o l a d e s p o l i t i z a c i ó n o c i e r t o s e l e m e n t o s d e c o r r u p c i ó n . E n e l caso d e l a m u j e r , 

p a r e c e o p e r a r a d e m á s e l a g o t a m i e n t o f í s i co y l a d e s e s p e r a n z a p r o v o c a d a p o r la 

d o b l e j o m a d a y l a m a r g i n a c i ó n p o l i t i c o - c u l t u r a l . P e r o , e n l o f u n d a m e n t a l , p a r e c e 

ser 1ша c o n s e c u e n c i a d e l a i n c a p a c i d a d d e l os p r o y e c t o s s o d a l i s t a s , a u t o g e s t i o n a ­
rios o d e m o d e r n i z a c i ó n s o c i a l m a n e j a d o s has ta a h o r a p a r a a f r o n t a r l a p a v o r o s a 

p e r s p e c t i v a d e l d e r r u m b e d e i a i n f r a e s l m c t u r a i n d u s t r i a l , ia p e n u r i a d e m a t e r i a l e s 

y a l i m e n t o s o l a c r e c i e n t e d e p e n d e n c i a a n t e las a p o r t a c i o n e s P i n a n d e r a s y t e c n o l ó ­

g i cas d e O c c i d e n t e . E s t a s i t u a d ó n o b j e t i v a t i e n d e a s i t u a r l o s p r o b l e m a s d e l a s o ­

b r e v i v e n c i a s o c i a l o n a c i o n a l p o r e n c i m a d e l os d e l r e a m e n d e p r o p i e d a d y ges­

t i ó n , d e tas r e l a d o n e s e n t r e los sexos y las g e n e r a d o n e s , o d e los ccol(3gicos y de 

c a l i d a d d e vida. 

2. EL SOaALlSMO DE ESTADO Y LA TEORÍA MARXISTA 

C o m o se p l a n t e ó e n e l a p a r t a d o a n t e r i o r , e l i n t e n t o d e c o n s t r u c c i ó n s o d a l i s t a q u e 

se d e s a r r o l l ó e n l a U R S S y d e m á s países d e l b l o q u e s o v i é t i c o , t u v o p o c o q u e ver 

c o n l a t r a d i c i ó n t e ó r i c a o r i g i n a l d e l m a r x i s m o . S i n e m b a r g o , i n t e n t ó a p o y a r s e en 

esa t r a d i c i ó n , y e n c u a n t o " m a r x i s m o - l e n i n i s m o " p r e t e n d i ó ser la c o n t i n u a c i ó n ac­

t u a l i z a d a d e la m i s m a e n las c o o d i d o n c s h i s t ó r i c a s d e l c a p i t a l i s m o imp>er¡a l ¡s la, 

a p a r e c i e n d o c o m o t a l a n t e l a i n m e n s a m a y o r í a d e l os p a r t i d a r i o s y e n e m i g o s de l 

s o c i a l i s m o e n e l m u n d o e n t e r o . P o r esa r ú ó n , r e s u l t a i n d i s p e n s a b l e a b o r d a r a la 

l u z d e la e x p e r i e n c i a h i s t ó r i c a q u e f e n e c e , e l b a l a n c e d e las r e l a c i o n e s e n t r e la 

m i s m a y e l d e s a r r o l l o p a r a l e l o d e la t e o r í a y e l d e b a t e m a n d s t a . 

E l s o c i a l i s m o m a r x i s t a a d q u i r i ó e n t i d a d t e ó r i c a p r o p i a c o m o c r í t i c a a los p r o ­

y e c t o s i n i m a g i n a r i o s d e l s o d a l i s m o u t ó p i c o d e l s i g l o X I X y l a f o r m u l a c i ó n d e u n 

n u e v o t i p o d e s o d a l i s m o " d e n t f f i c o " . E l r a s g o c e n t r a l d e l n u e v o s o d a l i s m o , f u e la 

d e f i n i c i ó n d e l s u j e t o m a t e r i a l d e l a t r a n s f o r m a c i ó n s o c i a l ( e l " o b r e r o c o l e c t i v o " en 

c u a n t o s í n t es i s d e las m o d e r n a s f u e r z a s d e l t r a b a j o a s a l a r i a d o y l a d e n d a ) , y la 

a s e v e r a d ó n d e q u e é l s ó l o p o d r í a m a d u r a r y c o n v e r t i r s e en f u e r z a d o m i n a n t e co­

m o r e s u l t a d o d e l d e s a r r o l l o y las c o n t r a d i c d o n e s d e l p r o p i o c a p i t a l i s m o ( l a soc ia ­

l i z a c i ó n d e ! t r a b a j o , l a e x t e n s i ó n d e l m e r c a d o m u n d i a l y l o s l í m i t e s h i s t ó r i c o s de l 

c a p i t a l i s m o p a r a d e s a r r o l l a r i l i m i t a d a m e n l e las f u e r z a s p r o d u c t i v a s ) . P o r t a l r a ­

z ó n , e x c l u í a l a p o s i b i l i d a d d e f o r m u l a r u n m o d e l o d e s o c i e d a d s o c i a l i s t a f u t u r a . 



c o n s i d e r a n d o q u e é s l c s ó l o p o d í a s u i g i r d e l e s t u d i o d e la expe r i enc ia s o c i a l d e l u ­

c h a c o n t r a c i c a p i t a l i s m o y, q u e - m i e n t r a s é s t a n o a lcanzara un i m p o r t a n t e d e s a ­

r r o l l o - s ó l o e ra l í c i t o p l a n t e a r a lgunas i n d i c a c i o n e s m u y genera les q u e s i r v i e s e n d e 

gu ía p a r a la a c c i ó n . 

E s t a i dea d c s o c i a l i s m o c i e n t í f i c o , fue f o r m u l a d a en las p r i m e r a s é p o c a s d e l 

c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l - c u a n d o éste s ó l o e x i s t í a b a j o f o r m a s p r i m i t i v a s e n u n a pe ­

q u e ñ a p a r t e d e l m u n d o - y b a j o e l i n f l u j o d e l a t r a d i c i ó n po l í t i ca v o l i m t a r i s l a ca­

r a c t e r í s t i c a d e l j a c o b i n i s m o . E l l o d i o a s u e s b o z o t e ó r i c o un sesgo a m b i g u o y c o n ­

t r a d i c t o r i o , en e l q u e c o e n s t í a n e l e m e n t o s p r o p i a m e n t e cicntíTicos a p o r t a d o s p o r 

e l m a t e r i a l i s m o h i s t ó r i c o o l a t e o r í a del c a p i t a l i s m o y o t ros u t ó p i c o - r o m á n t i c o s 

a p o r t a d a p o r la t r a d i c i ó n j a c o b i n a , la i m p a c i e n c i a rcvolucioDaria o la s u b e s t i m a ­

c i ó n d e las d i f i c u l t a d e s p r á c t i c a s d e la t r a n s f o r m a c i ó n soc ia l . En es te c o n t e x t o , s i n 

e m b a r g o , a lgunas cosas e r a n m u y c la ras , c o m o la i d e a de que c l s o c i a l i s m o s ó l o 

p o d r í a c o m e n z a r a c o n s t r u i r s e en países d o n d e e l a l t o n ive l de d e s a r r o l l o d e l c a p i ­

t a l i s m o h u b i e r a g e n e r a d o las p r e m i s a s e c o n ó m i c a s , socia les, c u l t u r a l e s y p o l í t i c a s 

q u e h i c i e r a n p o s i b l e esa t r a n s f o r m a c i ó n p o r m e d i o s d e m o c r á t i c o s ( a p o y o d c la 

m a y o r í a d e la p o b l a c i ó n ) , a p a r t i r d e l a a u l o r g a n i z a c i ó n d e los p r o p i o s p r o d u c t o ­

res y p o s i b i l i t a n d o t m d e s a r r o l l o m a y o r y m á s e q u i l i b r a d o de las fue rzas p r o d u c t i ­

vas d c l a s o c i e d a d . 

L a r e v o l u c i ó n b o l c h e v i q u e r o m p i ó c o m p l e t a m e n t e c o n esta ú l t i m a t r a d i c i ó n , 

c u a n d o i m p u s o u n a d i c t a d u r a r e v o l u c i o n a r í a c o m u n i s t a y d i o i n i c i o al i n t e n t o d e 

c o n s t r u c c i ó n d e l s o d a l i s m o e n u n país a t r a s a d a y scmicap i ta l i s ta c o m o R u s i a , 

donde e l p r o l e t a r i a d o y el c o n j u n t o de la p o b l a c i ó n u r b a n a sólo c o n s t i t u í a n u n pe ­

q u e ñ o i s l o te i n m e r s o e n u n i n m e n s o m a r d e r u d i m e n t a r i a s e x p l o t a d o n e s c a m p e s i ­

nas. E s a d e c i s i ó n , f u e c o n s i d e r a d a e n su m o m e n t o p o r los marx i s tas c r í t i c o s d e l 

b o l c h e v i s m o como u n a c o m p l e t a r u p t u r a c o n la t r a d i c i ó n soc ia l is ta , q u e s ó l o p o ­

d ía c o n d u c i r a u n m o n s t r u o s o e x p e r i m e n t o b u r o c r á t i c o ; ! * p e r o t a m b i é n p o r i o s 

p r o p i o s b o l c h e v i q u e s - e n la m e d i d a c n q u e c o n c o r d a b a n con q u e R u s i a c a r e c í a 

dc c o n d i c i o n e s i n t e r n a s p a r a e l s o c i a l i s m o - , q u e r e c o n o c i e r o n que esas d e c i s i o n e s 

s ó l o p o d í a n j u s t i f i c a r s e c o m o f a c t o r d e s e n c a d e n a n t e de una r e v o l u c i ó n e u r o p e a 

q u e c r e í a n , i n m i n e n t e o - d e s p u é s q u e se d e r r u m b ó esta c r e e o d a h a c i a 1 9 2 0 - 2 1 -

1* Las crílicas mis in ie icsan lu dc cítc lipo son las que provinieron de los niencheviques y de 
Kautsky. Conforme este últ imo, lo que los t>olcheviqucs estaban construyendo no era el socialismo, si­
no un sistema de "esiaiizaci6n burocrática" de tipo contrarrevolucionario (que a veces llamaba capita­
lismo de Estado), puesto que el socialismo no puede e i i i t í r sin democracia y sin que exista entre las 
masas trabajadoras "el saber y la conciencia económica necesarias para garanliiar un empleo fnicliTe-
ro de las fuerzas productivas por pane dc ellos misMos". Polemizando contra los socialistas que plan­
teaban que lo que la URSS necesitaba era sólo dcmoctati iar ta supciesiructuta política, sostenía que 
ella era "irreformable" desde adentro, y solo podía ser superado por medio dc una revolución demo-
ciítica que adaptara la estructura económica al nivel real de las fuerzas productivas por medio de una 
economía " m i x l i " , introduciendo nuevamente cn cierta medida cl mcitado y la competencia y demo­
cratizando completamente l i vida política. (M. Salvatori, "Presupuestos y temas dc la lucha de K. 
Kautsky contra el t>olchevÍEmo. Desanollo capitalista, democracia, socialismo', en Oaudfn y otros. 
IMOÌÙS dei capiíoiismo míos anos veinte. Cuadernos de Pasado y Presente, M í o r o , 1981). 

d e l " s e g u r o " t r i u n f o d c l a r e v o l u c i ó n c o l o n i a l c o n t r a e l i m p e r i a l i s m o , q u e d e b í a 

p r o v o c a r e l c o l a p s o d e l c a p i t a l i s m o m u n d i a l a l p r i v a r l o d e las s o b r e g a n a n d a s d c 

m o n t i p o l i o q u e s u p u e s t a m e n t e c o n s t i t u í a n l a b a s e d e su e s t a b i l i d a d s o d a i . 

E n r e a l i d a d , l o s b o l c h e v i q u e s t o m a r o n e l p o d e r " s i n u n p r o g r a m a r a c i o n a l ( y 

m u c h o m e n o s g e n e r a l m e n t e a c e p t a d o ) c n r e l a c i ó n c o n l o q u e c o n s i d e r a r í a n f i n a l ­

m e n t e su o b j e t i v o p r i m o r d i a l y r e q u i s i t o e s e n c i a l d e l s o c i a l i s m o , l a i n d u s t r i a l i z a -

d ó n y m o d e r n i z a c i ó n d c l a R u s i a a t r a s a d a y c a m p e s i n a " ( C o h e n , Bujarin y ¡a revo­

lución bolchevique). S u g u í a d c c o n s t r u c c i ó n 5ОАД n o f u e p o r l o t a n t o a l g u n a i d e a 
c o n c r e t a d e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c o - s o c i a l , s i n o su p r o y e c t o v o i u n t a r i s i a - j a c o b i n o 

d c d e s e n c a d e n a m i e n t o d e l a r e v o l u c i ó n m u n d i a l m o n t a d o s o b r e la i d e a s i m p l i s t a 

e x p u e s t a p o r L e n i n &a E¡ Estado y ¡a revolución, s o b r e l a p o s i b i l i d a d d c p r e s c i n d i r 

e n c o r t o t i e m p o d e l a b u r o c r a c i a y l o s c s p e d a l i s t a s b u r g u e s e s y c o n s t r u i r u n n u e v o 

E s t a d o d e t i p o c o m u n a l . L o s c h o q u e s d c estas i d e a s c o n l a r e a l i d a d y l a n e c e s i d a d 

d c f o r m u l a r o t r a s nuevas p a r a a c o m o d a r s e a es ta ú l t i m a , d a r í a n u n c a r á c t e r e r r á t i ­

co y p r a g m á t i c o a l c o n j u n t o d c l a n u e v a t e o r í a . 

C o n s e c u e n t e s c o n l a i d e a d c q u e n o e x i s t í a n c n R u s i a c o n d i c i o n e s i n t e r n a s 

p a r a c l s o c i a l i s m o , l o s b o l c h e v i q u e s c o m e n z a r o n p o r e s t a b l e c e r u n " c a p i t a l i s m o 

d e E s t a d o " - c o n f o r m e L e n i n l l a m a r a a l a p r o p i e d a d c a p i t a l i s t a c o n t r o l a d a p o r e l 

E s t a d o r e v o l u c i o n a r i o d e s d e a r r i b a y e l c o n t r o l o b r e r o d e s d e a b a j o . P e r o meses 

d e s p u é s i m p l a n t a r o n c l " c o m u n i s m o d e g u e r r a " ( 1 9 1 8 - 2 1 ) q u e e s t a t i z ó t o t a l m e n t e 

l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o y c o n f i s c ó las c o s e c h a s d e l os c a m p e s i n o s p o r m e d i o s 

m i l i t a r e s . T r a s e l i n t e r r e g n o d e l a N u e v a P o l í t i c a E c o n ó m i c a ( N E P ) - q u e e x p r e s ó 

u n b r e v e i n t e n t o rea l i s ta y f r u c t í f e r o p o r a p o y a r s e e n l a f l e x Í b i l i z a c i ó n d c l a d i c t a ­

d u r a d e l p a r t i d o , la c o o p c r a t i v i z a c i ó n v o l u n t a r i a d e l c a m p o y u n a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 

más e q u i l i b r a d a ^ ^ - t u v o l u g a r l a e s t a t i z a c i ó n c o m p l e t a d e l a e c o n o m í a , l a i n d u s ­

t r i a l i z a c i ó n p e s a d a a c e l e r a d a y l a c o l e c t i v i z a c i ó n f o r z a d a d c l a a g r i c u l t u r a i<>. A m -

15 La NEP constituyó un intento por revertir la política voluntarisla del comunismo de guerra, a 
partir de una icoiientación radical dc la política económica y cultural, Sc basó en un intento original 
por generar las premisas iniernas para una posterior construcción del socialismo. "Si para implantar 
el socialismo se exige un determinado nivel cultural ¡cscrit<ina Lenin antes de morir ] ¿por qué enton­
ces no podemos comeniar primero por la conquista, por vía revolucionaria, de las premisas para este 
determinado nivel, y luego, ya a tiase del poder obrero y campesino y del régimen soviético, ponemos 
en marcha para alcanzar a los demás pueblos?" ("Nuestra revolución", en Obras completas, lomo 36, 
Carlago, Buenos A i r e s ) , El nuevo camino tenía dos aspectos centrales: a) la conversión dc los campc-
sincs en coopcraiivislas instruidos aliados al poder soviet ico y la gran industria estatizada; y b) cl lo­
grar los máximos ahorros y eficiencia cn cl aparalo estatal, para canalizar los recursos existentes hacia 
el desarrollo dc la industrialización (ver otros trabajos de la misma época como "Sobre la coopera­
c ión" o "Más vale poco y bueno"). 

16 Aunque aplicada desde 1928-29, e.ua poli'tica económica fue teorizada por Pieobrazliensl.i en 
1922, bajo el nombre de "acumulación primitiva socialista". Ella consistía, según su autor, en " la acu­
mulación en maros del Estado de recursos materiales provenientes de fuentes extemas al complejo 
económico estatal", para permitir llegar muy rápidamente f o lo más rápido posible) "a la fase en que 
da comienzo la transformación técnico-científica de la economía estatal yen la que esla logrará por fin 
una supremacía puramente económica sobre cl capitalismo". Dentro dc este proceso, " la economía 
estatal no puede dejar dc explotar a la pequeña pmluc r ión . dc apropiarse dc parle del sobrcproduclo 
del campo y el artesanado y dc realizar apropiaciones de la acumulación capitalista en beneficio dc la 



b o s s a l t o s b u r o c r á t i c o - m i ü t a r e s h a c i a l a c e n t r a l i z a c i ó n t o t a l d e i p o d e r y e l exce­
d e n t e e c o n ó m i c o , c o n l l e v a r o n la e l i m i n a c i ó n d e l os l o g r o s d e m o c r á t i c o s d e l p e r i o ­
d o a n t e r i o r , y f u e r o n r e s p u e s t a s a f e n ó m e n o s a p a r e n t e m e n t e c o n t i n g e n t e s , c o m o 
e l d e s e n c a d e n a m i e n t o d e l a g u e r r a c i v i l y l a i n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a e n 1918 o l a 
l e n t i t u d d e los l o g r o s d e l a N E P y e l t e m o r a n t e l a s u p e r i o r i d a d e c o n ó m i c a y m i l i ­
t a r d e l c a p i t a l i s m o e n 1 9 2 8 - 2 9 . 

E n l o s h e c h o s , e l r e s u l t a n t e d e esas p o l í t i c a s d e c o n s t r u c c i ó n s o c i a l i s t a t u v o 
m u y p o c o q u e v e r c o n l os e s b o z o s t e ó r i c o s p r e c e d e n t e s - d e los c l á s i c o s d e l m a r -
x i s m o - , y m u c h o -4 :asi t o d o - c o n c o n d i c i o n e s h i s t ó r i c a s c o m p u l s i v a s q u e o r i l l a r o n 
a l o s r e v o l u c i o n a r i o s r u s o s a segu i r d e t e r m i n a d o s c a m i n o s p a r a p o d e r a l c a n z a r y 
c o n s o l i d a r su p o d e r . D e n t r o d e ese c o n t e x t o , l a a p o r t a c i ó n f u n d a m e n t a l d e los ac ­
t o r e s d e l p r o c e s o a l a t e o r í a m a r x i s t a d e l soc ia l i . smo , n o es tuvo t a n t o e n las ideas 
q u e a l a l a r g a p r e v a l e c i e r o n , s i n o e n e l r i q u í s i m o c o n j u n t o d e f o r m u l a c i o n e s dese­
c h a d a s y t e m o r e s f u n d a m e n t a d o s c o n f i r m a d o s a l a l a r g o d e la h i s t o r i a . 

E l p r i m e r g r u p o d e ese a r s e n a l c r í t i c o se d i o e n t o r n o a l a p r o b l e m á t i c a d e l a 
d e m o c r a c i a , y a p a r e c i ó d e s d e e l m o m e n t o m i s m o e n q u e los b o l c h e v i q u e s ascen ­
d i e r o n a l p o d e r . E n l a t r a d i c i ó n m a r x i s t a p r c b o l c h e v i q u e , el s o c i a l i s m o - c u a l q u i e ­
r a f u e r a l a f o r m a e n q u e se le d e r m i e r a - s ó l o p o d í a ser a l canzado a t r a v é s d e la o r ­
g a n i z a c i ó n d e m o c r á t i c a d e l E s l a d o y l a s o c i e d a d y d e l r espe to a l o s d e r e c h o s de 
l os c i u d a d a n o s y l o s p u e b l o s . P e r o p o r r a z o n e s s i e m p r e f u n d a d a s e n n e c e s i d a d e s 
r e a l e s o s u p u e s t a s d e l a r e v o l u c i ó n , e l b o l c h e v i s m o d e s c o n o c i ó d e s d e e l c o m i e n z o 
l os d e r e c h o s d e m o c r á t i c o s d e l c o n j u n t o d e l p u e b l o r u s o , al c o m e n z a r p o r s u p r i m i r 
las i n s t i t u c i o n e s r e p r e s e n t a t i v a s g e n e r a l e s ( c o m o l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e c o n ­
v o c a d a p o r e l l o s m i s m o s ) , p a r a c o n t i n u a r e l i m i n a n d o la d e m o c r a c i a d i r e c t a más 
g e n u i n a d e l a r e v o l u c i ó n ( l o s s o v i e t s ) , ' ^ c u y a e x i s t e n c i a había s i d o u t i l i z a d a p o r su 
" s u p e r i o r i d a d s o b r e l a d e m o c r a c i a f o r m a l " p a r a j u s t i f i c a r la l i q u i d a c i ó n d e esta 

a c u m u l a c i ó n s o c i i l i s i a " ( " L a ley f u n d a m e n t a l d e la a c u m u l a c i ó n socialista p r í m i l i v a " , en B u j e r í n -
P r e o b r a z h e n s k y , La acumulación socialisla. C o m u n i c a c i o n e s , M a d r i d , s.f.). l ista p o l i t i c a de " d i c t a d u ­
ra d e la i n d u s t r i a " ( c o n f o r m e la d e n o m i n ó T r o l s k y ) . fue p l a n l e a d a por la O p c s i c i ó n d e I zqu ie rda y 

apl icada hasta c l m á x i m o de sus pos ib i l idades p o r S t a l i n a p a r t i r d e 19Ш. U n o de sus e l e m e n t o s fue la 
colect iv izac ión f o r z a d a d e la agr icu l tu ra ( e s t a b l e c i d a p a r a c o n t r o l a r la l e ta l idad d e l excedente agra­
rio), a costa de una f e r o z g u e r r a civil y una t e r r i b l e h a m b r u n a q u e dejó millones d e m u e r t o s y l iqu idó 
más d e la m i t a d de las ex is tencia ganaderas . 

1 ^ I n d e p e n d i e n t e m e n t e d e los factores o b j e t i v o s q u e d e b i l i t a r o n la o r g a n i u c i ó n soviét ica en los 
dos p r i m e r o s ahos d e l a r e v o l u c i ó n ( c o m o la g u e r r a civil o c l d e r r u m b e de la e c o n o m i a ) , d ichos orga­
nismos f u e r o n l i q u i d a d o s d e hecho p o r los p r o p i o s t ra lchcv iques al prohib i r la p a r t i c i p a c i ó n de ios 
p a t i i d o s opos i tores y los c i u d a d a n o s i n d e p e n d i e n t e s desa fec tos . T a l prohibición n o se d e b i ó i la c o m ­
pl ic idad d e los m i s m o s c o n la c o n t r a r r e v o l u c i ó n a r m a d a , p u e s envolvió э fuerzas o p o s i t o r a s c o m o el 
núcleo p r i n c i p a l d e los m e n c h e v i q u e s q u e babi'a e x p u l s a d o d e sus files a los q u e c o l a b o r a b a n con la 
misma. E s t e ú l t i m o p a r t i d o socia l is ta , p o r e j e m p l o , l u c h a b a p o r la reanudación d e l a asamblea consi i -
tuycnic y la o r g a n i z a c i ó n d e la pro tes ta pací f ica c o n t r a l a o r i e n t a c i ó n total i taria d e l g o b i e r n o , y su su­
presión de f in i t i va f u e d e c i d i d a en 1 9 2 1 . después d e l П п d e la guer ra ch^L L a r a z ó n p r i n c i p a l parece 

haber s i d o la i m p ó r t a m e y p r o b a b l e m e n t e c r e c i e n t e f u c i l a q u e los mencheviques t e n í a n d e n l i o del 

m o v i m i e n t o o b r e r o ( v é a s e S a m u e l F ä r b e r , Befare Suilinism The Rix and Fall of Savia Democrocy, 

Poli ly Press. C a m b r i d g e . 1 9 9 0 ) . 

U l t i m a . H i z o i o m i s m o c o n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a p r o p i a c iase o b r e r a a i s u p r i m i r la 

a u t o n o m í a d e l os s i n d i c a t o s , p r o h i b i r e l d e r e c h o d e h u e l g a y m i l i t a r i z a r d e h e c h o 

c l t r a b a j o , p a r a t e r m i n a r l i q u i d a n d o l a d e m o c r a c i a a l i n t e r i o r d e l p r o p i o p a r t i d o 

j o b e m a n t e . L a d i c t a d u r a r e v o l u c i o n a r i a d e l os b o l c h e v i q u e s n o s ó l o a f e c t ó l o s d e ­

r e c h o s p o l í t i c o s d e l os o p o s i t o r e s y l a p r o p i a m a y o r í a d e la p o b l a c i ó n , s i n o t a m ­

b i é n sus ideas , a l i n s t i t u c i o n a l i z a r la p r o h i b i c i ó n y c e n s u r a d e las m i s m a s ' " y p r o s ­

c r i b i r las e x p r e s i o n e s c u l t u r a l e s i n d e p e n d i e n t e s . P a r t e f u n d a m e n t a l d e estos 

p r o c e s o s , f u e la i n s t i t u c i o n a l i z a e i ó n d e l " t e r r o r r e v o l u c i o n a r i o " y las p r á c t i c a s r e ­

p res i vas a r b i t r a r i a s d e la p o l i c í a s e c r e t a - n o l i m i t a d a s p o r n o r m a l e g a l a j g u n a -

d e s d e m u c h o an tes d e 1929 , q u e p e r m i t i e r o n c o n f o r m a r l a n u e v a i d e o l o g í a r e p r e ­

s iva q u e c r i s t a l i z a r í a c o n e l a d v e n i m i e n t o d e l s t a l i n i s m o . E l t r a t o q u e d i o a las n a -

c i ona l i i l ades o p r i m i d a s p o r e l z a r i s m o n o fue m e j o r q u e e l q u e p a d e c i e r o n los c i uda ­

d a n o s d e R u s i a - c o m o n o l o ser ía t a m p o c o e l d e las d e m o c r a d a s p o p u l a r e s - , a pesar 

d e q u e la l u c h a e n f a v o r d e l d e r e c h o a la a u t o d e t e r m i n a d ó n d e las n a d o n e s hab i í i 

c o n s t i t u i d o u n o d e los e l e m e n t o s c e n t r a l e s d e l a t r a d i c i ó n r e v o l u d o n a r i a l en i n i s t a . 

E s t e t i p o d e o r i e n t a c i ó n a n t i d e m o c r á t i c a f u e res i s t i da y d e n u n c i a d a p o r un 

g r a n e s p e c t r o d e p e r s o n a l i d a d e s y c o r r i e n t e s m a r x i s t a s f u e r a y d e n t r o d e P.usía y 

d e l p r o p i o p a r t i d o g o b e r n a n t e . L a m á s c o n o c i d a d e e l l as f u e l a c r í t i c a d e R o s a 

L u x e m b u r g o a la s u p r e s i ó n d e las i n s t i t u c i o n e s d e m o c r á t i c a s r e p r e s e n t a t i v a s , q u e 

t u v o g r a n e c o e n t r e los p r o p i o s b o l c h e v i q u e s . C o n f o r m e a e l l a , ese t i p o d e m e d i ­

d a s " s o f o c a l a f u e n t e v i v a d e la q u e ú n i c a m e n t e p u e d e n s u r g i r las c o r r e c c i o n e s de 

las i n s u f í c i e n d a s c o n g c n i t a s a las i n s t i t u c i o n e s s o c i a l e s , u n a v i d a p o l í t i c a a c t i v a , l i ­

b r e y e n é r g i c a d e las m á s a m p l i a s m a s a s " ( e n Crítica de la revolución rusa). L a su­

p r e s i ó n d e l a a u t o n o m í a s i n d i c a ! y los d e r e c h o s d e la c lase o b r e r a , f u e c o m b a t i d a 

p o r d i ve rsas c o r r i e n t e s d e l p r o p i o p a r t i d o g o b e r n a n t e c o m o la O p o s i c i ó n O b r e r a , 

los C e n t r a l i s t a s D e m o c r á t i c o s o b o l c h e v i q u e s " d e d e r e c h a " c o m o T o m s k y , R i a z a -

n o v o L o z o v s k y . E l a d v e n i m i e n t o d e l m o n o l i t i s m o s t a l i n i s m o , f u e t a m b i é n res is t i ­

d o m u y f i r m e m e n t e , t a n t o d e s d e p e r s p e c t i v a s v o l u n t a r i s t a s r a d i c a l e s q u e d e f e n ­

d í a n l a d e m o c r a c i a i n t e r n a d e l p a r t i d o , ' 5 c o m o d e s d e l a " d e r e c h a " b o l c h e v i q u e 

18 E l g o b i e r n o bo lchev ique i m p u s o en los p r i m e r o s aftos d e la revolución un r é g i m e n d e ecn.iura a 

las ideas y expresiones art íst icas q u e cl p r o p i o T r o t s k y ca l i f i có d e " d u r í s i m a " en el p r ó l o g o a su obra 

Lileratu/a y raolución. Según su concepción ( q u e expresaba e l p u n t o de vista d e la d i r e c c i ó n bolchevi­

q u e ) , esla deb ía ser m a n i e n i d a i n d e f i n i d a m e n t e . " L a censura de la revolución d e s a p a r e c e r á p o r inúlil 

- e s c r i b i ó - e l d ía q u e c l p r o l e t a r i a d o venza de u n m o d o duradero en los más poderosos países de Occi­

d e n t e " ( s u b r a y a d o p o r m í , A . D . ) . C o m o se ha seña lado con en te ra just icia, "c l e r r o r d e T r o t s k y n o e t a 

so lo e l de una excesiva s e g u n d a d en la inestab i l idad y la rap idez d e la revolución m u n d i a l , c o m o se le 

r e p r o c h ó en las polémicas q u e se suced ieron y c o m o c o n f i r m ó e l curso de los a c o n t e c i m i e n i o s . sino so­

b r e t o d o el d e ignorar q u e se estaba const i tuyendo grupos d e p o d c r y centros de p o d e r e n la 'dictadura 

d e l p r o l e t a r i a d o ' gracias a la 'dur i 's ima' censura r e v o l u c i ó n a n a ; f e n ó m e n o que p o s t e r i o r m c n l e , como 

es sab ido , no h i zo m i s q u e cr is ta l i zar y d e s a r r o l l a r s e " ( V , S t r a d a , " D e la revo luc ión cu l tura l a l realis­

m o social ista", e n £ J . H o b s b a w m . / / ú / a r i a c í e / / r u v x ú m o , L 8 , B r u g u e r a , B a r c e l o n a , 19E3) . 

' ^ cr í t ica de la oposic ión i ro isk is ta d e i zqu ie rda a l s ta l in ismo estuvo m u c h o m á s centrada en 

cuest iones de estrategia po l í t ica revo luc ionar ia ( c o n o c i d o d e b a t e s o b i c revolución m u n d i a l y socialis­

m o en u n solo p a í s ) , q u e e n aspectos democrá t icos . E n este ù l t i m o c a m p o , la crít ica d e T r o t s k y apuntó 

a la b u roerá t ización d e l p a r t i d o y su organ izac ión i n t e r i o r . P e r o fue a c o m p a ñ a d a p o r p u n t o s de vista 



( B u j a r i n , R i k o v , T o m s k y ] q u e s u s t e n t a b a p u n i o s d e vista m á s d c m o c r á l Í c o s e n r e ­
l a c i ó n a la o r g a n i z a c i ó n d e l c o n j u n t o d e l a s o c i e d a d . Sob re t odas estas cues t i ones , 
n o f u e r o n m e n o s i m p o r t a n t e s las a p o r t a c i o n e s c r i t i cas d c marx i s tas o c c i d e n t a l e s 
d e d i f e r e n t e s p o s i c i o n e s como G r a m s c i , L u k à c s о K o r s c h . 

E n c l p l a n o c s p e c l í l c o de la c o n s t r u c c i ó n de l s o c i a l i s m o , t a m b i é n la c r í t i c a se 
d e s a r r o l l ó c n v a r i o s c a m p o s , d c l o q u e s ó l o c o n s i d e r a m o s l a c u e s t i ó n d c la c s t a t i -
Tación cn r e l a c i ó n a la g e s t i ó n d e la p r o d u c c i ó n y al c a m p e s i n a d o . C o m o q u e d a r a 
p l a n t e a d o e n c l p u n t o a n t e r i o r , la c o n c e p c i ó n b o l c h e v i q u e d i o m u y p o c a i m p o r ­
tanc ia al p a p e l d e l a g e s t i ó n o e l c o n t r o l o b r e r o s o b r e la p r o d u c c i ó n , así c o m o a l a 
a u t o n o m í a d e l os s i n d i c a t o s , d e n t r o d e u n a c o n c e p c i ó n t e ó r i c a q u e t e r m i n ó p o r 
i d c n l i r i c a r los i n t e r e s e s d e los t r a b a j a d o r e s c o n los d e l p a r t i d o y e l g o b i e r n o c o m u ­
n is ta , y c l s o c i a l i s m o c o n la e s t a t i z a c i ó n d c los m e d i o s d e p r o d u c c i ó n b a j o l a d i r e c ­
c i ón de l p a r t i d o c o m u n i s t a . S i a e l l o se l e agrega q u e - s a l v o d u r a n t e e l m u y b r e ­
ve in ter regno dc la N E P - p r e d o m i n ó u n a concepc ión que cons ideraba al c a m p e s i n a d o 
c o m o un e n e m i g o d c c lase q u e d e b í a ser r e p r i m i d o y e x p r o p i a d o , se t e r m i n a d e 
c o n f o r m a r u n t i p o d c i d e o l o g í a q u e asoc ia n e c e s a r i a m e n t e la e s t a t i z a c i ó n con la 
necesaria p r i v a c i ó n genera l i zada d e d e r e c h o s a la mayor ía de l a pob lac ió iL 

L a o p o s i c i ó n f u n d a m e n t a d a a estas c o n c e p c i o n e s desde e l i n t e r i o r d e l p r o p i o 
p a r t i d o c o m u n i s t a s o v i é t i c o , sen tó las bases p a r a c l e n r i q u e c i m i e n t o d e l a t e o r í a 
marx is ta y la c o m p r e n s i ó n de l u l t e r i o r p r o c e s o d e d e g e n e r a c i ó n . L a i d e n t i f i c a c i ó n 
en t re es ta t i zac ión y s o c i a l i s m o f u e c r i t i c a d a d e s d e d iversas pe rspec t i vas i n t e r n a s , ^ ! 
que c n c o n t r a p o s i c i ó n a las ideas d c L e n i n o T r o t s k y , c o n c i b i e r o n a l s o c i a l i s m o 

limilarcs i los (le Stalin cn casi lodas las olras cuestiones consideradas cn el texto, ante las que mis 
bien Tiolsky eipie.^i la exliema wrsión jacobina de la dictadura revolucnnaria el tenor rojo, el encanre-
lamieníode laopoAicion, la censura, la mil i tariución del Irabajo ola prohibición del derecho de huelga. 

20 Durante el Noveno Congreso del partido comunista soviético rcal judo ел 1920, L.enin esbozó 
cl núcleo central de la concepción bolchevique .'.obre la naiuralcia de clase del Estado y la economía. 
Гага i l , esta no dependía en absoluto de la forma especirica que adoptaba la oiganizaciún de la pro­
ducción y la gestión económica, sino del carácter dc la propiedad de los medios de producción. Desde 
que el prolelanado nacionalizó la pmpirdad capitalista de los mismo: por medio de su panido, p;:só a 
serla clase dominante cualquiera fuera el cépmen de dirección económica, ya que este último depen­
dí ! dc conveniencias prácticas. Dentro dc esta perspectiva, se concibió a la participación dc los traba­
jadores en las aclividades del tlstado y cl partido (más que en la cmpiesa}, como un medio para com­
batir la burocratización y mejorar la eficiencia dc las instituciones públicas (véase S. Farbei, ibidem). 
De esta manera, se tendió a eicluir por definición teórica la posibilidad misma de un Estado burocra­
ti со-esplolador sobre cl conjunto del pueblo y ta pmpia dase obrera, lo que es congruente con ullcrio-
res formulas políticas como la dc "Estado obrero burorratizado" (o "degenerado") utilizadas por el 
Irot.ikismo para caracterizara! régimen stalinista. 

^ ' Osinsky planteó en 191Б que "la nacionalizaeiiin [deU ¡ndusliiaj no era por it'misma en ningún 
sentido equivalente a socialismo", y que al eicluir a los trabajadores de la gestión, " lot convertía en un 
elemento pasivo, el objeto más que el sujeta de la organización del trabajo cn la producción". Un pun­
to de visia parecido sostuvieron algo después la Oposición Obrera (Shlyapmkov, Kollantai) o cl grupo 
•indicai de Tomsky, que dcfcndicron el traspaso de la dirección dc la industna a lo i sindicatos. La di­
ferencia entre ambas posiciones esluvo en que Osinsk-y proponía una red nacional de Consejos Econó­
micos del Pueblo (CIEP) integrado por delegados de las distintas empresas, que contaban a su vez con 
dircitioncs meyontariamcnic obreras (dos tercios de la misma, dividida entre un tercio dc la pmpia 

c o m o u n U p o d i ; o r g a n i z a c i ó n d c la p r o d u c c i ó n q u e r e q u i e r e n e c e s a r i a m e n t e d e la 

p a r t i c i p a c i ó n d i r e c t a d e los p r o p i o s t r a b a j a d o r e s . D e s d e u n a d e es tas p e r s p e c t i v a s 

- q u e c r e í a q u e l a c a p a c i d a d d c g e s t i ó n o b r e r a s e r í a r e s u l t a d o d e l s o c i a l i s m o y n o 

su c o n d i c i ó n , d a d a su d e b i l i d a d a l m o m e n t o d e l a r e v o l u d ó n - , B u j a r m a d v i r t i ó ya 

c n 1921 s o b r e e l p e l i g r o d c q u e c l a t r a s o c u l t u r a l d c las m a s a s t r a b a j a d o r a s c o n d u ­

j e r a a la a s i m i l a c i ó n d c las d i r e c c i o n e s o b r e r a s a la b u r o c r a d a g o b e r n a n t e , a la 

c o n f o r m a c i ó n d e u n a n u e v a c lase d i r i g e n t e " m o n o p o l i s t a - b u r o c r á t i c a " y a l a c o n s -

l i t u d ó n d e u n n u e v o t i p o d e E s t a d o " b u r o c r á t i c o - e x p l o t a d o r " .22 

E n c u a n t o a las c o n s e c u c n d a s d c l a e s t a t i z a c i ó n f o r z a d a d c l a p e q u e ñ a p r o -

d u c d ó n c a m p e s i n a , t a m b i é n B u j a r i n p r e v i o c o n p r e c i s i ó n e l t r a n c o d e s e n l a c e q u e 

v i v i m o s . 

E l i n t e n t o d e s u s t i t u i r a t o d o s los p e q u e ñ o s p r o d u c t o r e s p o r f u n c i o n a r i o s es­

ta ta les c r e a u n a p a r a t o b u r o c r á t i c o t a n g i g a n t e s c o [ s e ñ a l ó ] q u e sus c o s t o s so­

c ia les s o n m á s g r a v e s q u e i os p r o v o c a d o s p o r l a s i t u a c i ó n a n á r q u i c a p r o p i a d e 

los e s t a m e n t o s d e p e q u e ñ o s p r o d u c t o r e s . T o d a l a f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , t o d o 

c l a p a r a t o e c o n ó m i c o d e l E s t a d o p r o l e t a r i o , sc c o n v e r t i r á e n t o n c e s en c a d e ­

nas d e las f u e r z a s p r o d u c t i v a s y o b s t a c u l i z a r á n su p r o p i o d e s a r r o l l o . P o r eso 

es a b - w h i l a m e n t e n e c e s a r i o r o m p e r ese a p a r a t o b u r o c r á t i c o . O t r a s f u e r z a s l o 

h a r á n s i n o l o h a c e c l p r o l e t a r i a d o m ismo.23 

empresa y otro de la CEP). Losovsky, a diferencia dc lo-: anteriores, consideraba que en Rusia no es­
taban aún d^das las condiciones para el socialismo, por lo que se oponía tanto a la estatización de la 
industria (por considerarla una medida voluntarisla) como a la autogestión (en la que veía un factor 
de desorganización de la producción). Pero partiendo de la misma definición de Osinsky del socialis­
mo, consideraba que los trabajadores debían preparacsc para asumir la dirección cuando eii.qlitwn 
condiciones para ello (después del triunfo dc la revolución europea) mediante un tipo de control 
obrero regulativo de la producción mis que organizador de ella (S. P'artier, ibidem). 

2^ Paia Bujarin. "la dictadura del proletanado era en realidad la dictadura del partido {..] Como la 
clase obrera era incapaz de crear su propia elite miclcctual cn cl seno del capitalismo, sus líderes más 
destacados [del part ido A . D.) procedían necesaria men te de una clase hostil [.-) de la intellgentsia 
burguesa". Si duranle el periodo de transición cl proletariado, dc maduración lenta уел su mayor par­
te sin desarrollar, permanecía política, cultural y administrativamente sulwrdinado a una serie de au­
toridades superiores, entonces era muy grande cl peligro dc que degenerata el ideal socialista. Si, ade­
más "los estratos avanzados del proletariado ¡sus cuadros dirigentes] habían de alienarse dc las 
masas" y ser asimilados a las éliics administrativas dominantes, podían entonces fundirse en una "cas­
ta monopolista y privilegiada" yjuntos "transformarse en el embrión de una nueva dase dirigente". 
IZsa nueva clase no estaría basada en la propiedad privada, sino en el "monopol io de la autoridad y del 
privilegio". Los únicos fenómenos que podía "minar" esa tendencia, eran el "aumento dc las (ucrus 
productivas", "c l fin del moriopolio educativo" y la consiilución creciente de organismos sociales inite-
pendientcs que llenaran el vacio que separaba al Estado revolucionario de la sociedad (S. P. Cohen. 
Bujarin y la revolución bolchevique, Siglo XX! , Mai l r id, 1976, pp. 201-?IM). 

^ Esta idea fue desarrollada cn una época tan temprana como 1922 cn el I V Congreso de la Inter­
nacional, y constituirá desde entonces cl leiitioliv dc la lucha de Bujarin contra la política económica 
prcconiíadi inicial mente por Prcobrashenski y Trotsfcy y luego por Stalin (víase Cohen, ibidem, y A. 
G. Lawy. Elсопшп11то de Bujarin. Grijalbo, Barcelona, 1972). 



E s t a c o n c i e n c i a d e l os l í m i t e s y p e l i g r o s d e l a e s t a t i z a c i ó n d e a l g u n o s d e los 

m á s d e s t a c a d o s r e v o l u c i o n a r i o s r u s o s , f u e p a r a l e l a a o t r a e n t o m o a las p o s i b l e s 

c o n s e c u e n c i a s d e l a i n f e r i o r i d a d e c o n ó m i c a y c u l t u r a l d e ¡a U n i ó n S o v i é t i c a f r e n t e 

a l c a p i t a l i s m o m u n d i a l . T r o t s k y f u e p r o b a b l e m e n t e e l q u e e x p r e & ó m e j o r es te t e ­

m o r , a l s e ñ a l a r p o c o d e s p u é s d e l a r e v o l u c i ó n q u e u n a d e las r e g l a s bás icas d e la 

i ü s t o r i a es q u e " l a v i c t o r i a es e o ú l t i m o t é r m i n o d e l r é g i m e n q u e a s e g u r e a l a so­

c i e d a d h u m a n a e l m a y o r n i v e l e c o n ó m i c o " ( c i t . p o r M a n d e l , Trotsky, teoria y prác­

tica). Y l u e g o , y a en p l e n a m d u s t r i a l í z a c i ó n s ta l i n i s ta y d e p r e s i ó n m u n d i a l d e l c a ­

p i t a l i s m o , c u a n d o e s c r i b i ó q u e " e n l a t é c n i c a , l a e c o n o m í a , e l a r t e m i l i t a r , e l 

i m p e r i a l i s m o es i n ñ n i t a m e n t e m á s p o d e r o s o q u e l a U R S S " , p o r l o q u e " s i n i n t e r ­

v e n c i ó n d e l a r e v o l u c i ó n e u r o p e a l as bases soc ia les d e l a U R S S se d e n u m b a r á o , 

t a n t o e n c a s o d e v i c t o r i a c o m o e n c a s o d e d e r r o t a " ( c i t . p o r C i a u d í n , e n La crisis 

del movimiento comunista internacional). Y as í se r ía e f e c t i v a m e n t e , a p e s a r d e q u e 

l a U n i ó n S o v i é t i c a t r i u n f ó en l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l y p a s ó a se r u n a d e las 

g r a n d e s s u p e r p o t e n c i a s m u n d i a l e s . 

E n l a s e g u n d a p o s g u e r r a a p a r e c i ó u n a n u e v a o l e a d a d e c n ' t i c a s f r u c t í f e r a s d e 

m u y v a r i a d o t i p o , q u e se t r a d u j e r o n e n i n t c n i o s d e m o d a l i d a d e s m á s d e m o c r á t i c a s 

d e s o c i a l i s m o d e E s l a d o , c o m o l a y u g o s l a v a - c o n su i n t e n t o d e c o n j u g a r es ta t i za ­

c i ó n y a u t o g e s t i ó n - , o l a c h i n a - c o n su p r e o c u p a c i ó n p o r l a c o o p e r a c i ó n r u r a l - , 

así c o m o e n p r o y e c t o s r e f o r m i s t a s a b o r t a d o s o s ó l o a p l i c a d o s l i m i t a d a m e n t e e n l a 

U n i ó n S o v i é t i c a , P o l o n i a , H u n g r í a , C h e c o s l o v a q u i a o C u b a . S a l v o e n e l caso d e la 

r e v o l u c i ó n c u l t u r a l c h i n a o e l e f í m e r o i n t e n t o d e c o n s t r u i r u n " h o m b r e n u e v o " en 

C u b a , i n s p i r a d o s p o r p r o p ó s i t o s u t ó p i c o - v o l u n t a r i s t a s , e l c o n j u n t o d e l os e x p e r i ­

m e n t o s r e f o r m i s t a s ( y u g o s l a v o , s o v i é t i c o b a j o J r u s h o v , c h e c o , p o l a c o , h ú n g a r o o 

c h i n o p o s t e r i o r a 1978) y p r o p u e s t a s t e ó r i c a s r e n o v a d o r a s c o n f l u y e r o n e n e s f u e r ­

zos p o r c o n c e b i r y c o n s t r u i r u n n u e v o t i p o d e s o c i a l i s m o d e s c e n t r a l i z a d o " d e m e r ­

c a d o " , d e n t r o d e l c u a l se i n s c r i b i e r o n d i f e r e n t e s t i p o s d e m o d a l i d a d e s c o m o l a a u ­

t o g e s t i o n a r i a . 

S i m u l t á n e a m e n t e , e l l l a m a d o m a r x i s m o o c c i d e n t a l c u e s t i o n ó l o s rasgos b u r o ­

c r á t i c o s , j e r á r q u i c o s e i d e o l o ^ s t a s d e l s o c i a l i s m o " r e a l m e n t e e x i s t e n t e " , i n c o r p o ­

r a n d o a su c r í t i c a e l e m e n t o s r e n o v a d o r e s q u e h a b í a n e s t a d o p o c o p r e s e n t e s c o n 

a n t e r i o r i d a d , c o m o las p e r s p e c t i v a s e c o l o g i s t a , f e m i n i s t a , p a c i f i s t a o h u m a n i s t a , la 

Queva p r o b l e m á t i c a d e l a c o m u n i c a c i ó n d e masas o e l i n t e n t o p o r p r o f u n d i z a r l a 

t e m á t i c a d e l m u n d o d e l t r a b a j o ( t e c n o l o g í a y p r o c e s o d e t r a b a j o , c a m b i o s e n la 

n a t u r a l e z a d e l a r e l a c i ó n s a l a r i a l , c o n d i c i o n e s d e la l u c h a o b r e r a ) . U n a s p e c t o 

c e n t r a l d e e s t a a p o r t a c i ó n se d i o e n e l t e r r e n o f t l o s ó f i c o , d e s d e d o n d e se c r i t i c ó la 

esco lás t i ca m a t e r i a l i s t a d i a l é c t i c a d e s d e u n a r i c a d i v e r s i d a d d e á n g u l o s : la p r a x i s 

soc ia l , la t r a d i c i ó n h u m a n i s t a , e l m é t o d o c i e n l í f i c o . 

L a m a y o r p a r l e d e las m i s m a s , c o n f l u y e r o n s o c i a l y p o l í l i c a t n e n t e e n l o q u e se 

c o n o c i ó e n l a s e g i m d a m i t a d d e l o s s e s e n t a c o m o la " n u e v a i z q u i e r d a " , q u e t e n d i ó 

a c o n v e r g i r c o n las l u c h a s o b r e r a s y r e v o l u c i o n a r i a s d e l a é p o c a s i n l l e g a r a g e n e ­

rar e m p e r o u n n u e v o p r o y e c t o s o c i a l i s t a . E s t a f a l t a d e c r i s t a l i z a c i ó n d e b e a t r i b u i r ­

se en g r a n p a r t e a l i n s u f i c i e n t e d e s a r r o l l a d e c o n d i c i o n e s o b j e t i v a s p a r a e l l o , c o m o 

la p e r s i s t e n c i a d e l o r d e n b i p o l a r d e p o s g u e r r a o l a d e b i l i d a d d e l o s e s b o z o s d e ac­

c i ó n i n d e p e n d i e n t e d e l m o v i m i e n t o o b r e r o o c c i d e n t a l . P e r o t a m b i é n a l a p r e s e n ­

c i a e n s u i n t e r i o r d e f u e r t e s e l e m e n t o s u t ó p i c o - v o l u n t a r i s t a s q u e o b s t r u í a n los e s ­

f u e r z o s p o r d e s a r r o l l a r u n a v e r d a d e r a t e o r í a c i e n t í f i c a d e l s o c i a l i s m o m o d e r n o , 

d e j a n d o e n g r a n p a r t e esa t a r e a a i n t e l e c t u a l e s n o m a r x i s t a s . ^ 

S i n e m b a r g o , y a pesa r d e sus a m b i g ü e d a d e s y f a l t a d e c r i s t a l i za c i ó n f e é r i c a y 

o r g á n i c a , es tos d i v e r s o s e l e m e n t o s c r í t i c o s y d e a c c i ó n a l t e r n a t i v a , d e m o s t r a r o n 

q u e e l m a r x i s m o a ú n es taba v i v o y e r a c a p a z d e a s u m i r d e s d e d e n t r o , e l c u e s t i o n a -

m i e n t o d e l m a r x i s m o y e l s o c i a l i s m o o f i c i a l . 

3. E L F U T U R O D E L S O a A U S M O M A R X I S T A 

P o r las r a z o n e s p l a n t e a d a s e n l o s d o s a p a r t a d o s a n t e r i o r e s , e l s o c i a l i s m o m a r x i s t a 

v ive i m a c r i s i s d e e n o r m e s p r o p o r c i o n e s . N o es, s i n e m b a r g o , l a p r i m e r a v e ; q u e e l 

m o v i m i e a í o y l a t e o r í a s o t i a l i s í a a t r av i esa u n a g r a n c r i s i s . T r a s i a d e r r o t a d e la C o ­

m u n a d e P a r i s e n 1 8 7 1 , t u v o l u g a r e l p r i m e r c o l a p s o q u e a c a r r e ó la l i q u i d a c i ó n d e 

la P r i m e r a I n t e r n a c i o n a l . E l e s t a l l i d o d e la p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l , a s u vez , p r o ­

v o c ó l a r u i n a d e la S e g u n d a I n t e r n a c i o n a l q u e s e r í a c o m p l e t a d a p o r la a p a r i c i ó n 

d e l a T e r c e r a ( )a I n l e r n a c i o n a t C o m u n i s t a ) . S i n e m b a r g o , n i n g u n a d e estas c r is is 

s i g n i f i c ó e l fin d e l s o c i a l i s m o m a r x i s t a , s i n o q u e se t r a d u j e r o n en p r o c e s o s d e r e -

f o r m u l a c i ó n t e ó r i c a y r e c o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a q u e c o n d u j e r o n a l os p a r t i d o s s o c i a l -

d e m ó c r a t a s e u r o p e o s d e la S e g u n d a I n t e r n a c i o n a l e n e l p r i m e r caso y a los 

E s t a d o s , p a r t i d o s c o m u n i s t a s y m o v i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s d e l l l a m a d o t e r c e r 

m u n d o c a r a c t e r í s t i c o s d e l ú l t i m o c i c l o d e l s o c i a l i s m o m u n d i a l . ¿ V o l v e r á a sucede r 

a l g o p a r e c i d o ? 

P a r a i n t e n t a r r e s p o n d e r a esta p r e g u n t a , d e b e p a r t i r s e d e l a i d e a d e q u e la 

p r e s e n t e c r i s i s es m u c h o m á s p r o f u n d a y g e n e r a l i z a d a q u e las a n t e r i o r e s , p o r q u e 

a b a r c a u n u n i v e r s o d e c a m p o s y p r o b l e m a s vas tos , es e l r e s u l t a d o d e u n a d e r r o t a 

n o b é l i c a a n t e ia s u p e r i o r i d a d t e c n o l ó g i c a , p o l í t i c a y c u l t u r a l d e l c a p i t a l i s m o y 

a f e c t a a u n m o v i m i e n t o q u e c u e n t a c o n m u c h o m e n o s rese rvas t e ó r i c a s y poU' t icas 

d e r e c a m b i o , en u n a é p o c a e n q u e e l c a p i t a l i s m o m u n d i a l se h a l l a e n p l e n o p r o c e ­

so d e r e c u p e r a c i ó n y r e e s t r u c t u r a c i ó n . 

E n estas c o n d i c i o n e s t a n d i f í c i l e s , e l p o r v e n i r d e l s o c i a l i s m o m a r x i s t a d e p e n ­

d e r á d e su c a p a c i d a d p a r a a f r o n t a r e l c o n j u n t o d e l os r e t o s q u e l e p l a n t e a la h i s t o ­

r i a , l o q u e e n m o d o a l g u n o es tá g a r a n t i z a d o d e a n t e m a n o . A l c a n z o a ve r c u a t r o 

r e t o s f u n d a m e n t a l e s : a) e l d e su c a p a c i d a d a u t o c r í t i c a d e l l e g a d o a n t e r i o r ; b ) e l 

d e l d e s a r r o l l o y l a a c t u a l i z a c i ó n d e su t e o r í a ; c ) e l d e l a c o m p r e n s i ó n d e las nuevas 

t e n d e n c i a s d e l c a p i t a l i s m o , l a v i d a s o c i a l y e l p r o p i o s o c i a l i s m o y , d ) e l d e la r e ­

c o m p o s i c i ó n d e l m o w m i e n t o s o c i a l i s t a d e masas c o m o a l t e r n a t i v a v á l i d a d e t r a n s ­

f o r m a c i ó n s o c i a l . C a d a i m a d e es tas e i dgenc ias p l a n t e a r e q u e r i m i e n t o s espec í f i -

^ C o n f o n n e a Per ry A n d e r s o n , qu izá la " p r i m e r a o b r a t u n d a m e n t a l d e ia p o s g u e r r a sobre c l so­

c ia l i smo" (LúecanomLi del ¡oíiniismo posible, de A l e e N o v e ) fue èscr i la fuera d e la I r a d i c i ó n m a r d s i » 

(Tras las huellas dd maurieUimo hisíórieo, S ig lo X X I , M a d r i d . 1986. p, 127 ) , H a b n ' a q u e agregar, que 
t a m b i é n lo h i i o c r i t i c a n d o l a m o a l "soc ia l ismo r e a l " , c o m o a los e l e m e n t o s utopistas y v o l u m a r i s t a i 

d e l e m b r i ó n d e soc ia l ismo a l t e r n a t i v o esbozado p o r la nueva i zqu ie rda . 



COS. P e r o s a l v o l a p r i m e r a , q u e es en r e a l i d a d l a p r e c o u d i c i ó n d e las r e s t a n t e s - e n 

c u a n t o t o m a d e p a r t i d o f r e n t e a las t e n d e n c i a s d e l d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o - , las o t r a s 

t res se p r e s u p o n e n m u t u a m e n t e . 

a) La autocrítica radical del pasado. E s t a c u e s t i ó n es u n a e u g e o c i a d e c o m ­

p r e n s i ó n h i s t ó r i c a y teó r i ca p a r a p o d e r r e c t i f i c a r cl r u m b o ; p e r o t a m b i é n , u n a r e s ­

pues ta p o l í t i c a insos layab le a l a o f e n s i v a c a p i t a l i s t a c o n t r a el c o n j u n t o d e l s o c i a l i s ­

m o y e l m a r x i s m o , q u e p r e t e n d e idenLÍT icar los c o n su d e f o r m a c i ó n es ta t i s t a y 

t o t a l i t a r i a . L o s i d e ó l o g o s d e l c a p i t a l i s m o e s t á n h a c i e n d o esa c r í t i ca , y n o l a h a c e n 

m a l . T i e n e n g r a n e c o , se a p o y a n e n v a l o r e s y t r a d i c i o n e s c u l t u r a l e s d e l a é p o c a y 

están f o r m a n d o escue la . S i los m a r x i s t a s n o l o h a c e n m e j o r , el suyo se rá e l juicio 

de la h i s t o r i a . 

L a c r í t i c a m a r x i s t a debe p a r t i r de l a c o n c e p c i ó n d e l s o c i a l i s m o q u e l o c o n c i b e 

c o m o u n s i s t e m a soc ia l s u p e r i o r a l c a p i t a l i s m o , n o s ó l o e n t é r m i n o s d e j u s t i c i a s o ­

c ia l , s i n o t a m b i é n d e e f i c i enc ia y r a c i o n a l i d a d e c o n ó m i c a s ( c a p a c i d a d d e d e s a r r o ­

l la r más p l e n a y e q u i l i b r a d a m e n t e las f u e r z a s p r o d u c t i v a s ) , d e o r g a n i z a c i ó n p o l í t i ­

ca ( m a y o r d e m o c r a c i a y p a r t i a p a c i ó n soc ia l ) y d e d e s a r r o l l o c u l t u r a l . D e b e 

exp l i ca r l a s r a z o n e s h i s tó r i cas e i d e o l ó g i c a s q u e c o n d u j e r o n a l a b o r t o h i s t ó r i c o r e ­

su l t an te , v i e n d o e n é l una m o d a l i d a d p r i m i t i v a y e s p u r i a d e soc ia l i smo , p r o d u c t o 

d e u n e s f u e r z o v o l u n t a r i s t a p o r i n t e n t a r c o n s t r u i r u n a s o c i e d a d m á s j u s t a q u e l a 

cap i t a l i s t a , e n u n a é p o c a y l u g a r h i s t ó r i c o d o n d e aún n o ex is t ían c o n d i c i o n e s e c o ­

n ó m i c a s y c u l t u r a l e s p a r a c o n s t r u i r u n a v e r d a d e r a s o c i e d a d soc ia l i s ta . T a l c r i t i c i , 

p a r a ser c o n s e c u e n t e , d e b e r á a t a c a r los f u n d a m e n t o s i d e o l ó g i c o s y m o r a l e s m i s 

p r o f u n d o s d e l s o c i a l i s m o de E s t a d o , c o m o e l b u r o c r a t i s m o , e l a u t o r i t a r i s m o , el v o ­

l u n t a r i s m o , e l p a t e r n a l i s m o d e m a g ó g i c o o e l i d e o l o g i s m o , t r a d u c i é n d o s e e o la 

b ú s q u e d a d e n u e v o s p r i n c i p i o s p r á c t i c o s y d i s t i n t o s m o d o s d e a b o r d a r y c o n t r o l a r 

s o c i a l m e n t e f e n ó m e n o s c o m o l o s m e n c i o n a d o s . 

b ) El desarrollo y la actualización de la teoría. E s l e a s p e c t o d e la r e c o n s t i t u ­

c i ó n , d e b e p a r t i r d e l r e c o n o c i m i e n t o d e q u e e l m a r x i s m o n o es u n m o d e l o i d e a l a 

ap l i ca rse d e d u c t i v a m e n t e a la r e a l i d a d s o c i a l , s i n o u n c u e r p o v i v o d e p e n s a m i e n t o 

en d e s a r r o l l o y p e r m a n e n t e c o n f r o n t a c i ó n c o n los hechos , su je to é l m i s m o a l os 

avalares d e l a h i s t o r i a , q u e i n c l u y e u n a c o n c e p c i ó n d e l m u n d o , un m é t o d o d e i n ­

t e r p r e t a c i ó n h i s t ó r i c a y u n c o n j u n t o d e t e o r í a s e h i p ó t e s i s s o b r e la r e a l i d a d s o c i a l 

sujetas a c o m p r o b a c i ó n , a d e c u a c i ó n y r e c t i f i c a c i ó n . D e s d e esta a s u n c i ó n , d e b e 

t ra ta r de r e t o m a r los aspec tos m á s s ó l i d o s d e sus p r o p u e s t a s f u n d a c i o n a l e s y c l á s i ­

cas, en si m i s m a s , e n c o n f r o o t a d ó n c o n ia h i s t o r i a a n t e r i o r y los a c o n t e c i m i e n t o s 

actuales, c o n c l e s c o l a s t i c i s m o " m a r x i s t a - l e n i n i s t a " y c o n las c o r r i e n t e s y a p o r t a -

d o n e s más i m p o r t a n t e s d e l p e n s a m i e n t o n o - m a r x ¡ s t a . P a r a e l l o d e b e r á a b o r d a r 

n e c e s a r i a m e n t e sus i n s u f i c i e n c i a s c o m p r o b a d a s ( v a d o s , esbozos n o p r e c i s a d o s , 

errores o i l us iones ) , i n c o r p o r a r las m ú l t i p l e s a p o r t a d o n e s d d pensamien to n o - m a r -

xista y d e s a r r o l l a r e l c o n j u n t o d e la teo r ía p a r a adecua r la a b s necesidades d e com­

prens ión d e l a a c t u a l r e a l i d a d soc ia l y c! i m p u l s o a las luchas p o r su t r a n s f o r m a c i ó n . 

E s t a g r a n t a r e a d e b e r á a b a r c a r a l c o n j u n t o d e las c i enc i as y d i s d p l i n a s h i s t ó -

rico-socíaJes. Pero deberá otorgar una i m p o r t a n c i a p a r t i c u l a r a las esferas de c o ­

n o c i m i e n t o m á s a f e c t a d a s p o r l a c r i s i s ( c o m o l a t e o r í a d e l s o c i a l i s m o ) o p o r l o s i n ­

t e n t o s d e c o n v e r t i r a l m a r x i s m o e n i d e o l o g í a d e E s t a d o . 

L a t e o r í a d e l s o d a l i s m o d e b e ser r e c l a b o r a d a t o t a l m e n t e s o b r e u n a b a s e his<-

^ ó r í c o - m a t e ñ a l i s t a . A d i f e r e n c i a d e l o q u e s u c e d í a e n l a é p o c a d e M a r x - e n l a q u e 

e l s o d a l i s m o e ra p o c o m á s q u e i m s u e ñ o - , ex i s te h o y u n a a m p l í s i m a e x p e r i e n c i a 

h i s t ó r i c a d e i n t e n t o s p o r d e s a r r o l l a r r e l a c i o n e s s o d a l i s t a s t a n t o a n i v e l p o l í t i c o - e s ­

t a t a l , c o m o d e o r g a n i z a c i ó n a u t o g e s t i o n a r i a , c o o p e r a t i v a o c o m u n a l , o d e m ú l t i ­

p l e s f o r m a s d e o r g a n i z a c i ó n d e l a s o l i d a r i d a d s o d a i . A p o y a d a e n c l aná l i s i s d e es­

tas v a r i a d í s i m a s e x p e r i e n c i a s , d e sus éx i t os y f r a c a s o s , y d e sus c o n d i c i o n a m i e n t o s 

h i s t ó r i c o s y c u l t u r a l e s , d e b e h a c e r s e u n g r a n e s f u e r z o p a r a p r e c i s a r , d e p u r a r y c o ­

r r e g i r las h i p ó t e s i s f u n d a d o n a l e s , e l i m i n a n d o d e las m i s m a s l os e l e m e n t o s u t ó p i ­

c o - r o m á n t i c o s , e s p e c u l a t i v o s y v o l t m t a r i s t a s , p a r a s u s t i t u i r l o s рюг p l a n t e a m i e n t o s 
p r e c i s o s f a c t i b l e s d e t r a d u c i r s e e n p r á c t i c a s s o c i a l e s o p e r a t i v a s . 1.a e x p e r i e n c i a 

h i s t ó r i c a y e l t r a b a j o c r í t i c o y t e ó r i c o a c u m u l a d o , p e r m i t e n a b o r d a r c o n c r e t a m e n ­

te las c u e s t i o n e s m á s c r u c i a l e s d e l s o c i a l i s m o d e h o y . E n t r e e l l as , e x i s t e n a l g u n a s 

p a r t i c u i a r m e o t e i m p o r t a n t e s , c o m o l a v i n c u l a c i ó n p r e c i s a e n t r e p l a n , m e r c a d o y 

a u t o g e s t i ó n ; ^ e n t r e p r o p i e d a d p ú b l i c a y g e s t i ó n s o c i a l ; e n t r e c l i m i n a d ó n d e ex ­

p l o t a c i ó n d e c lase y d e o t r a s f o r m a s d e o p r e s i ó n n o c las i s tas c o m o l a d e g é n e r o ; 

e n t r e l o s d i f e r e n t e s n ive les d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y p o s i b i l i d a d ( y m o d a l i d a d ) 

d e l s o c i a l i s m o ; e n t r e c a n t i d a d y c a l i d a d - e f i c i c n d a d e t r a b a j o e n l a d e t e r m i n a c i ó n 

d e l p r i n c i p i o s o c i a l i s t a d e t r a b a j o e q u i v a l e n t e ; e n t r e t r a b a j o e s p e c i a l i z a d o d e a d ­

m i n i s t r a c i ó n y g e s t i ó n ( b u r o c r á t i c a ) y c o n t r o l s o c i a l s o b r e l o s f u n c i o n a r i o s y las r e ­

l a c i o n e s d e p o d e r ; e n t r e d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a y d i r e c t a d e n t r o d e u n a n u e v a 

c o n c e p d ó n d e d e m o c r a c i a s o d a l i s t a . 

D e n t r o d e esta p e r s p e c t i v a , e l e l e m e n t o u t ó p i c o c o m ú n a t o d a s las f o r m a s a n ­

t e r i o r e s d e i d e a l soc ia l i s ta ( las a s p i r a c i o n e s d e j u s t i d a y l i b e r t a d ) d e b e s u s t i t u i r 

c o m o u n s u s t r a t o é t i c o q u e t a m b i é n r e q u i e r e ser m o d e r n i z a d o y e n r i q u e c i d o p o r 

l a m c o r p o r a c i ó n d e n u e v a s v a l o r a c i o n e s , c o m o l a d e u n a n u e v a i d e a d e p r o g r e s o 

- q u e c o n t e m p l e e l i n g r e d i e n t e e c o l ó g i c o o e l d e c a l i d a d d e v i d a - , o e l d e u n a n u e ­

v a c u l t u r a s o l i d a r i a y s o c i a l m e n t e r e s p o n s a b l e . ^ 

^ P a i a c l soc ia l ismo d e E s t a d o en todas s u i expresiones, c l soc ia l ismo es l a supres ión d e l m e r c a d o 

p o r e l p l a n c e n i t a l , P e r o para e l socia l ismo a u l o g e s l i o n a r i o y d e m o c r á t i c o , es la supres ión d e l m a n d o 

despót ico d e l capi ta l sobre cl I r a b a j o p o r m e d i o de la g c s i i ó n socia l . D e n t r o de esta lÜItima p e r s p c c l i . 

va , la supres ión de la p r o p i e d a d y la gest ión capital ista p u e d e coexist i r d u r a n t e u n p e r i o d o h is tór ico 

con la subsistencia d e moda l idades reguladas de ¡ n i e r t a m b i o m e r c a n t i l , l a n í o p o r razones de conve­

niencia e c o n ó m i c a g e n e r a l , c o m o p o r q u e la eu loges t ión e m p r e s a r i a l r e q u i e r e la a u t o n o m í a de las e m ­

presas f r c n l e a l E s l a d o (ya q u e es prác t icamente imposib le o carece de s igni f icac ión si las decisiones 

de p r o d u c c i ó n son dadas p o r e l p lan c e n t r a l ) . Es p o r e l l o q u e todos los in ten tos p o r es tab lecer la au to ­

gest ión a l i n t e r i o r d e l socia l ismo r t a l (yugoslavo, po laco d e I9S&-S7 , checoslovaco d e 196T-6Ü. inicial 

de S o l i d a r i d a d ) f u e r o n p a r l e de proyectos descent ral i zado res y l i b c r a l i z a d o r e s , m i e n t r a s q u e la i m p o ­

sición d e la p lan i f i cac ión centra l coincidió s iempre con la l i q u i d a c i ó n de lodas las f o r m a s de c o o p e r a ­

ción v o l u n t a r i a , o rgan izac ión a u t ó n o m a o gcs i ión o b r e r a . A l respec to véase m i t r a b a j o " P r o l e t a r i o * , 

in te lectua les y d é s p o t a s " , Ttoriay FaUùca, n ú m . 4 , M é x i c o , a b r i l - j u n i o d e 1 9 8 1 , 

^ U n a de las pr inc ipa les conclusiones de J . K o m a i en su anál is is cn' l ico d e las e c o n o m í a s socialis­

tas de E u r o p a O r i e n t a l , es que los intentos impresc indib les p o r estab lecer e f ic ienc ia , m i r a b a n e n c o n -



E n c u a n t o a las d i s c i p l i n a s s o c i a l e s m á s a f e c t a d a s p o r c l c s c i e r o s a m i e n i o y 

d o g m a l i z a c i ó n d e l m a n á s m o , d e b e d e s t a c a r s e la f i l o s o f í a y e n p a r t i c u l a r l a m e t o ­

d o l o g í a . E x i s t e n a q u í g r a n d e s p r o b l e m a s a r e s o l v e r , c o m o e l d e l a r e l a d ó n ( y c o n ­

f u s i ó n ) t r a t a d a p o r m a r x i s t a s e m i n e n t e s c o m o M a n u e l S a c r i s t á n L u z o n , e n t r e l a 

r a c i o n a l i d a d anab ' t i ca d c l a c i e n c i a e x p e r i m e n t a l m o d e r n a , l a r a c i o n a l i d a d s i n t é t i -

c o - I o l a l i z a d o r a d e l p e n s a m i e n t o d i a l é c t i c o y la r a c i o n a l i d a d c r í t i c o - p r á c t i c a c o n ­

s u s t a n c i a l a l a a c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , e n c u a n t o r e q u e r i m i e n t o s d e l a c o n c e p c i ó n 

u n i t a r i a d e l m u n d o y l a s o c i e d a d q u e es la f i l o s o f í a d e l a p r a x i s . P e r o t a m p o c o e l 

m a t e r i a l i s m o h i s t ó r i c o p u e d e q u e d a r U b r e d e u n a r e c o n s i d e r a c i ó n g l o b a l , p a r a l l e ­

n a r v a c í o s , p r e c i s a r y r e l a c i o n a r i d e a s f u n d a m e n t a l e s e i n c o r p o r a r a p o r t a c i o n e s d e 

la a n t r o p o l o g í a c u l t u r a l , e l f e m i n i s m o , e l e c o l o g i s m o o e l i n s t i t u c i o n a l i s m o . E s t e t i ­

p o d e p r i o r i d a d e s t e ó r i c o - m e t o d o l ó ^ c a s , es r e q u e r i d o t a m b i é n p o r u n a f u n d a m e n t a l 

r a z ó n p o l í t i c a : la l u c h a c o n t r a e l r e l a t i v i s m o p o & m o d e r n i s t a y el n e o l i b e r a l ¡ s m o , q u e 

a m e n a z a n a la r a c i o n a l i d a d m i s m a d e l p e n s a m i e n t o h i s t ó r i c o y s o c i a l c o n t e m p o r á n e o . 

c ) La comprensión de ¡as nuevas tendencias del desarrollo histórico y el cambio 
social. M i h i p ó t e s i s d e t r a b a j o es q u e e l c a p i t a l i s m o está e n t r a n d o e n u n a n u e v a 

fase d e su d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o q u e a b a r c a a l c o n j u n t o d e s u c o n f o r m a c i ó n s o c i a l y 

e s p a c i a l , c o m o r e s u l t a d o d e l a c o n j u n c i ó n e n t r e l a n u e v a r e v o l u c i ó n t e c n o l ó ^ c a , 

l a d e r r o t a d e l c a m p o s o c i a l i s t a y l a 1 п с о ф о г а с 1 о п a b i e r t a a l m e r c a d o m u n d i a l d e l 
c o n j u n t o d e las r e j o n e s d e l p l a n e t a . S i es to es así, d e b e a b a n d o n a r s e c o m p l e t a ­

m e n t e l a i d e a c o m ú n a l s t a l i n i s m o y l a i z q u i e r d a r a d i c a l , d c q u e e l c a p i t a l i s m o m a ­

d u r o d c n u e s t r o s d í a s es u n f e n ó m e n o v i r t u a l m e n t e " a g o n i z a n t e " , i n c a p a z d e d e ­

s a r r o l l a r n u e v a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s , q u e só lo p u e d e s o b r e v i v i r p o r m e d i o d e l 

f a s c i s m o u o t r a s f o r m a s s e m e j a n t e s d e b a r b a r i e , y p r e p a r a r s e p a r a r e c o n s t i t u i r c l 

m o v i m i e n t o s o c i a l i s t a a l o l a r g o d e u n p r o l o n g a d o p r o c e s o h i s t ó r i c o m o l d e a d o p o r 

los n u e v o s r a s g o s y c o n t r a d i c c i o n e s d e l s i s t e m a s o c i a l d o m i n a n t e . 

L a n u e v a fase d e l c a p i t a l i s m o q u e c o m i e n z a a d i b u j a r s e , se d i f e r e n c i a r á d e l a 

a n t e r i o r e n m ú l t i p l e s c u e s t i o n e s . T e n d r á u n a d i f e r e n t e base p r o d u c t i v a c i m e n t a d a 

p r i n c i p a l m e n t e e n l a m i c r o e l e c t r ó n i c a , l a a u t o m a t i z a c i ó n f l e x i b l e , e l t r a b a j o e n 

e q u i p o s y las r e d e s i n t e g r a d a s d e c o m u n i c a c i ó n . C o n t a r á c o n u n a d i f e r e n t e e s t r u c ­

t u r a d e l c a p i t a l , d e l a f u e r z a d e I r a b a j o y d e la r e l a c i ó n s a l a r i a l ; d e l p a p e l y l a es­

t r u c t u r a d e l o s s e r v i c i o s ; d e i o s p a t r o n e s d e c o n s u m o y d i s t r i b u c i ó n . H a b r á e n e l l a 

I r a d i c c i á n na t o n los i n l c r e s e s d e la buTocracia, sino l a m b i i i n con la è l ica soc ia l is ia . D i o puede 

ej e m p i i ( lea rae c n cuest iones ta les c o m o la p a n i c í p e c i ó n de los I raba jadores cn ta p a r t i c i p a c i ó n d e las 

e m p r e s a s ( q u e cn la m e d i d a d e q u e t a m b i é n dependen d e tactores cual i tat ivos t a l e s c o m o la ef ic iencia 

a fectan e l p r i n c i p i o d c "a igual t r a b a j o igual s a l a r i o " ) o del cierre o r e s t r u c t u r a c i ó n de las empresas 

ine f ic len tes , q u e a fec ta la s e g u r i d a d socia l ( v e r A . E i q u ú i o , Funrionamicnw de la economía socialista: 

contradicciones y Memas. El apone de Janos Komai, U n i v e r s i d a d d e S o n o i a , M é x i c o , 1 9 8 9 ) , C o n f o r m e 
d i o , l a c o m p a t i b i l i z a c i ó n de los p r i n c i p i o s de e f íc ienr ia y s o l i d a r i d a d social a l i n t e r i o r d c un mismo 

c u e r p o d e d o c t r i n a y v a l o r i z a c i ó n s o c i a l , r e q u i e r e ta'mbién del d e s a r r o l l o de los p H n c i p i t s m o r a l e s d e l 

soc ia l ismo e n e l s e n t i d o de v i n c u l a r loe in tereses indiv iduales y colectivos de loe t i a b a j a d o r e s c o n los 

del c o n j u n t o de la soc iedad . P e r o e s c n u e v o tipo d e mora l s o l o puede ser d e s a r r o l l a d a , d e n t r o d e u n 

m o v i m i e n t o social q u e d e m a n d e n u e v a s f o r m a s d e segur idad social y capac i tac ión l a b o r a l , o m o d a l i d a . 

des d e p a r t i c i p a c i ó n cn las g a n a n c i a s q u e c o m b i n e n los benef ic ios a nivel de e m p r e s a c o n la const i tu -

ddn de fon i lo* (ocialet i k utjlizai^iún m á t lunplia. 

u n m a y o r l u g a r p a r a e i m e r c a d o e n s u r e l a c i ó n c o n c l E s t a d o , S u r g i r á n y se e x t e n ­

d e r á n n u e v a s f o r m a s d e m i s e r i a s o d a l . T o d o e l l o se e x p r e s a r á e n l i i s t i n t a s m o d a l i ­

d a d e s d e a c u m u l a d ó n y r e p r o d u c c i ó n d e l c a p i t a l , e n c a m b i a n t e s e x p r e s i o n e s d e l a 

l u c h a s o c i a l y e n n u e v a s f o r m a s g l o b a l e s d e r e g u l a c i ó n . 

U n a d e las m a y o r e s d i f e r e n c i a s se h a l l a r á e n las n u e v a s c o n d i c i o n e s d e f u n ­

c i o n a m i e n t o d e l c a p i t a l i s m o m u n d i a l , c o n f o r m e p a t r o n e s d e c o n f o r m a c i ó n e s p a ­

c i a l , c o n c u r r e n d a l c s y r c g u l a t o r i o s m u y d i f e r e n t e s a l o s q u e e m e r g i e r o n d e l a p r i ­

m e r a g u e r r a m u n d i a l , o d e tos q u e l os c o n t i n u a r o n e n l a s e g u n d a p o s g u e r r a . D e l 

c a p i t a l i s m o m o n o p o l i o - i m p e r i a l i s t a es tu i J i ado p o r L e n i n - q u e c o n l l e v a b a e l d c s a -

• r o U o d e l a m i l i t a r i z a c i ó n y l a e s t a t i z a c i ó n d c las f u e r z a s p r o d u c t i v a s - , se está p a ­

s a n d o a o t r o m u c h o m á s p a r e c i d o a l q u e i n t u y e r a K a u t s k y e n su p o l é m i c a c l á s i c a 

c o n L e n i n s o b r e e l i m p e r i a l i s m o ( e l " u l t r a i m p e r i a l i s m o " ) , c a r a c t e r i z a d o p o r u n 

a c u e r d o i n t e r c a p i t a l i s t a g e n e r a l p a r a e x p l o t a r c o n j u n t a m e n t e y p o r m e d i o s p a c í f i ­

cos a l c o n j u n t o d e l m u n d o . D e a l l í q u e t a m b i é n a es te n i v e l r e s u l t e e s e n c i a l a b a n ­

d o n a r v ie jas i d e a s y e n c a r a r c l e s t u d i o d e l n u e v o c o n t e x t o y sus m ú l t i p l e s c o n s e ­

c u e n c i a s s o b r e las d i f e r e n t e s r e g i o n e s y países y e l c o n j u n t o d e o t r o s p r o b l e m a s d e 

i m p o r t a n d a i g u a l m e n t e g r a n d e . 

N o m e n o s i m p o r t a n t e s s o n las m o d i Л c a c i o n e s d e las r e l a d o n e s s o d a l e s . Л es­
t e n i v e l d e b e seña la rse la n e c e s i d a d d e e s t u d i a r l o s c a m b i o s e n l a d i v i s i ó n y o r g a ­

n i z a c i ó n s o d a l d e l t r a b a j o ; e n l as f o r m a s d e c o m u n i c i a c i ó n s o c i a l ; e n las r e l a c i o n e s 

e n t r e l o s g é n e r o s , c t n i a s y g e n e r a c i o n e s ; c n la c o n f i g u r a c i ó n d e l os e s p a c i o s u r b a ­

n o s y c o m u n a l e s ; e n las n u e v a s f o r m a s d e s u b o r d i n a c i ó n d e l c a m p e s i n a d o a l c a p i ­

t a l . L o m i s m o s u c e d e e n r e l a c i ó n a las nuevas n e c e s i d a d e s y d e m a n d a s soc ia l es : 

f e m i n i s t a s , d e r e c h o s h u m a n o s y c i v i l e s , l u c h a c o n t r a l a v i o l e n c i a , r e s i s t e n c i a a l o s 

a b u s o s d e p o d e r . A l e s t u d i a r es tas c u e s t i o n e s , se d e b e r á n a b o r d a r a s p e c t o s m á s 

g e n e r a l e s d e l d e s a r r o l l o s o d a l q u e e s t á n m á s o m e n o s c o n e c t a d o s c o n e l c o n j u n t o 

d e es tos u o t r o s p r o b l e m a s , c o m o e l n u e v o p a p e l d e l a p e r s o n a l i d a d i n d i v i d u a l , sus 

e x i g e n c i a s a c t u a l e s y su r e l a c i ó n c o n l os c o l e c t i v a s y d e m a n d a s soc i a l es . ^ ^ 

2 ' U n o d e los f e n ó m e n o s más caracter ís t icos de nues i ro t i e m p o , y núc leo d i n á m i c o d e las re \ -o lu -

ciones d e la l i b e r t a d c n E u r o p a d e l E s t e , es la e m e r g e n c i a de los d e r e c h o s ind iv idua les c o n t r a las d i f e ­

rentes f o r m a s de compuls iones estata les y au tor i ta r ias . D e s d e la v ie ja pc ispcct iva d e la i z q u i e r d a , esto 

solo e i p r e s a r í a la c c c d e n l e i n f l u e n c i a d e l m e r c a d o o d e l n e o l i b e r a l i s m o . P e r o e n r e a l i d a d , es la depre ­

sión d c u n nivel más a v a n z a d o del d e s a r r o l l o in ternac iona l dc las fuerzas p roduct ivas y la m o ú c m i z a -

c ión social q u e conl leva la i n c o r p o r a c i ó n masiva de la p o b l a c i ó n a l m e r c a d o del t r a b a j o , la urban iza ­

c ión y la escolar idad g e n e r a l i z a d a , la d c s t r u c d ó n d e la f a m i l i a pa t r i a rca l , la c M e n s i ú n de la 

c o m u n i c a c i ó n d e masas, la d i v e r s i ñ c a c i ó n de las posib i l idades de c o n s u m o , los cambios c n la organ iza ­

ción d e l t r a b a j o o la m u l t i p l i c i d a d de in f luenc ias cul tura les en t re lazadas . E l aspecto r e a c c i o n a r i o de 

este f e n ó m e n o , no está cn él f e n ó m e n o m i s m o , sino en su i m p l e m e n t a c i ó n pol í t ica p o r c l neo l ibera l is ­

m o contra las viejas f o r m a s burocr í i t icas y corpora t ivas del socia l ismo y e l p r o p i o c a p i t a l i s m o a n t e r i o r . 

E n si m i s m o ( c o n f o r m e la síntesis q u e hace Rosdolsky de la idea de M a r x ) , es un m o m e n t o de la histo­

ria d e la h u m a n i d a d , " c o m o p r o c e s o necesar io de la f o r m a c i ó n de la persona l idad h u m a n a y su l iber­

t a d " {Génesiiy estructuro de el Capital, S i g l o X X I , M é x i c o , p. 4SB). D e s d e una perspect iva social ista-

m a n i s l a , d e lo q u e sc t i a t a , es d e i n t e g r a r l a ind iv idua l idad d e n t r o d e nuevas f o r m a s d e so l idar idad 

social y lucha c o n t r a las le lac ioncs d e p o d e r y e l cap i ta l ismo, a p o y á n d o s e en un n u e v o e s f u e r z o d c s ín­

tesis c u l t u r a l . 



E n las áreas p e r i f é r i c a s d e l c a p i t a l i s m o m u n d i a l , l a e x t e n s i ó n y m a d u r a c i ó n 

d e l c a p i t a l i s m o , la c o m p l c j i z a c i ó n d e las r e l a c i o n e s soc ia les o la i n t e m a d o n a l i z a -

c i ó n d e l os p a t r o n e s c u l t u r a l e s , es tán g e n e r a n d o u n a n u e v a r e l a d ó n e n t r e c l E s t a ­

d o y l a s o d e d a d c i v i l , la a p a r i c i ó n d e n u e v a s f o r m a s d e c u l t u r a s o d e t a r i a y l a v e r t i ­

g i n o s a e x t e n s i ó n y a m p l i a d ó n d e la d e m o c r a d a . E n e l p l a n o c u l t u r a l , h a 

c o m e n z a d o a e m e r g e r u n n u e v o p a t r ó n d e c o m p o r t a m i e n t o que a c e n t ú a l o s e l e ­

m e n t o s secu la res d e la r e a l i z a c i ó n i n d i v i d u a l , i a r e s p o n s a b i l i d a d soc ia l y e l e s t a ­

b l e c i m i e n t o d e n o r m a s o b j e t i v a s d e r e g u l a d ó n s o c i a l , e n d e t r i m e n t o d e las r e l a ­

d o n e s c i á n i c a s , c a d q u i l e s o c o r p o r a t i v a s h e r e d a d a s d e los m o d o s d e p r o d u c c i ó n 

p r e c a p i t a l i s t a s . L a s d e m a n d a s d e m o c r á t i c a s h a n p a s a d o a o c u p a r e l l u g a r c e n t r a l 

de l e s c e n a r i o poh ' t i co m u n d i a l , e x t e n d i é n d o s e a l c o n j u n t o d e l p l a n e t a y a n u e v a s 

esferas d e l a vida soc ia l . P e r o t a m b i é n se está a m p l i a n d o su c o n t e n i d o p a r a a b a r ­

car c a d a v e z m á s a l a p l u r a l i d a d s o c i a l y e l r e s p e t o a las m i n o r í a s , a l n i ve l q u e o c u ­

pa d e n t r o d e e l l a e l g o b i e r n o d e las m a y o r í a s . 

E n c o n j u n t o , p u e d e d e c i r s e q u e las nuevas c o n d i c i o n e s h i s tó r i cas t i e n d e n a 

g e n e r a r c o n d i d o n e s o b j e t i v a s m u c h o más f a v o r a b l e s q u e las a n t e r i o r e s , p a r a e l 

d e s a r r o l l o d e e x p e r i e n c i a s soc ia l i s t as c e r c a n a s a l i d e a l m a r x i s t a o r i g i n a i . T a m b i é n , 

q u e l a m u n d i a l i z a d ó n d e l c a p i t a l i s m o y la m u l t i p l i c a d ó n de las c o n t r a d i c d o n e s 

g e n e r a d a s p o r su d e s a r r o l l o , p e r m i t e n p r e d e c i r u n n u e v o c i c l o d e g r a n d e s c o n f l i c ­

tos s o c i a l e s , eco lóg i cos y c u l t u r a l e s q u e d e b i e r a n h a c e r pos ib le u n a t r a n s f o r r o a -

d ó n r a d i c a l d e las r e l a c i o n e s soc ia l es . P e r o e l l o n o s ó l o r e q u e r i r á d e r e f o r m u l a ­

c i ó n d e l a t e o r í a soc ia l i s ta , s i n o t a m b i é n d e la e x i s t e n c i a d e u n n u e v o m o v i m i e n t o 

poh ' t i co s o c i a l d e masas o r i e n t a d o e n esa p e r s p e c t i v a . ¿ P o d r á éste c o n f o r m a r s e ? Y 

de h a c e r l o , ¿ c u a l será ¡a i n f l u e n c i a d e l m a r x i s m o e n e l m i s m o ? 

d ) La recomposición del movimiento socialista. E s t a cues t ión c o m p r e n d e t a n ­

to la d e l d e s a r r o l l o d e u n n u e v o m o v i m i e n t o s o d a l i s t a , c o m o el d e l a i n f l u e n d a y 

c a p a c i d a d d e o r i e n t a d ó n q u e p u e d a j u g a r e l m a r x i s m o d e n t r o de é l . E s e l m á s d i ­

f íc i l d e r e s o l v e r y a n a l i z a r , p o r q u e d e p e n d e e n m a y o r m e d i d a d e m c ó g n i t a s q u e 

escapan a l p r o p i o c o n t r o l d e l os m a r x i s t a s . ¿ P o d r á e l c a p i t a l i s m o as in t i l a r p o l í t i c a ­

m e n t e a l a c lase o b r e r a ? ¿ S e r á r e p a r a b l e e l d a ñ o c a u s a d o p o r c l d e s p r e s t i g i o d e l 

m a r x i s m o sov ié t i co? ¿ C ó m o se o r i e n t a r á la j u v e n t u d e n c l f u t u ro? ¿ Q u é p o d r á r e s c a ­

tarse d e l v i e j o m a r x i s m o - l e n i n i s m o ? ¿ C u a l se rá e l f u t u r o d e la s o d a l d e m o a a c i a y 

sus s c d o r e s renovadores? L o q u e es d a r ò en t o d o caso es que será una ta rea m u y 

comp le ja , q u e i n s u m i r á u n p e r i o d o p r o l o n g a d o y q u e r e q u e r i r á de s o l u d o n c s m u y d i ­

ferentes a las q u e c o n d u j e r o n a la c o n s t i t u d ó n d e las d i f e ren tes I n t c m a d o n a l e s . 

E l m a r x i s m o d e b e r á e s t a b l e c e r u n a t a j a n t e d i f e r e n c i a e n t r e l o q u e es é l m i s m o 

c o m o i n s t r u m e n t o c u l t u r a l d e c o n o c i m i e n t o y gu ía t e ó r i c a p a r a la a c c i ó n , y l o q u e 

debe rá ser e l n u e v o m o v i m i e n t o s o c i a ü s t a c o m o f e n ó m e n o p l u ra l i s t a d e masas . 

Para e l l o , d e b e r á r e n u n c i a r a t r a t a r d e c o n v e r t i r s e e n i d e o l o g í a o H c i a l ( d e E s t a d o , 

de p a r t i d o , d e s i n d i c a t o ) , p r o c u r a n d o e s t a b l e c e r u n n u e v o t i p o d e r e l a d ó n e n t r e 

ios c í r c u l o s y g r u p o s m a r x i s t a s c o n l os m o v i m i e n t o s p o l í t i c o s y soc ia les d e masas 

basada e n l a c o m p i eme n t a r i e d a d y la i n t e r a c d ó n . E l l o r e q u e r i r á q u e l a i n t e l e c t u a ­

l i dad a b a n d o n e l os p r o p ó s i t o s d e d i r i ^ r c o m o t a l a l o s m o v i m i e n t o s p o p u l a r e s , 

para s u s t i t u i r ese p a p e ! p o r c l d e e d u c a d o r , c o l a b o r a d o r y o r i e n t a d o r , l o q u e r e ­

q u e r i r á d e u n n u e v o t i p o d e m e t o d o l o g í a d e t r a b a j o q u e r o m p a c o m p l e t a m e n t e 

c o n l a t r a d i d ó n v o l u n t a r i s t a y p a t e r n a l i s t a d e l v i e j o s o c i a l i s m o . 

P a r a h a c e r l o d e b e r á a p o y a r s e e n las m e j o r e s t r a d i d o n e s p o l í t i c a s d e l s o c i a l i s ­

m o a n t e r i o r , a p l i c a b l e s en l a é p o c a a c t u a l , c o m o l a d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l os g r a n ­

des s i n d i c a t o s y p a r t i d o s d e masas d e l s i g l o X I X y p r i n c i p i o d e l x x , l a o r g a n i z a c i ó n 

d e c o n s e j o s o b r e r o s o la r e f o r m u l a d ó n g r a m s c i a n a d e la t e o r í a d e l a r e v o l u d ó n . 

T a m b i é n e n las a p o r t a d o n e s d e las c o r r i e n t e s avanzadas d e l m o v i m i e n t o poh ' t i co -so -

d a l c o m o las au toges t i ona r ias , f em in i s tas , eco log is tas , an t i r r ac i s tas , pac i f i s tas o d e f e n ­

soras d e d e r e c h o s h u m a n o s y d v i l e s . F m a l m e n t e , t e n e r p r e s e n t e p a r a n o r e i n d d i r e n 

ellcK, las acc iones y m é t o d o s d e l s o d a l i s m o d e E s t a d o y e l v o l u n t a r i s m o b u r o c r á t i c o . 

E l n u e v o m o v i m i e n t o d e b e r á n e c e s a r i a m e n t e se r u n s o d a l i s m o m o d e r n o , q u e 

a b a r q u e a las n u e v a s f u e r z a s d e l t r a b a j o y c l p r o g r e s o , r e s p e t a n d o sus p r o p i a s t e n -

d e n d a s y m o d a l i d a d e s d e a c c i ó n , l u c h a y o r g a n i z a c i ó n . S u base s o d a i d e b e r á se r 

m u c h o m á s a m p l i a y c o m p l e j a q u e l a d e los a n t e r i o r e s m o v i m i e n t o s soc i a l i s t as , d a ­

d o e l c a m b i o s u s t a n c i a l q u e se h a o p e r a d o e n l a c o m p o s i d ó n s o d a i y c u l t u r a l d e l 

" o b r e r o c o l e c t i v o " : e l p r e d o m i n i o c u a n t i t a t i v o d e l o s e m p l e a d o s s o b r e l o s o b r e ­

r o s , e l c r e c i e n t e p e s o d e las m u j e r e s f r e n t e a l o s h o m b r e s , l a g r a n i m p o r t a n c i a f u n ­

c i o n a l y n u m é r i c a d e l t r a b a j o c i e n t í f i c o , l a m u l t i p l i c i d a d d e l os n i ve les d e c a l i f i c a ­

c i ó n , la c o m p o s i d ó n m u l l i r r a d o n a l y m u l t i é t n i c a , ta i m p o r t a n c i a c r e c i e n t e d e l os 

p r o b l e m a s det c o n s u m o f a m i l i a r y c o l e c t i v o , d e l a c a p a d l a c i ó n o d e l t i e m p o l i b r e . 

£ 1 m o v i m i e n t o s i n d i c a l o l o q u e q u e d e d e é l , d e b e r á s u p e r a r su t r a d i c i ó n p u r a ­

m e n t e d i s t r í b u d o n i s i a p a r a o r i e n t a r s e m u c h o m á s h a d a los p r o b l e m a s d e l a p r o ­

d u c c i ó n , l a c a p a c i t a c i ó n y la g e s t i ó n . L a c o n v e r s i ó n d e es ta n u e v a c l a s e o b r e r a en 

u n a c lase " p a r a s f se rá u n a l a r c a m u y c o m p l e j a q u e r e q u e r i r á d e l a i n t e g r a c i ó n 

en u n s o l o s u j e t o p o l í t i c o s o c i a l d e l t r a b a j a d o r c o m o p r o d u c t o r - e n e l l u g a r d e 

t r a b a j o - y c o m o c o n s u m i d o r - e n l a c o l o n i a - , l a r e s o l u c i ó n d e l os c o n f i i c t o s i n t e ­

r i o r e s d e g é n e r o e n t r e h o m b r e s y m u j e r e s , c u l t u r a l e s e n t r e o b r e r o s e i n t e l e c t u a l e í 

o é t n i c o s e n t r e n a c i o n a l e s y m i g r a n t e s , l o q u e r e q u e r i r á d e u n e n o r m e t r a b a j o c u l ­

t u r a l d e c o m u n i c a c i ó n y c o n c i e n t i z a c i ó n . E l s i n d i c a t o n o p o d r á c u m p l i r t o d a s es­

tas f u n c i o n e s y a ú n así d e b e r á a s u m i r a l g u n a s d e e l l as c o n v i r t i é n d o s e e n u n c e n t r o 

d e c a p a c i t a c i ó n y e d u c a c i ó n o b r e r a . 

P e r o d e n t r o d e esta n u e v a p e r s p e c t i v a s o c i a l i s t a , e l n u e v o m o v i m i e n t o o b r e r o 

s ó l o será u n a p a r t e d e u n m o v i m i e n t o p o p u l a r y d e m o c r á t i c o m u c h o m á s a m p l i o 

i n t e g r a d a p o r c o o p e r a t i v a s , u n i o n e s d e c o n s u m i d o r e s , c o l o n o s y p e q u e ñ a s p r o ­

d u c t o r e s y p r e s t a d o r e s d e s e r v i c i o s , o d e g r u p o s f e m i n i s t a s , e c o l o g i s t a s , d e m i n o ­

r ías d i s c r i m i n a d a s o e n l u c h a p o r d e r e c h o s h u m a n o s , e n t r e o t r o s . L o s n u e v o s p a r ­

t i d o s soc ia l i s tas d e b i e r a n c o n c e n t r a r s e en c a n a l i z a r , o r i e n t a r y o r g a n i z a r la l u c h a 

p o l í t i c a a l i n t e r i o r d e l E s t a d o , a m p l i a n d o e s p a c i o s d e m o c r á t i c o s , f o r m u l a n d o p r o ­

g r a m a s e s p e c í f i c o s - a d a p t a d o s a las c o n d i c i o n e s d e c a d a p a í s - y p r o p u e s t a s d e 

poh ' t i cas p ú b l i c a s , p r o p o n i e n d o r e f o r m a s i n s t i t u c i o n a l e s y soc ia l es , p r o m o v i e n d o 

l a p a r t i c i p a c i ó n y et d e s a r r o l l o d e la c o n c i e n c i a p o l í t i c a d e l p u e b l o y t r a t a n d o de 

c o n f o r m a r c o n sus o r g a n i z a c i o n e s soc i a l es y c u l t u r a l e s b l o q u e s d e c o n v e r g e n c i a 

democrática c o camino a la IransTormadóo d e l s istema capitalista. 



O t r a cues t iÓQ f u n d a m e n t a l , se rá l a d e l d e s a r r o l l o d e las r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o -

a a l e s e n t r e l os p a r t i d o s , s i n d i c a t o s , m o v i m i e n t o s soc i a l es y c u l t u r a l e s e i n t e l e c t u a ­

l e s , e n m a r c h a h a d a l a c o n f o r m a d ó n d e redes es tab les d e o r g a n i z a d ó n e i n t e r c a m b i o 

d e i d e a s y e x p e r í e n d a s . E s t e a s p e c t o , c o m o y a se s e ñ a l ó , a d q u i r i r á u n a i m p o r t a n c i a 

c a d a v e z m a y o r q u e se t r a d u c i r á e n u n a g r a n c a n t i d a d d e c u e s t i o n e s p r á c t i c a s . 

E s t e n u e v o s o c i a l i s m o m o d e r n o t e n d r á q u e o t o r g a r g r a n i m p o r t a n c i a a l a d e ­

f i n i c i ó n p r e c i s a d e l i n e a m i e n i o s p r o g r a m á t i c o s d e a l t e r n a t i v a y t r a n s f o r m a c i ó n , 

q u e p e r m i t i e r a n d i f e r e n d a r l o d a r a m e n t e , t a n t o d e las f u e r z a s d e f e n s o r a s d e l c a ­

p i t a l i s m o c o m o d c l a i z q u i e r d a d e m a g ó ^ c a y p a t e r n a l i s t a . E n t r e l o s m ú l t i p l e s p r o ­

b l e m a s q u e p u d i e r a n c o n t e m p l a r s e , h a y c u a t r o e jes i n t e r r e l a c i o n a d o s q u e des ta ­

c a n p o r s u i m p o r t a n c i a d e p r i n c i p i o , d e s d e l a p e r s p e c t i v a d e l m a r x i s m o . E l 

p r i m e r o , s e g u i r á s i e n d o s i n d u d a a l g u n a e l d e l as p r o p u e s t a s d e r e f o r m a y t r a n s ­

f o r m a c i o n e s s o c i a l e s s o b r e u n e s p e c t r o a m p l i o d e p r o b l e m a s q u e v i n c u l e n las n e ­

c e s i d a d e s h i s t ó r i c a s d e l d e s a r r o l l o soc i a l y c u l t u r a l c o n l as d e m a n d a s c o n c r e t a s d e 

l o s s e c t o r e s e x p l o t a d o s y o p r i m i d o s . E l s e g u n d o , d e b e r á g i r a r e n t o m o a l a t r a n s ­

f o r m a c i ó n d e m o c r á t i c a d e l E s t a d o , l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s y las i n s t i t u d o n e s c i v i l es . 

E l t e r c e r o , d e b e p r o p o n e r u n n u e v o t i p o d c d e s a r r o l l o d e las f u e r z a s p r o d u c t i v a s 

s o c i a l e s q u e c o n j u g u e e l p r o g r e s o t e c n o l ó ^ c o , e l c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o y la p r o ­

m o c i ó n d e l as r e g i o n e s m a r g i n a d a s c o n p r o t e c c i ó n a l m e d i o a m b i e n t e , l a c o n s e r -

v a d ó n d e l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s y e l m e j o r a m i e n t o d e l a c a l i d a d d e v i d a . E l c u a r t o , 

t e n d r á q u e v e r c o n p r o p u e s t a s i n t e r n a c i o n a l e s e n t o r n o a los g r a n d e s p r o b l e m a s 

q u e a f e c t a n a l c o n j u n t o d e l m u n d o , c o m o e l d e s a r m e , l o s p e l i g r o s e c o l ó g i c o s q u e 

a m e n a z a n a l p l a n e t a , l a r e f o r m a d e m o c r á t i c a d e l o r d e n i n t c r n a c i o n a i , la l u c h a 

c o n t r a l a o p r e s i ó n n a c i o n a l , l a i n t e g r a c i ó n d e c a d a pa ís a l o r d e n i n t e r n a c i o n a l o a 

l os d i f e r e n t e s b l o q u e s d e p a í s e s . 

E s t a s o r i e n t a d o n e s y p r o p u e s t a s , d e b i e r a n t r a t a r d e a r t i c u l a r s e e n t o r n o a es­

t r a t e g i a s r e v o l u c i o n a r i a s m u y d i f e r e n t e s a las p r o p u g n a d a s p o r c l b o l c h e v i s m o y 

s u s h e r e d e r o s h i s t ó r i c o s . S i e n c l p a s a d o q u e t e r m i n a ésta se b a s ó e n l a c o n s t r u c ­

c i ó n d e a p a r a t o s " d e v a n g u a r d i a " o e n la o r i e n t a c i ó n d e l a l u c h a d e m a s a s h a c i a l a 

c o o & o n t a d ó n d i r e c t a y l a t o m a v i o l e n t a d e l p o d e r , l a n u e v a e s t r a t e g i a soc ia l i s ta 

d e b i e r a p a r e c e r s e m u c h o m á s a l o q u e G r a m s c i d e n o m i n a r a u n a " g u e r r a d e p o s i ­

c i o n e s " . E s t a n u e v a " g u e r r a " p a c í f i c a y c i v i l , d e b i e r a d i s p u t a r s e e n t o d o s l os e s p a ­

c i o s d e p r e s e n c i a p o p u l a r , o r i e n t a d a a g e n e r a r r e d e s c a d a vez m á s a m p l i a s d e a u -

t o r g a n i z a c i ó n , c o n c i e n t i z a c i ó n , g e s t i ó n y c o n t r o l d e s d e a b a j o , p a r a c o n v e r t i r e l 

m o m e n t o d e " t o m a d e l p o d e r " e n u n p r o c e s o p r o l o n g a d o y d i s p e r s o d e m o d i f i c a ­

c i ó n d e l as r e l a c i o n e s s o c i a l e s d e f u e r z a c n l a b a s e d c la s o c i e d a d , q u e t i e n d a a 

m a d u r a r y c o n v e r g i r o r g á n i c a m e n t e e n t o r n o a a l t e r n a t i v a s v i a b l e s y p r o g r e s i s t a s 

d e t r a n s f o r m a c i ó n s o c i a l . D e n t r o d e esta p e r s p e c t i v a , se r ía f a c t i b l e c o m b i n a r l a 

a p u e s t a a las v ías a l t e r n a t i v a s m á s d e m o c r á t i c a s , p r o g r e s i s t a s y s o d a l e s p o s i b l e s 

d e n t r o d e l c a p i t a l i s m o , c o n c l t i p o d e a c u m u l a d ó n d e f u e r z a s s o c i a l , p o h ' t i c a y c u l ­

t u r a l q u e p u d i e r a p e r m i t i r u l t e r i o r m e n t e d i s p u t a r i a d i r e c c i ó n d e l E s t a d o y l a so-

d c d a d , c u a n d o e l a g o t a m i e n t o d e l d c l o e x p a n s i v o d e l c a p i t a l g e n e r e l as c o n d i d o -

n e s p o l í t i c a s p a r a e U o . ^ 

^ N o e x U i e n i n g u n a r a z ó n q u e l l eve a pensar q u e cl n u e v o cielo de a c u m u l a c i ó n d c c a p i t a l q u e 

¿Será u n a u t o p í a ? P u e d e s e r . P e r o e n t o d o c a s o , t m a u t o p í a f r u c t í f e r a q u e i n ­

t e n t a a p o y a r s e e n l as l e n d e n d a s m á s p r o g r e s i s t a s d e l d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o m e d i a n ­

t e e l e l e v a m i e n t o s o d a i , c u l t u r a l y m o r a l d e l os t r a b a j a d o r e s y d e m á s s e c t o r e s ex ­

p l o t a d o s y o p r i m i d o s . L o s o t r o s c a m i n o s p a r e c e n c o n d u c i r a f o r m a s p r o s a i c a s d e 

t n t e g r a d ó n e n c l c a p i t a l i s m o , a a l g ú n n u e v o t i p o d e a v e n t u r a s i n f u t u r o n i r e s u l t a ­

t i os r e s c a t a b l e s o a u t o p í a s r o m á n t i c a s c a r e n t e s d e v i a b i l i d a d h i s t ó r i c a . 

S i c l m a r x i s m o n o es c a p a z d e r e s p o n d e r a l os c u a t r o r e t o s s e ñ a l a d o s , sc h a ­

b rá c o n v e r t i d o e n u n a c o n c e p d ó n d e c a d e n t e d e l m u n d o y d e l a h i s t o r i a , q u e s ó l o 

l o g r a r á s u b s i s t i r b a j o i m a f o r m a p u r a m e n t e i n t e l e c t u a l . L a l u c h a s o d a l i s t a , des ­

p r o v i s t a d e l e l e m e n t o o r i e n t a d o r s u m i n i s t r a d o p o r e l m a n d s m o , v o l v e r á a ser e n ­

t o n c e s u n m o v i n ú e n t o u t ó p i c o d e p r o t e s t a s o d a l i n c a p a z d e g e n e r a r a l t e r n a t i v a s 

p r á c t i c a s d e t r a n s f o r m a c i ó n s o c i a l o , e n s u c a s o , i m m e r o r e c e p t á c u l o p r a g m á t i c o 

d e las a s p i r a c i o n e s d c r e f o r m a . 

e s i i c o m e n z a n d o a n ive l m u n d i a l , DO c u l m i n e c o m o l o d o e los d e m á s e n o t i a g r a n crisis d e acumula ­

ción q u e c tee cond ic iones prop ic ias p a r a sal idas social istas. P o r e l c o n t r a r í o , lo m á s рпэЬаЫе es que 
esa fu tura crisis, tenga una d i m e n s i ó n m u n d i a l m u c h o m a y o r q u e las a n t e r i o r e s p o r e l n ive l de i n t e m a -
c ionai izactún a l c a n z a d o p o r las fue rzas p roduct ivas y la m a d u r a c i ó n g loba l d e l s istema a n ive l mund ia l . 



Cuestionario 13 

1. Enuncie los principales problemas que condujeron a la crisis del "socialismo realmente existente . 

2. Explique en qué consiste "el intento de construcción socialista" que se desarrolló en la URSS y demás países del bloq 

socialista, en su relación con la tradición teórica marxista. 

3. Señale la relación entre la política de construcción socialista y las bases teóricas del marxismo. 

4. A partir de la propuesta del autor en tomo a las posibilidades de un nuevo tipo de socialismo, explique cada uno de los 

que incidirían en la construcción de este nuevo sistema. 

5. Reflexione sobre la temática central del artículo y dé su opinión al respecto. 
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A ñ o i n o i ^ i d a b l e , c l d e 19&9. D e b i d o a su c a l i e n í c o l o á o , m i ü o n e s d e h o m b r e s y 

m u j e r e s p u e d e n a h o r a i n i e r r o g a r s c i i b r e m e r . l c s o b r e e l t i p o d e s o c i e d a d en la c u a l 

q u i c r e r . vivir. P r e s e n c i a m o s , d c s l u m b r a d o s , u n o d e esos r a r o s m o v i m i e n t o s de la 

h i s t o r i a e n l o s c u a l e s er. u r .a v a s t a p a r t e d d m u n d o d o r d e n e s t a b l e d d o n o se d a 

p o r seníEdo y l a g e n t e p u e d e b u s c a r n u s v a s o p c i o n e s . A i t é r m i n o d e h s e g u n d a 

g u e r r a m u n d i a l , h u b o o t r o í i i o m e n t o s i m i l a r y b faumanidiid i o d e s a p r o v e c h ó . 

N a u f r a g ó e n l a g u e r r a f r í a q u e tocio i o r e d u j e a u n b i n o r r . i o e s t é r i l y m a n i c ü c o . 

D e m o c r a c i a o c o m u n i s m o , i o i i a m a b a r . cr . O c c i d e n t e , s o c i a l i s m o o c a p i t a l i s m o , e n 

O r i e n t e . 1989 n o s h i z o r e c o b r a r i a u n i v e r s i d a d d e i a p a l a b r a y ¡a p l u r a l i d a d d e ias 

a l t c r n a i i v i i s . M a l h a r í a m o s e n c a e r en l a t r a m p a d e i m u n d o d e i a p o s g u e r r a p e n ­

s a n d o q u e d c s o p a r e d d o u n o d e i os t é r m i n o s , s o l o q u e d a e n e¡ h o r i z o n t e e l o t r o . 

A i c o n t r a r i o , ese s e e n s a n c h a y l o s p u n i o s d e r e f e r e n c i a se m u i t i p ü c a n . E n e l i d i o ­

m a d e la g u e r r a f r i a es e¡ í i r . d e l a h i s t o r i a , e n c i d e l s i g l o X X i , e: p r i n c i p i o d e o t r as 

m u c h a s h i s l o r i a s . E s t á n e n c r i s i s a m b o s s i s t e m a s y las e s p e r a n z a s d e l s i g i o X X I s o l o 

p u e d e n T m c a r s e e n u n a n u e v a c o n c e p d ó n d e ta c i v i l i z a c i ó n . 

A ur . a ñ o d e l a c a í d a d e l m u r o d e B e r l í n , p o d e m o s y a p r e g u n t a r n o s q u é f u e 

r e a l m e n t e l o q u e s u c e d i ó e n e s t o s pa íses q u e se e x t i e n d e n d e s d e e¡ A s i a M e n o r 

has ta e! E s l e , C e n t r o y S u r d e E u r o p a . U n s i s t e m a p o l í t i c o q u e d o m i n ó d u r a m e 

c e r c a d e s e i c n t a a ñ o s , se d e r r u m b ó c o m o u n a casa d e v o r a d a p o r las t e r m i t a s . L a 

e s t r u c t u r a soc i a ) e n l a c u a i se a p o y a b a , e n t r ó e n u n a p r o f u n d a c r i s i s . U n p o d e r o s o 

b l o q u e d e E s t a d o s q u e e r a l a b a s e d e l c q u ü i b r i o bipolar d e ¡a p o s g u e r r a d e s a p a r e ­

c i ó . L a i d e o l o g í a o f i c i a l q u e l es d a b a s u s t e n t o f u e m a s i v a m e n t e r e p u d i a d a . 

¿ Q u é n o m b r e p o d e m o s d a r a es te i n e s p e r a d o t e r r e m o t o q u e s a c u d i ó a la i i u -

m a n i d a d a fin d e s i g l o ? T o y n b e e e s l a m p ó c i c o n c e p t o d e " c o l a p s o d e l as c i v i l i z a ­

c i o n e s " q u e d c f m i ó e n l os s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

L o s c o l a p s o s s o n f racasü.s e n la a u d a z t e n t a t i v a d e a s c e n d e r d e l n i v e i d e l a h u -

m a n i o a d p r i m i t i v a q u e v i v e l a v i d a d e u n a n i m a i s o c i a l h a s t a ias a l t u r a s d e u n 

t i p o d e e x i s t e n c i a s o b r e h u m a n a er. u n a c o m u n i ó n d e s a n t o s , [...j l o hef r .os 

c o m p a r a d o c o n l os a i p i r . i s t a s q u e ñ a u a n ¡a m u e r t e d e s p e ñ á n d o s e , o q u e p e r ­

m a n e c e r ; e n t r a n c e d e a p o n í a , c o n t r a i a s a l i e n t e p o r q u e a c a b a n d e t r e p a r 

s i n c o n s e g u i r c o m p l e t a r i a a s c c n s i ó r . y a l c a n z a r en d c c ü v c s i g u i e n t e u n s i i l o 

d o n d e d e s c a n s a r {...] L a n a t u r a l e z a d e ! c o l a p s o d e ¡as c i v i l i z a c i o n e s p u e d e 

c o n c e n t r a r s e e n t r e s p u n t o s : f r a c a s o d e i p o d e r c r e a d o r d e la m i n o r í a , d e r e ­

s u l t a s d e ello, f a l l a d e mimesis por p a n e d e ia m a y o r í a ; y l a c o n s i g u i e n t e p é r ­

d i d a d e u n i d a d s o c i a i e n l a s o c i e ü a d . o d a . 



y la redisiribución del 
tal: la instauración del 
uranle %'arias décadas 
cci6n del scx:iali.snio. 
tragedias dc la hislo-

ios, millones dc bom­
as que los unían a un 
guales se enfrentaron 
)s y la tradición. Hoy 
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speranzas. 
"dictadura del prole-
'cra*\ el ''centralismo 
na dc la democracia 
lí̂ 'V d e l a i m n o s i c i ó n 

todos los problemas 
ción y dominio. N o es 
tica socialista del est 
trayectoria, hacia la c 
medios de la izquicrc 
sus diversas versiones 
de Estado'*, una etaj 
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trataba dc una socicd 
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g s i l ' u r . , c i i j c t ì nn r e s e r v a t i i i í p a r a l u s d e i c n i a d n r c s ü d c o n o c i m i c n i o у l o s p u e s t o s 
de t n . i n d o . L a s f u n c i o n e s d e p i a n c a c i 6 n у r e c u l a c i ó n q u e o l o r g a n a esa s o c i e d a d 
su с л г Л а е г п о c a p i i a i i s t : : , se t r a n s f o r m a n p a u l a t i n a m e n t e e n las f u e n t e s d c ¡as 

n u e v a s r e l a c i o n e s d e d o m i n i o , I-a b u r o c r a c i a sc r e s e r v a e l d e r e c h o d c i n t e r p r e t a r 

in tere ' ;e ' i d e Ь s o c i e d a d c o m o u n t o d o y d e m a n t e n e r u n e q u i l i b r i o c n l r c l o s i n ­
te reses p a r c i a l e s y g r u p a i e s . P e r o c n u n a s o c i e d a d m a r c a d a por u n a d i s t r i b u c i ó n 

d e s i g u a l d e r e c u r s o s m a l c r í a l e s y c u l t u r a l e s escasos , e l l a n o es u n a f u e r z a n e u t r a . 

T i e n e - i n t e r e s e s y p r o y e c t o s p r o p i o s y a p r e n d e a i m p o n e r l o s . 

E n la e t a p a d e d e s a r r o l l o q u e t r a n s c u r r e e n t r e l o s a ñ o s t r e i n t a y a i n i c i o d c l a 

pcrtunñka, e l s i s i c m a t e n í a c o m o c a r a c i c r í s l i c a s p o l í t i c a s : a ) e l d o m i n i o d e l a p a -

l a l ü b u r o c r á t i c o s o b r e t o d o s l o s c u e r p o s f o r m a l m e n t e e l e c t o s , b ) l a s u s i i i u c i ó n d e 

e l e c c i o n e s v e r d a d e r a s p o r e l n o m b r a m i e n t o p o r la nnmcnklanira d c l o d o s l o s 

p u e s t o s d e d i r e c c i ó n , c ) p r o h i b i c i ó n dt- l o s p a r t i d o s y s i n d í c a l o s i n d e p e n d í e n l e s , 

d ) s u b o r d i n a c i ó n i n c o n d i c i o n a l d e l o d o s l o s s c c l o r e s d e l E s t a d o a l p o d e r t e o c r á t i ­

c o d e ! B u r ó P o l í l i c o , e l m o n o p o l i o d e l c o n t r o l d e l os m e d i o s d c d i f u s i ó n m a s i v a , 

i n c l u v r n d o l a c e n s u r a p r e v K n l í v a . E c o n ó m i c a m e n l e . r e p r e s e n t a b a a ) c ! d o m i n i o 

d e l E s l a d o s o b r e la e c o n o m í a q u e a d m i n i s t r a y p l a n e a , b ) d i s t r i b u c i ó n i g u a l i t a r i a 

d e l i n p r e s o s o b r e l o d o e n ios p r o d u c t o s y s e r v i c i o s b á s i c o s , c ) c o l e c t i v i z a c i ó n y a d -

m i n i . s t r a c i ó n c e n t r a l i z a d a d e la a g r i c u l t u r a , d ) e n a u s e n c i a d e u n m e r c a d o , f i j a c i ó n 

b u r o c r á t i c a d c l as n e c e s i d a d e s s o c i a l e s e i n d i v i d u a l e s y c ) e n e l c a m p o d c la g e s ­

t i ó n , p r i o r i d a d d c las n o r m a s d c la c o n d u c t a b u r o c r á t i c a s o b r e l o s d e i a e f i c i e n c i a 

p c o n ó m i c a . A h o r a se c o n f i r m a t a m b i é n q u e sc t r a t a b a d e u n a s o c i e d a d e s t r a t i f i c a ­

d a c u y a s c a p a s p r i v i l e g i a d a s e r a n la nomcnklatwa y, a h í d o n d e la h a b í a , ia m a f i a 

( l os j e f e s d e l o s t ú n e l e s s c m i l e g a i e s d e la e c o ; i o m í a o c u l l a ) . 

A t e n d i e n d o a esas c o r r i e n t e s , i o q u e h é t e r m i n a d o n o es c l s o c i a l i s m o s i n o 

una e l a p a e n e l d e s a r r o l l o d c l a s o c i e d a d c s i a i i s l a e s t r e c h a m e n t e l igada a la Í l u -

.Oísn q u e la i d e n i i i ~ i c a b a c o n e l s o c i a l i s m o real ip ' .adu. A h o r a , c n e l l a , la o p o s i c i ó n d e 

i n i e r e s e s y las l u c h a s s o c i a l e s c o b r a n c a r i a d e l e g i t i m i d a d V los j ó v e n e s d c m a ñ a -

ПЛ nt> t e n d r á n d i r i c u l t a d alguna c n a c c p í a r u n a v i s i ó n d e l m u n d o c n l a c u a l , i u n l o 
a la s o c i e d a d d e c lases l l a m a d a c a p i t a l i s m o , h a y o t r a s o c i e d a d d c c lases l l a m a d a 
e s l r . ú s m o - d i c h o sea s i n ánimo p e y o r a t i v o - y q u e e l s o c i a l i s m o no es u n a f o r m a ­
c i ó n s o c i a l c x i s t c n i c , s i n o u n a i d e a y u n m o v i m i e n t o q u e sc p r o p o n e l a s u p e r a c i ó n 
d e a m b a s . E l s o c i a l i s m o ( c o m o f o r m a c i ó n s o c i a l ) n o h a m u e r t o - d e c í a B i e r m a n -
p o r q u c n u n c a e x i s t i ó . 

N o ha l l e g a d o a ú n г ! l i c m p o d c h a c e r u n b a l a n c e g l o b a l d e l i n m e n s o e x p c r i -
m í n t o . P o r e l m o m c n i o sus v i r t u d e s sc p i e r d e n c n e i c a l o r d e ¡a n e g a c i ó n r a d i c a l 

q u e s o l o l i e n e ojo.s p a r a sus d e f e c t o s m á s m o n s t r u o s o s y sus a p o r t a c i o n e s a l a h i s ­

t o r i a o b r e r a y a c e r , s e p u l t a d a s b a j o los e s c o m b r o s d c la c r i s i s . M á s t a r d e sc d c s c u -

p t i r S q u e b r e c o n s t r u c c i ó n , c o m o d c s p u ó s d e u n t e r r e m o i o o u n b o m b a r d e o , d e b e r á 

u^ar los l a d r i l i n s y las v igas d c los e d i f i c i o s d e s t r u i d o s . U n a cosa es s e g u r a , d e s p u é s J r 

19.*^, U.S . s o a e d a d c s es ta l i s ias d e E u r o p a d e l E s t e e n t r a n en u n a fase n u e v a d e su hLs-

l o i i a . Que CAtáen b á í Q u e d n d e u n n o m b r e : ¿ r e f o r m a , r e s t a u r a c i ó n o r e v o l u c i ó n ? 

E i s o c i a l i s m o s o l o n : ; e ü e c o n t r i b u i r a i ñ u n i a n í s m c c c i s i g l o x x ; , p a r i i e n d i , " ' d e l 

p l e n o r c c o n o c i m i c n l o ( i d c o l a p s o ü c i " s o c i a l i s m o r c a l m c n i c e x i s t e n t e " y ¡ a s o b r e ­

v i v e n c i a d c l a s o c i e d a d c s t a i i s t a c n p ie r . : : ¡ r a n s f o r m a c i ó n . 

E n la e r a d e g l o b a l i z a c i ó n d e i u e c o n o m í a y la p o l í t i c a , c l s i g n i f i c a d o d c u n f e ­

n ó m e n o d e t a l e n v e r g a d u r a es m u y с1Гсгсп1с a i q u e p o d í a t e n e r h a c e c u i n i c r . i o ^ 

a ñ o s . P r o d u c e c a m b i o s p r o f u n d o s n o s o l o e n c i p r e s e n t e d e la h u m a n i d a d er. *u 

c o n j u n t o s i n o t a m b i é n e n las i d e a s e s p e r a n z a s que g u í a n sus a c c i o n e s f u t u r a s y 

es te s i g n i f i c a d o n o p u e d e ser c a p i a d o p o r l a a l e g o r í a T o y n b e c n í a n a . E ! fin d c ¡ a 

g u e r r a f r í a , c l d e s a r m e y i a d c m o c r a ' . ¡ / . i c i ó n d c u n a p a r l e d e ! m u n d o q u e enüjs ia .s -

m a t í c o n j u s t i c i a a i o s p u e b l o s d e O c c i d e n t e , v i e n e n c n v u e l l a s c n d e r r o l a s o l i j e t i -

vas y s u b j e t i v a s d c l o d o c ! m o \ i m i c r , : o a n L í C a p ü a í i . s I a . P o r u n m o m c n i o e i n e o l i b e ­

r a l i s m o se y e r g u e c o n i o d u e ñ o a b s c l u í o d c h e s c e n a i j c o i ó j i c o - p o i i i i c a y «1 

c a p i í a l financiero i m p o n e ias r e g l a s ¿ S i j u e g o e c o n ó m i c o . E ; m o v i m i e n t o soc ia i i , ; la 

e n O c c i d e n l e s u f r e u n a o e r r o l a r e a ! ; с ; ф е г 1 т с п 1 о ¡ a l u d o ) y a ¡a v e z l a l i b e r a c i ó n 

d c ur . m i t o a s f i x i a n t e ( su c o n f u s i ó n c o n c i s o c i a l i s m o r e a l i z a d o ) . 

D c la y a e x i s t e n t e i e o r i a cconó . - r . i ca ús esas s o c i c d a d C E y l o s u c e d i d o c n los ú l ­

t i m o s d o s a ñ o s , p u e d e r . p r e v e c r s c t r e s g r a n d e s l i neas d c d e s a r r o l l o ; u n a r e f o r m a 

q u e d e j e i n t a c t o s a s p e c t o s i m p o r t a n t e s d e l s i . ' i i ema, e l i m i n a n d o los o b s t á c u l o s m á s 

p a r a l i z a n t e s a s u d c s a r r o ü o , u n a r e s t a u r a c i ó n c a p i t a l i s t a sar.; phrasc. o b i e n u n a 

fuilc Cl avoiil h a c i a u n s o c i a l i s m o a u l é n ú c o . A ú n c u a n d o i a t e r c e r a p a r e c e hoy i m ­

p o s i b l e , e x i s t e l a t e n t e cr . i o s p o r o s d e i ; : s o c i e d a d c s l i l i s l a y a p a r e c e r á с и а л и о sc 
s i e n t a n l o s e f e c t o s d c ;;ÍS p o l í t i c a s d c ¿¿ustcr idad y r e s t a u r a c i ó n . 

L o s s u c e s o s d c Í 9 S t ' p u e d e . - , se r m e j o r c o m p r e n d i d o s p o r m e d i o d c u n a i d e a 

c r e a d a p o r s o c i ó l o g o s e h i s t o r i a d o r e s p . ' . ra d e s i g n a r a l g u n o s d c i os a s p e c t o s c e " i a 

p r i i r . ü v e r a d e l o s p u e b i o s " d c 1Я4й, ¡ a ¡ o c a d e u n a r e v o l u c i ó r . coг lSe . • ^ •a tJo ra . E n 
a q u e l a ñ o , ¡a h e r o i c a r e o e i i ó n d e i o s p r o l e t a r i o s p a r i s i n o s , c u l m i n ó e n l a e l e c c i ó n 

d e N s p o i e ó n e l p e q u e f í o , as í c o m o u.- с и ; : г ; о d c s i g l o a n l c s , e n M é x i c o , ia r e v o l u ­
c i ó n d e i n d e p e n d e n c i a q u e se h a b í a i . - . i c iado c o n u n a r e b e l i ó n c a m p e s i n a , L e r m i n ú 
c n u n a v i c t o r i a d c l a a r i s t o c r a c i a c r i o l . a . 

19S9 t u v o e l c a r á c í e r d e u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n . L a c iase d o m i n a n t e sc « o ' 
a s e d i a d a p o r u n m o v i m i c n l o p o p u l a r q u e c n la U R S S sc t r a d u j o e n c i r c b a s a m i e n -
t o d e l P C U S y С П l o s o t r o s p a í s e s e n la c a í d a d e seis g o b i a r n o s e n c u a l r o m e s e s . P o r 

o t r o l a d o , sc a c e n t u ó ¡a d i v i s i ó n d c ¡as [ ¡ l a s d e ¡a b u r o c r a c i a c n r e f o r m a d o r e s y 

c o n s e r v a d o r e s . E l c o n l c n i d o c o m ú n d e l o d o s esos m o v i m i e n t o s de.sdc l a c ú s p i d e y 

d e s d e ¡ a s b a s e s , f u e u n a s a l t o a las p o s i c i o n e s d e l E s t a d o y к b u r o c r a c i a , " C í i m o 

h a n e s c r i t o r e p e t i d a m e n t e l o s p a r i i d u r i o s d e G o r b a c h o v - d i c e S l c p h c n C o h c n - , 

t o d a s esas r e f o r m a s es ta r , d i s e ñ a d a s p a r a d e s e s t a t i z a r c l ' s i s t e m a s ta l i r . i s i a a d m i ­

n i s t r a t i v o d c o r d e n y m a n d o ' . C u a n d o se Íes p r e s i o n a p a r a r e v e l a r ias p r o p o r c i o ­

nes d c su p r o p u e s t a d c d e s e s t a t i z a c i ó n , p r o m c i c n a b o l i r l a m i t a d o d o s t e r c i o s d e 

t o d a s ¡as p o s i c i o n e s b u r o c r á t i c a s e s t a t a l e s " ' . P o r o t r o l a d o , m o v i m i e n t o s c o m o C i 

d c S o l i d a r i d a d e n P o l o n i a . F o r o D e m o c r á t i c o en C h e c o s l o v a q u i a o los i r . á í e s p o n ­

t á n e o s аг l a R D A y d a B u l g a r i a , t i e n c r . l o d o s e l l o s u n s e n l i d o an l i cs ta l i . s ia \ u n i n ­
c i p i e n t e c o n t e n i d o a r . i i n u r o c r á t i c o . " L i e s e n c i a d e l m o v i m i c r . i o [ d c S o l i d a r i d a d ] 

e s c r i b i ó . N i i c b í i i i : d e s d e U p r i s i ó n , s i g u e s i e n d o c i a e r s c o n s i r i d r i ¡ i s o c i e d a d , й d e 



t r s u i i f i t r l o " l ; i ; os si>ciak-s f u e r a de las i n s t i l u c i o n c s o f i c i a l e s " . E s e e l e m c n l f ha 

f s i d d o p i r s e n i e en KMÌOS los m o v i m i c n l o s c n f o r m a s c i n l e n s i d a d c s sea c u a l s e a su 

v i s i on a l l f rn f l t i v ; ) . 

L a e r o s i ó n d e l p i x l e r d e l a b u r o c r a c i a ha l o m a d o a veces la f o r m a d e u n p r o -

C f s s d i iFcon(]iJÌi;a d t la s r x i c d a d c i v i l y o t r as las d e l d e r r o c a m i e n t o d e u n g o -

b i p r n o V ur i p ; i r i i d o g o b o r n a n l t , p e r o en l o d o s ios casos i m p r e g n a l a g r a n i r a n s f o r -

m.-iciùn (le ios pa íses d e E u r o p a di^l E s t e . I n s c r i t o s c n l os t é r m i n o s d e l a s o c i e d a d 

f s i a i i ^ M , los g o l p e s se d i r i g e n c o n i r a c l p a r t i d o c o m u n i s t a y e l c o m u n i s m o , p e r o e l 

l i L i n c o v r r d a d c r o es el p o d u r o m n i p r e s e n t e d e la b u r o c r a c i a y las p r á c t i c a s q u e l e 

d . i n rida. A d e m á s , c n P o l o n i a , C h e c o s l o v a q u i a . H u n g r í a y R u m a n i a , e l m o W m i e n -

m l u v a l a m b i È n u n m a r c a d o s e l l o de l i b e r a c i ó n n a c i o n a l t e n d i e n t e a r e c o b r a r la 

¡(1 d e p e n d e n c i a p e r d i d a . E l c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r i o d e l m o v i m i c n l o se d e f i n e n o c n 

su \ i o ! e n n a o su d u r a c i ó n , s i n o c n la m a p n i í u d d e l r c l o a l p o d e r i Ü m i í a d c d e l E s -

I n d o y e l d o m i n i o d e M o s c ú . 

C i r c u i l o s e s e n c i a l e s d e la v i e j a e s t r u c t u r a d e p o d e r h a n s i d o i r r e m c d i a b l c -

TTieniE d o n a d o s . L a i d e o l o g í a q u e c o m b i n a b a l e m a s socia l i .s tas c o n e l c u l t o a l p o -

d f r i l i m i í a d o d e l E s l a d o y d e su j e f e m á a m o , h a p e r d i d o su s t a t u s d e i d e o l o g í a 

o f i c i a l y ú n i c a . Y e s t o es d e p o r sf u n c a m b i o r e v o l u c i o n a r i o . E l E s l a d o n o p u e d e 

va p resen ta r se c o m o c l p o r t a d o r ú n i c o d e la m o d e r n i d a d y l a n a c i ó n . E l p o d e r 

m o n o l i t i c o d e ! p a r t i d o c o m u n i s t a está .s iendo s u s t i t u i d o p o r e l p l u r a l i s m o p o l í t i c o . 

C o m i e n z a n a r e a l i z a r s e e l e c c i o n e s l e g í t i m a s , s u r g e n los p a r l a m e n t o s , se d c s c c n -

I r a l i / a c l p o d e r . Se h a a b o l i d o la c e n s u r a d i r e c t a y l a p r e n s a , e l a r t e y l a c i e n c i a se 

l i l > e r a l Í 7 a n . E n m u c h o s l u g a r e s , los o b r e r o ; y los c a m p e s i n o s c o m i e n z a n a r e c o n ­

qu i s ta r sus o r g a n i z a c i o n e s s i K Í a l e s y g r e m i a l e s . H o y d í a , R u s i a y ias o t r a s r e p ú b l i -

C3i de 1.1 u n i ó n , P o l o n i a , H u n g r í a y B u l g a r i a , g o z a n de l i b e r t a d e s d e m o c r á t i c a s s in 

p r e c é d e m e c n su h i s i o r i a . L a r e v o l u c i ó n ha o b t e n i d o ya sus p r i m e r o s t r i u n f o s e n 

e i c a m p o de ia d i m o c r a c i a y ias l i b c r i a d e s c i u d a d a n a s , a ú n c u a n d o l o s r e g r e s o s a! 

p a s a d o y los n u e v o s a u t o r i t a r i . í n i o s n o p u e d e n ser d e s c a r t a d o s . E n e s t e s c n l i d c , 

1989 f u e u n a ñ o d e i n i e n s o c a m b i o p o l i t i c o en esos pa íses c u y o e s l a d o a c t u a l p e r ­

n i i l e c a t a l o g a r l o s e n t r e las d e m o c r a c i a s a s c e n d e n t e s . 

E s t a m o s a n t e la p r i m e r a r e v o l u c i ó n an t i b u r o c r á t i c a d e ia h i s t o r i a . U n a r e v o ­

l u c i ó n p r i m a r i a , l l e n a d e v a c i l a c i o n e s c o m o u n n i ñ o q u e b u s c a SU c a m i n o e n l a 

o b s c u r i d a d , r ^ r o pese a i o d o , u n a r e v o l u c i ó n a u i é n t i c a q u e ha o b t e n i d o i m p o r t a n ­

tes v i c t o r i a s d e m o c r á t i c a s . Su p r i m e r a e t a p a se i n i c i a e i 12 d e s e p t i e m b r e d e l ' íRO 

c o n c l ascenso d e S o l i d a r i d a d a l p o d e r en P o l o n i a y t e r m i n a c l l ó d e j u l i o d e 1*^90 

c u a n d o í l P a r t i d o C o m u n i s t a de la U n i ó n S o v i é t i c a , c n su X X V i i i C o n g r e s o , p i e r d e 

la d i r e c c i ó n d e los p r o c e s o s d e t r a n s f o r m a c i ó n e n la U R S S , E l l a n o s e p r o d u j o c o ­

m o p e n s a b a n a l g u n o s t e ó r i c o s soc ia l i s tas d e l p a s a d o c o m o u n a g r a n e x p l o s i ó n 

p r o l e t a r i a q u e a p u n t a r í a i n m e d i a t a m e n t e h a c i a n u e v o s a v a n c e s d e l s o c i a l i s m o a u -

l o g c s t i o n a r i o . T a m p o c o h a l o m a d o la f o r m a g r a d u a l i s t a q u e i m a g i n a b a n p e n s a d o ­

res más r e c i e n t e s c o m o B r a n k o H o r v a í q u i e n e s s o s t e n í a n q u e u n a v e z i n i c i a d o e l 

m o v i m i e n t o , la d e s c e n t r a l i z a c i ó n d e l p o d e r y e l i m p u l s o a u t o p e s l i o n a r i o a v a n z a ­

r í a n m u y a p r i s a , u t i l i z a n d o la i d e o l o g í a soc ia l i s ta d o m i n a n t e , v u l n e r a d a h a s t a a h o ­

r a p o r la p r á c t i c a d e la b u r o c r a c i a . A t o d o s e l l o s , l a h i s t o r i a v o l v i ó a j u g a r l e s u n a 

d e sus b r o m a s a c o . s l u . i i b r a d a s , q u i / ¿ la b r o n i ¿ más m a c a b r a d e l s i g l o X X . E i mLiy 

e s p e r a d o e m b a t e a b.^ p o s i c i o n e s d e ia b u r o c r a c i a g o b e r n a m c t o m ó n o l a d i r e c ­

c i ó n d e u n a v a n c e c n c i s o c i a l i s m o , s i n o c l d e u n a f u g a n o s t á l g i c a h a c i a u n c a p i í a -

i i s m o и п c r i s i s . 
L s r e v o l u c i ó r . d?. ш а c o n s e r v a d o r a p o r q u e sus o b j e t i v o s y m u c h a ^ iii sus 

i d e o l o g í a s as í c o m o su d e r r o t e r o p r á c t i c o se i n s c r i b e n c n la d i n á m i c a a c t u a l 

c a p i t a l i s m o . R e s l a u r a c i ñ n d e ! u b r e m e r c a d o y d e la p r o p i e d a d p r i v a d a e n t o d a s 

sus f o r m a s , i n s e r c i ó n er . e i s i s t e m a e c o n ó m i c o m u n d i a l c a p i t a l i s t a ; a p e r t u r a a las 

t r a s n a c i o n a l c s y c l c r é d i t o e n c o n c i i c i o n e s d e s u b o r d i n a c i ó n ; a p r o b a c i ó n аг la u n i ­
f i c a c i ó n d e A l e m a r . i ü b a j o la b a n d e r a d e l n e o l i b e r a l i s m o ; r c c o n o c i m i e r . l o d e i a 

h e g e m o n í a p o l í l i c o - m i l i i a r d e l os E-stados U n i d o s , a d m i r a c i ó n a v a s a l l a n t e p o r l o s 

m o d o s d e v i d a c a p i í a ü s i n s ; f u e r t e p r e s e n c i a d e l n a c i o n a l i s m o , l a r e l i g i o s i d a d p o l í ­

t i c a , E": r a c i s m o y e l a r . i i s e m i i i s m o . 

L o s i m p u l s o s h a c i a ur . s o c i a l i s m o d e m o c r a t i c e : r e d u c c i ó n d e ! p o d e r y io.s p r i ­

v i l e g i o s d e l a b u r o c r a c i a , a u l o g e s i i ó r , p r o p i e d a d s o c i a l d e l os med io . s d i t p r o d u c ­

c i ó n , p l a n i f i c a c i ó n d e m o c r á t i c a , i g u a i i i a r i s m o , p l e n o e m p l e o , h u m a n i z a c i ó n d - i 

p r o c e s o d e t r a b a j o , n o e s t á n a u s e n t e s d a l r . iov i r r . ient r . , p u e d e i n c l u s o d c c i r s a q u e 

a p a r e c e r , e n I o d o s lo?; p a í s e s . P e r o .ÍU f u e r z a n o es s i .n : ; ie r . ie p o r a h o r a p a r a i n f l u i r 

e n l a m a r c h a d e l os a c o n t e c i m i e n l o í , . 

E s t o n o fue a s i d e s d « u n p r i n c i p i a . i.-a pcrcsiroiku c n ¿a U R S S , S o l i d a r i d a d en 

P o l o n i a , F o r o D e m o c r á t i c o e n C h e c o s l o v a q u i a , la N u e v : ; i / q u i c r d a e n ¡a R D A , e l 

P a r t i d o S o c i a l i s t a en i - l u n g r í a , e l M o v i m i e n i o E c o l o g i s t a c n B u l g a r i a , e s t a b a n i m ­

p r e g n a d o s d e ob je t i vo , ' , c o m p a t i b l e s c o n eí s o c i a l i s m o d a m o c r á i i c o y p a r e c í a n d o ­

m i n a r la e s c e n a , P e r o er, f o r m a v c r i t 3 ¡ r . o s a , esas ít ier. ' .as p e r d i e r o n « i c o n t r o ! o se 

v i e r o n a r r a s t r a d a s p o r i a m a r e a c o n s e r v a d o r a , c a m b i a n d o s u o r i e n t a c i ó n . D e s d e 

c o m i e n z o s d e l p r é s e n l e a f i o se l iar , ¡ de ¡ r . i p o n i e n d o e n m a y o r ( P o l o n i a ) o m e n o r 

( C h e c o s l o v a q u i a ) g r a d o las t e n d e n c i a s p r o c a p i í a l i s t a s , 

¿ C o m o p u d o s u c e d e r eso? ¿ P o r с а ^ j r . a r e v o l u c i ó n q u e c o m e n y a b a b i e n , a c ú -
b ó t a n m a l ? E x i s t e n v a r i a s c a u s a s p a r a e l i o a ias cua les v a l e ia p e n a pa.sar r в ^ ' i s l a . 
L a p r i m e r a y m á s i m p o r t a n t e es d e í n d o l e i m e r n a c i o n a l . D e s d e m e d i a d o s de- !a 

d é c a d a d e l os s c t e m a , e r a e v i d e n t e q u e e! i n i e n i o d e c r e a r u n s i s t e m a e c o n ó m i c o 

i n t e r n a c i o n a l " s o c i a l i s t a " d i s t i n t o a i c a r i i í a l i s t a , h a b í a f r a c a s a d o . L a U R S . S y sus 

a s o c i a d o s p e r d i e r o n la c a r r e r a d e la i c o i o l o g í a y ía p r o d u c i i v i d a d d e l os ú l t i m o s 

v e i n t e a ñ o s . M i e n t r a s q u e e n l o s pa íses c a p i t a l i s t a s u c s a r r o i l a d o s l a i n f o r m á t i c a 

t r a n s f o r m a b a e x p l o s i v a m e n t e ias e s t r u c i u r a s e c o n ó m i c a s y s o c i a l e s , i a U R S S a p e ­

na.'^ c n l r a b a e n la e r a l as m i c r o c o m p u t a d o r a s . A e i u a i m e n l e f a b r i c a l . I m i l l o n e s 

d e u n i d a d e s a n u a l e s , m i e n t r a s q u e c n l os bV. ¡a p r o d u c c i ó n se e l e v a a t r e i n t a m i -

U o n s s . A ú n e n г а т а ь e n la.í c u a l e s ia U R S S g o z a d e s u p e r i o r i d a d m e c á n i c a , i a 

p r o d u c i i ^ - i d a d es b a j a . S u p r o d u c c i ó n d* ; i r a C o r e r es c u a t r o v e c e s s u p e r i o r a l a c s -

t a d i i n i d e n s c , p e r o la p r o d u c t i v i d a d e n e l t r a b a j o a p r í c o i a C.N a p e n a s e l v e i n t e p o r 

c i e n t o t i c i a E u r o p a O c c i d e n t a l y d i e z p o r c i e n t o d e i a d e E U . £ c o n o n : Í s l a s c o m o 

L . A b a l k i n c o n s i d e r a n q i i e :a U R S S e.siá a t r a s a d a u n o s e i a ? a ñ o s e n la a s i n i ü a e i ó n 

d e i c c n o l o g í a d e p u n í a . M i e n t r a s l a . ' i o , los d ^ n i á ; pa íses u e ! b l o q u e s u f r í a n los 

e f e c t o s d e su i n s e r c i ó n c n u n b l i i q u c q u e n o p o d í a o f r e c c r i c s a c c e s o a la n u e v a 



I f c i i o l o g t r t , U i d i s t a n c i a q u e l os s e p a r a b a d c l os p a í s e s c a p i t a ü s í a s m á s a v a n z a d o s 
г . с т с ^ г б a c r e c e r a p a s o s a g i g a n l a d o s . A l p r i n c i p i o sc h i c i e r o n i n t e n t o s d e a b r i r 
£sp; ic i (»s e n e l m e r c a d o c a p i t a l i s t a s i n r e a l i z a r r e f o r m a n i n t e r n a s . D c s i l o s o l o r e ­

s u l t a r o n l a s e x o r b i t a n t e s d e u d a s e x t e r n a s q u e r á p i d a m e n t e h i c i e r o n c r i s i s y p r o d u ­

j e r o n d c r o r m a c i o n c s c n las b a l a n z a s d e p a g o . H a c i a m e d i a d o s d e l a d é c a d a p a s a ­

d a e r a c l a r o q u e n o h a b í a a l t e r n a t i v a : o sc i n t e g r a b a n d e l l e n o a l m e r c a d o 

c a p i t a l i s t a d e m e r c a n c í a s , c a p i t a l e s y t e c n o l o g í a , r e a l i z a n d o las r e f o r m a s e c o n ó m i ­

cas , p o l l l i c a s y m i l i t a r e s n e c e s a r i a s , o e s t a b a n c o n d e n a d o s a h u n d i r s e e n u n c u a r t o 

m u n d o d c a t r a s o y e s t a n c a m i e n t o e c o n ó m i c o . L a p r o f e c í a d e T r o l s k y y S t a l i n sc 

h a b í a c u m p l i d o : e l c a p i t a l i s m o p o d í a v e n c e r a las n u e v a s s o c i e d a d e s c n c l c a m p o 

d e b a t a l l a o c n i a b a t a l l a d e l m e r c a d o . H a b i e n d o f r a c a s a d o e n e l p r i m e r o , t r i u n f a ­

b a a l f m c n e l s e g u n d o . L a p r e s i ó n c a p i t a l i s t a m á s p o d e r o s a s o b r e l a r e v o l u c i ó n 

d e l 8 9 p r o v i n o n o t a n t o d e a l g u n a m e d i d a c o n c r e t a a d o p t a d a p-:ir l o s p a í s e s í n d u s -

I r i a l i í a d o s , s i n o d c la p r e s e n c i a ¡ a t e n t e p e r o i m p o s t e r g a b l e d c e s a n e c e s i d a d y las 

i l u s i o n e s q u e d e e l l a se d e r i v a b a n . D c l r á s d e l d e r r u m b e d e l " m a r x i s m o l e n i n i s m o " 

o f i c i a l y su e s p í r i t u c o m b a t i v o , es tá la c o m p r e n s i ó n d e q u e la l u c h a p o r c r e a r u n a 

e c o n o m í a i n i c r n a c i o n a l s o c i a l i s t a a u t ó n o m a se h a b í a p e r d i d o , q u e l a c a r r e r a a r ­

m a m e n t i s t a r o n los E s t a d o s U n i d o s n o p o d í a c o n t i n u a r u n d í a m á s , q u e l a c o m p e ­

t e n c i a c o n u n a E u r o p a O c c i d e n t a l u n i d a a p a r t i r d e 1 9 9 2 e s t a b a c o n d e n a d a a l a 

d e r r o t a d c a n i c m u n o c n I o d o s l o s t e r r e n o s . A l g u n o s p u e d e n c r e e r q u e e l s i s t e m a 

s t d e r r u m b a s i n l i b r a r b a t a l l a , p e r o e n r e a l i d a d eso s u c e d e d e s p u é s d c u n a l a r g a 

c o n f i e n d a e c o n ó m i c a e n la c u a l tos p a í s e s d e l s o c i a l i s m o r e a l q u e d a r o n v e n c i d o s 

n o s o l o e n c ! c a m p o d e i a e c o n o m í a , s i n o t a m b i é n e n e l d c la s e g u r i d a d e n si m i s ­

m o s . E f i c a z e n l a c o n c e n t r a c i ó n d e l os e s f u e r z o s e n a l g u n o s r e n g l o n e s p r i o r i t a r i o s 

e l " m o d e l o s t a l i n i a n o " d e m o s t r ó se r i n c n c i c n i e e n c ¡ u s o g l o b a l d c los r e c u r s o s . 

D u r a n t e v a r i o s d e c e n i o s esos pa íses c o n o c i e r o n r i t m o s ò c c r e c i m i e n t o e l e v a d o s y 

m e j o r í a s Л1 l o s n i v e l e s d c v i d a d e l p u e b l o , p e r o a m e d i d a q u e l a e c o n o m í a se d i ­

v e r s i f i c a b a , las v e n t a j a s c o m e n z a r o n a e s f u m a r s e . H a c i a m e d i a d o s d e l o s s e t e n t a , 

ia p r i n c i p a l d e b i l i d a d d e l s i s t e m a sc h a b l a h e c h o e v i d e n t e , su r e s i s t e n c i a a las r e ­

f o r m a s y l a a d a p t a c i ó n a n u e v a s n e c e s i d a d e s . L a i n t e r d e p e n d e n c i a e n t r e e c o n o ­

mía y p o l i t i c a se t r a d u j o e n u n c i c l o i n f e r n a ! d e r e f o r m a s e c o n ó m i c a s q u e d c s p c r -

tal.»an f u e r t e s r c s i s l e n c i a s p o l í t i c a s y las c r i s i s p o l í t i c a s d e s e m b o c a b a n c n m e d i d a s 

e c u n ó m i e n s q u e a c a b a b a n d i s o l v i é n d o s e . A h o r a s a b e m o s q u e s in lapcrexiroika y cí 

R9, c l c í r c u l o v i c i o s o n u n c a h u b i e r a p o d i d o ser r o l o . 

D e s p u é s (Je la s s c u n d a g u e r r a m u n d i a l , ias . s í4 : icdades c s l a i i s t a s p e r d i e r o n 

l a m b i e i i l a c a r r e r . ; d e la d e m o c r a c i a . D e c i s i v o s c n esc s e n t i d o f u e r o n l o s c a m b i o s 

s u f r i d o . ^ p o r E u r o p a O c c i d c n i a l , E l m a p a p o l í l i c o d e esa p a r l e d e l m u n d o e r a c n 

19-15 d e s o l a d o r . A l e m a n i a , i i a ü a , G r e c i a , E s p a ñ a , P o n u c a i , h a b í a n p a s a d o o e s t a ­

b a n p a s a n d o t o d a v í a p o r e x p e r i e n c i a s l o l a l i l a r i a s . E n o t r o s p a í s e s c o m o F r a n c i a , 

c l p a n o r a m a « r a m u y i n e s t a b l e . C u a r e n t a a ñ o s m á s t a r d e , la s i t u a c i ó n h a b í a c a m ­

b i a d o e n o r m e m e n t e . I_a d e m o c r a c i a p l u r a l i s l a se h a b í a e s t a b i l i z a d o e n c a s i l o d o s 

esos p a í s e s . E n E s p a ñ a sc h a b í a p r o d u c i d o u n a t r a n s i c i ó n p a c í f i c a , q u e s i g u e s¡ r -

• / i e n d o d c m o d e l o p a r a o i r á s I r a n s i c i n n e s d e l " a u l o r i i a r i . s m o a ¡a d e m o c r a c i a " . Se 

c o m C n z ú a m a r d i a r c n s e r i o h a c i a u n a i n t e g r a c i ó n n o s o i o e c o n ó m i c a , Я1по p o l í t i ­

ca t a m b i é n . A l m i s m o t i e m p o , l a e s t r u c t u r a p o ü i i c a d e ios pa íses csta l is ta .s , s u p e ­

r a d o s l o s a s p e c t o s m á s a r b i t r a r i o s y v i o l e n í u s d e l s l a Ü n l í í m o , sc c o n g e l a b a n cr . un 

n c o s l a Ü n i s n i o , q u e l o s g o i p a s u n p o c o c ;egos d e J r u s h o v y e i X X C o n g r e s s i n n h > -

g r a r o n m e l l a r . L a i n c a p a c i d a d d c t r a n s i t a r p a u l a l i n a m c n L c h a c i a f o r m a s d c d o m i ­

n i o m e n o s a u t o r i t a r i a s f u e s i n d u d a u n a üz la:^ i a c r a s m á s n o c i v a s d e l s i s l e m a . 

C i r a c a u s a , d e c a r á c t e r i n t e r n a e s l a , í u t la a c t i t u d d e ia b u r o c r a c i a c n b e r n a n -

l e h a c i a ias c o r r i e n t e s s o c Í a Í ¡ í ; a s c r í t i c a s . D u r a n l s d é c a d a s estas c o r r i e n t e s f u e r o n 

t r a t a d a s c o m o e l e n e m i g o p r ¡ : i c i p a l . P e r s e g u i d a s d e n i r o y f u e r a d e l os p a r t i d o s c o ­

m u n i s t a s , e x o r c i s a d a s c o m o h e r e j í a s i n a c e p t a b l e s , n u n c a t u v i e r o n l a o p o r t u n i d a d 

d e d e s a r r o l l a r s e e n l a v i d a i n t e l e c t u a l o e c h a r r a í c e s c n ia v i d a p o í í l i c a . A s í , ia 

o p o s i c i ó n se v i o a r r i n c o n a d a a f o r m a s m u y a n t i g u a s d e ia m e n t a l i d a d p o p u l a r : ia 

r e l i g i ó n y c l n a c i o n a l i s m o . C u a n d o e l E s t a d o se d e b i l i t ó , l o ú n i c o v i v o e r a n esas 

c o r r i e n t e s t a i y c o m o se h a b í a n m a n t e n i d o l a t e n t e s d u r a n l e d é c a d a s c n la c o n c i e n ­

cia p o p u l a r . L a o p o s i c i ó n m a s i v a a un s o c i a l i s m o e r i g i d o en i d e o l o g í a o f i c i a l e x c l u ­

y e m e y l o i a l i l a r í a , u n s o c i a ü s m o e n n o m b r e d e i c u a l se c o m e t i e r o n c r í m e n e s i n ­

n o m b r a b l e s , n o p o d í a a l i m e n t a r s e d e una v e r s i ó n c r í t i c a de ese m i s m o s o c i a l i s m o . 

E s t e a s a l l o a l a o p o s i c i ó n d e i / q u i e r d i ; v i e n e a h o r a a c o n t i n u a r s e c n u n v i r a j e 

n u e v o c i n e s p e r a d o d c l a p o l í t i c a o f i c i a l . D u r a n t e d i i c a d a s , e i r e c n a z o a! c a p i t a l i s ­

m o o c c i d e n t a l i u g ó u n p a p e l f u n d a m e n i a i en la i d e o l o g í a o f i c i a ! d e l e s t a t i s m o . L a s 

c a r e n c i a s y f r a c a s o s e r a n a d j u d i c a d a s a la a c c i ó n d e l " e n e m i g o e x t e r n o " q u e r e c i ­

b ía v a r i o s n o m b r e s p e y o r a t i v o s . A h o r a , la v i e j a m e n t i r a q u e p r e s e n t a b a a O c c ! -

d e n l c c o m o r ú e n l e d e l m a l h a s i d o s u s t i t u i d a p o r o i r a r;o m e n o s g r a v e q u e l o p r e ­

sen ta c o m o e l o r i g e n d e l b i e n y e l m ^ d i i i o a s e g u i r . B a s t a l e e r i o s p e r i ó d i c o s 

o f i c i a l e s o v e r la t e l e v i s i ó n , p a r a d a r s e c u ¿ n ; a q u e es ta i dea n o h a s u r g i d o en f o r ­

m a t o t a l m e n t e e s p o n t á n e a e n e l s a n o d e i p u c i i i o , 

Y e s l o h a c o n t r i b u i d o d e c i s i v a m e n t e a o r i e n t a r e l r c c i ^ s z o d e i s i s t e m a a n t e r i o r 

h a c i a la a d h e s i ó n a l os v a l o r e s d o m i n a n t e s en e l c a p i t a l i s m o y c e r r a r c l p a s o a 

c u a l q u i e r o r i e n t a c i ó n a u t é n t i c a m e n t e .sociai i .sta. 

E l p r e c i o a p a g a r p o r l o s l a r g o s a ñ o s d e a b u s o d e l s o c i a l i s m o e s su d e s c r é d i l o 

c o m o i d e o l o g í a c n c l s e n o d c ! p u e b l o . S i ia.s i deas i g u a l i t a r i a s , l i b e r t a r i a s , u u l o g e s -

t i o n a r i a s s i g u e n v i v a s , e l d i s c u r s o s o c i a l i s t a y c u a l q u i e r o i r o q u e p r o p o n g a a b i e r t a ­

m e n t e sus o b j e t i v o s o d e s c a n s e e n sus p r e m i s a s m o r a l e s cr i t é r m i n o s t r a d i c i o n a l e s , 

s ó l o p r o d u c e p o r ahora r e a c c i o n e s escépt ica. ' ; o c í n i c a s . Es m á s , c u a i q u i c r a q u e 

c o n v o q u e a c o n s i r u i r u n a s o c i e d a d p e r f e c t a ,T c i s i p e r f e c t a s e r í a c o n s i d e r a d o c o ­

m o u n p e l i g r o s o e m i s a r i o d e ! p a s a d o , p o r q u e d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s , i a i d e a m a -

I r i z d c ¡ d i s c u r s o o f i c i a l f u e q u e ¡os s a c r i f i c i o s d e i p r e s e n t e e r a n e l p r e c i o a p a g a r 

p o r u n f u t u r o l u m i n o s o . . . q u e n u n c a l i e g o . L a ú n i c a v i s i ó n l e i c o l ó g i c a q u e !;i g e n t e 

está d i s p u e s t a a a c e p t a r es l a re l íg io.sa y c l ú n i c o f u t u r o d e c u a i se p u e d e h a b l a r c í 

e l i n m e d i a t o . P a r a m a n t e n e r s i d e n t r o d e l p r o c e s o d e c a n : b i o , D u b c e k t u v o c u e 

a b a n d o n a r e l l e n g u a j e d c ' -968 y a q u e l l o s v c l e r a r ^ o s d e ta P r i m a v e r a d e P r a g a c u e 

n o l o h i c i e r o n , f u e r o n r á p i d a m e n l c c x c i u í d o s . E n P o l o n i a , ios n o m b r e s c e . A d a m 

S c h a f l o K o l a l t o v s l i v s o n a n a t e m a . 

E l c a r á c t e r a m b i g u o d e ia r e v o l u c i ó n Lien*; m u c h o q u e v e r c o n ia p re .senc ia 

Lsmprana y vigorosa d e i m p u i s o s r e f o r m a d o r e s q u e p a r i c n d e i os c i r c u i o s d i r i g c n -



t e i . H a í i ü а п о г л , í s i o s ha p i l ' d n m i n a t i o cn t o d a s p a r l e s m e n o s c n P o l o n i a , C h e -
C05 !ov; iqu- ,n у H i m p r f a . E l c a t o m i s e v i d e n t e de r e v o l u c i ó n d e s d e a r r i b a , es e l p r o -
i j ^ o n i i f l d o p o r C l o r b a c h i w y su g r u p o en b U R S S . Se i n i c i ó c n c l c o r a z ó n m i s m o 
da l b u r i l p o l í t i c o . S;;s p r o m o l o r e s p e r t e n e c e n л una g e n e r a c i ó n d e f u n c i o n a r i o s 
f o r n i í d ; i cn la e ra d e b s r e l o r m a s j r u s h o v i a n a s y su e s t r a l S u i a se f u e d e f i n i e n d o c n 
r c u n i o n f i de d i i i c e n l e s d e l p a r t i d o . 

D f n l i i t a m b i é n s u r g i ó c l p r o v t c l o soc la l i s l a m i s e l a b o r a d o e x i s t e n t e e n l a c r i ­
sis V l.t r e v o l u c i ó n : la pcmsiroika. P i j o t e a d a en t é r m i n o s q u e r e p r e s e n t a n u n a r u p -
iu ra de c o n l e n i d o y Ü« s e m i n l i c a c o n los c l i chés d e l " m a r x i s m o - l e n i n i s m o " , la pe-
rpfin'ika. gla^nas! y Í IOIIÍ mis! ( t é r m i n o s i n e x i s l e n l e s c n c l v i e j o d i . í c u r s o ) s o n 
claves p a r a su n u e v a c o n c e p c i ó n d e s o c i a l i s m o q u e , c n u n r e c i e n t e a r l i c u i o , G o r -
bac i i ov ha d e f i n i d o e n la s i p u i c n i c Гогппа: 

E l c o n c e p t o d e s o c i a l i s m o s u r g i ó c n F r a n c i a hace cas i c i e n t o s e s e n t a a ñ o s , p e ­

r o la Idea es m u t b o m' is a n t i g u a . R e f l e j a e l a s p e c t o d e l a e x i s t e n c i a h u m a n a 

r e l a c i o n a d o c o n los i n t e reses g e n e r a l e s d e l h o m b r e , a d i f e r e n c i a d e l o s p r i v a ­

d o s , c o n si i c o m p l e j o y s e c u l a r a f á n üc i g u a l d a d soc ia l y j u s t i c i a | . . . ] se p r o p o ­

ne e m a n c i p a r c i m d l d o n c s que ga ran t i cen c l l i b re d e s a r r o l l o d e l m a y o r n u m e r e 

[ v i s lMc de seres h u m a n o : ; ¡...| F ó r m u l a que en p r i n c i p i o c o m p a r t e n los p a r t i d a -

r i t is d t sus d i f e r c n l e s i n t e r p r e t a c i o n e s sncia i is tas. soc Ía l demf *c ra Ias y c o m u n i s t a s . 

Vn:\ cosa es c l a r a ( y es to l o c o n f i r m a n u e s t r a e x p e r i e n c i a ) c l s o c i a l i s m o n o 

p u e d e .ser I m p l a n t a d o p o r ia v i o l e n c i a . E l " s o c i a l i s m o " f o r z o s o es f u n e s t o p a ­

ra e l i d e a l s o c i a l i s t a , es su n e p a c i ó n ¡,,.] R o m p e m o s r e ^ u e l l a m e n t e c o n l a 

p r á c t i c a a n t e r i o r que c o n s i d e r a q u e se p o d í a c o n s t r u i r e l s o c i a l i s m o p o r m e ­

d i o de d l r e c L r i c e s d i c t a d a s d e s d e a r r i b a s e g ú n p l a n e s m i n u c i o s a m e n t e d e t a l l a -

d o í [. .] L a c rca i j l i 'm d e l soc ia l i .smo debe ser un p r o c e s o n a t u r a l e n c i q u e i os 

p r c p i n b i i o m b r i r s , e u e l i n a r c o d e los p r o c e u i m i c n l o s c o n s t i t u c i o n a l e s y d e -

n u H T i i l I c o s , l o m a n d e c i s i o n e s y las r e a l i z a n . 

H o y v e m o s c u e s t i o n e s c a r d i n a l e s d e l s o c i a l i s m o c o n m a y o r a m p l i t u d y r e a l i s ­

m o q u e c n e i p a s a d o . E l l o se геПегс a las i d e a s s o b r e la p r o p i e d a d , ias r e í a -

c i o n t , ! m o n d a r i a s y m e r c a n i i l e s y el m e r c a d o [...| E l s o c i j i i s m o n o d e b e se r 

d u á u c l d o d e e s q u e m a s i d e o l ó g i c o s , s i n o de la p rc íp ia v i d a . D e t e r m i n a m o s 

a i i e r n l:i o r i e n t a c i ó n y e l c o n t e n i d o de las r e f o r m a s a p l i c a d a s n o p o r s u a d c -

c c . i c i o n a t e o r í a s a p r i o r i s l a s . s ino en a p r e c i a c i o n e s r e a l i s t a s d e l o q u e p u e d e n 

Ja r a cad . i p e r s o n a y a l o d a la . soc iedad . 

U i s r o c i o n c - d e p r o t e c c i ó n s o c i a l , j u s l i c i a y c o l e c t i v i s m o c o m o rasgo. ' ; i n a l i e ­

nables d i - l s tK i ia l i smo, han a r r a i g a d o p r o f u n d a m e n t e c n la c o n c i e n c i a d e n u e s t r o 

pue l i l o . L o s i n l e m o s d e i m p o n e r a la s o d e d a d ta l o cua l m o d e l o e s p e c u l a t i v o ¡...¡ 

ser ian c o n t r a r i o s a l p r o p i o e s p í r i t u de \з.pcrcsL'Oika, a su s c n l i d o d e m o c r á t i c o . 

\y f í n a i m ¿ n t e ¡ Q u e r e m o s c r e a r u n a s o d e d a d n u e v a q u e n o s e r á c o p i a d e l c a -

p i í a l K m o n i u n a r c p c i i d ó n m e j o r a d a d e la q u e n o h u b o a m e s [..,] T o d n \ i a n o 

con iKemos m u c h o s a s p e c t o s de la s o c i e d a d a la q u e a . s p i r a m o s S a b e m o s 

rúrr- i i i í ] a i s i¿ r . i r nos v e r e i s o c i a l i s m c , P e r o c ó m o se rá , l o d i r á n c l t i e m p o , l a ex-

p f r i cne ia y l a p r á c t i c a . E s t o y s e g u r o de una cosa-, la peresirnika l i ^ n c p a r a l a r ­

go . N o nos a p a r t a r e m o s d e l a vía soc ia l i s ta . N o n o s а р а п а г с т о ь d e la d c m c i c r a -
d a . E n l a c e e n t r e s o d a l i s m o y i i b e r i a d , e.se es d r a s g o d i s t i n t i v o d e iapcrestroikc. 

E s a ; i d e a s s o n s u s t a n c i a l m e n t e d i f e r c r . í c s с ¡ i . c o n c e p c i ó n o f i c i a ! q u e p r e d o ­

m i n ó d u r a n t e seis d é c a d a s . r e c o n o c i m i e n i ù d e i a e x i s t e n c i a d e u n i d e a l c o m ú n 

a t o d o e¡ m o v i m i c n l o q u e i l c v a e l n o m b r e de s o d a l i s t a , e l r e c h a z o d e l " s o c i a l i s m o 

f o r z a d o " i m p u e s t o d e s d e a r r i b a , Ь n e c e s i d a d de r e v i s a r a f o n d o e l c o n c e p t o m i s ­
m o , e l d e s l i n d e d e s u p r o y e c t o c o n c l c a p i t a l i s m o y c u a l q u i e r v e r s i ó n m o d ¡ i ~ i c a d a 

de l " s o c i a l i s m o r e a l m e n t e e x i s t e n t e " ( l éase e s t a t i s m o ) , la r e l a c i ó n e s e n c i a ! e n t r e 

.soc ia l ismo y d e m o c r a d a . son ra.sgüs q u e l o e m p a r e a t a n i d e o l ó g i c a m e n t e c o r . cl " s o ­

d a l i s m o d e cara h u m a n a " d e la P r i m a v e r a de Praga y c l p e n s a m i e n t o d e B e r l i n g u e r . 

Y su p r á a i c a ¡es p r o p o r d o n a e¡ p r i m e r g r a n escenar io p a r a su e x p e r i m e n t a c i ó n . 

G o r b a c h o v g u s t a d e p r e s e n t a r a la pcrcs:roika c o m o u n a n u e v a r e v o l u c i ó n , ¡a 

" s e g u n d a r e v o l u c i ó n ru .sa " c o m o d i c e c l s u b t i L u i o d e su l i b r o d e 1 9 8 7 , Le peres'.roi-

ka. L o s d o c u m e n t o s d e l p l e n o d e a b r i l d e 19;-;5 y e¡ X X V i i C o n g r e s o d e 1 9 S 6 l l a m a ­

r o n a! p u c b i o a u n a " r e n o v a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a ¿e l pa ís y l a s o c i e d a d " , a u n a ' T e -

f o r m a r a d i c a ! d e la e c o n o m í a , a la c o n s l r u c d ó n d e u n E s t a d o d e d e r e c h o , a 

i n f u n d i r n u e v a v i d a a l os s o ^ ^ c t s " , a l a " r e c s t r u c t t i r a d ó r . d e las r e l a c i o n e s d e p r o ­

d u c c i ó n " . E r . u n a a n a l o g í a c o n e i d c s a r r o H o d e i c a p i t a l i s m o , G o r b a c h o v r e c u e r d a 

q u e e! t r i u n f o d e ese s i s t e m a e x i g i ó v a r i a s r e v o l u c i o n e s y , s o s t e n i e n d o q u e l o m i s ­

m o s u c e d e r á c o n e l s o c i a l i s m o , c o n v o c a a u n a s e g u n d a r e v o l u c i ó n . 

R e c o n o c e q u e e n c i e r t a m e d i d a se t r a t a d e ur-.a " r e v o l u c i ó . i d e s d e a r r i b a " , d e 

" u n p r o c e s o d i r i g i d o y n o e s p o n t á n e o " q u j ' " p a r t e d e ¡a d i r e c c i ó n d e l p a r t i d o c o ­

m u n i s t a " ' , p e r o es tá c o n c i e n t e q u e l a d e b i i i ^ i a d d e í o d a s ias r e v o l u c i o n e s d e s d e 

a r r i b a en c¡ p a s a d o es q u e a l n o c o n t a r cor . un a p o y o d e m a s a s , se v e n o b l i g a d a s a 

r e c u r r i r a l a c o e r c i ó n . P o r e s o , t e r m i n a , ! a p c r c s i r o i k a d e b e l l e g a r a se r u n a r e v o l u ­

c i ó n d e s d e a r r i b a y d e s d e a b a j o a l a vez . 

R e s p e c t o a l e n e m i g o d e i a p e r e s i r o i k a , ¡os i d e ó l o g o s d e l m o v i m i e n t o d i s i e n t e n 

f r e c u c n l c m e n t c , G o r b a c h o v t i e n d e a d c f m i n a c o m o u n a r e v o l u c i ó n c o n t r a " v i e j o s 

m e c a n i s m o s s o c i a l e s " o u n a " r e v o l u c i ó n c u i l u r a . " o " d e ¡as c o n c i e n c i a s " . H a d i ­

c h o " n a t u r a i m e n t e , es ta l u c h a n o t o m a e n t r e n o s o t r o s la f o r m a d e a n t a g o n i s m o s 

d e c l a s e " , se t r a t a a !o m á x i m o d e " c h o q u e s e n t r e g r u p o s , i n t e r e s e s с a i u b i c i o n e s 
p e r s o n a l e s " . O t r o s c n c a m b i o c o m o i a s o c i o l o g a V e r a Z a s Í 2 v s i . a y a v e n u n C o n f u c ­

i o m á s p r c i u n d o . S i b i e n r e c h i z a l a i d e a d e q u e p u d i e r a t r a t a r s e d e u n a r e v o l u ­

c i ó n s o d a i q u ; e n f r e n t a a i os o o r c r o s y los c a m p e s i n o s c o n i o s f u n c i o n a r i o s , Z a s -

l a v s k a y a h a b í a d e " u n a r e v o l u c i ó n q u e e n f r e n t a l o s s e c t o r e s r a d i c a l e s d e i a 

s o c i e d a d c o n i os s e c t o r e s c o n s e r v a d o r e s , c o n u n a c r e d e n t e p a r t i c i p a c i ó n d e g r u ­

p o s q u e n o t i e n e n u n a c o n d u e l a d e f i n i d a " . 

E n l o c i t í c o a ñ o s d e e x i s i e n d a d e l a pcrcstroika. sus a u t o r e s o a n d c n i o s i r a d o 

c o n h e c h o s c l r a d i c a l i s m o d e SL p r o y e c t o . Se i r a t L , p o r l a m a g n i t u d d e l os c a m b i o s 

i n i c i a d o s , d e u n a v e r d a d e r a r e v o l u d ó n , n o d e u n a r t i f i c i o d c m a g ó p i c o . D u r a n t e e l 

l u s t r o t r a n s c u r r i d o , e l p r o g r a m a se h a t r a n s f o r m a d o c n a c c i ó n p o l í t i c a ¡ i r m e y a u ­

daz . L a s o r p r c r . G c n t e c o h e r e n c i a c n l r c ia p a l a b r a y c . h e c h o h a .--.csoado p o r c o " . -

v e n c e r a l m u n d o q u e e s t á n d e c i d i d o s a p e r s i s t i r en sus p r o p ó s i t o s s i n d e j a r s e i n i ¡ -



mic i . i r р о г ios i n m e n s n s o b s t á c u l o s q u e y a c e n c n su c a m i n o . L a b a t a l l a h a s i d o i n i ­

c i a d a e n l o d o s l o s f r o n i c s c n u n i m p u k o q u e t i e n e a l m u n d i í c o m o e s c e n a r i o . P e r o 

la c o m b i n a c i ó n c a d a vez m a s c o m p l e j a d c i n t e r e s e s i n t e r n o s y e x t e r n o s c o n t r a -

p u c s l o s h a c e d i f i c i l p r e v e r c l d e s e n l a c e d c su e m p r e s a . 

E l n i i e w r u m i n i c s l á g a r a n i i z a d o p o r u n a r u p t u r a r a d i c a l c o n e l v i e j o r ó p -

m c n . E n la ra l¿ d c este es tá c l s t a l i n i s m o , p e r i o d o d u r a n t e e l c u a l sc c o n s t r u y e r o n 

l as bases d e l s i s t e m a p o l í t i c o y e c o n ó m i c o q u e se t r a í a d e s u s t i t u i r . P o r e,so l a c r í t i ­

ca d e l s t a l i n i s m o es tá c n c l c e n t r o d e la c o n s t r u c c i ó n d c u n a n u e v a ó p t i c a h i s t ó r i ­

ca . E r este t e r r e n o , las c r í t i c a s d c G o r b a c h o v h a n i d o m u c h o m á s a l l á d c t o d o i o 

Ь э с Ь о a n t e s . E l h a d i c h o q u e d e s d e l os p r i m e r o s a ñ o s d c l a e r a s t a l i n i a n a " l a p r o ­

p i e d a d soc i a l f u e s e p a r a d a d c sus v e r d a d e r o s p r o p i e t a r i o s , los i r a b a j a d o r c s " y q u e 

e l r e s u l t a d o f u e l a " c r e c i e n t e e n a j e n a c i ó n d c l os h o m b r e s d c l a p r o p i e d a d c o l e c t i ­

v a " . D u r a n t e la N E P , L e n i n - d i c e G o r b a c h o v - a p o y a b a la i d e a d e l a f o r m a c i ó n 

" d e c o o p e r a t i v a s r e n t a b l e s y a u l o p e s t i o n a r i a s en las c u a l e s la d e m o c r a c i a y l a e f i ­

c i e n c i a e c o n ó m i c a i b a n a u n a d a s " . P e r o d c s p u í s d e su m u e r t e , l o s p a r t i d a r i o s d e 

l o ^ m é t o d o s v i o l e n t o s y a d m i n i s t r a t i v o s sc i m p u s i e r o n y la b u r o c r a c i a sc v o l v i ó c a ­

d a v e 7 . m a s a c t i v a y p o d e r o s a , i m p o n i e n d o l a p o l í l i c a d e la i n d u s t r i a l i z a c i ó n f o r z a ­

da E l v i e j o s i s t e m a d c g e s t i ó n e c o n ó m i c a es d e s i g n a d o c o n e l n o m b r e d c " s i s t e m a 

d c m a n d o a d m i n i s t r a t i v o " . " L a s o r d e n e s v i e n e n d e a r r i b a y s o n a p l i c a d a s a d n i i n i s -

t r s l i v a m c n t c [...] L a i n f o r m a c i ó n q u e v i e n e d c a r r i b a t i e n e e l c a r á c t e r d c u n a o r ­

d e n y ia q u e v i e n e d e a b a j o , la d c u n i n f o r m e " . Y e l p e r i o d o d c B r e z h n e v es c a r a c -

t s r i / i i d o c o m o u n ¡ l e r i o J o d c e s l a n c a m i c n l o d u r a n l e c l c u a l se c o n s o l i d a r o n l o s 

m e c a n i s m o s q u e f r e n a n e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y s o c i a l d c ia s o c i e d a d s o v i é t i c a . 

N a d i e p u e d e n e g a r q u e d " n u e v o p e n s a m i e n t o " d e G o r b a c h o v y i a p r á c t i c a a 

é l a s o c i a d o e s t á t r a n s f o r m a n d o a l m u n d o . L a i m p o r t a n c i a d c la perestroika h a s i d o 

ya c o m p a r a d a c o n l a r e v o l u c i ó n d c 1917 y la i d e a n o es t o t a l m e n t e d e s c a b e l l a d a . 

S u r a s g o m á s i m p a c t a n t e es l a c o h e r e n c i a e n t r e c l p r o y e c t o r e f o r m a d o r p a r a l a s o ­

c i e d a d s o v i é t i c a y sus p r o p u e s t a s p a r a las r e l a c i o n e s p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s i n t e r -

n a c i o n a i e s . E s t e a p a r e c e c o m o p a r t e d c u n c o n j u n t o d c p r o p o s i c i o n e s y d c i d e a s 

q u e c o n c i e r n e n a l a e s t r u c t u r a d e l m u n d o c o n t e m p o r á n e o v i s t o e n s u t o t a l i d a d . 

E l c o n c e p t o c e n t r a l es c l d c l a interdependencia oglohaUáad y h a s i d o a m p l i a ­

m e n t e d e s a r r o l l a d o p o r e ! l i d c r s o v i é t i c o . E l p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l d e l n u e v o e n -

í i K j u c es s i m p l e ; 

. . . la g u e r r a n u c l e a r n o p u e d e ser u n m e d i o p a r a l o g r a r o b j e t i v o s , y a s e a n c.^tos 

p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s , i d e o l ó g i c o s и o t r o s . L a t e c n o l o g í a m i l i t a r h a h e c h o t a ­

les p r o g r e s o s q u e i n c l u s o u n a g u e r r a c o n v e n c i o n a l s e r í a a p a r t i r d c a h o r a 

c o m p a r a b l e a u n a g u e r r a n u c l e a r e n sus e f e c t o s d e s t r u c t i v o s . E i p r e c e p t o d e 

C i a u . s e w i t z , s e g ú n e l c u a l la g u e r r a es l a p e r s e c u c i ó n d e la p o l í l i c a p o r o t r o s 

m e d i o s , se h a v u e l t o d e f i n i t i v a m e n t e o b s o l e t o ¡, . . | h a b i e n d o e n t r a d o c n la e r a 

n u c l e a r , l a h u m a n i d a d h a p e r d i d o Su i n m o r t a l i d a d . 

L a i d e a n o es t o t a l m e n t e n u e v a , p e r o las c o n c l u s i o n e s t e ó r i c a s y p r á c t i c a s d e ­

r i vada . ' d e e l l a , s i l o s o n . 

D e i a i m p o s i b i l i d a d d e t i n a s o l u c i ó n ; ! ¡ i l i i a r (es t i e e i r n u c i s a r ) d e ¡as d i v e r g e n ­

c ias i n i e r n a c i o n a i e s se d e r i v a и л а n u e v a d i a l é c t i c a c e ia f u e r z a y la s e g u r i d a d . 

L a s e g u r i d a d n o p u e d e ser g a r a n l i / i ó a p o r m e d i o s m i l i t a r e s , n i p o r c i u.v. d e 

a r m a s d e d i s u a s i ó n n ¡ p o r e l p e r f e c c i o n a m i e n t o d c la " e s p a d a " y c c i " e s c u ­

d o " , í ^ ú n i c a v ía parL l l e g a r a l a segrur ic iac pasa por las d e c i s i o n e s poUi ieas y 

c i d e s a r m e ¡...j L o s a d v e r s a r i o s c e b e n t r a n s f o r m a s e c n s o c i o s y b u s c a r junto.s 

ia v ía p a r a c o n s o l i d a r i a s e g u r i d a d u n i v e r s a l , 

V e s i o n o p u e d e l o g r a r s e s ó l o e n i a e s f e r a m i l i t a r s i n o q u e i n c l u y e a s p e c t o s 

e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s y c u l t u r a l e s . 

E n ¡a n u e v a s i t u a c i ó n c a m b i a t a m b i é n e i p a p e í d c las s u p e r p o t e n c i a s : 

K a m a d u r a d o e l t i e m p o - d i c e G o r b a c h o v - p a r a a b a n d o n a r c n p o l í t i c a ex te ­

r i o r c o n c e p c i o n e s b a s a d a s e n u n p u n t o d c v i s ta i m p e r i a l i s t a . N i ia U n i ó n So ­

v i é t i c a , n i l o s E s t a d o . ' U n i d o s p u e d e n i m p o n e r a i o s d e m á s su v o l u n t a d . Es 

po.sibic a p l a s t a r , con . s i r cñ i r , co r ro .mpe. - , d o b l e g a r y r o m p e r , p e r o s ó l o p o r c i e r t o 

ú c m p o . E n u n a p e r s p e c t i v a a i a r g o p l a z o át L p o l í t i c a , n a d i e p u e d e £ui>L ' rd i r iar a 

los de>ná.s. D e a q u í q u e s ó l o q u e d a una p o s i b i l i d a d : ias r e l a c i o n e s d e i g u a l d a d . 

G . V a c c a p i e n s a q u e esa p o s i c i ó n r e p r e s e n t a u n p a s o d e l a p o l í t i c a d e fuerz^a 

a la p o i i t i c a d c h e g e m o n í a e n las r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s y q u e e s t o c o r r e s p o n ­

d e í n t e g r a m e n t e a l o s c a m b i o s i n t e r n o s h a c i a c l p l u r a l i s m o , la " t r a n s p a r e n c i a " y e¡ 

r e n a c i m i e n t o d e l a s o c i e d a d c i v i l c n la U n i ó n S o v i é t i c a . 

A ú n c u a n d o e i o b j e t i v o p r i o r i t a r i o d t ; \л pcrcíiroika e r a e c o n ó m i c o а р г о т с -
c h a r d o ias l e c c i o n e s d e j a d a s p o r l o s f r a c a s o s d c la N E P y ía e r a J r u s h o v i a n a , G o r ­

b a c h o v c o m e n z ó p o r i a s r e f o r m a s p o l í t i c a s c u y o o b j e t i v o i n m e d i a t o es l a l i b e r a ­

c i ó n d e f u e r z a s s o c i a l e s c a p a c e s d e d e r r o t a r a ia b u r o c r a c i a c o n s e r v a d o r a y los 

i n t e r e s e s y p r á c t i c a s s o c i a l e s a e l l a a s o c i a d a s . P e r o la c o n s o l i d a c i ó n d e l E s l a d o d e 

d e r e c h o , c i r e s p e t o a l as l i b e r t a d e s c i u d a d a n a s , e i p l u r a l i s m o i d e o l ó g i c o y c u l t u r a l , 

¡a e l e c c i ó n a u l é n i i c a d e los r e p r e s e n t a n t e s p o p u l a r e s , la a m p l i a c i ó n d e la a u t o n o ­

m í a d e ias r e p ú b l i c a s d e ¡a u n i ó n , e l d e s a r r o l l o d e u n a v i d a p a r l a m e n t a r i a , el a b a n ­

d o n o d e l a p o s i c i ó n m o n o p ó l i c a d e l 1>CUS en el s i s i c m a d c p a r t i d o s , s o n m á s q u e 

e s o , r e p r e s e n t a n p a s o s d e c i s i v o s e n e l d e s m a m e i a m i e n t o d e i s i s t e m a s l a l i n í s í a y 

p r o m e s a s , f r á g i l e s a ú n , d c u n a d e m o c r a c i a a v a n z a d a . 

E l p r o y e c t o e c o n ó m i c o d c lapcres tro ikc es h a c e r p a s a r a ¡a U R S S d c u n a e c o ­

n o m í a d e p l a n c a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a a u n a e c o n o m í a b a s a d a c n u n m e r c a d o c o n ­

t r o l a d o p o r m e d i o d c m e c a n i s m o s e c n n ó n i i c o s . E l a s p e c t o n o d a i d c esa r e f o r m a 

es c i a c c e s o d e l a e m p r e s a a la a u l o n o m í a e c o n ó m i c a . E l E s t a d o d e j a r á y a d e se r 

r e s p o n s a b l e d e e l l a s c n c i p i a n o financiero y a su v e i : ias e m p r e s a s n o r e s p o n d e r á n 

p o r las d e u d a s d e l E s t a d o . Sc r e c o n o c e c o n s t i i u c l o n a l m e n t c e l p l u r a l i s m o d e ¡a 

p r o p i e d a d j u n t o a l a s e m p r e s a s d e E s t a d o , se c r e a u n i m p o r t a n t e s e c t o r c o o p e r a t i ­

v o y la in ic i^ ih 'va p r i v a d a d e b e ser a u t o r i z a d a cr. cas i t o d a s las r a m a s d e la a c t i v i d a d . 

L o s a ñ o s 1 9 8 5 - S 4 f u e r o n c o n s a g r a d o s a l a c r e a c i ó n d e l n u e v o s i s t e m a d c g e s ­

t i ó n y d c u n p r o g r a m a d c r e f o r m a s e c o n ó m i c a s r a d i c a l e s . C o n ese p r o p ó s i t o sc 

a p r o b a r o n t r e s l e y e s : ¡a l e y s o b r e la a c i i v i d a d e c o n ó m i c a p r i v a d a d e i 1 d c m a y o d c 



ì'^'.'i. LT q u e « iKup.T t i c h n u e v a c o n d i c i ó n d e las e m p r e s a s d e i E s t a d o d e 1 d e 

e n e r o tic lySS y la I ÍV s o b r e c o o p e r a t i v a s d e l 1 d e j u n i o d e l m i s m o a ñ o . E s a s leyes 

f u e r o n el p u n i ó d e p a r l i J a d e m e d i d a s de r c c s i r u c t u r a c i ó n d e l a p l a n i f i c a c i ó n , las 

f in . in ra - i y ios s i s temas d e p r e c i o s . O t r a s es tán m o d i f i c a n d o las r e l a c i o n e s c o n e l 

e t i p r i o r . E s i o s c a m b i o s n o r m a t i v o s se han i d o e x t e n d i e n d o p a u l a t i n a m e n t e a t o d o 

t i n p a t a i n n ü m i n i s i r a l i v o de l E s l a d o , las e m p r e s a s y l os koljoses. C o m o r e s u l t a d o 

d e t o d o e l l o , la U R S S h a e n t r a d o e n u n p e r i o d o q u e l os o p t i m i s t a s c a l i f i c a n d e 

c o « i s l i . - n c i a de l v i e j o y e l n u e v o s i s t e m a de g e s t i ó n y q u e los p e s i m i s t a s d e s c r i b e n 

c o m o una s i t u a c i ó n cn la c u a l l o v i e j o ya n o f u n c i o n a y l o n u e v o t o d a v i a no. 

En 1 9 8 9 se i n i c i a u n a e t a p a q u e p u e d e c a r a c t e r i z a r s e c o m o ¡a d e la p u e s t a en 

p r á c t i c a gene ra l ¡ 7 . ?da y c o n s e c u e n t e de las m e d i a s a p r o b a d a s h a s t a a h o r a . E l n ú ­

m e r o d e o b j e t i v o s d e l p l a n g e n e r a l ha q u e d a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e r e d u c i d o , las 

e m p r e s a s comtcnz;»n a f u n c i o n a r d e a c u e r d o al p r i n c i p i o d e la a u t o n o m í a c o n i a -

b l a , e l n ú m e r o d e e m p r e s a s ci.>operatÍvas y p r i v a d a s ha a u m e n i a d o con .s ide r -

a b l c m e n t e . Se es tán r e d u c i e n d o los a p a r a t o s a d m i n i s t r a t i v o s d e l C e n t r o y las r e -

pCb i i cas en u n t r e i n t a a c i n c u e n t a p o r c i e n t o > a finales d e l p r e s e n t e a ñ o e n t r a r á 

c n v i p o r una r u f o r m a g e n e r a l d e los p r e c i o s . Es tas m e d i d a s p u e d e n c r e a r las c o n ­

d i c i o n e s d e u n s o c i a l i s m o d e m e r c a d o , p e r o p u e d e n t a m b i é n a b r i r las p u e r t a s a 

una r e s t a u r a c i ó n d e ! c a p i t a l i s m o y a l d o m i n i o d e l as t r a s n a c i o n a l c s . T o d o d e p e n ­

da d e ia m a g n i t u d y e l r i t m o d e la a p e r t u r a . 

L a pertsimika se d e s a r r o l l a cn m e d i o de ur ia l u c h a c a d a vez m a s a g u d a c o n t r a 

una o p o s i c i ó n q u e r a r a ve7 se p r é s e n l a c o n su p r o p i a c a r a y n o m b r e . I n t e r r o g a d o 

p ú b l i c a m e n t e , t o d o f u n c i o n a r i o s o v i é t i c o se d e c l a r a p a r t i d a r i o d e la percsiroika. 

Sin e m b a r g o la o p o s i c i ó n p r á c t i c a :i h:s r e f o r m a s es m u y p o d e r o s a v se d e j a s e n l i r 

£Ti t o d o s los c a m p o s d e la v i d a . E. í to t i ene q u e v e r c o n las p a r t i c u l a r i d a d e s d e ta 

v i d a p o l í t i c a s o v i é t i c a c n la c u a l d u r a n t e seis d e c a d a s !a o p i n i ó n d i s i d e n t e e r a c o n ­

s i de rada c r i m i n a l y n o c x j s l i a n i n g u n a o p o s i c i ó n i n s l i t u c i o n a i i z a d a . E l r e s u l t a d o es 

que ia m a y o r p a r t e d e la o p o s i c i ó n s ipue vi'as s u b t e r r á n e a s d i f í c i l e s d e d i s c e r n i r y 

a d o p t a f o r m a s s o r d a s d e r e s i s t e n c i a pas iva y s a b o t a j e e n c u b i e r t o . S ó l o d e s p u é s d e l 

K x v i i i C o n g r e s o d e l rcUT.. a i d e f i n i r s e la m a y o r í a d e ios d e l e g a d o s p o r p o s i c i o n e s 

conscг^•зdoras c o m e n z ó a l o m a r f o r m a p o l í t i c a la o p o s i c i ó n a la a p l i c a c i ó n r a d i c a l 

d t hpcfr.xtmika. 

P e r o esa r e s i s t e n c i a a m a n i f e s t a r c l d e s a c u e r d o a b i e r t a m e n t e , no d e b e e n g a ­

ñar a n a d i e . L a o p o s i c i ó n a las r e f o r m a s e c o n ó m i c a s y p o l í t i c a s es f o n í s i m a y se 

a lo j . i en los l u g a r e s m e n o s e s p e r a d o s . E n r e a i i d a d . e l a p o y o p o p u l a r t a r d ó e n v e ­

n i r , D u r . T n l e los p r i m e r o s d o s a ñ o s lo ' ' r e f o r m a d o r e s t u v i e r o n m á s é x i t o e n m o d i f i ­

car la c o m p o s i c i ó n d e los ó r g a n o s de d i r e c c i ó n q u e e n m o v i l i z a r a p o y o p o p u l a r . 

N o fue s i n o m u y l e n t a m e n t e t j ue p r i m e r o sec to res d e la inlelligcnisia, l u e g o las c o -

r t i e n l e s n a c i o n a l i s t a s y r e l i c i o s a s y p o r fin los s e c t o r e s o b r e r o s e n t r a r o n e n m o ­

v i m i c n l o . A h o r a q u e e l p u e b l o se ha p u e s i o c n m a r c h a , la o r i e n t a c i ó n d e l o s m o v i -

m i o n i o s n o resp< inde d i r e c t a m e n t e a las e x p e c t a t i v a s d e l os r e f o r m a d o r e s . Si 

s h o r a a p a r e c e n c o m O a ü a d o s e n l o que G o r b a c h o v l l a m a la e t a p a d e s t r u c t i v a d e 

la r e v o l u c i ó n , v a l e d e c i r , e l d e b i l i t a m i c n i o d e los p a r t i d a r i o s d e los mf l odo"^ ^ u r o -

cr J ' i r o í V las p r . i c l i c a s c o n e l l o s asoc iados , su o r i e n t a c i ó n f u t u r a es i n c i e r t a . 

V i s t a c o m o p r o y e c t o , \á pccsiroika a p u n t a hac ia u n a t r a n s i c i ó n a i s o c i r d i s m o . 

p e r o su p r á c t i c a a l n o l o g r a r u n a p o y o m a s i v o d e ia m a y o r í a d e l p u e b l o , p l a n t í a 

i n n u m e r a b l e s i n c ó g n i t a s y c l p e l i g r o d e d e s e m b o c a r c n u n a v e r s i ó n m o d i f i c a d a d e l 

" s o c i a l i s m o r c a i m e n t e e x i s i c n i e " o t e n d e n c i a s d e r e s t a u r a c i ó n c a p i t a l i s t a . 

E l p a p c i j u g a d o p o r c l s e c t o r r e f o r m i s t a d e la t > u r o c r a c Í a s o v i é t i c a e n l os c a m ­

b i o s e n l os d e m á s p a í s e s d e l E s t e es d e t e r m i n a n t e , G o r b a c h o v r e t i r ó p a u l a t i n a ­

m e n t e su a p o y o a l os c o n s e r v a d o r e s q u e d o m i n a b a n e n l a R D A , R u m a n i a , B u l g a ­

r i a , C h e c o s l o v a q u i a y p r o m o v i ó e l c a m b i o d e d i r e c c i ó n e n H u n g r í a . E x i s t e n d a t o s 

s u f i c i e n t e s p a r a a f i r m a r ¡nc lu .so q u e i n t e r v i n o d i r e c t a m e n t e p a r a p r e c i p i t a r su c a í ­

d a . A d e m á s , l o s m o v i m i e n t o s p o p u l a r e s n o h u b i e r a n p o d i d o d e s p l e g a r s e s i n su fir­

m e p o l í t i c a d e n o i n t e r v e n c i ó n y e l a l i e n t o q u e ies d i o c o r . a c t o s s i m b ó l i c o s c o m o 

la v i s i t a a D u b c e k d u r a n t e s u e s t a n c i a e n C h e c o s l o v a q u i a y e i d e s a i r e p ú b l i c o a 

H o n e c k a r e n l o s f e s t e j o s d e l 4 0 a n i v e r s a r i o ác ¡a f u n d a c i ó n d e ia R D A . S u p o l í t i c a 

d e d e s a r m e y d i s t e n s i ó n m u n d i a l h i z o p o s i b l e las r e f o r m a s s i n h o s t i g a m i e n t o e x ­

t e r n o . E n CÌ c o r a z ó n d e l s i s t e m a , e n 1985 , u n a vez m á s - c o m o l o p r e v e í a R o s a L u ­

x e m b u r g o - la b u r o c r a c i a d e m o s t r ó se r e l c u e r p o v i v o d e ia s o c i e d a d r u s a q u e i r u -

c i ó las r e f o r m a s y p u s o a s i c n m o v i m i e n t o la i n m e n s a m o i e . 

L a s f u e r z a s c o n s e r v a d o r a s d e O c c i d e n t e t r a t a n d e c o n v e n c e r n o s : a ) q u e l o s 

pa íses d e l E s t e s ó l o t i e n e n u n a a l t e r n a t i v a , c i c a p i t a l i s m o y b ) q u e é s t a es ia q u e 

sus m a s a s r e a l m e n t e d e s e a n . N o s o t r o s t i e rnos o p i n a d o q u e las o p c i o n e s s o n c n r e ­

a l i d a d t r e s : e s t a t i s m o r e f o r m a d o , cap i l a l i - sn io y s o c i a ü s m o . E n c u a n t o a i a s e g u n d a 

a f i r m a c i ó n , c r e e m o s , r e p e i i m o . s q u e las m a y o r í a s , t o d a v í a c o n f u s a s c i n d e c i s a s , se 

i n c l i n a n h a c i a u n a e s p e c i e d e h f o r i d o e n et c u a l se s i n t e t i z a n d e m a n e r a i n v e r o s í ­

m i l s o l a m e n t e Jas v i r t u d e s d e los d o s p r i r r . e r . i s , 

P e r o a.-.tas q u e n a d a d e b e m o s p r e g u n t a r n o s s i i a s o c i e d a d c s t a t i s t a h a d e j a d o 

d e c í á s t i r . C r e o q u e s e r í a u n g r a v e e r r o r i i c p a r a esa c o n c l u s i ó n . Lo que se ha de-

mimbado es el intento civiUzatorío, no ia sociedad esia'.isia. 

H o y m a s q u e n u n c a h a y q i ; e a d v e r t i r c e n t r a las t r a m p a s d e i a i d e o l o g í a , E i d e ­

r r u m b e d e l p r o y e c t o Í d e o l ó ; í l c o n o es s i n ó n i m o d e l a d e s a p a r i c i ó n d e ias e s t r u c t u ­

ras s o c i a l e s s u r g i d a s a s u a m p a r o . A u n c u a n d o ia o r i e n t a c i ó n d e l os c a m b i o s es i a 

i n t e g r a c i ó n er . e l m e r c a d o m u n d i a l c a p i l a i i s t a , e l i ü j c r a l i s m o p o l í t i c o y c l i m p u ' . s o 

í ía e c o n o m í a m e r c a n t i l , s e r í a i n g e n u o pensa r q u e a! i 'mal d e l p r o c e s o , esos p a í s e s 

s e r á n u n a s i m p l e r é p l i c a d e a l g ú n m o d e l o c a p i t a l i s t a , y a sea e s t e c l e s t a d u n i d e n s e , 

e l s u e c o o eí b r a s i l e ñ o . L o s s e t e n t a y d o s años t r a n s c u r r i d o s d e s d e l a r e v o l u c i ó n 

d e o c t u b r e c e j a r o n su m a r c a . N1 la U R S S n i i o s o t r o s pa íses c u c c o n f o r m a b a n c ! 

b l [ » j u e , h a n e n t r a d o d e l l e n o e n e l p r o c e s o d e r e t o r n o a i s i s t e m a c a p i t a l i s t a . La 

r e s t a u r a c i ó n es u n f u e r t e i m p u l s o q u e v i e n e d e d e n t r o y d e í u e r a , p e r o c s l á m u y 

i c j os d e h a b e r t r i u n f a d o . L o e s p e r a n l a r g o s a ñ o s d e f o r c e j e o c o n l o s q u e C e f i e n -

d e n e l p a s a d o y a q u e l l o s q u e e n t r e v e n u n ; u ; t ; r o d i f e r e n t e . L o s p u n t o s d e p a r t i d a 

.son d i f e r e n t e s y l os d e l i c g a d a l o s e r á n t a m b i é n . Y a ú n s i t r i u n f a , l a r e s t a u r a c i ó n 

a b s o l u t a es - c o n la e x c e p c i ó n d e A l e m a n i a O r i e n t a l - i m p o s i b i e . N i n g ú n : ; r e s i a i ; -

r a c i ó n h a p o d i d o r e t r o t r a e r ia h i s t o r i a a la p o s i c i ó n a n t e r i o r a u n c a t a c l i s m o r c v o -

i u c i o n a r i o a u i í n i i c o y es m u y p o c o p r o b a b l e q u e a h o r a i o i o g r e . E : r e g r e s o ce i o s 

E s i u a r d o a i t r o n o i n g l é s e n i ó 6 0 n o p u d o d e s h a c e r ias t r a n s f o r m a c i o n e s i n i p l a n t a -



d d s po r C r o m u f l l y sus r e v o i u c i n n a r i o s , y c n F r a n c i a c n 1S14, la r e s t a u r a c i ó n b o r -

b o n i í M Г 0 l o g r ó r e m i r c i v i e j o r é g i m e n . L a i n t r o d u c c i ó n de la d e m o c r a c i a p a r l a -

n i e n i n r i a e n lo.s pa íses d e l E s t e s u b v i e r t e las f o r m a s e n q u e se e j e r c e e l d o m i n i o , 

p e r o r>o c a n c e l a c l p o d e r d c l a é l i t e g o b e r n a n t e . L a e x t e n s i ó n d e l m e r c a d o y c l 

c r e c i m i e n t o d e l n ú m e r o С i m p o r t a n c i a d c las e m p r e s a s p r i v a d a s c n es ta e t a p a i n i ­
c i a l m o d i f i c a l o d o s l o s m e c a n i s m o s e c o n ó m i c o s , p e r o n o l i q u i d a l a e c o n o m í a e s t a ­

t i z a d a . E n a m b o s casos es n e c e s a r i o d i f e r e n c i a r ¡o q u e se p r e t e n d e y se d i c e d c l o 

q u e r e a l m e n t e es tá s u c e d i e n d o . 

Г"ог o t r u l a d o s e r í a u n g r a v e e r r o r d c j u i c i o c o n f u n d i r el d e r r u m b e d e l a idco-

¿i>f{a socialisia c o n las p o s i b i l i d a d e s d c la opción socialista. E n esas s o c i e d a d e s , 

q u e han d e m o s t r a d o s u v i t a l i d a d c o n t r a t o d a s las p r e v i s i o n e s , e x i s t e n f u e r t e s i m ­

p u l s o s q u e c o i n c i d e n c n la p r á c t i c a c o n e l s o c i a l i s m o . L a a t o m Í 7 . a c i ó n i m p u e s t a 

p o r la j e r a r q u í a b u r o c r á t i c a sc e s t á d i s o l v i e n d o . L o s i n d i v i d u o s r e c o b r a n sus o r g a ­

n i z a c i o n e s , sus p r e f e r e n c i a s , sus v i d a s p r i v a d a . ^ . E l E s l a d o ya n o l o d e t e r m i n a t o ­

d o . Y q u i e n se o p o n e a é l n o es r e o d e i n m o r a l i d a d . L o s o b r e r o s h a n d e j a d o d c 

se r u n e l e m e n t o p o l l l i c a m e n l e p a s i v o . E s t á n c o m e n z a n d o a e x i g i r la d e m o c r a t i z a -

;C ¡ón d e las r e l a c i o n e s c n sus lucrares d e t r a b a j o , la a u t o n o m í a d e sus s i n d i c a t o s , l a 

' n i x i l i c i ó n d t los p r i v i l e g i o s d c l a b u r o c r a c i a , las l i b e r t a d e s c i v i l e s , la d i s e m i n a c i ó n 

d € i n f o r m a c i ó n a u t é n t i c a . P r o n t o p r e s i o n a r á n p a r a e x i g i r la a u l o c e s t i o n , y a v i s ­

l u m b r a d a c n la P r i m a v e r a d e P r a g a , e l p r o g r a m a i n i c i a ! d c S o l i d a r i d a d y o t r a s o r ­

g a n i z a c i o n e s s i m i l a r e s . C o m o l o d e m u e s t r a la e x p e r i e n c i a y u g o s l a v a , ésia n o r e p r e ­

s e n t a u n o b s t á c u l o p a r a la i n t r o d u c c i ó n d e l m e r c a d o , n i p a r a la h e g e m o n í a 

p o l í t i c a d e las é l i t e s a c t u a l e s , p e r o sí p a s o s r e a l e s h a c i a e l s o c i a l i s m o . L a s i d e a s r e ­

l a c i o n a d a s c o n l a a u l o g e s t i ó n h a n s i d o a m p l i a m e n t e d e s a r r o l l a d a s d u r a n t e ios ú l ­

t i m o s v e i n t e a ñ o s € п t o d o s esos pa í ses . L a a b o l i c i ó n d e l E s t a d o n n es u n p r e r r e -

. q u i s i t o p a r a e l s o c i a l i s m o ya q u e és te t i e n e t o d a v í a u n p a p e l c i v i l i z a d o r q u e 

c u m p l i r . Y l a b u r o c r a c i a - c o m o l o h a d e m o s t r a d o b r i l l a n t e m e n t e G o r b a c h o v -

p u e d e a c t u a l m e n t e j u g a r u n p a p e l t r a n s f o r m a d o r i m p ó r t a m e . L o q u e es n e c e s a r i o 

es la a p a r i c i ó n d c i n s t i t u c i o n e s y p r á c t i c a s q u e f r e n e n e f i c a z m e n t e su p o d e r a t o ­

d o s los n i v e l e s d s l a v i d a e c o n ó m i c a , p o h ' t i c a y c u l t u r a l . P o r q u e su h a m b r e d e d o ­

m i n i o es in .sac iab le y s u c a p a c i d a d d e o c u p a r l o s e s p a c i o s d e j a d o s vac íos p o r !a 

i n a c c i ó n d e l a . s o c i e d a d c i v i l , t e m i b l e . P r e m i s a s t e ó r i c a s p a r a u n a p o l í l i c a d e ese t i ­

p o p u e d e n se r e n c o n t r a d a s p r o f u s a m e n t e e n e l p e n s a m i e n t o d c los r e v o l u c i o n a ­

r i o s d e l 17 . los e c o n o m i s t a s c r í t i c o s d e la e r a d e J r u s h o v y d e la perestroika, l a e.s-

e u r l a y u g o s l a v a y l a r i c a t r a d i c i ó n d c l os t e ó r i c o s a u t o g c s t i o n a r i o s d c O c c i d e n t e . 

L o s s u j e t o s p u e d e n s u r g i r c n l a c l a s e o b r e r a s o m e t i d a a f u e r t e s p r e s i o n e s t e n d i e n ­

tes a r l e v a r las tasas d c e x p l o t a c i ó n p o r m e d i o d c l a b a j a de los s a l a r i o s r e a l e s , l a 

l i q u i d a c i ó n d c sus l o g r o s s o c i a l e s y l a r e d u c c i ó n d c su p a p e l e n l a s o c i e d a d , l a i n ­

t e l e c t u a l i d a d r c v o l u c i t m a r i a s o b r e c o g i d a p o r c l a s c e n s o d c la d e r e c h a c n sus p r o ­

p i a s filas y los c i é r n a n l o s m á s r a d i c a l e s de la b u r o c r a c i a , d i s p u e s t o s a s a c r i f i c a r 

p o d e r p a r a i m p u L s a r su p a r t i c i p a c i ó n h e g e m ó n i c a c n c l p r o c e s o d c t r a n s i c i ó n a l 

ü o c i a l i s m o . 

A h o r a s a b e m o s q i i ? e l s i s t e m a d e g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a c e n t r a l i z a d a es i n o ­

p e r a n t e e n u n a e c o n o m í a c o m p l e j a y d e s a r r o l l a d a . P e r o e s l o n o s i g n i f i c a q u e su 

ú n i c a a l t e r n a t i v a e f i c i e n t e seri ei i i b r c m c r c a ü o p r e s i d i d o ( i o n c o n t r a d i c c i ó n ; ) p o r 

e m p r e s a s m o n o p o l i s t a s q u : s t i r g i r í a n i n c v ¡ i a D l ¿ n i e n t c d e ia p r i v i . i i z a c i ó r . a c e l ; r a -

d a d e u n a e c o n o m í a a l t a m e n t e ccn t ra i i ; ' . i . a ; . c o m o la d s ios p a i s c s cs ta l i s tas . L o S 

p l a n e s d e a u s t e r i d a d d e l F o n d o M o n e t a r i o I n t e r n a c i o n a l p u e d a n p r o d u c i r e n c i 

E s t e r e s i s t e n c i a s m á s p r o f u n d a s y t e n a c e s q u e c n ¡os pa íses d e l I c r c e r m u n d o , ' i ' 

e n t o n c e s , p a r a s o r p r e s a d e t o d o s l o s v o c e r o s d e l c a p i t a i , ia r e v o l u c i ó n p u e d e c a m ­

b i a r d e r u m b o . 

D e ¡ o s f r a c a s o s y é x i t o s d c ias s o c i e d a d e s c s i a t i s t a ' ; , d e d u c i m o s q u e ¡as c o n d i ­

c i o n e s bás íca> p a r a l a i n s t a u r a c i ó n y d c s a r r o l l ú d c u n a s o c i e d a d soc ia i i s ta s o n : a) 

p r e p o n d e r a n c i a d e las e m p r e s a s e s t a t a l e s y c o o p e r a t i v a s y l a a u s e n c i a d c c u a l ­

q u i e r g r a n p . - o p i c d a d p r i v a d a d e l os m e d i o s d c p r o d u c c i ó n , b ) m e r c a d o b a s a d o e n 

i a a u l o n o m í a d c las e m p r e s a s , i n d e p c n d i e n l s m c n t c d e ¡a . Ъ г т а d c p r o p i e d a d , c) 
p l a n i f i c a c i ó n c c n t r a ü z a f í a p o r m e d i o d c u n a a u t o r i d a d a u t ó n o m a r e s p o n s a b l e an te 

u n a a s a m b l e a e l e c t a p o r a d m i n i s t r a d o r e s c e las e m p r e s a s y r e p r c s c n l a n t e s de los 

t r a b a j a d o r e s ¿ n l o s l u g a r e s d e t r a b a j o , O i n i e r v e n c i ó n d e l E s t a d o í n o d c ia i n s t a n ­

c i a p l a n i f i c a d o r a ) p a r a r e g u l a r c l m e r c a d o , . ' r c n a n d o sus t e n d e n c i a s a la d e s i g u a l ­

d a d s o c i a l y l o s m o n o p o l i o s , c ) d e s a r r o l l e p a i . l í t i r ^ o d e la a u t o g c s i i ó n c n las e m ­

p r e s a s e s t a t a l e s y c o o p e r a t i v a s , f ) p r e f e r e n c i a p o r ¡as p e q u e ñ a s u n i d a d e s c o m o u n 

m e d i o p a r a a u m e n t a r l a p a r t i c i p a c i ó n , g ) ¡ i b e r i a d d c l o s i r a b a j a d o r c s p a r a escoge r 

su e m p i c o y a p o y o p a r a q u e p u e d a n c i t i i b i a r sus e s p e c i a l i d a d e s , h ) d e r e c h o a t r a ­

b a j a r i j - . d i s l i n t a m e n l c en e m p r e s a s d e l E s t a d c , c o o p e r a t i v a s , p r i v a d a s , f a m i l i a r e s г 

d c a u t o e m p l c o , i ) p r i o r i d a d a la ¡ u c h a c o n . r a e i d e s e m p i s i j a t o d o s i o s n i v e l e s d t 

la e c o n o m í a , h ) e x c l u s i ó n ás c a m p o s соп- ,о sa /ud p j b l i c a , e d u c a c i ó n , m e d i ^ í út 

d i f u s i ó n m a s i v o s , d e p o r t e , d e i c i r c u ¡ t o n r . e r c a r . t ü , g e s t i ó n s o c i a l , ^ n o e s t a t a l ) d c ios 

m i s m o s , i ) s i s t e n i a s i m p o s i t i v o s t c n d i c m c s a r e d u c i r y finaimentc a e x t i n g u i r ¡os i n -

c r e s o s p o r g a n a n c i a s y r e n t a . 

S o c i a l m a n t e , l a t a r e a h i s t ó r i c a es s u p e r a r la c o n d i c i ó n d e s u b o r d i n a c i ó n d c ias 

m a y o r í a s r e s p e c t o a l p o d e r p o l í t i c o , c c o i i ó m i c o y c u l t u r a ! . E s t o n o p u e d e l o g r a r s e 

e x c l u s i v a m e n t e p o r m e d i d a s q u e a f e c t a r , ias e s f e r a s c e ¡a p r o d u c c i ó n y la d i s t r i b u ­

c i ó n . C a d a vez es m á s n e c e s a r i o c c n i r a r . s e c n ia o r g a n i z a c i ó n d e la s o c i e d a d c o m c ' 

u n t o d o . M i e n t r a s l o s p a t r o n e s dc c o n s u m e y las a c t i t u d e s h a c i a ¡a v i d a n o c a n ¡ -

b i c n , c l " d e s a r r o l l o dc las f u e r z a s p r o d u c t i v a s " s e r á s i e m p r e i n s u f i c i e n t e p a r a c a n ­

c e l a r las c o n t r a d i c c i o n e s e n i r e t r a b a j o i n t e i e c t a a l y i r a b a j o m a n u a l , e n t r e t a r e a s 

d e d i r e c c i ó n y d c e j e c u c i ó n . Y c n e s o , e i p a p c ¡ d e la c o n c i e n c i a es f u n d a m e n l a i . 

L a s s o c i e d a d e s a c i u a i c s en O r i e n t e y O c c i d e n t e , b l o q u e a n y i i m i í a n el d e s a r r o l l o y 

c l r e c o n o c i m i e n t o d e i n n u m c r a l i l c s p e r s o n a s . R e d u c e n a r t i f i c i a i m e n t c la i g u a l d a d 

d c p o s i b i l i d a d e s d e a c c e s o a las a c t i v i d a d e s rr.ás c r e a t i v a s y lo.s p u e s t o s d e d i r s c -

c i ó n , d e s h u m a n i z a n d o ei c o n s u m o y l a c o m p e t e n c i a . L a v e r d a d e r a d c m o e n i c i . , 

e x i g e a s e g u r a r q u e n i n g u n a p e r s o n a ss Eternice l o ü a ta v i d a c n po.s ic iones s u b a l ­

t e r n a s y r e p c i i t i v a s : ia m u l i i p i i c a c i ó n d e ias p o s i b i l i d a d e s d e e d u c a c i ó n a t o d o s i o s 

n i v e l e ' V p a r a t o d a s las e d a d e s ; l a a b o l i c i ó n de l a e d u c a c i ó n b a s a d a en c r i t e r i o s c s -

t r e c i i o s dc r e n d i m i e n t o . 

E n l o p o l í l i c o e s t o se t r a d u c e c n l a a m p l i a c i ó n d e l p o d e r d e ios c i u d a d a n o * y 

c l . s o m e t i m i e n t o d e i E s r a d o a i a s o c i e d a d c i v i t . A l g u n a s d e las m e d i d a s q u e sC 
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o r i c n i a n en t s . i d i r e c c i ó n s o n : a) e l e c c i ó n d i r e c t a d e t o d o s l o s p o d e r e s , e x c e p l o e l 

e j c c u i i v o . h ) r e p r e s e n l a c i ó n d i r e c t a y p r o p o r c i o n a l d e los c i u d a d a n o s e n sus d i f e ­

r e n t e s i n t e reses ( c o m o p r o d u c l o r c s , m i e m b r o s d e m i n o r í a s é t n i c a s , h a b i t a n t e s de 

d l f e r e n l c i r e p i o n e s y sexo) en las c á m a r a s l e g i s l a t i v a s , c ) d i v i s i ó n r e a l d e p o d e r e s , 

c o n un e j e c u t i v o c o l e c t i v o e l e c t o p o r las c á m a r a s , d ) c r e a c i ó n d e u n c u a r t o p o d e r 

cuya f u n c i ó n es e l n o m b r a m i e n t o d e t o d o s los f u n c i o n a r i o s a d m i n i s t r a t i v o s c n 

c o n c u r s o s p ú b l i c o s y a b i e r t o s y u n o q u i n t o p a r a c l c o n t r o l d e la l e g a l i d a d d e los 

ac tos d e las p o l i c í a s , el e j í r c i l o y las a d m i n i s t r a c i o n e s d e las g r a n d e s e m p r e s a s , 

i g u a l d a d d e és tos c o n l os 1res p o d e r e s t r a d i c i o n a l e s , e ) d e s c e n t r a l i z a c i ó n d e l p o ­

d e r , a u m e n t a n d o las f u n c i o n e s y r e c u r s o s d e los ó r g a n o s r e g i o n a l e s , l o c a l e s , y d e 

a u i Q g c s l i ó n , c ) f r e n o a l s u r g i m i e n t o d e u n a o l i g a r q u í a p r o f e s i o n a l , l i m i t a n d o e l 

n ú m e r o d e veces q u e cada p e r s o n a p u e d e ser e l e c t a a p u e s t o s d e d i r e c c i ó n p o l i t i ­

ca o e c o n ó m i c a . H e m o s d i c h o ya q u e u n a s a l i d a en esa d i r e c c i ó n c n los países d e l 

Es te t i ene a c o r t o p l a z o p o c a s p o s i b i l i d a d e s . 

P e r o eso n o c a n c e l a las p o s i b i l i d a d e s d e l s o c i a l i s m o n i en O r i e n t e , n i e n O c c i ­

d e n t e . E n r i q u e c i d o c o n u n a e x p e r i e n c i a a m a r g a , e l s o c i a l i s m o p u e d e m i r a r e l i u -

l u r o c o n u n a n u e v a m o d e s t i a . H a b i e n d o d e j a d o d e se r i d e o l o g í a d e E s t a d o , r e n a ­

ce v o l v i e n d o a l l u g a r d e l c u a l n u n c a d e b i ó sa l i r ; la s o c i e d a d c i v i l . R i c o d e sus lt>0 

años de l o r m e n l o s a h i s t o r i a y la d i v e r s i d a d d e sus c o r r i e n t e s , e l s o c i a l i s m o se j u s t i ­

f i ca en la i d e a c o m ú n a l o d a s e l l as : c l c a p i t a l i s m o es u n s i s t e m a i n j u s t o ba.sado e n 

la c ^ l o i n c i ó n , la s u b o r d i n a c i ó n de l os t r a b a j a d o r e s , l a e n a j e n a c i ó n y la d e s i g u a l ­

d a d . Es p o s i b l e y n e c e s a r i o s u s t i t u i r l o p o r u n s i s t e m a m a s j u s t o y h u m a n o . E s t a es 

ID ¡dea q u e l o ha d i s t i n g u i d o y l o s e g u i r á d i s t i n g u i e n d o d e las o t r a s g r a n d e s c o ­

r r i e n t e s de l a é p o c a : l i b e r a l i s m o , p o p u l i s m o y n a c i o n a l i s m o . M i e n t r a s l a r e a l i d a d a 

la cua l r e s p o n d e t e n g a v i g e n c i a , l o t i e n e t a m b i é n e l s o c i a l i s m o . A ese o b j e t i v o se 

agrega a h o r a u n o n u e v o p a r a l e l o y c o m p l e m e n t a r i o : e l g r a n i n t e n t o c i v i ü z a l o r i o 

i n i c i a d o en o c t u b r e d e 1917 f r a c a s ó , d a n d o o r i g e n a u n a s o c i e d a d e s t a i i s t a . E n ios 

países en l os c u a l e s p r e d o m i n a ese r é g i m e n , e! s o c i a l i s m o p u g n a p o r s u s u p e r a ­

c i ó n . A l a l u c h a c o n t r a c l c a p i t a l , hay q u e a g r e g a r l a l u c h a c o n t r a l a d i c t a d u r a d e 

la b u r o c r a c i a . E s t a p o s i c i ó n n o es n u e v a , p e r o d e b e m o s a h o r a r e i t e r a r l a . 

L a e x p e r i e n c i a ex t r a í da d e l c o l a p s o d e i g r a n e n s a y o n o s o b l i g a a r e c h a z a r t o ­

da c o n c e p c i ó n d e l s o c i a l i s m o c o m o u n a s i m p l e a n t i n o m i a d e ! c a p i t a l i s m o : e ! q u e 

la p r o p i e d a d p r i v a d a sea l a base d e la e x p l o t a c i ó n c a p i t a l i s t a n o q u i e r e d e c i r q u e 

deba n e c e s a r i a m e n t e d e s a p a r e c e r en c l s o c i a l i s m o . A h o r a s a b e m o s q u e l a a b o l i ­

c i ó n de l o r d e n c a p i t a l i s t a n o asegu ra c l s u r g i m i e n t o d e u n o s o c i a l i s t a . E x i s t e n 

o t r as o p c i o n e s n o s i e m p r e d e s e a b l e s . T a m b i é n n o s e n s e ñ a q u e e n e l s i g l o x x i e l 

s o c i a l i s m o n o p u e d e a s p i r a r a ser e l p o r t a d o r ú n i c o d e ia e m a n c i p a c i ó n s o c i a l , 

j u n i o a él h a n g a n a d o ca r i a d e l e g i t i m i d a d m o v i m i e n t o s c o m o e l l i b e r a l i s m o s o c i a l , 

e l e c o l o g i s l a , e l f e m i n i s t a , c l d e e m a n c i p a c i ó n n a c i o n a l , q u e t i e n e n m e n s a j e s p r o ­

p ios . ¡ r r e d u c t ¡ b l c s a l p e r i s a m i c n t o y la p r á c t i c a soc iaÜs ias . 

L a c o n c e p c i ó n d e la n u e v a s o c i e d a d n o p u e d e c o n c e b i r s e c o m o u n c o n j u n t o 

de v e r d a d e s d e f i n i t i v a s . L o s h o m b r e s y las m u j e r e s q u e v i v i e r o n c l t r á n s i t o d e l f e u ­

d a l i s m o al c a p i t a l i s m o n o c o n o c í a n c l n o m b r e d e su p u n t o d e d e s t i n a c i ó n n i los 

r . i i gos d e la S ( K Í e d a d p o r n a c e r . T e n e m o s v e n t a j a s s o b r e e l l o s , p e r o n o t a n t a s c o ­

m o c r e í a m o s h a s t a ' .ySS. C a d a g r a n e x p e r i e n c i a o b l i g a a r e v i s a r l o s o b j e t i v o s y i o s 

m e d i o s q u e a e l l o s l l e v a n . D e n t r o d e m e d i o s i g l o , ¡a i d e a q u e n u e s t r o s h i j o s t e n ­

d r á n d e l social ismo, se rá m u y d i f e r e n t e ь. l a n u e s t r a y t a n p a s a j e r a c o m o e l l a . 1 i n y 
v i v i m o s p r e c i s a m e n t e u n o d e esos m o m e n t o s i m p u e s t o p o r i a c r i s i s d e l e s t a t i s m o y 
la m e t a m o r f o s i s d e l c a p i t a l i s m o d e fin ác s i g l o . D e b e $гг u n e x a m e n d e c o n c i s i i c i a 
s e r e n o , l i b r e ya d e las a c l a m a c i o n e s q u e i m p e d í a n v i s l u m b r a r l a v e r d a d . L o s f u e ­

g o s a r t i f i c i a l e s y las m a r c h a s t r i u n f a l e s h a n i c r m i n a d o , es h o r a d e r e g r e s a r a i t r a ­

b a j o h o n e s t o y l a c r í t i c a d e s p i a d a d a d ¿ t o d o l o e x i s t e n t e . A p o y á n d o s e en l a t r a d i ­

c i ó n h u m a n i s t a d e sus p e n s a d o r e s y c l s e n t i d o e m a n c i p a d o r d e ia m a y o r í a d e las 

l u c h a s l i b r a d a s p o r sus m i l i t a n t e s , e l s o c i a l i s m o p u e d e y d e b e r e e m p r e n d e r c l c a ­

m i n o . A s í l o e x i g e n los i n t e r e s e s v i t a l e s d e u n a h u m a n i d a d s u m i d a c n l os c i e g o s 

a n t a g o n i s m o s d e cla.se, ios e g o í s m o s a i o m i z a d o s d e p u e b l o s y c o n g l o m e r a d o s de 

l o d o t i p o . U n a h u m a n i d a d q u e e n la d e s i g u a l d a d l a c e r a n t e e n t r e r e g i o n e s e i n d i v i ­

d u o s , c i d e s p i l f a r r o d e sus r e c u r s o s y la d e s t r u c c i ó n d e i m e d i o a m b i e n t e , c o r r e d e ­

s e n f r e n a d a h a c i a u n p u n t o d e n o r e t o m o . 

N u e s t r a i d e a d e la t r a n s i c i ó n a la n u e v a s o c i e d a d d e b e .ser m o d i f i c a d a . S e i r a ­

t a d e un p r o c e s o h i s t ó r i c o s u m a m e n l i ; p r o l o n g a d o q u e c u b r e varios s i g l o s . H a b r á 

r e v o l u c i o n e s y t a m b i á n r c s i n u r a c ¡ o n i : b , sa i t os h a c i a a d e l a n t e y r e c a í d a s a i p a s a d o . 

E s t a m o s a p r i n c i p i o c e l c a m i n o . N o e x i s t e n a t a j o s y e l v o l u n t a r i s m o es f u e n t e se­

g u r a d e m o n s t r u o s i d a d e s s t a l i n i a n a s . N i n g u n a r e v o l u c i ó n p u e d e d e u n s o l o g o l p e 

i m p o n e r e l n u e v o s i .^ icn ia y c l acceso a l p o d e r d e la,': f u e r z a s d e l s o c i a l i s m o es só lo 

u n m o m e n t o , n o la c u l m i n a c i ó n d e l p r o c e s o . E n ias c o m p l e j a s s o c i e d a d e s c o n t e m ­

p o r á n e a s d e a m b a s f o r m a c i o n e s , l o s seres h u m a n o s se c n t " r c n t a n a o b s t á c u l o s q u e 

s ó l o parciaimcQle t i e n e n u n o r i g e n d e c i a s e . P o r e s o e l m o v i m i e n t o o b r e r o -que a 

veces es d e p o s i t a r i o de t e n d e n c i a s c o n s e r v a d o r a s - es y a u n a b a s e d e m a s i a d o r e ­

d u c i d a p a r a c l m o v i m i e n t o d e t r a n . s f o r m a c i Ó n s o c i a l . E s t e a b a r c a a c t u a l m e n t e a 

l o d o s ¡os s c c l o r e s p r o g r e s i s t a s , i n d e p e n d i e n l c m e n t B d e s u o r i g e n s o c i a l . E n l o ; 

pa íses c s t a t i s l a s , i a s o l u c i ó n no r e s i d e l o d a en las c a p a s s u b a i t c r n a s . F r e c u e n t e ­

m e n t e inc luso, l a s n e c e s i d a d e s ¡ n m c d i a l a s d e esos s e c t o r e s s o n c o n s e r v a d o r e s y n c 

aniicipan u n a n u e v a f o r m a d e v i d a . P e r s p e c t i v a s r e n o v a d o r a s s ó l o se h a c e n p r e ­

s e n t e s s i e n u n a c r i s i s c o m o l a a c t u a i u n s e c t o r d e l a i n i c i e c t u a l i d a d y l a b u r o c r a c i a 

se u n e a l as m a s a s p a r a u n a r e f o r m a o u n a r e v o l u c i ó n . 

E n s i g l o y m e d i o , e l m o v i m i e n t o h a t r a n s f o r m a d o p r o f u n d a m e n t e l a v i d a d e 

H)dos l o s t r a b a j a d o r e s p e r o n o h a l o g r a d o i n s t a u r a r e i s o c i a l i s m o e n n i n g u n a p a n e 

d e i g i o b o . E n e l t e r c e r m u n d o se h a n p r o d u c i d o n u m e r o s a s r e v o l u c i o n e s t r i u n f a n ­

tes , p e r o e l s o c i a l i s m o n c p u e d e ser i n s t a u r a d o . E n e l p r i m e r m u n d o , e l s o c i a l i s m o 

p o d r í a s e r f á c i l m e n t e c o n s t r u i d o , p e r o n i n g u n a r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a h a t r i u n f a d a 

L o s q u e q u i e r e n n o p u e d e n y i o s q u e p u e d e n n o q u i e r e n . E s t a s v e r d a d e s s o n e i 

p u m o d e p a r t i d a d e ia n u e v a r c f i c x J ó n . L a r e l a c i ó n m a l i g n a q u e ex i s te e n t r e o b j e ­

t i v o s y r e s u l t a d o s r e a l e s es e l g r a n r e t o t e ó r i c o d e la a c t u a l i d a d . P e r o la b a r b a r i e 

d e l s t a l i n i s m o y l o s f r acasos d e i " s o c i a l i s m o r c a i m e n t e c x i s i c n t c " n o d e i i e n t r a n s ­

f o r m a r s e c n a p o l o g í a d e u n s i s t e m a q u e n - .u i i i p l ; ca ias c a p a c i d a d e s p r o d u c t i v a s y 

e x a l t a ia l i b e r t a d i n d i v i d u a i , p e r o c o r o u m e y d e s t r u y e a m i l l o n e s d e h o m b r e s y m u ­

j e r e s c o m o s i f u e r a n envases d e s c c h a b l e s . 



Cuestionario 14 

1. ¿Cuál es la concepción del autor respecto al socialismo? 

2. Compare la postura de Alejandro Dabat en el artículo anterior respecto a la caída del socialismo, con la de Enrique Semo 

3. ¿Cómo justifica Enrique Semo la crisis del socialismo? 

4. Señale las perspectivas que vislumbra el autor para el socialismo en el futuro. 

5. Explique las otras alternativas que el autor menciona para lograr la emancipación social. 
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L o s destÌDos d e l s o c i a L s m o m u n d i a l , s u i l e o r í a у su p r á c t i c a d e s p i e r t a n i n t e r é s e n 
t o d o s los p a í s e s y p r o v o c a n i n q u i e t u d c n c o n s i d e r a b l e p a r t e dc l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
i n t e r n a c i o n a l q u e v i n c u l a i n d i s o l u b l e m e n t e e l f u t u r o d e l a c i v i l i z a c i ó n h u m a n a , c n 
e i u m b r a l d e l n u e v o m i l e n i o , c o n l a i d e a d e l a r e e s t r u c t u r a c i ó n s o c i a l s o b r e los 
p r i n c i p i o s s o c i a l i s t a s . 

Y bay m o t i v o p a r a t a l i n q u i e t u d . L a U n i ó n Sov ié t i ca a t rav iesa u n a p r o f u n d a 
c r is is s o c i a l , e c o n ó m i c a y e s p i r i t u a l , a g r a v a d a p o r los c o n í l i c t o s i n t e r é t n i c o s , l a s 
t e n d e n c i a s c e n t r í f u g a s y s e p a r a t i s t a s , l o c u a l i n f i m d e p r e o c u p a c i ó n p o r e l f u t u r o 
d e l g r a n E s t a d o . JLos p r o c e s o s d c r e n o v a c i ó n cn los países de E u r o p a d e l E s t e 
c o n v i e r t e n e n ficción e l s i s t e m a s o c i a l i s t a m u n d i a l . E l m o v i m i e n t o c o m u n i s t a m u n ­
dial t a m b i é n v i v e u n a crisis g r a v e H a y q u i e n e s a f i r m a n q u e el s o c i a l i s m o b a s u f r i ­
d o u n a d e r r o t a h i s t ó r i c a . 

P e r o y o , c o m o c o m u n i s t a c o n v e n c i d o , v e o c o n o p t i m i s m o f u n d a m e n t a d o l a 
p e r s p e c t i v a d e l d e s a r r o l l o s o c i a l i s t a , a l m e n o s e n m i p r o p i o país . N o es l a i d e a so­
c ia l i s ta e n g e n e r a l l a q u e t ía f r a c a s a d o , s i n o c l c o m u n i s m o de g u e r r a , u t ó p i c o y d e 
u l t r a i z q u i c r d a , r e f u t a d o p o r L e n i n e n las p o s t r i m e r í a s d e su v i d a . P o r e l l o , p r e c i ­
s a m e n t e , h a y f u n d a m e n t o s p a r a а П г т а г q u e o b s e r v a m o s en l a U R S S i m a c r i s i s 
q u e no l l e v a a l o c a s o , s i n o a l a r e n o v a c i ó n d e l a s o c i e d a d s o b r e l a b a s e d e u n n u e ­
vo e n f o q u e d e l a e s e n c i a d e l s o c i a l i s m o . 

T e n i e n d o e n c u e n t a n u e s t r a p r o p i a e x p e r i e n c i a y l o s l o g r o s t e ó r i c o s a esca la 
m u n d i a l , v e m o s h o y e n e l s o c i a l i s m o i m a m a g n a i dea q u e h u n d e sus r a i c e s en l o s 
p r i n c i p i o s h u m a n i t a r i o s d e l a c u l t u r a m t m d i a l y d e l p e n s a m i e n t o h u m a n o u n i v e r ­
sa l ; u n m o v i m i e n t o s o c i a l c r e c i d o d e l a l u c h a d e l a d a s e o b r e r a e n l a s o c i e d a d c a ­
p i t a l i s t a y c o n v e r t i d o h o y e n p o r t a v o z d e l os in te reses d c las m á s a m p l i a s f u e r z a s 
d e m o c r á t i c a s ; u n r é g i m e n s o c i o - p o l í t i c o q u e s u r g e a d e t e r m i n a d o n i v e l de d e s a ­
r r o l l o d e l a c i v i l i z a c i ó n y se e s t a b l e c e e n d i s t i n t a s va r i an tes c o n a r r e g l o a las p o s i ­
b i l i d a d e s h i s t ó r i c a s y l a s p a r t i c u l a r i d a d e s d e c a d a p u e b l o . 

Es d i f í c i l n o c o m p a r t i r l o d i c h o p o r M i j a l l G o r b a c h o v c n e l X X V l l C o n g r e s o 
de l PCUS, c e l e b r a d o c n j u l i o p a s a d o : " L a i d e o l o g í a d e l s o d a l Í s m u sc s e g u i r á f o r ­
m a n d o en e l p r o c e s o d e i n c o r p o r a c i ó n d e l país a l p r o g r e s o g e n e r a l d e l a c i v i l i z a ­
c ión . P o r e l l o , p r e c i s a m e n t e , e l m a r c o m á s a m p l i o de su f o r m a c i ó n es tá d e t e r m i n a d o 
po r la n u e v a m e n t a l i d a d q u e se c o n c i b e ya c o m o nues t ro nuevo i n t e r n a c i o n a l i s m o l l a ­
m a d o a c o n s o l i d a r a l m u n d o , y n o d i v i d i r l o en c a m p o s opues tos " . A u n a r los es fuerzos 
cn e l p r o g r e s o d e l a c i v i l i z a c i ó n h u m a n a es e l i m p e r a t i v o d e la época . 

N o v e m o s e n e l s o c i a l i s m o i m m o d e l o a c a b a d o , c a r e n t e d e p e r s p e c t i v a . S i e m ­
p r e e s m p r o c e s Q basado en la l u c h a p o r a m p l i a r y aOanzar l o s derechos y l i b e r t a -



des de l h o m b r e , la d e m o c r a c i a e c o n ó m i c a y p o l í t i c a ; p o r s u p r i m i r t o d a d a s e d e 

o p r e s i ó n soc i a l y n a c i o n a l ; p o r e l t r i u n f o d e la j u s t i c i a s o c i a l y l a s o l i d a r i d a d c o l e c ­

t i va ; po r e l d e s a r r o l l o a r m o n i o s o d e l i n d i v i d u o . E n e l l o , j u s t a m e n t e , cons i s te l a 

esenc ia c o n c e p t u a l d e la perestroika p r o c l a m a d a e n a b r i l d e 1985 c o m o la ú n i c a a l ­

t e rna t i va r a z o n a b l e a l s i s t e m a d e a d m i n i s t r a c i ó n a u t o r i t a r i a d o m i n a n t e a l o l a r g o 

d e los sesenta años p o s t e r i o r e s a la m u e r t e d e L e n i n , s i s t e m a q u e d e f o r m ó la m a g ­

na i dea d e l s o c i a l i s m o . 

C o n s i d e r a m o s q u e la perestroika es u n a r e v o l u c i ó n d e n t r o d c la r e v o l u c i ó n , es 

u n a c o n t i n u a c i ó n d e la o b r a i n i c i a l en 1917 p o r l a r e v o l u d ó n d e o c t u b r e , d c las 

ideas len in i s tas s o b r e u n s o c i a l i s m o h u m a n i t a r í s t a y d e m o c r á t i c o . I-a perestroika 

está o r g á n i c a m e n t e v i n c u l a d a c o n la o p c i ó n soc ia l i s ta d e l p u e b l o s o v i é t i c o . 

H o y la r e a l i d a d s o v i é ü c a p r e s e n t a m u c h a s c o n t r a d i c c i o n e s , s i t u a c i o n e s c o n -

( l i c t i vas y a c c i o n e s d e s t r u c t i v a s . P o r e j e m p l o , a m í m e p r e o c u p a e l h e c h o d e q u e la 

c o n c i e n c i a m i t o l ó g i c a y l a i d o l a t r í a a r r a i g a d a s d u r a n l e m u c h o s a ñ o s y c o r r e s p o n ­

d i e n t e s a los d o g m a s i d e o l ó g i c o s d e l s i s l e m a d e a d m i n i s t r a c i ó n a u t o r i t a r i a se sus­

t i t u y a n e n u n a p a r t e de la s o c i e d a d s o v i é t i c a p o r o t r o s e x t r e m o s . E n sus i n t e n t o s 

d e " d c m o n i z a r " a l a f i g u r a d e L e n i n , a l g u n o s d e n u e s t r o s c i e n t í f i c o s , y n o s ó l o 

e l l os , t r a t a n d e e n c o n t r a r c n la h e r e n c i a l e n i n i a n a u n c ó d i g o g e n é t i c o d e l t e r r o r 

s ta l i rús ta y d e t o d a la esenc ia a n t i p o p u l a r d e l s o c i a l i s m o d e c u a r t e l . 

L a m a y o r í a d e l os s o c i ó l o g o s sov ié t i cos e s t i m a n q u e e l p r i n c i p a l p o s t u l a d o d e 

la h e r e n c i a l e n i n i a n a n o es l a v i o l e n c i a , s i n o la c r e a c i ó n e n i n t e r é s d e l a p a z c i v i l y 

l a c o n s o l i d a c i ó n d e l a gen te . E n o t o ñ o d e 1917, L e n i n e s c r i b í a c n s u f a m o s o t r a b a ­

j o La calástmfe que nos amenaia y cómo combatirla sí e n l a o r d e n d e l d í a s ó l o 

p u e d e f i g u r a r l a c u e s t i ó n s o b r e u n c a p i t a l i s m o es ta ta l h u m a n i t a r i s t a y d e m o c r á t i ­

co , e l q u e s i g n i f i c a r á , d e h e c h o c l s o c i a l i s m o . C u a n d o a c o m i e n z o s d e los anos 

ve i n te sc d e s v a n e c i e r o n las i l us iones s o b r e l a p o s i b i l i d a d d e d e r r o t a r d e g o l p e a la 

b u r g u e s í a m u n d i a l , la n u e v a y p r a g m á t i c a p o l í t i c a e c o n ó m i c a l l e g ó a s u s t i t u i r la 

poh ' t i ca d c c o m u n i s m o d e g u e r r a , v i o l e n t a e i g u a l i t a r i s t a . E n t o n c e s a p a r c d ó l a t e ­

sis l en in i s ta d e q u e " c l c o o p e r a t i v i s m o e n nues t ras c o n d i c i o n e s c o i n d d e t o t a l m e n ­

t e c o n e l s o c i a l i s m o " y " a l p r o p i o t i e m p o , d e b e m o s r e c o n o c e r u n c a m b i o r a d i c a ! 

d c t o d o n u e s t r o p u n t o d e v i s ta s o b r e e l s o c i a l i s m o " . 

L o s sucesores d c L e n i n e c h a r o n a l o l v i d o sus l e g a d o s , l o c u a l a c a r r e ó conse ­

cuenc ias t r á g i c a s a va r ias g e n e r a c i o n e s d e ia s o d e d a d s o v i é t i c a . C o n m o d v o d e l SO 

an i ve rsa r i o d e l ases ina to d e T r o t s k y , sc a c e n t u ó e l i n t e r é s p o r s u p e r s o n a , y más 

a ú n en M é x i c o , d o n d e se e f e c t u ó , q u i z á , e l m á s i m p o r t a n t e d e l i t o p o l í d c o d e l s ig lo 

X X . A s í t e r m i n ó c l d u e l o e n t r e los d o s " e m i n e n t e s j e f e s " d c l a R e v o l u d ó n d e O c ­

t u b r e , los d o s a s p i r a n t e s a l t r o n o p r o l e t a r i o , a c a d a u n o d c l os c u a l e s l e n e g ó L e ­

n i n en su t e s t a m e n t o p o l í t i c o e l d e r e c h o a ser su sucesor . 

H o y se p r e g u n t a c o n f r e c u e n c i a : ¿ q u é c a m i n o s e g u i r í a l a h i s t o r i a , s i T r o t s k y 

h u b i e r a v e n c i d o a S ta l i n? N o v a l e la p e n a h a c e r t a les p r o n ó s t i c o s , m á x i m e q u e 

S t a l i n , s e g ú n e l c r i t e r i o f u n d a m e n t a d o d e m u c h o s ana l i s t as , f u e u n T r o t s k y f r u s t r a ­

d o . E l " j e f e g e n i a l d e t o d o s los t i e m p o s y p u e b l o s " , d e l i b e r a n d o e n u n a ocas ión 

s o b r e la d i f e r e n c i a e n t r e la o p o s i c i ó n d e i z q u i e r d a y l a d c d e r e c h a , sen tenc ió : 

" A m b a s son p e o r e s " . T a l vez este a b s u r d o v e r b a l d e t e r m i n a c o n s u f i d c m c p r c d -

s i ó n c l l u g a r q u e o c u p a r o n l o s d o s j e f e s e n l a é p o c a p o s l e t ü i ü a n a . D i c h o s e a d f 

p a s o , t i t u l é as í n d s r e f l e x i o n e s c o n m o t i v o d e l an i ve rsa r i o d e l a s e s i n a t o d e T r o t s k y , 

p u b l i c a d a s c n c l s e m a n a r i o s o v i é t i c o LiieraOunaya Cazela (4 m i l l o n e s 5 0 0 m i l 

e j e m p l a r e s d c tírada). 

A m i e n t e n d e r , T r o l s k y y S t a l i n s o n h e r m a n o s u t e r i n o s , h i j o s d c l a r e v o l u c i ó n 

d e o c t u b r e . A m b o s a n s i a b a n d e s t r u i r e l i m p e r i o za r i s ta , m a r g i n a d o s s o d a l m e n t e 

p o r e l m i s m o ; a r a b o s r e c u r r í a n a t o d o s los m e d i o s p a r a a s e g u r a r s e u n p o d e r ccsa -

r i a n o ; a m b o s v e í a n u n a n o r m a n a t u r a l d e l a r e v o l u c i ó n e n e l d e s e n f r e n a d o " l e r r o t 

r o j o " ; a m b o s j u r a b a n a m o r h a c i a e l p u e b l o t r a b a j a d o r y, a l m i s m o t i e m p o , d e s p r e ­

c i a b a n a l h o m b r e d e la c a l l e , c o n c u l c a n d o d e s p i a d a d a m e n t e s u s d e r e c h o s e l e m e n ­

ta les , s o b r e t o d o s u d e r e c h o a l a v i d a ; a m b o s e ra i d e ó l o g o s d e l s o c i a l i s m o d e c u a r ­

te l , e n c a m á n d o l o e n l a p r á c t i c a ; a m b o s e r a n m u t u a m e n t e i n t r a n s i g e n t e s y s e 

m o s t r a b a n i g u a l m e n t e i n t r a n s i g e n t e s r e s p e c t o a t o d a m a n i f e s t a c i ó n d e d i s i d e n c i f 

i n c l u s o e n c l m a r c o d c l a c o n c e p c i ó n c o m u n i s t a . 

L o s d e l i t o s d e S t a l i n son p o r t o d o s c o n o c i d o s . ¿ Y l os d e T r o l s k y ? F u e e l p r i ­

m e r o c n d e c r e t a r e j e c u c i o n e s m a s i v a s d e la p o b l a c i ó n y f u s i l a m i e n t o s d c l o s c o ­

m u n i s t a s . P r o c u r a b a m i l i t a r i z a r l a e c o n o m í a , f o r m a r " e j é r c i t o s d c t r a b a j o " y c o n ­

d e n a r a l t r a b a j o f o r z a d o a l o s o b r e r o s y c a m p e s i n o s . E l p r i m e r c o m i s a r i o d e 

p u e b l o p a r a l o s a s u n t o s e x t r a n j e r o s y e l p r i m e r c o m i s a r i o d e l p u e b l o d e l as f u e r z ^ r 

nava les d e l a R u s i a s o v i é t i c a s o ñ a b a c o n ab reva r a l o s " c a b a l l o s r o j o s " c o n l a f 

aguas d e l V í s t u l a y c l R h i n , c l m a r M e d i t e r r á n e o y hasta e l O c é a n o I n d i c o . 

D e s p u é s d e l a m u e r t e d e L e n i n , S t a l i n y T r o l s k y d i e r o n i n i c i o a a q u e l l a l u c h s 

sec ta r ia a m u e r t e e n c l p a r t i d o , la q u e v i n o a c o n f i r m a r l a a m a r g a v e r d a d d e s c u ­

b i e r t a y a p o r l o s j a c o b i n o s f r a n c e s e s : l a r e v o l u c i ó n d e v o r a a sus h i j o s . E n a q u e l 

d u e l o h i s t ó r i c o y , a l m i s m o t i e m p o , t r á g i c o p a r a c l pa ís , T r o t s k y f r a c a s ó c o m o p o ­

l í t i c o , p u e s n o p u d o p e r c i b i r l o s a n h e l o s m í t o l o g i z a d o s d c las m a s a s p o p u l a r e s ex­

c i tadas p o r e l e n t u s i a s m o d e l os p i o n e r o s d e ia s o d e d a d s o d a l i s l a . 

E n e f e c t o , l a r e v o l u c i ó n d c o c t u b r e i n c o r p o r ó al p r o c e s o h i s t ó r i c o a d e c e n a s 

dc m i l l o n e s d e t r a b a j a d o r e s . L o s s o v i é t i c o s l o g r a r o n v e n c e r a l a i n t e r v e n c i ó n a r ­

m a d a f o r á n e a y a la c o n t r a r r e v o l u c i ó n i n t e r n a , c r e a r o n l a p o t e n t i : i n d u s t r i a y ia 

a g r i c u l t u r a c o l e c t i v i z a d a , l i q u i d a r o n c t a n a l f a b e t i s m o , d i e r o n e s c r i t u r a a c a s i c u a ­

ren ta p u e b l o s , a c a b a r o n c o n e l y u g o n a c i o n a l y c o n v i r t i e r o n l a s p e r i f e r i a s a t r a s a ­

das y o p r i m i d a s e n r e p ú b l i c a s i g u a l e s e n de rechos . L o s s o v i é t i c o s h i d e r o n su 

a p o r t e d e c i s i v o a la v i c t o r i a s o b r e c l n a z i f a s c i s m o e n la g u e r r a m á s s a n g r i e n t a e n 

Ь h i s t o r i a d c l a h u m a n i d a d y l e v a n t a r o n c n años c o n t a d o s a l p a í s d e l a r u i n a p o s ­

b é l i c a . F u e r o n l o s p r i m e r o s c n c l m u n d o c n p o n e r c n o r b i l a c l s a t é l i t e a r t i f i c i a l d e 

la T i e r r a y e n e n v i a r a l h o m b r e a l e s p a d o c ó s m i c o ; c o n s i g u i e r o n l a p a r i d a d m i l i t a r 

con O c c i d e n t e , g a r a n t i z a n d o as í la p a z c n l a é p o c a d e l a " g u e r r a f r í a " . L a m e m o ­

r ia h i s t ó r i c a d e l p u e b l o s o v i é t i c o g u a r d a c a d a a ñ o v i v i d o c o n t o d a s sus d e s g r a c i a s 

y a leg r ías , d e r r o t a s y v i c t o r i a s . 

A h o r a b i e n , v o y a v o l v e r a l o s o r í g e n e s d e nues t ros p r o b l e m a s a c t u a l e s , a l a 

c o n f r o n t a c i ó n e n t r e S t a l i n y T r o t s k y . A l p a s o r í t m i c o d e los b a t a l l o n e s d e h i e r r o 

del p r o l e t a r i a d o - s i t o m a m o s l a v a l o r a c i ó n d a d a p o r L e n i n a l a s m a s a s v e r d a d e r a ­

m e n t e r e v o l u c i o n a r i a s - , a d i f e r e n c i a d c los p a l a b r e r o s d e " i z q u i e r d a " , l e c o n v e n í a 



mucho más U coasigna stalinista sobre la posibilidad de construir el socialismo en 
un país que la abstracta idea trotskista de la "revolución permanente". La falsa 
preocupaciím paternal de Stalin por su propio pueblo pesaba mucho más que el 
aventurerismo de Trotsky, incrédulo y exportador de revoludones a países ajenos. 

La legión de propagadores partidistas, creciente numéricamente y fiel fanáti­
camente a Stalin, inventó una leyenda negra sobre eí firme partidario de Lenin y el 
enemigo del leninismo. "Georgiano admirable" y "Judas Trolsky" {ambos califica­
tivos sacados del archivo leniniano, inesperadamente citados luego como nombres 
bíblicos) se convirtieron en sinónimos del bien y del mal, respectivamente. 

Por una parte, el indoblegable bolchevique Stalin, siempre fiel a Lenin, y por 
la otra, el menchevique "congènito" Trolsky, quien se unió a Lenin sólo en ta vís­
pera de bt revolución de octubre. A decir verdad, éste ultimo llamaría a Trotskŷ  
al cabo de [юсо tiempo, "jefe eminente". 

El muy bien adiestrado y todopoderoso aparato del partido creó en un corto 
plazo un imbiente hostil respecto a Trotsky entre la "masa" de comimistas en 
consecuente crecimiento que sabía poco de los méritos del comisario del pueblo 
ante la revolución. Mientras el mismo Trotsky, quien se encontraba en un estado 
de euforici política y vivía solamente de los recuerdos de las recientes victorias en 
los frentes de la guerra civil, seguía calificando desdeñosamente al Stalin vengati­
vo como 1я "mediocridad más destacada". 

El fracaso personal de Trotsky constituyó una etapa en el а П а п г а ш 1 е п 1 о del 
poder ab«'>luto de Stalin y del régimen totalitario en el país y luego fuera de éste. 
Los aliados de Stalin, provisionales y poco perspicaces, procedentes de la cada 
vez mentvs numerosa "guardia leninista", demostraron con su falta de principios 
individual y colectiva la posibilidad de azuzarlos impunemente unos a otros bajo el 
pretexto (le la lucha permanente contra toda dase de "sectas", "desviaciones" y 
"oposiciones". Se comenzó a comprender todo ello sólo en la época del Gran Te­
rror. Por ello, cuando Zínóviev y Kámencv, Rikov y Bujarin, Frunze y Kirov ape­
dreaban il Trotsky y a sus partidarios poco numerosos, cavaban la tumba a sí mis­
mos y, peor todavía, a la perspectiva de un desarrollo democrático de país. 

Los partidarios de Lenin, fusilados luego en su mayoría, participaban, más o 
menos activamente, en la campana de represiones contra Trolsky: su deportación 
a Almi Ala y luego su exilio al extranjero. La propaganda stalinista declaró a 
Trolsky fascista, agente de lodos los servicios de inteligencia reales e inexistentes, 
espía y saboteador internacional que vendía al por mayor y al por menor el país de 
los soviets. 

El mismo Trotsky perdía cada año más el sentido de la realidad. Esperaba un 
derrocamiento de la "camarilla de Stalin" y una invitación al Kremlin para organi­
zar la "revolución proletaria a escala mundial". El odio hacia su enemigo princi­
pal le empujó a escribir una serie de panfictos de carácter antistalinista. 

A l() largo de decenios el "trotskismo" se consideraba en la Unión Soviética 
una palabra más injuriosa. Según la lógica bolchevique de los años de preguerra, 
la socialdemocracia era peor que el fascismo, y el trotskismo peor que la so­
cialdemocracia. 

Hoy en la URSS se quita el tabú del nombre de Trotsky. Hace poco, se ha 
editado en Moscú su compilación Acerca de la historia de la revolución rusa; se 
preparan para la publicación otros trabajos. Por primera vez, en la endc]o[}edÍa 
Gran revolución socialista de octubre, Trotsky fue calificado como político y no co­
mo "espía internacional", Es necesario decir toda la verdad histórica sobre 
Trotsky, viendo en esta figura no el enemigo del socialismo en antigua inlerpreta-
dÓD de este término, sino el enemigo personal de Stalin, Pero hay que evitar que 
la campaña de difamadón se traduzca, como suele suceder en nuestro país, en 
una campaña de publiddad desmesurada. 

Los comunistas soviéticos no dejaban de repetir de año cn año que el marxis­
mo-leninismo no era un dogma, sino una gula para la acción. Entre tanto, las 
obras de Marx, Engels, Lenin у, posteriormente, del Stalin canonizado se convir­
tieron en una espede de Escritura Sagrada, ajena a todo pensamiento vivo y crea­
dor La dialéctica fue sustituida por !a metafísica más anquilosada. Si excluimos la 
anate ma tización de Stalin después del XX Congreso del PCVS, tal situación reinaba 
en nuestras ciencias sociales hasta los últimos tiempos. El socialismo en la URSS 
se denominaba real, desariolíado o en desarrollo. 

Marx, Engels y Lenin fueron convertidos en ¡conos. Pero eslos grandes pensa­
dores y revolucionarios eran hijos, y a veces prisioneros, de su época con todas sus 
contradicciones y errores. Hoy es imposible pronosticar el futuro de la civilización 
mundial, basándose en El capital o El manifiesto comunista de Marx. Igualmente, 
El Eslado y ¡a revolución de L,cnin (eslablecimieulo de la dictadura del proletaria­
do como la única estructura posible de lodo Estado verdaderamente socialista) 
puede ser valorado hoy como búsqueda frustrada de un modelo má^co de desarrollo. 

hos comunistas soviéticos están abiertos hoy, sin prejuicio alguno, a estudiar 
cualquier modelo de desarrollo social, por ejemplo el afianzado cn los países es­
candinavos; están abiertos a dialogar con representantes de todas las orientacio­
nes del pensamiento y la práctica sodalistas, incluida, naturalmente, la Internacio­
nal Sodalista. Otra cosa es que no podemos copiar modelos ajenos. Por ello, la 
perestrotka es la búsqueda, basada en nuestra propia expeiiencia histórica, de un 
modelo de desarrollo socialista que corresponda a lo específico del pasado, el 
presente y el futuro de Rusia y de otras repúblicas soviéticas. 

Lapereslroika en la Unión Soviética empezó por reformas políticas muy pro­
fundas, por el proceso de democratización que garantizó la libertad a todo ciuda­
dano. La transparencia informativa quitó el velo de las cosas aparenlerocnle más 
recónditas, permitió a la gente limpiarse de ia inmundicia: temor, mentira e hipo­
cresía. Por vez primera se hizo realidad la consigna "itodo cl poder a los soviets!". 
Las estructuras del partida y de gobierno entregaron el poder supremo a los con­
gresos de diputados populares y al parlamento. El cuerpo de diputados fue elegi­
do a base de pluralidad de candidatos. 

El partido comunista renunció voluntariamente a) monopolio sobre el poder 
político. En el país funcionan muchos partidos y movimieutos políticos, entre ellos 
el partido constitucional-democrático (partido de la libertad popular), el partido 
de demócratas constitudón al es, el partido sodaldemócrala de Rusia, la unión de-



raocrálica, la o r d e n u n i ó n o r l o d o x a m o n á r q u i c a , c l p a r t i d o U b e r a ! - d e m o c r á t i c o , c l 

p a r t i d o soc ia l i s ta , el m o v i m i e n t o d e m o c r i s t i a n o r u s o , l a u n i ó n d e m o c r i s t i a n a d e 

R u s i a , e l p a r t i d o i n f o r n i a l i v o - p o p u l a r d e R u s i a , e l c o m i t é " a c c i ó n c i v i l " , la c o n f e ­

d e r a c i ó n d c anarcos ind ica l i s tas , l a u n i ó n d c las fuerzas d e m o c r á t i c a s d e l a s o c i e ­

d a d " u n i d a d p o r e l l e n i n i s m o y los idea les c o m u n i s t a s " , la p l a t a f o r m a m a r x i s t a c n 

el PCUS, la c o n f e d e r a c i ó n de l I r a b a j o , e l f r e n t e u n i f i c a d o d c l os t r a b a j a d o r e s d c l a 

U R S S y o t r o s . Só lo c n la p e q u e ñ a G e o r g i a a p a r e c i e r o n unos c u a r e n t a p a r t i d o s : 

desde el m o n á r q u i c o hasta e l m o v i m i e n t o " S t a l m " . 

E l p l u r a l i s m o p o l í t i c o sc a f ianza en la U R S S a c o m p a ñ a d o p o r p r o c e s o s d o l o ­

rosos d e b i d o s , a n i c t o d o , a la fa l ta d c c u l t u r a p o K i i c a . Y n o es d e e x t r a ñ a r , p u e s e l 

E s l a d o ruso existe desde hace cen tenares d e años, m i e n t r a s e l p r i m e r p a r t i d o p o ­

l í t i co legal a p a r e c i ó só lo c n ] 9 0 5 . E l p l u r a l i s m o p o l í t i c o c n R u s i a c u e n t a c o n m e ­

nos d e 15 años d c su ex is tenc ia . P o r esto se exp l i can c n m u c h o h o y f e n ó m e n o s n e ­

gat ivos ta les c o m o la ola d c m í t i nes , la d e n i g r a c i ó n m u t u a , e l e x t r e m i s m o y l a 

i n t o l e r a n c i a , c u a n d o un d e m ó c r a t a sc c o n v i e r t e , b a j o l a b a n d e r a d e l a n t i c o m u n i s ­

m o , en l u c h a d o r c o n t r a la d i s i d e n c i a . C r e o q u e es u n p r o c e s o p r o v i s i o n a l с i n c l u s o 
inev i tab le en a lgo , ya que c l i n d i v i d u o o b t i e n e a l f i n la v e r d a d e r a l i b e r t a d después 

dc tan tos años d e a p l a s t a m i e n t o d c sus de rechos c iv i les . 

H o y m u c h o d e p e n d e d e la c a p a c i d a d d e l PCUS d c r e c u p e r a r la c o n f i a n z a e n ­

t re las masas y l legar a ser la v a n g u a r d i a d c la s o c i e d a d . E n este s e n t i d o , e l x x v i i l 

f o n g r c s o de l p a r t i d o c o n s t i t u y ó u n a etapa c r u c i a l . P u e d o c o n f i r m a r l o , ya q u e asis­

t í al C o n g r e s o c o m o i n v i t a d o d e l C C d e l PCUS. E l C o n g r e s o a p o y ó la p o l í t i c a d e 

M i j a i l G o r b a c h o v y de sus p a r t i d a r i o s , la d e c l a r a c i ó n p r o g r a m á t i c a " H a c i a u n s o ­

c ia l i smo h u m a n i t a r i s t a y d e m o c r á t i c o " y c l r u m b o a l a r e n o v a c i ó n d e l p a r t i d o y d c 

l o d a la soc i edad c n e l m a r c o de la o p c i ó n soc ia i i s ta . 

P e r o los des t inos de l país d e p e n d e n d c la s o l u c i ó n d c l os d o s p r o b l e m a s c l a ­

ve: c l e c ú n ó m i c o y las n a c i o n a l i d a d e s . 

L a e c o n o m í a de l país se ha l l a en una s i t uac ión c r í t i ca : las p a l a n c a s d e l s is tema 

de a d m i n i s t r a c i ó n a u t o r i t a r i a c e n t r a l i z a d a y de p l a n i f i c a c i ó n t o t a l ( d e s d e i a p r o ­

d u c c i ó n d e raisiies ha.sla la d c b o t o n e s y c h u p o n e s ) ya n o f u n c i o n a n , m i e n t r a s las 

leyes ob je t ivas d e l m e r c a d o n o han e n t r a d o en v i g o r t o d a v í a . A t o d o e l l o d e b e n 

sumarse la i n f l a c i ó n g a l o p a n t e , c l c rec i en te dé f i c i t d c b ienes d e c o n s u m o , la s u b i ­

da d e p rec ios c n el m e r c a d o l i b r e , la d i s m i n u c i ó n d c l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l y d e 

la r c n l a n a c i o n a l , c l a u m e n t o de la d e u d a e x t e r n a , la c r is is e c o l ó g i c a , e l c r e c i m i e n ­

to d e la d e l i n c u e n c i a , la a p a r i c i ó n de c lanes ma f iosos , e t c é t e r a . C o m o r e s u l t a d o , 

c rece la t e n s i ó n soc ia l q u e se expresa en hue lgas y o t r o s f e n ó m e n o s nega t i vos . 

L a ú n i c a sa l ida es pasar a r i t m o a c e l e r a d o a la e c o n o m í a d c m e r c a d o . S c d e ­

ben l levar a c a b o r e f o r m a s rad i ca les , s o b r e t o d o en l o q u e r e s p e c t a a las r e l a c i o ­

nes d e p r o p i e d a d . L a causa p r i n c i p a l d c la c r is is e c o n ó m i c a es e l m o n o p o l i o d e l 

E s t a d o sobre la p r o p i e d a d , q u e p r i va a l h o m b r e d c la l i g a z ó n c o n los m e d i o s d e 

p r o d u c c i ó n , descar ta la p o s i b i l i d a d d e c rea r unas c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o en las 

que e l in te rés e c o n ó m i c o d e l t r a b a j a d o r y d e l c o l e c t i v o l a b o r a l se c o n v i e r t a c n m ó ­

v i l d c la p r o d u c c i ó n y de l i n t e r c a m b i o . A c t u a l m e n t e , la p r o p i e d a d es ta ta l s i rve de 

base p a r a c l s is tema d e a d m i n i s t r a c i ó n a u t o r i t a r i a q u e i m p i d e e l d e s a r r o l l o d c la 

soc i edad y s in c u y o d e s m á n te i a m i e n t o es i m p o s i b l e c l p r o c e s o d e r e n o v a c i ó n d e l 

pafs . Y n o es d e e x t r a ñ a r , pues , q u e t o d o s los in tentos a n t e r i o r e s d e es tab lece r 

unas r e l ac i ones e c o n ó m i c a s n o r m a l e s y c r e a r u n mercado , m a n t e n i e n d o i n t a c t o e l 

m o n o p o l i o d e l E s t a d o sobre la p r o p i e d a d , f u e r a n c o n d e n a d o s a l f r a c a s o . P o r e l l o , 

la tarea p r i m o r d i a l es t r a n s f o r m a r r a d i c a l m e n t e las re lac iones d c p r o p i e d a d l i q u i ­

d a n d o e l m o n o p o l i o es ta ta l . D e b e m o s p r i v a t i z a r la p r o p i e d a d , p e r o en e l m a r c o 

d e l a o p c i ó n soc i a l i s t a . 

Es necesa r i o t e n e r e n c u e n t a e l h e c h o o b j e t i v o d c q u e los g r u p o s d e l a p o b l a ­

c i ó n c o n p o c o s i ng resos ( u n o s d i e z m i l l o n e s d e hab i tantes) t e n g a n m i e d o a la e c o ­

n o m í a d c m e r c a d o . L a r e v o l u c i ó n g a r a n t i z ó la i ns t rucc ión y la as i s tenc ia m é d i c a 

g ra tu i t as , las p e n s i o n e s y o t r as f o r m a s d e s e g u r i d a d soc ia l . P e r o c ó m o es p o s i b l e 

c o m p a r a r las ta reas d e la s a l u d p ú b l i c a e n los años veinte ( l u c h a r c o n t r a las e p i d e ­

m i a s y la raorL'Jidad i n f a n t i l m a s i v a ) c o n las q u e se p lan tean h o y y q u e r e s u l t a n d i ­

f íc i les p a r a c u a l q u i e r E s t a d o : g a r a n t i z a r m a t e r i a l m e n t e c l d e s a r r o l l o d e l a m e d i c i ­

na m o d e r n a y d e l a s a l u d p ú b l i c a d c a l ta ca l i dad . L a s i c o l o g í a mas iva d e l 

p a r a s i t i s m o s o c i a l p r e f i e r e la p o b r e z a g e n e r a l , ga ran t i zada p o r e l E s t a d o , a la e c o ­

n o m í a d e m e r c a d o c o n los ing resos m u y d i f e r e n c i a d o s . 

E l m e r c a d o r e g u l a d o y s o c i a l m e n t e o r i e n t a d o debe d e f e n d e r l o s de rechos 

ma te r i a l es d c los p o b r e s , s o b r e l o d o l os pens ion is tas . E l p a r l a m e n t o sov ié t i co 

a p r o b ó l a d i s p o s i c i ó n " M e d i d a s u r g e n t e s p a r a estab i l izar la e c o n o m í a n a c i o n a l y 

pasar a la e c o n o i m ' a d e m e r c a d o " . E s t o q u i e r e d e c i r que e l a b o r a n d o u n p r o g r a m a 

d c paso a l a e c o n o m í a d e m e r c a d o s e p r e s t a r á espec ia l a t e n c i ó n a l c o n t e n i d o y c l 

p l azo d e las m e d i d a s d e e s t a b i l i z a c i ó n , l a p r o t e c c i ó n s o d a l d e l os c i u d a d a n o s , la 

poh ' t ica r espec to a los p rec i os , d i v i sas с i m p u e s t o s ; la p o l í ü c a c i en t í f i c o - t é c n i c a , la 

c r e a c i ó n d e c o n d i c i o n e s p r o p i c i a s p a r a c l d e s a r r o l l o de t oda la i n f r a c s l r u c l u r a so­

c i a l , el c o m p l e j o a g r o i n d u s l r i a l y l a s r a m a s i ndus t r i a l es bás icas ; la e s t a b i l i z a c i ó n 

d e la s i t uac ión e c o l ó g i c a en el país . 

O t r o p r o b l e m a m u y i m p o r t a n t e c o n d c r n c a las re lac iones i n t e r é t n i c a s , a la 

conse rvac i ón de l a f e d e r a c i ó n s o v i é t i c a s o b r e u n a base c u a l i t a t i v a m e n t e nueva . L a 

f e d e r a c i ó n fue f u n d a d a en 1V22 c o m o u n i ó n v o l u n t a r i a e igua l c n d e r e c h o s , i n t e ­

g r a d a p r i m e r a m e n t e p o r seis r e p ú b l i c a s s o d a l i s t a s soviét icas: R u s i a , U c r a o i a , B i e -

l o r r u s i a , G e o r g i a , A z e r b a i j á n y A r m e n i a . P o s t e r i o r m e n t e se s u m a r o n K a z a j s i á n y 

c u a t r o r e p ú b l i c a s d e A s i a C e n t r a l . E n f m , a la v íspera de la s e g u n d a g u e r r a m u n ­

d i a l , a l a U n i ó n d e R e p ú b l i c a s Soc ia l i s t as Sov ié t i cas sc i n c o r p o r a r o n t res r e p ú b l i ­

cas bá l t i cas , L ^ l o n i a , L i t u a n i a y E s t o n i a , así c o m o M o l d o v a . 

L a p o l í t i c a s ta l i n i s ta r espec to a l as n a c i o n a l i d a d e s c o n v i r t i ó esta u n i ó n v o l u n ­

t a r i a d c r e p ú b l i c a s soberanas , la ú n i c a e n la l i i s l o r i a m u n d i a l , e n u n E s t a d o u n i t a ­

r i o , d e d a r ó " c o a t r a r r e v o l u c i o n a r ¡ o s " a los p u e b l o s pequeños , d e s p l a z á n d o l o s p o r 

l a f u e r z a d e sus l u g a r e s d e r c s i d e n d a y r e c o r t a n d o las f r o n t e r a s i n t e r n a s c o n t r a ­

r i a m e n t e a su v o l u n t a d . 

L a s o d e d a d sov ié t i ca a f r o n t a h o y l os a m a r g o s resu l tados d e a q u e l l a poh ' t ica 

i r re f l ex i va y a veces c r i m i n a l c o n r e s p e c t o a las n a d o n a l i d a d e s . L a m e n t a b l e m e n t e , 

ya son cosa c o m ú n y c o r r i e n t e los c o n f l i c t o s i n t c ré tn i cos , i n c l u i d o s l os a r m a d o s , 

e n t r e a lgunas r e p ú b l i c a s f e d e r a d a s : A z e r b a i j á n y A r m e n i a , U z b e k i s t á n y K i r g u z i a . 



También surgen confliclos agudos dentro de las repúblicas debido a la discrimina­
ción de las minorías étnicas: en Azerbaiján, en torno al problema de Nagomi Ka-
rabaj; en Georgia, por los problemas de Abjazia en Osetia del Sur; en Uzbekistán, 
por los actos violentos contra los turcos mesjetas deportados en su tiempo a esta 
república; en Kirguizia, donde los uzbekos fueron víctimas de la violencia; en Mol­
dova, donde tres comunidades nacionales pretenden lograr soberanía, etcétera. 
Las repúblicas bálticas se proponen separarse de la Unión Soviética. 

El presidente de la URSS, eu cooperación con los jefes de todas las repúbli­
cas federadas, busca una solución constructiva a este problema, elaborando una 
nueva concepción del desarrollo de las relaciones entre todos los pueblos soviéti­
cos y un nuevo acuerdo federal. 

Existen diversas opiniones sobre la organización de una nueva unión. Repre­
sentantes de muchas repúblicas federadas creen conveniente conservar los princi­
pios de la federación, pero cambiando radicalmeiiie las relaciones existentes hasta 
ahora dentro de ella. Según ellos, la nueva unión ha de poseer todos los atributos 
de una formación estatal: soberanía, ciudadanía, legislación, propiedad, presu­
puesto y estructuras de dirección. 

Representantes de algunas repúblicas abogan por una confederación. Pero 
sus opositores ven en ella un debilitamiento brusco del poderío del Estado, ya que 
con tal organización el Estado federado no va a poseer la soberanía necesaria ni 
otros muchos atributos estatales. El presidente de la URSS y el consejo de la fede­
ración adjunto a éste presentaron al examen del parlamento la propuesta de for­
mar un comité encargado de elaborar un nuevo acuerdo federal e integrado por 
los máximos dirigentes de las repúblicas y con la participación directa del presidente. 

Uno de los logros importanles de la perestroïka en política exterior es la nueva 
mentalidad política con la prioridad de los valores tmiversales, proclamada por la 
URSS. Cabe señalar que los fundadores del marxismo-leninismo también formu­
laron así la cuestión. Por ejemplo, Lenin mencionó en su trabajo Proyecto de pro-
grama de nuestro partido, escrito a fmales del siglo pasado: 

...desde el punto de vista de las ¡deas fundamentales del marxismo, los intere­
ses del desarrollo social están por encima de los intereses del proletariado, 
mientras los intereses de todo el movimiento obrero están por encima de los inte­
reses de un grupo de obreros o de algunos momentos que vive este movimiento. 

En la época nuclear, la prioridad de los valores universales se convierte en uo 
imperativo. 

¿Cómo entendemos nosotros, al igual que todas las personas sensatas, el con­
cepto "nueva mentalidad política", aunque puede sonar de distinta manera en di­
versos países? Desde nuestro punto de vista es la necesidad de reconocer la vida 
humana y la paz universal como la medida suprema de todo; construir un mundo 
sin violencia ni armas nucleareŝ  democratizar y humanizar las relaciones interna­
cionales; desideologizar las refaciones intcrestatalcs; excluir los conniclos regio­
nales y solucionar todos los litigios sólo por vía negociada; equilibrar los intereses 
universales y los nacionales; garantizar la seguridad global y equitativa, pues la se­

guridad puede ser global o no puede ser ninguna; reconocer la diversidad social 
del mundo y la existencia de cualquier estructura estatal, excepto a la que recurre 
a la violencia contra su propio pueblo o a ta agresión contra otros pueblos; garan­
tizar la Libertad de opción por la vía del desarrollo como ei supremo valor nacio­
nal; sanear la crítica situación económica mundial, teniendo en cuenta la deuda 
externa y el hecho de qtдc la comunidad mundial no podrá ser estable mientras 
que los países ricos sigan enriqueciéndose, y los pobres empobreciéndose más 
aún; mostrar tolerancia política, ideoló^ca, étmca, filosófica y religiosa como norma 
de conducta civilizada; reconocer la ideosinaaóa histórica y cultural de cada pueblo. 

Hoy como nunca antes existen condiciones propicias para desarrollar una 
cooperación internacional a gran escata. 

Primero, el mimdo civilizado ha pasado de la confrontación a la cooperación, 
y la perestroika en la URSS contribuye a este proceso benéfico y a la estabihzación 
de la situación internacional. 

Segundo, se ha logrado un avance histórico en las relaciones so vi ético-n orí ca-
mericanas, cuando la exhibición redproca de los músculos y la confrontación irra­
cional se sustituye por un proceso de cooperación que promete ser irreversible 
En una declaración conjunta firmada en septiembre pasado por Mijail Gorbachov 
y George Bush se subraya: "Es hnposiblc establecer un orden internacional pacifi­
co, si los Estados grandes siguen absorbiendo a sus vecinos menos grandes". A mi 
juicio, este planteamiento debe extenderse no sólo ai último caso (intervención de 
Iraq en Kuwait), que sirvió de pretexto para fumar dicha declaración sino tamb¡én 
a otras acciones improcedentes tales como, por ejemplo, la agresión soviética con­
tra Afganistán y la agresión norteamericana contra Panamá. 

Tercero, Europa desde los Pirineos hasta los Urales se convierte en una casa 
común para sus habitantes, donde se produjo el mes pasado el acontecimiento po­
sitivo más importante en los últimos cincuenta años: la reuoificación de Alemania. 
La confianza entre todos los países europeos da un potente impulso al fortaleci­
miento de la confianza en el mundo entero. 

En América Latina también se desarrollan profundos procesos democráticos. 
Por primera vez en la historia política de este continente el poder en todos los paí­
ses pertenece a los gobiernos elegidos por vía constitucional. 

La opinión pública soviética menciona con satisfacción que América Latina 
sale al amplio camino del desarrollo histórico, saluda el credente papel de algu­
nos Estados latinoamericanos y de la re^ón en general en los asuntos internacio­
nales, expresa su apoyo a los procesos democráticos en América Latina. 

Se están creado condiciones favorables sin precedentes para desarrollar los 
vínculos multilaterales y cualitativamente nuevos entre la URSS y países latinoa­
mericanos. Por vez primera en la historia, los presidentes de Argentina, Uruguay y 
Brasil visitaron la URSS. La declaración sobre las acciones conjuntas en aras de la 
paz y la cooperación internacional, ílrmada durante ta visita del presidente brasi­
leño, se sale del marco de las relaciones bilaterales y es una clara manifestación de 
nueva mentalidad política respecto a las relaciones de la URSS con países lalinoa 
mericanos. El ministro de Reladones Exteriores soviético también realizó por pri-



гпсгэ vez UD v ia je a pa íses d e A m é r i c a d e l Su r . T i e n e n i m p o r t a n d a i n t e r n a c i o n a l 

los r e s u l t a d o s d e l a v i s i t a o f i c i a l y d e a m i s t a d e f e c t u a d a p o r M i j a i l G o r b a c h o v a l a 

R e p ú b l i c a d e C u b a y e l a c u e r d o d e a m i s t a d y c o o p e r a d ó n f i r m a d o e n t r e a m b o s 

países. F u e la p r i m e r a v i s i t a d e l j e f e d e l E s t a d o s o v i é t i c o a A m é r i c a L a t i n a . 

M i j a i l G o r b a c h o v es p a r t i d a r i o a c t i v o d e i m p r i m i r m á s d i n a m i s m o a las r e l a ­

c i o n e s s o v i é t i c o - l a t i n o a m e r i c a n a s , s o b r e I o d o e n p o l i t i c a . E n su i n f o r m e a l p r i m e r 

c o n g r e s o d e los d i p u t a d o s p o p u l a r e s d e l a U R S S , c o n s i d e r ó n e c e s a r i o m e n d o n a r 

las p o s i b i l i d a d e s s i n g u l a r e s , a p a r e c i d a s es tos ú l t i m o s a ñ o s , d e h a c e r m á s e s t r e c h o s 

y p r o d u c t i v o s l o s v í n c u l o s s o v i é t i c o s c o n A m é r i c a L a t i n a . C o m o p a r t i d a r i o d e l a 

p r i o r i d a d d e los v a l o r e s u n i v e r s a l e s , e l l í d e r s o v i é t i c o se p r o n u n d ó p o r l i q u i d a r la 

t e n s i ó n en C e n t r o a m é r i c a m e d i a n t e c l p r o c e s o d e C o n t a d o r a , p o r s o l u c i o n a r t o ­

d o s l o s l i t i g i o s p o r v í a n e g o c i a d a . L a o p i n i ó n p ú b l i c a s o v i é t i c a a c e p t ó c o n sa t i s fac ­

c i ó n l a v a l o r a d ó n d a d a p o r M i j a i l G o r b a c h o v ?1 E s t a d o y las p e r s p e c t i v a s d e l d e ­

s a r r o l l o d e las r e l a c i o n e s c o n países l a t i n o a m e r i c a n o s , sus p a l a b r a s p r o n u n d a d a s 

d u r a n t e l a t o m a d e p o s e s i ó n ( m a r z o d e l p r e s e n t e a ñ o ) a c e r c a d e l c r e d e n t e lugar 

q u e o c u p a A m é r i c a L a t i n a c n nuest ras re lac iones ex te r i o res , d e la p o s i b i l i d a d d e for ­

t a l ece r t a m b i é n e n es le t e r r e n o las l e n d e n d a s pos i t i vas d e l m o v i m i e n t o i n t e m a d o n a l . 

C o m o í n d i c e d e l a a c t i v i d a d soc ia l , en la U R S S c r e c e e l p a p e l q u e d e s e m p e ñ a 

la " d i p l o m a c i a p o p u l a r " , i n c o r p o r a n d o a la p o l í t i c a e x t e r i o r a m i l l o n e s d e some t i ­

cos, r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o s l o s ^ u p o s soc ia les , p r o f e s i o n e s y n a c i o n a l i d a d e s . 

L o s ac t iv is tas d e la " d i p l o m a c i a p o p u l a r " c o n s t i t u y e n u n m ó v i l d e d i v e r s a s o r ­

g a n i z a c i o n e s n o g u b e r n a m e n t a l e s q u e se p r o n u n c i a n p o r l a p a z , l a s o l i d a r i d a d y la 

c o o p e r a d ó n i n l e r n a c i o n a L U n a d e ta les o r g a n i z a c i o n e s es e l C o m i t é S o v i é t i c o de 

S o l i d a r i d a d c o n los P u e b l o s d e A m é r i c a L a t i n a ( C S S P A L ) , i n s t i t u i d o a c o m i e n z o s 

de 1984. U l t i m a m e n t e , su p a p e l va a e d e n d o p a c í a s a l a r e e s t r u c t u r a d ó n d e las orga-

n i z a d o n e s soc ia les sov ié t icas y a los camb ios pos i t i vos o p e r a d o s e n A m é r i c a L a t i n a . 

E l C S S P A L p r o c u r a s i n t e t i z a r l a a c t i v i d a d d e las o r g a n i z a c i o n e s s o c i a l e s sov ié­

t icas c o n r e s p e c t o a A m é r i c a L a t i n a , d a n d o p r i o r i d a d a l e s t a b l e c i m i e n t o y a m p l i a ­

c i ó n d e c o n t a c t o s c o n d i v e r s o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . U n a d e sus t a r e a s d e m a y o r 

a g r a d o es f a m i l i a r i z a r a los s o v i é l i c o s , s o b r e t o d o l a j u v e n t u d , c o n e l p a t r i m o n i o 

h i s t ó r i c o , las t r a d i c i o n e s n a c i o n a l e s y la v i d a m o d e r n a d e l os p u e b l o s l a t i n o a m e r i ­

canos . U n o d e los i n c e n t i v o s d e esta l a b o r es e l p r ó x i m o q u i n t o c e n t e n a r i o d e la 

p r i m e r a e x p e d i c i ó n d e C o l ó n , a c o n t e c i m i e n t o h i s t ó r i c o s u m a m e n t e i m p o r t a n t e 

p a r a l o s d e s t i n o s d e l a h u m a n i d a d y la c i v i l i z a c i ó n m u n d i a l . H a c e р ю с о , e l g o b i e r ­
n o d e la U R S S f o r m ó u n a c o m i s i ó n " E n c u e n t r o d e los d o s m u n d o s " . E l a u t o r de 

estas l íneas es v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o d e d i c h a c o m i s i ó n . 

A d e m á s , e l i n t e r é s p o r este suceso se d e t e m ú n a e n l a U R S S p o r o l r o fac to r . 

Se t r a t a d e l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a p o r l o s rusos p o r l a p a r t e a s i á t i c a . E n 

1991 se c o n m e m o r a e l 2 5 0 a n i v e r s a r i o d e l a e x p e d i c i ó n r u s a q u e d i o i n i c i o a la p o ­

t e n c i a c i ó n d e l a p a r t e n o r o e s t e d e A m é r i c a d e l N o r t e . C a b e r e c o r d a r q u e e n d te­

r r i t o r i o d e A m é r i c a d e l N o r i e , a p a r t e d e la N u e v a I n g l a t e r r a , l a N u e v a E s p a ñ a y la 

N u e v a F r a n c i a , t a m b i é n e x i s t i ó l a A m é r i c a R u s a . L a C o m p a ñ í a R u s o - a m e r i c a n a 

f u n d a d a en 1799 c o n su sede e n l a f o r t a l e z a R o s s p o s e í a u n a t i e r r a e n A l t a C a l i ­

f o r n i a , v e n d i d a 140 años a t r á s . P o s t e r i o r m e n t e , f u e v e n d i d a A l a s k a . A s í , p o r las 

v e l e i d a d e s d e la s u e r t e h i s t ó r i c a , R u s i a f u e e l p r i m e r pa ís e u r o p e o e n r e n u n d a r a 

sus c o l o n i a s e n A m é r i c a . E l i n t e r é s d e los s o v i é t i c o s p o r e l p a s a d o l e j a n o es , a n t e 

t o d o , l a m e m o r i a h i s t ó r i c a c o m o b d i c i o d e l a p c r l e n c n d a a la d i i l i z a c i ó n m i m -

d i a l , c o m o a f i a n z a m i e n t o d e n u e s t r a p a r l i d p a d ó n h u m a n a en e s t e m u n d o í n t e g r o 

e i n t e r d e p e n d i e n t e . 

L a perestroika e n l a U R S S c o i n c i d i ó e n e l t i e m p o c o n d p r o c e s o d e d e m o c r a ­

t i z a c i ó n e n pa íses l a t i n o a m e r i c a n o s . E s t e h e c h o s u s c i t a e n A m é r i c a L a t i n a e n o r m e 

i n t e r é s h a c i a n u e s t r a perestroika e b d u c e a h a c e r u n anál is is c o m p a r a t i v o d e l as 

s o c i e d a d e s q u e p a s a n d e ! r é g i m e n a u t o r i t a r i o a l a d e m o c r a d a . 

C l a r o q u e la perestroika e n l a U R S S y l o s p r o c e s o s d e m o c r á t i c o s e n p a í s e s l a ­

t i n o a m e r i c a n o s se d e s a r r o l l a n e n c o n d i c i o n e s d e d i s t i n t o s s i s temas p o l í t i c o s y s o -

d a l e s , t i e n e n sus p r o p i a s ra íces y p a r t i c u l a r i d a d e s especí f icas. Pe ro c o n t o d a su d i f e -

r e n d a . estos p r o c e s o s , t a n t o en l a U R S S c o m o e n A m é r i c a L a t i n a , s e b a s a n e n u n a 

t e n d e n c i a g l o b a l a c r e a r i n s t i t u i o s d e m o c r á t i c o s e n e l m a r c o d e las s o d e d a d e s d v i l e s . 

D e e l l o h a b l ó d e f o r m a a r g u m e n t a d a - c o m p a r a n d o l a s i l u a d ó n a c t u a l e n M é ­

x i c o y l a U R S S , l a c r i s i s q u e v i v e n en e i PRl y e l PCUS t ras p e r d e r s u m o n o p o l i o t r a ­

d i c i o n a l s o b r e e l p o d e r p o l í t i c o , los p r o c e s o s d e p r i v a t i z a c i ó n d e l a e c o n o m í a e n 

a m b o s p a í s e s - e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l I n s t i t u t o d e E s l u d i o s Poh ' t i cos , E c o n ó m i c o s 

y S o c i a l e s d e l C E N d e l PIU, A b r a h a m T a l a v e r a , e n l a c o n f e r e n c i a c i e n t í T i c a i n t e r ­

n a c i o n a l " P r o c e s o s d e r e n o v a c i ó n d e m o c r á t i c a e n la U n i ó n S o v i é t i c a y A m é r i c a 

L a t i n a : o r í g e n e s y a c t u a l i d a d " , o r g a n i z a d a e n a b r i l p a s a d o p o r e l C o m i t é S o v i é t i c o 

d e S o l i d a r i d a d c o n l o s P u e b l o s d e A m é r i c a L a t i n a y e l I n s t i t u t o d e C i e n d a s S o c i a ­

les d e l ce d e l PCUS c o n m o t i v o d e 120 a n i v e r s a r i o n a t a l i c i o d e L e n i n . 

L a s i d e a s d e L .en in s i g u e n d e s p e r t a n d o i n t e r é s e n e l m u n d o e n t e r o , p e r o s o ­

b r e u n a n u e v a base c r e a d a p o r l a perestroika, p r o c e s o q u e p o r v e z p r i m e r a p r o c u ­

r a " d e s p o s a r " e l s o d a l i s m o c o n l a l i b e r t a d , l o g r a r l o i n c o n c e b i b l e a n t e s : g a r a n t i z a r 

la l i b e r t a d y l a j u s t i d a s o c i a l a l i n d i v i d u o . L a perestroika c o n su c o n s i g n a "más de­

mocracia, más socialismo" es la e s e n d a d e e l l o . E l t i e m p o d i r á e n q u é m e d i d a p o ­

d r á e l p u e b l o s o v i é t i c o m a t e r i a l i z a r este i d e a l . A l o p t a r p o r e l s o d a l i s m o , m u c h o s 

m i l l o n e s d e s o v i é t i c o s n o e s c a t i m a n es fue r zos p o r h a c e r r e a l i d a d e l s u e ñ o s e c u l a r 

de l a m e j o r p a r t e d e l a h u m a n i d a d : la l i b e r t a d y la j u s l i c i a s o d a i . 



Cuestionario 15 

1. ¿Cómo concibe el autor al socialismo? 

2. Realice un perfil político de Trosky y de Stalin de acuerdo con su papel histórico en la URSS. 

3. Explique qué es la Perestroika. 

4. Señale cuáles son los principales problemas de la Unión Soviética. 

5. ¿Qué papel desempeñará la Perestroika en el futuro del bloque socialista? 
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L A CRISIS DEL CAPITALISMO INDUSTRIAL Y LA 
C O N T R A R R E V O L U C I Ó N MONETARISTA 

Hegel dice en alguna parte que todos lot grandes tieehoa , 
penonajet de la historia univertal se producen, como si di­
jéramos, dos veces. Pero se olvidó de agregar: una vez como 
tragedia y otra vex como farsa. 

C a r l o s M a r x * 

En este mes se cumple el quincuagésimo aniversario de la 
crisis económica internacional de septiembre de 1931 . . ¡ i a 
más absurda consecuencia de aquellos día» de septiembre 
tal vez sea que hoy, en un tiempo en el cual el cambio tec­
nológico debería hacer que el crecimiento rápido fuete 
bastante fácil, la mayoría de las economías industriales se 
encuentran atascadas en una prolongada estanflación. 

T h e E c o n o m i e t * * 

La del capitalismo es una historia de auges y depresiones. 
La diferencia es que esta recesión (de los setenta) ha sido 
deliberadamente fabricada por los gobiernos. 

P a u l S a n i u e l f l o n * * * 

" / 8 Brumario de Luis Bonaparte, E d . A r i e l , M é x i c o , 1 9 7 7 , p. 1 1 . 
• * " 1 9 3 1 a n d 1 9 8 1 " , e n T h € Economist, 5 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 8 1 . p p . l 1 - 1 2 . 

* ' L » E c o D o m T a M u n d i a l a f i n a l e s d e l I Í K I O " , e n C o m e r c i o Exterior. V o l . 
3Q, N o . 8 , M é x i c o , a g o s t o d e 1 9 8 0 , p . 8 2 7 , 



INTRODUCCIÓN 

La decada de los treinta fue testigo de la "Primera Gran Crisis" del 
capitalismo industrial y de la economía internacional en el siglo 
XX. Estados Unidos y Gran Bretaña, centros del capitalismo mun­
dial, enfrentaron y proyectaron al testo del mundo el desempleo 
masivo y la depresión. En el ámbito internacional el comercio se 
contrajo y el patrón oío, base del sistema financiero mundial, mos­
tró sus Umitacioaes y debilidades. 

Cuarenta años después, en la década de los setenta, los países 
industriales experimentaron una "Segunda Gran Crisis" del capita­
lismo, que se ha prolongado hasta los ochenta. Estos países enfren­
tan hoy una doble crisis: de desequilibrio macroeconómico y de 
productividad. El primer aspecto se traduce en problemas de in­
flación, bajo crecimiento económico, desempleo y desequilibro en 
la cuenta corriente de la balanza de pagos; el segundo se refiere a 
la caída y estancamiento en la productividad, que no es sino un 
fenómeno que tiene que ver con el patrón de acumulación y cre­
cimiento en el largo plazo. 

La economía internacional también se ha visto afectada por la 
crisis; el sistema monetario internacional de Bretton Woods —pa­
trón de cambio oro y tipos de cambio fijo— no sólo mostró sus 
limitaciones y debilidades sino que se derrumbó y fue sustituido 
por el patrón dólar y el sistema de tipos de cambio flexible; el 
ritmo de crecimiento del comercio se contrajo y emergió abierta­
mente el neoproteccionismo. Por su parte, el patrón dólar ha agu­
dizado la incertidumbre del sistema financiero internacional. 

Estos problemas no sólo se presentan en la esfera económica, 
sino en la científica. La teoría económica existente ha sido incapaz 
de interpretar las crisis y proponer soluciones. De manera tal que 
se puede hablar también de una crisis profunda en el paradigma 
dominante de la ciencia económica. 

Hace medio siglo se inició un fenómeno parecido al que hoy 
presenciamos. La Gran Depresión de los treinta probó el anacro­
nismo del paradigma de la economía clásica y provocó su derrum­
be con el surgimiento de la revolución keynesiana a partir de la 

Teoría General. La crisis de los setenta ha puesto a prueba al para­
digma dominante: la síntesis neoclásica/neo-keynesiana. Este pa­
radigma ha mostrado evidentes limitaciones para interpretar la 
crisis e impotencia para proporcionar soluciones. Sin embargo, 
hoy, a diferencia de los años treinta, no ha surgido una revolución 
científica, sino una contrarrevolución. Probada la incapacidad del 
paradigma existente para interpretar y recomendar soluciones, se 
ha impuesto el "retorno a la ortodoxia" disfrazado con el ropaje 
del monetarismo. En la teoría "aparecen" el monetarismo fried-
maniano y el monetarismo bastardo de la economía de la oferta; 
en la práctica, surge el thatcherismo en In^aterra, la reaganomía 
en Estados Unidos, y así el monetarismo se constituye en un ca­
mino "atractivo" para muchos otros países. 

Para entender los fenómenos anteriores es necesario comprender 
la naturaleza de la crisis del capitalismo industrial y de la econo­
mía internacional. 

LA CRISIS DE LOS PAÍSES CAPITALISTAS AVANZADOS 

Por vez primera en este siglo, en la década de los setenta las eco­
nomías avanzadas, particularmente los Estados Unidos y Europa 
Occidental, enfrentan simultáneamente problemas graves de dese­
quilibrio interno y externo, hasta antes peculiares de los países en 
desarrollo. Estas economías redujeron su tasa de crecimiento del 
Producto Interno Bruto (PIB) de 5.0% en el periodo 1960-1970 a 
3.1% en los setenta. Paralelamente, en esta década la tasa de infla­
ción más que se duplicó pues alcanzó niveles de dos dígitos contra 
4.2% una década antes.^ 

Los índices de desempleo también se elevaron casi en un 50%, 
de 3.5% en e! periodo 1962-1972 a 5,7% en el lapso de 1973-1979.^ 
Además, de haber sido países principalmente su pera vi tari os, co­
menzaron a presentar problemas de balanza de pagos durante la 
segunda mitad de la década, debido tanto a los cuantiosos incre­
mentos en los pagos al exterior por concepto de petróleo, como a 
la pérdida de competitividad y baja productividad de sus econo­
mías; así, en 1980 su déficit en balanza de cuenta corriente ascen­
dió a 51.5 miles de millones de dólares.^ 

La recesión inflacionaria, o como se le ha dado en llamar, estan­
flación (estancamiento con inflación) ha sido el síntoma más evi­
dente y característico de la crisis del capitalismo industrial en ios 
setenta. Los países industrializados de la Organización Económica 
para la Cooperación y el Desarrollo (OECD) presentaron en el 



periodo 1967-1973 tasas de crecimiento de 4.8'o у tasas de infla­
ción menores al 5%; en cambio, en la década de los setenta el cre­
cimiento se reduce al 2.5% y ta inflación alcanza niveles superiores 
al 10 en varios años (ver cuadros 11 y 12).* 

Japón, considerado el milagro económico de los sesenta y el 
centro emergente del capitalismo industrial, creció a tasas superio­
res al 10% durante más de tres quinquenios. En los setenta redujo 
su crecimiento a casi una tercera parte (3.7%) y presentó niveles 
de inflación superiores al 20% en algunos años, bstos problemas se 
presentan con mayor gravedad en Inglaterra pero con niveles de 
crecimiento significativamente inferiores. 

Estados Unidos tía mostrado una declinación en su tasa de creci­
miento del PIB. En el periodo 1957-1967 éste creció al 4.1%; en­
tre 1967 y 1973 lo iiizo al 3.5%, y finalmente en 1973-1978 su 
crecimiento cayó al 2.4 por ciento. En 1974 la inflación l l ^ ó a su­
perar los dos dígitos (11%) y el desempleo alcanzó 8 millones de 
personas (7.5% de ta fuerza de trabajo). 

En las potencias industriales más importantes de Occidente (los 
miembros de la OECD) se estima que el número de trabajadores 
sin empleo asciende a 24 millones, de los cuales 3 millones corres­
ponden a Inglaterra; 2 millones a Italia; 1.8 millones a Francia y 
1.4 millones a Alemania Occidental, esta última considerada como 
el gran milagro económico europeo de ta posguerra. 

Ante este panorama, el Comisionado de la Comunidad Econó­
mica Europea para poli'tica social, Ivor Rictiard, advierte: "Enfren­
tamos en Occidente el peligro de manejar una economía que tie­
ne como uno de sus subproductos la pauperización de grandes sec­
tores de nuestra comunidad. Esto necesariamente implicará glan­
des cambios en ta estructura social de nuestras sociedades". La 
crisis laboral en la Gran Bretaña es un claro ejemplo de este fenó­
meno, señala el Observer de Londres: "El resultado obvio es un 
incremento alarmante en el índice de alcoholismo, crímenes, polí­
ticas extremistas y, cada vez en mayor grado en las formas de vio­
lencia que sacudieron a Gran Bretaña el verano pasado"." 

Como se puede observar (cuadros 1 y 2), no iiubo país indus­
trial que no presentara el síntoma de la estanflación como un nue­
vo problema de desequilibrio macroeconómico del capitalismo. De 
este modo, mientras en ta década de los sesenta quienes instrumen­
taban ta política económica podían escoger entre un menor desem­
pleo a costa de una "modesta" mayor inflación (el "trade-off" 

• L o s c u a d r a s d e l c a p í t u l o se e n c u e n t r a n e n su a p é n d i c e c o r r e s p o n d i e n t e . 

entre la inflación y desempleo), en la década de los setenta esa 
opción quedó cerrada, pues tanto la inflación como el desempleo 
se duplicaron (ver cuadro 3). 

El desequilibrio interno que liemos reseñado se vio acompañado 
por un desequilibrio externo con lo cual el problema macroeconó­
mico se presenta por "ambos filos de la tijera". A lo largo de los 
años setenta se observa que los principales países industnaliz.-idos 
presentan déficit considerables en ta cuenta corriente de sus balan­
zas de pagos durante varios años. De ellos, Elstados Unidos consti­
tuye el caso extremo ya que alcanzó en 1978 un déficit de 16 ООО 
millones de dólares (cuadro 4). 

La crisis de! capitalismo de tos setenta no ha sido solamente un 
problema de desajustes -mactoeconómicos en las economías indus­
triales. También se ha detectado una caída en el ritmo de creci­
miento del ingreso nacional por persona ocupada. Este hecho en 
sí mismo ha puesto de manifiesto la crisis de la productividad; 
que se ha presentado como otro síntoma que refleja la existencia 
de problemas estructurales en el patrón de acumulación y creci­
miento de dichas economías. Al efecto, el caso de ios Estados Uni­
dos ejemplifica ta naturaleza del problema. 

En la economía norteamericana, el crecimiento de la productivi­
dad, medida en términos de ingreso nacional por persona ocupada, 
no sólo lia disminuido, sino que además presenta un claro estan­
camiento. El aumento de la productividad en el periodo 1948-1973 
fue de 2.4% promedio anual; en cambio, en el periodo de 1973-
1978, fue nulo.^ La caída en la productividad es aún más dramáti­
ca en el caso de Japón, en donde el aumento anual del rendimien­
to por hora de trabajo cayó de 9.9% en el periodo 1960-1973 a 
3.8% de 1973-1979. El declinamiento para Italia fue de 7.8% a 
1.6% anual, para Canadá de 4.2% a 1.0% anual y para Inglaterra 
de 3.8 a 1.9% en tos períodos respectivos. E^to revela que la ten 
dencia hacia la baja en la productividad en los países industriali­
zados es generalizada, aunque eu algunos incide con mayor fuerza 
que en otros (ver cuadro 5). 

Las fuentes que explican la caída y estancamiento de la produc­
tividad de tas economías industrializadas son muy variadas, así co­
mo lo son también sus interpretaciones. Sin embargo, es innegable 
que el problema de la crisis actual va más allá del manejo insufi­
ciente de la política keynesiana de la administración de ta deman­
da y de la política neoclásica de precios relativos. Los problemas 
de cambio tecnológico, de organización de tos mercados, de asig­
nación de recursos entre sectores, de bajas tasas de ahorro, de ob-



soJescencia tecnologica para la revalorización de un recurso escaso у 
no renovable (el petróleo), etc., son problemas que se encuentran 
más en la estructura productiva y en el patrón de crecimiento que 
en la sola "ruta" de equilibrio macroeconómico. 

LA CRISIS INTERNACIONAL DEL CAPITALISMO 

El comercio y las finanzas internacionales han Udo protagonis­
tas también de la crisis del capitalismo contemporáneo. En las fi­
nanzas internacionales han ocurrido cambios que amenazan la se­
guridad y la estabilidad en los intercambios entre naciones. Al caer 
en desuso el marco de funcionamiento financiero establecido al 
término de la segunda guerra mundial, se ha evidenciado la crisis 
del sistema monetario internacional. 

Bajo el sistema de Bretton Woods, Estados Unidos estuvo en po­
sibilidad de desarrollar su comercio exterior e inversión extranjera 
bajo la "diplomacia del dólar", con todas las ventajas que implica 
ser el banquero central del mundo capitalista (la ventaja de la acu­
ñación o del "seignorage").* 

El aumento constante de la liquidez internacional a costa de los 
déficit en la balanza de pagos de los Estados Unidos ocasionó una 
pérdida gradual de la confianza en la paridad del dólar frente al 
oro, y un menor atractivo para mantenerlo como medio de reserva 
de divisas. Además, la posición competitiva norteamericana co­
menzó a verse erosionada, lo que motivó importantes cambios en 
la estructura del comercio mundial. 

En 1968, Estados Unidos rompió con el patrón cambio-oro y 
lanzó "de facto" el sistema monetario internacional al patrón dó­
lar. Sin embargo, no fue sino hasta 1971 que el dólar se desligó 
"de jure" del oro, tanto en su paridad como en su convertibilidad. 
La devaluación del dólar puso de manifiesto el problema de te­
ner al patrón dólar como la parte central del sistema monetario 
internacional, lo cual constituye la contradicción básica del sistema. 

De tos nuevos fenómenos que perturbaban a la economía mun­
dial surgió la necesidad de implantar un nuevo sistema de tipos de 
cambio: las tasas de cambio flotantes. Se hizo entonces también 
patente la integración indisoluble del comercio y las finanzas inter­
nacionales, en el marco de una economía cada vez más interdepen-
diente, inestable e incierta. 

• Se e n t i e n d e p o r " s e i g n o r a g e " «1 b e n e f i c i o q u e <e o b t i e n e d e la d i f e r e n c i a 
e n i r « el v a l o r de una m o n e d a y ei c o s t o de p r o d u c i r l a . 

La hegemonía económica y comercial de los Estados Unidos 
permitió !a estabilidad del sistema financiero internacional gracias 
a la fortaleza del dólar durante casi toda la década de los sesenta 
hasta 1968, año en que el dólar sufre su primera crisis como medio 
de reserva internacional. Durante estos años el dólar mantuvo un 
tipo de cambio prácticamente fijo y, por lo tanto, estable respecto 
a las principales monedas internacionales (gráfica 1.1). Sin em­
bargo, en la década de los setenta y ya de jure, bajo el patrón 
dólar, csíe no sólo se devalúa drásticamente sino también muestra 
una gran "volatilidad". Debido a que el dólar es un medio de inter­
cambio y depósito de valor, cuando éste se devaiiía, las reservas 
internacionales en dólares pierden valor, originando así la pérdida 
de confianza en el dólar como medio de reserva. Ello implica que 
el propio sistema financiero se convierta en una fuente importante 
de la incertidumbre internacional. 

Para 1980 el dólar se había devaluado (en relación al tipo de 
cambio en los sesenta) un 18% respecto a la libra esterlina y al 
franco francés y en 50, 60 y 80% aproximadamente, en relación 
al marco alemán, al franco suizo y al yen japonés, respectivamente. 
Asimismo, la "volatilidad" del dólar se puede observar en el hecho 
de que prácticamente cada año, en la década de los setenta, todas 
estas monedas variaron su tipo de cambio con respecto al dólar 
(ver cuadro 6). A ésto se debe la incertidumbre det sistema finan­
ciero y la pérdida de confianza en et dólar como medio de reserva 
internacional. 

Esta crisis de confianza se ha puesto en evidencia con los países 
superavitarios de la OPEP: 

"En una época de tasas de interés excepcionolmente altas en 
Estados Unidos, los grandes depositantes árabes petroleros 
han estado diversificando sus bienes apartándose más de ¡a 
moneda norteamericana y colocando inversiones cada vez 
más cua'itiosas en mercados no bancarios. 

"Sencillamente, ¡us países árabes ricos han estado pasando por 
alto ta oportunidad de obtener utilidades a corto plazo man­
teniendo los excedentes de sus ingresos petroleros en lo que 
durante ¡os últimos 18 meses ha sido la inversión más renta­
ble —depósitos en dólares a corlo plazo. En vez de eso, ¡os 
Estados petroleros se han concentrado más en la estrategia a 
largo plazo para equilibra) mejor sus carteras de inversiones. '* 
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A últimas fechas se ha presentado otro síntoma inquietante: el 
aumento en las tasas de interés, que implica una revalorización del 
capital financiero y constituye, como veremos en seguida, otro tiri-
toma y causa de la crisis del capitalismo. Las altas tasas de interés 
en los Estados Unidos permiten, en el interior de ta economía, fre­
nar la demanda y, teóricamente, la inflación, y en el exterior, "for­
talecer" al dólar a costa de extender la contracción al resto de las 
economías occidentales, que se ven obligadas a aumentar las tasas 
¿2 interés para evitar salidas de capitales. 

En los des centros financieros más importantes del mundo occi­
dental, Estados Unidos e In^aterra, se puede observar el aumento 
de las tasas de interés y su mayor volatilidad (gráfica 1.2). En los 
sesenta, las tasas de interés fluctuaron en los Estados Unidos entre 
3 y 6% y en Inglaterra entre 4 y 8%. Para 1980, estas tasas aumenta­
ron a 13 y 14%, respectivamente, ta volatilidad se manifiesta en 
forma clara en el caso de Inglaterra, donde la tasa de interés fluc­
túa del 14.25% en 1976, al 7% en 1977 y nuevamente al 17% en 
1979 (ver cuadro"). 

Como dijera Helmut Schmidt en la Cumbre de Ottawa: "ias ta­
sas de interés están a los niveles más altos desde la era cristiana". 
Esto es cierto, pues las tasas de interés reales fluctúan entre 5 y 7% 
(después de descontar la ínñación) lo que significa el doble o triple 
de la norma histórica de 2 a 3 por ciento.^ 

La revalorización del capital financiero ha venido a jugar cn 
papel similar a la revalorización de petróleo, con sus consecuentes 
efectos. El FMI, en su reporte de 1981 sobre las Perspectivas de 
la Economía Mundial señala: 

"Durante el periodo 1974-79, la tasa de retorno promedio 
anual para fondos a corto plazo en ¡os Estados Unidos o en 
¡os depósitos en dóiares americanos colocados en los mercados 
de divisas europeas fue tan sólo del 6a¡ 6.5%mientras que ¡a 
tasa de crecimiento promedio anual de ¡os precios de impor­
tación paYa ¡os países exportadores de petróleo, en términos 
de dólares americanos, fue de alrededor de 12.5%. Sin embar­
go, desde finales de 1979 ttasto finales de mayo de 1981, ¡a 
tasa de interés para los depósitos a corto plazo en dólares 
americanos tuvo una tasa promedio entre 12 y 14%, mientras 
que ¡a tasa de crecimiento en ¡os precios de importación de 
los países exportadores de petróieo en términos de dólares, 
fue del orden del 7%. "* 
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Es decir, en el periodo 1974-79 mantener reservas en dólares en 
depósitos a corto plazo para gastarlos en importaciones representó, 
para los países exportadores de petróleo, un costo promedio de 6 
centavos poi dólar al año, mientras que esa misma operación de 
1979 a mayo de 1981 representó una ganancia promedio de 6 cen­
tavos por dólar al año. 

Como lo ha planteado el Morgan Guaranty Trust Co., en su pu­
blicación World Financial Markets (Mercados Financieros Mundia­
les) de mayo de 1981: "un cambio de 1% en las tasas dc interés 
ahora causa una mayor variación en los requerimientos financieros 
de los países en desítrrollo que un cambio de 1% en los precios del 
petróleo".' 

En el comercio mundial también se advierte un bajo dinamismo 
en la producción y una pérdida de competitividad del capitalis­
mo industrial. 

Durante veinte años las exportaciones de los países capitalistas 
aumentaron más rápidamente que la producción industrial. De 
1953 a 1963, el volumen de la producción industrial de los países 
capitalistas se había incrementado en un 62%, mientras que sus 
exportaciones habían aumentado en un 82 por ciento. De 1963 a 
1972, su producción industrial se incrementó en un 65%, mientras 
que las exportaciones lo hacían en un 111 por c i e n t o . E n 1975, 
por vez primera desde el inicio de la larga fase de expansión eco­
nómica de la posguerra, el volumen de las exportaciones disminu­
yó. El FMl evalúa este retroceso en un 4% para el conjunto del co­
mercio mundial de los países industriales.' ' Por otra parte, mien­
tras que el volumen del comercio mundial creció al 8.5% promedio 
anual en tos sesenta (1962-1972), en 1980 lo hizo sólo al 1.5 por 
ciento. En tos países industriales, dichas tasas se redujeron del 8.8 
al 4.5%, respectivamente en los periodos anteriores. 

Además de lo anterior, los países industrializados redujeron su 
participación en el comercio mundial en la década de los setenta. 
Su participación en tas exportaciones mundiales que fue casi de 
7S% en 1972, se redujo a 70% a fines de la década. Sin duda algu­
na se presentan dentro de estos países diferencias fundamentales. 
Estados Unidos tiene que establecer "acuerdos voluntarios" con 
Japón para que éste frene sus exportaciones, paralelamente obs­
taculiza las exportaciones de los nuevos países industrializados a 
través de medidas como la imposición de impuestos compensato­
rios y de eliminarlos del Sistema General de Preferencias. Todo ello 
ha venido a desembocar en el neoproteccionismo que ha tomado 
una "forma legal" en el sistema comercial que surgió de los códi-



gos de conducta sobre barreras no arancelarias de la Ronda Toitio, 
dando lugar al "Nuevo GATT" en los ochenta.' ^ 

Estas son a grandes rasgos, las características o síntomas de la 
crisis que se plantea al comienzo de esta década. Ante esta situa­
ción de crisis del capitalismo industrial, ei paradigma existente de 
la ciencia económica, la síntesis neoclásica/neo-keynesiana no ha 
tenido respuesta, pues las políticas tradicionales de ajuste de pre­
cios relativos (mecanismo neoclásico) y de administración de la 
demanda (mecanismo neo-keynesiano) han mostrado su impoten­
cia. Se acepta por diversos autores y en diversos foros mundiales 
que los problemas de las economías avanzadas y del comercio y 
finanzas internacionales son estructurales, pero no se cuenta ni con 
el esquema teórico que los interprete, ni mucho menos con las po­
líticas de ajuste estructural. El único esquema al alcance es el re­
torno a la ortodoxia en sus dos formas: el Monetarismo Friedma-
niano y el Monetarismo Bastardo. 

La crisis del paradigma neoclásico/neo-keynesiano, tanto en su 
teoría —que resulta cada vez más inadecuada para explicar las cri­
sis— como en sus recomendaciones de política económica ^ u e 
resultan cada vez más impotentes para ayudar a salir de la crisis-
explica de manera fundamental el retomo a ¡a ortodoxia que 
implica la contrarrevolución monetarista. 

LA CONTRARREVOLUCIÓN MONETARISTA 

En Inglaterra la contrarrevolución monetarista se desarrolla bajo el 
"thatcherismo " que ha consistido en la aplicación del credo friedma-
niano de contracción monetaria, de eliminación del Estado como 
agente económico y de liberalización del mercado bajo el viejo 
dogma de "dejar hacer, dejar pasar". 

El resultado ha sido claro: se lia provocado deliberadamente una 
Segunda Gran Depresión. El número de desempleados en 1981 es 
el mismo que el de la Primera Gran Depresión cincuenta años atrás 
(3 millones de obreros). Con esta política Inglaterra se ha converti­
do en el otro caso histórico de desindustrialización deliberada, pos­
terior al de Alemania en la posguerra. 

Tomando como indicador el producto industrial de Inglaterra 
observamos una correspondencia exacta entre el crecimiento in­
dustrial del periodo anterior al gobierno de Thatcher y una recesión 
que se inicia el tercer trimestre de 1979* (gráfica 1.3). La inflación 

* M a r p a r e l T h a t c h e r a s u m i ó o! i - a r g o d e P r i m e r a W i n i s l r a c " I n y i a t c r r a , e l 
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en lugar de ser atenuada se aceleró de 5.1% en 1 9 6 0 - 1 9 7 3 a 18.0% 
en 1 9 7 9 - 1 9 8 0 y finalmente el desempleo que en los sesenta había 
sido 2.9%, se agudizó en forma tal que en 1 9 8 0 fue de 7.6% de la 
fuerza de trabajo (ver cuadros 5 y 8 ) . 

La evidencia histórica no puede ser más clara, y apunta hacia 
una depresión deliberada del sistema productivo. Paradójicamente, 
esta política ha logrado su objetivo, el de la revaluación internacio­
nal de la libra esterlina. Al "dios" de la moneda se le ha inmolado 
la economía: 

"Hoy, frente a la crisis, el neoliberalismo juega la carta de la 
recesión y la austeridad. Su objetivo ya no es tanto el creci­
miento del producto bruto sino el de las ganancias en una 
producción que se estanca. En realidad se trata de una opera­
ción conservadora por excelencia. Ya no se apunta a la crea­
ción de nuevas riquezas sino a la redistribución de las riquezas 
ya existentes. La aparición de preocupaciones exclusivamente 
monetaristas corresponde a las exigencias de esta nueva lógi­
ca: sacrificar la economía para salvar la moneda. "'^ 

En Estados Unidos, centro dominante del capitalismo industrial, 
el credo ortodoxo ha dejado sentir también su influencia. Este 
credo, revisado y bajo el nuevo ropaje de la "economía de la ofer­
ta" consiste, en esencia, en ta rehabilitación de la antigua Ley de 
Say, y configura, bajo la reaganomía, un caso de "monetarismo 
bastardo". 

De acuerdo al monetarismo bastardo (como se verá en el capí­
tulo 4} el Estado es la causa de todos los males; la estanflación y el 
estancamiento en la productividad son el resultado del exceso de 
oferta monetaria, de impuestos y de regulaciones del mercado. En 
consecuencia, la receta que se prescribe para que Bastados Unidos 
recobre la grandeza y la posición hegemónica de los años cincuenta 
es muy simple: volver al liberalismo económico del "dejar hacer, 
dejar pasar" mediante la reducción de las tasas impositivas, la con­
tracción de la oferta monetaria, la eliminación de regulaciones de 
mercado, y el restablecimiento del patrón oro. 

Es importante, sin embargo, observar las diferencias entre el 
caso inglés y el norteamericano. Mientras que el thatcherismo, con 
todo realismo y crudeza, parte del principio de que la mejor tera­
pia a la inflación es la recesión y está dispuesta a pagar el costo 
político del ajuste, la reaganomía vende falsas promesas a su pue­
blo a través de la economía de la oferta, estableciendo que la infla­

ción se puede reducir al mismo tiempo que se aumenta la produc­
ción y el empleo. En otras palabras: 

"Las dos principales democracias de habla inglesa se encuen­
tran ahora en manos económicas conservadoras, pero las poli-
ticas y la postura pública de Margaret Thatcher en Gran Bre­
taña son muy diferentes de las de Ronald Reagan en Estados 
Unidos. La Primera Ministra amenaza a trabajadores, empre­
sarios y ciudadanos como una muestro autoritaria discipli­
nando una clase desordenada. No tendrán trabajos, utilidades 
o prosperidad mientras no acaben de inflar sus salarios y pre­
cios. Nuestro presidente promete desinfíación sin lágrimas, en 
verdad con prosperidad. Alienta a ¡os sindicatos y a los em­
presarios para que continúen con sus actividades como lo han 
hecho hasta ahora. Después de todo, la inflación es sólo culpa 
del gobierno y todo lo que a nosotros, ciudadanos, se nos 
pide, es aceptar las bondades fiscales y dejar de consentir a 
los pobres."^* 

El propio esquema de este monetarismo bastardo presenta con­
tradicciones inherentes, pues por una parte disminuye tas tasas de 
impuestos para aumentar la tasa neta de ganancias, y por otra, con­
trae el crédito, aumenta las tasas de interés, y lesiona así la tasa de 
ganancia. Estas políticas han llevado, ya desde el primer año de go­
bierno de Reagan no sólo a suscitar IEUS críticas de los economistas 
neokeynesianos sino también a acentuar la pérdida progresiva de 
confianza de la propia comunidad de Wall Street. Así, las contra­
dicciones y costos del monetarismo bastardo empiezan ya a evi­
denciarse (octubre de 1 9 8 1 ) : 

"Las pruebas de un deterioro en la economía estadounidense 
van en aumento: dos bajas consecutivas en la actividad eco­
nómica, en dos trimestres seguidos; la caída en la producción 
industrial en agosto y septiembre: el lento crecimiento del 
empleo, la acumulación de inventarios de las compañías con­
forme las ventas se debilitan, la erosión de las ganancias de 
las empresas [. . .] 

"Desde el término de la Segunda Guerra Mundial, esta se­
ria la octava recesión. Sin embargo, tiene un significado espe-
ci<U. Es la primera prueba real de una teoría de control eco­
nómico —llamada economía de la oferta— y el compromiso 
del Presidente a ella f. . . ] 



"Si esta recesión fuera simplemente una más de las rece­
siones de posguerra, en la que el gobierno estuviera prepa­
rado para desenfundar el arsenal usual de armas keynesianas, 
probablemente el problema no sena grave; y además es pro­
bable que ni siquiera hubiera ocurrido [. . .] 

"Sin embargo, ante las indicaciones de que el banco central 
se aferrará a su estrategia de altas tasas de interés, y con la 
pronunciada aversión de la administración hacia los gastos 
públicos, algunos economistas predicen que lo que está empe­
zando como una baja suave, podría convertirse en un derra-
pamiento dramático* (...) 

"Sin embargo, la pregunta para la gente de Reagan es si, en 
respuesta al problema político del desempleo, ellos tendrán 
que pagar un homenaje a Keynes al retractarse de algunas de 
sus reducciones a los impuestos, permitiendo que el pretU' 
puesto crezca. O presionarán a favor de más cortes en los im­
puestos, en un esfuerzo por reivindicar las teorías, poco pro­
badas, de la economía de la oferta. 

A pesar de lo anterior, esta política de ajuste monetarista practi­
cada en Estados Unidos se esfnrime en el presente como receta al 
exterior en los diferentes foros internacionales, tanto financieros 
como de comercio y desarrollo. 

En la última reunión sobre "La crisis de la economía mundial y 
los problemas del desarrollo", llevada a cabo en el seno de la Con­
ferencia de la ONU sobre Comercio y Desarrollo (UNCTAD), Esta­
dos Unidos mostró claramente su oposición a cualquier administra­
ción global de la economía y r^amentación del mercado o estabi­
lización del comercio de productos básicos. También este país 
cuestionó la preocupación del informe (de la UNCTAD) acerca de 
la reprivatización del sistema monetario y financiero internacional 
y criticó a la UNCTAD por sus persistentes ataques contra las em­
presas transnacionales y la economía del mercado. Además, res­
ponsabilizó al Tercer Mundo por la crisis de su desarrollo, atribu­
yéndolo a fracasos o errores en el manejo de sus economías y sos­
teniendo que ta creciente pobreza se debe a un crecimiento demo­
gráfico descontrolado." 

En el otro foro, ta XXXVI Reunión Anual del Fondo Monetario 
Internacional y del Banco Mundial (septiembre de 1981), ta dele-

* E s t o «s, de u n a reces ión a una d e p r e s i ó n , pero c o m o d i j o S a m u e l s o n , ' ^ a 
d i f e r e n c i a d e la G r a n D e p r e s i ó n , ésta es p r o v o c a d a d e l i b e r a d a m e n t e por e l 
gobierno norteunericuio. 

gación norteamericana declaró —entre otros puntos— que. 

* está en contra de ta ayuda gubernamental a países en desa­
rrollo, ta cual debe sustuirse por inversiones privadas direc­
tas y créfütos. 

• está en contra de los créditos en condiciones especiales a los 
países del Tercer Mundo, pues considera que el FMI svbsidia 
en forma indebida tos déficit externos de estos países. 

• los países del Tercer Mundo detwn eliminar todos los obstácu­
los —económicos, políticos y sociales— para el florecimiento 
de la inversión privada transnacional. 

La contrarrevolución monetarista no sólo se ha dejado sentir en 
las economías nacionales de dos grandes centros industriales (Esta­
dos Unidos, Gran Bretaña) y en ta propia polític:: exterior de los 
Estados Unidos, sino que ya ha dado sus pasos para imponerse a 
nivel mundial. 

En la reciente reunión Cumbre de Ottawa, de tos siete grandes 
países industrializados (Estados Unidos, Gran Bretaña, Francia, 
Italia, Alemania Occidental, Canadá y Japón) se propone unafran 
respuesta a la crisis del capitalismo industrial: el monetarismo. £1 
propósito de la Reunión era buscar medidas comunes para salir de 
la crisis y revitalizar sus economías. Allí el credo monetarista dejó 
sentir su influencia, principalmente a través de Bastados Unidos y 
Gran Bretaña. 

Las conclusiones de los siete países sobre la situación de ta eco­
nomía mundial, el comercio y tas relaciones con el Sur indican 
simplemente que no existe voluntad poh'tica en el Norte para acep­
tar los costos de los ajustes necesarios para revitalizar la economía 
mundial y favorecer el desarrollo del Sur. En el comunicado oficial 
de Ottawa se asentó que: 

"El desafío primordial que lanzamos en esta reunión es la ne­
cesidad de revitalizar las economías de las democracias indus­
trializadas [. . .] 

"La prioridad suprema debe ser la lucha por bajar la infla­
ción y reducir el desempleo [. . . ] 

"En la mayoría de los países necesitamos reducir el endeu­
damiento público [. ..] 

"Debemos también reconocer el papel que juega el merca­
do en nuestras econom ias [. . . ] 

"Consideramos el crecimiento monetario bajo y estable 



como ¡o esencial para reducir la inflación, a ¡o que deben con­
tribuir las tasas de interés y se verá con buenos ojos el hecho 
de que permanezcan altas en donde los temores de inflación 
sigan fuertes. " 

Como puede observarse, a través de la teoría y práctica del 
credo ortodoxo, el ajuste monetarista es la vía para revitalizar al 
capitalismo industrial; esto es, a través de la contracción moneta­
ria y fiscal de la actividad económica, amparados en el lema ¡vol­
vamos al taissez fairel con todas sus consecuencias políticas: al 
desván el Estado y las recomendaciones keynesianas. 

En relación con el comercio mundial, los siete países declararon: 

"Reafirmamos nuestro fuerte compromiso por mantener po­
líticas liberales en el comercio y la operación efectiva de un 
sistema comercial multilateral abierto tal y como lo estipula 
el GATT[...\ 

"Instrumentaremos los acuerdos alcanzados en ¡as negocia­
ciones multilaterales de comercio e invitaremos a otrospaíses, 
en especial a los países eri desarrollo, para que se unan a estos 
acuerdos comerciales mutuamente benéficos [. . .] 

"Damos la bienvenida a la nueva iniciativa representada en 
la propuesta del grupo consultivo de los Dieciocho, para que 
las partes contratantes del GATT se reúnan a nivel ministerial 
durante 1982. Asimismo, la propuesta de los países de la 
OECD para examinar los renglones comerciales (...)" 

Parece que estos países tampoco están dispuestos a aceptar la sa­
lida al proteccionismo a través de un adecuado proceso de restruc­
turación industrial sino a través de las propias mecánicas neopro-
teccionistas del nuevo GATT. 

Por último, sobre las relaciones con los países del Sur se señaló 
que: 

"Apoyamos ia estabilidad, la independencia y/o almeamtento 
genuino de ¡os países en desarrollo y reafirmamos nuestro 
compromiso de cooperar con eUos, inspirados por el interés, 
respeto y beneficio mutuos, reconociendo la realidad de nues­
tra independencia [. .. ] 

"Participaremos activamente en la conferencia de las Na­
ciones Unidas con los países menos desarrollados (...) 

"El flujo de capital privado será impulsado en la medida 
en que ¡os países en desarrollo proporcionen las garantías de 
protección y seguridad a la inversión [. . .\ 

"La Unión Soviética y sus compañeros, cuya contribución 
es débil, deberían de dar una asistencia al mayor desarrollo 
y tomar una parte más activa en las exportaciones de los 
países en desarrollo, respetando su independencia y no alinea­
miento [. . .] 

"Llamamos a los países exportadores de petróleo con su­
perávit para que dirijan un esfuerzo apreciable a financiar el 
desarrollo de los países en desarrollo no petrolero |. . . | " 

Así se pone en evidencia la falta de voluntad política del Norte 
para coadyuvar a la solución del problema del Sur. La estrategia es 
sólo trasladar la responsabilidad de la cooperación internacional a 
tres grupos: transnacionales, Unión Soviética y países superavita­
rios de la OPEP; el Norte hará lo suyo propio "participando activa­
mente" en la Conferencia de Naciones Unidas sobre los países me­
nos desarrollados. 

En la declaración conjunta de la Reunión de Ottawa se puede 
observar que los países del norte no están dispuestos a pagar el 
costo del ajuste, ni tienen un interés genuino en resolver los pro­
blemas que aquejan a la economía internacional. Antes bien, pre­
tenden resolver sus problemas económicos internos por ta puerta 
falsa del monetarismo y el neoproteccionismo. Esta vía es la de 
más funestas consecuencias para los países en desarrollo en vista 
de que es una negación rotunda a las posibilidades de financiar y 
promover su crecimiento, comercio e industrialización. 

Así, la filtración de la teoría y práctica monetarista ha venido a 
configurar una verdadera contrarrevolución monetarista cuyas raí­
ces se remontan al liberalismo del siglo xvm. Esta filosofía prego­
naba la libertad económica de la empresa y el libre mercado como 
"Ley" natural. En aquellos días, junto con lo anterior, la libertad 
política fue vigorosamente defendida. 

Hoy, en las naciones industrializadas el credo monetarista ha ve­
nido acompañado de un endurecimiento progresivo en las condi­
ciones políticas. En el Comunicado Oficial de la Reunión de Otta­
wa se enfatizó que: 

"Debemos involucrar a nuestros pueblos en una mayor apre­
ciación de la necesidad de cambio: cambio en las expectativas 
respecto al crecimiento y los ingresos, cambio en la adminis-



tración y en ias relaciones y prácticas laborales |. , , |" 

Lo que equivale a decir: se terminaron los buenos tiempos, los 
pueblos deben renunciar a lo que el "Estado benefactor" les con­
siguió. Empero, esta renuncia no puede ser ni voluntaria ni bien 
aceptada, de ahí que ya se hayan manifestado el conflicto político 
y la dureza del Estado, como en el caso de Gran Bretaña. 

Para entender la esencia y la dimensión correctas de la crisis ac­
tual del capitalismo hay que ir al origen de la crisis en las ideas; 
esto es al neo-keynesianismo como paradigma dominante y a la co­
rriente monetarista que intenta erigirse en el nuevo paradigma de 
la economía del mercado, tanto a nivel de la economía internacio­
nal, como de los países industrializados y en desarrollo. De aquí 
que, para la comprensión del funcionamiento teórico, de política 
económica e ideologia del monetarismo que da origen al neolibe­
ralismo de hoy, sea necesario ir a sus raíces en un proceso de re­
trospectiva histórica. 
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EL PROGRAMA IDEOLOGICO DEL NEOLIBERALISMO: 

DE LA CONTRARREFORMA ECONOMICA 
A LA CONTRARREFORMA POLITICA 

Las posiciones del movimiento del libre cambio se baaan 
sobre un error teórico cuyo origen práctico no es difícil 
identificar, pues reside en la distinción entre sociedad polí­
tica y sociedad civil 
nómtca es propia de 

.\Se afirma así que la actividad eco-
¡a sociedad civil y que el Estado no debe 

intervenir en su reglamentación. Pero como en la realidad 
efectiva, sociedad civil y Estado se identifican, es necesario 
convenir qua el l i b e r a l i s m o es t a m b i é r i u n a " r e g l a m e n t a ­
c i ó n " d e c a r á c t e r e s t a t a l , i n t r o d u c i d a y m a n t e n i d a p o r v f a 
1ек1я1"Ч"в y c o e r c i t i v a . £ s u n acto de voluntad consistente 
de los propios fines y no la expresión espontánea, automáti­
ca, del hecho económico. E l l i b e r a l i s m o , p o r l o t a n t o , ea u n 
p r o g r a m a p o l i ' t i c o destinado a cambiar, en la medida en que 
triunfa, al personal dirigente de un Estado y al programa 
económico del mismo Estado, o sea o cambiar la distribU' 
ción de la renta nacional. 

A n t o n i o G r a m s c i » 

La relación entre libertad política y libertad económica no 
es tan íntima como pretenden algunos defensores del capi­
talismo. Por otra parte, es suficientemente real y de no poca 
importancia. 

Así pues, s e n c i l l a m e n t e n o es v e r d a d q u e ia e c o n o m í a d e 
m e r c a d o g e n e r e — c o m o p o r p a r t e n o g É n e s i s — u n s i s t e m a d e 
l i b e r t a d p o l f t i c a en que el individuo tenga derechos contra 
el цоЫегпо asi como en el gobierno. Los fisiócratas del siglo 
XVIII que inventaron el lema l a i s s e z - f a i r e , l a t a a e z - p a u e i , 
eran, ellos mismos, partidarios de la monarquía absoluta. Y 
en n u e s t r a p r o p i a é p o c a t e n e m o E m u c h o s e j e m p l o s d e n a ­
c i o n e s q u e c o m b i n a n l os r e g í m e n e s p o l í t i c o s a u t o r i t a r i o s 
c o n е с о п о т Г в в q u e s o n p r e d o m i n a n t e m e n t e de m e r c a d o , 

I r v i n g K r i s t o l * * 

* La político y el estado moderno. P r e m i a E d i t o r a d e L i b r o s , S . A . i M í x i * 
с о : 1 9 8 0 , p . 7 , 

* * " E l s o c i a l i s m o c o m o m a g i a p o l A i c a " . e n Facetas, V o l . 1 2 ; N u m . 1 , W a s h 
i n g l o n , D . C : 1 9 7 9 , p . 1 7 . 

INTRODUCCIÓN 

Ciertamente está en crisis el paradigma keynesiano, que representó 
una revolución en el pensamiento económico y, en la práctica, una 
profunda reforma que revitalizó y reactivó al capitalismo atenaza­
do por la Gran Depresión. El estructuralismo cepalino, que promo­
vió y encauzó la industrialización sustitutiva en América Latina, es 
ya, desde hace tiempo una rebelión interrumpida. Empero, ello 
no significa que el monetarismo deba sustituir a estas concepciones 
teórico-prácticas. Y no tanto porque las teorías y las prácticas key­
nesianas y del estructuralismo cepalino no puedan o no deban ser 
relevadas, cuanto porque lo que la contrarrevolución monetarista 
pretende desmantelar la estructura principal de la intervención es­
tatal; es decir, el método keynesiano de política económica que 
vino 3 demitificar al postulado de la "mano invisible" como regu­
ladora del mercado.' 

Pero no solamente eso. Sostendremos que la réplica monetarista 
va más allá de su enfrentamiento teórico con la revolución keynesia­
na y sus consecuencias económicas: aspira a conculcar, en una pri­
mera parte de su pioceso de implantación, y después a socavar y 
abolir, en su etapa final, las conquistas políticas dura y largamente 
alcanzadas dentro del esquema de la democracia social y del capita­
lismo de economía mixta donde éste, con todas sus limitaciones 
y sus criticas,^ es también un avance que no ha sido llevado hasta 
sus últimas consecuencias históricas ni en el ámbito de la teoría ní 
en el de la práctica. 

La conírarreiio/ución monetarista —en cuanto versión contem­
poránea de la teoría cuantitativa de la ley de Say y de la vieja doc­
trina del laissez-faire, laissez-passer y su consecuente práctica eco­
nómica— no solamente es, en los términos expuestos, una contra­
rrevolución científica y una contrarreforma económica sino también 
y peculiarmente, una contrarreforma política antidemocrática. 



En los capítulos anteriores hemos dado cuenta y razón de aqué­
llas; en éste intentaremos develar el programa ideológico del mo­
netarismo de libre mercado y fundamentar el costo poh'tico que 
significa implantarlo. 

LA "TEORIA" POLITICA DEL NEOLIBERALISMO: 
LA ESCUELA DEL "PUBLIC CHOICE" (ELECCIÓN PUBLICA) 

La contrarrevolución monetarista o neoliberalismo, tal como la 
hemos enfocado y desarrollado, no circunscribe su teoría, pensa­
miento e ideología al campo monetario y económico sino que 
trascendiéndolos, actualmente abarca tres vertientes adicionales 
que le sirven de complemento en los aspectos político, social y 
jurídico. 

En lo político el movimiento de estudios de elección pública., 
más conocido como Public Choice. 
En lo social, las teorías del capital humano,* 
En lo jurídico el movimiento de ¡os derechos de propiedad. ** 

Hacer una descripción detallada de cada una de estas vertientes 
excede los propósitos de nuestro análisis. Sin embargo, conviene 
señalar que la escuela de elección pública pretende aplicar los ins­
trumentos y metodología económicos al análisis de los fenómenos 
políticos: 

* C o m p r e n d e n u n a aran v a r i e d a d d e teo r i ' a s q u e e x t i e n d e n e\ p a r a d i g m a d e l 
homo oeconomicus a c u e s t i o n e s soc i a l es m á s c o m p l e j a s q u e e l s i m p l e 
c o n s u m o o la p r o d u c c i ó n d e u n b i e n . L a o b r a más s o b r e s a l i e n t e d e esta 
e s c u e l a d e p e n s a m i e n t o es Human Capital: a theoretical and empirical 
analyiis [ C a p i t a l h u m a n o : u n aná l i s i s t e ó r i c o y e m p i ' r i c o ] d e G a r y B e c k e r 
p r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d d e C h i c a g o . E n c o n j u n t o , se i n t e n t a c o n s ­
t i t u i r e n e l l a e l f u n d a m e n t o de u n a " n u e v a s o c i o l o g í a r a c i o n a l " y es la 
e x t e n s i ó n d e l p a r a d i g m a n e o l i b e r a l a esta r a m a d e las c i e n c i a s s o c i a l e s . 

* * S o b r e es ta t e o r í a , p a r a q u e h a y a t r a n s a c c i o n e s n o r m a l e s e n e l m e r c a d o es 
i m p r e s c i n d i b l e q u e las p a r t e s p o s e a n u n d e r e c h o d e p r o p i e d a d p r e c i s o 
s o b r e e l o b j e t o d e l a t r a n s a c c i ó n . D e esta f o r m a p o n e n d e r e l i e v e e l c s r í c -
t e r b e n é f i c o d e l a p r o p i e d a d p a r a e l c o n j u n t o d e La s o c i e d a d . A d e m a s se 
j u s t i f i c a e l s u r g i m i e n t o h i s t ó r i c o t a n t o d e l o s d e r e c h o s d e p r o p i e d a d c o m o 
d e l E s t a d o , c u y o p a p e l p r i m o r d i a l es c u s t o d i a r esos d e r e c h o s y a s e g u r a r e l 
c u m p l i m i e n t o d e las o b l i g a c i o n e s p a c t a d a s e n t r e i n d i v i d u o s . E l o r i g e n d e 
l os d e r e c h o s d e l a p r o p i e d a d se e s t u d i a e n e l a r t T c u l o d e R o n a l d Case ( h o y 
p r o f e s o r d e e c o n o m í a e n l u E s c u e l a d e D e r e c h o d e la U n i v e r s i d a d d e C h i c a ­
g o ) The Nature of the Firm ( L a n a t u r a l e z a d e l a « m p r e s a . 1 9 3 7 ] . P e r o s ó l o 
h a s t a l a d é c a d a d e 1 9 6 0 , b a j o e l i m p u l s o d e R o n a l d M c K e a n y W a r r e n N u t ­
t e r , a d q u i r i ó f u e r z a e s t a c o n c e p c i ó n . ^ 

"La escuela del Public Choice es un movimiento científico 
cuyos orígeneí, al igual que los del capital humano o los de la 
teoría de los derechos de propiedad, se remontan a los esfuer­
zos realizados en los años cincuenta para ampliar la aplica­
ción de la metodología económica de mercado al terreno de 
tas upcioncs no mercantiles. A caballo entre la investigación 
económica (utilización de los modelos econométricos), la 
ciencia política (estudio comparado de los sistemas de voto), 
¡a sociologia (examen de la lógica del comportamiento) y la 
reflexion filosófica (investigación sobre los fundamentos lógi­
cos del concepto de libertad), el Public Choice es un buen 
ejemplo de la euolución reciente de la teoria económica hacia 
terrenos que hasta ahora le eran ajenos".'' 

En cierto modo este movimiento pretende ser una respuesta a la 
crítica ya tradicional sobre las imperfecciones de! mercado, situa­
ción que dio origen a la economía mixta, y a la participación del 
Estado como corrector de las imperfecciones de mercado y coope­
rador para que los recursos de la sociedad se utilicen de la manera 
más eficaz y eficiente posible desde un punto de vista colectivo. 

En respuesta, la ^ u e l a del Public Choice postula que si el mer­
cado es un mecanismo de asignación de recursos bastante imper­
fecto, el Estado tampoco está exento de imperfecciones. Se estu­
dia éste como un mecanismo cuyos diferentes en^anajes se des­
componen de la misma forma en que los economistas neoclásicos 
han disectado desde hace bastante tiempo todos los aspectos del 
funcionamiento de los mercados privados: 

"Lo que queremos —explica James Buchanan en un prólogo 
donde define el campo de las investigaciones del movimiento 
que anima— es aplicar al Estado y a todos los engranajes de la 
economía pública exactamente las mismas técnicas que se 
utilizan desde hace 40 años para analizar los defectos y 
deficiencias de la economía de mercado. El Public Choice no 
es más qw el esfuerzo para formular una teoría general de la 
economía pública que permita en el campo de las eleccionef 
colectivas lo que se realiza desde hace tiempo a nivel de la mi-
croeconomía de mercado. Se trata de comparar la teoría de 
la producción y del intercambio de bienes o servicios mercan­
tiles con una teoría equivalente y, en la medida de lo posible 
compatible, del funcionamiento de los mercados políticos".^ 



La solución burocrática, afirma esta escuela, es siempre menos 
eficaz que la solución de mercado, y concluye que el Estado recau­
da más recursos de la sociedad qUe los que le entrega, En otras pa­
labras, esta escuela representa un caso abierto de economicismo 
metodológico, pues no es científicamente concebible que se le 
demande a la teoría neoclásica de mercado el estudio de los pro­
blemas políticos del mundo contemporáneo, justo ahora que dicho 
paradigma no puede hacer frente a sus propios problemas econó­
micos. 

Se intenta hacer pasar el monetarismo como un simple producto 
del análisis de la economía positivia {que postula que el problema 
central en un capitalismo de libre mercado es la inflación y que su 
solución es muy sencilla: la oferta monetaria debe crecer a una 
tasa constante). Sin embargo, resulta evidente que en realidad se 
encubre todo un programa ideológico-político basado en el libe­
ralismo económico clásico del laissez-faire y en la extensión gra­
tuita del argumento de la libertad económica al de la libertad polí­
tica. Se produce así un ataque abierto y de frente-contra la inter­
vención estatal y todas las conquistas sociales alcanzadas por el 
Estado benefactor que surge de la revolución keynesiana. En el 
caso de los países del Cono Sur, se llega todavía más lejos al abolir 
la libertad política, en nombre de la libertad de mercado, para 
justificar y legitimar el autoritarismo y la represión de los regíme­
nes militares. 

La contraneolución monetarista es una "sublevación conser­
vadora". Desafía al mundo con la audacia de su "revolución" 
de regreso a fin de dar marcha atrás en lo que parecía irrever­
sible en el sistema capitalista contemporáneo: la participación en 
la economía del Estado keynesiano y el desarrollo de la democra­
cia. Así, el pensamiento económico de Friedman junto con cl de 
Buchanan y Tullock, a través de la escuela del Public Choice, se 
conjugan para configurar el nuevo liberalismo como un proceso con­
trarrevolucionario no sólo en el orden económico sino también en 
el político. 

La tesis segiín la cual el capitalismo de libre mercado conduce 
por sí mismo a la democracia y la participación del Estado en la 
economía al totalitarismo, tiene su origen en la obra clásica de Frie­
derich von Hayek, The Road to Serfdom [Camino de Servidumbrel 
publicada en los primeros años de la década de 1940. En la actua­
lidad el principal exponente de esta tesis es, sin duda alguna, Milton 
Friedman, especialmente en Capitalismo y libertad y en Libertad 
de Elegir (hacia un nuevo liberalismo económico). En estos libros 

Friedman expone con toda claridad y con una honestidad aterra­
dora el programa y los principios ideológicos de lo que podría lla­
marse el Manifiesto Monetarista o Proyecto de constitución del 
neoliberalismo. Las tesis se basasn tanto en la concepción econó­
mica del monetarismo como en la concepción política, social y 
jurídica de las otras vertientes neoliberales apenas enunciadas. 

A continuación, se exponen los pronunciamientos de Milton 
Friedman en sus dos obras mencionadas. 

EL "MANIFIESTO MONETARISTA" 

El enfoque constitucional: del mercado económico 
al mercado político. 

"Libertad de elegir (Hacia un nuevo liberalismo económi­
co) trata el sistema político de un modo simétrico al econó­
mico, limbos se consideran mercados en los que el resultado 
se determina a través de la interacción de personas que persi­
guen sus propios intereses individuales en vez de los objetivos 
sociales que los participantes juzgan ventajoso enunciar (...] 
Los lectores de Capitalismo y libertad encontrarán en este 
texto un desarrollo más completo de la filosofía que impreg­
na ambas obras [.. .] así como una nueva aproximación a la 
ciencia política debida principalmente a los economistas An­
tony Downs, James M. Buchanan, Gordon Tullock, George J. 
Stigler y Gary S. Becker. Ellos, junto con muchos otros, han 
venido realizando un trabajo importante en el campo del análi­
sis económico de la ciencia política, y su influencia se deja 
sentir en este libro."* 

Sobre la libertad económica y la libertad política^ 

"Es muy conveniente tener una etiqueta para el punto de vis­
ta político y económico elaborado en este libro. La etiqueta 
justa y apropiada es liberalismo. 

I- . .] ía organización del grueso de la actividad económica me­
diante la empresa privada que funciona en un mercado Ubre, 
como sistema de libertad económica y como condición nece­
saria para la libertad política. 

* T r a n s c r i b i m o s d i r e c t a m e n t e las r i l a s d e M i l t o n F r i e d m a n e n m a r c a d a s e n 
s u b t í t u l o s ; e l s u b r a y a d o es m í o . 



¡. . . I /а libertad en las organizaciones económicas es ensiuna 
parte de libertad en términos generales, así que la libertad 
económica es un fin en sí mismo. 

{. . .] la libertad política llego con el mercado libre y el desa­
rrollo de las instituciones capitalistas. 

¡. . . I consideramos primero el mercado, como componente 
directo de la libertad, y luego la relación indirecta entre las or­
ganizaciones de mercado y la libertad política. 

"Sólo hay dos maneras de coordinar ¡as actividades económi­
cas de millones de personas. Una es la dirección central, que 
implica el uso de ¡a fuerza (la técnica del ejército y de¡ Estado 
totalitario moderno). La otra es la cooperación uoluntaria de 
los individuos (la técnica de¡ mercado). 

"La posibilidad de coordinación mediante la cooperación vo­
luntaria se basa en la proposición elemental de que en una 
transacción económica ambas partes se benefician, con tal 
que la transacción sea voluntaria e informada bilateralmente. 

"El modelo que funciona en una sociedad, organizada sobre la 
base del intercambio voluntario, es una economía de inter­
cambio con libre empresa privada (lo que hemos venido Hu­
mando el capitalismo competitivo!. 

"Mientras se mantenga la libertad efectiva de intercambio, la 
característica central de la actividad económica con la organi­
zación de mercado, es que impide que (en la mayoría de ¡as 
actividades) las personas interfieran unas con otras. El consu­
midor está protegido contra la fuerza de uno de los vendedo­
res con los que puede tratar. El vendedor está protegido con­
tra la fuerza de un consumidor, porque hay otros consumido­
res a los que se puede vender. El empleado está protegido 
contra ¡a fuerza del patrón, porque puede trabajar para otros 
patrones, etc. Y el mercado hace esta labor sin necesidad 
de tener una autoridad centralizada. 

"Por otra parte, ¡a gran ventaja del mercado es que permite 
una amplia diversidad. Es, en términos políticos, un sistema 
de representación proporcional. Todo hombre puede (por así 

decirlo) votar por el color de corbata que le guste, y obtener­
la; no tiene que ver qué color le gusta a la mayoría y some­
terse a ella, si es que él está en la minoría [. . . i A este aspecto 
del mercado es al que nos referimos cuando decimos que el 
mercado trae la libertad económica \ . . .]La libertad política 
significa que ningún hombre ejerce la fuerza sobre el resto de 
los hombres [, . . | Al hacer que la autoridad política pierda el 
control de la actividad económica, el mercado elimina esta 
fuente de poder coercitivo. Hace que la fuerza económica 
actúe de contención del poder político, y no de refuerzo. 

"Para que la defensa del capitalismo tenga algún significado, 
sus proponentes deben poder financiar su causa [. . .] Enla so­
ciedad capitalista, lo único que hace falta es convencer a unas 
cuantas personas adineradas para que den fondos para lanzar 
una idea, por extraña que sea, y siempre hay personas así 
(muchos foccs independientes de financiamiento). " 

Sobre la distribución del ingreso: salarios, precios, utilidades^ 

"El principio ético que directamente justificaría la distribu­
ción de la renta en una sociedad libre de mercado es el si­
guiente: A cada uno, según lo que el y los instrumentos que 
él posee producen.* 

"Habiendo competencia entre patronos y empleados, no pa­
rece haber razón para que ¡os patronos no puedan ofrecer Ubre-
mente a los empleados las condiciones que les parezcan. 

"La distribución de la renta es aitn uno de los campos en que 
el Estado ha causado más daño con algunas de sus medidas, 
de lo que ha podido compensar con otras. 

\. . .]el impuesto sobre la rentacon una escali tan ascendente 
es un serio impedimento al uso eficiente de nuestros recursos. 

"Los controles de precios, tanto si son voluntarios como im­
puestos por ley, sise cumplen eficazmente, üevarán fina¡men-
te a la destrucción dei sistema de libre empresa y a sustituirla 

En c o n t r a p o i i j c i ó i i a U m á x i m a m a r x i s L a : a c a d a u n o s e g ú n s u n e c e s i d a d , 

a c a d a u n o s e g ú n su c a p a c i d a d . 



por un sistema controlado centralmente. Y no serviría ni para 
impedir la inflación. La historia parece demostrar que lo que 
determina el nivel de precios y salarios es la cantidad de dine-
ro en el sistema, y no la codicia de los empresarios o de los 
obreros. 

"Me refiero a la idea de que tas empresas debieran contribuir 
al mantenimiento de tas organizaciones de caridad y de las 
universidades. Este tipo de donaciones, por parte dc las em­
presas, constituye un uso inapropiado de sus fondos, en una 
sociedad de libre empresa. La mejor solución sería la elimina­
ción del impuesto sobre la empresa. 

"En una sociedad de mercado la función operativa del pago 
de acuerdo con la producción no es esencialmente distributi­
va sino asignativa. Por tanto, es necesario que el pago se reali­
ce de acuerdo con la producción para que los recursos se 
utilicen de la forma más eficaz. 

"En un mercado, la principal función instrumental de la dis­
tribución según lo producido, es el conseguir la asignación de 
recursos sin te fuerza. 

"El igualitario también adoptará la misma actitud, pero que-
rrá ir aún más allá. Querrá quitarles a unos para dárselo a 
otros, no como medio más eficaz mediante el cual "algunos " 
pueden conseguir el objetivo que se proponen, sino sobre la 
base de la justicia. En este punto, la igualdad entra en grave 
conflicto con la libertad; hay que elegir. No puede uno ser 
al mismo tiemoo ipualifarin, en este sentido, y liberal." 

Sobte los monopolios^ 

"Los problemas más difíciles son quizá los que surgen con cl 
monopolio (que coarta la libertad efectiva, al negar al indi­
viduo toda alternativa a un intercambio concreto). 

"Cuando las condiciones técnicas hacen que el rnonopulio 
sea el resultado natural de las fuerzas competitivas del mercado, 
sólo hay tres posibilidades: el monopolio privado, el mo­
nopolio público o la regulación pública. Las tres son malas, 
pero hay que escoger entre ellas. Henry Simons, al obser­
var la regulación pública del monopolio en Estados Unidos, 

^ encontró resultados tan poco agradables que llegó a la con­
clusión de que el monopolio público sería un mal menor. 
Walter Eucken, famoso liberal alemán, al estudiar el monopo­
lio público de los ferrocarriles en Alemania, halló unos resul­
tados tan desagradables que llegó a la conclusión de que la 
regulación pública sería un mal menor. Yo [Milton Friedman], 
habiendo estudiado ambos, tengo que concluir, a desgana, 
que el monopolio privado puede ser el menor de los males. 

"La medida más importante y eficaz para reducir el poder 
monopolista, sería una vasta reforma de la legislación imposi­
tiva. Habría que suprimir el impuesto a la empresa. " 

Sobre el bienestar social"* 

"En realidad, si tas leyes de salario mínimo tienen algún efec­
to, éste será el ae aumentar la pobreza. 

"El programa de seguridad social (seguro de vejez y de sobre­
vivientes), implica una invasión en gran escala en la vida per­
sonal de una gran proporción del país, sin que haya ninguna 
justificación persuasiva, al menos que yo pueda ver, no sola­
mente de acuerdo con los principios liberales, sino de acuerdo 
con ningún otro. " 

Sobre el comercio internacional" 

"Los controles sobre el comercio exterior se extienden al co­
mercio interior. Se entrelazan en todos los aspectos de la ac­
tividad económica. Estos controles han sido defeudidos a 
menudo, en pnrticular por los países menos desarrollados, por 
considerarlos muy importantes para ta consecución de su 
desarrollo y progreso [. . .] [sin embargo] la libertad de comer­
cio interior y exterior es el mejor medio que tiene un país 
pobre para promover el bienestar de sus ciudadanos." 

Sobre las políticas monetaria y fiscal'^ 

"En la actualidad la mejor medida consistiría en exigir a las 
autoridades monetarias que mantuvieran la tasa de crecimien­
to porcentual de la base monetaria dentro de un intervalo 
determinado [. . .] Una versión podría ser: El Congreso deberá 



tener poder para autorizar la emisión de obligaciones por par­
te del Estado sin devengar interés cn la forma de dinero y 
moneda o asientos contables, con tal que la cantidad total 
de dólares aumente en no más de un cinco por ciento cada 
año y no menos de un tres por ciento. 

[. , . 1 Si se aprobara ¡a enmienda anterior y se respetara estric­
tamente, se acabaría con la inflación y aseguraría un nivel de 
precios relativamente estable.* 

De los sindicatos poderosos''* 

[. . . 1 /a habilidad de éstos para aumentar los salarios de algu­
nos trabajadores no significa que ¡a sindicación universal pue­
da elevar los salarios de todos los trabajadores. Por el contra­
rio —y ésta es una fuente muy importante de equívocos—, los 
beneficios que los sindicatos poderosos obtienen para sus 
miembros, se consiguen principalmente a expensas de otros 
trabajadores. 

"Los dirigentes sindicales hablan siempre de conseguir sala­
rios más altos a expensas de los beneficios. Esto es imposible: 
simplemente éstos no son suficientemente grandes. 

"Una sindicación general [. . . \ podría significar salarios más al­
tos para las personas que obtienen un empleo junto con una 
cifra mayor de desempho. " 

Sobre la intervención del estado'^ 

"El primer [principio general] es que la esfera del Estado ha 
de ser limitado. Su función principal ha de ser el proteger 
nuestra libertad [. , .] hacer cumplir los contratos privados, 
fomentar los mercados competitivos. 

"Basándonos esencialmente en la cooperación voluntaria y en 
la empresa privada lanto para las actividades económicas co-
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mo para las de otra especie, podemos asegurar que el sector 
privado ejercerá un control sobre los poderes del sector gu­
bernamental [. . .] El segundo principio general es que el poder 
del Estado deoe estar disperso. 

"Claro que la existencia de un mercado libre no elimina la ne­
cesidad de tener un gobierno. Al contrario, cl •gobierno es 
necesario tanto en su función de foro para determinar las re­
glas del juego, como en su función de arbitro para interpretar 
y hacer cumplir las reglas establecidas. 

"Al hacer que la autoridad política pierda el control de la ac­
tividad económica, el mercado elimina esta fuente de poder 
coercitivo. Hace que la fuerza económica actúe de conten­
ción del poder político, y no de refuerzo. 

"Lo que necesitamos urgentemente, tanto para la estabilidad 
económica como para el crecimiento, es una reducción de la 
intervención ¿stulal y no un aumento. 

"La necesidad de tener un Estado que cumpla estas funciones 
surge debido a que la libertad absoluta es imposible. Por muy 
atractiva que sea la anarquía, como filosofía, no es factible 
en un mundo de hombres imperfectos. 

"La función del Estado {. . .] consiste en hacer algo que el 
mercado por sí solo no puede hacer: determinar, arbitrar y 
hacer cumplir las reglas del juego. 

"Para tener una idea del papel que un liberal concedería al 
Estado puede que sea útil dar simplemente una lista de algu­
nas de las actividades que actualmente realiza el gobierno [. . . ] 
y que, en mi opinión, no tienen justificación válida de acuer­
do con los principios enumerados anteriormente: 

— Programa para mantener un precio de paridad en la agricul­
tura. 
— Aranceles sobre las importaciones, o restricciones a las ex­
portaciones. 
— Control estatal de la producción, como por ejemplo, me­
diante el programa agrícola o mediante el racionamiento en 
la producción de petróleo. 



— Et control de rentas (. . . ) o controles más o menos generales 
sobre precios y salarias, tal como los que se impusieron du­
rante la segunda guerra mundial. 
— Salarios ininimos legales, o precios máximos, tal como cl 
máximo legal de cero, que se les permite pagar a los bancos 
comerciales por depósitos a ta vista, o el tipo de interés máxi­
mo que fija ta ley para tos depósitos de ahorros o a plazos. 
— La reglamentación detallada de industrias, tal como la re­
glamentación de los transportes [. . . ] Otro ejemplo es la regla­
mentación en detalle de la banca. 
— Las limitaciones que impone implícitamente a la libertad 

de expresión la Comisión Federal de Comunicaciones median­
te su control sobre la radio y televisión. 
— Los programas actuales de seguros sociales, especialmente 
los programas de vejez y retiro. 
— Las llamadas viviendas públicas, y toda la serie de sub­
sidios encaminados a fomentar la construcción residencial. 
— Los parques nacionales. 
— La prohibición legal de transportar el correo con finalidad 
de lucro. 
— Carreteras de pago, de propiedad y explotación pública, 
como hemos dicho anteriormente. " 

El modelo "ideal" de organización económica'* 

Las objeciones de Friedman respecto del papel del Estado se extien­
den a la mayoría de las naciones contemporáneas. Sin embargo, el 
autor encuentra un caso actual que representa el modelo ideal de 
organización económica para el neoliberalismo, esto es la colonia 
inglesa de Hong Kong: 

"En el mundo de. nuestros días, el gran Estado parece omni­
presente. Podemos preguntar si existen algunos ejemplos con­
temporáneos de sociedades que descansen principalmente en 
el intercambio voluntario por medio del mercado para orga­
nizar su actividad económica, y en las que el Estado, se limite 
a cumplir nuestros cuatro deberes. 
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y las c o m u n i c a c i o n e s y s u p e r v i s a l a m o n e d a . ' ^ 

'Puede que el mejor ejemplo sea Hong Kong [. . .} Es un 
poco irónico que Hong Kong, colonia de la Corona Británica, 
represente et ejemplo moderno de la libertad de mercado у 
det gobierno limitado. " 

Del "Manifiesto Monetarista" se infiere que los problemas de la 
sociedad no provienen de un exceso de capitalismo sino, por el 
contrario, de una insuficiencia de propiedad privada у del exceso 
de intervencionismo del Estado que ha degenerado en Leviatán. 

Si el Occidente está enfermo, nos dice Henri Lepage, "si tos 
ríos se convierten en cloacas y las ciudades llegan a ser inhabita­
bles, si la pobreza y la miseria persisten a pesar de ta elevación 
general del producto nacional y de los esfuerzos políticos en ta 
redistribución [.. .| todo ello no se debe a que nuestra sociedad es 
capitalista. A la invprsa, se debe a que nunca ha sido realmente ca­
pitalista, puesto que lo que se reprocha al capitalismo no provie­
ne de su naturaleza, de sus supuestas leyes, sino del hecho de que 
el Estado, traspasando sus límites naturales de acción, impide el 
funcionamiento eficaz de los mecanismos de saneamiento ligados 
al juego de la competencia".^* 

Desde este jusíiaturatismo económico, arreglado y adicionado 
por los significados de la ley de mercados de Say, la contrarrevolu­
ción monetarista rescata la vieja ortodoxia y, disfrazada con los 
harapos del monetarismo, pretende provocar una revolución al 
revés para legitimar el renacimiento del pensamiento y la política 
económica de la Escuela Clásica. 

Esta contrarrevolución monetarista ha salido del mundo de las 
ideas en los recintos académicos, y ya se encuentra en el mundo 
real avanzando a pasos agigantados tanto en países del centro 
como de América Latina. 

EL NEOLIBERALISMO EN LA PRACTICA: 
DE LA C O N T R A R R E V O L U C I Ó N ECONOMICA 
A LA C O N T R A R R E F O R M A POLITICA 

Los experimentos están en la escena económica y política de nues­
tro tiempo. Y en ella sus guionistas y apuntadores se desempeiian 
como el poder tras el trono alentando a los actores con la consigna: 
"todo el poder a la contrarrevolución monetarista". Sus embates al­
canzan incluso a países como Estados Unidos e Inglaterra que tie­
nen una larga tradición democrática, de muy difícil aunque no 
imposible cancleación. 



"En los Estados Unidos, ¡os dos profetas de la gran rebelión 
conservadora son, por supuesto, Howard Jarvis y el profesor 
Milton Friedman, ambos de California. El primero es un cru­
zado tallado a golpes de hacha, el segundo encarna magistral-
mente el papel de una fuerza moral e intelectual. En la estela 
de ambos nadan cardúmenes de peces menores: Paul Cann, el 
profesor Arthur Laffer, William Simon y el ex gobernador de 
New Hampshire, Meldrim Thompson, la señora Margaret 
Thatcher y Keith Joseph, en la Gran Bretaña, asi como tam­
bién, con un más acentuado carácter pragmático. Raymond 
Barre en Francia y a Menachein Begin, en Israel. Pero, además 
en los otros países industriales están surgiendo espíritus afi­
nes, reales o supuestos. 

Un caso extremo, aunque transparente, está representado por un 
nuevo movimiento ideológico en el escenario político estadouniden­
se, el movimiento libertario. Este "considera que la existencia del 
Estado es el mal supremo que hay que combatir | . . . | su objetivo es 
la desaparición del Estado pero dentro del marco de un sistema so­
cial en donde todas las funciones públicas serían privatizadas —de 
donde [surge] la denominación de "anarcocapitalistas", reivindica­
da por algunos de sus dirigentes, como David Friedman, hijo del 
premio Nobel". 

En Estados Unidos esa rebelión conservadora provoca la llegada 
al poder de Ronald Reagan. Además "los maniáticos de la autori­
dad, que oyen voces en el aire, destilan su frenesí inspirados en 
algún mal escritor académico de algunos años atrás".^' De esta 
manera se consolida Friedman. Y, con él, la obra y el cuadro de 
actores de la contrarrevolución monetarista, que es, para decirio 
con palabras de Gaibraith, una "sublevación conservadora" que se 
dispone a dar el jalón definitivo a la contrarreforma económica y 
la política del programa monetarista. 

La contrarreforma económica y política enmascarada en el pro­
grama ideológico del monetarismo bastardo de la reaganomía inten­
ta cancelar los logros sociales obtenidos gracias a las luchas de ios 
trabajadores y a una larga tradición democrática, han sido incorpo­
rados en la legislación y en el orden público. Se pretende cancelar al 
Estado administrador de la demanda, que tuvo éxito al impedir que 
el desempleo regresara a los intolerables niveles de los años treinta, 
y desarticular al Estado benefactor, que ha trabajado para corre­
gir la distribución inequitativa det ingreso inherente al sistema 
de mercado Ubre por medio de prestaciones, que han sido incor­

poradas al patrimonio social de la nación, como educación gratuita, 
seguro de empleo, vivienda, seguro social, etc. Esto ha sido ex-
puesto con claridad por James Tobin: 

"Para la revolución que tuvo lugar hace unos 35-45 años atrás, 
la reagonomia es, al igual que el thatcherismo en el Reino 
Unido, la contrarrevolución política e ideológica. Tal y como 
la teoría keynesiana inspiró la revolución, asila ola de reacción 
profesional contra la síntesis de los keynesianos y ¡as doctri­
nas neoclásicas convertidas en ¡a ortodoxia de ¡os años sesenta 
es ¡a que ahora sustenta ¡a contrarrevolución. 

"Me he referido a una contrarrevolución, de manera que 
debo recordar la revolución a ¡a cua¡ se contrapone. Esta tuvo 
¡ugar hace unos 35-45 años atrás, justamertte antes y después 
de la Segunda Guerra M u i . iial, en este país y en otras demo­
cracias capitaiistas occidentales. Chmbios radicales ocurrieron 
en la práctica de ¡a poÜtica económica y en ¡a teoría de ¡a 
economía poUtica. La viva memoria de la Gran Depresión 
creó un consenso general en que el Estado debía asumir res­
ponsabilidades para mantener a los ciudadanos contra ¡as in­
seguridades inevitables de la vida en una economía de merca­
do. El 'New Deal' en Estados Unidos y ¡os movimientos social-
demócratas en Europa fueron los agentes de estos cambios. 
También expandieron la inversión pública en escuelas, habita­
ción, transporte y otros bienes públicos; y aumentaron el 
poder que los trabajadores, las uniones de comercio y los grari-
jeros tenían en el mercado con relación a ¡as empresas. Du­
rante tres decenios de ¡a posguerra estos cambios fueron am-
püamente aceptados por todos ¡os principales ponidos políti­
cos y se hicieron extensivos a los gobiernos de varios colores 
políticos. Sin embargo, murmullos de descontento se han 
estado oyendo en volumen creciente a lo largo de los últimos 
quince años, solamente los contrarrevolucionarios han ganado 
poder político. 

"Dos leyes del Congreso simbolizan ¡a revolución. La Em-
p¡oyment Act [Ley de empleo] de 1946 que concedía facul­
tad al Gobierno Federal para el logro del ^máximo empleo, 
producción y poder de compra'. Diez años antes, conforme a 
¡a 'Social Security Act' [Ley de Seguridad Social], e¡ Gobier­
no Federa¡ reconoció ¡a obligación de protegerá los ciudada­
nos contra los infortunios económicos personales ta¡es como 
quedme $in trab(ijo, carecer de fondot en ¡a vejez o sufrir la 



orfandad infantil. 
"Aquí, como en otras democracias, los gobiernos han tra­

tado de parar el ímpetu de la desigualdad por la vía de la edu­
cación pública gratuita y la seguridad social, medidas de 'gue­
rra contra la pobreza ' y la imposición fiscal progresiva. 

"El presupuesto de Estaaos Unidos y la legislación imposi­
tiva de 1981 son un revés histórico en la dirección y en el 
propósito. Pero el mensaje está bien claro: la desigualdad de 
oportunidades ya no es más una preocupación del Gobierno 
Federal. Claramente esto representa un giro de 180 grados en 
relación con el compromiso de la Ley de Empleo de 1946, sin 
mencionar la Ley del Pleno Empleo y del Crecimiento Equili­
brado de 1978, la 'Hamphrey-Hawkins Bill'. "^^ 

EL ASALTO AL PODER DEL NEOLIBERALISMO 
AUTORITARIO EN AMERICA LATINA 

Hemos dejado claramente asentado que el programa de Friedman 
y asociados busca no sólo afianzar al mercado libre y eliminar la 
participación del Estado en la vida económica sino que impulsa, 
simultáneamente, el proyecto teocrático que pretende someter a las 
"libres fuerzas del mercado" toda la vida política y social en abier­
ta réplica a la democracia y con gran desprecio por los métodos 
propios de ella. En su doble vía, contrarrevolución monetarista y 
tecnología política, se impulsa ei programa para América Latina. 
Así lo afirma Thomas Molnai: "digamos claramente que el objeti­
vo principal del contrarrevolucionario es eliminar la democracia"'^ 
y que detrás de esta "barricada no hay nadie o, por lo menos, que 
sólo está el Estado democrático [.. .] incapaz de defenderse"." 

DE LA "MANO INV IS IBLE" DEL LIBRE MERCADO 
A LA " M A N U MILITARI" DEL A U T O R I T A R I S M O 

En América Latina, en Chile en particular, aunque también en 
Argentina, Uruguay y ahora en Perú, la contrarrevolución moneta­
rista ha sentado precedentes que parecen de consecuencias irrever­
sibles. En cado uno de esos casos el programa de Friedman ha 
probado de qué y de cuánto es capaz. Desde esos centros de la 
contrarrevolución en la periferia se promueve el golpismo militar 
y la expansión del monetarismo en los términos antidemocráticos 
de la vieja ortodoxia económica pre-keynesiana. Los autores de 
esta regresión, la presentan como la Libertad de elegir. 

Este "nuevo" liberalismo económico no es sino la versión de 
trastienda del viejo liberalismo, doctrina que ya de regreso de 
las "fuentes de la economía política clásica" y pasando por Bois-
guillebert, los fisiócratas y Smith, postula "la existencia de un or­
den económico natural que implica una toma de posición anti-in-
tervencionista"." Este liberalismo de añejo cuño, vislumbrado du­
rante^ la administración Nix on-Kissinger, sale del sínodo nocturno 
de las academias platónicas de Chicago y Virginia al llegar al Gobier­
no el binomio Reagan-Haig, para "asesorar" a los heraldos de la 
"buena nueva" en Estados Unidos y en el mundo. Es la era de 
la contrarrevolución conservadora, pues "Ronald Wilson Reagan 
es un cruzado, es el primer conservador que se proclama pública­
mente como tal y que llega a la Casa B l a n c a " . E n efecto, este 
conservadurismo, ejecutado con "el fervor de una cruzada reli­
giosa",^' Alexander Haig lo sintetiza en los siguientes términos; 
"la mejor vía para el progreso de Asia, Africa y América Latina 
es el desarrollo de mercados libres, estímulos a la iniciativa privada 
y flujo de inversiones externas"." 

Está claro que la contrarrevolución monetarista conduce al fas­
cismo, pues en ninguna otra cosa puede desembocar "el objetivo 
perfectamente alcaniable del capitalismo como tal".^" Sobre 
todo, y de manera particular cuando históricamente está probado 
que tal sistema sin reformas y sin control e intervención del Es­
tado en el mercado no puede conducir más que a regímenes de 
presión, autoritarismo y cancelación de los más elementales 
derechos duramente conquistados por las revoluciones políticas 
populares. Esto se presenta con mayor claridad en América Latiha. 
Pero no es todo. Desde el punto de vista económico y polílico lo 
que prevalece es el fascismo montado sobre mercados libres, esta­
dos policías, supresión de partidos, clausura de congresos, cance­
lación de las libertades de pensamiento y de reunión, desocupa­
ción masiva, derogación del derecho de huelga y salarios a pique 
en -una econom ía prácticamente de guerra o econom ía fascista. 

Lo que los "Chicago Boys" llevaron a Chile, tras el derrocamien­
to y asesinato de Allende y el asalto al poder por parte de Pinochet, 
fue precisamente el programa económico de Friedman. Se preten­
dió ofrecer el marco teórico ideológico a la nueva "oleada" del 
militarismo, adicionar a la manu militari del totalitarismo la mano 
invisible del libre mercado. 

En efecto, Chile y Uruguay (desde 1973) y Argentina (desde 
1976) son precisamente los casos de países latinoamericeuios que 
en ta década pasada sufrieron un violento giro no sólo en su sis-



tema economico, sino también en su sistema social у politico. Este 
acontecimiento, muchas veces brutal, estuvo precedido por un fe­
nómeno de activación política general que algunos sectores de la 
sociedad consideraron una amenaza seria para el orden social y 
para el funcionamiento y la acumulación eficiente dentro del siste­
ma capitalista. 

Los sectores que se sintieron amenazados fueron, en primer lu-
gai, los estratos propietarios correspondientes al anterior modelo 
primario exportador; es decir, los empresarios de más antigua tra­
dición, tanto nacionales como extranjeros, quienes miraron con 
cierta desconfianza el ascenso de nuevas clases propietarias impues­
to por el modelo económico de industrialización sustitutiva. Se 
trata de las viejas clases agrarias y mineras que extendieron su do­
minio en algunos casos a actividades comerciales, industriales y 
financieras y que son portadoras naturales de la ideología liberal. 
Por otra parte, concurre también un nuevo grupo social que puede 
llamarse la "tecnocracia", que se formó a partir de los años cin­
cuenta, en instituciones privadas de investigación y en organismos 
patrocinados por empresas nacionales y extranjeras. 

Durante los diversos experimentos políticos de los regímenes 
democráticos anteriores a los golpes que habrían de instaurar el 
nuevo liberalismo, "se habían puesto en práctica políticas econó­
micas y sociales de inspiración populista, desarrollista, cepalina y 
keynesiana [ . . .] Esas políticas tuvieron el común denominador de 
colocar al conjunto de la industria como sector dinámico de la 
acumulación, continuar expandiendo el aparato estatal y buscar 
sostener el nivel de consumo del sector popular, así como, más en 
general, privilegiar el crecimiento de un mercado interno fuerte­
mente protegido".^' 

La burguesía, y la nueva tecnocracia, fueron los voceros del fra­
caso económico que había de ocurrir. Cuando se desató la crisis 
económica (de distinto grado de seriedad en cada caso), "ambas 
derechas confluyeron sobre las fuerzas armadas, no sólo para re­
cordarles cuántas veces habían pronosticado esos males, sino tam­
bién para argumentar que tenían en sus manos la receta para extir­
parlos. No fue a pesar de, sino gracias a que esa receta implicaba 
cambios radicales, que ella se impuso en los gobiernos resultantes 
de la reacción de los más conservadores instintos de una sociedad. 
Luego de tantos años a la defensiva —de estar clamando al cielo (y 
a las fuerzas armadas, con las que por ésta y otras vías fueron esta­
bleciendo importantes vínculos)—, esos civiles económicamente li-
beralM dejaron claro que, finalmente, su tumo había llegado con 

el duro autoritarismo que esos golpes implantaron".^^ 
De esta forma sf* estableció en estos países una alianza entre los 

militares, la burguesía tradicional poseedora del gran capital y la 
tecnocracia, a la que se agregó la influencia de los sectores finan­
cieros internacionales y las grandes empresas transnacionales. Esto 
es, la conjunción de la mano invisible del libre mercado y la mano 
militar del totalitarismo para establecer un régimen neoliberal au­
toritario. 

DE LA IDEOLOGIA DE "CAPITALISMO Y L I B E R T A D " 
A LA PRAXIS DEL NEOLIBERALISMO AUTORITARIO 

La contrarrevolución monetarista se presenta en América Latina 
como un simple programa económico de control monetario y estí­
mulo al Ubre mercado. Sin embargo, es todo un programa político, 
que a su vez configura el programa ideológico de! neoliberalismo. 

En este sentido el neoliberalismo económico que pregona la 
corriente monetarista se considera como una condición de la li­
bertad política (liberalismo político). Pero la historia y la experien­
cia reciente de América Latina es muy clara. El liberalismo econó­
mico, lejos de promover un liberalismo político, genera y requiere 
para su instrumentación un totalitarismo político que da lugar 
a un nuevo modelo: EL NEOLIBERALISMO AUTORITARIO. 

Milton Friedman, ideólogo y vocero principal de esta corriente 
neoliberal, ha señalado en numerosas ocasiones que: 

"La libertad económica es un requisito esencial de la libertad 
política. Al permitir que las personas cooperen entre sí la 
coacción de un centro decisorio, la libertad económica reduce 
el área sobre la que se ejerce el poder político. 

'Además, al descentralizar el poder económico, el sistema 
de mercado compensa cualquier concentración de poder po­
lítico que pudiera producirse.^^ 

"La gran ventaja del mercado es que [. . .] es, en términos 
políticos, un sistema de representación proporcional [...]Al 
hacer que la autoridad política pierda el control de la activi­
dad económica, el mercado elimina esta fuente de poder coer­
citivo. Hace que la fuerza económica actúe de contención del 
poder político, y no de refuerzo. 

Sin embargo, en lo que concierne a los países latinoamericanos 
este modelo neoliberal no sólo no ha podido encajar sino que re-



quiere para su desarrollo un esquema político severamente represi­
vo y autoritario. Como señala John Sheahan: 

"En los países industrializados de Europa occidental y Amé­
rica del Norte el uso de políticas económicas orientadas al 
mercado ha sido asociado desde tiempo atrás con la limita­
ción de las acciones arbitrarias de un gobierno. En América 
Latina hoy parece ser verdad lo casi totalmente opuesto. 
Chile, y ahora tal vez Argentina y Uruguay, también han for­
talecido una identificación entre la insistencia en los princi­
pios del mercado y el uso de una represión política severa. 

"¿Por qué la aplicación de los criterios de encienda tienen 
un efecto sistemáticamente negativo en fomentar la represión 
en los países latinoamericanos? La razón central es que las 
características críticas de sus estructuras económicas crean 
conflictos directos entre las preferencias populares y los crite-i 
ríos de eficiencia. 

"La coerción puede tomar una infinita variedad de formas, 
pero las formas de brutalidad que han venido a ser caracterís­
ticas del gobierno (. ..) en Chile desde 1973 a la fecha, son, 
en sí mismas, como una clase especial de degradación de la 
humanidad. 

En la mayoría de los casos en los países en desarrollo los meca­
nismos de libre mercado no generan un modelo competitivo sino 
que, en muchos otros, los mercados son inexistentes (como en el 
sector agrícola). Los obstáculos o "cuellos de botella" estructura­
les, junto con una estructura económica poco desarrollada, impi­
den que la oferta productiva reaccione a los estímulos o señales de 
los precios relativos y de la demanda. La regla del sistema, más que 
la excepción, es que los mercados, en caso de existir, sean imper­
fectos (monopólicos, oligopólicos o raonopsónicos). 

En las economías capiúlistas en desarrollo buena parte de los 
sectores estratégicos, dinámicos desde el punto de vista del creci­
miento y determinantes en la distribución del ingreso, están en 
manos de empresas transnacionales. Esta es la razón por la que en 
buena medida una política de libre mercado y libre cambio signi­
fica, para la mayoría de estos países, determinar, por las fuerzas 
del mercado internacional y sus empresas matrices, el patrón "na­
cional" de acumulación, crecimiento y redistribución del ingreso. 

La "oferta ilimitada de mano de obra", esto es, el problema es­
tructural de desempleo, impide, desde el punto de vista de la justi­

cia social y por lo tanto la estabilidad y libertad política, dejar que 
las libres fuerzas del mercado establezcan el precio de la mano de 
obra a niveles inferiores a los de los mínimos de subsistencia. Sin 
olvidar que para aplicar esos criterios de eficiencia del libre mer­
cado es indispensable un sistema político represivo y autoritario 
como lo comprueba la experiencia reciente de América Latina. 

Por lo tanto, está claro que en nuestros países la política eco­
nómica debe basarse en métodos de pacto social y no en una solu­
ción de mercado. Esto es imprescindible porque las decisiones de 
política económica afectan al pueblo en general y requieren el 
consenso social, pues generalmente los beneficios y los costos no 
se distribuyen equitativamente, y menos aún en el caso de la 
contrarrevolución conservadora del neoliberalismo, que sin esbozo 
alguno es una "revolución de los ricos contra los pobres". 

Por todo esto, considerar sólo los criterios de eficiencia con las 
decisiones de política económica, significa adoptar un punto de 
vista tecnocratico y miope que equivale a pensar únicamente en 
óptimos parciales. En una concepción socioeconómica más amplia 
y global, aún sin abandonar el criterio de eficiencia, el óptimo glo­
bal llevaría en muchos casos a aceptar criterios de mercado que 
aparentemente no fuesen muy eficientes de acuerdo a una vi­
sión estrecha, pero que serían la mejor posibilidad al considerar 
los objetivos sociales y políticos de justicia y equidad; objetivos 
igual o más importantes que el eficientismo económico. 

Por otro lado la afirmación de que el libre mercado lleva a que 
la "autoridad política pierda el control de la actividad económi­
ca" eliminando "esta fuente de poder coercitivo" no sólo es gra­
tuita sino contraria a ta evidencia histórica: pues en cualesquiera 
de los casos el poder político pasaría a la gran empresa o a la gran 
financiera, las que a su vez requieren de un Estado que proteja 
sus intereses. El binomio poder y ganancia resulta indisoluble en 
el sistema capitalista. Pasarlos por alto significa caer en la falacia 
friedmaniana de la ideología neoliberal. En otras palabras: 

"Para Milton Friedman, principal teórico 'neoliberal', esprefe-
rible una sociedad fundada en el incentivo de la ganancia que 
una fundada en el hambre de poder. Como si en el sistema 
capitalista no fueran los dos fenómenos —la ganancia y el 
poder—dos aspectos del mismo proceso social. 

"De hecho, el lucro ya es una forma concreta de poder, de 
dominación. La lucha por el lucro ya es en sí una lucha por el 
dominio. Sólo los espíritus ingenuos o hipócritas pueden con-



denar la lucha por el poder mientras glorifican la lucha por el 
lucro ".^ 

En su lucha contra el Estado keynesiano, los monetaristas em­
prenden una ofensiva clara y abierta en ambas direcciones: a ias 
clases trabajadoras las llaman a combatir contra el "Estado pro­
tector" de los grandes monopolios que impide el desarrollo det 
modelo competitivo de mercados "socialmente justo"; a la clase 
capitalista ta convocan a luchar contra el Estado benefactor, regu­
lador e inversionista que perpetua la pobreza (a pesar del gasto 
social), obstaculiza la capacidad innovadora empresarial (exceso de 
regulación) y provoca la inflación (por exceso de gasto público): 

"Dicho de otro modo, frente a los pobres los 'neoliberales' 
presentan al Estado como el instrumento de los ricos, pero, 
frente a los ricos, lo presentan como una burocracia parasita­
ria que se desarrolla a sus expensas. Todos los medios son bue­
nos para suscitar la rebelión general de los ciudadanos 'contra 
el Estado'. Sin embargo, ¿apunta verdaderamente esta rebe­
lión al Estado en general o, quizá, solamente a algunos de sus 
aspectos, reforzando, por lo demás, otros?"^'' 

E l modelo neoliberal eleva los postulados del libre mercado, de 
la Ubre empresa y del libre comercio hasta sus últimas consecuencias ; 
esto es, "hasta la cristalización de la ley del más fuerte, la ley de 
los m o n o p o l i o s L o s neoliberales se oponen (como se ha docu­
mentado en el "monetarismo bastardo" y la reaganomía) a la le­
gislación antimonopólica, aduciendo que es un freno a la capacidad 
innovadora y competitiva de la empresa, cuando en realidad dichas 
leyes tienen por objeto eliminar las "barreras a la entrada" de otras 
empresas a los mercados controlados por monopolios, es decir, 
pretenden promover la competencia "leal" en los mercados. 

Nuevamente la ideología parece obscurecer el razonamiento ló­
gico y consistente de los creyentes en las leyes del mercado libre. 

El ataque neoliberal contra el Estado keynesiano implica, más 
que su desaparición, su "privatización". Con ello se intenta que 
éste cambie sus funciones para convertirse en un Estado autorita­
rio que permita reprimir y controlar a los grupos marginados por el 
mercado. La ley de libre mercado es la ley del más fuerte y por 
ende da origen a la ley marcial, al fascismo de mercado. Tal como 
ha sido descrito de una manera objetiva, profunda, lúcida y con­
tundente por el Premio Nobel de Economía, Paul Samuelson: 

La solución del diablo (que nada soluciona) "Me refiero, desde 
luego, a la solución fascista. Si el mercado eficiente es política­
mente inestable, entonces los simpatizantes del fascismo conclu­
yen: deshagámonos de la democracia e impongamos a la sociedad 
el régimen de mercado. No importa que tengamos que castrar al 
sindicalismo y enviar a ta cárcel o al exilio a tos molestos intelec­
tuales. . . Digamos que si Chile y los "Chicago Boys"no hubieran 
existido, hubie'ramos tenido que inventarlos como paradigma. . . 

La más reciente edición de mi texto sobre economía tiene una 
nueva sección dedicada al desagradable tema del fascismo capita­
lista. . • He aquí cómo describo al capitalismo fascista: 

ho6 generales y almirantes toman el poder. Barren a sus prede­
cesores izquierdistas, exilian a sus oponentes, encarcelan a lo« in­
telectuales disidentes, reprimen a tos sindicatos, controlan la 
prensa y toda ta actividad polít ica. . . 

Empero, en esta variante del fascismo de mercado, los dirigen­
tes militares entregan toda la economía a fanáticos religiosos, 
fanáticos cuya religión es el mercado de laissez faire... Entone», 
hacen retroceder el reloj de la historia. Se deja libre el mercado 
y se controla estrictamente la oferta monetaria. 

Sin ta transferencia de pagos por seguridad social, los trabaja­
dores deben trabajar o mofir de hambre. Ahora, los desempleados 
contienen el crecimiento de ta tasa competitiva de salarios. La in­
flación puede reducirse y hasta desaparecer. 

Si el índice de producción se eleva y la inversión extranjera 
entra a raudales, ¿cuál es entonces el motivo de queja? Dejando a 
un lado la libertad politica, en este modelo se tiende, sin duda, 
a un crecimiento significativo del grado de desigualdad de los 
ingresos, el consumo y la riqueza. 

La historia no conoce un caso en que el fascismo haya triunfa­
do, incluso en sus propios términos económicos, durante un pe­
riodo prolongado. Por desgracia tales sistemas no pueden evolucio­
nar hacia democracias normales. Sólo pueden mantener las liber­
tades comerciales imponiéndolas a sus electores populistas. Los 
dictadores no se atreven a aflojar su dominio. Nunca saben cuánta 
disensión están reprimiendo".* 

Es así que el neoliberalismo necesita un Estado autoritario para 
funcionar. 

Esta paradoja de la realidad actual contrasta con lo que suponía 



en 1943 Fríediich A. Hayek, ideólogo anunciador del neoliberalis­
mo. Entonces hizo notar su gran preocupación ante la amenaza de 
las políticas "socializantes" de la Inglaterra de la época que esta­
ban llevando al país al fascismo, en estos términos: 

'Es necesario declarar ahora la desagradable verdad de que esta­
mos en cierto peligro de repetir la suerte de Alemania (. . .) Focos 
son los dispuestos a reconocer que el nacimiento del fascismo y el 
nazismo no fue una reacción contra las tendencias socialistas del 
periodo precedente, sino el producto inevitable de aquella corrien­
te"." 

Pese a lo que los ideólogos de estas corrientes pudieran creer, la 
implantación en los años setenta, del neoliberalismo que impulsan 
Friedman y el mismo Hayek en los pueblos del Cono Sur de Amé­
rica Latina es precisamente una de las causas directas del fascismo 
que padecen. La represión no sólo se concentra en los trabajadores 
sino que perversamente se extiende a los propios empresarios. La 
experiencia de Chile es dramática: "El régimen militar chileno ad­
virtió hoy (diciembre de 1982) que procederá con la 'máxima 
severidad' contra quienes intenten alterar el 'orden establecido', al 
confirmar la expulsión del país del empresario agrícola Carlos 
Podlech (presidente de la Asociación de Productores de Trigo) que 
fue detenido durante una concentración popular en protesta por 
la situación económica, reunión que contó con la adhesión de im­
portantes sectores de pequeños productores del país".*" 

Esa forma de capitalismo de brutal capacidad de acumulación, 
ha conducido al nacionalsocialismo y al fascismo, resultante fatal del 
liberalismo económico del laissez-faire en unión libre con el auto­
ritarismo y la represión."" "El fascismo —escribió en un penetran­
te y lúcido ensayo Lawrence R. Klein—, es la forma que adquirirá 
nuestra sociedad capitalista, si no logramos realizar las reformas de 
Keynes".*^ Tal parece ser el epitafio para los países de América 
Latina que están sometidos al programa de la contrarrevolución 
monetarista, donde el mercado libre y la Ley de Say deciden el 
destino de sus pueblos, a la par que la privatización del Estado 
completa el cuadro. 

Si no logramos realizar tas reformas de Keynes, como postula 
Klein, por la vía del desanollo de una verdadera economía mixta, 
el fortalecimiento de los Estados nacionales y los sistemas demo­
cráticos, agregamos nosotros, el neofascismo se enseñoreará de 
América Latina. Y "ta única cosa que el fascismo ha aportado des­
de 1939, ha sido la prueba renovada y múltiple de su barbarie".*^ 
Esta barbarie es la que ahora "racionaliza" en América Latina la 

contrarrevolución monetarista. 
En esto consiste el capitalismo fascistaaque se refiere Samuelson, 

o el modelo monetarista neoliberal autoritario, como lo hemos lla­
mado nosotros. En otras palabras: 

"Todo parece indicar que el modelo económico 'neoliberal' 
siempre requiere orgánicamente de un Estado fuerte y autori­
tario. En un régimen keynesiano, las masas de trabajadores 
son mtegradas a las formas de poder mediante numerosos me­
canismos socioeconómicos del Estado-providencia. En cam-
bio, en el régimen 'neoliberal', en el que precisamente estos 
mecanismos entran en crisis —lo que permite hoy hablar de 
crisis del Estado, del keynesianismo, de la socialdemocracia, 
de los partidos, de los sindicatos, etc.—, no queda otro medio 
de control de las masas que el aparato represivo, dotado de 
las formas jurídicas del nuevo autoritarismo y de la ideología 
de la movilización general contra las amenazas que pesan 
sobre la seguridad de los ciudadanos. Se concluye que esta 
libertad económica que dice defender el 'neoliberalismo'está 
lejos de aumentar automáticamente las libertades políticas. 
Más bien lo contrario. 

Concluimos en concordancia con la regla observada en América 
Latina que implantar la ley de mercado hasta sus últimas conse­
cuencias supone para nuestros países la ley marcial, esto entraña 
asociar de manera indisoluble la mano invisible del mercado con la 
manu militari del autoritarismo. 

La contrarrevolución monetarista en cuanto teoría, política 
económica e ideológica del nuevo liberalismo económico es 
en realidad todo un programa político antidemocrático que 
ha dado origen al modelo neoliberal autoritario y amenaza 
extenderse a todos los pueblos de América Latina. Por tanto 
no hay otra salida: con ella o contra ella. * 

* E I 2 5 d e e n e r o d e 1 9 8 2 F r i e d r n a n e s c r i b i ó e n Newsweek: " P r e d i g o q u e la 
p o l í t i c a d e m e r c a d o l i b r e n o d u r a r á s i e l g o b i e r n o m i l i t a r n o es r e e m p l a z a d o 
pr~t u n g o b i e r n o c i v i l | . . . ] D e l o c o n t r a r í o , t a r d e o t e m p r a n o , y p r o b a b l e ­
m e n t e m ú t e m p r a n o q u e t a r d e , l a l i b e r t a d e c o n ó m i c a s u c u m b i r á a l c a r á c t e r 
a u t o r i t a r i o d e las f u e r z a s a r m a d a s . E n p o c a s p a l a b r a s . P i n o c h e t y a n o s i r ve 
y d e b e i r s e . Se t r a t a d e u n a d e c l a r a c i ó n s o r p r e n d e n t e . . , Ante esta nueva 
realidad Friedman ha reaccionado cambiando de opinión. A h o r a d i c e [. . . ] . 
he argumentado durante largo tiempo que la libertad económica es una con­
dición necesaria pero no suficiente para la libertad política. Me he conven-
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LA ALTERNATIVA NACIONALISTA Y DEMOCRATICA; 
LA ECONOMIA MIXTA BAJO LA RECTORÍA DEL ESTADO 

A la alternativa neoliberal de capitalismo transnacìonal de 
economia libre, autoritario y bajo la rectoría del mercado - q u e 
surge de la contrarrevolución monetarista-, sc contrapone la al­
ternativa dc capitalismo nacional de economia mixta, democrà­
tico y bajo la rectoría del Estado. F,n oposición antagónica al pro-
graina económico, político, social e ideològico del neoliberalismo, 
esta alternativa convoca al conjunto de las fuerzas de la sociedad, 
dentro de un marco democrático y participativo, a un programa 
para enfrentar b crisis respetando los más fundamentales postula­
dos de libertad política y dc justicia social, y salvaguardando la 
independencia y la soberanía nacionales. 

Esla alternativa exige asimismo que cl Estado asuma planifica-
damenie ciertas funciones que debe desempeñar como agente 
economico y, paralelamente, apoyado en una ejecución estraté­
gica y eficiente de tales funciones, promueva la participación 
socia! y con ello favorezca la democratización. Se Irata de impulsar 

un sistema nucional de economía mixta, democrático, bajo la rec­

toría del Estado y el cual se ejerce a través de un sistema de pla­

ntación participativa. 

El monetarismo neoliberal, que erige el interés individual, 
egoísta y darwiniano en la base legitimante del sistema capitalis­
ta dc libre mercado, ha sido desmitificado no sólo cn la teoría 
sino también en la práctica. La realidad histórica y, más particu­
larmente, la experiencia contemporánea de los países del Cono 
Sur, han mostrado cómo la bíisqueda del beneficio individual y la 
imposición de la ley riel libre mercado, no necesariamente conllevan 
al beneficio y (iesarrollo social y colectivo; ni la libertad econó­
mica es, garantía, por sí misma, de lu libertad política. El sustento 



niosófico del iiri^imcnlo de Triedinan revela así fundamental-
ntcnte falso. Por otro l;ido, la historia ha invalidüdo igualmente los 
totalitarismo socialisUis que liaccn de \л lucha de clases y de la 
dictadura del proletariado el sustento ideológico del despotismo 
de Eslado. Frente a estas alt-prnalivas. igiialmenle falsas, e! iisicma 
de economía mixta y democrático representa una opción válida, 
teórica e hisióricameiUc, para fincar el proceso de crecimienio 
sobre bases cualit.itivaineiilc diferemes, promoviendo el ЬепеП-
cio colectivo y el desarrollo social. Sin negar la existencia <Íe clases 
e intereses de clase, muchas veces divergentes, se afirma la posibi­
lidad de un pacto social renovado, que armonice las dísiinias fuer­
zas sociales en función de objetivos nacionales y comuníiarios. 
1л planeaciòn democrática y participaliva, como instrumento 
y principio de gobierno, aparece así como el mejor medio para fi­
jar los límites de la acción del Estado y conjurar con ello toda 
tendencia hacia cl totalitarismo. 

1л rectoría estatal en la economía existe en [odas las socie­
dades, independientemente de su sistema polílicu-jdeológico y 
régimen predominarne de propiedad, si bien con formas y énfasis 
diferentes. Los matices de lu intervención estatal dependen de las 
peculiaridades nacionales; como son sus antecedentes históricos, 
grado de desaiTolto y correlación de fuerzas sociales, correspon­
diendo a cada nación el diseño e implantación de su modelo par­
ticular, de las nonnas jurídicas que le proporcione estructura 
orgánica y de las reglamentaciones que diriman sus controversias. 

En su sistema económico, esle compromiso se manifiesta en 
síntesis dinámica entre libertades económicas y derechos sociales. 

Un Eslado de Derecho, democrático, es un medio para la 
realización de todos los posibles fines sociales. Ello demanda el 
engarce de las funciones del Estado cun un sistema de plantación 
que consulta y conviene con los sectores para imprimir solidez, 
dinamismo, pennanencia y equidad al crecimiento de la economía, 
mediante un diálogo sistemático entre los diversos grupos sociales, 

En este contexto, Rectoría del Estado, cn un régimen de eco­
nomía mixta no significa un Estado más grande, sino un Estado 
más racional y eficiente cn lo económico y más participativo y 
democrático en lo político. 

De ahí que, el reto teórico y práctico de nuestra época es cl 
desarrollo de una teoría de la ¡ntrr\'enc¡ón del Estado en sus fun­
ciones como agente económico: una teoría que establezca los 
límites y alcances del Estado, como Estado pbnificador, empresa­
rio, tributario, inversionista, promotor, benefactor y regulador; 

teoría que necesariamente debe desarrollarse en el marco de un 
nuevo paradigma (el neoeslructuralismo postkeynesiano de econo­
mía política) que puede dar respuesta y plantear salidas a U cri­
sis del capitalismo contemporáneo. I,o (]ue finalmente coadyu­
vara d fortalecer y desarrullar los sistemas nacionales, dcniocrá-
ticos, de economía mixta bajo la Rectoría del Estado y de un sis­
tema de planeación participativa, alejando de nucstos países de 
América Latina el espectro infame de la contrarrevolución mone­
tarista. 



Cuestionario 16 

1. ¿Cómo se relaciona la estanflación con la crisis en el capitalismo avanzado? 

2. ¿Cómo se refleja en el comercio mundial el bajo dinamismo de la producción y de la competitividad del capitalismo 

industrial? 

3. ¿Cuáles son los aspectos principales que Friedman plantea sobre la intervención del Estado? 

4. Deñna cuáles son las características centrales de una alternativa nacionalista y democrática ante el avance neoliberal. 
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L I B E R A L I S M O E C O N O M I C O . A P A R I E N C I A S Y R E A L I D A D E S 

1. E l s u b t í t u l o q u e h e m o s e s c o g i d o p a r a e s t e t r a b a j o p u d i e r a a s o m b r a r , 

p u e s : a) en l o s p l a n t e a m i e n t o s y d o c u m e n t o s d e l F M I n o es f r e c u e n t e l a 

u t i l i z a c i ó n d f i l a e a t e g o r í a " c a m b i o e s t m c h í r a l " ; fc) c n c ! p l a n o i n t e r p r e ­

t a t i v o , l a i d e o l o g í a f o n d o m o n e t a r i s t a r e s u l t a o p u e s t a a l a e s c u e l a e s t r u c -

t u r a t í s l a l a t i n o a m e r i c a n a ; c ) e x i s t e l a i m a g e n d e q u e l as " r e c o m e n d a c i o ­

n e s " d e l F M I s ó l o c o n c i e m e n a p o l í t i c a s d e e s t a b i l i z a c i ó n d e c o r t o p l a z o . 

I n c l u s o , e n r e l a c i ó n , p o r e j e m p l o , a l a i n f ì a c ì ó n , l a e s t n i e l a e s t r u c t u r a l i s t a 

h a c r i t i c a d o d u r a m e n t e l a v i s i ó n d e l F M I c a l i f i c á n d o l a d e s u p e r f i c i a l e n 

t a n t o s ó l o d e s t a c a l o q u e d i c h a e s c u e l a d e n o m i n a " m e c a n i s m o s d e p r o ­

p a g a c i ó n " . ' 

P a r e c i e r a , p o r l o t a n t o , q u e e l F M l es a j e n o a p r o p u e s t a s d e r e o r d e i i a -

m i e n t o e s t r u c t u r a l . 

P e r o n o h a y t a l , S i l a i d e o l o g í a f o n d o m o n e t a r i s t a se c o n s o l i d a c o m o 

p r i n c i p i o r e c t o r d e l a r g o p l a z o , l a e c o n o m í a e x p e r i m e n t a u n c a m b i o q u e 

s í es e s t r u c t u r a l a u n q u e d e s i g n o c o n t r a r i o a los q u e u s u a ! y e x p l í c i t a m e n t e 

— e n l a t r a d i c i ó n l a t i n o a m e r i c a n a — s e h a n d e f i n i d o c o m o r e o r d e n a m í e n t o s 

e s t r u c t u r a l e s . E l m o d e l o s o c i e t a l i m p l í c i t o es d i f e r e n t e , y l o s i n t e r e s e s so­

c i a l e s a l o s c u a l e s r e s p o n d e , l o s o n t a m b i é n . E n s u m a , l a i d e o l o g í a d e l 

F M I r e c u b r e u n p r o y e c t o político e s p e c í f i c o y é s t e b u s c a u n d e t e r m i n a d o 

r e o r d e n a m i e n t o e c o n ó m i c o e s t r u c t u r a l adecuado o coherente c o n t a l p r o ­

y e c t o y l o s i n t e r e s e s s o c i a l e s q u e l o s u s t e n t a n . E s e n e s t e c o n t e x t o ( y n o 

e n e l p u r o p l a n o t é c n i c o ) q u e d e b e e v a l u a r s e l a e v e n t u a l f u n c i o n a l i d a d 

o r a c i o n a l i d a d s o c i a l d e l a i d e o l o g í a F M I . 

> E n t r e o t r n , yitie A n í b a l P i n t o , Ni etiabilldaj n i ' étiarrelío. E d i l . U n i v e n i t a r í a , 

S a n t i a g o , 1 9 5 8 ; O . S u n i c e l , " L a i n t l a c i ó n c h i l e n a : un e n f o q u e h e t e r o d o x o " . El Triméi-
Irt EeonStnito, n i i m . 1 (Ю, i > c t u b r e - d i c i e m b r r , 1 9 5 8 ; J . C r u n w í l d , " L a e i e u e l » ' e j l m e -

t u r a l i i t a ' , tab i l i l a c i ó n de p r e c i r ) y d e u r m l l o e c o n ó m i c o : el c a s o c h i l e n o " . El T""'-

meilre Económico, n ú m . I U , j u l i o - j e p t i c r t i b r e , 1 9 6 1 . P a r a u n » vifiòn a c t u i l i u d » , H . 

A - ' i s e l , " A n S l i i i i r e i r o i p e c t i v o dc l o » c i d o i in f lac ionar i fM en A m é r i c a L a t i n a , 1 9 5 0 -

I 9 8 . ' i " . P í n j e m f í n í o ¡biroamtricano, n ú m . 9 , M a d r i d , 1 9 8 7 . 



2. D e s d e u n á n g u l o t e ó r i c o m u y g e n e r a l , l a i d e o l o g í a d e l F M I se a s i e n ­

t a e n p r i n c i p i o s w a l r a s i a t i o s (a i cs c o m o : ti) l a e c o n o m í a c a p i t a l i s t a t i e n d e 

e s p o n l á n r a m c n t e a u n a s i t u a c i ó n d e ci¡iiílil>rio cftobie; * b) t a l e q u i l i b r i o 

se c o r r e s p o n d e c o n u n a plena uiUización d e los r e c u r s o s p r o d u c t i v o s ; c ) l a 

a s i g n a c i ó n d e l os r e c u r s o s es óptinm y , p o r l o t a n t o , d a l u g a r a l a m a x i m i -

z a c i ó n d e l d i v i d e n d o s o c i a ! . 

T a l e s p r i n c i p i o s o h i p ó t e s i s n o h a n r e s i s t i d o l a d e c i s i v a p r u e b a d e l a 

c o n t r a s t a c í ó n e m p í r i c a . A s i m i s m o , s e h a d e m o s t r a d o { S r a f f a , G a r e g n a n í 

y o t r o s ) q u e l a c o b í r e n c i a l ó g i c a i n t e r n a d e l e s q u e m a d e j a m u c h o q u e 

d e s e a r , Si s e i n s i s t e e n e l l o s , n o es p o r c o n s i d e r a c i o n e s c i e n t í f i c a s s i n o p o r 

a f a n e s p o l i t i c o - d o c t r i n a r i o s . A a q u e l l o s q u e se a c e r c a n a l a e c o n o m í a c o n 

u n a m o r a l v i c t o r i a n a o s i m p l e m e n t e c o n c a n d o r , c o n m á s o m e n o s i n g e ­

n u i d a d , l a a f i r m a c i ó n p u d i e r a r e s u l t a r l e s a l g o e s c a n d a l o s a . P e r o m á s v a l e 

r e c o n o c e r l o : n u e s t r a d i s c i p l i n a , y e n g e n e r a l t o d a s l as " c i e n c i a s " s o c i a l e s , 

p o s e e n u n e s t a t u t o c i e n t í f i c o m á s q u e d u d o s o . B a s t a n t e a l e j a d o , p o r e j e m ­

p l o , d e l os c á n o n e s q u e i m p e r a n e n las c i e n c i a s n a t u r a l e s . S o n las " f u r i a s 

d e l i n t e r é s p r i v a d o " l as q u e p r o v o c a n t a l s i t u a c i ó n y r e s t r i n g e n y l i m i t a n 

su p l e n o d e s e n v o l v i m i e n t o . Y a L e n i n r e c o r d a b a e l c o n o c i d o a f o r i s m o : " s i 

los a x i o m a s g e o m é t r i c o s c h o c a s e n c o n l os i n t e r e s e s d e l o s h o m b r e s , . ' -egu-

r a m e n t e h a b r í a q u i e n l o s r e f u t a s e " . E n e l c a s o d e l a t e o r í a e c o n ó m i c a , e l 

a v a n c e se h a d a d o m á s p o r e l l a d o f o r m a l q u e p o r e l l a d o d e l o s c o n t e n i d o s 

s u s t a n t i v o s . E s d e c i r , s e o b s e r v a n a l g u n o s a v a n c e s e n las t é c n i c a s d e l a n á ­

l i s i s y e n e l r i g o r f o r m a l c o n q u e *e d e s a r r o l l a n l as e x p o s i c i o n e s , l o c u a l 

c i e r t a m e n t e n o es d e s p r e c i a b l e . N o o b s t a n t e , c o m o m u c h o s a u t o r e s h a n 

r e c o n o c i d o , e n t r e e l r i g o r d e l as f o r m a s y l a riqueza d e l o s c o n t e n i d o s p a 

r e c i e r a d a r s e u n a r e l a c i ó n i n v e r s a . L o s c o n t e n i d o s , a m é n d e v a c í o s y p o ­

b r e s , r e s u l t a n b r u t a l m e n t e a p o l o g é t i c o s e n f a v o r d e l stattis quo. P o r e j e m ­

p l o , R. L u c a s e s c r i b e q u e " e l d e s e m p l e o i n v o l u n t a r i o n o es u n h e c h o o 

u n f e n ó m e n o q u e h a y a d e se r e x p l i c a d o p o r l o s e c o n o m i s t a s " , y a g r e g a 

q u e se t r a t a t a l d e s e m p l e o , d e u n a s i m p l e " c o n s t m c c i ó n t e ó r i c a " ( ¡ 1 ) , ' 

* A l respecto se ha comentsdo que "s i el m u n d o ts tá de hecho sujeto a per tu rba-
cioncí frecuentes y a cambios cont inuoí de los parámetros de compor tam ien to , c l mo­
delo de equ i l ib r io no resultará adecuado p a r a cl aná l i í i j de la po l í t i ca economica, ni 
Je r i obvio que un modo de análisis que p a n e siempre del equ i l i b r i o pueda generar 
respuestas signi f icat ivas para un sistema cuyo estado in ic ia l es inev i tab lemente et des­
equi l ibr io . Además, un» proposic ión fundamenta l del monetar ismo global (en menor 
medida que el enfoque moneta r io ) es que en el sistema econi5mico operan fuertes 
tendencias hacia la autocorreccldn. Pero las perturbaciones pueden ser de hecho acumu­
lativas m i s bien que au locor rec t i va ! " . V e r M a r i n a V . N , W h i t m a n , " E l monetar ismo 
Riobal y el enfoque monetar io de la balanza de pagos", en R. F l r e n c h Davis ( e d i t o r ) , 
¡ntettamblo y áetattoUo, vo l . 7, p . 5 1 , FCE. M í x i c o , I 9 8 l . 

' R. Lucas, " U n e m p l o y m e n t Po l icy" , en American Economic htvitw, vri\. GB; c i ta ­
do por S. M . Shef t r in , Expectativa! TacionaUs, A l í an ia U n i v e r s i d a d . M a d r i d , 1985, 
p. 51 , 

L a c i t a c o i i e s p o n d e a u n e n s a y o p u b l i c a d o e n 1 9 7 8 . D i c h o a i i o , e l p u r o 

d e s e m p l e o a b i e r t o , e n E s t a d o s U n i d o s , a f e c t a b a a 6 ,4 m i l l o n e s d e p e r s o ­

n a s . L a s i t u a c i ó n r e c u e r d a a l a c . ' i p c r i m e n t a d a p o r l a e s c o l á s t i c a e n los 

a l b o r e s d e l a E d a d M o d e r n a . Y a l a a c t u a l t e o r í a e c o n ó m i c a d o m i n a n t e 

se l e p o d r í a a p l i c a r p e r f e c t a m e n t e c l j u i c i o d e B a c o n s o b r e l a e s c o l á s t i c a : 

" e l e s t a d o a c t u a l d e l c o n o c i m i e n t o p a r e c e r e p r e s e n t a d o a l v i v o e n l a a n ­

t i g u a f á b u l a d e E s c i l a , q u e t e n í a l a c a b e z a y l a c a r a d e u n a v i r g e n , p e r o 

s u s e n o e s t a b a l l e n o d e m o n s t r u o s l a d r a n t e s d e l os c u a l e s n o se p o d í a 

a l i v i a r " . * 

C o n v i e n e a g r e g a r : ! a d i m e n s i ó n p o l í t i c a es a l g o d e l o q u e n o p u e d e 

e s c a p a r n i n g u n a t e o r í a s o c i a l . E l p r o b l e m a n o r e s i d e e n s u p r e s e n c i a s i n o 

e n l as j>osihilifinr¡es q u e l e o t o r g a a l a i n d a g a c i ó n c i e n t í f i c a . É s t a s p u e ­

d e n s e r m a y o r e s O m e n o r e s s e g ú n l a p o s t u r a c l a s i s t a d e l a c u a l se p a r t a . 

E n s u t i e m p o , y d e s d e sus p o s t u r a s , a u t o r e s c o m o S m i t h y R i c a r d o —es­

p e c i a l m e n t e e l ú l t i m o — e s c r i b e n " s i n p e l o s e n l a l e n g u a " . ' E n n u e s t r o 

t i e m p o , g e n t e c o m o F r i e d m a n n o s u p e r a l a m á s v u l g a r a p o l o g é t i c a . V i s t o 

e l p r o b l e m a de, ' ;de e l á n g u l o d e l pathos c u l t u r a l o " é t i c a " q u e e x i g e l a i n ­

d a g a c i ó n c i e n t í f i c a , se p o d r í a d e c i r q u e s u s p o s t u r a s c l a s i s t a s los p o s i b i l i ­

t a n u n m u y e x i g u o r a d i o d e m a n i o b r a . 

C a b e t a m b i é n a g r e g a r : e n o c a s i o n e s s e d e f i e n d e e l e s q u e m a a p a r t i r 

d e l c o n d i c i o n a l " s i se c u m p l e n t a l e s c o n d i c i o n e s , e n t o n c e s . . . " . E n e s t e 

c a s o , e l e n u n c i a d o se r e d u c e a u n a f o r m a p u r a m e n t e l ó g i c a y e n t é r m i n o s 

d e a u t o r e s c o m o S c h l i c k y W i t t g e n s t e i n c a r e c e c o m p l e t a m e n t e d e signi­

ficación cognitiva. P o r l o m i s m o , s u v a l i d e z ( o " f a l s a b i l i d a d " ) d e j a d e 

d e p e n d e r d e l a c o n t r a s t a c í ó n e m p í r i c a , Y e s t o , p e s e a l as b r a v a t a s e m p i , 

r i c i s t a s d e F r i e d m a n y o t r o s . 

P o r r a z o n e s d e e s p a c i o n o e n t r a r e m o s a q u í a d i s c u t i r e l e s t a t u t o e p i s ­

t e m o l ó g i c o d e t a l e s p r i n c i p i o s y n o s l i m i t a r e m o s a e s b o z a r sus efectos prác­

ticos. E s d e c i r , b u s c a r e m o s d e t e c t a r a q u é t i p o d e r e o r d e n a m i e n t o e s t r u c ­

t u r a l , e n p a í s e s c o m o M é x i c o , p u e d e n c o n d u c i r . 

.3. L o s p r i n c i p i o s a n t e s m e n c i o n a d o s s e t r a d u c e n e n l a p r o p u e s t a d e 

HbeT-ación económica. E s d e c i r , l a a s i g n a c i ó n e c o n ó m i c a d e los r e c u r s o s , 

s e g ú n t a l i d e o l o g í a , d e b e s e r l a r e s u l t a n t e d e l a o p e r a c i ó n e s p o n t á n e a d e 

las f u e r z a s d e m e r c a d o . E n l a t r a d i c i ó n c l á s i c a e s t o se e n t i e n d e e n c l s e n ­

t i d o d e a c e p t a r a l a l e y d e l v a l o r c o m o m e c a n i s m o c e n t r a l d e r e g u l a c i ó n 

• F. Bacon, ímlauralio Magna, F.dit. Porrúa, Méx i co , 1975, p. 9. 
' A l re,(pecto, lo í escritos de R icardo sobre el Impacto de la in t roducc ión de maqu i ­

narias son muy i luminadores. De paso, permítasenos agregar que una asociación como 
la pos tu lsda no se debe entender en un sentido m e c í n i e o sino — p a r a l l amar l a de al­
gún m o d o — "p robab i l i s t i ca " , como sujeta a la " l ey de los Rfandes números" . Perini te, 
por ende, excepciones indiv iduales. E n economia, u n e jemplo conspicuo y b r i l lan te lo 
da Sc lmmpeter , 



económica. En el plano más abstrado, a principio se opone el de la 
planificación. 

Cabe agregar que en economías como la mexicana, ¡unto a la exis­
tencia del mercado como regulador de la asignación de los recurso.'?, se 
observan otros elementos de regulación: n) la intervención estatal' (forma 
embrionaria de la planificación) !a cual complementa o corrige la acción 
del primer principio; h) la planificación corporativa n oligopóÜca. Ésta, 
a partir do ticrlü "poder de mercado", busca incidir en ciertas variables 
mercantiles (por ejemplo, en los precios) en favor del desarrollo de la 
corporación. Es decir, en la medida que la empresa se expande y ocupa 
гч])ас1пч económicos crecientes, la planificación interna que le es propia 
51- (1сгч1с a exteriorizar y a permear los espacios aledaños pertinentes. 

ideología del F M I critica a estos dos principios de regulación como 
distiirsíonadores e ineficientes, aunque es mucho más fuerte y explícita en 
relación al intervencionismo estatal. En la mayoría de los casos, la crítica 
al intervencionismo oligopólico se soslava y permanence en la penumbra. 

Friedman, por ejemplo, plantea cl problema del "monopolio técnico" 
y sostiene que se debe elegir entre "tres denumios"; el monopolio privado 
no regulado; el mismo pero regulado por el Eslado, y, como tercera al­
ternativa, el monopolio estatal. Para él, el "demonio menor" reside en el 
monopolio privado no regulado.' Gary Becquer, por su lado, sostiene que 
es preferible "no regular a los monopolios económicos y sufrir sus malas 
consecuencias, antes que regularlos y sufrir los efectos de las imperfec­
ciones de la regulación estatal.' 

Según Reder, "normativamente, la economía de Chicago dice que el 
monopolio es malo; positivamente, que su existencia es poco frecuente y 
su impacto limitado". Agrega que "en el trabajo aplicado., . se asume, en 
ausencia de suficiente evidencia contraria, que los precios y cantidades 
observadas se pueden considerar comu buenas aproximaciones de los va­
lores de equilibrio competitivo del largo plazo. Llamo a esto, ei supuesto 
de buena aproximación"." O sea, se habla mucho de empirismo pero si la 
evidencia contradice a Jas hipótesis básicas, se rechaza la empiria.'" 

Esta especie de "doblez" o dualismo crítico da lugar a un efecto muy 
especial, Como las estructuras oligopólicas existen y pesan, el argumento 
explícito en favor del mercado y la libre competencia se traduce (o meta-

° Dr. hecho, en MÍKÍCO e l rvada a p r i n c i p i o con í t i t uc iona l , 
' M . F r i e d m a n , CapUalìsrn and Frtedom, U n i v e n i í y of Ch icago Press, 1962, p. 1 Í 8 , 
' C i t . ро г M e l v i n W . R e d r r , " C h i c a j o Economics : permanence a n d C h a n g e " , en 

Journal of Economic Litrraiurr. vo l , XX, m a n o d i 1985. 
• Cf . Reder , ob. eil., p. 15 у 12. Agreguemos : R e d ^ r м profesor df C h i f a ^ o . 

E n este sent ido, autores c o m o M ise ) y Hayek son mucho m i i coherentes a l p ro­
c lamar que la economia es una d isc ip l i na ap r í o r i i i i ca , en c l sentido kan t iano . 

raorfosea) en un argumento velado o implícito en favor del oligopolio. 
Dicho de otro modo, como la operación espontánea del mercado estimula 
la diferenciación económica, el afán de liberalización no puede sino con­
tribuir al proceso de oligopolización. Por ahora, el punto a recalcar sería 
la profunda disociación que emerge entre el discurso ideológico explícito 
y su contenido y efectos prácticos. De aquí también algo ya apuntado: 
la eventual racionalidad social de tal discurso debe buscarse por afuera 
de sus contornos propios. Al respecto, recordemos ¡a útil advertencia de 
Baran: "en general, bien puede decirse que para la apreciación del pa­
pel desempeñado por un grupo o por un individuo en el proceso histórico, 
las motivaciones subjetivas (conscientes o inconscientes) son mucho me­
nos importantes que su actuación objetiva. En caso de duda, siempre es 
útil preguntarse en todas estas cuestiones: ĉuf bono?"." 

4. La preferencia por e! intervencionismo oligopólico respecto al es­
tatal es también reveladora del partidismo militante y de los escasos afanes 
democráticos del monetarismo, 

El Estado, ciertamente, no funciona en términos neutrales o equidis­
tantes de ios diversos intereses sociales, pero en tanto busque preservar 
la legitimidad del sistema se afana por encontrar acuerdos o consensos 
políticos. 

Els decir, el Estado toma en cuenta los intereses ajenos a su base de 
sustentación clasista más inmediata y no se reduce a la pura utilización 
de las bayonetas. Además, está en la naturaleza misma de la institución 
estatal el que deba operar con una visión totalizante o de conjunto, la cual 
—como regla— escapa al más unilateral intervencionismo corporativo. Usual­
mente, este último peca de cierta miopía política y tiende espontánea­
mente al autoritarismo, a extender al conjunto social las reglas o normas 
de su proceder interno. Con ello, para decirlo de algún modo, tiende a 
obligar al Estado a mostrarse en su desnudez más esencial: como aparato 
especial y organizado de represión. 

Al decir de Prebisch, "no cabe duda... que ciertos economistas neo­
clásicos reciben con beneplácito la intervención del poder militar a fin 
de dominar el poder sindical y político de la fuerza de trabajo y corregir 
su violación de las leyes del mercado"." En las fábricas, recordemos, no 
existen papeletas electorales: impera el despotismo del capital y es el Es­
tado el garante de dicho orden. Pero el más eficaz de los Estados es el que 
no se ve obligado a revelar su naturaleza más íntima o esencial. Es decir, 

" C f . Paul Baran . La economía política del crecimiento, r c E , M é x i c o , 1975, 
p. 53. 

" Cf . R a ú l Preb i i ch . " M o n e t a r i s m o , apertur isroo y c r i i i i i d e o l i g i c a " , Revlita di 
la c i P A L , n ú m . IT , agosto, 19B2, p. 150. 



я(Ц1е1 (¡ue puede reconocer la validez de las papeletas electorales fuera 

( I l i las fábricas. 
Al respecto, puede ser útil recordar una opinión de Spaventa sobre los 

programas fondomonetaristas; "el impacto del programa total sobre la ex­
pectativas es tan importante como una correcta definición de las metas, 
y su eficiencia puede ser ampliada o disminuida por un grado mayor o 
menor de consenso político y social. Tal consenso no es un problema que 
el Fondo pueda esperar resolver, pero tampoco es un problema que el 
Fondo pueda permitirse olvidar".'" Otro autor apunta al "escaso entusías-
mo por considerar las políticas de estabilización como un programa social 
concertado.'* En suma, entre las políticas del F M I y e! consenso social se 
tiende a generar una clara contradicción. ImpHcilamentc, Spaventa consi­
dera al sistema democrático como un dato (o "variable independiente") y 
de allí sus dudas sobre la doctrina. El economista italiano escrit)e para 
Europa, pero en América Latina, ¿tenemos derecho para pensar a! con­
senso como un dato irremovible? 

La evidencia muestra más bien lo contrarío. Es decir, el intento de 
aplicar coherentemente la doctrina ha conducido a "olvidar" el consenso 
y a !a instauración de regímenes autoritarios. 

5. El auge del conservadurismo es un fenómeno que también se ob­
serva, y con gran fuerza, en los países centrales del sistema capitalista. 

Dicho auge está muy asociado a la crisis del patrón d e acumulación 
vigente en la posguerra y a lo (pie podría denominarse crisis ideológica 
(o crisis d e confianza) de las políticas económicas, de inspiración más o 
menos keynesiana, que lo acompañaron y racionalizaron. Robert J, Barro, 
uno de los principales exponentes de la denominada "moderna macroeco. 
nomía clásica" o escuela de las "expectativas racionales",'' escribe quo "la 
macroec»nomla se encuentra en un estado de cambio. El modelo keyne­
siano, que tuvo aceptación casi universal como paradigma básico hasta 
finales de la década de I960, es cada día menos popular".'" De hecho, en 
el manual de macroeconomia escrito por tal autor, el modelo keynesiano 
ocupa 25 páginas sobre un total de 539 (edición castellana). 

En el plano politico, para concentrarnos en Estados Unidos, Reagan 
representa el climax del conservadurismo. Sostiene, por ejemplo, que "el 

L u i g i S p a v e n t a , " T o w t e i t e r » o f I n t e n t : E í l e r n a t C r i s i i a n i l S l a b ù l i z a t i o n P o l i c y , 

I t a l y 1 9 7 3 - 1 9 7 7 " , e n J . V / i l l i a n i s o n ( e d i t . ) , IMF CondhionaUty, I n ü i t u l e f o r I n t e r n a ­

t i o n a l E c o n o m i c ! , W a s h i n g t o n , D . C . , 1 9 8 3 , p . 4 6 5 . 

" R . D o r n b u s c h , " C o m m e n t i " , e n W i l l i a m s o n ( e d i t . ) , op. cit., p . 2 2 9 . 

" E n r e a l i d a d , H i r b o e n f o q u e n o t i e n e n a d a d e c l á j i e o . E s m S i b i * n u n a r c a c t u a l i -

z a c i ó n d e l a s h i p ó t e s i s b i s i c a í d e l n e o c l a s i c i s m o ( ^ V a l r a j , J e v o n i , e t c é t e r a ) . L a d e n o ­

m i n a c i ó n d e r i v a d e l a c o n f u s i ó n i n t r o d u c i d a p o r K e y n e s a l c a l i f i c a r d e " c l á s i c o s " a l o s 

n e o d í í i c o í . 

" R . J . B i r r o , htae'oecoT\am\a, E d i t o r i a l I n t e r a m e r i c a n a , M é x i c o , 1 9 8 6 , p , i x . 

peder impositivo del gobierno, ., no debe ser usado para regular la econo­
mía o traer cambio social". Asimismo, en el Informe Económico Presiden­

cial de febrero de 1982, indica que "mi primer y más importante objetivo 
ha sido mejorar el desempeño d e la economía reduciendo el papel del 
Gobierno Federal en todas sus muchas dimensiones ( . . . ) debemos dejar 
a la iniciativa privada todas las funciones que los individuos pueden des­
empeñar privadamente"." 

Como debiera ser evidente, el proyecto de reestructuración no se limita 
al plano interno de la sociedad estadounidense. Por el peso y \incuIacio-
nes "bacía afuera" del Estado imperial, tales mutaciones necesariamente 
provocan un gran impacto en el resto del mundo. Pero no so trata, en 
exclusividad, de los efectos o impactos puramente "espontáneos". En Es­
tados Unidos todo proyecto d e recstnictiiración debe funcionar con una 
dimensión internacional explícita. Es decir, también supone una reestruc­
turación dada de la economía internacional, la cual se pndrá lograr, en 
mayor o menor grado, según la correlación de fuerzas que opere en el 
plano internacional. 

Al terminar la Segunda Guerra Mundial, la supremacía económica y 
política de Estados Unidos resulta aplastante, Al finalizar los sesentas ya 
se observan cambios significativos y se puede hablar, si bien uo de pér­
dida de su papel hegemóniíro, sí d e un deterioro más o mencts significa­
tivo. En este sentido, e! proyecto de reestructuración global de fieagan 
(frente al campo "socialista", frente a las otras potencias capitalíslas y 
frente a la periferia capitalista) persigue un objetivo muy evidente y e x ­
plícito: recuperar la ofensiva y la vieja posición hegemónica. No es casua­
lidad, por lo mismo, que hasta el lenguaje de la actual administración 
recuerde las encendidas —y brutales— peroratas de un Foster Dulles y, si 
nos vamos más atrás, de un Tedoro Roosevelt, el arquitecto del 'íig sitck.^' 

Por ahora, no es e! caso entrar a un examen detallado del proyecto 
global de reestructuración manejado por Reagan. De momento, y fijando 
la atención en América Latina, nos bastan algunas consideraciones muy 
elementales y generales. 

Según Reagan, "la manera de la Administración de abordar los asuntos 
económicos internacionales está basada en los mismos principios fiuc sus-

" A m b a s c i l a s , t o m a d a s d e CEPAL, Retacionn ironómicaí inttinacionoiis y conpt-

ración regional de América Latino y ti Caribe, S a n l i a g o d e d ' i l e , 1 9 8 7 , p. 77. 

" T e o d o r o R o o s e v e l t dixit; " d e s e a r í a q u e t u v i é r a m o s u n a p o l í t i c a r x l c r i o r d r c o n -

s i ' t c n c i a p e r f e c t a y q u e l a f i n a l i d a d d e e^a p o l í t i c a f u e r a l a e x p u l s i ó n d e i n d a s l a ' p o ­

t e n c i a s e u r o p e a s y q u e c a d a p i e d e t u c l n a m e r i c a n o e ' t i n i e r a e n m a n e d e . e s t a d o » 

a m e r i c a n o s i n d e p e n d i e n t e s y, d e s e r p o s i b l e , e n p o d e r d e l o s E s t a d o s U n i d o s b a j o s u 

p r o l e c c i ó n " . C f , F.. E , M o r r i s o n , Thr Itllfrí of Theadft Rnmfpelt, M a i s a c b u s c l i ' , 

1 9 5 1 , v o i . I , p , 7 4 6 . C i l . e n A . M u r g a , f.nclaír y tociedati s n Haniluiai. E d i l . U n i v e r ­

s i t a r i a , T e g u c i g a l p a , 1 ? B 5 , p . ^6. 
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t e n í a n sns p r o g r a m a s i n t e r n o s : c r e e n c i a e n l a s n p e r i o r i d a t l d e las s o l u c i o ­

nes tic m e r c a d o p a r a l o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s y é n f a s i s pn l a a c t i v i d a d 

e c o n ó m i c a p r i v a d a c o m o m o t o r d e ! c r e c i m i e n t o n o i n f l a c i o n a r i o " . " A l 

d e c i r d e crpAL, " e l r e c h a z o d e las p r á c t i c a s e s t a t i s t a s f u e r a d e E s t a d o s 

U n i d o s t i e n e u n c a r á c t e r e n é r g i c o , c o m p a r a b l e c o n e l t r a t o r e s t r i c t i v o 

d a d o a l os g o b i e r n o s c o n s i d e r a d o s p o c o c o o p e r a d o r e s . D e h e c h o , l a p o l í ­

t i c a y p r á c t i c a d c las r e l a c i o n e s económica4 i n t e r n a c i o n a l e s d e E s t a d o s 

U n i d o s e s t á n i m p r e g n a d a s p o r e l e s p í r i t u e x i s t e n t e e n m a t e r i a d e p o s i c i o ­

n e s i d e o l ó g i c a s y p o l í t i c a s " . ' " Y , c o m o s u e l e s u c e d e r e n l o s t i e m p o s a c t u a ­

l e s , e l l i b e r a l i s m o e c o n ó m i c o se c o m b i n a c o n f o r m a s p o l í t i c a s p a r a n a d a 

l i b e r a l e s y sí m u y c o a c t i v a s e i n t e r v e n c i o n i s t a s . 

L o a n o t a d o se t r a d u c e e n " r e c o m e n d a c i o n e s " q u e r e c r e a n e l v i e j o i d e a ­

r i o d e c i m o n ó n i c o y m a n c h e s t e r i a n o : l i b r e c i r c u l a c i ó n d e m e r c a n c í a s v d e 

c a p i t a l e s , l i b e r t a d e s c a m b i a r í a s , e t c é t e r a . P o r l o t a n t o , a p e r t u r a e x t e r n a 

d e l a e c o n o m í a y r e c h a z o a l os a f a n e s p o r s u s t i t u i r i m p o r t a c i o n e s y c r e ­

c e r e n f u n c i ó n d e l o s m e r c a d o s i n t e r n o s . A s i m i s m o , p r e s i o n e s p o r a d c l - -

c a z a r e l g a s t o p ú b l i c o v , e n g e n e r a l , e l p a p e l r c R u l a d o r q u e p u d i e r a a s u ­

m i r e l g o b i e r n o . E n s u m a : es l a e s p o n t a n e i d a d d e l m e r c a d o l a q u e d e b e 

c o n t r o l a r y r e g u l a r l a a s i g n a c i ó n d e l o s r e c u r s o s , tanto en el pÍann nacio­

nal como en el interníicionai. A h o r a b i e n , y a h e m o s a p u n t a d o q u e — e n 

c o n d i c i o n e s d e d o m i n i o d e e s t r u c t u r a s o Ü g n p ó J i c a s — l a e s p o n t a n e i d a d y 

n e u t r a l i d a d d e l m e r c a d o s o n p u r a aparicncifi. D e h e c l i o . l o q u e é s t e s a n ­

c i o n a s o n l os p r i n c i p i o s d e l a r e g u l a c i ó n monopólica. P o r I n m i s m o , t e n e ­

m o s q u e l a f e t i c h i z a c i ó n d e l m e r c a d o n o es s i n o c l v e l o i d e o l ó g i c o c o n 

q u e se r e c u b r e l a t o m a d e p a r t i d o e n f a v o r d e l os o l i g o p o l i o s . P u e s t a l a 

d o c t r i n a e n e i e s p a c i o e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l , s u s c o n s e c u e n c i a s n o s o n 

m e n o s n í t i d a s : o p e r a e n f a v o r d e l os g r a n d e s c o n g l o m e r a d o s t r a n s n a c i o -

n a l e s . E n p o c a s p a l a b r a s : se i n t e n t a n c r e a r las c o n d i c i o n e s p a r a u n n u e v o 

s i s t e m a d e d i v i s i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l t r a b a j o , r e g u l a d o p o r las g r a n d e s 

c o r p o r a c i o n e s , a d e c u a d o a las c o n d i c i o n e s a c t u a l e s y f u n c i o n a l a l p r o y e c t o 

e s t a d o u n i d e n s e g l o b a l . E n e s t o s a f a n e s , a g e n c i a s c o m o e l F M I y o t r a s s i -

m i l a r e s — n o e n v a n o c o n s i d e r a d a s c o m o u n a e s p e c i e d e " s e g u n d o b r a z o " 

d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e E s t a d o s U n i d o s — j u e g a n u n p a p e l f u n d a m e n t a l . 

¿ C u á l es e l i m p a c t o d e t a l p r o y e c t o e n l as e c o n o m í a s , y s o c i e d a d e s l a t i ­

n o a m e r i c a n a s ? L a r e s p u e s t a , e n a l t o g r a d o , e q u i v a l e a r e s p o n d e r p o r e l 

c o n t e n i d o d e l m o d e l o n e o l i b e r a l , p r o p ó s i t o d e es te l i b r o . 

P e r m í t a s e n o s a g r e g a r d o s ú l t i m a s y m u y e l e m e n t a l e s c o n s i d e r a c i o n e s . 

P r i m e r o : l a c o n c r e c i ó n d e t a l p r o y e c t o e n t a l o c u a l p a i s d e l a r e g i ó n n o 

d e p e n d e e n e x c l u s i v i d a d d e los a f a n e s e s t a d o u n i d e n s e s . E s l o s n e c e s i t a n 

Scftún cT.pM., pfi. cil,, p. 7f l . 
Ibid.. p. 7Г(. 

d e u n a b a s e d e a p o y o i n t e r n o y , p o r e n d e , d c c l a s e s o f r a c c i o n e s d c c i a n c i 

c u y o s i n t e r e s e s s e a n c o n v e r g e n t e s c o n l os d c l a p o t e n c i a i m p e r i a l . S e g u n ­

d o : l a c i t a d a a l i n e a c i ó n n o c o n s t i t u y e u n h e c h o f a t a l o i n e x o r a b l e . D e ­

p e n d e r á d e l a c o r r e l a c i ó n i n t e r n a d e f u e r z a s y é s t a n o n e c e s a r i a m e n t e p u e ­

d e f a v o r e c e r a l e s q u e m a n e o l i b e r a l - C i e r t a m e n t e , t n l c o r r e l a c i ó n se v e 

I n e r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a p o r l a o r i e n t a c i ó n d e i os i n t e r e s e s e s t a d o u n i d e n ­

ses. P e r o é s t o s n o f u n c i o n a n c o m o u n deux et machim i r r e v o c a b l e . L o s 

d e s t i n o s n a c i o n a l e s , p o r l o m e n o s e n es tos t i e m p o s , n o s o n e q u i v a l e n t e s 

a l d e s t i n o o moim d e los g r i e g o s c l á s i c o s . 

6. H a s t a e l m o m e n t o h e m o s e s b o z a d o c i n c o h i p ó t e s i s b á s i c a s : Í I ) las 

p o l í t i c a s a u s p i c i a d a s p o r e l F M I t i e n e n t a m b i é n a l c a n c e s e s l m c t u r a l e s y 

d e l a r g o p l a z o ; b ) e l d i s e ñ o e s t r a t é g i c o i m p l í c i t o r e c u b r e u n p r o y e c t o d e 

r e o r d e n a m i e n l o s o c i a l m á s a m p l i o ; es d e c i r , e s t a m o s e n p r e s e n c i a d e u n 

p r o y e c t o p o l í t i c o y d e l c o r r e s p o n d i e n t e j u e g o d e i n t e r e s e s s o c i a l e s q u e 

l o i m p u l s a n ; c ) e n t a l p r o y e c t o , m á s a i í á d e las d e c l a r a c i o n e s l í r i c a s e n 

f a v o r d e l a l i b r e c o m p e t e n c i a , se p r i v i l e g i a l a c e n t r a l i d a d d e l a r e g u l a c i ó n 

o l i g o p ó l i c a ; d i e l i n t e n t o d e i m p u l s a r y c o n s o l i d a r t a l p r o y e c t o , p o r l o 

m e n o s e n A m é r i c a L a t i n a , h a p r o v o c a d o u s u a l m e n t e e l d e s h a n c i o d e las 

n o r m a s d e l j u e g o p o l í t i c o d e m o c r á t i c o y d e l c o n s e n s o r e l a t i v o q u e l e es 

i n h e r e n t e . E s d e c i r , h a p r o p i c i a d o l a e m e r g e n c i a d e r e g í m e n e s a u t o r i t a ­

r i o s ; I?) e l p r o y e c t o o " p a q u e t e n e o l i b e r a l " i m p u l s a d o p o r e l F M I , e s t á f u e r ­

t e m e n t e a s o c i a d o a l p l a n o d e r e c u p e r a c i ó n h e g e m ó n i c a y d e r c e s t m c t u r a -

c i ó n g l o b a l i m p u l s a d o p o r l o s s e c t o r e s d o m i n a n t e s d e E s t a d o s U n i d o s , e n 

e s p e c i a l , p o r c ! g o l j i c m o d e R e a g a n . E s d e c i r , e l e s q u e m a n e o l i b e r a l , t a l 

c u a l h a v e n i d o f i m c i o n a n d o e n l a r e g i ó n , r e s u l t a m u y f u n c i o n a l o a d e ­

c u a d o a t a l e s p r o p ó s i t o s . P o r l o m i s m o , s e p o d r í a c o n s i d e r a r c o m o u n a 

p r o l o n g a c i ó n o e v p r c s i ó n r e g i o n a l c o n c r e t a d c d i c h o p r o y e c t o g l o b a l . 

L o a n o t a d o n o s c o n d u c e a p l a n t e a r u n c o n j u n t o He i n t e r r o g a n t e s q u e 

t r a t a r e m o s d e r e s p o n d e r e n los p r ó x i m o s c a p í t u l o s . L a p r i m e r a y m u y 

o b v i a es s o b r e e l conlenido d e l r e o r d e n a m i e n t o e s t r u c t u r a l i m p u l s a d o p o r 

c l F M I , U n a s e g u n d a i n t e r r o g a n t e , c i e r t a m e n t e d e c i s i v a , se r e f i e r e a l.i 

i d e n t i f i c a c i ó n d e l o s i n t e r e s e s y g r u p o s s o c i a l e s q u e i m p u l s a r í a n e l p r o ­

y e c t o d e m a r r a s . L a t e r c e r a i n t e r r o g a n t e d e b e r í a a p u n t a r a l a e v e n t u a l 

j u s t i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a d e l a e m e r g e n c i a d e u n p r o y e c t o c o m o e l a l u d i d o . 

E s d e c i r , d e b e r í a m o s c o n t e s t a r c u á l e s s o n las c a u s a s q u e l e h a n v e n i r l o 

o t o r g a n d o s u r e l e v a n c i a p r á c t i c a — o s e a , factuül— en e l p r e s e n t e l a t i n o ­

a m e r i c a n o . 

N u e s t r o t r a b a j o se c o n c r e t a r á b á s i c a m e n t e e n t o m o a i a p r i m e r a i n t e ­

r r o g a n t e . A c l a r a d a , sc p u e d e a v a n z a r c o n m a y o r s e g u r i d a d a c o n t e s t a r l a 

s e g i m d a . N o o b s t a n t e , p c n s a m o ' q u e u n a r e s p u e s t a r i g u r o s a d e m a n d a r í a 

n i c o n c u r s o d c s o c i ó l o g o s V p n i i t ó l o g o s y c o m o n o t e n e m o s l as e a l i f i c a -



c i o n c s d e l c a s o , nos l i m i t a i e m o s a u n e^hnyn d e r c s p n c s l a m n y t e n t a t i v o 

y p r e l i m i n a r . E n e u a t ì t o a l a t e r c e r a i n t e r r o g a n t e , s t i p o n e u n e j e r c i c i o d e 

h i s t o r i a e c o n ó m i c a q u e e x c e d e los l í m i t e s d e es te t r a b a j o . E n loan c a s o , 

p e n s a m o s q i i e la e x p o s i c i ó n q u e s i g u e p u e d e p r o p o r c i o n a r . T l g n n o s e l e m e n ­

t o s o " p i s t a s " p a r a l a r ' . s p u e s t a d e l c a s o . 

S O B R E E L E S T A D O Y S U P A P E L E C O N O M I C O S U B S I D I A R I O 

1 , E n c u a n t o a l p a p e ! e c o n ó m i c o d e l E s t a d o , a u n q u e n o sc a r r i b e n e c e ­

s a r i a m e n t e a c a r i c a t u r a s d e c i m o n ó n i c a s , se p o s t u l a u n a r e d u c c i ó n d r á s t i c a . 

D e s d e un á n g u l o m á s b i e n c u a n t i t a t i v o , se r e c o m i e n d a : i ) r e d u c i r e l g a s t o 

p ú b l i c o c o m o p o r c i e n t o d e l r i P ; " i i ) f i n a n z a s p ú b l i c a s e q u i l i b r a d a s ; i i i ) 

r e d u c i r p e s o d c e m p r e s a s p ú b l i c a s p r o d u c t i v a s , - -

2, E n u n p l a n o m á s c u a l i t a t i v o se p o s t u l a u n a p o l í t i c a e c o n ó m i c a m á s 

o m e n o s " n e u t r a l " . P a r a l o q u e a q u í n o s i n t e r e s a , e l p u n t o c l a v e es s i c t 

E s t a d o d e b e i n t e r f e r i r m í n i m a m e n t e e n l a a s i g n a c i ó n d e r e c u r s o s q u e d e ­

r i v a n d e l a a c t u a c i ó n e s p o n t á n e a d e l m e r c a d o ( d e s d e P i g o u sc r e c o n o c e n 

e x c e p c i o n e s q u e , e n t o d o c a s o , n o a l t e r a n l a f i l o s o f í a b á s i c a ) . E n l a m o d a 

m á s r e c i e n t e se i n d i c a q u e l os a g e n t e s n o p u e d e n se r s o r p r e n d i d o s ( o e n ­

g a ñ a d o s ) d o s v e c e s , q i i e m u y p r o n t o y d e m o d o m u y r a c i o n a l a j u s t a n s u s 

r x p [ ' c t a t i \ ' a s y ! a e c o n o m í a v u e l v e a r e t o m a r sus v a l o r e s d e t e n d e n c i a 

" n a t u r a l e s " . D e a c u e r d o c o n K a r l B r u n n e r , l a h i p ó t e s i s s o b r e " u n a i n e s t a ­

b i l i d a d d e l s e c t o r p r i v a d o g e n e r a i m p l i c a c i o n e s d e l a r g o a l c a n c e . E l l a d a 

l u g a r a u n c o n c e p t o a c t i v i s t a y a l t a m e n t e i n t e r v e n c i o n i s t a d e l a p o l í t i c a . 

E l s e c t o r g u b e r n a m e n t a l a p a r e c e n e c e s a r i a m e n t e c o m o e l ' e s t a b i l i z a d o r 

ú l t i m o ' . I^a tes i s d e l a i n e s t a b i l i d a d f a v o r e c e e l d e s a r r o l l o d e u n a e x t e n s a 

b u r o c r a c i a q u e a t i e n d e d i a r i a m e n t e u n a m p l i o r a n g o d e p r o g r a m a s y d e 

r e g u l a c i o n e s d e t a l l a d a s . L a h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a , e s e n c i a l m e n t e i n v i e r t e 

e l p u n t o d e v i s t a k e y n e s i a n o t r a d i c i o n a l . E l l a a r g u m e n t a q u e e l s e c t o r 

] i r Í v a d o es e n su e s e n c i a u n a b s o r b e d o r d e shocks, es e s t a b i l i z a d o r y a u t o -

a j u s l a b l e . L<¡ inestabilidad es producida fundnmenlnlmenir por la opero-

" P a r a F r i e d m a n cl g ^ s t n p ú l i l i c n " i d e a l " t i c l i c r i a a c e r c a r s í í a b s p a u t a n q u e f e -

g u í a a n t e s d i l a P r i m e r a G u e r r a M u n d i a l . E s d e c i r , a l r e d e d o r d e u n 5rí d e l PIB. 

R n í p n c a s d e crisis e l p o d e r d e l F\U «e a c e n r ú i . D e a q u í q u e n o d e b a a í t i m b r a r 

q u e h o y e n t o d a A m í r i c a J . a t i n a se o h s e r i e u n a " c u r i o s a " l e n d e n c i a a l a r c p r i v a l i í a -

c i á n . F.n es te s e n t i d o , e i s e c r e t a r i o d c E s l a d o S c h u l t r e h a a l a h a d o al e o b i r r n o m e x i c a n o 

o ü i c n i ' - n d ^ q u e " l a r e p r i v a t i j a i ' i ó n p i u n c o m p o n p n i e d e c i s i v o d t l L j i n b i u t í t r u L i u r . - i l ' ' . 

V e r E j r c í ' í j i o r , 2 1 - 2 - B Q . 



ciiífi (h'l sector guhcrrwmerital. En ocasiones, también se sostiene qtie tal 

ineMabilklItti se incrementa con el tamaño relativo del gobierno"." Otro 
autor sostiene que los keynesianos han sido responsables de los mayores 
fracaso: políticos de los sesenta y setenta, agregando que "sus recomenda­
ciones probaron ser erróneas, no sólo a causa de sus pronósticos inadecua­
dos sino porque ignoraron los efectos de largo plazo de sus políticas y 
también porque muchas de sus creencias en torno a su capacidad para 
un ajuste fino (fine tune) de la economía resultaron también falsas"." 

Friedman, por su lado, declara que "no hay ningún defecto fundamen­
tal del sistema de precios que haga del desempleo el resultado natural 
de un mecanismo de mercado plenamente operativo"," y agrega, con tono 
típico, que la noción de un capitalismo inestable es ajena a los "econo-
mistas proresionales". La excepción, en cuanto a "respetabilidad acadé­
mica", sería Keynes. Pero, "la demostración de esta posición por Keynes, 
os falsa"."̂  

En relación a Kcyncs, quizá no esté demás recordar dos aspectos: í) re­
firiéndose я la evidencia empírica, señala que "excepto durante la guerra, 
dudo que tengamos alguna experiencia reciente de un auge tan poderoso 
que llevara a la ocupación plena"; " ii) en el plano teórico, apuntando a la 
visión neoclásica, escribe que "sus enseñanzas engañan y ,son desastrosas 
si intentamos aplicarlas a los hechos reales"," 

3. En realidad, la evidencia histórica resulta del todo concluyente 
respecto a la controversia. Esto, en virtud del hecho, bastante notorio por 
lo demás, de las fluctuaciones y ciclos económicos. Estas fluctuaciones, 
además, quedan prácticamente sin explicar en la perspectiva neoclásica. 
Al rcspecti>, Solow ha (•omcr)ta<Io: 

Arpuytüi que i iu se ¡lucde creer en las fallas del mercado para compensarse 
.sin tener una teoría aceptable para explicar por qué eso sucede as!. Esto es 
un precepto interesante cuando se piensa en él. Recuerdo haber leido una 
vez que todavía no se explica cómo se las arregla U jirafa para bombear la 
cantidnd adecuada de sangre a lo largo de todo el cuello hasta su cabeza; 

K a r l Brunner, "b.sucí of Post-Keynesian Monetary Analysis", en Thomas Mayer 
(ecl i l . ) , The Structure of Afone forum, W, tV. Norton and Co., Nueva York, 1978. 
p, 74. Los subrayados son nuestros. 

*• A l lan H , Me l t i e r , "Monetar ism and the crisis in Economics", en D , Bell e 
I rw ing Krislol (edi ts . ) . The crisij in Economici Theory, Basii: Books, N . York , 1981 , 
p. 39. Para el caso de América Lat ina bastarla correr un poquito hacia atrás la i fechai 
V cambiar heynesianos por cepaltnos para repetir la cita, 

M . Fr iedmn у Anna J. Schwartz, Monetary Trendi in the tjniled Slatti and 
the United Kingdom, T h e University of Chicago Press, Chicago у Londres, 1982, p. 42. 

"> Ibid., p. 43 
Teoria General, rcr.. Mexico, 1974, p. 287. 

" Ibid., p, l ' i . 

p[?io es dificil pensar qm- nadie concluya de aquí que las jirafas uo tienen 
P1 cuello largo. Por lo menos, riiidie t\\ie haya est.ido alguna vez en el zoo."'-* 

Otro cnonoiado nutor -James Tobin— seríala; "El punto de vista según 
cl cual el sistema de mercado posee, para un conjunto invariable de ins-
Irumcntos de política económica, poderosos mecanismos de autoajuste que 
garanticen la estabilidad de su equilibrio con pleno empleo no es avalado 
ni por la teoría ni por la larga historia de fluctuaciones económicas del 
capitalismo." Sostiene que no se puede negar que el Estado puede ser y 
haya sido, en algunas ocasiones, una fuerza desestabilizadora. Pero que 
aquellas "sean la única fuente de shoks que perturben un mecanismo in-
trÍTisecamcntc estable, es una proposición que sólo pueden avanzar seria­
mente personas que tienen una fe extravagante en .sus propios modelos 
alistractos y atestiguan una verdadera amnesia histórica".̂ " 

Cabe también recordar que antes de ia Segunda, y especialmente de 
la Primera Guerra Mundial, el Estado más bien prescindía en materia eco­
nómica y el gasto público constituía un bajísimo porcentaje de! gasto to-
t;il. No obstante, cl ciclo operaba a lodo vapor. Por lo tanto, inai sc podría 
hablar di' un sector privado esencialmente estable. Agreguemos; incsta. 
hüidad no significa —necesariamente- oscilaciones divergentes ([uo con-
thizcan al derrumbe niilomático de! sistema. 

4. Por otro lado, y a contrapelo de algunas ilusiones keynesiauas, la 
preservación cid ciclo en la posguerra nos advierte que la intervención 
estatal no lo puede stiprimir. Aunque sí, y bajo ciertas condiciones, lo pue­
de llegar a suavizar bastante. 

La cuntradítuón implícita en los ciclos y crisi.s, ciertamente nn se cii-
mina. Lo que cambia son sus formas de manifestación y óe (irsarrolln. 

El problema de ias políticas de corte keynesiano, cl del manejo estatal 
auticíclico de la demanda agregada, es que si tal política llega a tener 
relativo éxito acercando la economía a niveles próximos al pleno empleo, 
también genera las condiciones para provocar lo que Kalecki denominara 
"ciclo político". En su lúcido trabajo de 1943, el gran economista polaco 
indicaba que "es errónea la hipótesis de que un gobierno mantendría cl 
pleno empleo en una economía capitalista si sólo supiese cómo hacerlo"." 
Al respecto, alude a tres razones. Por su extraordinaria actualidad (por 
ejemplo, para México hoy) permítasenos citar in extenso la primera razón: 

Robert M . Solow, "Sobre las teorías del desempleo", ¡nformación Comercial 
Española, julio-agosto de 1981, p, 139. 

James Tobin , "Reflcuions sur la ihcorics macroeconomiquc contemporaine". 
Económica, París, 1983, p. 66, 

" M . K a l T f c i , "Atprrtos políticos del pleno emplen". Sobre rl rapUali<mo co"-
Irmfnránr-'. Edit. Cr i t i r .1 , Barrf lona, 1979. p, 2,^, 



.. .bajo un sistema de laissez-faire el nivel de empleo d e p e n d e , en gran m e 

dida, del asi denominado estado d e confianza. Si éste se deteriora, la inver­
sión privada baja, lo que d a como resultado una caída e n l a producción y 
un descenso en el nivel d e empleo (ya sea directamente o a través del efecto 
secundario del descenso de ingresos derivados del consumo y la inversión). 
Ello otorga a los capitalistas un poderoso control indirecto sobre la política 
gubernamental: lodo lo que puede conmover dicho estado de confianza debe 
ser evitado cuidadosamente porque podría provocar una crisis económica. 
Pero una vez que el gobierno aprende el truco de aumentar el empleo me­
diante sus gastos, este poderoso dispositivo de control pierde su efectividad. 
En consecuencia, deben ser considerados como peligrosos los déficit presu­
puestarios necesarios para llevar a cabo la intervención gubernamental. La fun­
c i ó n social de la doctrina de "finanzas estables" es la de lograr que el nivel 
de empleo dependa del "estado de confianza"." 

Para el caso de México, piénsese, verbigracia, en el significado más o me­
nos equivalente que tiene el principio de la "libertad cambiaría". En otras 
palabras, si el "estado de confianza" se deteriora, el capital se declara 
en huelga: paraliza ta inversión o procede a fugarse al exterior." 

Otra de las razones a las cuales alude Kalecki deriva do las relaciones 
políticas a las que puede conducir el logro y el mantenimiento del "pleno 
empleo". En sus palabras, "bajo un régimen de pleno empleo permanente, 
el 'despido' dejaría de jugar su papel como medida disciplinaria. La posi­
ción social del empresario se vería paulatinamente socavada y la clase tra­
bajadora tendría mayor confianza en sí misma y una mayor conciencia de 
clase. Las huelgas en demanda de aumentos salaríales y por un mejora­
miento de las condiciones laborales crearían tensiones políticas". Las ga­
nancias, agrega Kalecki, podrían aumentar, "pero la 'disciplina en tas fá­
bricas' y la 'estabilidad política' son más apreciadas por los dirigentes que 
las ganancias. Su instinto de clase les dice que el pleno empleo duradero 
es erróneo desde su punto de vista y que el desempleo constituye una par­
te integral del sistema capitalista normal"." 

5. Las experiencias actuales, tanto en el polo desarrollado como en el 
subdcsarrollado, confirman a plenitud las hipótesis kaleckianas. 

" Ibid., pp. 2 6 - 2 7 . 

E n e l p e r i o d o 1 9 7 9 - 1 9 8 2 , l a i e n t r a d a s b r u t a ; d e c a p i t a l e s ( s u m a d e las v a r i a ­
c i o n e s d e l a d e u d a e x l e r n a b r u t a , p r i v a d a y p ú b l i c a , y d e l a i n v e r s i ó n e x t r a n j e r a d i ­
r e c t a n e t a ) l l e g a r o n л 5 5 . 4 m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e s e n M é x i c o . F.n e i m i i m n l a p s o , l a 
f u g a d e c a p i t a l e s a s c e n d i ó a 2 6 . 5 m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e s , o s e a , casi l a m i t a d d e las 
p t i m e r a s . V e r B a n c o M u n d i a l . Informe гоЬте ri dnarrallo mundial, 1985, " W a s h i n g -
t n n , 19ПГ>, p . 7 4 , 

" / b i d . , p p . ? D - 2 9 . 

Juliet B. Schor, por ejemplo, en un ejercicio economètrico que cubre a 
los países más desarrollados,*' encuentra evidencias de interés para el pe­
riodo 1950-1980. En una primera fase que cubre aproximadamente las dos 
primeras décadas de la posguerra, el comportamiento de los salarios rea­
les es procicüco. Posteriormente, digamos en el último tercio del período, 
tal asociación se debilita o desaparece. Es decir, el movimiento de los 
salarios reales tiende a independizarse de las fluctuaciones cíclicas, dando 
fe del creciente poder de regateo asalariado incubado por el auge y tas 
bajas tasas de desocupación que tipifican a la posguerra inicial (años cin­
cuenta y sesenta). El estancamiento de los setenta, según Schor, no es ca­
sual; "la restrictiva política macroeconómica ha jugado un importante 
papel. O sea, la situación reciente es al menos en parte atribuibte a un 
esfuerzo deliberado por inducir un descenso económico".'* De hecho, agre­
ga la autora, "las actuales políticas deflacionarias de largo plazo pueden 
haber sido motivadas por el fracaso de los cambios en el producto para 
moderar ta inflación y el crecimiento del salario teal." 

En ocasiones, se tiende a olvidar los rasgos más esenciales de un sis­
tema. Por ejemplo, que la lógica esencial del capitahsmo es una lógica de 
valorización del capital. Como escribía Marx, 'Ля producción de plusva­
lía, la obtención de lucro, tal es la ley absoluta de este sistema de pro­
ducción","' El grado de valorización del capital se mide por la tasa de 
ganancia y de aquí otra consideración elemental: las fluctuaciones de ta 
tasa de ganancia regulan las fluctuaciones de la acumulación y del nivel 
de actividad económica. Toda crisis presupone una caída de ta tasa de 
ganancia (las causas pueden ser diferentes) y, por ende, el problema que 
toda crisis plantea es el de la reconstitución de la tasa de ganancia. 

Hasta los años Ireínta-cuarenta, el mecanismo tradicional utilizado fue 
la dilatación del ejército de reserva industrial. Por esta vía se reduelan 
les salarios reales, aumentaba la tasa de plusvalía y se reconstituía la tasa 
de ganancia. Diversos factores, económicos y políticos, llevaron a impulsar 
otro método, conceptualizado por Keynes. En éste, se utiliza !a inflación 
para reducir los salarios reales y, por la vía del gasto público, se suaviza 
el ciclo." El problema que esto genera es el indicado por Kalecki, A largo 
plazo, el mayor poder de regateo salarial puede llevar a entorpecer e in­
cluso anular el mecanismo keynesiano. 

" A l e m a n i a F e d e r a l , C a n a d i , F r a n c ñ a , I t a l i a , J a p ó n , H o l a n d a , S u c c i a , R e i n o U n í . 

d o y E s t a d o s U n i d o s . 

" J . S c h o r , " C h a n g e s i n t h e c y c l i c a l p a t t e r n o f r e a l w a g e s : e v i d e n c e f r o m n i n e 

c o u n t r i e s , 1 9 5 5 - 1 9 8 0 " , The Economie Joutnel, v o l . 9 5 , n u m . 3 7 8 , j u n i o d e 1 9 8 5 , p . 4 5 3 . 

" Ibid., p . 4 G 5 , 
" K a r l M a r x , E I Capital, fci, M é x i c o , 1 9 7 4 , t o m o i , p , 5 2 2 , 

E s t e p u n t o se r e t o r n a е л e l c a p i t u l o v i , a p a r t a d o 3 , 



El mismo Keynes apuntaba que 'la estabilidad o inestabilidad de ios 
precios en períodos largos dependerá de la fuerza de la tendencia ascen­
dente de la unidad de salarios (o, más exactamente, de la unidad de cos­
tos) comparada con la tasa de crecimiento de la eficacia del sistema pro­
ductivo"," En la posguerra llega un momento en que el salario real 
comienza a crecer igual o más rápido que la productividad," O sea, la tasa 
de plusvalía se congela o cae. El consiguiente aumento del costo unita­
rio de la fuerza de trabajo, unido al impacto de las estructuras oligopólicas, 
da lugar a presiones inflacionarias cada vez mayores. En suma, el meca­
nismo keynesiano se degrada, se toma disfuncional y obliga al reordena-
miento estructural actualmente en curso. Es en este marco donde resurgen 
y se consolidan, como paradigma dominante, los enfoques del moneta­
rismo. 

Cuánto ba avanzado el recurso a la desocupación se puede ver en el 
cuadro que sigue: 

CUADRO I 

TASAS D E DESOCUPAaÓN EN PAÍSES INDUSTRI A UZAOOS 
{promedios del periodo, en porcentajes) 

Periodos 
Países 1956-66 1967-74 1975-79 1980-83 J984 
Bélica 2.E 2.6 7Л 11.5 14.0 
Canadá 4.9 8Л 7Л 9.4 11.2 
Francia 1.5 2.5 4.9 7.5 9.7 
Alemania Federal 1.4 M 3.5 5,4 8.6 
Italia E.5 5.8 6.8 8Л 10.2 
Japón L7 13 2-0 2Л 2,7 
Holanda 1.2 2.2 5.3 9.9 14.0 
España 2.1 2.7 5.8 14,6 20,1 
Reino Unido 2.5 3.4 5.8 10,9 13.2 
Estados Unidos 5,0 4,6 6.9 8.4 7.4 

Promedio 2.9 3.0 5.6 8.9 11.1 

F U Í N T K : C , R . Bean y P. R , G . L a y i r d , " T h e r i i e i n u n e m p l o y m e n t : a m u l t i -

coun t r i e i t u d y " . E n Económica, v o i . n ú m . 210 , 1986. 

" J . M . K e y n e i , Ttoria Central, ed ic ión c i tada , p. 275. 
" E n EsUdoa U n i d o » , hac iendo 1950-1954 igua l a 100, en 1970-1974 la p r o d u c 

t i v i d a d l lega a I S 4 y et salar io real a I 6 t , V e r Sydney W e í n t r a u b , Capilaliim's ln¡U-
llon and Unemphymtnl Criiii, A d d ì son-Wei ley P u b l i i h í n g Co . , 1978, p. 53, 

Como ha señalado Kaldor, refiriéndose a la Inglaterra de la señora That­
cher, la real funcionalidad del monetarismo "radica en su éxito para trans-
fcfrmar al mercado de trabajo de un mercado de vendedores del siglo xx, 
en otro decimonónico de compradores, con todos sus efectos sobre la dis­
ciplina fabril, reclamos salariales e inclinación a las huelgas"." Otro 
autor apunta a los Estados Unidos de Reagan: "los banqueros centrales asi 
como sus ruinosos parientes del tipo Hume-Friedman, interpretan fatua­
mente sus planteamientos como una lucha por el nivel de precios; en rea­
lidad, sus rabietas y resoplidos son invariablemente un combate con las 
ocupaciones, por mantener una economía suficientemente floja y lograr 
un vasto 'ejército de desempleados', desalentando los salarios monetarios 
y, por esta vía, el nivel de precios"," Pensando en América Latina, Pre-
bisch apunta algo similar: "los economistas neoclásicos que profesan la fe 
monetarista aconsejan persistir en la política restrictiva hasta que la fuerza 
de trabajo se resigne a aceptar !a reducción de sus remuneraciones reales, 
no insistiendo en resarcirse en todo o en parte del alza de los precios. Es 
posible que el riesgo de que se extienda el desempleo a quienes están 
todavía ocupados termine convirtiéndose en un factor de flexibilidad en 
las negociaciones de salarios.** Otro notable autor latinoamericano seña­
la que: 

, . .no es arriesgado afirmar que la teoría y las políticas monetarias interpretan 
mejor en momentos de estanflación bs necesidades de la burguesía interna­
cional y de muchas burguesías nacionales que el keynesianismo, al sugerir 
remedios radicalmente reaccionarios para afrontar ei malestar burgués: inducir 
abiertamente el desempleo . , . para "darles una lección a los sindicatos" . . . 
destruir el capital "ineficiente" por medio del ubre cambio y altas tasas de 
interés; reducir los impuestos sobre las ganancias y Ins altos ingresos, aumen­
tar los que pagan los asalariados, cortar drásticamente el gasto público espe­
cialmente en dirección a reducir el salario social. Todas éstas son medidas que 
deben conducir a elevar la rentabilidad de largo plazo de] capital,'*' 

e, ^n resumidas cuentas, la propuesta de liberación económica encu­
bre otra: restaurar a plenitud las funciones clásicas del ejército de reserva 
industrial. En la posguerra tales funciones se debilitaron y fueron en parte 
reemplazadas o complementadas por cierta inflación gradual." Pero ya a 

* ' N , K a l d o r , Tki Scoitrgt of Monrlarism, O x f o r d Un ivers i ty Fres), 1982, p. x n . 

" Sidney W e i n t r a u b , O u r Stagflation Mataitt, Q u o r u m Bookt , We»tpor t , Connec­
t i c u t , 1981, p . 89. 

*• Raú l Prebisch, ofr. ÍÍÍ., p. 149, 

S. K a l m a n o v i i z , £ l dejarrollo lurdio iti tapilaliimo. Siglo X X T Edits. , Co lom­
b i a , 1983, p, 262. 

* ' E l trade-off descrito рог la curva in ic ia l de Phi l l ips , enire emplen e in f lac ión , 
es m u y g r l f i c o a i respecto. 



fines de los sesenta e l mecanismo comienza a mostrarse disfuncional. En 
uno y otro polo ( e n los países centrales y en la periferia latinoamericana) 
se agotan los respectivos patrones de acumulación de la posguerra y las 
necesidades del reordenamiento estructural ponen a la orden del día una 
drástica astringencia salarial. 

De aquí el rebrotar monetarista,*' el cual opera como u f i a racionaliza­
ción seudocientífica bastante adecuada a tales propósitos. Para el caso que 
n o s p r e í K i u p a —el de México y América Latina— se trata de un prerrequi-
sito imprescindible para la consolidación del patrón de acumtdación se­
cundario-exportador.'* Agreguemos, si tal tónica se preserva a líirgo plazo, 
el modelo secundario-exportador se "ladea" hacía la variante "neoliberal".'" 
Es decir, como efectos probables y de largo plazo, tendríamos mayor ines­
tabilidad, más subutilización de recursos y menor crecimiento. 

7. La interacción entre la política estatal y la vida económica es un 
hecho lo bastante obvio como para detenerse en él. Además, la política 
estatal nunca es neutral. L a no neutralidad se puede entender en un doble 
sentido; a) el impacto diferencial que tienen estas políticas e n las dife­
rentes clases y c a p a s sociales; b) la modificación que provocan en el 
comportamiento del sector privado. Y valga la aclaración; en tanto la natu­
raleza del sistema económico y del Estado se correspondan, la modifica­
ción es relativa y no p u e d e afectar a la lógica más esencial del sistema, 
como, pongamos por caso, la de la valorización de los capitales. De hecho, 
tales modificaciones se subordinan a tal lógica esencial y, en fin de cuen­
tas, su preten,sión es servirla de acuerdo a las condiciones históricas del 
caso. 

El impacto modificador es bastante evidente cuando el intervencionis­
mo estatal es amplio y explícito. Este, por ejemplo, es el caso de las polí­
ticas de orientación más o menos keynesianas que han dominado en los 
países desarrollados en la posguerra. Para América Latina, las políticas 
de industrialización ensayadas desde los cuarenta constituyen otro ejemplo. 

Aunque menos obvia, habría también que destacar la incidencia por 
"omisión". Dicho de otro modo. l o que a v e c e s se denomina "prescinden-
cia estatal" es también una forma por medio de la cual el Estado b u s c a 

obtener determinados efectos en l a actividad económica. En el caso con­
creto que nos preocupa, la "prescindencia" da lugar a efectos muy nítidos; 

"Qy-.-Mi creen que el neoclaiieiimo es una gran innovación leórica, parecerían 
no advertir que ha dominado plenamente en las épocas de crecimiento hacía afiiera de 
U periferia, antes de la gran depresión mundial de los años i r t in ta" , Prebisch, op. cit., 
p. 145. 

Ver J . C. Valeníuela Feijóo, "E l nuevo patrón de acumulación y sus precon­
diciones (Chile 1973-1976) ." Comercio Exterior, septiembre de 1976. 

** M i l adelante и retoma este punto decisivo. 

tendencias al estancamiento o a la recesión, incremento en la tasa de des­
ocupación, descenso o congelación de los salarios reales y, por ende, me­
nor participación de los salarios en el ingreso nacional, En suma, el sis­
tema busca una abrupta elevación de la tasa de plusvalía. 

La necesidad y consiguiente racionalidad de este objetivo no se podría 
rechazar. Hemos ya apuntado que en los países más desarrollados, al pro­
mediar los sesenta, los salarios reales comienzan a subir más rápidamente 
que la productividad: "durante ei periodo en que el empleo se mantuvo 
casi constantemente alto, hubo una tendencia general de los tipos de sa­
larios a crecer más rápidamente que la productividad"."" Para una jomada 
de trabajo constante, lo anotado provoca una caída de la tasa de plus­
valía, y, a igualdad de otras condiciones, un descenso de la tasa de ga­
nancia. La crisis, por lo tanto, tiene como origen fundamental una tasa 
de plusvalía insuficiente. Por lo mismo, la emergencia de un nuevo auge 
largo presupone la recomposición de la tasa de plusvalía. Al respecto, es 
lítil recordar que el auge largo de la posguerra emerge en condiciones muy 
diferentes. En este caso, el problema previo era el de una tasa de plus­
valía excesivamente alta aunada a gastos sobre el excedente insuficientes, 
con los consiguientes problemas de realización. En tales circunstancias, el 
ideario Roosevelt-Keynes era obviamente funcional y posibilitó un reajus­
te estructural con un contenido relativamente democrático y que consi­
deraba, en algún grado, los intereses del sector asalariado. Recordemos 
que en los cuarenta la izquierda keynesiana asume cierta fuerza y pre­
tende resolver los problemas de realización (esto es, de demanda efectiva) 
por la vía de una redistribución progresiva del ingreso y de un gasto pú­
blico creciente y orientado a fines de bienestar social. En fin de cuentas, 
el sistema opta por un 'Iceynesianismo militar", pero ello no anula el dato 
básico del punto de partida; no se trataba tanto de elevar la tasa de plus­
valía como de impulsar los gastos capaces de absorber (esto es. realizar) 
el excedente. En la actualidad, el problema es diferente: hay que elevar 
la tasa de plusvalía y de aquí la dificultad para impulsar políticas pro­
gresistas-liberales y de constituir bloques socio-políticos del tipo de los 
frentes populares europeos o roosveltianos. Asimismo, eslo explica —bas­
tante más que las discusiones académicas— el descrédito de las políticas 
keynesianas y el auge de las doctrinas monetaristas. 

En los países latinoamericanos de mayor nivel de desarrollo rplativo, 
el problema es análogo mas no idéntico. En tales países, en ta posguerra 
domina el patrón de acumulación que C E P A L denominara "desarrollo ha­
cia adentro basado en la industrialización sustitutiva de importaciones". 

s^ Joan Robinson, orótogo a Alfred S. Eichner ( e d i t . ) , Economia poitktyntiiana, 
И . Blume editt., M a d r i d , 19B4, p. 19-



Para lo que aquí nos Interesa cabe recordar dos ingredientes ckves de di­
cho estilo: i ) la Industrialización es parcial en el sentido de no cubrir el 
decisivo rubro de los bienes de capital; H) se aboca casi exclusivamente 
a аЬш^гсег el mercado interno y revela una nula vocación exportadora. 
Se provoca entonces una aguda desproporcionalidad centrada en la baja 
capacidad material de acumulación, lo que se manifiesta en el desequili­
brio extemo y el consiguiente estrangulamíento de ta acumulación y del 
crecimiento.*' La crisis de base, por lo tanto, reside en una desproporcío-
nalídad como la indicada y no en una tasa de plusvalía insuficiente. Ahora 
bien, la resolución de tal desproporcionalidad exige impulsar la sustitución 
de importaciones en m&quinas y equipos e impulsar las exportaciones ma­
nufactureras. Esto, a su vez, exige reconversiones tecnológicas que al ele-
var la composición de valor de] capital amenazarían con un desplome de 
la tasa de ganancia. Para evitar esto, se necesita ajustar drásticamente 
hada arriba la tasa de plu-ívalía. Podemos ver que la secuencia causal es 
diferente aunque la resultante sea similar a la vigente en las economfai 
más desarrolladas. De aquí también otras similitudes: el contenido social­
mente retrógrado de las políticas estatales y el auge, también en la región, 
del ideario monetarista. 

Conviene agregar una última observación. Por lo menos en el caso 
latinoamericano, la pura elevación de la tasa de plusvalía no asegura la 
emergencia de un nuevo auge largo. Esta es una condición necesaria mas 
1Ю suficiente. Según veremos más adelante, un requisito complementario 
e igualmente decisivo es la consolidación de un nuevo tipo de interven­
cionismo o activismo estatal. En esta condición se puede ensayar una hipó­
tesis: a corto plazo, la doctrina de la subsídiariedad económica del Estado 
puede ser funcional en tanto ayuda a desmantelar la estructura del viejo 
intervencionismo estatal (el de la industrialización sustitutiva) y, por 
ende, posibilita la construcción del nuevo activismo. 

Ciertamente, el fmi no hace de la prescindencía un fenómeno circuns­
tancial sino que la predica para el largo plazo. O sea, se trata de una com­
ponente estructi^al del patrón de funcionamiento que impulsa. De aquí 
la interrogante sobre las consecuencias de esta "prescindencía" estructu­
ral. Según ya hemos señalado, esto nos conduce a la variante "neoliberal" 
del patrón secundarlo-exportador. Un análisis pormenorizado de los con­
tenidos y efectos involucrados se desarrolla en los capítulos que siguen. 

8. Intentemos un breve balance de lo expuesto: a ) por su naturaleza, 
el capitalismo es un sistema económico esencialmente inestable y sujeto 
a oscilaciones cíclicas. En lo básico, tales movimientos vienen gobernados 

" Para una argumentación detallada, ver J. G . Valenzuela Fei jéo, El eapilaliima 
míxiteao en lot оеНепШ, ж*л, México, I9B6, cap, iv. 

por las fluctuaciones de la tasa de ganancia, que opera como el alfa y 
omega del sistema; h) hasta aproximadamente la gran crisis de 1929-1933, 
la reconstitución de la tasa de ganancia se sustenta fundamentalmente 
en la ampliación del ejército d e reserva industrial; c) a parb'r de ia pu. 
blicacíón de la Teoria Cenerai de Keynes (en 1936) y, especialmente, des­
pués de la Segunda Guerra Mundial, se privilegia el expediente del gasto 
público y de una inflación reptante (creeping inflation). El ciclo se sua­
viza, mas no se elimina; " d) a la larga, tal expediente comienza a tor­
narse disfuncional y engendra lo que Kalecid denominara " c i c l o político". 
Al clausurarse la fase de auge de la onda larga de posguerra y agotarse 
el patrón de acumulación que se le asocia, la operación del mecanismo 
keynesiano encuentra dificultades mayores; e) al promediar los setenta, 
ya queda claro que el problema no se reduce a una pura reconstitución 
cíclica. Se requiere de un cambio estructural, es decir, pasar a un nuevo 
patrón de R c u m u l a c i ó n , En estas circunstancias, de exigencias obviamente 
mayores, el sistema vuelve sit mirada al pasado y se vuelve a apoyar en 
el mecanismo clásico d e l ejército de reserva industrial. La denominada 
"prescindencía eslataf y el resurgimiento monetarista, en fin de cuentas, 
no son sino racionalizaciones para justificar tales afanes; /} en América 
Latina la trayectoria es diferente pero guarda analogías sugerentes. En 
los cuarenta el n ú c l e o del problema se centra en la industrialización y su 
resorte clave: la sustitución de importaciones. Para ello, el intervencionis­
mo estatal opera como llave de cruz. Es lo que predican Prebisch y sus 
huestes y llevan a la práctica (si no del todo, al menos en grado impor­
tante) los gobiernos "desenvolvtmentistas" del periodo clásico; g) tal mo­
delo de industrialización, al cabo del tiempo, tiende a agotarse. En lus 
setenta (o antes) también en América Latina (en los países del cono sur 
y en México) las campanas tocan a difunto y reclaman por la emergencia 
de un nuevo patrón de acumulación; h) en e l nuevo esquema emergente, 
)o m i s m o que en los países centrales, se plantea una necesidad imperiosa: 
redefinir el valor de la fuerza de trabajo y aumentar sustancialmente la 
tasa d e plusvalía. De igual forma que en el centro, y aun con mayor fuer­
za, el mecanismo inflacionario no resuelve. En el cono sur, ciertamente, 
la Inflación dista de ser reptante, y en un cuadro de mercados segmen­
tados de la fuerza de trabajo, ello da cuentas ciunplidas de la fuerza 
politica alcanzada por las capas medias modernas y los obreros industria­
les. Por lo mismo, la redefinición —hada abajo— del valor de la fuerza 

" Para el caio, no debe olvidarse el peso que — e n U í p o c a — adquieren el campo 
tocialísla (sin paro) y lo» movimientos de liljeración nacional. En este marco el ph>íe-
dimiento ortodoxo de recurrir a la deíocupación masiva resultaba politicamente muy 
peligroso. Keynes, con lu habitual clarividencia, fue muy claro al rt ipecio. 



de itabajo, exige una dilatación brutal del ejército de reserva industrial, 
ahofft más urbano que rural. Asimismo exige reforzar el expediente eco­
nómico con otros de naturaleza "más directa": bayonetas, etcétera. En 
este plano, el Estado se prodiga con raro entusiasmo y en nada respeta los 
principios de "prescindencia" y "subsidiariedad". Para el caso, en síntesis, 
el paquete neoliberal también funciona como una racionalización adhoc, 
adecuada a las tareas de reconstrucción y de emergencia de un nuevo pa­
trón de acumulación. Que tal expediente también sea eficaz para una fase 
de conjo/ídflcidn, es una interrogante a resolver más adelante. 

Si ahora recordamos lo expuesto en el capítulo anterior, podemos con­
cluir que el paquete F M I : i) privilegia el modo de regulación monopólico, 
favoreciendo especialmente a las corporaciones transnacionales; ii) supo­
ne un brutal ataque a los niveles de vida, absolutos y relativos, de los 
sectores asalariados. El objetivo buscado es una mayor lasa de plusvalía 
y los mecanismos que se privilegian son la ampliación del ejército de re­
serva industrial y la coacción extraeconómica. 

Por un lado, el capital fransnacional y sus asociados internos. Por otro, 
la gnin masa de los asalariados, especialmente el proletariado industrial. 
Tati>s son la.s grandes siluetas uue se comienzan a perfilar. 

LA LIBERALIZACIÓN Y SU IMPACTO EN LOS AGENTES 
DEL CRECIMIENTO Y EL TIPO DE ESPECIALIZACIÓN 

INTERNACIONAL 

1. Lo señalado en el capitulo anterior nos lleva a plantear un efecto de 
la liberalización que creemos aún más decisivo. Nos referimos, en la rea­
lidad de países como México (y otros latinoamericanos, como los del cono 
sur), a su efecto sobre el estilo o modalidad de crecimiento." 

Para aclarar mínimamente este punto, permítasenos algunas muy ho­
meopáticas consideraciones referidas a; f) lo que podríamos denominar 
fuerzas impulsoras de! crecimiento; fí) el papel del país en la división 
internacional del trabajo. 

2. En cuanto a! primer punto, señalemos que el inversionista privado 
nacional, en promedio, funciona con un horizonte de planificación redu­
cido, con escasa capacidad de innovación tecnológica, y su inversión res­
ponde a una demanda insatisfecha presente y no se adelanta a ella. Más 
que a un modelo de inversión schumpeteriano, responde a otro más cer­
cano a los del tipo del acelerador. Y al revés de lo que sucede en el es 
quema schumpeteriano, el citado patrón de comportamiento no genera 
desequilibrios "virtuosos" sino más bien cuellos de botella paralizantes," 
los que prqvocan fuertes presiones inflacionarias, efectos negativos sobre 
el balance de pagos, etcétera. 

" E) concepto " c i t i t o " de de-arro l lo c i dc ra igambre cepaüna. Ver A . P in to , " N o -

las sobre estilos de desarrol lo en Amér ica L a t i n a " , y Jorge Grae ia rena, "Poder y esti­

los de desarro l lo . U n a perspeci iva he te rodoxa" , ambos en Reuisia de la C E P A L , n ú m , I . 

p r imer semestre de 1976, E n un sentido general , el concepto se asemeja a! de " p a i r a n 

de a c u m u l a c i ó n " : ver J, C. Va lenzuela Fe i jóo , cQut es un patrón dt acumulación?; 

M é x i c o , 1990, t j i t i m a m c n l e , autores como G o r d o n , Weisskopf y otros han ma­

nejado lo que denominan "es t ruc tura social dc la a c u m u l a c i ó n " en términos mSs o 

menos semejantes. Ve r , por e iemplo, D . G o r d o n , Т . Weisskopt у S, Bowles, "L^n ! г 
Swing? and the r o n reproduct ive cyc le" , American Economic Review, mayo de I9R6, 

" De aquí la noción de! big-p\¡sh de a u t f r c i como N u r k i e , R o f n M c i n - R n d a n y 

otros. 



Q u e l a i u v e r s i ò n p t i v a d a n a c i o n a l r e s p o n d e a las c a r a c t e r í s t i c a s a l u d i ­

d a s f u e s e ñ a l a d o h a c e t i e s d é c a d a s p o r J o r g e A h u t n a d a , ' = y p e s e a l p e r i o d o 

t r a n s c u r r i d o n o p a r e c e q u e se p u e d a h a b l a r d e m o d i f i c a c i o n e s s u s t a n -

t i v a - ; . P o r Ь m e n o s p a r a e l c a s o d e M é x i c o , l o s d i v e r s o s i n t e n t o s e c o n o -

m é l r r c o s q u e с о и о с е т о ч p a r a e s p e c i f i c a r l;i f u n c i ó n d e i n v e r s i ó n d e l s e c t o r 

p r i v a d o i i í t c i o n a l . a c u d e n a s u p u e s t o s m á s o m e n o s s e m e j a n t e s , " L o s e s t u ­

d i o s c o n u n a m a y o r c o b e r t u r a d e p ü í s e s s u b d e s a r r o l l a d o s n o s o n a b u n ­

d a n t e s , p e r o a p i m t a u - i m p l i c i t a o c x p t r c i t a m c n t e — л l o m i s m o . " ' I n c l u s o , 

t a l e s e s t u d i o s — d e n t r o d e c i e r t o s l í m i t e s — e n c u e n t r a n u n a a s o c i a c i ó n p o ­

s i t i v a e n t r e l a Í n \ f r s i ó n p r i v a d a y l a p ú b l i c a , h a b l a n d o a l g u n o s a u t o r e s 

d e c r o t c í / i ' i i g - i i i . 

L o a n o t a d o — e l c a r á c t e r b á s i c a m e n t e i n d u c i d o q u e t i p i f i c a a l a i n v e r ­

s i ó n p r i v a d a n a c i o n a l e n l a r e g i ó n — n o d e b e r í a e x t r a ñ a r . L a i n v e r s i ó n 

f u n c i o n a c o n c a r á c t e r a u t ó n o m o y c o m o f u e r z a q u e a r r a s t r a a l r e s t o d e 

l a e c o n o m í a , e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r d e s u c a p a c i d a d p a r a i n t r o d u c i r i n n o ­

v a c i o n e s t e c n o l ó g i c a s . E s d e c i r , s u c a r á c t e r a u t ó n o m o se d e r i v a d e u n ras ­

g o p r e v i o ; l a c a p a c i d a d d e l a e m p r e s a p a r a g e n e r a r y a b s o r b e r p r o g r e s o 

t é c n i c o . P a r a u n h o r i z o n t e c i e n t í f i c o y t e c n o l ó g i c o d a d o , e s t o p a s a a d e ­

p e n d e r d e l n i v e l d e d e s a r r o l l o a l c a n z a d o p o r e l s e c t o r p r o d u c t o r d e b i e n e s 

d e c a p i t a l ( e l c u a l , a g r e g u e m o s , f u n c Í o n ; i c o m o base material d e l a v a n c e 

c i e n t í f i c o y t e c n o l ó g i c o ) . C o m o os s a b i d o , t a l e s bases P U l a r e g i ó n b r i l l a n 

p o r s u a u s e n c i a , y , p o r l o m i s m o — e n t a n t o n o e x i s t a u n m í n i m o d e s a r r o l l o 

a l r e s p e c t o — , no c a b e e s p e r a r q u e l a i n v e r s i ó n p r i v a d a r e g i o n a l a b a n d o n e 

s u c o m p o r t a m i e n t o i n d u c i d o . 

En t a l s i t u a c i ó n , r e s u l t a s e n c i l l o d e l e c t a r e l p a p e l d e c i s i v o q u e p a s a a 

d e s e m p e ñ a r c l g a s t o p ú b l i c o y , d e u n m o d o m á s g e n e r a l , u n a i n t e r v e n c i ó n 

e s t a t a l activa y desorrollista. C o m o h a e s c r i t o W h i t e , " l a m o d e r n a n o c i ó n 

d e ' d e s a r r o l l o ' , y c n n o m e n o r g r a d o l a d i s c i p l i n a ' e c o n o m í a d e l d e s a r r o l l o ' , 

s e s u s t e n t a n e n e l m á s o m e n o s e x p l í c i t o c o n c e p t o d e l E s t a d o c o m o o r g a ­

n i z a d o r y p r o p u l s o r c r u c i a l d e l p r o g r e s o e c o n ó m i c o " . E n los p a í s e s d e 

d e s a r r o l l o m á s t a r d í o y r e c i e n t e , W h i t e a g r e g a ( j u e e l p r o c e s o " e s m e n o s 

e s p o n t á n e o , m á s s u j e t o a d e t e r m i n a c i ó n t e l e o l o g i c a , c o n e l E s t a d o a c t u a n d o 

' * V e r ! U pdonera Tr-iría y programación drl desarrollo económico, I L P E S - C E P A L , 
San t iago de C h i l e , 1973, ( te rcera e d i c i ó n ) . 

" Por e jemp lo , S E R A F Í N , Modelo industrial de Mixico, nov. de 1Э82; з м y cr, 
Aspectos dinámicos de la economía meiicar.e: un modelo macroeconómico, 1984 ; Sal­
v a d o r K a l i t a , " I n v e r s i ó n p r i v a d a y pol i t ic : - gubernamenta l en M i x i c o : una in terpre­
tac ión de sus in ter reí ac iones" , Con fe renc ia México-Estados Un idos , S t a n d l o r d U n i v e r ­
s i ty , 19В5, 

Рог e jemp lo , U . T u n U b i у Cho rn -huey W o n g , " D e t e r m i n a n t i pf Pr ivate Invest­
m e n t in D c \ t l o p i n g C o u n t r i e s " , e n The Journal of Development .4liidies, vo l . 19, 
n u m . 1 , ос1ч1)ге 1982; у М . 1, B le jer у М . S. K h , i n , " G o v e r n m e n t Pol icy and Pr ivate 
I m e s t m e n t in Deve lop ing C o u n t r i e s " , I M F Slaf¡ Papers, v. 3 1 , n u m . 2, j u n i o de ¡984. 

c o m o u n a g e n t e p r i n c i p a l d e l a t r a n s f o r m a c i ó n s o c i a l t a n t o e n c o n t e x t o s 

c a p i t a l i s t a s ( J a p ó n , A l e m a n i a ) c o m o s o c i a l i s t a ( U n i ó n S o v i é t i c a ) " . * * 

O t r o a u t o r , r e f i r i é n d o s e a J a p ó n , c o m e n t a q u e e n s u s " p r i m e r a s e t a p a s 

d e d e s a r r o l l o . . . e l E s t a d o f u e e l g r a n i n n o v a d o r y p r e c u r s o r i n d u s t r i a l 

e n u n a m p l i o f r e n t e . E l p r i m e r c r e c i m i e n t o i n d u s t r i a l d e J a p ó n p a r e c e 

h a b e r s i d o ' p l a n e a d o ' y r e a l i z a d o e n g r a n m e d i d a p o r e l E s t a d o . M á s ta r ­

d e , c u a n d o l os p r i m e r o s o b s t á c u l o s — i n c l u s o l a d i f i c u l t a d i n i c i a l d e l m e r ­

c a d o — h a b í a n s i d o v e n c i d o s , e l E s l a d o p u d o e n m u c h o s casos t r a s p a s a r a 

e m p r e s a s p r i v a d a s l as o b r a s q u e h a b í a i n i c i a d o . P a r e c e , a d e m á s , q u e e l 

d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l d e l J a p ó n a n t e s d e 1914 se b a s ó f u n d a m e n t a l m e n t e 

e n u n a e x p a n s i ó n g l o b a l d e l m e r c a d o i n t e r n o . F u e p o s t e r i o r e l h e c h o d e 

q u e los m e r c a d o s d e e x p o r t a c i ó n l l e g a r a n a s e r i m p o r t a n t e s p a r ; i l a i n d u s ­

t r i a j a p o n e s a " . E n r e a l i d a d , i n c l u s o s i se p i e n s a e n l os p a í s e s d e d e s a r r o ­

l l o m á s t e m p r a n o , c o m o I n g l a t e r r a y F r a n c i a , e l p a p e l p o l í t i c o y e c o n ó m i c o 

d e ! E s t a d o r e s u l t ó t a m b i é n d e c i s i v o . ' " 

R e c a l q u e m o s q u e l o a n t e r i o r n o r e s p o n d e — p a r a e m p l e a r la t e r m i n o ­

l o g í a f r i e d m a n e a n a — a u n j u i c i o n o r m a t i v o s i n o a o t r o d e c a r á c t e r p u r a ­

m e n t e p o s i t i v o . E s d e c i r , se l i m i t a a r e c o g e r y s i n t e t i z a r l a e x p e r i e n c i a 

h i s t ó r i c o - f a c t u a l . 

T a l e x p e r i e n c i a , y p a r a r e f e r i r n o s s ó l o a tas v i a s d e l d e s a r r o l l o c a p i ­

t a l i s t a , n o s i n d i c a e n r e s u m e n l a p r e s e n c i a y n e c e s i d a d d e : a) interferen­
cia e s t a t a l p a r a i m p u l s a r y d i n a m í z a r l a i n v e r s i ó n p r i v a d a ; a s i m i s m o , p a r a 

o r i e n t a r s u a s i g n a c i ó n o d e s t i n o ; b) i n t e r v e n c i ó n e s t a t a l p r o d u c t i v a direc­
ta { o s e a , i n v e r s i ó n p ú b l i c a ) u t i l i z a d a c o n e l a f á n d e g e n e r a r e c o n o m í a s 

e x t c n i a s , s u p e r a r c u e l l o s d e b o t e l l a , a b o r d a r p r o y e c t o s q u e e l s e c t o r p r i ­

v a d o n o p u e d e s o l v e n t a r , e t c é t e r a ; c ) l o q u e p o d r í a m o s d e n o m i n a r " c o m ­

p o r t a m i e n t o s e s t a t a l d e s a r r o l l i s t a " ; e s t o , p a r a a l u d i r a l o s a ú n m á s d e c i s i ­

v o s aspectos socio-políticos i n v o l u c r a d o s e n l o d o p r o c e s o d e d e s a r r o l l o . 

D i c h o d e o t r o m o d o , es n e c e s a r i o q u e l a n a t u r a l e z a c l a s i s t a especifica d e l 

E s t a d o d é l u g a r a u n a c o n f i g u r a c i ó n d e i n t e r e s e s f a v o r a b l e s a l d e s a r r o l l o 

e c o n ó m i c o . P i é n s e s e , p o r e j e m p l o , e n las s i g u i e n t e s c o n t r a d i c c i o n e s : la -

t í f i u i d i o s e m i f e u d a l f r e n t e a c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l ; i m p o r t a d o r e s c o n t r a 

i n d u s t r i a n a c i o n a l ; b a n q u e r o s ( i n t e r é s ) c o n t r a p u e s t o s a e m p r e s a r i o s i n d u s ­

t r i a l e s ( b e n e f i c i o e m p r e s a r i a l ) . S i e m p r e , s i e l E s t a d o se p l i e g a a los i n t e ­

reses d e l p r i m e r t é r m i n o n o a c t u a r á a f a v o r d e l d e s a r r o l l o . Y v i c e v e r s a . 

" G o r d o n W h i t e , "Deve lopmen ta l States and Socialist I n d u s t r i a l i i a i i n n in the 
T h i r d W o r l d " , en The Journal of Development Studies, vo l , 2 1 , n u m . 1, octubre 
1984 p, 97 , 

Ragna r Nurkse, Problemas de ¡ormación di capital en países insujicientemenle 

desarrollados, F C E , M í x i c o , 1965, p, 104. 

" A l respecto, los mi tos resultan ¡mpre ; ionan te ! y con f i rman la b r u l a l ignoranc ia 
de la h is tor ia económica que campea en el grueso de los economistas convencionales. 



Pues bien, «nie lo aludido podemos recordar el enunciado de cual­
quier manual de miicroeconomia: de los grandes componentes del gasto 
agregado se pueden considerar como autónomos a la inversión privada, al 
gasto público y a las exportaciones. En América Latina, según hemos se­
ñalado, es muy escaso el componente autónomo de la inversión privada 
nacional. Nos quedan, entonces, el gasto público y las exportaciones. Ade­
más, si el Estado se rige por la doctrina de la "subsidiariedad", pareciera 
que debemos aceptar como único componente autónomo significativo del 
gasto a las exportaciones. En suma, el esquema de liberalización termina 
por adjudicarle a un solo elemento del gasto global —las exportaciones— 
el rol de propulsor o agente autónomo del crecimiento. De donde, la obvia 
pregunta: ¿volvemos entonces al modelo primario exportador y a la indus. 
tríalización inducida y ramplona que le es propia? Y valga recordar: en el 
seno del patrón primario-exportador, "el dinamismo del sector extemo no 
fue incompatible en algunos países con cierto grado de sustitución de im­
portaciones que podría calificarse de 'espontánea', para diferenciarla de 
ia sustitución 'forzada' que hubo de emprenderse posteriormente bajo con­
diciones adversas del comercio exterior. Mientras que la primera corres­
pondía a iniciativas tomadas sobre la base de costos suficientemente bajos, 
la segunda fue impulsada sobre todo a través de medidas proteccionistas".'' 

Agreguemos: un nivel adecuado de demanda es una condición nece­
saria mas no suficiente de ia inversión privada nacional. Dando por des­
contada una rentabilidad esperada alta, subsisten problemas de financia­
miento, de capacidad tecnológica y gerencial, etcétera. De aquí surgen 
otras preguntas: ¿qué capacidad para asumir los proyectos decisivos en 
mayor grado posee el capital nacional, vis-a-vis, con el capital extranjero? 
¿No es acaso el Estado el que reparte, concede y regula espacios de in­
versión? 

3. Lo expuesto nos permite avanzar al segundo aspetto a examinar: 
el tipo de especialización internacional al que conduce el proceso de libe­
ralización en América Latina. 

Cf. cEPAL, El proctso di induitfíalisación en Amfrica Lalina, Nueva YorV, 
19C5, p. 15. El concepto de índus t r l í l i í ac ión espon l ínea c- iá eürecbamenfe aíoeiado 
a l de "capac idad diversi f i can te" del lector expor tador . V e r O . Sunkel y P. P a i , El sub-
dtiarrollo lalinoamerieano y la teoría del subdetarrollo, SIRIO X X I , M f x i c o , 1975, 
pp, 310-ЭЭ1. 

De acuerdo a Le i i a y D a i n , U especif ic idad del Es lado la t inoamer icano reside 
en la ar t icu lac ión que prescribe entre capitales ext ran jeros y nacionales. E l pacto a 
regular se basarla en do i cláusulas básicas: r) reservar espacios de valor ización al ca­
p i ta l nac iona l ; í i ) asegurarte a é\te, rentabi l idades no infer iores a la del cap i ta l ex­
t ran jero. V e r Car los Lessa y Sulamis D a i n . "Cap i t a l i smo associado: algunas referencias 
pata o tema Estado e desenvolv imento" , en Gonzaga M , Bel luzo y R. C o u t i n b o 
(ed i ts . ) , Dtienvolvimenlo eapitaliila no Braiil, Ed i t o r i a l Bra« i l ieme, Sao Paulo. 1984. 

Supongamos un sistema de precios vigente hoy y libre de interferen­
cias estatales (como aranceles, subsidios, etcétera). Esta especie de "pa­
raíso neoclásico" es del todo irreal pero nos ayuda a perfilar mejor el ar­
gumento. En esa y otras situaciones opera una regla muy sencilla: si usted 
no es capaz de producir en condiciones ventajosas no entrará al negocio. 
Pues bien, respecto a los países más industrializados, el diferencial de 
productividades de México es hoy muy alto y sólo se puede compensar 
por la vía de salarios muy bajos o de recursos naturales excepcionales 
(renta diferencial). El problema que se encierra en tal situación radica 
en el tipo de especialización internacional al que puede conducir una 
visión estática y aperturista de la política económica: en las ramas eco­
nómicas de mayor dinamismo, con más capacidad de arrastre y de irra­
diación tecnológica, la incidencia de tales factores (como la "baratura" 
de la fuerza de trabajo) tiende a diluirse cuando no a desaparecer del 
todo. Dicho de otro modo, si las tecnologías de producción son muy 
poco utilizadoras de mano de obra, los bajos salarios poco influirán en el 
abaratamiento de los costos de producción.*' Consecutivamente, si el país 
acepta el veredicto del actual sistema de precios "liberado", se verá obli­
gado a especializarse en ramas tradicionales, poco dinámicas y que en el 
polo desarrollado han sido desechadas por la ola del progreso. En suma, 
se reprtxiucen la dependencia y el atraso relativo, amén de que la inser­
ción del país en el sistema de división internacional del trabajo tenderá 
a recordar (virtudes del criterio estático de ventajas comparativas) las 
pautas del esquema primario-exportador decimonónico. Opera aquí una 
especie de metafísica económica o racismo larvado, pues ¿las desventajas 
de hoy acaso no pueden remediarse a futuro? 

El problema objetivo reside en una de las características básicas de los 
precios de mercado no administrados: recogen o sintetizan las condiciones 
d e prL-dución acumuladas basta eí presente y carecen de un horizonte tem­
poral largo y dinámico. La asignación d e recursos que de ellos se despren­
de (por ejemplo, entre producción interna o importaciones) puede, por lo 
tanto, resultar la más eficaz en el corto plazo y pésima en el largo; esto 
es, la suma de los óptimos de corto plazo no equivalen al óptimo de plazo 
largo, pero esta información no la entregan los precios de mercado. Para 
aceder a ella, es necesario introducir un horizonte de planificación largo: 
"en el espacio temporal de un año existen muy pocas posibilidades de re-

* ' E n ciertas ramas de vanguard ia , la densidad de capi ta l [acervos de cap im i f i j o 
por hombre ocupado) no parece especialmente a l ta . E n las l lamadas " indus t r ias de 
a l ta t ecno log ia " (e lec t rón ica, compu tac i ón , b io ingen ier ia , e tcétera) se pueden encont rar 
algunos e jemplos. Pero este ra igo no l a i hace m i s asequibles a los países atrasados, pues 
ocupan fuerza de t raba jo a l tamente ca l i f i cada y ésta, en nuei t ros países, no existe o 
posee un prec io re lat ivo m i s a l to que en los países m i s de iar ro l lados. 



distribuir las fuerzas productivas con el fin de obtener la combinación 
más eficaz de las mismas. En un plazo de cinco años estas posibilidades 
son mucho mayores, y en un período de diez a quince años son enormes, 
a causa de las dimensiones alcanzadas por la acumulación"."* Ahora bien, 
¿cómo introducir tal horizonte temporal de largo plazo sino es por la vía 
dc la intervención o regulación estatal?; como apuntaba Bazárov: "el sector 
estatal de la economia es, ante todo, una esfera de elaboraciones teleo-
lógicas... cuanto mayor sea la influencia operativa directa del Estado 
sobre un determinado sector de la economia, en niayor medida se amplia-
rá el campo de acción de la elaboración teleologica, a costa de la prognosis 
genética"."' Agreguemos que la "planeación corporativa" también contie­
ne ingredientes "teleológicos", es decir, no se limita a un acomodo espon­
táneo y pasivo a las fuerzas del mércalo. Pero esta capacidad es propia 
de los grandes conglomerados transnacionales y, como regla, escapa a las 
posibilidades del empresariado autóctono, el cual —todavía— necesita, en 
nuestros países, del "bastón" estatal. 

4. Terminemos esbozando algunas conclusiones gruesas- El proceso 
de liberalización fondomonetarista genera un sesgo en lavor de; «) lui es­
tilo de crecimiento centrado en la dinámica exportadora; b ) que tales ex­
portaciones sean principalmente de tipo primario o semírnanufacturero; 
c) un creciente papel del capital extranjero. 

Si bien observamos, el esquema de crecimiento implícito resulta bas­
tante parecido a los cartabones que tipificaron al viejo modelo primario-
exportador. En este patrón, la fuerza propulsora radica en el sector exter­
no, las exportaciones son de carácter primario y la responsabilidad de 
producirlas es usualmente asumida por el capital extranjero. Para México y 
el cono sur, dicho estilo feneció con ocasión de la crisis del 29 al 33. Pero 
segiín vemos, medio siglo después, el F M I insiste en revivirlo. 

Al promediar los cincuenta, cuando la industrialización avanza en la 
región, el conocido Jacob Viner criticó agriamente tales esfuerzos y con­
viene recordar el muy sarcàstico comentario de Prebisch; "después de apa­
recer uno de nuestros primeros informes, acertó a pasar por aquí uno de 
los más ilustrados profesores en materia de comercio internacional . . . Ha 
condenado la industrialización latinoamericana, arrastrándonos en su exe-

" * S. G . S t r u m Ü i n , " O b j e f i v o i y métodos de e laborac ión del P lan Q u i n q u e n a l " , 
en Popov Y o t r o i , Aitlodotogla de ¡a planificación. Aportoeionii ¡oviiiicaí, l92t-¡930. 
E d i t o r i a l C o m u n i c a c i ó n , M a d r i d , 1972, p. 228. 

" V . A . B a z i r o v , " C r i t e r i o i y métodos de la p l a n i l i c a c i ó n " , en Metodologia..., 
ob. cit., p. 185. Y permítasenos ag regar : las m u y ricas discusiones soviéticas de los año t 
ve in te poseen u n a pe r t i nenc ia que .sobrepasa el m a r c o de lo t p rob lemas de ta f rans i , 
c i ón soc ia l i t ta . N o en vano se ha a f i r m a d o que (ales discusiones const i tuyen la cuna 
de l a moderna teoría de l desarro l lo . 

oración a los economistas de la C E P A L que la preconizábamos. Ha conde­
nado también toda forma de control deliberado del crecimiento económico 
y de orientación del comercio exterior. Pero por lo menos nos ha dejado 
una fórmula tínica y positiva de desarrollo económico: dedicarse a la agri­
cultura y controlar la natalidad"." 

En relación a lo anotado, creemos también iltíl rescatar algunos plan­
teamientos que Hirschman expone en un libro prácticamente ohídado," 
En dicho texto el autor distingue dos efectos del comercio internacional: 
el "efecto abastecedor" y el "efecto de influencia" o de "potencia económi­
ca". Para esta última dimensión, comenta que "el comercio puede ser tam­
bién una alternativa a la guerra . . . al suministrar un método de coerción 
propio en las relaciones entre las naciones soberanas".*' Para que tal situa­
ción se precipite, resulta ideal que el país potencial se vincule comercial-
mente "a los países que no tengan posibilidad para producir por sí mismos 
las mercancías que exportan..." Y agrega; "de una nación que siga una 
política de potencia económica se puede suponer que exporta bienes indus­
triales" y que "posee una situación monopolistica en sus artículos de ex-
portación dirigiendo el comercio a los países que están relativamente en 
condiciones pobres para producir estos artículos и otros similares. En nues­
tro caso esto se refiere a los países agrícolas; y el obstaculizar la indus­
trialización o la supresión de las industrias ya existentes es parte impor­
tante de una política que trata de conservar o aumentar la influencia 
adquirida en otros países por una nación industrial",** 

De acuerdo con Hirschman (su texto fue escrito en 1942), hay un ejem­
plo diríamos paradigmático sobre tales "usos" del comercio exterior; la 
Alemania de Hitler. Casi medio siglo después, mutatis-mutandis, si obser­
vamos los propósitos y métodos actuales, nos podríamos preguntar: ¿cuál 
es la diferencia cutre los propósitos de Hitler y los del F M I ? 

5. El ideario neoliberal, según hemos visto, promueve una inserción 
en la economía mundial por la vía de los productos primarios. Esta canas-
la, sabido es, opera con una dinámica de crecimiento que se sitúa muy por 
debajo de los ritmos medios con que crece el comercio mundial. Además, 
como en el esquema son las exportaciones el único elemento propulsor de 
la economía, la conclusión es muy clara; en tal contexto, no cabe esperar 
—salvo coyunturas muy particulares— ritmos globales de crecimiento ele­
vados y satisfactorios. Junto a ello, habría que apuntar la no menos cono-

" R, Prebisch, c i tado por O . Rodr igue», La l i a r í a det lutdíiertallo dt la C E P A L . 
Siglo XXI Ed i tores, M é x i c o , 1980, p, 2B9, 

Alt>ert O , H i r t c h m a n , La potencia nacional y la itlTuctwa dil comercie txtiriot. 
E d i t o r i a l A g u i l a r , M a d r i d , 1950. 

Ibiá.. p. 16. 
Ibid., p p , 27 y 38. 



c i d a i n e s f a b í l i d a d d e l a c a p a c i d a d p a r a i m p o r t a r q u e se d e r i v a d e t a l t i p o 

d e v i n c u l a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l . A d e m á s , se p o s t u l a u n E s t a d o n o i n t e r v e n ­

c i o n i s t a . S i e s t a f a l t a d e r e g u l a c i ó n e s t a t a l se c o n j u g a c o n e l m e n c i o n a d o 

m o d o d e r e l a c i ó n e x t e m a y l a m i s m a n a t u r a l e z a — e s e n c i a l m e n t e o s c i l a t o ­

r i a — d e l c a p i t a l i s m o , a r r i b a m o s a u n a s e g u n d a c o n s e c u e n c i a : n o t o r i a a c e n -

t u a c i ó n d e l a i n e s t a b i l i d a d . 

E l c a s o c h i l e n o , c o n f i r m a d e m a n e r a e s p e c t a c u l a r l o q u e h e m o s i n d i ­

c a d o ( v e r c u a d r o I ) . 

CUADRO 1 

C H I L E , C H E O M I E N T O Y FLUCTUAaÓN D E L P I B * 

1958-1970 1973-1985 

V a r i a c i ó n d e l P I B ( e n % ) 5 8 . 8 2 3 . 9 

Tasa m e d i a a n u a l ( e n % ) 3 .93 1.80 

C o e f i c i e n t e d e v a r i a b i l i d a d * * 0 . 5 2 4 . 2 3 

• P e í o j constantes de 1 9 8 0 . 
* * Desviación estándar d i v i d i d a por la tasa media anua l . 

F U E N T E : Calcu lado a p a r t i r de FMI, EstadUtieai Finaneitras 
tnttrnacionititj. A n u a r i o 1986. Wast t ing ton, 1986, pp. 280 -281 . 

E n e l c u a d r o s e d i s t i n g u e n d o s p e r i o d o s d e d o c e a ñ o s . E n e l p r i m e r o 

se i n c l u y e n d o s a d m i n i s t r a c i o n e s ( A l e s s a n d r i , d e r e c h a , y F r e í , c e n t r o 

d e r e c h a ) c u y a p o U t i c a e c o n ó m i c a f u e a j e n a , e n l o b á s i c o , a l o s c á n o n e s 

e n d i s c u s i ó n . E l s e g u n d o s e c o r r e s p o n d e c o n l a d i c t a d u r a d e P i n o c h e t , 

a ñ o s d e o r g í a n e o l i b e r a l . Se e x c l u y e e l p e r i o d o 1 9 7 0 - 1 9 7 3 ( A l l e n d e ) e n 

c u a n t o o p e r ó u n a l ó g i c a d e r e l a t i v a d e s e s t r u c t u r a c i ó n c a p i t a l i s t a . Se c o m ­

p a r a n , e n t o n c e s , d o s f o r m a s d e l t o d o p r o c a p i t a l i s t a s . Y s e g ú n se o b s e r v a , 

l a t a s a m e d i a a n u a l d e c r e c i m i e n t o se r e d u c e a m e n o s d e l a m i t a d ( p e s e 

a q u e e n e l p r i m e r p e r i o d o n o f u e p r e c i s a m e n t e e s p e c t a c u l a r 1 y a p e n a s 

s i se a c o m p a s a c o n e l c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o — i g u a l a 22A%— d e l p e ­

riodo 1 9 7 3 - 1 9 8 5 . P o r e l o t r o l a d o , l a i n e s t a b i l i d a d d e l c r e c i m i e n t o s e t o m a 

d r a m á t i c a : s l e n e l p e r i o d c i i n i c i a l f u e d e u n 52%, b a j o l a é g i d a f r i e d m a -

n e a n a l l e g a a u n ¡4231 

" N o o t H t a n t e , los discípulos de W a l r a s - F r i e d m a n - L u k a i , siguen p roc lamando la 
"naturaleza esencialmente estable del cap i ta l ismo p r i v a d o " . Su p roverb ia l "asepsia" y 
" é t i ca " científ icas quedar, así, empí r icamente {como les p l a c e ) , comprobadas, Y n e i 
l levan a recordar el b t b l i b o " v an i dad de vanidades, todo v a n i d a d " . 



Cuestionario 17 

1 . Señale los dos principios reguladores de la economía criticados por el F M I . Explique el principio regulador que el F M I apoya y 
por qué lo apoya. 

2. Señale las cinco hipótesis básicas señaladas por Valenzuela sobre el neoliberalismo. 

3. Explique en qué consisten las políticas keynesiana y neoliberal respecto al ejército industrial de reserva. 

4. ¿Cuáles fueron los elementos y las consecuencias de la industrialización sustitutiva de importaciones en América Latina? 

5. Señale las consecuencias - en términos de especialización internacional - de la liberalización promovida por el F M I en América 

Latina. 





N O R B E R T O B O B B I O 

El futuro de la democracia 



Norberto Bobbio 
"El futuro de la democracia" 

en El futuro de la Democracia, México, 1992, 
FCE, pp. 13-31. 



I . I N T R O D U C C I Ó N N O P E D I D A 

I N V I T A D O Л p m c n t a i u n a d i s e n a c i ó n s o b r e e l p o r v e n i r de la d e m o c r a c i a , l e m a 

po r d e m á s i n s i d i o s o , m e d e f i e n d o c o n d o s c i í as . H e g e l , en sus l ecc iones d e 

f i l o s o f í a de la h i s i o r i a en la U n i v e r s i d a d d e B e r i í n , a m e la p r e g u n t a h e c h a p o r 

u n e s i ü d i a n i e d e si lus E s i a d u s U n i d o s d e A m é r i c a d e b i e r a ser c o n s i d e r a d o 

c o m o e l p a i s d e l m a ñ a n a , r e s p o n d i ó , m u y m o l e s i o : " С о т о país d e l m a ñ a n a 

los Es tados U n i d o s d e A m é r i c a n o m e c o m p e l e n . E l f i l ó s o f o n o l i e n c q u e ver 

c o n las p r o r e i i a s ¡...] L a f i l o s o f í a se o c u p a d e l o q u e es c i e r n o , o sea, d e la 

raJón, y con es io ya l eñemos b a s i a n i c . " ' M a x W e b e r , e n su. f amosa c o n f e r e n c i a , 

sosten ida a m e los es tud ian tes d e la U n i v e r s i d a d d e M u n i c h al fínal de la g u e r r a , 

s o b r e la c i e n c i a c o m o v o c a c i ó n , r e s p o n d i ó a l a u d i i o r i o q u e le p r e g u n t a b a 

¡ n s i s i e m e n i c T K c su o j j i n i ó i i s o b r e e l í u i u r o de A l e m a n i a : " L a c á i e d r a n o es n i 

p a r a los d e m a g o g o s n i p a r a los p r o t e í a s , " -

A u n q u i e n n o a c e p t e los a r g u m e n t o s u t i l i í a d o s p o r H e g e l y W e b e r y los 

c o n s i d e r e u n p r e t e x t o , n o p o d r á d e j a r d e r e c o n o c e r q u e e l o l i c i o de p r o f e í a es 

p e l i g r o s o . L a d i f i c u l t a d d e c o n o c e r e! m a ñ a n a t a m b i é n d e p e n d e d e l h e c h o 

d e q u e c a d a u n o de i i u s o i r o s p r o y e c t a cri el f u t u r o las p r o p i a s a s p i r a c i o n e s 

e i n q u i e t u d e s , m i e n t r a s la h i s i o r i a s i g u e su c a m i n o , d e s d e ñ a n d o n u e s t r a s 

p r e o c u p a c i o n e s , u n c a m i n o f o r m a d o p o r m i l l o n e s y m i l l o n e s d e p e q u e ñ o s , 

m i n ú s c u l o s , h e c h o s h u m a n o s q u e n i n g u n a m e n t e , p o r f u e r t e q u e p u e d a s e r . 

j a m á s ha s i d o с а р а г de r e c o p i l a r e n u n a v i s i ó n d e c o n j u m o q u e n o sea d e m a ­

s i a d o e s q u e m á t i c a p a r a ser a d m i i í d a . P o r esto las p r e v i s i o n e s d e 1оь g r a n d e s 

seño res del p e n s a m i e n t o se h a n m o s t r a d o e q u i v o c a d a s a lo l a r g o d e la h i a i o r i d , 

c o m e n z a n d o p o r las d e q u i e n p a r t e d e ia h u m a n i d a d c o n s i d e r ó v c o n s i d e r a a i i i i 

f u n d a d o r d e u n a n u e v a с i n f a l i b l e c i e n c i a d e la s o c i e d a d : C a r l o s M a r x . 

P a r a d a r l e s r á p i d a m e n t e m i o p i n i ó n s i m e p r e g u n t a n si la d e m o c r a c i a t i e n e 

u n p o r v e n i r y c u á l sea i s t e , e n e l s u p u e s t o caso d e q u e l o t e n g a , les r e s p o n d o 

t r a n q u i l a m e n t e q u e n o l o s í . E n esta d i s e r t a c i f e i m i i n t e n c i ó n es p u r a y s i m p l e 

m e n t e l a d e h a c e r a l g u n a o b s e r v a c i ó n s o b r e e l e s t a d o a c t u a l d e tos r e g í m e n e s 

d e m o c r á t i c o s , y c o n e l l o , r e t o m a n d o l a i d e a d e H e g e l , c r e o q u e ya t e n e m o s 

b a s t a n t e . T a n t o m e j o r si d e estas o b s e r v a c i o n e s se p u e d a e x t r a p o l a r u n a t e n ­

d e n c i a en e l d e s a r r o l l o (o i n v o l u c i ó n ) d e estos r e g í m e n e s , y p o r t a n t o i n t e n t a r 

a l g f i n p r o n ó s t i c o c a u t e l o s o s o b r e su f u t u r o . 

' G. W . F H e g e l , f r r í f m n g e n ubf die Philasophir dr' Crichiclile. I Die Уетип/l 
C-"h„hí^ M'- i ix-r 1417 |. :¿I)U [IMV un.1 I'C¡KII,II 1.1 .4¡>jñ,>l i ' . i i ..| NIUUMÍ( /.'I 

íohr. I,t ffi'iínt'u di l'I l4!.Ii"4i ufifi'i-r^a' A l i d i i / j . M^driil] 

E i i i j u i l t i 1 p 61 



г. U N A D E F I N I C I Ó N M I N I M A D E D E M O C R A C I A 

H a g o l a a d v e r t r n c í a dr q u e l a ú n i c a m a n e r a d e e n t e n d e r s e c u a n d o se h a b l a 

d e d e m o c r a c i a , e n c u a n t o c o n t r a p u e s t a a t o d a s l a s f o r m a s d e g o b i e r n o a u t o ­

c r à t i c o , es c o n s i d e r a r l a c a r a c t e r i z a d a p o r u n c o n j u n t o d e r e g l a s ( p r i m a r i a s 

o f u n d a m e n t a l e s ) q u e e s t a b l e c e n quién rsti a u t o r i z a d o p a r a t o m a r l a s d e c i ­

s i o n e s c o l e c t i v a s y b a j o q u i procedimientos. T o d o g r u p o s o c i a l t i e n e n e c e s i d a d 

d e t o m a r d e c i s i o n e s o b l i g a t o r i a s p a r a t o d o s l o s m i e m b r o s d e l j p ' ^ p o c o n e l 

ubjt'Hi l i e m i r a r p o r l a p r u p i a s i i b r c v i v c n c i i i , u n t u e n e l i n i c r i o r lumu c n c l e x -

i c r i u r , P e r o i n c l u s o i a s d t - c i s i o n e i » g r u p a i e s s o n r o m a d a s p o r i n d i v i d u o s ( e l 

^ u p o (um<i l a l n o d t ^ i i d e ) . A s i p u e s , c u n c l o b j e t o d e q u e u n a d e c i s i o n t o m a d a 

p o r i n d i v i d u o s ( u n o , p o c o s , m u c h o s , t o d o s ) p u e d a s e r a c e p t a d a c o m o u n a 

d e i i s i o i h l o l c t l i v a , сь n e c e s a r i o q u e s e a l o m a d a t o n b a s e e n r e g l a s ( n o i m p o r t a 

si s i m esi .T Í ia!> o ( O i i s u e t u d i n a r i a s ) q u e e s t a b l e c e n q u i é n e s s o n l u s i n d i v i d u o s 

a u t o r i z a d o s a t o m a r l a s d e c i s i o n e s o b l i g a t o r i a s p a r a t o d o s l o s m i e m b r o s d e l 

g i u p i i . V 4tn q u é p r o i e d i m i e n i o h . A h o r a b i e n , p o r l o q u e r e s p e c i a a l o s s u j e t o s 

l l j m d d i i b л ш т а г | o a t u i a b o r a r e n l a t o m a d e ) d e c i s i o n e s c o l e c t i v a s , u n 

r é g i m e n d e m o c r á t i c o se c a r a c t e r i z a p o r l a a t r i b u c i ó n d e e s t e p o d e r ( q u e c n 

c u a n t o a u t o r i z a d o p o r l a l e y f u n d a m e n t a l se v u e l v e u n d e r e c h o ) a u n n ú m e r o 

m u y e l e v a d o d e m i e m b r o s d e l g r u p o . M e d o y c u e n t a d e q u e u n " n ú m e r o m u y 

e l e v a d o " e s u n a e x p r e s i ó n v a g a . P e r o p o r e n c i m a d e l h e c h o d c q u e l o s d i s c u r ­

sos p o l í t i c o s se i n s c r i b e n e n e i u n i v e r s o d e l " m i s o m e n o s " o d e l " p o r l o d e m á s " , 

n o sc p u e d e d e c i r " t o d o s " , p o r q u e a u n e n e l m á s p e r f e c t o d e l o s r e g í m e n e s 

d e m o c r á t i c o s n o v o t a n l o s i n d i v i d u o s q u e n o h a n a l c a n z a d o u n a c i e r t a e d a d . 

C o m o g o b i e r n o d e t o d o s i a o m n i c r a c i a e s u n i d e a l l i m i t e . E n p r i n c i p i o , n o 

se p u e d e e s t a b l e c e r e i n ú m e r o d e q u i e n e s t i e n e n d e r e c h o a l v o t o p o r e l q u e se 

p u e d a c o m e n z a r a h a b l a r d c r é g i m e n d e m o c r á t i c o , e s d e c i r , p r e s c i n d i e n d o 

d e l a s c i r c u n s t a n c i a s h i s i ó r i c a s y d e u n j u i c i o c o m p a r a t i v o : s o l a m e n t e sc p u e d e 

d e c i r q u e e n u n a s o c i e d a d , e n l a q u e q u i e n e s t i e n e n d e r e c h o a l v o t o s o n i o s 

c i u d a d a n o s v a r o n e s m a y o r e s d e e d a d , e s m á s d e m o c r á t i c a q u e a q u e l l a e r . 

l a q u e s o l a m e n t e v a c a n l o s p r o p i e t a r i o s y , a s u v e z , es m e n o s d e m o c r á t i c a q u e 

a q u e l l a e n l a q u e t i e n e n d e r e c h o a l v o t o t a m b i é n l a s m u j e r e s . C u a n d o se d i c e 

q u e e n e l s i g l o p a s a d o e n a l g u n o s p a í s e s se d i o u n p r o c e s o c o n t i n u o d e d e m o ­

c r a t i z a c i ó n se q u i e r e d e c i r q u e e l n ú m e r o d e q u i e n e s t i e n e n d e r e c h o a l v o t o 

a u m e n i ó p r o g r e s i v a m e n t e . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l a m o d a l i d a d d e l a d e c i s i ó n l a r e g l a f u n d a m e n t a l 

d e l a d e m o c r a c i a es l a r e g l a d e l a m a y o r í a , o s e a , l a r e g l a c o n b a s e e n l a c u a l 

se c o n s i d e r a n d e c i s i o n e s c o l e c t i v a s y , p o r t a n t o , o b l i g a t o r i a s p a r a t o d o e l g r u p o , 

l a s d e c i s i o n e s a p r o b a d a s a l m e n o s p o r l a m a y o r í a d e q u i e n e s d e b e n d e t o m a r 

l a d e c i s i ó n . S i es v á l i d a u n a d e c i s i ó n t o m a d a p o r l a m a y o r í a , c o n m a y o r r a z ó n 

' Sobr f cut puno v t i s r m i f-nsayo ' D f t i s i o n i i n d i v i d u a l i i c o i l n t i v o cn Л | с А * г с А ( pohlickt 
due lldrniila. inWrat r íctitr colUriivol II saggi a l o r e M i l á n . 1983. pp 9 30 

es v á l i d a u n a d e c i s i £ a i t o m a d a p o r u n a n i m i d a d . ^ P e r o l a u n a n i m i d a d e s p o s i b l e 

s o l a m e n t e e n u n g r u p o r e s t r i n g i d o u h o m o g é n e o , y p u e d e s e r n e c e s a r i a e n 

d o s c a s o s e x t r e m o s y c o n t r a p u e s t o s : e n u n a d e c i s i ó n m u y g r a v e e n l a q u e c a d a 

u n o d e l o s p a r t i c i p a n t e s t i e n e d e r e c h o d e v e t o , o e n u n a d e p o c a i m p o r t a n c i a 

e n l a q u e se d e c l a r a c o n d e s c e n d i e n t e q u i e n rio s e o p o n e e x p r e s a m e n t e ( e s e l 

c a s o d e l c o n s e n s o t á c i t o ) . O b v i a m e n t e l a u n a n i m i d a d e s n e c e s a r i a c u a n d o 

los q u e d e c i d e n s o l a m e n t e s o n d o s , l o q u e d i s t i n g u e n e t a m e n t e l a d e c i s i ó n 

c o n c o r d a d a d e l a d e c i s i ó n t o m a d a p o r l e y ( q u e n o r m a l m e n t e e s a p r o b a d a 

p o r m a y o r í a ) . 

P o r l o d e m á s , t a m b i é n p a r a u n a d e f m i c i ó n mínima d e d e m o c r a c i a , c o m o 

e s l a q u e a d o p t o , no b a s t a n i l a a t r i b u c i ó n d e l d e r e c h o d e p a r t i c i p a r d i r e c t a 

o i n d i r e c t a m e n t e e n l a t o m a d e d e c i s i o n e s c o l e c t i v a s p a r a u n n ú m e r o m u y 

a l t o d e c i u d a d a n o s n i l a e x i s t e n c i a d e r e g l a s p r o c e s a l e s c o m o l a d e m a y o r í a 

(o e n e l c a s o e x t r e m o d e u n a n i m i d a d ) . E s n e c e s a r i a u n a t e r c e r a c o n d i c i ó n : e s 

i n d i s p e n s a b l e q u e a q u e l l o s q u e e s t á n l l a m a d o s a d e c i d i r o a e l e g i r a q u i e n e s 

d e b e r á n d e c i d i r , se p l a n t e e n a l t e r n a t i v a s r e a l e s y e s t é n e n c o n d i c i o n e s d e s e l e c ­

c i o n a r e n t r e u n a u o t r a . C o n e l o b j e t o d e q u e se r e a l i c e e s t a c o n d i c i ó n e s n e c e ­

s a r i o q u e a q u i e n e s d e c i d e n l e s s e a n g a r a n t i z a d o s l o s l l a m a d o s d e r e c h o s d e 

l i b e r t a d d e o p i n i ó n , d e e x p r e s i ó n d e l a p r o p i a o p i n i ó n , d c r e u n i ó n , d e a s o 

c i a c i ó n , e i c , l o s d e r e c h o s c o n b a s e e n l o s c u a l e s n a c i ó e l E s t a d o l i b e r a l y se 

c o n s t r u y ó l a d o c t r i n a d e l E s l a d o d e D e r e c h o e n s e n t i d o f u e r t e , e s d e c i r , d e l 

E s t a d o q u e n o s ó l o e j e r c e e l p o d e r sub lege, ' s i n o q u e l o e j e r c e d e n t r o d e l o s 

l i m i t e s d e r i v a d o s d e l r e c o n o c i m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e l o s l l a m a d o s d e r e c h o s 

" i n v i o l a b l e s " d e l i n d i v i d u o . C u a l q u i e r a q u e s e a e i f u n d a m e n t o f i l o s ó f i c o d e 

e s t o s d e r e c h o s , e l l o s s o n e l s u p u e s t o n e c e s a r i o d e l c o r r e c t o f u n c i o n a m i e n t o 

d e l o s m i s m o s m e c a n i s m o s f u n d a m e n t a l m e n t e p r o c e s a l e s q u e c a r a c t e r i z a n 

u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o L a s n o r m a s c o n s t i t u c i o n a l e s q u e a t r i b u y e n e s t o s 

d e r e c h o s n o s o n p r o p i a m e n t e r e g l a s d e l j u e g o : s o n r e g i a s p r e l i m i n a T c t q u e 

p e r m i t e n e l d e s a r r o l l o d e l j u e g o . 

D e a h f q u e e l E s t a d o l i b e r a ! no s c i a m e n i e e s e l s u p u e s t o h i s t ó r i c o s i n o t a m -

b ¡ № j u r í d i c o d e l E s t a d o d e m o c r á t i c o . E l E s t a d o l i b e r a l y e l E s t a d o d e m o c r á t i c o 

s o n i n t e r d e p e n d i e n i e s e n d o s f o r m a s : 1) e n l a l í n e a q u e v a d e l l i b e r a l i s m o a l a 

d e m o c r a c i a , e n e l s e n t i d o d e q u e s o n n e c e s a r i a s c i e r t a s l i b e r t a d e s p a r a e l c o 

r r e c t o e j e r c i c i o d e l p o d e r d e m o c r á t i c o : 2 ) c n l a l i n e a o p u e s t a , l a q u e v a d e l a 

d e m o c r a c i a a l l i b e r a l i s m o , e n e l s e n t i d o d e q u e e s i n d i s p e n s a b l e e l p o d e r 

d e m o c r á t i c o p a r a g a r a n t i z a r l a e x i s t e n c i a y l a p e r s i s t e n c i a d e l a s l i b e n a d e s 

fundamemaln. £ n otras palabras: e i improbable que im Euado no liberal 

* M e o c u p t mU a m p l i a m e n i c d e c«tc t e m a cn el a n l c u l o " L a rego la d e l l a m a g g i o r a n i a : l i m i l i 

t a p o r i e " , en AA.VV. D^macraita. maggioranza t mmoramo. I l M u l i n o , B o i o n i a , I S f l l . 

pp 5 3 72. y en "La regola d i m a g g i o r a n i a e i suoi l i m i l i " , cn A A VV.. Soggtli e polrrt Un 

dibailiio su socirià cnilt i f r u ì drlla poliiica. B ib l iop l is , N l p o l e s , ! 9 B 3 , p p . 11 -23 

" S o m e i i d o i la ley 



p u e d a a s e g u r a r u n c o r r e c t o f u n c i o n a m i e n t o d e l a d e m o c r a c i a , y p o r o t r a p a r t e 

es p o c o p r o b a b l e q u e u n E s t a d o n o d e m o c r á t i c o sea c a p a z d e g a r a n t i z a r tas 

l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s . L a p r u e b a h i s t ó r i c a d e esta i n t e r d e p e n d e n c i a estS 

e n e l h e c h o d e q u e c l E s t a d o l i b e r a l y e l E s t a d o d e m o c r á t i c o c u a n d o c a e n , 

c a e n j u n t o s . 

3. L o s I D E A L E S Y L A ' C R U D A R E A L I D A D ' 

E s t a r e f e r e n c i a a los p r i n c i p i o s m e p e r m i t e e n t r a r e n m a t e r i a , de h a c e r , c o m o 

d i j e , a l g u n a o b s e r v a c i ó n s o b r e l a s i t u a c i ó n a c t u a l d e l a d e m o c r a c i a . Se t r a t a 

d e u n t e m a q u e t r a d i c i o n a l m e n t e se d e b a t e b a j o e l n o m b r e d e " t r a n s f o r m a -

c i t )nes d e ta d e m o c r a c i a " . Si se r e u n i e s e t o d o l o q u e se h a e s c r i t o s o b r e las 

t r a n s f o r m a c i o n e s d e l a d e m o c r a c i a o s o b r e l a d e m o c r a c i a e n t r a n s f o r m a c i ó n 

se p o d r í a l l e n a r u n a b i b l i o t e c a , P e r o l a p a l a b r a " t r a n s f o r m a c i ó n " es t a n v a g a 

q u e d a l u g a r a las m á s d i v e r s a s i n t e r p r e t a c i o n e s : d e s d e l a d e r e c h a ( p i e n s o p o r 

e j e m p l o e n e( l i b r o d e P a r e t o . Тгах/оттп/гх'О'пе delUí àemorrazia, 1 9 2 0 . * v e r d a ­

d e r o a r q u e t i p o d e u n a l a r g a e i n i n t e r r u m p i d a ser ie d e l a m e n t a c i o n e s s o b r e l a 

c r i s i s d e l a c i v i l i z a c i ó n ) , l a d e m o c r a c i a se h a t r a n s f o r m a d o en u n r é g i m e n 

s e m i - a n á r q u i c o q u e t e n d r á c o m o c o n s e c u e n c i a l a " d e s t r u c c i ó n " d e l E s t a d a ; 

d e s d e l a i z q u i e r d a (p ienso p o r e j e m p l o e n u n l i b r o c o m o e l d e J o h a n n e s A g n o l i , 

Die Ттати/оттаЧопеп der Democratie, 1 9 6 7 . t í p i c a e x p r e s i ó n d e l a c r í t i c a 

e x t r a p a r l a m e n t a r i a ) , l a d e m o c r a c i a p a r l a m e n t a r i a se está t r a n s f o r m a n d o c a d a 

vez m á s e n u n r é g i m e n a u t o c r à t i c o . M e p a r e c e m á s ú t i l p a r a n u e s t r o o b j e t i v o 

c o n c e n t r a r n u e s t r a r e f l e x i ó n e n l a d i f e r e n c i a e n t r e los idea les d e m o c r á t i c o s y l a 

" d e m o c r a c i a r e a l " ( uso esta e x p r e s i ó n e n e l m i s m o s e n t i d o e n el q u e se h a b l a 

d e " s o c i a l i s m o r e a l " ) , q u e e n l a t r a n s f o r m a c i ó n . N o h a c e m u c h o s d ías u n 

i n t e r l o c u t o r m e r e c o r d ó las p a l a b r a s c o n c l u s i v a s q u e P a s t e r n a k h a c e d e c i r a 

G o r d o n , e l a m i g o d e l d o c t o r Z i v a g o : " M u c h a s veces h a s u c e d i d o e n l a h i s t o r i a . 

L o q u e f u e c o n c e b i d o c o m o n o b l e y e l e v a d o se h a v u e l t o u n a c r u d a r e a l i d a d , 

as i G r e c i a se v o l v i ó R o m a , l a I l u s t r a c i ó n r u s a se c o n v i r t i ó e n l a R e v o l u c i ó n 

r u s a . " ^ D e l a m i s m a m a n e r a a g r e g o , e l p e n s a m i e n t o l i b e r a l y d e m o c r á t i c o 

d e L o c k e . R o u s s e a u , T o c q u e v i l l e . B e n t h a m , J o h n S t u a r t M i l l , se v o l v i ó l a 

a c c i ó n d e . . . ( p o n g a n us tedes e l n o m b r e q u e les p a r e z c a , n o t e n d r á n d i f i c u l t a d 

e n e n c o n t r a r m á s d e u n o ) . P r e c i s a m e n t e es d e esta " c r u d a r e a l i d a d ' y n o d e 

lo q u e f u e c o n c e b i d o c o m o " n o b l e y e l e v a d o " q u e d e b e m o s h a b l a r o , sí us tedes 

q u i e r e n , d e l c o n t r a s t e e n t r e l o q u e h a b í a s i d o p r o m e t i d o y l o q u e se r e a l i z ó 

e f e c t i v a m e n t e . 

S e ñ a l o seis d e estas f a l sas p r o m e s a s . 

V . P a r c i u . Ttasformaiiont áfila dtmocazm. Corbac 'c io , M i l á n . 1920, q u r « u n a r r r a p i l a . 

c lon d r a n l c u i u í p u b l i c a d o s г л U Rtvisla di Milano eaite mayo y j u l i o d e 1920 E l l i b r o d r 

A g n o l i , a p a r e c i d o en 1 9 6 7 . fue t r a d u c i d o a l i t a l i a n o p o r F e l t r i n e l l i . M i l a n . 1969 

s B o r i i L . P s s t r r n a k . U doitor Zivago. F e l t r i n e l l i . M i l i n . 1 9 7 7 , p. 6 7 5 , 

4 , E L N A C I M I E N T O D E L A S O C I E D A D P L U R A L I S T A 

L a d e m o c r a c i a n a c i ó d e i m a c o n c e p c i ó n i n d i v i d u a l i s t a d e l a s o c i e d a d , es d e c i r , 

d e u n a c o n c e p c i ó n p o r ¡a c u a l , c o n t r a r i a m e n t e a l a c o n c e p c i ó n o r g á n i c a 

d o m i n a n t e e n l a A n t i g ü e d a d y e n l a E d a d M e d i a s e g ú n l a c u a l el t o d o es 

p r i m e r o q u e las p a r t e s , l a s o c i e d a d , t o d a f o r m a d e s o c i e d a d , e s p e c i a l m e n t e l a 

soc i edad p o l í t i c a , es i m p n x l u c t o a r t i f i c i a l d e l a v o l u n t a d de los i n d i v i d u o s . L o s 

t res sucesos q u e c a r a c t e r i z a n l a f i l o s o f í a s o c i a l d e l a é p o c a m o d e r n a y q u e 

c o n f l u y e r o n e n l a f o r m a c i ó n d e l a c o n c e p c i ó n i n d i v i d u a l i s t a d e l a s o c i e d a d 

y d e l E s t a d o y en l a d i s o l u c i ó n d e l a c o n c e p c i ó n o r g á n i c a s o n : a) e l c o n t r a c -

t u a t i s m o d e l s ig lo X V I J y X V l l l , q u e p a r t e d e l a h i p ó t e s i s de q u e an tes d e l a 

s o c i e d a d c i v i l ex is te e l E s t a d o d e n a t u r a l e z a , e n e l q u e los s o b e r a n o s s o n los 

i n d i v i d u o s l i b r e s e i g u a l e s , l o s c u a l e s se p o n e n d e a c u e r d o p a r a d a r v i d a a i m 

p o d e r c o m ú n q u e t i e n e í a f u n c i ó n d e g a r a n t i j a r l a v i d a y l a l i b e r t a d d e estos 

i n d i v i d u o s ( además de su p r o p i e d a d ) : b) e l n a c i m i e n t o d e l a e c o n o m i a p o l i t i c a , 

о sea , d e u n aná l i s i s d e l a s o c i e d a d у d e las r e l a c i o n e s soc ia les c u y o s u j e t o 

es u n a vez m á s e l i n d i v i d u o , e l homo oeconomicus, y n o e l ton polttikón d e l a 

t r a d i c i ó n , q u e n o es c o n s i d e r a d o p o r si m i s m o , s i n o s ó l o c o m o m i e m b r o d e u n a 

c o m u n i d a d , e l i n d i v i d u o e s p e c í f i c o q u e . d e a c u e r d o c o n A d a m S m i t h , ' p e r s i ­

g u i e n d o e l in te rés p r o p i o , f r e c u e n t e m e n t e p r o m u e v e e l i n te rés soc i a l d e m a n e r a 

m á s e f i caz q u e l o q u e p r e t e n d í a r e a l m e n t e p r o m o v e r " ( p o r l o d e m á s e ' c o n o ­

c i d a l a r e c i e n t e i n t e r p r e t a c i ó n d e M a c p h e r s o n , d e q u e e l E s t a d o d e na' , ^ r a l e z a 

d e H o b b e s y d e L o c k e es u n a p r e f i g u r a c i ó n d e l a s o c i e d a d d e m e r c a d o ) ; ' c) l a 

f i l o s o f í a u t i l i t a r i s t a , de B e n t h a m a M i l i , s e g l i n l a c u a l e l ú n i c o c r i t e r i o p a r a 

f u n d a m e n t a r u n a é t i ca o b j e t i v a y , p o r t a n t o , p a r a d i s t i n g u i r e l b i e n d e l m a l 

s in r e c u r r i r a c o n c e p t o s vagos c o m o " n a t u r a l e z a " o cosas p o r c l e s u l o , es e l 

d e p a r t i r d e c o n s i d e r a c i o n e s d e c o n d i c i o n e s e s e n c i a l m e n t e i n d i v i d u a l e s , c o m o 

e l p l a c e r y e l d o l o r , y d e r e s o l v e r e l p r o b l e m a t r a d i c i o n a l de l b i e n c o m ú n e n 

l a s u m a de los b i e n e s i n d i v i d u a l e s o , d e a c u e r d o c o n l a f ó r m u l a de B e n t h a m , 

e n i a f e l i c i d a d d e l m a y o r n ú m e r o . 

P a r t i e n d o d e la h i p ó t e s i s d e l i n d i v i d u o s o b e r a n o q u e . a! p o n e r s e d e a c u e r d o 

c o n o t r os i n d i v i d u o s i g u a l m e n t e sobe ranos , c r e a l a s o c i e d a d p o l í t i c a , l a d o c t r i n a 

d e m o c r á t i c a h a b í a i d e a d o u n E s t a d o s i n c u e r p o s i n t e r m e d i o s , c a r a c t e r í s t i c o s 

d e l a s o c i e d a d c o r p o r a t i v a d e las c i u d a d e s m e d i e v a l e s y d e l E s t a d o e s t a m e n t a l 

o d e ó r d e n e s a n t e r i o r e s a l a a f i r m a c i ó n d e las m o n a r q u í a s a b s o l u t a s , u n a 

s o c i e d a d p o l í t i c a en i a q u e , e n t r e e l p u e b l o s o b e r a n o , c o m p u e s t o p o r m u c h o s 

i n d i v i d u o s ( u n vo to p o r c a b e z a ) y sus r e p r e s e n t a n t e s , n o ex is t iesen las s o c i e d a d e s 

p a r t i c u l a r e s c r i t i c a d a s p o r R o u s s e a u y p r i v a d a s d e a u t o r i d a d p o r la L e y L e 

C h a p e l ' - r ( a b r o g a d a en F r a n c i a s o l a m e n t e en 1 8 8 7 ) . L o q u e h a s u c e d i d o e n 

los Es tados d e m o c r á t i c o s es e x a c t a m e n t e l o o p u e s t o : los g r u p o s se h a n v u e l t o 

c a d a vez m á s l os su je tos p o l i t i c a m e n t e p e r t i n e n t e s , las g r a n d e s o r g a n i z a c i o n e s . 

' M r r e f i e í o a i famoso l ib ro d r C , B , M a c p h e r 

dualism. C l a r e n d o n Р г е м . O ü f o r d 1 9 6 2 . 
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las asoc iac iones dc l a m á s d i f e r e m e n a t u r a l e z a , los s i n d i c a t o s d e las m á s d i ­

versas acc i v i dades , los p a r t i d o s d e las m á s d i f e r e n t e s i d e o l o g í a s y , c a d a vez 

m e n o s , los i n d i v i d u o s . N o son los i n d i v i d u o s s i n o los g r u p o s los p r o t a g o n b t a s 

de la vidi p o l i t i c a e n u n a s o c i e d a d d e m o c r á t i c a , e n l a q u e y a n o h a y u n so lo 

s o b e r a n o , n i e l p u e b l o o la n a c i ó n , c o m p u e s t o p o r i n d i v i d u o s q u e a d q u i r i e r o n 

el D e r e c h o d c p a r t i c i p a r d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e e n e l g o b i e r n o , e l p u e b l o 

c o m o u n i d a d idea l (o m ís t i ca ) , s ino e l p u e b l o d i v i d i d o o b j e t i v a m e n t e e n g r u p o s 

c o n t r a p u e s t o s , en c o m p e t e n c i a e n t r e e l l o s , c o n su a u t o n o m í a r e l a t i v a c o n 

respecto aJ g o b i e r n o c e n t r a l ( a u t o n o m í a q u e loe i n d i v i d u o s espec í f i cos p e r d i e r o n 

y q u e j a m á s h a n r e c u p e r a d o m á s q u e e n u n m o d e l o i d e a l d e g o b i e r n o d e m o ­

c r á t i c o q u e s i e m p r e h a s ido r e f u t a d o p o r los h e c h o s ) , 

EJ m o d e l o idea l d e la soc iedad d e m o c r á t i c a e r a e l d e u n a s o c i e d a d c e n t r í p e t a . 

L a r e a l i d a d q u e t e n e m o s a n t e n o s o t r o s es l a d e u n a s o c i e d a d c e n t r i f u g a , q u e 

n o t i e n e u n so lo c e n t r o d e p o d e r ( la v o l u n t a d g e n e r a l d e R o u s s e a u ) , s i n o 

m u c h o s , y m e r e c e e l n o m b r e , e n e l q u e c o n c u e r d a n los es tud iosos d e l a p o l í ­

t i c a , de s o c i e d a d p o l i c e n t r i c a o p o l i á r q u i c a ( o e n t é r m i n o s m á s f u e r t e s p e r o 

n o po r e l l o m e n o s a p r o p i a d o s , p o l i c r á t i c a ) . E l m o d e l o d e l E s t a d o d e m o c r á t i c o 

basado en l a s o b e r a n í a p o p u l a r , q u e f u e i d e a d o a i m a g e n y s e m e j a n z a d e l a 

soberanía de l p r i n c i p e , fue el m o d e l o d e u n a s o c i e d a d m o n b t a . L a s o c i e d a d 

r e a ! q u e s u b y a c e e n los g o b i e r n o s d e m o c r á t i c o s es p l u r a l i s t a , 

5. L A R E I V I N D I C A C I Ó N D E L O S I N T E R E S E S 

D e esta p r i m e r a t r a n s f o r m a c i ó n ( p r i m e r a p o r q u e se r e f i e r e a la d i s t r i b u c i ó n 

de l p o d e r ) d e r i v a la s e g u n d a r e f e r e n t e a l a r e p r e s e n t a c i ó n . L a d e m o c r a c i a 

m o d e r n a , n a c i d a c o m o d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a , e n c o n t r a p o s i c i ó n a l a 

d e m o c r a c i a dc los a n t i g u o s , d e b e r l a h a b e r s i d o c a r a c t e r i z a d a p o r l a r e p r e s e n ­

t a c i ó n p o l í t i c a , es d e c i r , p o r u n a f o r m a d e r e p r e s e n t a c i ó n e n l a q u e e l r e p r e ­

s e n t a n t e , a l h a b e r s ido l l a m a d o a v e l a r p o r los in te reses d e l a n a c i ó n , n o 

p u e d e ser s o m e t i d o a u n m a n d a t o o b l i g a t o r i o . E l p r i n c i p i o e n e l q u e se basa 

l a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a es e x a c t a m e n t e l a an t í t es i s d e a q u é l e n e l q u e sc 

f u n d a m e m a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e los i n t e r e s e s , e n l a q u e e l r e p r e s e n t a n t e , a l 

t e n e r q u e v e l a r p o r los in te reses p a r t i c u l a r e s d e l r e p r e s e n t a d o , está s o m e t i d o 

a u n m a n d a t o o b l i g a t o r i o ( p r e c i s a m e n t e ct d e l c o n t r a t o d e l D e r e c h o p r i v a d o 

q u e p r e v é ta r e v o c a c i ó n p o r exceso d e m a n d a t o ) . U n o d e los d e b a t e s m á s 

cé lebres e h i s t ó r i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v o s q u e se d e s a i r o l t a r o n e n l a A s a m b l e a 

c o n s t i t u y e n t e f r a n c e s a , d e l a q u e n a c i ó l a C o n s t i t u c i ó n d e 1 7 9 1 . f u e e l q u e 

c o n t e m p l ó e l t r i u n f o d e q u i e n e s s o s t u v i e r o n q u e e l d i p u t a d o , u n a vez e l e g i d o , 

se c o n v e r t í a en e l r e p r e s e n t a n t e d e l a n a c i ó n y ya n o p o d í a ser c o n s i d e r a d o 

c l r e p r e s e n t a n t e d e los e l e c t o r e s : en c u a n t o t a l n o e s t a b a o b l i g a d o p o r n i n g ú n 

m a n d a t o . E l m a n d a t o l i b r e f u e u n a p r e r r o g a t i v a d e l r e y q u i e n , c o n v o c a n d o 

a los Estados G e n e r a l e s , p r e t e n d i ó q u e los d e l e g a d o s d e las ó r d e n e s n o f uesen 

e n v i a d o s a i a A s a m b l e a c o n pouvotrs restricltfs.* E l m a n d a t o l i b r e , e x p r e s i ó n 

i n c u e s t i o n a b l e d e la s o b e r a n í a , f u e t r a n s f e r i d o d e l a s o b e r a n í a d e l r e y a l a 

s o b e r a n í a d e la a s a m b l e a e l e g i d a p o r e l p u e b l o . D e s d e e n t o n c e s , l a p r o h i b i c i ó n 

d e m a n d a t o i m p e r a t i v o se t r a n s f o r m ó e n u n a r e g l a c o n s t a n t e d e t o d a s las 

c o n s t i t u c i o n e s d e d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a : l a d e f e n s a d e l a r e p r e s e n t a c i ó n 

p o l í t i c a s i e m p r e h a e n c o n t r a d o s e g u i d o r e s c o n v e n c i d o s e n t r e l os p a r t i d a r i o s 

d e l a d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a e n c o n t r a d e los i n t e n t o s d e s u s t i t u i r l a o d e 

v i n c u l a r l a c o n i a r e p r e s e n t a c i ó n d e los i n t e r e s e s . 

J a m á s u n a n o r m a c o n s t i t u c i ó n a) h a s i d o t a n v i o l a d a c o m o l a p r o h i b i c i ó n 

d e m a n d a t o i m p e r a t i v o : j a m á s u n p r i n c i p i o h a s i d o t a n m e n o s p r e c i a d o c o m o 

e l d e l a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a . P e r o e n u n a s o c i e d a d c o m p u e s t a p o r g r u p o s 

r e l a t i v a m e n t e a u t ó n o m o s , q u e l u c h a n p o r l a s u p r e m a c í a p a r a h a c e r v a l e r sus 

in te reses e n c o n t r a d e o t r o s g r u p o s , t a l n o r m a , t a l p r i n c i p i o , ¿ h u b i e r a p o d i d o 

ser r e a l i z a d o ? P o r e n c i m a d e l h e c h o d e q u e c a d a g r u p o t i e n d e a i d e n t i f i c a r los 

in te reses n a c i o n a l e s c o n los in te reses d e l p r o p i o g r u p o ¿ex is te a l g ú n c r i t e r i o 

g e n e r a l q u e p e r m i t a d i s t i n g u i r e l i n t e r é s g e n e r a l d e l i n t e r é s p a r t i c u l a r d e este 

o d e a q u e l g r u p o , o de l a c o m b i n a c i ó n d e i n t e reses p a r t i c u l a r e s d e g r u p o s 

q u e se p o n e n d e a c u e r d o e n t r e e l los e n d e t r i m e n t o d e o t r o s ? Q u i e n r e p r e s e n t a 

in te reses p a r t i c u l a r e s t i e n e s i e m p r e u n m a n d a t o i m p e r a t i v o , ¿ D ó n d e p o d e m o s 

e n c o n t r a r u n r e p r e s e n t a n t e q u e n o r e p r e s e n t e i n t e reses p a r t i c u l a r e s ? L a res ­

pues ta es o b v i a , n o l o vamos a e n c o n t r a r e n los s i n d i c a t o s d e los c u a l e s d e p e n d e 

l a e s t i p u l a c i ó n d e los c o n v e n i o s , c o m o lus a c u e r d o s n a c i o n a l e s s o b r e l a o r g a ­

n i z a c i ó n y e l cos to d e l t r a b a j o , q u e t i e n e n u n a g r a n i m p o r t a n c i a p o l í t i c a . ¿ E n 

e l P a r l a m e n t o ? ¿Pero q u é es l o q u e r e p r e s e n t a l a d i s c i p l i n a d e p a r t i d o sí n o 

u n a a b i e r t a v i o l a c i ó n de l a p r o h i b i c i ó n d e m a n d a t o i m p e r a t i v o ? A q u e l l o s q u e 

a veces h u y e n d e l a d i s c i p l i n a d e p a r t i d o a p r o v e c h a n d o e l v o t o s e c r e t o ¿no 

h a n s i d o c a l i f i c a d o s c o m u " f r a n c o t i r a d o r e s ' " , c? d e c i r , c o m o r e p r o b o s e x p u e s t o s 

3 l a c e n s u r a p ú b l i c a ? A d e m á s d e t o d o , l a p r o h i b i c i ó n d e m a n d a t o i m p e r a t i v o 

es u n a r e g l a s i n s a n c i ó n . M á s a ú n , l a ú n i c a s a n c i ó n q u e t e m e e l d i p u t a d o , 

c u y a r e e l e c c i ó n d e p e n d e d e ! a p o y o d e l p a r t i d o , es l a q u e d e r i v a d e l a t r a n a g r e 

s i ó n d e l a r e g l a o p u e s t a q u e le i m p o n e c o n s i d e r a r s e o b l i g a d o p o r e l m a n d a t o 

q u e r e c i b i ó d e l p r o p i o p a n i d o . 

U n a p r u e b a d e l a r e i v i n d i c a c i ó n , d i r l a d e f i n i t i v a , d e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l os 

in te reses s o b r e l a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a , es e l t i p o d e r e l a c i ó n q u e se h a 

i n s t a u r a d o e n l a m a y o r p a r t e d e los E s t a d o s d e m o c r á t i c o s e u r o p e o s , e n t r e los 

g r a n d e s g r u p o s d e in te reses c o n t r a p u e s t o s ( r e p r e s e n t a n t e s d e l os i n d u s t r i a l e s 

y d e los o b r e r o s r e s p e c t i v a m e n t e ) y e l P a r l a m e n t o , u n a r e l a c i ó n q u e h a d a d o 

l u g a r a u n n u e v o t i p o d e s i s t e m a soc ia l q u e h a s i d o d e n o m i n a d o , b i e n o m a l . 

n e o c o г р о г а i i v o . " T a l s i s t e m a está c a r a c t e r i z a d o p o r u n a r e l a c i ó n t r i a n g u l a r 

Lo ¡paila dtlia rapptrsmiania. ' P a r a u n a d o c u m t m a c i ù n m a ! a m p l i a ver: P, V i o l a 

Francia 17S817S9. M o u o n e , P a l r r m o , 198J 
'* E n p i r t i c u l a i m e ref icro i l d e b a t e q u e >e e » i * d e m a r r o l i i n d o c o n c r e c i e m e i D ( « u Ì i Ì a < I 



e n l a q u e c i g o b i e r n o , r e p r e s e n t a n t e d e los i n t e r e s e s n a c i o n a l e s ( t e ó r i c a m e n t e ) , 

i n t e r v i e n e ú n i c a m e n t e c o m o m e d i a d o r e n t r e las p a r t e s soc ia les y . a l o m á s , 

c o m o à r b i t r o ( g e n e r a l m e n t e i m p o t e n t e ) d e l r e s p e t o d e los a c u e r d o s . A q u e l l o s 

q u e e l a b o r a r o n , h a c e d iez años aproKimadamente , este m o d e l o , q u e h o y es tá 

e n e l c e n t r o de l a d i s c u s i ó n , sobre las t r a n s f o r m a c i o n e s d e la d e m o c r a c i a , d e ­

finieron l a s o c i e d a d n e o c o r p o r a t i v a c o m o u n a f o r m a d e s o l u c i ó n d e los c o n f l i c ­

tos soc ia les q u e u t i l i z a u n p r o c e d i m i e n t o , c l d e l a c u e r d o e n t r e las g r a n d e s 

o r g a n i z a c i o n e s , q u e n o t i e n e n a d a q u e v e r c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n p o l i t i c a , y 

q u e , e n c a m b i o , es u n a t í p i c a e x p r e s i ó n d e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e in te reses . 

6. P E R S I S T E N C I A D E L A S O L I G A R Q U Í A S 

C o n s i d e r o e n t e r c e r l u g a r , c o m o u n a f a l s a p r o m e s a , l a d e r r o t a d e l p o d e r o l i ­

g á r q u i c o . N o t e n g o n e c e s i d a d d e i n s i s t i r e n e l p a n i c u l a r p o r q u e es u n t e m a 

m u y t r a t a d o y p o c o c o n t r o v e r t i d o , p o r l o m e n o s d e s d e q u e a f i na l es d e ! s i g l o 

p a s a d o G a e t a n o M o s c a e x p u s o l a t e o r í a d e l a c lase p o l í t i c a q u e f u e l l a m a d a , 

g r a c i a s a P a r e t o , t e o r i a d e las é l i tes . E l p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l d e l p e n s a m i e n t o 

d e m o c r á t i c o s i e m p r e h a s i d o l a l i b e r t a d e n t e n d i d a c o m o a u t o n o m í a , es d e c i r , 

c o m o c a p a c i d a d d e leg is la r p a r a s l m i s m o , d e a c u e r d o c o n l a f a m o s a d e f i n i c i ó n 

d e R o u s s e a u , q u e d e b e r l a t e n e r c o m o c o n s e c u e n c i a l a p l e n a i d e n t i f i c a c i ó n 

e n t r e q u i e n p o n e y q u i e n r e c i b e u n a r e g l a d e c o n d u c t a y , p o r t a n t o , l a e l i m i ­

n a c i ó n d e l a t r a d i c i o n a l d i s t i n c i ó n , e n l a q u e se apc^ya t o d o e l p e n s a m i e n t o 

; x i l l t i c o , e n t r e g o b e r n a d o s y g o b e r n a n t e s . L a d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a , q u e 

I 's l a ú n i c a f o r m a d e d e m o c r a c i a e x i s t e n t e y p r a c t i c a b l e , es en si m i s m a l a 

¡ - e n u n c i a a l p r i n c i p i o d e l a l i b e r t a d c o m o a u t o n o m í a Es p u e r i l la h i p ó t e s i s 

d e q u e l a f u t u r a c o m p u t o c r a c i a . c o m o Tía s i d o l l a m a d a , p e r m i t a e l e j e r c i c i o d e 

la d e m o c r a c i a d i r e c t a , es d e c i r , q u e d é a c a d a c i u d a d a n o l a p o s i b i l i d a d d e t r a s ­

m i t i r su v o t o a u n c e r e b r o e l e c t r ó n i c o , A j u z g a r p o r las leyes q u e son p r o ­

m u l g a d a s c a d a a ñ o e n I t a l i a , e l b u e n c i u d a d a n o d e b e r l a ser l l a m a d o a m a n i ­

f e s t a r su v o t o p o r l o m e n o s u n a vez a l d í a . E l e x c e s o d e p a n i c i p a c i ó n . q u e 

p r o d u c e e l f e n ó m e n o q u e D a h r e n d o r f l l a m ó , d e s a p r o b á n d o l o , d e l c i u d a d a n o 

t o t a l , p u e d e t e n e r c o m o e f e c t o l a s a t u r a c i ó n d e l a p o l i t i c a y e l a u m e n t o d e l a 

a p a t i a e l e c t o r a l . E l p r e c i o q u e se d e b e p a g a r p o r e l c o m p r o m i s o d e p o c o s es 

f r e c u e n t e m e n t e l a i n d i f e r e n c i a d e m u c h o s . N a d a es m á s p e l i g r o s o p a r a l a 

d e m o c r a c i a q u e e l exceso d e d e m o c r a c i a . 

N a t u r a l m e n t e l a p r e s e n c i a d e é l i t e s e n e l p o d e r n o b o r r a l a d i f e r e n c i a e n t r e 

r e g í m e n e s d e m o c r á t i c o s y r e g í m e n e s a u t o c r á t i c o s . E s t o l o s a b i a M o s c a , q u e e r a 

I t a l i a a l r e d e d o r d e lai i r t i s de P h . S c h m i t i e r , «obre el cual p u e d e vrr«e la a n t o l o g í a La locielá 

neo-cnrporaliva, a c a r g o d e M . M a r a f f i , I I M u l i n o , B o l o n i a . 1 9 8 1 , y e! l ib ro a dos m a n o s 

d e L. B o r d o g n a y C . P r o v a s i , Polilica, economo e rapprtienlanza degli inieressi. I l M u l i n o , 
B o l o n i a . 1 9 Й 4 

1 ° M e r e f i e r o i R . D a h r e n d o r f , / / ciiladmo totale. C e n t r o d e i i i v e n i g a c i 6 n у d o c u m e n t a c i 6 n 
LUÌKÌ E i n a u d i , T u r i n , 1 9 7 7 . pp. 3 5 S 9 . 

u n c o n s e r v a d o r y q u e se a u t o d e f i n l a l i b e r a l , p e r o n o d e m o c r á t i c o , q u i e n i d e ó 

u n a c o m p l e j a t i p o l o g i a d e las f o r m a s d e g o b i e r n o c o n e l o b j e t o d e m o s t r a r 

a u n q u e j a m á s es tán ausen tes las o l i g a r q u í a s d e l p o d e r , ias d i v e r s a s f o r m a s 

d e g o b i e r n o se d i s t i n g u e n c n s u d i f e r e n t e f o r m a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n . Y a q u e 

c o m e n c é c o n u n a d e f i n i c i ó n f u n d a m e n t a l m e n t e p r o c e s a l d e l a d e m o c r a c i a , n o 

p u e d o o l v i d a r q u e u n o de los p a r t i d a r i o s d e esta i n t e r p r e t a c i ó n , J o s e p h S c h u m ­

p e t e r , c a p t ó p e r f e c t a m e n t e e l s e n t i d o c u a n d o s o s t u v o q u e l a c a r a c t e r í s t i c a d e 

u n g o b i e r n o d e m o c r á t i c o n o es l a a u s e n c i a d e é l i t es s i n o l a p r e s e n c i a d e m u 

c h a s é l i t es q u e c o m p i t e n e n t r e e l l a s p o r l a c o n q u i s t a d e l v o t o p o p u l a r . E n c l 

r e c i e n t e l i b r o d e M a c p h e r s o n The Lije and Times of Liberal Democracy," se 

d i s t i n g u e n c u a t r o fases e n e l d e s a r r o l l o de l a d e m o c r a c i a d e s d e el s i g l o p a s a d o 

h a s t a h o y : la e t a p a a c t u a l , q u e es d e f i n i d a " d e m o c r a c i a de e q u i l i b r i o " , c o r r e s ­

p o n d e a la d e f i n i c i ó n d e S c h u m p e t e r , U n e l i t i s t a i t a l i a n o , i n t é r p r e t e d e M o s c a 

y P a r e t o , d i s t i n g u i ó en f o r m a s i n t é t i c a y. a m i p a r e c e r i n c i s i v a , las é l i t es q u e 

se i m p o n e n d e las q u e (e p r o p o n e n , " 

7. E L E S P A C I O L i M i T A D O 

Si l a d e m o c r a c i a n o h a l o g r a d o d e r r o t a r t o t a l m e n t e a l p o d e r o l i g á r q u i c o , m u ­

c h o m e n e » h a c o n s e g u i d o o c u p a r t o d o s los e s p a c i o s en los q u e se e j e r c e u n 

p o d e r q u e t o m a dec i s i ones o b l i g a t o r i a s p a r a u n c o m p l e t o g r u p o s o c i a l . A l 

l l e g a r a este p u n t o l a d i s t i n c i ó n q u e e n t r a c n j u e g o y a n o es a q u e l l a e n t r e 

p o d e r d e p o c o s o d e m u c h o s , s i n o a q u e l l a e n t r e p o d e r a s c e n d e n t e y p o d e r 

d e s c e n d e n t e . E n este s e n t i d o se p o d r i a h a b l a r m á s d e i n c o n g r u e n c i a q u e d e 

f a l t a d e r e a l i r a c i ó n , ya q u e l a d e m o c r a c i a m o d e r n a n a c i ó c o m o m é t o d o 

d e l e g i t i m a c i ó n y d e c o n t r o l d e las dec i s i ones p o l í t i c a s c n s e n t i d o e s t r i c t o , o d e 

" g o b i e r n o " p r o p i a m e n t e d i c h o , t a n t o n a c i o n a l c o m o l o c a l , d o n d e e l i n d i v i d u o 

es t o m a d o c n c o n s i d e r a c i ó n c n su p a p e l g e n e r a l d e c i u d a d a n o y n o e n l a m u l ­

t i p l i c i d a d d e sus pape les especl f ic (»s d e f e l i g r é s d e u n a i g l e s i a , d e t r a ' . i j a d o r , 

d e e s t u d i a n t e , d e s o l d a d o , d e c o n s u m i d o r , d e e n f e r m o , e t c . D e s p u é s d e l a 

c o n q u i s t a d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , si t o d a v i a se p u e d e h a b l a r d e u n a a m p l i a c i ó n 

d e l p r o c e s o d e d e m o c r a t i z a c i ó n , d i c h a a m p l i a c i ó n se d e b e r l a m a n i f e s t a r , n o 

t a n t o e n e l paso d e la demot^ rac ia r e p r e s e n t a t i v a a l a d e m o c r a c i a d i r e c t a , c o m o 

se sue le c o n s i d e r a r , c u a n t o e n e l p a s o d e l a d e m o c r a c i a p o l í t i c a a l a d e m o ­

c r a c i a s o c i a l , n o t a n t o e n l a r e s p u e s t a a l a p r e g u n t a ^ q u i é n v o t a ? c o m o c n 

l a c o n t e s t a c i ó n a i a i n t e r r o g a n t e ¿ d ó n d e v o t a ? E n o t r a s p a l a b r a s , c u a n d o se 

desea c o n o c e r si se h a d a d o u n d e s a r r o l l o d e l a d e m o c r a c i a e n u n d e t e r m i n a d o 

p a í s se d e b e r t a i n v e s t i g a r s i a u m e n t ó o n o e l n ú m e r o d e q u i e n e s t i e n e n d e r e -

" C . B . M a c p h e n o t í , The Ufe and Times of Liberal Democracy, O x f o r d U n i v e n i l y Press. 

O i f o r d , 1 9 7 7 . 

M e r e f í e t o a l l ibro de E. B u n i o . Esterna e atlvalilá del ¡iberaltimo, U i e t . T u r t r . . 194S , 

p. 1 9 . 



cho 3 p a r t i c i p a r en las dec i s i ones q u e les a t a ñ e n , s i n o los espac ios e n los q u e 

p u e d e n e j e r ce r ese d e r e c h o . H a s t a q u e los d o s g r a n d e s b l o q u e s d c p o d e r 

q u e e x i s t e n e n l o a l t o d c las soc i edades a v a n z a d a s , l a e m p r e s a y e l a p a r a t o 

a d m i n i s t r a t i v o , n o sean a f e c t a d o s p o r e l p r o c e s o d e d e m o c r a t i z a c i ó n — s u s p e n d o 

e l j u i c i o si esto sea, a d e m á s d e p o s i b l e , d e s e a b l e — , e l p r o c e s o d e d e m o c r a t i ­

z a c i ó n n o p o d r á c o n s i d e r a r s e r e a l i z a d o p l < m a m e n i c . 

S i n e m b a r g o , m e p a r e c e i n t e r e s a n t e o b s e r v a r q u e e n a l g u n o s d e estos espa ­

c ios n o p o l í t i c o s ( e n el s e n t i d o t r a d i c i o n a l d e l a p a l a b r a ) , p o r e j e m p l o en la 

f á b r i c a , e n ocas iones se h a d a d o l a p r o c l a m a c i ó n d c a l g u n o s d e r e c h o s d e l i b e r 

tiíá en el á m b i t o espec i f ico de l s is tema d e p o d e r , a s e m e j a n z a d e l o q u e s u c e d i ó 

c o n las d e c l a r a c i o n e s de los d e r e c h o s d e l c i u d a d a n o c o n r e s p e c t o a l s i s t e m a d e l 

p o d e r p o l í t i c o ; m e r e f i e r o , p o r e j e m p l o , a l E s t a t u t o d e los t r a b a j a d o r e s , q u e 

f u e p r o m u l g a d o en I t a l i a en 1 9 7 0 , y a las p r o p u e s t a s q u e se e s t á n d i s c u t i e n d o 

p a r a la p r o c l a m a c i ó n d e u n a c a r t a d e los d e r e c h o s d e l e n f e r m o I n c l u s o c o n 

respec to a las p r e r r o g a t i v a s d e l c i u d a d a n o f r e n t e a l E s t a d o , l a c o n c e s i ó n d e los 

de rechos d e l i b e r t a d es a n t e r i o r a la d e los d e r e c h o s p o l í t i c o s . C o m o ya d i j e 

c u a n d o h a b í * d e l a r e l a c i ó n e n t r e e l E s t a d o l i b e r a l y e l E s t a d o d e m o c r á t i c o , l a 

c o n c e s i ó n de los de rechos p o l í t i c o s h a s i d o u n a c o n s e c u e n c i a n a t u r a l d e l a c o n ­

ces ión de los d e r e c h o s d e l i b e r t a d , p o r q u e l a ú n i c a g a r a n t í a a l r e s p e t o d e 

los d e r e c h o s d e l i b e r t a d está e n e l d e r e c h o d e c o n t i i s l a r e l p toder a l q u e e s p e r a 

esta g a r a n t í a . 
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L a q u i n t a fa lsa p r o m e s a d e la d e m o c r a c i a r e a l , c o n r e s p e c t o a l a d e m o c r a c i a 

i d e a l , es l a e l i m i n a c i ó n d e l p o d e r i n v i s i b l e . " A d i f e r e n c i a d e t a r e l a c i ó n e n t r e 

d e m o c r a c i a y p o d e r o l i g á r q u i c o , r e l a c i ó n s o b r e l a q u e h a y u n a r i q u í s i m a b i ­

b l i o g r a f í a , el t e m a d e l p o d e r i n v i s i b l e h a s t a a h o r a h a s i d o m u y p o c o e x p l o r a d o 

(sobre t o d o p o r q u e escapa a las t é c n i c a s d e i n v e s t i g a c i ó n u t i l i z a d a s h a b i t u a i -

m e n t e p o r los soc ió logos , ta les c o m o e n t r e v i s t a s , s o n d e o s d e o p i n i ó n , e t c . ) . 

Puede ser q u e yo est£ i n f l u i d o espec ia lmen te p o r l u q u e s u c e d e en I t a l i a , d o n d e 

la p resenc ia de l p ioder i n v i s i b l e ( m a f i a , c a m o r r a , l og ias m a s ó n i c a s a t i p i c a s , 

serv ic ios secreíos n o c o n t r o l a d o s y p r o t e g i d o s d e los subve rs i vos q u e d e b e r í a n 

c o n t r o l a r ) es, p e r m í t a n m e l a r e d u n d a n c i a , e x t r e m a d a m e n t e v i s i b l e , A pesa r 

de t o d o , es u n h e c h o q u e has ta a h o r a e l m á s a m p l i o e x a m e n d e l t e m a l o e n ­

c o n t r é en u n l i b r o de u n e s t u d i o s o n o r t e a m e r i c a n o , A l a n W o l f e , t i t u l a d o The 

Limiti of Legitimacy.'* q u e d e d i c a u n c a p i t u l o b i e n d o c u m e n t a d o a l o q u e 

l l a m a el " d o b l e E s t a d o " , d o b l e e n e l senc ido d e q u e a l l a d o d e u n Escado v is ib le 

a l g ú n 

d i sc 
i ìHicuìo i i c u l a d o " L a d r m o c r a / i i 

X ( 1 Э 8 0 1 , p p . 1 B 1 ? 0 3 . i n c l u i d o 
poi e r e 

[a Teco 
D r csio m r o c u p t h i f 

inv is ib l r ' . r n liiuula ¡lalianu di scieraa poülv 
pilaciftn ( V í a s e p 61 

" A . W o l f e . Tht L¡m<l¡ of Legitimacy Political Contradictions of Contemporary Capital 
ism. T l i c F r e í P m s . N e w Y o r k . 1977 

e x i s t i r í a u n E s t a d o i n v i s i b l e . Es b i e n c o n o c i d o q u e l a d e m o c r a c i a n a c i ó b a j o l a 

p e r s p e c t i v a d e e r r a d i c a r p a r a s i e m p r e d e l a s o c i e d a d h u m a n a e l p o d e r i n v i s i ­

b l e , p a r a d a r v i d a a u n g o b i e r n o c u y a s a c c i o n e s d e b e r í a n h a b e r s i d o r e a l i z a d a s 

en p ú b l i c o " a u g r a n d j o u r " ( p a r a u s a r la e x p r e s i ó n d e M a u r i c e J o l y ) . ' ' E ! m o ­

d e l o d e la d e m o c r a c i a m o d e r n a f u e l a d e m o c r a c i a d e los a n t i g u o s , e s p e c i a l ­

m e n t e la d e la p e q u e ñ a c i u d a d áf A t e n a s , e n los m o m e n t o s f e l i ces e n los q u e 

e l p u e b l o se r e u n í a e n e l A g o r a y э т а Ь а l i b r e m e n t e , a l a 1 ш d e l s o l , sus p r o ­

p i a s d e c i s i o n e s después d e h a b e r e s c u c h a d o los d i v e r s o s p u n t o s d e v i s t a d e los 

o r a d o r e s . P l a t ó n p a r a d e n i g r a r l a ( a u n q u e F l a c ó n e r a u n a n t i d e m o c r á t i c o ) l a 

l l a m ó " t e a i r o c r a c i a " ( p a l a b r a q u e n o p o r c a s u a l i d a d se e n c u e n t r a t a m b i é n e n 

N i e t z s c h e ) . U n a d e U s r a / o n e s d e l a s u p e r i o r i d a d d e la d e m o c r a c i a c o n res 

pecco a los Es tados a b s o l u t o s q u e h a b l a n r e i v i n d i c a d o los arcana imperii, y 

d e f e n d í a n c o n a r g u m e n t o s h i s t ó r i c o s y p o l í t i c o s la n e c e s i d a d d e q u e l as g r a n ­

des d e c i s i o n e s p o l í t i c a s f u e s e n t o m a d a s e n los g a b i n e t e s s e c r e t o s , l e j a n o s d e las 

m i r a d a s i n d i s c r e t a s d e l p ú b l i c o , es tá b a s a d a e n la c o n v i c c i ó n d e q u e e l g o ­

b i e r n o d e m o c r á t i c o p u d i e s e finalmente d a r v i d a a l a t r a n s p a r e n c i a d e l p o d e r , 

a l " p o d e r s i n m á s c a r a s " , 

K a n t e n u n c i ó e i l t i s t r ó e n e l A p é n d i c e d e l a Paz perpetua e l p r i n c i p i o fun­

d a m e n t a l s e g ú n e l c u a l " T o d a s las a c c i o n e s r e f e r e n t e s a l d e r e c h o d e o t r o s 

h o m b r e s c u y a m á x i m a n o p u e d e ser p u b l i c a d a , s o n i n j u s t a s " , " q u e r i e n d o 

d e c i r q u e u n a a c c i ó n q u e yo estoy o b l i g a d o a m a n t e n e r s e c r e t a c i e r t a m e n t e 

es u n a a c c i ó n n o sólo i n j u s t a s i n o t a l q u e si f uese p u b l i c a d a p r o v o c a r l a u n a 

r e a c c i ó n q u e h a r í a i m p o s i b l e su r e a l i z a c i ó n ; p a r a u s a r e l e j e m p l o d e K a n t 

¿qué E s t a d o p o d r í a d e c l a r a r p ú b l i c a m e n t e , e n e) m i s m o m o m e n t o e n e l q u e 

e s t i p u l a u n t r a t a d o i n t e r n a c i o n a l , q u e n o l o r e s p e t a r á ? ¿ q u é f u n c i o n a n o p u e d e 

d e c l a r a r e n p ú b l i c o q u e u t i l i z a r á e l d i n e r o d e l p u e b l o p a r a i n t e reses p r i v a d o s ? 

D e esta m a n e r a d e p l a n t e a r e l p r o b l e m a d e r i v a q u e l a o b l i g a c i ó n d e l a p u ­

b l i c i d a d d e los ac tos g u b e r n a m e n t a l e s es i m p o r t a n t e n o s ó l o , c o m o se d i c e , 

p a r a p e r m i t i r a l c i u d a d a n o c o n o c e r las a c c i o n e s d e q u i e n d e t e n t a e l p o d e r y 

c n c o n s e c u e n c i a d e c o n t r o l a r l o s , s i n o t a m b i é n p o r q u e la p u b l i c i d a d es e n s i 

m i s m a u n a f o r m a d e c o n c r o l , es i m e x p e d i e n t e q u e p e r m i t e d i s t i n g u i r l o q u e 

es l i c i t o d e l o q u e es i l í c i t o . N o p o r c a s u a l i d a d , l a p o l í t i c a d e l os arcana 

imperii covre p a r a l e l a a las t e o r í a s d e l a r a z ó n d e E s t a d o , es d e c i r , a las t e o r í a s 

p a r a las c u a l e s le está p e r m i t i d o a l E s t a d o l o q u e n o l e e s t á p e r m i t i d o a los 

c i u d a d a n o s p r i v a d o s y p o r t a n t o e l E s t a d o e s t á o b l i g a d o a a c t u a r e n s e c r e t o 

p a r a n o h a c e r e s c á n d a l o , ( p a r a d a r u n a i d e a d e l a p o t e n c i a e x t r a o r d i n a r i a 

d e l t i r a n o , P l a t ó n d i c e q u e s o l a m e n t e a éste l e está p e r m i t i d o h a c e r e n p ú b l i c o 

r̂  M . Joly , Dialogue aux enfers entre Maqiitttvel et Montesquieu, ou ta politique de Maquiavel 
au XlXsiérle par un contemporam: " c h e i tous les l i b r a i r e s " . Bruselas, 1 9 6 8 [ H a y r d i c i * n en 
c&pañol con el i l i u l o dc üidlogo en et infierno entre Maquiaveio y Monresquieu, Scix B a n a l . 
M a d r i d ] , 

' * 1. K a m , Zum ewigen Frieden. A p é n d i c e I I , en Hleinrre Schrijten lur Gescliichtspnitosophíe, 
FJhik und Foittik. М е ш е г , L e i p z i g . 1 9 3 1 , p. 163 



actos e s c a n d a l o s o s q u e e l c o m ú n d e los m o r t a l e s s ó l o r e a l i z a e n los s u e ñ o s ) . ' ' 

Está p o r d e m á s d e c i r q u e e l c o n t r o l p u b l i c o d e l p o d e r es m á s n e c e s a r i o p o i 

c u a n t o e s t a m o s en u n a é p o c a e n l a q u e los i n s t r u m e n t o s t é c n i c o s d e los q u e 

p u e d e d i s p o n e r q u i e n d e t e n t a e l p o d e r , p a r a c o n o c e r c o n p r e c i s i ó n l o d o l o 

q u e h a c e n los c i u d a d a n o s , h a a u m e n t a d o e n o r m e m e n t e , d e h e c h o es p r á c ­

t i c a m e n t e i h m i t a d o . 5Í " m a n i f e s t é a l g ú n t i t u b e o e n q u e la c o m p u t o c r a c i a p u e ­

d a i m p u l s a r a l a d e m o c r a c i a g o b e r n a d a , n o t e n g o n i n g u n a d u d a e n e l s e r v i c i o 

q u e p u e d e p r e s t a r a l a d e m o c r a c i a g o b e m a m e . E l i d e a l d e l p o d e r o s o . s i e m p r e 

h a s i d o c l d e v e r c u a l q u i e r ges to y d e e s c u c h a r c u a l q u i e r p a l a b r a d e sus s u j e t o s 

( p o s i b l e m e n t e s in ser v is to n i e s c u c h a d o ) : h o y este i d e a l es tá a l a m a n o . N i n g ú n 

d é s p o t a d e l a A n t i g ü e d a d , n i n g ú n m o n a r c a a b s o l u t o d e l a E d a d M o d e r n a , 

a u n q u e es tuv iese r o d e a d o d e m i l esp ías , l o g r ó t e n e r t o d a la i n f o r m a c i ó n s o b r e 

sus s u b d i t o s q u e e l m á s d e m o c r á t i c o d e los g o b i e r n o s p u e d e o b t e n e r d e l uso d e 

los c e r e b r o s e l e c t r ó n i c o s . L a v i e j a p r e g u n t a q u e r e c o r r e t o d a la h i s i o r i a d e ! 

p e n s a m i e n t o p o l í t i c o : " ¿ q u i é n c u i d a a l os c u i d a d o r e s - ' " h o y se p u e d e r e p e t i r 

c o n l a s i g u i e n t e i n t e r r o g a n t e : " ¿ q u i é n c o n t r o l a a los c o n t r o ! a d o r e s ? " S¡ n o se 

l o g r a e n c o n t r a r u n a r e s p u e s t a a d e c u a d a a esta p r e g u n t a , l a d e m o c r a c i a c o m o 

a d v e n i m i e n t o d e l g o b i e r n o v i s i b l e , e s t á p e r d i d a . M á s q u e d e i m a fa l sa p r o m e s a 

e n este caso se t r a t a r í a d e u n a t e n d e n c i a c o n t r a r i a a las p r e m i s a s : l a t e n d e n c i a 

y a n o h a c i a e l m á x i m o c o n t r o l d e l p o d e r p o r p a r t e d e l os c i u d a d a n o s , s i n o , 

p o r e l c o n t r a r i o , h a c i a e l m á x i m o c o n t r o l d e los s u b d i t o s p o r p a r t e d e l p o d e r . 
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L a s e x t a fa lsa p r o m e s a se r e f i e r e a l a e d u c a c i ó n d e l a c i u d a d a n í a . E n l os d i s ­

c u r s o s a p o l o g é t i c o s s o b r e l a d e m o c r a c i a , d e s d e h a c e d o s s ig los has ta a h o r a , j a ­

m á s f a l t a e l a r g u m e n t o d e a c u e r d o c o n e l c u a l l a ú n i c a m a n e r a d e h a c e r d e 

u n s u b d i t o u n c i u d a d a n o es l a d e a t r i b u i r l e a q u e l l o s d e r e c h o s q u e los e s c r i ­

t o r e s d e D e r e c h o p ú b l i c o d e l s i g l o p a s a d o l l a m a r o n activae civitatis, y l a e d u ­

c a c i ó n p a r a l a d e m o c r a c i a se d e s a r r o l l a e n e l m i s m o s e n t i d o q u e l a p r á c t i c a 

d e m o c r á t i c a . D e a c u e r d o c o n e l m o d e l o j a c o b i n o es to n o d e b e ser p r i m e r o , 

p o r q u e e n p r i m e r a i n s t a n c i a d e b e v e n i r l a t l i c t a d t i r a r e v o l u c i o n a r i a y só le 

d e s p u é s e l r e i n o d e l a v i r t u d . P e r o p a r a e l b u e n d e m o c r á t i c o esto n o d e b e ser 

así, e l r e i n o d e l a v i r t u d ( q u e p a r a M o n t e s q u i e u c o n s t i t u í a e l p r i n c i p i o d e 

l a d e m o c r a c i a c o n t r a p u e s t o at m i e d o , p r i n c i p i o d e l d e s p o t i s m o ) es l a m i s m a 

d e m o c r a c i a . L a d e m o c r a c i a n o p u e d e p r e s c i n d i r d e l a v i r t u d , e n t e n d i d a c o m o 

a m o r a l a cosa p ú b l i c a , p u e s a l m i s m o t i e m p o d e b e p r o m o v e r l a , a l i m e n t a r l a 

y f o r t a l e c e r l a . U n o d e los f r a g m e n t o s m á s r e p r e s e n t a t i v o s d e esta i d e a es e l 

q u e se e n c u e n t r a e n e l c a p í t u l o " S o b r e l a m e j o r f o r m a d e g o b i e r n o " d e l l i b r o 

t i t u l a d o ConsideTaciones sobre la democracia repTeseniaiiva de J o h n S t u a r t 

" Platón. Rtpública. 571 c d . 

M i l i , a l l í d o n d e d i s t i n g u e a los c i u d a d a n o s e n a c t i v o s y pas ivos y e s p e c i f i c a 

q u e e n g e n e r a l los g o b e r n a n t e s p r e f i e r e n a los s e g u n d o s p o r q u e es m á s f á c i l 

t e n e r c o n t r o l a d o s a s u b d i t o s d ó c i l e s e i n d i f e r e n t e s , p e r o la d e m o c r a c i a neces i t a 

d e los p r i m e r o s . Este a u t o r c o n c l u y e q u e si d e b i e s e n p r e v a l e c e r los c i u d a d a n o s 

pas i vos , c o n m u c h o g u s t o los g o b e r n a n t e s c o n v e r t i r í a n a sus s u b d i t o s en u n 

r e b a ñ o d e ove jas d e d i c a d a s ú n i c a m e n t e a c o m e r e l p a s t o u n a a l l a d o d e l a 

o t r a ( y . a g r e g a r l a y o , a n o l a m e n t a r s e a u n c u a n d o e l p a s t o escasea ra ) " Es to 

l o l l e v a b a a p r o p o n e r la a m p l i a c i ó n d e l s u f r a g i o a las clases p c - " u l a r e s c o n 

base e n e l a r g u m e n t o d e q u e u n o d e los r e m e d i o s c o n t r a l a t i r a n í a d e l a m a v o -

ria está p r e c i s a m e n t e en e l h a c e r p a r t í c i p e s e n las e l e c c i o n e s — a d e m á s d e a las 

clases p u d i e n t e s q u e s i e m p r e c o n s t i t u y e n u n a m i n o r í a d e la p o b l a c i ó n y t i e n d e n 

p o r n a t u r a l e z a a m i r a r p o r sus p r o p i o s i n t e r e s e s — a las clases p o p u l a r e s . D e c í a : 

l a p a r t i c i p a c i ó n en e l vo to t i e n e u n g r a n v a l o r e d u c a t i v o ; m e d i a n t e l a d i s c u s i ó n 

p o l í t i c a e l o b r e r o , c u y o t r a b a j o es r e p e t i t i v o e n e l e s t r e c h o h o r i z o n t e d e l a 

f á b r i c a , i f i g r a c o m p r e n d e r l a r e l a c i ó n e n t r e los a c o n t e c i m i e n t o s l e j a n o s y su 

i n t e r é s p e r s o n a l , y e s t a b l e c e r v í n c u l o s c o n c i u d a d a n o s d i f e r e n t e s d e a q u e l l o s 

c o n Itjs q u e t r a t a c o t i d i a n a m e n t e y v o l v e r s e u n m i e m b r o c o n s c i e n t e d e u n a 

c o m u n i d a d . " L a e d u c a c i ó n d e l a c i u d a d a n í a f u e u n o d e los t e m a s p r e f e r i d o s 

d e l a c i e n c i a p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a d e los a ñ o s c i n c u e n t a . Es te t e m a f u e 

t o c a d o b a j o e l t í t u l o d e " c u l t u r a p o l í t i c a " , y s o b r e él se e s c r i b i e r o n r í os d e 

t i n t a q u e r á p i d a m e n t e se d e c o l o r ó : e n t r e tas d i v e r s a s d i s t i n c i o n e s r e c u e r d o 

a q u e l l a e n t r e c u l t u r a d e los s u b d i t o s , es d e c i r , d i r i g i d a h a c i a los output d e l 

s i s t e m a , o sea , h a c i a los b e n e f i c i o s q u e ¡os e l e c t o r e s e s p e r a n o b t e n e r d e l sis­

t e m a p o l í t i c o , y c u l t u r a p a r t i c i p a n t e , es d e c i r , o r i e n t a d a h a c i a los input, q u e 

es p r o p i a d e los e l ec to res q u e se c o n s i d e r a n p o t e n c i a l m e n t e c o m p r o m e t i d o s 

c o n l a a r t i c u l a c i ó n d e las d e m a n d a s y c o n l a f o r m a c i ó n d e l as d e c i s i o n e s . 

V e a m o s a l r e d e d o r . E n las d e m o c r a c i a s m á s c o n s o l i d a d a s se as is te i m p o t e n ­

tes a l f e n ó m e n o de l a a p a t í a p o l í t i c a , q u e f r e c u e n t e m e n t e i n v o l u c r a a c e r c a 

d e l a m i t a d d e q u i e n e s t i e n e n d e r e c h o a l v o t o . D e s d e e l p u n t o d e v i s ta d e l a 

c u l t u r a p o t t i i c a éstas son p e r s o n a s q u e n o e s t á n o r i e n t a d a s n i h a c i a los output 

n i h a c i a los input. S i m p l e m e n t e e s t á n d e s i n t e r e s a d a s p o r l o q u e s u c e d e ( c o m o 

se d i c e e n I t a l i a c o n u n a f r a s e a f o n u n a d a ) e n e l " p a l a c i o " . Sé b i e n q u e l a m ­

b i ó se p u e d e n d a r i n t e r p r e t a c i o n e s benévo las d e l a a p a t í a p o l í t i c a , p e r o i n c l u s o 

las i n t e r p r e t a c i o n e s m á s m o d e r a d a s n o m e p u e d e n q u i t a r d e l a c a b e z a q u e 

los g r a n d e s esc r i t o res d e m o c r á t i c o s s u f r i r í a n a l r e c o n o c e r e n l a r e n u n c i a a 

u s a r e l p r o p i o d e r e c h o u n b u e n f r u t o d e l a e d u c a c i ó n d e l a c i u d a d a n í a . E n 

los r e g í m e n e s d e m o c r á t i c o s c o m o e l i t a l i a n o , e n e l q u e e l p o r c e n t a j e d e v o t a n ­

tes t o d a v í a es m u y a l t o ( p e r o v a d e s c e n d i e n d o e n c a d a e l e c c i ó n ) , e x i s t e n b u e ­

n a s r a z o n e s p a r a c ree r q u e esté d i s m i n u y e n d o e l v o t o d e o p i n i ó n y esté a u -

J-S M i l i , ConadeTotianí on Refeseniaiivt Gourmmtnl, en CoUecied Papr-s of John Siuari 

Mili. Untver3iiy o f T o r o n t o Press. R o u i i e d g r a n d K e g a n P a u l . v a l . X I X . L o n d r e s 1977. p. 4 0 6 . 

" Ibidem, p. 470. 



m e n t a n d o c l v o t o d c i n t e r c a m b i o , p a r a u s a r l a t e r m i n o l o g í a a s c é t i c a d e los 

política scientist. e l v o t o d i r i g i d o h a c i a los oupuí. o p a r a usar u n a t e r m i n o ­

l o g í a m á s c r u d a , p e r o q u i z á m e n o s m i s t i f i c a d o r a , e l v o t o d e c l i e n t e l a , b a s a d o 

f r e c u e n t e m e n t e c n la i l u s i ó n de l do ut des ( a p o y o p o l í t i c o a c a m b i o d e f a v o r e s 

pe rsona les ) . 

D e i g u a l m a n e r a , se p u e d e n d a r i n t e r p r e t a c i o n e s m o d e r a d a s p a r a e l v o t o 

d e i n t e r c a m b i o , p e r o n o p u e d o d e j a r d e p e n s a r e n T o c q u e v i l l e q u i e n , e n u n 

d i . ' . t u r s ü en la C á m a r a d c D i p u t a d o s ( e l 2 7 d e e n e r o d e 1848) . l a m e n t a n d o 

la d e g e n e r a c i ó n de las c o s t u m b r e s p ú b l i c a s , p o r las q u e " l a s o p i n i o n e s , los sen-

t i m i e n i o s . las ideas c o m u n e s son s u b s t i t u i d a s c a d a v e ; m á s p o r lus in te reses 

p a r i i c u l a r e s " . se p r e g u n t a b a , d i r i g i é n d o . s e a sus c o l e g a s , "s i n o h u b i e s e a u m e n ­

t a d o el m j m e r o d e los q u e v o t a n m o v i d o s p o r i n t e reses pe rsona les y si n o h u ­

biese d i s m i n u i d o c l v o t o d e l q u e v o t a c o n base e n u n a o p i n i ó n p o l í t i c a " , y 

c o n d e n a b a esta t endenc ia c o m o e x p r e s i ó n d e " m o r a l b a j a y v u l g a r " , d e a c u e r d o 

c o n la c u a l " q u i e n goza d e los d e r e c h o s p o l í t i c o s c o n s i d e r a q u e p u e d e u s a r l o s 

e n b e n e f i c i o p e r s o n a l s i g u i e n d o e l i n t e r é s p r o p i o " . " 

1 0 , E L G O B I E R N O D E L O S T É C N I C O S 

Falsas p r o m e s a s , P e r o , ¿acaso e r a n p r o m e s a s q u e se p o d í a n c u m p l i r ? Y o d i r í a 

q u e n o I n c l u s o d e j a n d o a u n l a d o l a d i f e r e n c i a n a t u r a l , q u e i n d i q u e a l i n i c i o , 

e n t r e l o q u e f u e c o n c e b i d o c o m o " n o b l e y e l e v a d o " y la " c r u d a r e a l i d a d " , e l 

p r o y e c t o d e m o c r á t i c o f u e p e n s a d o p a r a u n a s o c i e d a d m u c h o m e n a s c o m p l e j a 

q u e l a q u e hoy t e n e m o s . L a s p r o m e s a s n o f u e r o n c u m p l i d a s d e b i d o a los 

o b s t á c u l o s q u e n o f u e r o n p rev i s tos o q u e s o b r e v i n i e r o n l u e g o d e las " t r a n s ­

f o r m a c i o n e s " ( e n este caso c r e o q u e el t é r m i n o " t r a n s f o r m a c i o n e s " sea co­

r r e c t o ) d e la soc i edad c i v i l , I n d i t o t res . 

P r i m e r o : c o n f o r m e las soc i edades p a s a r o n d e u n a e c o n o m í a f a m i l i a r a u n a 

e c o n o m í a de m e r c a d o , y d e u n a e c o n o m í a d e m e r c a d o a u n a e c o n o m í a p r o ­

t e g i d a , r e g t i l a d a , p l a n i f i c a d a , a i u n e n t a r o n los p r o b l e m a s pol l t icoG q u e r c q t i i r i e -

r o n c a p a c i d a d t é c n i c a L o s p r o b l e m a s t é c n i c o s n e c e s i t a n d e e x p e n o s , d e u n 

c o n j u n t o c a d a vez m i s g r a n d e d e p e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o . D e esto y a se h a b l a 

( l a d o c u c n t f l h a t e más d e u n s i g l o S a i m - S i m o n q u i e n e ra f a v o r a b l e a l g o b i e r n o 

d e los t i c n t l F i c o s y n o d e los j u r i s t a s . C o n e l p r o g r e s o de ios i n s t r u m e n t o s d c 

c á l c u l o q u e Sa in t S i m o n n o p u d o n i r e m u i a m e n i e i m a g i n a r , y q u e s ó l o los 

(. 'xpcr ios son capaces de usa r , la e x i g e n c i a d e l l l a m a d o g o b i e r n o d e los t é c n i c o s 

h a a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

L a t e c n o c r a c i a y la d e m o c r a c i a son a n t i t é t i c a s : si e l p r o t a g o n i s t a d e la soc ie­

d a d i n d u s t r i a ) es e l e x p e r t o , e n t o n c e s q u i e n l l e v a e l p a p e l p r i n c i p a l e n d i c h a 

soc iedad n o p u e d e ser e l c i u d a d a n o c o m ú n y c o r r i e n t e . L a d e m o c r a c i a se basa 

" A l e i i s d г T o c q u e v i l l e , ••Disc j r s o sobre ii r e v o l u c i ù n soc ia l " , en ScrilU poltUa. e d . a! c u i d a d o 

d e N . M a i i r u t c i , vo i . 1, U i r t , T u r t n , 1 9 6 9 , p. 1 7 1 . 

e n l a h i p ó t e s i s d e q u e t o d o s p u e d e n t o m a r d e c i s i o n e s s o b r e t o d o ; p o r e l c o n ­

t r a r i o , l a t e c n o c r a c i a p r e t e n d e q u e los q u e t o m e n l as d e c i s i o n e s s e a n l os p o c o s 

q u e e n i i e n d e n d e ta les asun tos . E n los l i e m p o s d c los E s t a d o s a b s o l u t o s , c o m o 

d i j e , e l v u l g o d e b í a ser a l e j a d o d e los arcana imperii p o r q u e se le c o n s i d e r a b a 

d e m a s i a d o i g n o r a n t e : c i e r t a m e n t e h o y e l v u l g o es m e n o s i g n o r a n t e p e r o l o s 

p r o b l e m a s q u e h a y q u e r e s o l v e r , c o m o la l u c h a c o n t r a la i n f l a c i ó n , e l p l e n o 

e m p l e o , l a j u s t a d i s t r i b u c i ó n d e l a r i q u e z a , ¿no se h a n v u e l t o c a d a vez m á s 

c o m p l e j o s ? , ¿no sun estos p r o b l e m a s t a n c o m p l i c a d o s q u e r e q u i e r e n c o n o c i ­

m i e n t o s c i e n t í f i c o s y t é c n i c o s q u e e l h o n i b r e m e d i o d e h o y n o p u e d e t e n e r 

acceso a e l l os ( a u n q u e esté m á s i n s t r u i d o ) ? 

1 1 . E L A U M E N T O D E L A P A R A T O 

E l s e g u n d o o b s t á c u l o i m p r e v i s t o y q u e s o b r e v i n o es e l c r e c i m i e n t o c o n t i n u o 

d e l a p a r a t o b u r o c r á t i c o , d e u n a p a r a t o d e p o d e r o r d e n a d o j e r á r q u i c a m e n ­

t e , d e l v é r t i c e a l a base , y e n c o n s e c u e n c i a d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t o a l s i s t e m a 

d e p o d e r d e m o c r á t i c o . Si c o n s i d e r a m o s e l s i s t e m a p o l t t i c o c o m o u n a p i r á m i d e 

b a j o e l s u p u e s t o d e q u e e n u n a s o c i e d a d e x i s t a n d i v e r s o s g r a d o s d e p o d e r , e n 

l a s o c i e d a d d e m o c r á t i c a e i p o d e r fluye d e l a b a s e a ! v é r t i c e ; e n l u i a s o c i e d a d 

b u r o c r á t i c a , p o r e l c o n t r a r i o , t e m u e v e d e l v é r t i c e a l a b a s e . 

H i s t ó r i c a m e n t e , e l E s t a d o d e m o c r á t i c o y e l E s t a d o b u r o c r á t i c o e s t á n m u c h o 

m á s v i n c u l a d o s d e l o q u e su c o n t r a p o s i c i ó n p u e d a h a c e r p e n s a r . T o d o s l os 

E s t a d o s q u e se h a n v u e l t o m á s d e m o c r á t i c o s se h a n v u e l i o a su m á s b u r o ­

c r á t i c o s , p o r q u e e l p r o c e s o d e b u r o c r a t i z a c i ó n h a s i d o e n g r a n p a r t e u n a c o n ­

s e c u e n c i a d e l p r o c e s o d e d e m o c r a t i z a c i ó n . L a p r u e b a es tá e n q u e h o y et 

d e s m a n t e i a m i e n t o d e l E s t a d o b e n e f a c t o r q u e h a n e c e s i t a d o d e u n a p a r a t o 

b u r o c r á t i c o q u e n u n c a an tes sc h a b l a c c n c c i d o , e s c o n d e el p r o p ó s i t o , n o d i g o 

d e d e s m a n t e l a r s i n o de r e d u c i r , b a j o l i m i t e s b i e n p r e c i s o s , el p o d e r d e m o c r á ­

t i c o . Es c o n o c i d o e l p o r q u é j a m á s l a d e m o c r a t i z a c i ó n y la b u r o c r a t i z a c i ó n 

p u d i e r o n c a m i n a r j u m a s ; asun tos q u e p o r l o d e m á s ya h a b í a v is to M a x W e b e r . 

C u a n d o los q u e t e n í a n e l d e r e c h o d e v o t a r e r a n s o l a m e n t e los p r o p i e t a r i o s , e r a 

n a t u r a l q u e p i d i e s e n at p o d e r p ú b l i c o q u e e j e r c i e r a u n a so la f u n c i ó n f u n d a ­

m e n t a l , l a p r o t e c c i ó n d e l a p r o p i e d a d . D e a q u í n a c i ó l a d o c t r i n a d e l E s t a d o 

l i m i t a d o , d e l E s t a d o p o l i c í a , o , c o m o h o y se d i c e , d e l E s t a d o m í n i m o , y l a 

c o n f i g u r a c i ó n d e t E s t a d o c o m o a s o c i a c i ó n d e los p r o p i e t a r i o s p a r a l a d e f e n s a 

d e a q u e l s u p r e m o D e r e c h o n a t u r a l q u e e r a p r e c i s a m e n t e p a r a L o c k e e l 

D e r e c h o d e p r o p i e d a d . D e s d e e l m o m e n t o e n q u e et v o t o f u e a m p l i a d o a los 

a n a l f a b e t o s e ra i n e v i t a b l e q u e éstos p i d i e s e n a l E s t a d o l a c r e a c i ó n d e escue las 

g r a t u i t a s , y , p o r t a n t o , a s u m i r u n g a s t o q u e e r a d e s c o n o c i d o p a r a e l E s t a d o 

d e las o l i g a r q u í a s t r a d i c i o n a l e s y d c l a p r i m e r a o l i g a r q u í a b u r g u e s a . C u a n d o 

e l d e r e c h o d e v o t a r t a m b i é n f u e a m p l i a d o a los n o p r o p i e t a r i o s , a los d e s p o s e í ­

d o s , a a q u e l l o s q u e n o t e n í a n o i r a p r o p i e d a d m á s q u e su f u e r z a d e t r a b a j o . 



e l l o t r a j o c o m o c o n s e c u e n c i a q u e estos p i d i e s e n a l E s t a d o l a p r o t e c c i ó n c o n t r a 

l a d e s o c u p a c i ó n y . p r o g r e s i v a m e n t e , s e g u r i d a d s o c i a l c o n t r a l as e n f e r m e d a d e s , 

c o n t r a l a ve jez , p r e v i s i ó n e n f a v o r d e l a m a t e r n i d a d , v i v i e n d a b a r a t a , e t c . D e 

esta m a n e r a h a s u c e d i d o q u e el E s t a d o b e n e f a c t o r , e l E s t a d o s o c i a l , h a s i d o , 

g u s t e o n o g u s t e , l a r e s p u e s t a a u n a d e m a n d a p r o v e n i e n t e d e a b a j o , a u n a 

p e t i c i ó n , e n e i s e n t i d o p l e n o d e l a p a l a b r a , d e m o c r à t i c a . 

1 2 . E L E S C A S O R E N D I M I E N T O 

El t e r c e r o b s t á c u l o , está i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o c o n e l t e m a d e l r e n d i m i e n t o 

d e l s i s t e m a d e m o c r á t i c o e n su c o n j u n t o ; u n p r o b l e m a q u e e n estos ú l t i m o s 

años h a d a d o v i d a a l d e b a t e s o b r e l a l l a m a d a " i n g o b e m a b i l i d a d " d e l a d e ­

m o c r a c i a . ¿De q u é se t r a t a ? E n s ín tes i s , p r i m e r o e l E s t a d o l i b e r a l y d e s p u f e 

su a m p l i a c i ó n , e l E s t a d o d e m o c r á t i c o , h a n c o n t r i b u i d o a e m a n c i p a r l a s o c i e d a d 

c i v i l d e ! s i s t e m a p o l í t i c o . Es te p r o c e s o d e e m a n c i p a c i ó n h a h e c h o q u e l a s o c i e ­

d a d c i v i l se h a y a v u e l t o c a d a vez m á s i m a f u e n t e i n a g o t a b l e d e d e m a n d a s a l 

g o b i e r n o , e l c u a l p a r a c u m p l i r c o r r e c t a m e n t e sus f u n c i o n e s d e b e r e s p o n d e r 

a d e c u a d a m e n t e p e r o , ¿ c ó m o p u e d e e l g o b i e r n o r e s p o n d e r si l a s p e t i c i o n e s q u e 

p r o v i e n e n d e u n a s o c i e d a d l i b r e y e m a n c i p a d a c a d a v e i s o n m á s n u m e r o s a s , 

c a d a vez m á s i n a l c a n z a b l e s , c a d a vez m á s costosas? H e d i c h o q u e l a c o n d i c i ó n 

n e c e s a r i a d e t o d o g o b i e r n o d e m o c r á t i c o es l a p r o t e c c i ó n d e las l i b e r t a d e s c i v i ­

les : l a l i b e r t a d d e p r e n s a , l a l i b e r t a d d e r e u n i ó n y d e a s o c i a c i ó n , son vías p o r 

m e d i o d e las c u a l e s e l c i u d a d a n o p u e d e d i r i g i r s e a sus g o b e r n a n t e s p a r a p e d i r 

v e n t a j a s , b e n e f i c i o s , f a c i l i d a d e s , u n a m á s e q u i t a t i v a d i s t r i b u c i ó n d e l a riqueza, 

e t cé te ra . L a c a n t i d a d y i a r a p i d e z d e estas d e m a n d a s s o n ta les q u e n i n g ú n s is te­

m a p o l í t i c o , p o r m u y e f i c i e n t e q u e sea , es c a p a z d e a d e c u a r s e a e l l as . D e a q u í 

d e r i v a e l l l a m a d o " s o b r e c a r g o " y l a n e c e s i d a d e n l a q u e se e n c u e n t r a e l sis­

t e m a p o l í t i c o d e t o m a r d e c i s i o n e s d r á s t i c a s ; p e r o u n a a l t e r n a t i v a e x c l u y e a l a 

o t r a . £ 1 t o m a r u n a a l t e r n a t i v a n o s a t i s f a c e s i n o c r e a d e s c o n t e n t o . 

A d e m á s , la r a p i d e z c o n l a q u e se p r e s e n t a n las d e m a n d a s a l g o b i e r n o p o r 

p a r t e d e los c i u d a d a n o s , es tá e n c o n t r a s t e c o n l a l e n t i t u d d e los c o m p l e j o s 

p r o c e d i m i e n t o s d e l s i s t e m a p o l í t i c o d e m o c r á t i c o , p o r m e d i o d e los c u a l e s t a 

c lase p o l í t i c a d e b e t o m a r las d e c i s i o n e s a d e c u a d a s . D e esta m a n e r a se c r e a 

u n a v e r d a d e r a y p r o p i a r u p t u r a e n t r e e l m e c a n i s m o d e r e c e p c i ó n y e l d e e m i ­

s i ó n , e l p r i m e r o c o n u n r i t m o c a d a vez m á s a c e l e r a d o , e l s e g i m d o c o n u n o 

c a d a vez m á s l e n t o , P r e c b a m e n t e , a l c o n t r a r i o d e l o q u e s u c e d e e n u n siste­

m a a u t o c r à t i c o q u e es c a p a z d e c o n t r o l a r l a d e m a n d a h a b i e n d o s o f o c a d o l a 

a u t o n o m í a d e l a s a c i e d a d c i v i l , y e ; m u c h o m á s r á p i d o e n l a r e s p u e s t a e n 

c u a n t o n o t i e n e q u e r e s p e t a r los c o m p l e j o s p r o c e d i m i e n t o s d e c i s i o n a l e s c o m o 

los d e l s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o . E n c o n c l u s i ó n , e n l a d e m o c r a c i a l a d e m a n d a 

es f á c i l y la r e s p u e s t a d i f í c i l ; p o r e l c o n t r a r i o , l a a u t o c r a c i a t i e n e l a c a p a c i d a d 

d e d i f i c u l t a r l a d e m a n d a y d i s p o n e d e u n a g r a n f a c i l i d a d p a r a d a r r espues tas . 

15. Y SIN E M B A R G O 

D e s p u é s d e l o d i c h o has ta a q u í , c u a l q u i e r a p o d r í a e s p e r a r s e u n a iHsión c a t a s ­

t r ó f i c a d e l p o r v e n i r d e la d e m o c r a c i a . N a d a d e e s t o . C o n r e s p e c t o a los a ñ o s 

c o m p r e n d i d o s e n t r e l a p r i m e r a y l a s e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , q u e E l i e 

H a l é v y l l a m ó l a " e r a d e los t i r a n o s " e n su f a m o s o l i b r o q u e l l e v a t a l n o m b r e , " 

e n estos ú l t i m o s c u a r e n t a años c l e s p a c i o d e los r e g í m e n e s d e m o c r á t i c o s h a 

a u m e n t a d o p r o g r e s i v a m e n t e . E j e m p l o d e l o an tes e x p u e s t o l o p o d e m o s e n c o n 

t r a r e n e l l i b r o d e J u a n L i i u t i t u l a d o La caduta dei regimi democratici,'-^ q u e 

t o m a los d a t o s i n f o r m a t i v o s p r i n c i p a l m e n t e d e los a ñ o s p o s t e r i o r e s a l a p r i ­

m e r a G u e r r a M u n d i a l , y e l d e J u l i á n S a n t a m a r í a . Transizione alla democrazia 

nell'Europa del sud e nell'America Latina." q u e ¡os ютг d e los años p o s t e r i o ­

res a ta s e g u n d a . A l t e r m i n a r l a s e g u n d a G u e r r a M u n d i a l b a s t a r o n pocos a ñ o s 

a I t a l i a — d i e z a A l e m a n i a - p a r a d e r r i b a r e l E s t a d o p a r l a m e n t a r i o : d e s p u é s 

q u e l a d e m o c r a c i a f u e r e s t a u r a d a , p a s a d a la s e g u n d a g u e r r a , n o h a v u e l t o a 

ser d e r r o t a d a , a l c o n t r a r i o , e n a l g u n o s países f u e r o n d e r r o c a d o s los g o b i e r n o s 

a u t o r i t a r i o s . I n c l u s o e n u n p a i s c o n d e m o c r a c i a n o g o b e r n a n t e o m a l g o b e r ­

n a n t e , c o m o I t a l i a , la d e m o c r a c i a n o c o r r e ser ios p e l i g r o s , a u n q u e d i g o esto 

c o n i m c i e r t o t e m o r . 

Se c o m p r e n d e q u e h a b l o d e los p e l i g r o s ¡ m e m o s , d e los p e l i g r o s q u e p u e d e n 

v e n i r d e l e x t r e m i s m o d e d e r e c h a o d e l d e i z q u i e r d a . E n l a E u r o p a o r i e n t a l , 

d o n d e tos r e g í m e n e s d e m o c r á t i c o s f u e r o n s o f o c a d o s a l n a c e r y t o d a v í a n o 

l o g r a n n a c e r , l a causa f u e y c o n t i n ú a s i e n d o e x t e m a . E n m i aná l i s i s m e h e 

o c u p a d o d e las d i f i c u l t a d e s i n t e m a s d e l a d e m o c r a c i a , n o d e las e x t e m a s q u e 

d e p e n d e n d e l a c o l a b o r a c i ó n d e los d i v e r s o s países c n e i s i s t e m a i n t e r n a c i o n a l . 

A h o r a b i e n , m i c o n c l u s i ó n es q u e las fa lsas p r o m e s a s y los o b s t á c u l o s i m p r e ­

v is tos d e los q u e m e h e o c u p a d o n o h a n s i d o c a p a c e s d e " t r a n s f o r m a r " u n 

r é g i m e n d e m o c r á t i c o en u n r é g i m e n a u t o c r à t i c o . L a d i f e r e n c i a s u s t a n c i a ] 

e n t r e uncM y o t r o s p e r m a n e c e . £1 c o n t e n i d o m í n i m o de l E s t a d o d e m o c r á t i c o 

n o h a d e c a í d o : g a r a n t í a d e los p r i n c i p a l e s d e r e c h o s d e l i b e r t a d , e x i s t e n c i a 

d e v a r i o s p a r t i d o s e n c o m p e t e n c i a , e l e c c i o n e s p e r i ó d i c a s y s u f r a g i o u n i v e r s a l , 

d e c i s i o n e s c o l e c t i v a s o c o n c e r t a d a s ( e n las d e m o c r a c i a s c o a s o c i a t i v a s o e n e l 

s i s tema n e o c o r p o r a t i v o ) o t o m a d a s c o n base en e l p r i n c i p i o d e m a y o r í a , d e 

c u a l q u i e r m a n e r a s i e m p r e d e s p u é s d e l d e b a t e l i b r e e n t r e las p a r t e s o e n t r e 

los a l i a d o s d e u n a c o a l i c i ó n d e g o b i e r n o . E x i s t e n d e m o c r a c i a s m á s s ó l i d a s o 

m e n o s s ó l i d a s , m á s v u l n e r a b l e s o m e n o s v u l n e r a b l e s ; hay d i v e r s o s g r a d o s d e 

" E Haí íw, L 'ert des iyrantues EJudes sur te soctalistne et la guerre, imroduccíón de С Bougie 
Nrf. Parli, 1938 

-̂ Se ( ra l i de una recopilación de diveiíos rnsayos a cargo de Juan Lini publicada original 
menir er ingles. The Sreaidou-n of Dernocracy. The John Hopkins Lniveniíy Press, l a n ­
dres. 1976. >• deipuís en itahanc en, II Mulino, Bolonia. 1981 en el que los tres temas funda­
mentales Ion el advenimienio del TascDmo en Iialia. Alemania y España. 

Pubbcado por el Centro de Investigaciones Sociológicas de Madrid. 1981. 



a p r o x i m a c i ó n a l m o d e l o i d e a l , p e r o a u n l a m á s a l e j a d a d e l m o d e l o n o p u e d e 

ser de n i n g u n a m a n e r a c o n f u n d i d a c o n u n E s t a d o a u t o c r à t i c o y m u c h o m e n o s 

con uno t o t a l i t a r i o . 

N o h a b l é de los p e l i g r o s e x t e m o s , p o r q u e e l t e m a q u e se m e a s i g n ó se 

re fer ía a l p o r v e n i r d e l a d e m o c r a c i a , n o a l d e l a h u m a n i d a d , s o b r e el q u e 

debo con fesar q u e n o es toy d i s p u e s t o a h a c e r n i n g u n a a p u e s t a . P a r o d i a n d o e l 

t i t u l o de n u e s t r o c o n g r e s o : " Y a c o m e n i ó e l f u t u r o " , a l g u i e n c o n h u m o r n e g r o 

p o d r í a p r e g u n t a r s e : "¡y si en c a m b i o el f u t u r o ya h u b i e s e t e r m i n a d o ? " , 

Pe ro a l m e n o s m e p a r e c e q u e p u e d o h a c e r u n a c o n s t a t a c i ó n final, a u n ­

q u e sea u n p o c o a r r i e s g a d a has ta a h o r a n i n g u n a g u e r r a h a e s t a l l a d o c u t r e 

los Es iados q u e t i e n e n u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o , lo q u e n o q u i e r e d e c i r q u e los 

Estados d e m o c r á t i c n s n o h a y a n h e c h o g u e r r a s , s i n o q u e has ta a h o r a n o las 

h a n h e c h o entre elloi.''* H e d i c h o , la o b s e r v a c i ó n es t e m e r a r i a , p e r o espe ro 

u n a r é p l i c a . ¿ T u v o r a ; ó n K a n t c u a n d o p r o c l a m ó c o m o p r i m e r a r t i c u l o d e f i n i ­

t i v o de u n p o s i b l e t r a t a d o p a r a l a p a i p e r p e t u a q u e ' l a Cons t i tUL- ión d e t o d o 

Es tado d e b e ser r e p u b l i c a n a " ? ^ ' ' C i e n a m e n i e e l c o n c e p t o d e ' r e p ú b l i c a " a l q u e 

K a n t se re f i e re n o c o i n c i d e c o n e l a c t u a l d e " d e m o c r a c i a " ; p e t o l a i d e a d e 

q u e la c o n s i i l u c i ó n i n t e r n a d e los Es tados fuese u n o b s t á c u l o p a r a l a g u e r r a 

e n t r e el los es u n a idea f u e n e , f e c u n d a , i n s p i r a d o r a d e m u c h o s p r o y e c t o s p a c i ­

fistas q u e se h a n p r e s e n t a d o d e s d e h a c e d o s s ig los , a u n q u e n o h a n t e n i d o u n a 

a p l i c a c i ó n p r á c t i c a . L a s o b j e c i o n e s c o n t r a e l p r i n c i p i o d e K a n t s i e m p r e h a n 

d e r i v a d o d e l n o h a b e r e n t e n d i d o q u e t r a t á n d o s e d e u n p r i n c i p i o u n i v e r s a l , 

éste t i ene v a l i d e i s o l a m e n t e sí todos los Es tados y n o pocos o a l g u n o s a s u m e n 

I» f o r m a d e g o b i e r n o r e q u e r i d a p a r a e l l o g r o d e la p a ; p e r p e t u a . 
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c i e g a e n l a p r o p i a v e r d a d y e n l a f u e r z a c a p a z d e i m p o n e r l a . Es i n ú t i l d a r 

e j e m p l o s , los t e n e m o s f r e n t e a n o s o t r o s t o d o s los d í a s . L u e g o t e n e m o s e l i d e a l 

d e l a n o v i o l e n c i a : j a m á s h e o l v i d a d o l a e n s e ñ a n i a d e K a r l P o p p e r , d e a c u e r d o 

c o n l a c u a l , l o q u e e s e n c i a l m e n t e d i s t i n g u e a u n g o b i e r n o d e m o c r á t i c o d e 

u n o n o d e m o c r á t i c o es q u e s o l a m e n t e e n e l p r i m e r o los c i u d a d a n o s se p u e d e n 

d e s h a c e r d e sus g o b e r n a n t e s s i n d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e . " L a s f r e c u e n t e ­

m e n t e c h u s c a s r e g l a s f o r m a l e s d e l a d e m o c r a c i a i n t r o d u j e r o n , p o r p r i m e r a 

vez e n l a h i s t o r i a d e las t é c n i c a s d e c o n v i v e n c i a , l a r e s o l u c i ó n d e los c o n f l i c t o s 

soc i a l es s i n r e c u r r i r a l a v i o l e n c i a . S o l a m e n t e a t l l d o n d e l a s r e g l a s son r e s p e ­

t a d a s e l a d v e r s a r i o ya n o es u n e n e m i g o ( q u e d e b e ser d e s t r u i d o ) , s i n o u n 

o p o s i t o r q u e e l d í a de m a ñ a n a p o d r á t o m a r n u e s t r o p u e s t o . T e r c e r o , e l i d e a l 

d e l a r e n o v a c i ó n g r a d u a l d c l a s o c i e d a d m e d i a n t e e l l i b r e d e b a t e d e las i d e a s 

y e l c a m b i o d e l a m e n t a l i d a d y l a m a n e r a d e v i v i r ; ú n i c a m e n t e l a d e m o c r a c i a 

p e r m i t e l a f o r m a c i ó n y la e x p a n s i ó n d e las r e v o l u c i o n e s s i l e n c i o s a s , c o m o h a 

s i d o e n estas ú l t i m a s d é c a d a s l a t r a n s f o r m a c i ó n d e l a r e l a c i ó n e n t r e los s e x o s , 

q u e es q u i z á l a m a y o r r e v o l u c i ó n d e n u e s t r o t i e m p o . P o r ú l t i m o , e l i d e a l d e l a 

f r a t e r n i d a d ( la fratemité de l a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a ) . G r a n p a r t e d e l a h i s t o r i a 

d e l a h u m a n i d a d es l a h i s t o r i a d e las l u c h a s f r a t r i c i d a s , H e g e l ( y d e esta m a ­

n e r a t e r m i n o c o n e l a u t o r c o n e l q u e c o m e n c é ) e n sus Lecciones sobre ¡a filo­

sofia de Ut historia d e f i n i ó l a h i s t o r i a c o m o u n " i n m e n s o m a t a d e r o " , " ¿ P o d e ­

m o s c o n t r a d e c i r l o ? E n n i n g ú n pa ís d e l m u n d o e l m é t o d o d e m o c r á t i c o p u e d e 

d u r a r s i n v o l v e r s e u n a c o s t u m b r e , ¿Pero p u e d e v o l v e r s e u n a c o s t u m b r e s i n 

e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a f r a t e r n i d a d q u e u n e a t o d o s los h o m b r e s e n u n d e s ­

t i n o c o m ú n ? U n r e c o n o c i m i e n t o , t a n n e c e s a r i o h o y . q u e nos v o l v e m o s c a d a 

vez m á s c o n s c i e n t e s d e е я е d e s t i n o c o m ú n y d e b e r í a m o s , p o r l a p o c a l u z d e 

r a z ó n q u e i l u m i n a n u e s t r o c a m i n o , a c t u a r e n c o n s e c u e n c i a . 

P a r a t e r m i n a r , es n e c e s a r i o d a r u n a r e s p u e s t a a l a p r e g u n t a f u n d a m e n t a l , a 

la p r e g u n t a q u e he o í d o r e p e t i r f r e c u e n t e m e n t e , s o b r e t o d o e n t r e los j ó v e n e s , 

t a n fác i les a las i l u s i o n e s c o m o a las d e s i l u s i o n e s : si l a d e m o c r a c i a es p r i n c i ­

p a l m e n t e u n c o n j u n t o d e r e g l a s p rocesa les ¿c teno c r e e r q u e p u e d a c o n t a r c o n 

" c i u d a d a n o s act ivos" '? P a r a t e n e r c i u d a d a n o s a c t i v o s ¿no es necesa r i o t e n e r 

ideales? C i e r t a m e n t e son necesa r ios los i d e a l e s . P e r o ¿ c ó m o es p o s i b l e q u e n o 

se de n c u e n t a d e cuá les h a n s i d o las g r a n d e s l u c h a s idea les q u e p r o d u j e r o n 

esas reglas? ¿ I n t e n t a m o s e n u m e r a r l a s ? 

E l p r i m e r o q u e nos v i e n e a l e n c u e n t r o p o r los s ig los d e c rue les g u e r r a s d c 

r e l i g i ó n es e l i d e a l dc l a t o l e r a n c i a . Si h o y ex is te l a a m e n a z a c o n t r a l a p a z 

de l m u n d o , ésta p r o v i e n e , u n a vez m á s . d e l f a n a t i s m o , o sea, de l a c r e e n c i a 

" Es!a !ti;5 ilio «nicnida rrrirmemfme con aigu 
M W Dovlt. Kanl. Liberai Legatiti and Foieign Affairs 
XI I . 1983, pp, !05 S5, S23 53 

I Kam. Zum /unger. Fnedén. op al . p. 126. 

iririnari04 г históricos рог 
n PhüosopHy and Public A/fatn, 

" K. Popper, La soattà aptrta 11 suoi nemici. Armando, Roma, I97S, p. 179. 
H t ^ l , Ltccii^c^ sobft la filoiofta de la htstonc, eiz-, op ai , voi. I, p. 58 



Cuestionario 18 

1. ¿Cuál es el significado de democracia para el autor? 

2. ¿Cuáles son los elementos fundamentales de la democracia? 

3. ¿Cuáles son los problemas a los que se ha enfrentado la democracia a través del tiempo? 

4. ¿Cuál es la visión de Bobbio respecto al futuro de la democracia? 

5 . ¿Cuál es el ideal del Eslado democrático según el autor? 





La democracia en las sociedades 
contemporáneas 



Femando H. Cardoso 
"La democracia en las sociedades 

contemporáneas" 
en El Estado periférico latinoamericano, de 
Juan Carlos Rubinstein (Comp), Colombia, 
Eudeba-Tercer Mundo, 1991, pp. 161-169. 



F e r n a n d o H . C a r d o s o " 

¿ Q u é sen t i do t iene hoy u n a r e f l e x i ó n sobre la d e m o c r a c i a ? N o me r e f i e r o , por su­
pues to , a las grandc^i cuest iones po l í t i cas acerca de la sobe ran ía p o p u l a r , la represen tac ión 
p o l í t i c a , la a l t e r n a n c i a cn el pode r , que .se p l a n t e a r o n desde el s ip lo d i e c i o c h o en los ra i ses 
que son hoy societiaiJcs d e m o c r u l i c a s con e c o n o m í a s cap i ta l i s tas m a d u r a s . M e r e f i e r o a 
los países q u e sin tener a aqué l los po r " e s p e j o " de su f u t u r o , c o n s e r v a n , po r lo menos , a l ­
gunos rayos ref ractado.s del cu rso de la " p r a n l i i s i o i i a " de los países occ íden ia ics . 

L a p r e g u n t a puede parecer cML 'mporánea. pero la v e r d a d es que la idea de d e m o c r a ­
cia ha s u f r i d o tamas m o d í r i c a c i o i i e s , en la i zqu ie rda y c n la de recha , que , en i o d o caso , 
c o r r e s p o n d e . ¿No h a b r í a c i e n o t r a d i c i o n a l i s m o , d i r á ; : los c í n i c o s del l i be ra l i smo de o r i e n ­
tac ión i z q u i e r d i s i a , en vo lver a co locar en ei c e n t r o del debate p o l i t i c o la cuest ión formal 
áe la d e m o c r a c i a , c u a n d o los p rob len ias reales son los sociales y económicos? A su t u r n o , 
los e t p i r i i u s a u t o r i t a r i o s de va r ios mal ices (desde los conservadores hasta el f asc i smo) 
p o d r í a n i ndaga r acerca del i r r c a l í s m o de lo= imc -kc iua les q u e persisten cn hab la r de de­
m o c r a c i a c u a n d o el Es tado ho> a b s o r b i ó las f unc iones de los p a i l a m c m o s . y c u a n d o el 
m o d o t écn i co de v i v i r supone o r d e n ( a u n q u e sin la ley) y dec is ión ( a u n q u e sin p a r t i c i p a ­
c i ó n ) . 

C a b e , pues, el bene f i c i o de la d u d a . ¿ N o seremos n o s o t r o s , los que hab lamos de de­
m o c r a c i a , esqueletos de d i n o s a u r i o s , a m o n t o n a d o s cn a l g ú n depós i t o a r q u e o l ó g i c o de la 
h i s to r i a? 

L a respuesta n o es senci l la y requ iere de u n z igzag d i s c u r s i v o para gana r , pos ib lemen­
te , fuerza de c o n v e n c i m i e n t o . 

D e s c u b r á m o n o s p r i m e r o , h u m i l d e m e n t e , para reconoce r , con la i z q u i e r d a , las i n s u ­
f i c ienc ias de la idea d e m o c r á t i c a c o m o pa lanca para las i r a n s f o i m a c i o n e s sociales. H a y 
que reconocer (\\ie las sociedades c a m b i a n y a veces en bene f i c i o de las mayor ías sin o u e 
ellas sean necesar iamente d e m o c r i i i c a s . en c l p l a n o soc ia l , y s iendo c o n m a y o r f recuenc ia 
a u n , a u t o r i t a r i a s y l o i a l i i a r i a s en el p l a n o p o l i i i c o . N o ex is te ,pues, re lac ión de necesidad 
entre " t r a n s f o r m a c i ó n s o c i a l " y d e m o c r a c i a . N o ha de ser. p o r lo l a n t o , en el p l a n o ins ­
t r u m e n t a l , en n o m b r e de la e f i cac ia para ia o b t e n c i ó n de las me jo res cond ic iones de v i d a 
para las masas p o p u l a r e s , pobres y m a y o r i i a r i a s , d o n d e se ha de f u n d a m e n t a r la va l idez 
de la n o c i ó n d e m o c r á t i c a . 

N o o b s t a n t e , a u n c u a n d o o c u r r a n t r a n s f o r m a c i o n e s p r o f u n d a s en la soc iedad, la 
cues t ión de acceso a l p o d e r , de la a u t o n o m i a de las clases y de los g rupos socia les, de la re-

* N'upvo Sotiedod S Í . j u l i o ' a ^ o i i o d e 1 9 8 1 . 
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^1|1ачЛп del c je íc i c in dc \л . iu i r>ndad, CLC. , c n n i i m i a n p l a n i - á n d ose. P n i n n i a es c l e j e m p l o 
mAs [ l i i í c i c de ( í i o . no Jc j i i dc le i ve rdad — \ c u á n i a — que e s p e c i a i i n m i e cn los pnises 
í u b d í t n i r r i l l a d a s las masas pobres son m u y scnsihici a la lucha po r la d c m o c f a c i a >, h 
s i í n f í n como р я п с dc una lucha mAs general po r cl m e j o t a m i e n i o d f sus cond jc i t ' nes dc 
l i d a . N i c a i a p u e v E l Sa lvador son e jemplos dc csio P e t o aun cn c ic t ias sociedades subdc-
soi fo i lada . í que d a n prandcs salios en la d i recc ión del c r c c i m i c n l n e c o n ó m i c o y dc las 
i rans rp rmBc iones sociales, b a j o rcpimcnes mi l i t ü rcs y a u t o r i í a i ics , c o m o el ca^o dc Bras i l , 
cl Jitpiímeii 'o dc que lu iy más p;iii, > l a m i n e n mas c i r i o , no es s i i l i ccn ie p y r n c o i i l c n r r hi 
a i racc ión d i la idea dcmoc r . i i t ca . 

Si , n o o b í i a n i e , les l i ccho í n iues i ran que el bienestar m a i e r i a l ( j a u n has ia el espir i -
Uial: mas e m r c K m m i e i i i n , m:is t u l l u r n , e k ) puetle ser a k n n ' r i d o sin que •.e produzca la dc-
m o c r a l i í a c i ó n de la sociedad y con a u i o r i t a t i s m o p o l í l i c o . mues t ran la rab ién q u e , a des­
pecho de e l l o , la idea democrá t i ca persis ie. 

C o n v i e n e , po r l o l a n i o , i i despacio con las angar i l l as ; no hay d i scu rso " o b j e i i v i s i a " , 
en n o m b r e de l o soc ia l , capaz de oscurecer la i m p o r t a n c i a de la cues t ión del acceso, de la 
pa r l i c i pac ión y de la reg lamen iac ión del poder . Por l o menos en las sociedades que ya ex-
p e r i m e n i a r o n el sabor dc las l ibe i iades aseguradas o que rec ib ie ron los efec ios de re f rac­
ción de a lgún c e n i r o c u y o m o d e l o de c i v i l i í a c i ó n c o n t e m p l a esias d imens iones . 

E n el reverso de la meda l l a , cl a r g u m e n t o i ccnoc rà i i co -de rech i s i a . si es ve rdad que se 
funda en los c a m b i o s que e fec l i vamen le o c u r r i e r o n cn las sociedades con iempor . ínea.s , í;e 
del iene a m e d i o c a m i n o . Es cTeci ivo riue la p r o p i a l ecn i f i cac ión de la p r o d u c c i ó n y hasia 
de la v ida c o t i d i a n a misma creó l o n d i c i o n e s nuevas para el e jerc ic io de la p o l i i i c a . l .os sa-
boies específ icos son esenciales hoy dia para que se consiga p r o d u c i r y m a n d a r . Pe ro es 
una i l us ión creer que sólo " e l m n n o p o l i o del s a b e r " asegura la e f i cac ia , M u c h o del desa­
fio c o n t e m p o r a n e o pasa por lo opues io a esla a c l i i u d ; po r l o menos hasta a h o r a f ue r on las 
sociedades más capaces de gene ta l i í a r el acceso a la i n f o r m a c i ó n y de c o m r a p e s a r la v o r a ­
c idad bu roe rá i i ca po r el m o n o p o l i o de la técn ica , ias que c o m p a i i b i l i í a r o n спга más é i i i o 
la c rea t i v idad c i m la expans ión e c o n ó m i c a E h ic ie ron eslo aumeniondo loa controles de­
mocráticos de la siHiertad sobre el F.Uitdn, espec ia lmenie en E u r o p a O c c i d e n t a l , 

e n g a i i n d o i . yc^i lo l a n i o , el a r c i i m c m c de la " m o d c r m d a d " —е.чо es, el m o d o 
lecno lóp ico de p r o d u c i r y v i v i r — est imula la p o s i b i l i d a d d e m o c r á t i c a . Ser ia co r rec to decir 

que . ast c o m o la c r i t i ca socia l is la a la democrp.cia exige que el la se c o l o q u e HI n ive l de la so­

d e d a d y no apenas del Es lado , ¡a c r i t i ca a la concepc ión derechista de la democ rac ia exige 

q u t i s l a sea pensada a n ivel del desaf io de nuevas f o r m a s de genera l i zac ión del saber \ de 

acce'o в Iss dec is iones, para que la soc iedad n o quede ел des "en ia j a d e f i n i t i l a an te la b u ­
rocrac ia y el E s t a d o , 

Transformación del modelo societario 

D i c h o es lo , en lugar de prosegui r el c a m i n o de bosque ja r una r e d e f i n i c i ó n del c a m p o 
teór ico en que se puede colocar hoy el p r o b l e m a de la d e m o c r a c i a , p r e f i e r o t rans fe r i r c i le­
ma al p l ano de un c o n j u n t o dc tues i i o i i c s más inmed ia tas re le r i das d i rec tamen te a 
A m é r i c a L a t i n a , 

E n este con t i nen te , ba jo el m i s m o te lón de f o n d o de des igua ldades , hay que d i s t i ngu i r 
var iadas s i tuac iones, y conviene o rdenar las a pa r t i r de dos hechos y sus necesarias inc iden­
cias. El p n m e r o guarda relación con la " f o r m a a c t u a l " de desa i ro l lo economico . E l segundo 
se ref iere al p r o c e d i m i e n t o p r o p i a m e n t e p o l i t i c o , a los regimencF y a l g r a d o de evo luc i ón 
del Es tado, 

El i c u a n t o a la í o r m a ac tua l dc d e s a r r o l l o , hay dos procesos nuevos en c l t o n i i n c n i e . 
U n o , la emergenc ia de economías p l a n i f i c a d a s cen t ra lmen te , c o m o C u b a , y d e economías 
dc pnises que p a s a r o n p o r i r a n s f o r m a c i o n e s po l í t i cas y m a n i i e n e n c o m o o p c i ó n el m o d e l o 
de p l a n e a m i e n t o g l o b a l . N o me re fe r i ré en este t r a b a j o a este t i p o dc s o c i e d a d . E l o t r o , 
guarda re l ac i ón c o n los efectos del ac tua l proceso de r e o r g a n i z a c i ó n de l espac io e c o n ó m i ­
co a n ive l m u n d i a l que c o n t e m p l a d i s t i n t o s a jus ics dc las economías pe r i f é r i cas a los desa­
fíos del c a p i t a l i s m o o l i g o p ó l i c o i n i e r n a c i o n a l . Es ios a justes van desde la a b s o r c i ó n de par ­
le del p roceso p r o d u c t i v o i n i e r n a c i o n a l po r las economías locales (sea c o n base en la d i n a -
m izac ión del m e r c a d o i n t e r n o , c o m o es el caso de Bras i l y M é x i c o , espec ia lmen te , sea re-
c o n s i r u y e n d o " e n c l a v e s i n d u s t r i a l e s " para f o r m a r p l a t a f o r m a s e x p o r t a d o r a s , q u e , a u n 
asi, repercu ten s o b i c e l m e r c a d o i n t e r n o ) hasta la p u r a y s imp le es t ra teg ia de la r e o r g a n i ­
zación del sector p r i m a r i o e x p o r t a d o r con m i ras a las brechas que p resen ta el c o m e r c i o i n ­
te rnac iona l c o n t e m p o r á n e o ( c o m o es a d v e n i d o ei caso de C h i l e y c o n o t r as ca rac tc r i s i i cas 
el caso de la p r o d u c c i ó n p e l i o l e í a ) . 

Es o b v i o que n o t o d o s los países del c o n t i n e n t e l a t i n o a m e r i c a n o se i n d u s t r i a l i z a r o n 
ba jo el m o d e l o " d e p e n d i e n t e - a s o c i a d o " y que t a m p o c o p u d i e r o n e n c o n t r a r b rechas c o m ­
pensadoras p a r a l a es t ra teg ia e x p o r t a d o r a a c t u a l . T a l vez n o sea e x a g e r a d o dec i r que la 
mayo r í a de las e c o n o m í a s nac iona les se a r ras t ra f r e m e a d i l emas c r ó n i c o s y i r a b a j o s a -
n icn ie se van a d a p t a n d o en cua lqu ie r f o r m a a las v ic is i tudes de la e x p l o t a c i ó n cap i ta l i s ta 
i n i e r n a c i o n a l . 

E n cua lqu ie r c i r c u n s t a n c i a , las f o r m a s emergentes de r e i n t e g r a c i ó n p resen tan carac­
tcr is i icas re levan tes ; 

— La g ran e m p r e s a m o n o p ó l i c a (y f recuen temen te o l i g o p ó l i c a ) es la m a i r i z de l de ­
s a r r o l l o c a p i t a l i s t a c o n t e m p o r á n e o , 

— E n las e c o n o m í a s locales las pocas empresas q u e pueden c o m b a t i r con aqué l l as , 
h a b i i u a l m e n t e m u l t i n a c i o n a l e s , son las empresas del E s t a d o o sectores p r i v a d o s 
f u e r t e m e n t e p r o t e g i d o s po r el E s l a d o , 

— En estas c i r cuns tanc ias , la expres ión " c a p i t a l i s m o de l ib re e m p r e s a " t iene u n sen­
t i d o m e r a m e n t e r e l ó r i c o . L a r eg l amen tac i ón del m e r c a d o , p o r la i m p o s i c i ó n o l i g o ­
pó l i ca o po r d e t e r m i n a c i ó n es l a l a l , es c o n d i c i ó n ind ispensab le p a r a la p r o s p e r i d a d 
e c o n ó m i c a . 

E n genera ! , se p r o d u c e una s i i u a c i ó n en que la g r a n empresa p o r d i s p o n e r del saber 
I ccno lóg ieo se asegura las ven ta jas de la a n t i c i p a c i ó n acerca de l o que v a a o c u r r i r en el 
mercado, se prec ip i ta la obsolescencia de ciertos p roduc ios y , en fin. se m a n i p u l a a los consu­
midores y sc o b l i g a a la a u t o r i d a d esta la ! a reg lamen ta r a p o s t e r i o r i s i tuac iones cn las 
cuales la empresa ya se aseguró el c o n t r o l . C o m o m á x i m o se o b t i e n e u n c o n t r o l c o m p a r t i ­
do med ian te el cua l el E s t a d o abre c ier tas brechas para la defensa de l sec tor p r o d u c t i v o es­
ta ta l y del cap i ta l o l i g o p ó l i c o n a c i o n a l , 

Dc más está dec i r que los defec tos de la f o r m a c o n t e m p o r á n e a d e d e s a r r o l l o cap i t a l i s ­
ta están le jos de l i m i t a r s e a l sector p r o d u c t i v o . E l l os a l canzan a l c o n j u n t o de la soc iedad , 
LcK's estati l"s t i e m p o s en que sc p o d í a caracter izar la e c o n o m í a depend ien te dc A m é r i c a 
L a t i n a t o m o " d u a l " en el sen t i do de q u e hab r ia la i n d u s t r i a l i z a c i ó n de u n a " B é l g i c a " en 
el c o r a z ó n de una " I n d i a " subdesa r ro t l ada . 

Los i m p a c t o s de la i n d u s t r i a l i z a c i ó n c o n t e m p o r á n e a y de la es t ra teg ia e x p o r t a d o r a 
actual i nc iden sobre el c o n j u n t o de la soc iedad . E.sto n o qu ie re dec i r que las sociedades la-
l í nnamer i canas se vue l van más igua l i t a r i as y homogéneas , s ino que la des i gua ldad a c i u a l 
es cons tan temen te res tau rada p o r las fuerzas desar ro l l i s ias y no es la misnic que antes. La 
superexp lo tac ión de l i r a b a j o sc une s ia supc -acun iu lac íón del sector p r i v a d o y al pape l del 
Es tado en el rec ic la je de los recursos. E l p l an del " e m p l e o m i n i m o " de C h i l e y la p res ión 
que él e jerce sob te los salar ios p e n n i i e la reconvers ión de ia e c o n o m i a ch i l ena y asi po r el 



e s u l o . I o d o ssío СП el c o m c i i t o üc e c o n o m í a s q u e , en su c o n j u n i o . c rec ie ron í u e r i e me n te 
en los dic7 nños an te r i o res n la cr is is a c t u a l , de soc iedades en las e u a l c ; las m ic rac i t j ncs y el 
c r e c i m i e n t o u r b a n o f u e r o n m u y m a r c a d o s , cn las cuales h u b o una r e c o m p o s i c i ó n cn b 
e . í i n i c i i i t a de clases, c o n la en ie rpcnc ia de a m p l i a s capas técn icas y b u r o c r á t i c a s de asala­
r i a d o s \ el l o f l a l e c i m i e n i o nu r i i ó r i co del sector o b r e r o . 

i ; n s i i i i es is , c t i n los nuevos m o d e l o s ¡le c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o c a p i i a l i s i a - a s o c i a d o , 
se i i a n s f o i m ó el m o d e l o s o c i c l a n o , d a n d o lugar a la emergenc ia de l o t iue los soc ió logos 
o c c i d e n t a l e s l l a m a n " s o c i e d a d e s u rbanas de m a s a s " . E n e l las , las clases c o n l i n i i a n s iendo 
la m a t r i z de ta o r g a n i z a c i ó n soc ia l , pero la f r a g m e n t a c i ó n p r o i o c a d a po r la j e r a r q u í a de 
los sa la r i os y de o p o r f u n i d a d c s en c l i n t e r i o r de cada c lase, más la t c c n i f i c a c i ó n del m o d o 
de p r o d u c i r y \ a g r e g a d o a la r e v u l i i c i ó n de los m e d i o s de c o m u m c a c n i n (espec ia lmen­
te la T V ) y su d i f u s i ó n y el f o n a l e c i m i e n l o del E s l a d o más la e i p a n s i ó n de la b u r o c r a c i a 
DtJbl ica i p r i s . i d a , r c d c f i n e n l o d o c l c o m p o r t a m i e n t o s o c i a l . 

N a d a de esto es n u e v o , pues to que — l o l a l — c o n s t i l i i i m o s sociedades depend ien tes 
c u y o m b d e l o de c i v i l i z a c i ó n y c u l i u r a es tá , en l o f u n d a m e n t a l , d a d o de a n t e m a n o . Pero cl 
a r r a i g o de s i t uac iones de este t i p o y su expans ión en A m é r i c a L a l i n a p r o v o c a r o n una ace­
l e r a c i ó n de l t i e m p o b i s l ó r i c o . P o p u l i s m o , Euer r i l l a r u r a l , c a c i q u i s m o t r a d i c i o n a l , asi co­
m o a n a l f a b e t i s m o , en fe rmedades c r ó n i c a s , carenc ias sí ta les e lemen ia les c o n t i n ú a n exis­
t i e n d o , y aqu í y a l lá condensan el p roceso h i s t ó r i c o , a c t u a l i z a n d o o d i o s y esperanzas. 
Dctrá.s d e esle z i g z a g u e o , e n t r e t a n t o , se p e r f i l a n c a m b i o s de f o n d o que d a n u o nuevo dise­
ñ o a l p e r f i l de las soc iedades f a l i n o a m e r i c a n a s . 

La cuestión df la democracia en América Latina 

Si e'sias son las consecuenc ias más generales de l p a t r ó n a c t u a l de d c a r t o l l o e c o n ó m i ­
co s o b r e las soc iedades l a t i n o a m e r i c a n a s , n o se crea q u e él es neu t ra l re ' .pecto a la p o l i l i c a . 
Es u n a b u e n a n o r m a a p a r t a r el e s q u e m a t i s m o de u n a r e l a c i ó n l inea) en t re l o e c o n ó m i c o y 
l o p o l í t i c o . A p a r t é m o s l o , Venezue la , po r e j e m p l o , pasa v e l o z m e n t e po r las t r a n s f o r m a ­
c iones e c o n ó m i c o - s o c i a l e s m e n c i o n a d a s . L a d e m o c r a c i a l e p r e s e m a n v a c o m o f o r m a de 
g o b i e r n o y a u n c i e r i o avance d e m o c r á t i c o a l n ive l de la soc iedad (no de la e c o n o m í a ) , l iga­
dos a [as luchas de las clases med ias c o n t r a las d i c t a d u r a s pasadas y la auseni;ia, en esas 
m i s m a s c lases , de u n " e s p í r i t u de j e r a r q u í a " y de s e n t i m i e n t o de d i s i a n c i a social de los 
d i g n a i a r i o s , n o f u e r o n , s in e m b a r g o , c o n m o v i d o s . O sea, la r e d e f i n i c i ó n del pat r t^n soc io­
e c o n ó m i c o se p r o d u c e , s in que en e! o t r o e x t r e m o e m e r j a el a u t o r i t a r i s m o . N o fue este, 
eso s i , el caso de los paises del c o n o sur . 

N o o b s i n m e la r e l a t i v a es iah i l t zac ión de P m o c h e i el rechazo a la i m p o s i c i ó n a u l o r i -
la t ÍH u r u g u a y a ; la c o n i i n u a c i ó n del " e m p a l e s o c i a l " a r g e n t i n o a pesar de los baftos de 
sangre a u l o i i t a r i o s : la nueva emergenc ia de tendenc ias i m p o r t a n l e s de " d e m o c i a c i a c o n ­
s e r v a d o r a " en el Bras i l , y la micva consiiiuLionalidad pe ruana , demues i i an que es un mero 
s i m p l i s m o i m a g i n a r que ta " n u e v a e t a p a " o l i g o p ó l i c a - d e p e n d i e n t e - a s o c i a d a del de­
s a r r o l l o c a p i t a l i s t a de la p e r i f e r i a es u n f a c t o r e u p l i c a i l v o m o n o c a u s a l , y a u n a d m i t i é n d o ­
se q u e í l i n t e r f i e r e en la i n t e r p r e t a c i ó n , n o se le p u e d e n a t r i b u i r e fec tos u n í v o c o s . 

E n r e s u m e n , ex is te una d i m e n s i ó n po l í t i ca espec í f i ca , que ree labora Iqs i n f l u j o s o r i g i ­
nados en la base s o c i o e c o n ó m i c a . Esta d i m e n s i ó n d e p e n d e de c ó m o se a g l u t i n a n las fuer ­
zas p o h i i c a s . c ó m o se presentan los a r g u m e n t o s p o l í t i c o s a la soc iedad y c ó m o ios o b j e t i ­
vos p r o p u e s t o s son (o n o son) capaces de acelerar la n u e v a a r t i c u l a c i ó n de las fuerzas so­
c ia les, t r a n s f o r m á n d o l a s en fac to res po l i t í cos . 

D i c h o e s t o , cl p u n i ó de par í ida c o n t e m p o r á n e o pa, a c l debate s o b r e la d e m o c r a c i a no 
puede ser O l r o q u e c l a c t u a l p u n t o de l l egada , d i v e r s i f i c a d o , que p resen tan sociedades na­

c iona les q u e en el pasado reciente r c ; i cc ionaban m u y d i v e r s a m e n t e a los desafíos p o l i i icos, 
socia les y e c o n ó m i c o s p lan ieadcs po r la emergenc ia de la ya m e n c i o n a d a r e a n i c i i l a c i ó n de 
la m a i r i ? s o c i o e c o n ó m i c a . 

Q u e s i g n i f i c a hoy hab la r de democ rac ia en C h i l e ? A l g o c la ro y d i f í c i l : f i n de la 
r e p r e s i ó n , f i n de l a u i o r i l a r í s m o , c reac ión de un n u e v o s i s i cma de p a r t i d o s , etc ¿ \ en Bra ­
sil? A l g o d i s u m o : c ó m o enra izar los pa r t i dos en ios m o v i m i e n t o s sociales, que p ropone r 
c o m o a l i e r n a t i v a de g o b i e r n o que s i gn i f i que c a m b i o s soc ia les p r o f u n d o s , c ó m o tener ac­
ceso a los m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n de masas, e ic . C o n m a y o r r a z ó n , en Venezuela o en 
Cos ía R i c a t iene o í ros rasgos: es cl cansanc io por la d e m o c r a c i a po l í t i ca sin avance soc ia l 
s i g n i f i c a t i v o , la d u d a sobre si la I r ans i c i ón hacia ei s o c i a l i s m o puede pasar por una de-
n ioc r in . i a represcTiialiva, etc ¿y cn N u a r a g u n ' Es saber si el p l u r i p a t i d i s m o \ la cv is tcn-
cía (¿has ta q u e p u n t o ? ) de una " b u r g u e s í a p a l r i ó ü c a " es c o m p a t i b l e con el avance de la 
r e f o r m a a g r a r i a y i r a l a r de resolver la d i f i c i l cues t ión de u n pais económ icamen te déb i l 
con las a s p i r a c i o n e s de c o n s u m o que ha a b i e r t o cl p roceso de d e m o c r a l i z a c i ó n ¿V en M é ­
x ico? T a i vez a esle pais se ap l i que el concep to de W i a i r s o b r e P o l o n i a , de m o d e l o p o l í t i c o 
a base d e " p a r t i d o t j n i c o " . H a y e lecc iones, hay p l u r i p a r l i d i s m o . pero cl pa r t i do ma ver I la­
r io es l a n f u e r t e y con raices t an p r o f u n d a s en el Es tado y desde allí hacía la snc ier iad . que 
las o p o s i c i o n e s se desesperan s in a t i n a r a resolver c ó m o b l o q u e a r u n poder s ind icado p o r 
ellas de c o r r i i p i o y p r e p o i e n i e . 

Se ve , p o r l o t a m o , que en c! lengua je p o l í t i c o a c i u a l se usa cl t e r m i n o democ rac ia pa ­
ra des igna r d i s t i n t o s ¡ irocesos. E l r i go r c i e n i i f i c o n o puede n a u f r a g a r en el c l a roscu ro de 
una s e m á n t i c a h i nchada p o i las cuest iones i n m e d i a t a s y t óp i cas . Pe ro so pena de hacer un 
p u r o f o r m a l i s m o c ien t í f i co a c a d é m i c o , de el las t a m p o c o puede presc ind i rse. 

S i e n d o as i , ¿en qué t é r m i n o s p lantearse la cues t ión de la democ rac ia en A m é r i c a L a ­
t ina? 

L a s r á p i d a s referenc ias in ic ia les a las ciases y a l m o d e l o e c o n ó m i c o emergente son su­
f i c ien tes p a r a m o s i t a r que hoy l a idea de la i n i c i a t i v a e c o n ó m i c a l ib re c o m o fuerza p r i n c i ­
pa l de l a soc iedad es una fa lsedad. Las clases poseedoras n o basan j a m á s su élhos p o h l i c o 
en la l i b r e i n i c i a t i v a , s ino só lo c o m o l e i ó i i c a o d e m a g o g i a . H o y ellos c l aman po r el poder 
p o i q u e son ( s u p o n e n ser) " c o m p c i c n t e s " para o r d e n a r la p r o d u c c i ó n e i nnova r (cn la o r ­
g a n i z a c i ó n , en ta técn ica , en la p r o p a g a n d a ) . Por eso. son t a m b i é n más dóci les a los seg­
m e n t o s í é c n i c o - b u r o c r á l i c o s del Es tado y " h a b í a n " p o r i n i e r m e d i o de " s u s " f u n c i o n a ­
r ios de e m p r e s a l é c n i c o - b u r o c r á i i c o s , en la p rác t i ca d i a r i a , u n lengua je a f ín con el del Es-
l a d o , sea él m i l i t a r i z a d o o c i v i l , ya que se le cons ide ra " c o m p e t e n t e " , esto es lo que asegu­
ra las c o n d i c i o n e s de rac i ona l i dad f o r m a l y de d o m i n a c i ó n soc ia l sus tan t i va , p a r a que la 
a c u m u l a c i ó n se e x p a n d a . 

E s t a m o s , pues, le jos de la época en que el p r o p i o M a r x reconoc ía el papel de la bu r ­
guesía p a r a asegurar ciertas l i be r l ades , desde el s ig lo x v t i i . y t a m b i é n en que W e b e r c la­
m a b a q u e c o n i r a la as f i x ia b u r o c r á t i c a estaba el p a p e l c reador del Umernehmen (de la 
e m p r e s a ) . 

N o h a y , p o r l o t a n t o , c ó m o apoya r en el e m p r e s a r i o la idea d e m o c r á t i c a , n i que el la 
rec iba c i e n o " e s p í r i t u de i i b e r i a d " . Es io n o q u i e r e dec i r que en s i tuaciones concretas 
f ren te a la e x p a n s i ó n b u r o c r á t i c o - e s i a i a l o de la p u g n a i n i e r o i i g o p ó l i c a . o de éstos con cl 
sector c o m p e t i t i v o ( re la l i vamen te ) del e m p r e s a r i a d o , n o ex is tan , y puedan y deban ser 
a p r o v e c h a d o s , los impu lsos d e m o c r a i i z a d o r e s de u n a p a r t e del e m p r e s a r i a d o . Pero no 
v e n d r á de e l l o s , c o m o n o r m a , el f u e g o sagrado p a r a l l eva r adelante la lucha po r las l iber­
lades i n d i v i d u a l e s y p r i n c i p a l m e n t e púb l i cas 

Si la " c l a s e h i s t ó i i c a de la d e m o c r a c i a , la burgues ía l i be ra l de esta p a n e del m u n d o , 
n o da co n s i s t e n c i a al ideal d e m o c r á t i c o , ¿por q u é , e n i o n c e s , d i r á n los más avanzados , n o 
v i r a r l u e g o la pág ina de ta h i s i o r i a ? 
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Desp:ìc io con tas angatü lns . ¿V i ra r p a r a t ] i t í ? Para el soc ia l i s r ro Pero , ¿para q i ic so­
c ia l i smo? i.Aca.so los polacos no l u c h a r por el acccso-al pode r , a l te rnanc ia , v o l a secreío. 
dc l fgnc i t^n l eg l i ima , i rnnspnrenc ia de la soc iedad y , p r i n c i p a l m e n t e , de) Es iado? Y n o son 
los i m i t o s , sino los m. i i l u i b i i l e n l o s y ex i loscs en la l u c h a . 

C o n t i n u a , pues, cn pie la cues t ión ; ago lada la burguesía c o m o reserva p a r a la l ucha 
d e m o c r i t i c a , ¿con qu ien con ia r? C o n t e s t a d a esta p regun ta , vendrá luego la o t r a : ¿cuáles 
serán los lugares de conibaie? Y po r f i n , ¿ luchar po r que? 

N o puedo m,is que ind icar cuest iones y d i recc iones en la respuesta. As i c o m o h i s t ó r i ­
camente la noc ión democrá t i ca v i n o a c o m p a ñ a d a po r la n o c i ó n de derecho y éste t u v o sv 
f u n d a m e n t o en la p rop iedad (s iendo desen te r rada de las v ie jas arcas r o m a n a s ) , precisa­
mente p o i q u e fue la burguesía la que p a r a ex is t i r p o l i l i c a m e n i c ex ig ió las reglas que la de­
fendiesen en el mercado y defendiesen Ы Es tado de la m o n o p o l i z a c i ó n a r i s toc rá t i ca , hoy 
Ifl idea de democrac ia sólo encuent ra resonanc ia en el a n h e l o de las masas po r dos razones 
básicas: r econoc im ien to de sus per f i les sociales ( a u t o n o m i a ) y acceso a las decis iones. E n 
este sen t ido la quere l la entre el aspec lo p o l i t i c o f o r m a l de la democrac ia y el aspecto social 
de la Igua ldad se supera por la fusión práctica ent re el r e c o n o c i m i e n t o p o l í t i c o de la exis­
tencia e l la ciudadanía y fn fl Estado ( vo l ve ré sobre el t ema) de nuevos agentes sociales 
(las l l amadas " m a s a s " ) y el acceso a los m e c a n i j m o s de reg lamen iac i ón que deciden sobre 
las inversiones y la d i s t r i buc ión , F o r m a l m e n t e — y só lo f o r m a l m e n t e — la lucha de " S o l i ­
d a r i d a d " es la m isma (y más avanzada) del p r o l e t a r i a d o del A B C de San P a b l o ; reconoc i ­
m i e n t o dc IB existencia p rop ia ( i ndepend íen le del E s l a d o y de la empresa) y anhe lo de estar 
u b i c a d o po l i t i camen te en los p lanos en que se l o m a n las decis iones que d e t e r m i n a n el n ive l 
y el m o d o de v ida de lodos en la soc iedad c o n t e m p o r á n e a . 

E l nuevo su je to h is tó r ico de una d e m o c r a c i a ac tua l i zada nace de este m o d o ex ig i endo 
más que la " c i u d a d a n í a " . L a c i u d a d a n í a es e! r e c o n o c i m i e n t o del i n d i v i d u o en el " m e r c a ­
d o p o l i t i c o " — i i puede decirse de esta m a n e r a — . C o n el la vienen las f icc iones de la i gua l ­
d a d ante IB ley, del derecho igua l para t o d o s , del pac to que sc f u n d a en la C o n s t i t u c i ó n , E l 
lengua je , o c l ba lbuceo , dc la d e m o c r a c i a c o n t e m p o r á n e a , es o t r o : se qu ie re el r econoc i ­
m i e n t o de "ca tegor ías soc ia les " que d e m a n d a n regias en v i r t u d de las cuales, más a l lá del 
p lano f o r m a l de la i gua ldad , se aseguren " d e r e c h o s de i n t e r f e r e n c i a " en el p l ano sr>cial y 
e c o n ó m i c o . Y estos desembocan en el Estado. 

Dr la dialéctica perverso al cerco creador 

Si antes se pod ia pensar que la c i u d a d a n í a señalaba la geogra f ia del c o n j u n t o de las 
clases, c o n f o r m a n d o sus f ron te ras nac iona les , h o y . de i n m e d i a t o , ta d e m a n d a de l i be r tad 
pasa de lo i nd i v i dua l (derecho a n o ser t o r t u r a d o n i de ten ido a r b i t r a r i a m e n t e , para c o l o ­
car las cosas c rudamente ) a lo soc ia l ; de recho a dec id i r sobre ei p r o p i o des t ino que es, no 
un nivel general o dc la saciedad en su conjunto, s ino u n n ivel i nmed ia to de reconoc im ien ­
to de las diversidades sociales, s in la f i c c i ó n de la i g u a l d a d f o r m a l ante la ley. 

De esta mane ra , el d iá logo en su c o m i e n z o (es lo que yo l l a m o una " d i a l é c t i c a per­
v e r s a " porque n o se superai se rea l i za ent re la " b a s e " ( n o c i ó n oscura) dc la soc iedad 
— e l m o v i m i e n t o soc ia l , la p ro tes ta v i o l e n t a , e t c . — y el E s l a d o , po r más que los p a r t i c i ­
pantes en los m o v i m i e n i o s , a n ive l d e c l a r a t o r i o y de la conc ienc ia ingenua pregonen su 
" h o r r o r al E s t a d o " : qu ieren niveles de sa la r i o ga ran t i zados po r el E s t a d o , guarder ías i n ­
fan t i les , saneamiento, t i anspo t tes , e tc . que dependen dc la acc ión p u b l i c a d i recta o regu-
l a t o r i a . Poco a poco , esla pres ión d e m o c r á t i c a se d e s d o b l a : se t r a n s f o r m a en tendenc ia 
hacia las decisiones públ icas y sc m a n i f i e s t a celosa de sus p r o p i o s i n s t r u m e n t o s fo rma les 
de separación dc! Estadc Nace asi la s im ien te de la d e m o c i a c i a m o d e r n a . 

O sea. la i c c m f i c a c i ó n de la soc iedad , la b u r o c r a i i / a c i ó n de las empresas ü t l E s t a d o , 
" l a I l ludernidad" no es v ia de d i recc ión ú n i c a : d i a a l canza a l c o n j u n t o de la soc iedad y da 
l i n e e n a reub icnc ioncs tamb ién del bdn dc los o p r i m i d o s . P o r cl m i s m o i m p u l s o c c n i r a l i -
; : i d ü i dc base tecnica que di.sciia el c o t i j i i n i o ( n o l:i t o t a l i d a d ) surgen noc iones q u e van 
nuls a l lá de lo i n m e d i a t o y dc lo и r f í i i e d i a b l c m c n i c p r i v a d o o p a r i i c u l a r i ^ a d o r ( a u n q u e sea 
la ca tego r ia mio de nieíaliirgico. po r e j e m p l o ) , para c o m e n z a r a a lcanzar una p o l i t i c a de 
c o n j u n t o . E n este m o m e n t o chocan con el E s t a d o y pa.san de la " d i a l é c t i c a p e r s c r s a " 
— o j a l á — a l " c e r c o c r e a d o r " . 

l,a " m a s a " que comienza a per f i l a rse en cs ia l ucha c o m o agente h i s t ó r i c o de una de­
moc rac ia q u e no se l im i t a m e r a m e n t e a la c i u d a d a n í a y a la n o c i ó n de de recho p r i v a d o , n i 
cons idera el de recho p t i b l i c o c o m o una m e r a e x t e n s i ó n de a q u é l , t o m a la f o r m a de l t rab ,T-
j a d o r u r b a n o , del " c o m i d a f r i a " r u r a l , de l a p a r c e r o j u a m b i c n del asa la r i ado l l a m a d o ' d c 
" c l a s e m e d i a " . N o es o p o r t u n o repet i r aquí n u e v o s aná l is is sobre es lo , pe ro es o b v i o q u e 
la p r o l e i a r i z a c i ó n de l a an t i gua " p e q t t e i l a b u r g u e s í a " p r o f e s i o n a l , la emergenc ia de f u n ­
ciones técn icas y bu roc rá t i cas p r i vadas y p i j b l i c a s , la e x p a n s i ó n de las un ive rs idades c o m o 
m a t r i z de estas nuevas clases, dan la p o s i b i l i d a d d"e i t«evos c o m p o r i a m i e i u o s y de n u e v a s 
a l ianzas en t re ias clases t r a b a j a d o r a s y las clases med ias asa la r iadas . 

A h i está el su j e to h i s tó r i co dc la n u e v a d e m o c r a c i a , soc ia l -soc ia l is ta ( o j a l á ) . Q u e 
l^odrá r e u n i r las ansias de r e c o n o c i m i e n t o , c o n la neces idad de c o n t r o l i nd i spensab le f r e n ­
te a las luchas sustant ivas ( la r e f o r m a del c a m p o , las nac iona l i zac iones y . más que e s t o ; 
c ó m o , po r qu ién ) . Que estas clases n o p u e d e n l i m i t a r su í m p e t u a la sa t i s facc ión p a r c i a l dc 
sus necesidades n o es una cosa u n i d a a la c o n c i e n c i a e m p i r i c a de el las: es una cosa que sc 
i m p o n e por el misino iiiovimienio que hace prn^ranwda a la soc iedad : la base l e c n o l ó g i c a 
de la c i v i l i z a c i ó n ac tua l y el carác ler de M o l o c h de l E s t a d o , o b l i g a n a la soc iedad ci%il a 
po l i t i za rse en ta l u c h a . 

I.a cues t ión dc las áreas dc lucha está d e l i n e a d a ípso-Jacio po r el m o d o c o m o desc r i b í 
la emergenc ia de l o í actores de la d e m o c r a c i a c o n t e m p o r á n e a . Si e l los son el m o v i m i e n t o 
p o p u l a r , el m o v i m i e n t o de las ciases n o p r o p i e t a r i a s m a l serv ic io de la g r a n e m p r e s a , la 
arena de lucha no son los partidos, s ino que es la l l a m a d a sociedad c i v i l ; los m o v i m i e m o s so­
ciales, la prensa, los s ind i ca ios , la T V . las ig les ias, las f o r m a s dc c u l t u r a de masas ( la m ú ­
sica p r i n c i p a l m e n t e ) . Es a l l i que ge rm ina l o n u e v o . 

P e r o sí l o nuevo no r o m p e la p a r t i c u l a r i d a d de l m o v i m i e n t o que se qu ie re c o n t r o l a r , 
!n que v e r d a d e r a m e n t e cuenta cn la soc iedad m o d e r n a ( la i n v e r s i ó n : po r e j e m p l o , hacer 
reactores-, la guer ra o preservar la eco log ia y genera l i za r cl b ienestar soc ia l ; qué p o l í t i c a 
educac iona l a d o p t a r ; qué tecno log ía g e n e r a l i z a r , c i c ) , r cs i i t uye la " d i a l é c i i c a p e r v e r s a " . 
Los m o v i m i e n t o s sociales se in te resan p o r lo p resen te , por lo que es t i p i c o , de ios 
" p a r c h e s " a las fa l las del s istema que h a c e n las clases d o m i n a n t e s , y éstas a r r i m a d a s a l 
E s l a d o . en el secreto de los gab inetes, l o m a n las dec is iones que van a c o n f o r m a r l a v i d a 
f u t u r a de las masas d o m i n a d a s . 

Surge de allí la necesidad del p a n i d o p e r o , ¿qué p a r t i d o ? T a m p o c o sobre el l e m a hay 
t i e m p o y espacio para grandes e l abo rac iones . E n A m é r i c a L a t i n a , de un m o d o g e n e r a l , t u ­
v i m o s dos t ipos de p a r t i d o s , el i d e o l ó g i c o de v a n g u a r d i a y el c o m i t é e l ec to ra l . E l g e r m e n 
del cua l el p a r t i c u l a r i s m o del m o v i m i e n t o c o n t e s t a t a r i o pasará a la po l í t i ca en un c o n t e x t o 
g l o b a l no será n i n g u n o de los d o s , Pero p r o b a b l e m e n t e c o n t e n d r á aspectos de a m b o s . Sí 
el p a r t i d o n o es capaz, en su papel de v a n g u a r d i a , d e d ise l la r a lgo de l o que puede l legar a 
ser la soc iedad del f u i u r o , no tend rá a c o g i d a n i e je rce rá una pedagogía de la t r a n s f o r m a ­
c i ó n . Si fuese sólo eso, quedará r e s t r i n g i d o a! r a ! de una v a n g u a r d i a esc larec ida que desde-
fia a las masas y no pasará más al lá de l c í r c u l o a rd i en te de los p r o p i o s m i l i t a n t e s . 

Si el p a r t i d o n o fuese, t a m b i é n , c o m i t é e lec to ra l desprec iará la v o l u n t a d de la m a y o -
l i a . que qu ie re vo ta r y ganar , c o m o una p o s i b i l i d a d de ser g o b i e r n o , s in cuya c o n d i c i ó n 



[ l o i a l o r a r c i n l . y . a u n q u e ¡¡nhierno no sea la m i s m a cosa que poder o que dominación] 
no ex i s l i r à la p o s i b i l i d a d de i r a n s T o i m a r la " d i a l é c t i c a p e r v e r s a " c n i í e los " b u e n o s " y los 
" i m p u r o s " , en p t A c i i c n t r a n s í o i m a d o r a de la soc iedad y del Estado. Si só lo fuese co l i a te 
e lec to ra ! se c ie r ra a los ve rdade ros c a m b i o s y se p r o d u c i r á la d e s m o r a l i z a c i ó n po r n o po­
der c n n l i t u i r s c e n u n i n s t r u m e n t o d e c o n d u c c i ó n p o l i l i c a . 

N o i g n o r o l o que i m p l i c a , en este c o n t e x t o , un l a rgo debate sobre el p o p u l i s m o . Pres­
c i n d o de e l lo , p a r a ev i ta r in te rp re tac iones equ ivocadas que la b revedad de la expos ic ión 
segu tamcn te t r a c r i a , P e r o el p o p u l i s m o , para dec i r a lgo , es la f o r m a p o l i t i c a que la 
" d i a l é c t i c a p e r v e r s a " asume del l ado de los o p r i m i d o s . C o n d i c i ó n p r o p i c i a d a i a de u n sal­
l o c u a l i l o i i s o . p u e d e ser t a m b i é n el W a t e r l o o de m u c h a s i lus iones . 

A q u t cabe o t r o p n r c n l c s l s . M a b l í de l p a r t i d o . P ienso m e j o r en los p a r t i d o s . Si ia base 
d e l a soc iedad a c i u n l es d i v e r s i f i c a d a y c o m p l e i a y si existe el r e c o n o c i m i c n i o de que la po­
l i t i ca n o es la m e r a expresión en el p l a n o i n s t i t u c i o n a l del c h o q u e de las f u e r i a t > l o * in te ­
reses sociales, s ino q u e es t a m b i é n un " d e b e r s e r " y la an t i c ipac ión de p r o y e c t o s , nada jus t i f ) -
ca el m o n o p o l i o cn el paso de l o soc ia l a l o p o l i t i c o . Es cn este p l a n o y n o en el de la c o n ­
c ienc ia i n i l i v i d u a l o de l p a c i c e n ' r e v o l u n t a d e s i nd i v i dua les y de l i b r e e lecc ión p e r s o n a l , 
• u e ha de j u s l i f i c a r s c el p l u r a l i s m o . N o es prec iso pensar como los f e í i t r a l i s i a s ni negar a 
Housseai i para a i l o p t a r la n ica de la di\ i' .¡oii de l pode r {¡\ le M o n u - H p i i e i i l > de l;i l iK'iUid 
de o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a . C a b e , d e n t r o de la p r o p i a i r a d i c i ó n soc ia l i s ta y en n o m b r e de la 
a u t o n o m i a p rác t i ca y t eó r i ca de los m i e m b r o s de la soc iedad — p o r h o m o g é n e a que esta 
sea— r e i v i n d i c a r c l p l u r a l i s m o . Si a d o p t á r a m o s p u r a y s imp lemen te la de fensa del p lu ra l i s ­
m o c o m o r e i v i n d i c a c i ó n de las reglas f o r m a l e s de a l te rnanc ia en el p o d e r , no le i temos co­
m o escapar de la c r i t i c a f o r m a l m a r x i s t a ; l o p o l i l i c o pensado c o m o a l g o a p a r t e de l o so­
c i a l . 

Si j u s i i f i c á s e m o s la d i v e r s i d a d en n o m b r e prec isamente de la m u l t i p l i c i d a d de cucs-
l i . m c s y de so luc i ones q u e presenta l o r e a l , se sal ta el cerco de la me ta f í s i ca i . al m t s m o 
t i e m p o , se d c s i n i í i f i c a c l g e r m e n de l o i a l i í a t i s i n o que la idea de p a i i i d o v nrüniu/Mcion 
ú n i c a poseen. 

Por f i n , cn c l g ran escenario del Estado es un secreto de PoUcl i ineln que cn la'- SOLICIJ;I 
des m o d e r n a s el e j e c u t i v o i n v a d e f u n c i o n e s de o í r os poderes. Si cn la defensa de la dc-
m o c l a e i a ca ímos en la t r a m p a de pensar que los " p a r t i d o s c o n s t i t u c i o n a l e s " o r g a n i z a r á n 
l a v o l u n t a d g e n e r a l , a u n q u e f r a g m e n t á n d o l a , p a r a e jercer el c o n t r o l del e j e c u t i v o , a t ravés 
de los p a r l a m e n t o s , la d u r a c r í t i ca sobre el f o r m a l i s m o de la p o l í t i c a b u r g u e s a caerá sobre 
n o s o t r o s . N a t u r a l m e n t e q u e la ve rdadera p o l i t i c a burguesa n o se hace en los p a r l a m e n i o s , 
s ino en el e j e c u t i v o y en las empresas . Y es ah i t a m b i é n que las tue rzas democ rá t i cas 
t e n d r á n que j u g a r e l v a l o r de su perseveranc ia . Si n o ha de haber una p o l í t i c a d e m o c r á t i c a 
para el E s l a d o . n o h a b r á p o l i t i c a , po r la buena y be l la razón de que la " s o c i e d a d c o n t e m ­
p o r á n e a " , su e c o n o m í a y su s o c i a b i l i d a d , se l e p i o d u c e n por el Es tado y c o n el a p o v o dec i ­
s i v o de l E s l a d o . 

E n esta m a t e r i a el aspec to d í n o s á u r í c o de la d e m o c r a c i a que h e r e d a m o s de l s ig lo \ i \ 

es a l a r m a n t e . E l p o l i l i c o p r o f e s i o n a l y el p a r l a m e n t o i r a d i c i o n a l d i s p o n e n de l " m i n i s t e i í o 

de la p a l a b r a " ; los f u n c i o n a r i o s , técnicos y po l i t í cos efect ivos de la g r a n empresa i nven ­

t a n , d iscu ten c i m p o n e n p lanes y so luc iones ; c o n t r o l a n recursos y m a n i p u l a n la i n f o r m a ­

c i ó n , 
¿Qu ién será c o n t r a r i o a la " m o d e r n i z a c i ó n " de! p a r l a m e n t o ? N a d i e . ¿Qu ién ac red i ta 

q t i e de é l d e r i v a e l c o n t r o l e f e c t i v o d e las dec is iones c o t i d i a n a s ? N a d i e . 
E l p a r l a m e n t o c o n t i n u a r á s iendo esencia l . S i m b o l o e i n s t r u m e n t o de la l i b e r t a d y de 

la c r i t i ca soc ia l , P e r o s in que los p a r t i d o s — y la g ran pres ión d e m o c r a l i z a d o r a de la so­
c i e d a d — tengan acceso y c o n t r o l e n d e m o c r á t í c a m c n i e la a d m i n í s i r a c i ó n . q u e d a r á só lo el 
consue lo de la p r o t e s t a . P a r a los buenos y cand idos espír i tus es su f i c i en te la buena c o n ­

c iencia. P a r a sat is facer a los h o m b r e s p i i b l i cos y a las masas empobrec idas es prec iso 
m u c h o más que eso. 

De ah í la i m p o r i a n c i a d e los v o t o s , d e a u m e m a r las áreas de l u c h a po r la a j n u m s t r a -
c ión y po r el c o n t r o l de l E s l a d o . Es c o m p r e n s i b l e el " h o r r o r a l p o d e r " del hon ib te co­
m ú n , cn el cua l \ e una f u e n t e de c o r r u p c i ó n y de p r i v i l eg ios . Es inaceptab le que los re for ­
madores y los p a r t i d o s a b d i q u e n de la creencia de que , a despecho de e l lo , domes t i c i t án a l 
m o n s t r u o e s l a i a l ¿ C ó m o ? D a n d o a las masas acceso d i r e c t o a é l . ¿Cómo? F ragmcn ián -
d o l o ( c o m o q u e n a la b u e n a t r a d i c i ó n a m e r i c a n a de los siglos x v i i i y x i x ) sin aplastar la 
v o l u n t a d p ú b l i c a en las m a n o s de los intereses pa r t i cu la res , t o r n a n d o más i ran ipa ren ics 
las decis iones, a r t i c u l a n d o el deba te sobre las cuest iones estatales, usando la T V r^'^i sen­
s ib i l izar al p ú b l i c o s o b r e e l l as , desac ra l í zando la bu roc rac ia y los léemeos, coiiv;rtii ;ndo a l 
p repo ten te en i m de legado sum iso a su c o n s i í t u c i o n a l í d a ü , antes que en un p ro le ta . 

H a y , pues, un l a r g o c a m i n o que recor rer para i r a n s f o r m a i la idea democrá t ica en a l ­
go c o m p a t i b l e con la neces idad de c a m b i o s es t ruc iu ra les , y sin des f i gu ra r l a . Esic largo ca-
n i íno requ ie re de a l g o m á s q u e de la mera a c t u a l i z a c i ó n ; n o se t ra ta de t o m a r a tos clásicos 
de la d e m o c r a c i a y c o l o c a r l o s a l d í a ; requ ie re a l g o más t a m b i é n q u e l a s i m p l e a d i c i ó n de 
soc ia l i smo a ! з ' reglas f o r m a l e s de la d e m o c r a c i a ; requ iere t odo eso c o m o ипя respuesta 
c readora a una soc i edad cuya base de c i v i l i zac ión y cuyas necesidades son d i s i i n ias de las 
sociedades del p a s a d o , a u n del pasado rec iente. 

Es to n o q u i e t e d e c i r q u e esta p roeza sea i m p o s i b l e . E l l a se v iene r e a l i z a n d o d i a i ras 
d i a . Las d i f e ren tes s i t uac iones po l í t i cas l a i i n o a m e i i c a n a s a que me refer í dan una u r g e n ­
cia y una d i m e n s i ó n v a r i a b l e a la idea d e m o c r á t i c a . Es to es c i e r t o . Pe ro l odas el las t ienen 
a lgo en c o m ú n , que t a m b i é n m e n c i o n e ; se re funden al ca lo r del c a p i t a l i s m o o l i g o p ó l i c o , 
se i n d u s i r i a l i r a n o s i m p l e m e n t e e n f r e n t a n el desaf io del c r e c i m i c m o e c o n ó m i c o ; en este 
proceso se l i a n s í o r m a n s o c i a l m c n i c , de m o d o c o n t r a d i c t o r i o . Pues b i e n , de una mane ra 
var iab le , según las espec i f i c idades nac iona les y el desa r ro l l o de la l ucha soc ia l entre las c la­
ses,cn l odas el las se c o m i e n z a a p e r l i l a i el nuevo actor h i s t ó r i c o . N u e v o , n o po rque antes 
no exist iese, s ino p o r q u e a h o r a existe de u n m o d o espec i f i co : en f ren tándose con el Esta­
d o , s iendo más b o m b a r d e a d o p o r los med ios de c o m u n i c a c i ó n de masas, su je to a una bu r ­
guesía que p e r d i ó la c a p a c i d a d h i s t ó r i c a p a r a ser a r t i f i c e de la democ rac ia cn una sociedad 
de masas. 

Por esto , a u n q u e en a lgunos casos la luci ía po l i l i ca se da en t o r n o de un plebisc i to 

en o t r os d e una h u e l g a , en o t r o s d e e lecc iones, en o t r o s d e una c o n f r o n i a c i ó n a r m a d a , 

s iempre sigue p l a n t e a d a la p r e g u n t a : ¿De qué democ rac ia se t r a ta , hecha po r q u i é n y con 

qué capac idad de u n i r l o f o r m a l a l o real? 



Cuestionario 19 

1. ¿Cuáles son las formas de desarrollo en el continente americano señaladas por Cardoso? Señale sus características según 
proceda. 

2. Explique las consecuencias de la transformación del modelo capitalista asociado para el conjunto de la sociedad. 

3. ¿Cuáles son las razones que le dan significado hoy a la democracia? Expliquelas. 

4. ¿Cuáles son las áreas de lucha de la democracia contemporánea? 

5. ¿Cuáles son los aspectos del partido que resalta Cardoso? 
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Los problemas que se agravan 
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b o s p r o D t e m a ü q u e s e u g r a v a t i 

En la década de 1980 gran parte del mundo ha afrontado un 
crecimiento más lento, un aumento de la desocupación y un 
descenso de los niveles de vida Este mediocre resultado no ha sido 
consecuencia de ima ola de mala suerte. Ha sido provocado por una 
serie de problemas cada vez más graves que tienen un 
denominador común. Todos han sido causados por una economía 
mundial que ha dejado atrás las relaciones de cooperación del 
período que siguió a la Segunda Guerra Mundial; para resolverlos, 
todos requieren el desarrollo de nuevas formas de cooperación 
global.' 
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EL MEDIO AMBIENTE MUNDIAL 

Uno de los principales problemas que requiere la acción 
cooperativa es la preservación y la mejoría dei medio ambiente 
global. Cuando se diseñó la economía que siguió a la Segunda 
Guerra Mundial, el medio ambiente no era un problema. Pero 
en la actualidad es necesario crear instituciones que afronten los 
problemas globales del medio ambiente. Estas instituciones tie­
nen que vincularse con las que promueven el crecimiento 
económico, pues la contaminación y !a preservación de las espe­
cies están inexorablemente relacionadas con el desarrollo 
económico. Están vinculadas porque los mercados no tienen en 
cuenta los costos de la contaminación ni asignan valor a la elimi­
nación de ias especies. 

Para cada agente económico, el medio ambiente es un lu­
gar donde es posible eliminar sin costo los desechos. La conta­
minación en la cual incurre un solo individuo no tiene un efecto 
visible sobre su propio medio ambiente. De ahí que todas las na­
ciones tengan un mayor incentivo para contaminar que para in­
currir en los costos de producir bienes o servicios sin contami­
nar. Pero si se suman los actos de todos tos agentes individuales, 
cada acto de contaminación, en efecto, cuenta. El problema es 
diseñar una economía mundial en la cual los niveles de vida pue­
dan crecer de prisa, pero no haya contaminación. 

La preservación de ¡as especies, por ejemplo el intento de 
salvar al buho manchado del noroeste del Pacífico en Estados 
Unidos, no че incluye en el cálculo económico de la explotación 
de la madera, a pesar de las protestas de los intereses madere­
ros, pues hay un incentivo que lleva a todos a desentenderse y a 
permitir que otro se preocupe y pague por la diversidad biológi­
ca. Los que talan la madera de los árboles viejos saben que sus 
empleos corren peligro si se preservan los árboles en defensa del 
buho manchado. Nadie conoce el valor futuro de ia diversidad 
biológica, y no hay un mercado donde pueda comprársela. 

En principio, el medio ambiente es un lugar donde el econo­
mista profesional y los ecologistas profesionales deberian cooperar, 
pero en el curso de los últimos 25 años no existen dos grupos que se 
hayan profesado más antipatía. Inclu.so cuando empiezan a mostrar 

simpatía cada uno por los propósitos del otro, difícilmente logran to­
lerarse en la misma habitación. Ei desagrado no es teórico. Los eco­
nomistas no niegan la validez de las preocupaciones ambientales. Un 
medio ambiente limpio es uno de varios resultados económicos de­
seables. Los economistas hablan de la "internaÜzación de las exter-
nalidades". Con esta frase aluden a una producción que debe organi­
zarse de modo tai que quienes compran artículos se vean obligados a 
pagar el costo total de producir esos bienes con un método que no 
contamine el ambiente. En vista de lo que parece en teoría un 
acuerdo, ¿a qué responde la antipatía? 

Si bien un medio ambiente limpio es un resultado económico 
deseable en la perspectiva de la teoría económica, es sólo uno de 
muchos resultados económicos deseables, y no tiene derecho espe­
cial a la priüridad. Otros resultados económicos pueden ser más va­
liosos que un medio ambiente limpio e incluso que valga la pena ob­
tenerlos a costa de un medio ambiente más sucio. Esto es una 
conclusión de sentido común para los economistas, pero tiene el 
caráaer de una herejía para los ecologistas. 

Otra parle del problema tiene que ver con los diferentes 
conceptos acerca de la eficiencia de las reglas y los reglamentos 
versus los incentivos. Los economistas creen que los incentivos 
funcionan. Si la gente se ve obligada a pagar por lo que se deno­
mina "gasto por emanaciones" cuando contamina, contaminará 
menos, y si los pagos son bastante altos, no contaminará nada. 
Los estados en los que rigen leyes acerca de la acumulación de 
botellas no soportan el espectáculo de ver las botellas desecha­
das en sus parques y autopistas. Y a la inversa, los economistas 
no creen que las prohibiciones contra la contaminación sean 
más eficaces que las leyes destinadas a impedir que la gente be­
biese alcohol (la "ley seca") durante la Prohibición. Los impues­
tos que gravan el alcohol pueden ser cobrados, pero la fórmula 
"No beberás" no es eficaz. 

A menudo los ecologistas creen que los incentivos no son 
eficaces. Las corporaciones y los ricos sencillamente pagan y 
continúan contaminando. Y lo que es más importante, los ecolo­
gistas no están preocupados únicamente por la eficacia de las 
normas y los reglamentos ambiciUales que ahora rigen. Desean 
persuadir a otros de que se les unan políticamente. Con este fin, 
las leyes que determinan prohibicioiies tienen importancia para 



consolidar las ideas у atraer seguidores. A muchos ecologistas 
puede convencérseles de que luchen por leyes que prohiban la 
contaminación oceánica; a pocos ecologistas puede persuadirse 
de que luchen por un impuesto del 1 por ciento sobre los arrojos 
de desechos en las aguas del océano. 

Casi por la naturaleza de sus inquietudes, los economistas 
enfocan los bienes y los servicios como el centro principal de 
atención, y consideran que el medio ambiente es ima cuestión 
secundaria. Los ecologistas ven el mundo exactamente al revés." 
Un medio ambiente limpio es fundamental; los bienes y servi­
cios constituyen un objetivo secundario. 

Por ejemplo, los economistas ven ia generación de electricidad 
como un resultado muy deseable, y observan que cualquiera que sea 
el modo de producirla, se originan ciertos problemas ambientales. Si 
se utiliza carbón, el problema es la lluvia acida y el relleno de ¡os po­
zos mineros abiertos. Si es la energía nuclear, desemboca en los peli­
gros de la radiación. S¡ es la energía hidráulica inunda los caminos y 
los valles. Si se utiliza petróleo o gas natural, está consumiéndose un 
recurso natural que tiene fin. Si se emplea la energía solar, se produ­
cen algunos desechos muy tóxicos (por ejemplo, arsénico) en el pro­
ceso de la fabricación de las células solares y además los recolectores 
solares tienen una tecnología intensiva en recursos, que exige enor­
mes cantidades de espacio y de cobre. Todas las técnicas concebibles 
para la producción de electricidad originan desechos, y todas las 
técnicas que se pueden concebir matan gente, pero los beneficios 
que provienen de la electricidad justifican eso. 

En contraste, los ecologistas concentran la atención en 
la lluvia acida, el agotamiento de los recursos naturales o la 
radiación, y consideran a la electricidad más bien como un 
factor secundario. Creen que la conservación del medio am­
biente puede conducir al empleo de menos electricidad sin 
una reducción perceptible de los niveles de vida. Pero para 
el economista tal cosa es imposible, a menos que la gente de 
hoy sea ineficiente y adopte una actitud irracienal, una posi­
bilidad que tos ecologistas consideran posible y los econo­
mistas rechazan. 

Desde el punto de vista de los ecologistas, los que sean 
perjudicados por los desechos tóxicos siempre deben ser com­
pensados, incluso si los responsables no sabían en el momento 

dado que la sustancia era tóxica. Los economistas tienden a per­
cibir ¡as pérdidas del medio ambiente tan solo como uno de los 
tantos eiementos casuales que reducen los ingresos personales. 
No hay nada especial en ¡as pérdidas dei medio ambiente. 

La economía impÜca una actitud esencialmente previsora. De­
ben fijarse ¡os precios de modo que la economía dei futuro sea efi­
ciente. Estos precios deberían incluir cargas que garanticen que la 
contaminación actual está controlada, pero no inciuir cargas orienta­
das a corregir el pasado (es decir, no deben cobrarse impuestos para 
aumentar un fondo que limpie ¡os antiguos depósitos de desechos 
tóxicos en ¡os casos en los que ¡os verdaderos responsables hace mu­
cho que están muertos y ya no acnían). Pagar por ¡os pecados de an­
tes con ¡os precios actuaies equivaie a deformar ¡a eficiencia y ¡a be-
lleza de¡ mecanismo de ¡os precios. 

A ¡os eco¡ogistas no ¡os preocupa ¡a belleza de una eco­
nomía de mercado libre. Un medio ambiente verde vale más que 
e¡ dinero verde. Cuando se üega al famoso resuìtado de las ga­
nancias de las empresas (una expresión que ¡es encanta a los 
economistas y que detestan ¡os ecologistas), ¡a probabiüdad de 
que ¡os economistas y ¡os eco¡ogÍstas firmen un tratado de paz es 
menor que la que se da en el caso de Israel y sus vecinos árabes.^ 
Pero deberían hacerlo. 

Con ¡os desastres ambientaies posib¡es y ¡os que ya 
existen -agujeros de ¡a capa de ozono en ¡a Antártida y aho­
ra quizás en e¡ Artico, iluvia acida en Nueva Ingialerray Sue-
cia, caientamiento g¡oba¡, la destrucción de las se¡vas tropi­
cales; que a¡ parecer nos rodean, va¡e ¡a pena recordar que 
estas situaciones pueden revertirse si tenemos ¡a vo¡untad de 
hacerlo. No vivimos en una tragedia griega dei medio am­
biente, donde el resultado está predeterminado, a¡ margen 
de ¡os actos de los protagonistas. 

Hace poco estuve en Baitistan, una región del extremo 
norte de Pakistán, en la frontera con China. Reúne algunas 
de ¡as grandes montanas de¡ mundo (inc¡uso Godwin Austen 
-también conocida como K 2 - entre otros), y a menudo se di­
ce de eila que es un desierto vertical. No crece vegetación en 
¡as montañas, excepto donde ¡as riegan, usando agua que 
proviene del deshieio de ¡a nieve en ¡as alturas. Estuve por 
primera vez en Ba¡tistan en 1972. En ese momento los árbo-



les eran muy escasos y muy separados unos de otros. Hacia 
1989, uno observa un mundo muy distinto. En las capitales 
regionales como Skardu hay un océano verde. Crecen bos­
ques donde nunca los hubo. En el límite de la ciudad se uti­
liza el riego para agrandar los bosques. En las aldeas más ale­
jadas del del camino, uno puede encontrar pequeños viveros 
donde se producen árboles para transplantarlos a otras áreas 
cuando tienen fuerza suficiente para sobrevivir. Estas parce­
las a menudo tienen una cerradura en el portón de entrada, 
pese a que uno fácilmente puede traspasar los muros de ba­
rro que las rodea. La cerradura es sobre todo un símbolo del 
valor de lo que hay adentro, más que un verdadero impedi­
mento destinado a quien quiera robar un arbolito. 

Este cambio no sobrevino espontáneamente. Llegó por­
que los holandeses utilizaron el dinero destinado a la ayuda ex­
tranjera para ampliar las áreas que podían regarse, de modo que 
los agricultores pudieran plantar bosques sin necesidad de redu­
cir el área que dedicaban a la producción de alimentos. Utilizan­
do el dinero de la ayuda exterior, los holandeses lograron que 
plantar árboles fuese rentable. Los campesinos analfabetos 
pronto aprendieron que plantar árboles les permitía ganar dine­
ro. Los holandeses bien pueden enorgullecerse de las sumas gas­
tadas con inteligencia. Baltistan sin duda está mejor, y en cierto 
aspecto también los holandeses están mejor. Cada árbol contri­
buye a purificar la atmósfera. 

Las actividades de los holandeses indirectamente son 
causa de vergüenza para Estados Unidos. Hace unos años 
Estados Unidos encabezó esfuerzos para obtener que todos 
los países desarrollados del mundo se comprometiesen a en­
tregar el 1 por ciento de su PNB con destino a la ayuda 
económica al extranjero. Los holandeses cumplieron su pala­
bra. Estados Unidos no. Hoy la ayuda al exterior representa 
alrededor del 0,2 de su PNB, pero casi todo este dinero va a 
Israel, Egipto, Turquía y Pakistán, donde de hecho forma 
parte de la ayuda militar. En un período bastante breve, Es­
tados Unidos ha pasado de ser el más generoso de los países 
a ser el menos generoso. E¡ modo en que a los norte­
americanos les agrada verse a si mismos (como generosos) es 
un reflejo del pasado, no del presente. 

Pero si uno quiere ser obstinado, afronta un obstinado pro­
blema que exige solución. Las lluviosas selvas tropicales pueden 
producir la atmósfera que todos necesitamos para sobrevivir, 
pero para Brasil, Indonesia y China es económicamente racional 
talarlas. Nadie paga por el aire puro, pero la gente paga por las 
naranjas o la carne. Tienen todo el derecho del mundo a talar sus 
bosques y convertirlos en naranjales y tierras de pastoreo con el 
fin de enriquecerse. 

En definitiva, el mundo industrial rico tendrá que hacer lo 
que los holandeses hicieron en Baltistan, y hacerlo en escala mu­
cho más amplia en las áreas de la selva tropical. Los holandeses 
determinaron que para los baltistanos fuese más rentable plan­
tar árboles que hacer otra cosa. La parte rica del mundo tendrá 
que pagar alquiler por las selvas lluviosas, de modo que el culti­
vo de las mismas se convierta en una actividad más rentable que 
la tala. 

Los seres humanos no están acostumbrados a tener que 
pagar para conseguir un aire respirable y una atmósfera que les 
permita salir de sus casas sin enfermar de cáncer de la piel; pero 
tendrán que aprender a hacerlo. Pagarán a los pobres con el fin 
de que planten árboles, no porque sean generosos, sino porque 
necesitan respirar aire puro. 

El problema fundamental es el retraso temporal. Cuando 
algo como el aire pasa de la condición de un elemento gratis a la 
de algo costoso, nadie quiere afrontar esa realidad. Todos prefe­
riríamos encontrar el modo de retornar a los buenos viejos tiem­
pos, cuando no necesitábamos inquietarnos por el aire puro y no 
pagábamos por el. Pero la nostalgia resuelve pocos problemas. 
Si queremos aire puro de aquí a treinta años, es necesario plan­
tar hoy esos árboles. 

Un medio ambiente sano es un aspeclo importante del ni­
vel de vida material de un ser humano.^ Sin embargo, se advier­
te cada vez más que un medio ambiente apropiado no puede ob­
tenerse mediante los actos individuales de un país.* El 
calentamiento global, el excesivo anhídrido carbónico en el me­
dio ambiente, el agujero de la capa de ozono en la Antártida, y 
eí exceso de florocarbono en la atmósfera, no son problemas que 
puedan ser controlados o remediados por un solo país. Será ne­
cesario idear soluciones cooperativas.* 



Si yo quemo menos combustible fósil y mi vecino no prac­
tica ningún tipo de conservación, incurro en lo que puede ser un 
costo muy elevado sin el beneficio correspondiente. Si se nece­
sitan más árboles en las selvas del mundo para evitar que las 
temperaturas continúen elevándose, los árboles existirán sólo si 
alguien consigue que plantar árboles sea más rentable que talar­
los. No es equitativo, ni eficiente, ni menos problabte, que los 
dueños de las selvas puedan ser persuadidos para qae volunta­
riamente (y gratis) mantengan al resto del mundo abastecido de 
suficientes eliminadores de anhídrido carbónico. Los que tienen 
un alto nivel de vida material tendrán que pagar si desean con­
tar con un alto nivel de vida ambiental que acompañe a todo lo 
demás que ya tienen. 

Como los brasileños lo explican cuando talan sus selvas, no 
están haciendo nada que no se haya hecho en Ohio 10 años an­
tes. Por supuesto, la diferencia es que los árboles del bosque tro-
pica! brasileño trabajan más y son mejores eliminadores de 
anhídrido carbónico que los árboles de Ohio, pues los brasileños 
tienen hojas doce meses al año. Si el mundo necesita árboles, es 
más eficiente utilizar parte del ingreso obtenido en Ohio para 
pagar el aumento del número de árboles en Brasil, que recon­
vertir a Ohio a la producción de árboles. 

Esto podría hacerse fácilmente utilizando satélites para 
medir las hectáreas de selva en Brasil y después, pagar a ese país 
una renta anual por su selva, tan alta como para permitirle ga­
nar más plantando árboles que cortándolos y criando ganado. 
Los sistemas como el alquiler de ¡as selvas brasileñas exigen la 
presencia de organizaciones oficiales cooperativas. A causa de 
los problemas del "free-rider" (usuario gratuito), estas institu­
ciones necesitan tener el poder necesario para recaudar los im­
puestos que permitirán preservar el medio ambiente global. 

No será fácil resolver problemas como el calentamiento 
global, a causa de ias largas secuelas que producen. (El anhídri­
do carbónico descargado hoy afectará a la atmósfera del mundo 
dentro de 50 años). Cuando sea absolutamente claro que hay un 
proceso de calentamiento global, será demasiado tarde para ha­
cer nada al respecto. Al mismo tiempo, no tiene sentido trastor­
nar los estilos de vida y gastar enormes sumas de dinero en un 
problema inexistente. Estarán los que digan que hay que espe­

rar,̂  del mismo modo que habrá algunos que dirán que hay que 
actuar.'' La respuesta acertada es hacer las cosas que tienen sen­
tido, al margen de que exista o no un problema ilimitado de ca­
lentamiento global a largo plazo. En Estados Unidos esto signi­
fica un elevado impuesto para la gasolina; algo que tiene lógica 
dado los problemas de la balanza de pagos y las inseguridades en 
el suministro extranjero de petróleo. Desde el punto de vista 
mundial, tiene sentido preservar a las selvas. 

En definitiva, un medio ambiente sano permite sostener a 
las poblaciones humanas. El uso de casi todo y la eliminación de 
casi todo es un fenómeno directamente proporcional a un núme­
ro de personas que habitan el globo. ¿Cuántas personas puede 
llevar cómodamente ese gran vehículo que es la tierra? La res­
puesta depende de las ideas acerca de los estilos de vida ópti­
mos. 

Si la población mundial tuviese la productividad de los sui­
zos, los hábitos de consumo de ios chinos, los instintos igualita­
rios de los suecos y la disciplina social de los japoneses, el plane­
ta, podría sostener muchas veces su población actual sin 
contaminación excesiva y sin privaciones para nadie. En cambio, 
si la población mundial tuviese la productividad del Chad, los 
hábitos de consumo de Estados Unidos, los instintos igualitarios 
de India y la disciplina social de Yugoslavia, el planeta no podria 
sostener ni siquiera una cifra cercana a la actual. Por desgracia, 
la mayoría de los seres humanos parece corresponder a la cate­
goría Estados Unidos-Chad-Yugoslavia. 

La interacción entre el número de personas que un área 
dada puede soportar y los estilos de vida esperados puede verse 
en lo que se denominó a principios de la década de 1960 el pro­
blema de ta "dieta mínima". ¿Cuál era la suma de dinero mínima 
que un norteamericano adulto necesitaba para adquirir una die­
ta equilibrada correspondiente a un año? En cierto modo, con 
relativa sorpresa, los economistas descubrieron que era posible 
adquirir una dieta equilibrada por lo que era entonces la suma 
de 79 dólares anuales y que hoy representaría 283 dólares. Sin 
embargo, la dieta consistía en comidas que dependían sobre to­
do de habas y tocino, con suficiente zumo de naranja e hígado 
para suministrar los minerales, las vitaminas y ¡as proteínas que 
faltaban en las habas y el tocino. Y si uno estaba dispuesto a in-



gerir plantas nutritivas, pero no consumidas normalmente, por 
ejemplo, los dientes de león, podía obtenerse una dieta mínima 
incluso por menos. Se realizaron estudios similares sobre el ca­
lor y el espacio. Los esquimales nos proporcionan la prueba con­
creta de que en realidad no son necesarias grandes proporciones 
de las dos cosas. Si la gente estuviese dispuesta a vivir de la for­
ma más barata que permita una expectativa de vida normal, no 
necesitaría mucho en términos de bienes y servicios y la capaci­
dad de sostén de la tierra sería enorme. 

Sin embargo, ei problema no consiste en determinar 
qué es factible económicamente, sino qué es socialmente 
aceptable, ¿La mayoría de la gente está dispuesta a aceptar 
los supuestos que están detrás del problema de la dieta míni­
ma, a saber, que nadie debe tener nada por encima y más aílá 
de lo que necesita para llevar una vida sana? La respuesta sin 
duda es negativa, y esa falta de disposición es el límite real 
en la población mundial. Para mejorar su estilo de vida, los 
que "tienen" están dispuestos a otíservar cómo se abstienen 
"los que no tienen". 

Por supuesto, estas actitudes pueden cambiar. Las ideas 
acerca de lo que es aceptable dependen de las circunstancias y 
cambian lentamente en el curso del tiempo, de acuerdo con la 
densidad demográfica. Por ejemplo, los japoneses viven en apar­
tamentos atestados que a juicio de los norteamericanos son an­
gustiosamente pequeños. Al ver cómo vive el resto del mundo 
rico, el descontento se está acentuando actualmente en Japón, 
pero por lo menos hasta hace poco los japoneses estaban socia­
lizados dc modo que aceptaran las viviendas muy pequeñas. Pe­
ro no llegaron rápidamente a ese estilo de vida "amontonada". 
Esta forma se desarrolló lentamente en el curso de los siglos co­
mo consecuencia de ta necesidad en un país cuya población ha 
llegado a ser cinco veces la de California en un área más o me­
nos de la misma extensión. Si la población californiana aumen­
tase lentamente hasta quintuplicarse, el estilo de vida aceptable 
en California también variaría. Los jardines y las piscinas de na­
tación privadas desaparecerían. Sin embargo, los japoneses tie­
nen un nivel de vida alto. Sucede simplemente que es muy dis­
tinto del nivel de vida norteamericano. Con un alto grado de 
disciplina y organización social, el mundo podría adaptarse a ca-

si cualquier población, con la única condición de que esta crez­
ca con suficiente lentitud. 

En términos realistas, una población mundial que crece 
lentamente, es necesaria en beneficio del desarrollo económico 
y del medio ambiente. Ni el crecimiento económico ni la disci­
plina social pueden salvaguardarse con un rápido crecimiento 
demográfico. El problema es cómo llegar de este punto al otro. 

Cuanto más rico es el país, más lenta es la tasa de creci­
miento demográfico. La mayoría de los países de Europa y 
Japón tienen tasas de crecimiento que son inferiores a ias nece­
sarias para mantener una población constante. Los que más pue­
den darse ei lujo de tener hijos son quienes de hecho tienen me­
nos. Lo que a simple vista parece una paradoja, no lo es. En los 
países ricos los padres comprenden que si desean tener un nivel 
de vida de alto consumo y quieren dar a sus hijos un estilo de vi­
da por lo menos tan alto como el que ellos poseen, no pueden 
permitirse tener muchos hijos. En los países pobres los iiijos no 
son la misma carga, pues nadie proyecta realizar las inversiones 
necesarias para enriquecerse. Pero como no se realizan estas in­
versiones, sucede que no existe la posibilidad de que los hijos de 
esta gente vivan en un país rico. 

En los países rurales pobres durante la siembra y la co­
secha los niños son seres productivos a edad mucho más tem­
prana que en el mundo industrial. Lo que es más importante, 
en estos países los niños son el sistema de jubilaciones de la 
ancianidad. Hace dos décadas, cuando yo trabajaba en Pa­
kistán, un campesino me explicó por qué necesitaba tener 17 
hijos. En primer lugar, de hecho tendría sólo 9, pues 8 mo­
rirían antes que él. Segundo, en realidad, sólo tendría 3, pues 
otros 6 serían demasiado pobres para cuidarle en su anciani­
dad. Tercero, en realidad tendría uno solo, pues dos de los 
que dispusieran de bienestar suficiente para cuidarle serían 
mezquinos y egoístas y rehusarían hacerse cargo. En conse­
cuencia, si no deseaba pasar hambre en su ancianidad, nece­
sitaba por lo menos 17 hijos. 

Aunque las poblaciones no aumentan rápido en el Primer 
y el Segundo Mundo, el rápido crecimiento demográfico en el 
Tercer Mundo origina un problema en el Primero. La produc­
ción de electricidad en China mediante ta combustión de lignito 



puede convertir a Tolcio en un mar de lluvia acida. Con los trans­
portes modernos, también es evidente que gran parte del Primer 
Mundo ha perdido el control de sus fronteras. Donde hay enor­
mes diferencias de ingresos entre regiones contiguas (Estados 
Unidos/México, Europa meridional/Africa septentrional), los 
seres humanos encuentran algún modo de trasladarse. Si un país 
desea continuar siendo miembro del Primer Mundo, no tiene 
más alternativa que realizar las inversiones necesarias en estos 
nuevos inmigrantes y en sus hijos. Pero esta actitud deteriora el 
nivel de vida de los que ya viven en el país, exactamente como si 
ellos mismos tuviesen más hijos. 

Los extranjeros ricos no pueden obligar a los nativos po­
bres a tener familias más pequeñas. Pero los extranjeros ricos 
pueden concentrar ¡a ayuda económica donde esta puede ser 
más útil. Ayudar a los países de rápido crecimiento demográfico 
es malgastar el tiempo. Nunca pueden elevar ei nivel de vida, 
por mucho que se esfuercen o por mucho que se les ayude. La 
ayuda económica exterior debe concentrarse en los países sub-
desarrollados con tasas de crecimiento demográfico más lento o 
donde se realizan grandes esfuerzos para reducirlas. Proceder 
de otro modo es malgastar los limitados recursos en una tarea 
sin esperanza. Lo que Alemania, Japón y Estados Unidos no 
pueden lograr -enriquecerse mientras sus poblaciones crecen 
de prisa- no puede ser hecho por otros. 

LOS DESEQUILIBRIOS ESTRUCTURALES 

DEL COMERCIO 

El déficit comercial norteamericano y los excedentes de 
Japón y Alemania (son esencialmente imágenes reflejas uno de 
los otros) están originando fuerzas gravitatorias económicas se­
mejantes al de un agujero negro en el espacio. Se cree que exis­
ten agujeros negros donde al parecer no existe nada, donde todo 
lo que ingresa se esfuma. Las fuerzas gravitatorias son tan inten­
sas en el interior de un agujero negro que ni siquiea la luz pue­

de emerger, por lo tanto, de ahí el nombre. Como nadie puede 
idear el modo de visitar un agujero negro para informar acerca 
de lo que haya allí, lo que sucede en un agujero negro debe de­
ducirse de lo que no puede verse. A causa de las fuerzas gravita­
torias intensas, se cree que la naturaleza misma de la materia 
está modificada esencialmente. 

Lo mismo sucede con los actuales desequilibrios estructu­
rales en el comercio. Si bien antes ya ha habido déficits y exce­
dentes comerciales, nunca habían sido tan considerables y ni 
existieron durante períodos tan prolongados. Cuanto más duran, 
mayor el impacto posible. En definitiva, lo mismo que un aguje­
ro negro real, estas fuerzas llegarán a ser tan considerables co­
mo para torcer y deformar la naturaleza misma de la economía 
mundial. 

A partir 'de un excedente de ó.ООО millones de dólares 
en 1981, Estados Unidos se hundió en el déficit al repre­
sentar su papel tradicional de locomotora económica des­
pués de la recesión de 1981-1982. Como Estados Unidos 
crecía más velozmente que la mayor parte del resto del mun­
do, sus importaciones aumentaron más de prisa que las ex­
portaciones, pero esto se vio magnificado por la peculiar 
mezcla de políticas fiscales y monetarias adoptadas por el go­
bierno de Reagan durante sus dos primeros años de gestión. 
Las elevadas tasas de interés se combinaron con los grandes 
recortes impositivos y un gran aumento en los gastos para la 
defensa. Los recortes impositivos y los aumentos en los gas­
tos suministraron una locomotora keynesiana a la economías 
norteamericana y mundial, pero las altas tasas de interés 
atrajeron enormes flujos de capital extranjero, elevaron de 
manera drástica el valor del dólar y condujeron a un déficit 
comercial mucho myor que lo que habría sido el caso si Esta­
dos Unidos se hubiese limitado a representar su tradicional 
papel de locomotora para salvar al mundo de su recesión. Sin 
esas elevadas tasas de interés, el dólar habría caído mucho 
antes. 

A mediados de la década de 1980 se abrigaba la esperanza 
de que un modesto ajuste en el sentido descendente del valor 
del dólar curaría los desequilibrios estructurales del comercio 
que se habían manifestado en la primera mitad de la década de 



1980. Todos tenían que mostrarse pacientes, y dar tiempo para 
actuar a) dólar devaluado. Los valores de la moneda cambiaron, 
como debían hacerlo con el paso del tiempo, pero los efectos de­
seadas no se produjeron. El valor del dólar cayó un 35 por cien­
to (ponderado con respecto al comercio), y el valor del yen se 
elevó un 35 por ciento, pero el esquema de desequilibrios en 
1991, aunque superficialmente mejor, fiíe tan inmanejable des­
de el punto de vista estructural como había sido еП;1985, cuan­
do el valor del dólar había alcanzado su nivel más alto. 

El déficit norteamericano de cuenta corriente llegó a su 
máximo en 1987, con la cifra de 144.000 millones de dólares, pe­
ro aún era de 99.000 millones en 1990, pese a que el valor del 
dólar norteamericano había estado disminuyendo durante cinco 
años. Hasta 1991 la mejora en la balanza comercial norte­
americana se vio contrapesada por el deterioro en la balanza co­
mercial de Gran Bretaña. El Reino Unido pasó de un exceden­
te de 5.000 millones de dólares en 1985 a un déficit de 34.000 
millones de dólares en 1990, pese a una disminución del 10 por 
ciento del valor de la libra. Si uno suma los déficits conjuntos de 
los dos países deficitarios, esos déficits combinados fueron ma> 
yoresen 1990 que en 1985. 

En la primavera de 1991, el déficit norteamericano me­
joró temjwrariamente a causa de la recesión norteamericana (con el 
aecimiento más lento, Estados Unidos importó menos) y la guerra 
en el Golfo Pérsico (lo que el resto del mundo pagó a Estados Uni­
dos por hacer la guerra -casi 60.000 millones de dólares- apare­
ció como la exportación de un servicio -hacer la guerra- y deter­
minó una mejora temporal de la cuenta corriente de Estados 
Unidos). Cuando comience la recuperación norteamericana, y se ha­
yan cancelado todos los pagos por la Guerra del Golfo Pérsico, el 
défìcit norteamericano se deteriorará rápidamente. 

El excedente comercial de Alemania occidental au­
mentó constantemente de 1985 a 1989, a pesar del aumento del 
20 por ciento en el valor del marco, y llegó a su máximo en 1989 
con la cifra de 55.000 millones de dólares. El excedente alemán 
se redujo en 1990 y desapareció por completo en la primavera de 
1991 cuando Alemania desvió exportaciones y aumentó las im­
portaciones para desarrollar la empobrecida Alemania oriental. 
A la corta, este cambio concede al resto del mundo una pequeiu 
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pausa económica, pero, ¿qué sucederá una vez que Alemania 
oriental haya sido reequipada e incorporada a un nuevo y más 
amplio mecanismo alemán de exportación? El excedente 
estructural dei comercio de Alemania probablemente 
reaparecerá, más considerable que nunca. 

El excedente japonés culminó en 1987 con 87.000 millones 
de dólares, descendió a 37.000 millones de dólares en 1990 co­
mo resultado de los precios más elevados del petróleo en el Me­
dio Oriente, pero comenzó a ascender bruscamente otra vez en 
la primavera de 1991. Hacia el otoño de 1991 representaba una 
cifra que superaba holgadamente los 100.000 millones de dóla­
res anuales. Los excedentes bilaterales de Japón con relación a 
Estados Unidos estaban descendiendo en 1991, pero sus exce­
dentes con el resto del mundo aumentaban en proporciones aun 
mayores. Los grandes aumentos dei vaior del yen y los resulta­
dos de seis años, no han eliminado el excedente japonés. 

Las variaciones de las tasas de cambio no cumplieron la 
función que se tes atribuía tanto en los países deficitarios como 
en los de superávit. El desequilibrio fundamental que se mani­
festó en las cuentas comerciales del mundo durante la década de 
1980 persistió obstinadamente a comienzos de la década de 
1990. 

Si bien el déficit y tos excedentes estructurales del comer­
cio pueden financiarse más fácilmente con un mercado mundial 
de capitales, este hecho sencillamente reduce su capacidad de 
freno a corto plazo a costa del aumento de su capacidad destruc­
tiva general. Pueden crearse grandes posiciones deudor-acree­
dor antes de que sea necesario hacer algo. Nadie puede pronos­
ticar los tiempos exactos, pero ningún país puede continuar 
incurriendo permanentemente en déficits comerciales. 

La matemática financiera básica es clara. Para mantener 
un déficit comercial, un país debe tomar prestado del resto del 
mundo y acumular deudas internacionales. Los intereses anua­
les de esta deuda acumulada tienen que ser pagados. A menos 
que un país obtenga un exceuente comercial, tendrá que tomar 
prestados los fondos necesarios para realizar los pagos de sus in­
tereses. Así, el monto anual que debe tomar prestado es cada 
vez mayor, incluso si el déficit comercial mismo no se amplía. A 
medida que crecen las deudas, aumentan tos pagos en concepto 

de intereses. A medida que crecen tos pagos por intereses, au­
menta la deuda. Con el paso del tiempo, ta tasa de acumulación 
de la deuda se eleva, incluso si el déficit comercial básico con­
tinúa constante. El inlerés cuiripuesto a su tiempo garantiza que 
tos préstamos anuales requeridos lleguen a ser tan grandes que 
el resto del mundo no pueda (o no quiera, cosa que sin duda su­
cederá antes) prestar las sumas necesarias. Cuando suceda eso, 
habrá cambios drásticos. 

Supongamos que Estados Unidos comienza con un 
déficit comercial de 100.000 millones anuales (más o menos 
la cifra actual). Durante el primer año debe tomar prestado 
100.000 millones para financiar el déficit comercial. Pero a 
medida que el proceso continúa se acumulan las deudas. Con 
tasas de interés del lÜ por ciento el segundo año, debe tomar 
prestado ¡10.000 millones (100.000 milloiies para pagar el 
déficit comercial y 10.000 millones para pagar los intereses 
de la deuda pendiente). Al tercer año debe tom.ar prestado 
12L000 millones (100.000 millones para cubrir el déficit co­
mercial y 21.000 millones para pagar los intereses de una 
deuda acumulada de 210.000 millones: 100.000 millones del 
primer año más 110.000 millones del segundo). 

Cuando Estados Unidos deba un billón de dólares, deberá 
tomar prestados 200.000 millones por año: 100.000 millones pa­
ra financiar su déficit comercial y 100.000 millones para realizar 
los pagos exigidos en concepto de intereses. Si se tiene un défi­
cit comercial anual de 100.000 millones y se paga un 10 por cien­
to de intereses, el primer billón de deudas internacionales se 
acumula en 8,3 años, ei segundo billón se acumula en 4,2 años y 
el tercero en sólo 3 años. Los pagos por la deuda y tos intereses 
crecen con un ritmo cada vez más veloz. 

Con el tiempo, el resto del mundo se resistirá a prestar las 
sumas necesarias. Las naciones rehusarán prestar porque tos 
riesgos de ta falta de pago de los norteamericanos, en monedas 
del mismo valor de tas que se prestaron, es demasiado alto, o 
porque tas sumas que es necesario prestar los obligan a ahorrar 
más de lo que están dispuestos a hacer: desean consumir su in­
greso en lugar de prestarlo a tos norteamericanos. Cuando suce­
da esto, la estructura del comercio mundial tendrá que sufrir un 
cambio significativo. 



En los niveles de productividad norteamericanos, se nece­
sitan alrededor de 2,5 millones de trabajadores de dedicación 
total para producir bienes y servicios exportables por valor de 
100.000 millones de dólares. Como el resto del mundo ha esta­
do obteniendo un excedente comercial de 100.000 millones de 
dólares con Estados Unidos, por lo menos 2,5 millones de traba­
jadores en el resto del mundo deben sus empleos a ese exceden­
te comercial; incluso más si los excedentes de exportación co­
rresponden a países cuyos niveles de productividad son 
inferiores a los de Estados Unidos. Cuando se interrumpe el 
préstamo, se interrumpe el excedente comercial (los norte­
americanos carecen de fondos para comprar artículos extranje­
ros), y esos empleos relacionados con esas exportaciones desa­
parecen. 

Pero eso no es más que el comienzo de los problemas en el 
resto del mundo. Sin el préstamo extranjero, Estados Unidos de­
be obtener un excedente comercial que le aporte los fondos ne­
cesarios para pagar intereses por sus deudas acumuladas. Si el 
préstamo se detiene cuando estas deudas se elevan a 3 billones 
de dólares, Estados Unidos debe obtener un excedente comer­
cial de 300.000 millones para obtener los fondos necesarios que 
le permitirán pagar los intereses, suponiendo una tasa de interés 
del 10 por ciento. Un excedente comercial norteamericano de 
300.000 millones de dólares significa un déficit comercial de 
300.000 millones de dólares en el resto del mundo. Como 
300.000 millones de exportaciones norteamericanas desplazan 
300.000 millones de la producción de otros países, el resto del 
mundo pierde otros 7,5 millones de empleos, es decir, un total 
de 10 millones de empleos, Los cambios necesarios en la estruc­
tura del comercio internacional ciertamente serán grandes, y 
pueden ser súbitos. 

En Estados Unidos la reestructuración necesaria es inclu­
so más profunda. Cuando un país toma prestado dinero del res­
to del mundo, su consumo puede exceder su ingreso (produc­
ción). Con un déficit comercial, los norteamericanos llegan a 
consumir unos 100.000 millones de dólares en artículos suple­
mentarios que no producen. Cuando el préstamo se interrumpe, 
pierden esos 100.000 millones agregados a su consumo, pero co­
mo tienen que comenzar a pagar intereses en lugar de lomar 

prestados los fondos para pagar intereses, hay otra disminución 
inevitable de su consumo. Los 300.000 millones de dólares en 
pagos por intereses debidos al resto del mundo, ahora deben ser 
extraídos del bolsillo propio (antes se lo tomaba prestado de los 
extranjeros y se entregaba a los extranjeros), para darlo a los ex­
tranjeros que ahora son los titulares de esos créditos. El consu­
mo total norteamericano disminuye en 400.000 millones de 
dólares. 

Tomar prestado al extranjero es esencialmente un modo 
de elevar los ingresos actuales a costa de reducir los futuros; 
cuanto mayor sea la suma actual, más elevada será la sustracción 
mañana. Los norteamericanos han bajado la guardia en relación 
con esta resta futura porque la toma de préstamos se ha prolon-

.gado tanto tiempo que parece que puede continuar eternamen­
te. Pero no es así. 

Las posiciones de acreedor o deudor nacional neto se calculan 
restando todos los actívos de propiedad norieamericana en el resto 
del mundo, de todos los activos de propiedad extranjera en Estados 
Unidos. A fines de 1982, a costos históricos, los norteamericanos po­
seían 152.000 millones de dólares más en concepto de activos en el 
resto del mundo que lo que el resto del mundo poseía en Estados 
Unidos.^ A principios de 1991, el resto del mimdo posee en Estados 
Unidos 757.000 millones más de activos que lo que los norte­
americanos poseen en el resto del mundo.' 

Uno puede discutir sobre la posición exacta de deudor ne­
to de los Estados Unidos. Varía según uno utilice los costos 
históricos o los valores de mercado. El Departamento de Co­
mercio de Estados Unidos calcula que a finales de 1990 las deu­
das netas de Estados Unidos representaban sólo 361.000 millo­
nes de dólares a los valores del mercado.'" Los activos 
norteamericanos en el exterior han sido adquiridos antes que los 
activos extranjeros en Estados Unidos, y por lo tanto han tenido 
más tiempo para valorizarse. Pero sea cual fuere hoy la condi­
ción exacta de deudor, son aplicables los mismos límites. Las 
deudas más bajas simplemente significan que un país puede ad­
ministrar su déficit comercial por un poco más de tiempo que si 
las deudas fuesen más elevadas. 

Si bien el lenguaje de los préstamos extranjeros tomados y 
concedidos técnicamente es correcto, resulta engañoso cuando 



se aplica a Estados Unidos. En los últimos años, los norte­
americanos no han estado tomando tantos préstamos del resto 
del mundo, como vendiendo activos: por ejemplo, la Columbia 
Pictures y el Rocitefelier Center. Desde ei punto de visía funcio­
nal, y con respecto a su impacto sobre los futuros niveles de vi­
da, es equivalente. Los préstamos llevan a futuros pagos de inte­
reses y deben ser enviados al exterior; la venta de activos 
conduce a futuras ganancias o rentas que deben ser-enviadas al 
exterior. En ambos casos, reducimos los futuros niveles de vida" 
norteamericanos. Pero son distintos en el sentido que Estados 
Unidos no alcanza de golpe el límite del préstamo, como le su­
cedió a México el viernes 13 de agosto de 1982. Estados Unidos 
tiene muchos activos que podría vender, y por lo tanto, puede 
convertirse en una nación deudora neta en un grado mucho ma­
yor que México. 

Para ser exactos, Estados Unidos tiene alrededor de 25 bi­
llones de dólares en activos privados y teóricamente podría acu­
mular deudas de esa magnitud antes de que fuese necesario de­
tener los "préstamos" (venta de activos). En ese momento, los 
extranjeros serían dueños de todo lo que podría ser objeto de 
apoderamiento en Estados Unidos. A menudo, los norte­
americanos hablan de la posibilidad de que los extranjeros com­
pren a Estados Unidos, pero la realidad es que los norte­
americanos están vendiendo Estados Unidos para mantener sus 
hábitos de consumo.^' Si continúan así, conseguirán vender toda 
su herencia capitalista. El préstamo sin duda se suspenderá an­
tes de que suceda tal cosa (los extranjeros temerán, con razón, la 
expropiación), pero nadie sabe hasta dónde puede llegar este 
proceso. 

A medida que pasa el tiempo, las fuerzas económicas gra-
vitatorias del déficit comercial son cada vez más fuertes. Nadie 
sabe cuánto tiempo podrá mantenerse ese déficit, pero no pue­
de prolongarse eternamente. Además, es estúpido poner a prue­
ba los límites del sistema. Una vez que uno entra en un agujero 
negro, no puede salir. 

Como la cooperación es el iJnico modo de evitar el aguje­
ro negro creado por los desequilibrios comerciales de carácter 
estructural, esta se convierte en algo importante. Si los países 
deficitarios deben llevar a cabo la totalidad del ajuste, les que­

dan sólo tres posibilidades: (1) Pueden reducir sus propias tasas 
de crecimiento y limitar las importaciones; ( 2 ) pueden permitir 
que las monedas se devalüen y así se reduzcan las importaciones 
y aumente la inflación; o (3) pueden reducir las importaciones 
apelando directamente a las barreras aduaneras. Todo esto con­
duce a un crecimiento mundial inferior. Si los países con exce­
dente practican el ajuste creciendo más de prisa, sus importacio­
nes aumentan y el crecimiento mundial se acelera, pero corren 
cierto riesgo con la inflación. No existe una solución indolora. El 
problema es cómo distribuimos ajustes o las obligaciones entre 
todos de modo que provoquen los menores daños y la más equi­
tativa distribución del sufrimiento. 

¿QUIEN ES EL POLICÍA QUE MONTA G UARDIA? 

En lugar de tener un sistema comercial internacional con nor­
mas acordadas y algún sistema internacional de solución de las dis­
putas, ahora cada país está estableciendo sus propias normas, adof>-
tando la posición de juez y aplicando castigos a los que violan su 
interpretación de las reglas. En lugar de utilizar la definición interna­
cional del término "dumping"-vender en los mercados extranjeros a 
precios más bajos que en el mercado intemo- los Estados Unidos, 
por ejemplo, aprobaron una ley que define al dumping como la ven­
ta de productos a menos precio que el costo total, más el 10 por cien­
to de los costos generales por lo demás no revelados, más un 8 por 
ciento de margen de beneficio sobre las ventas. Utilizando esta defi­
nición, 17 de las grandes firmas industriales más importantes de Es­
tados Unidos podrían ser culpables de dumping, pues muy pocas fir­
mas obtienen un margen de beneficio sobre las ventas del 8 por 
ciento. Armadas con una ley que convierte a casi todo el mundo en 
culpable de dumping, las empresas norteamericanas procedieron 
luego a mantener los productos extranjeros fuera del mercado, pro­
moviendo juicios al amparo de ia nueva ley antidumping de Estados 
Unidos. 

Entretanto, los japoneses utilizan varias técnicas destina­
das a provocar retrasos -allí se las denomina "orientación admi-



nistrativa"- con el fin de impedir que las empresas norte­
americanas que poseen ventajas tecnológicas conquisten posi­
ciones en el mercado nipón tan sólidas que después no puedan 
ser desalojadas por las empresas japonesas que quieran entrar 
en esos mercados. Corning Glass se enfrentó con esos retrasos 
en las fibras óptica; más recientemente, Motorola tuvo el mismo 
problema con los teléfonos celulares. 

Las normas que rigen el comercio internacional están sien­
do infringidas unilateralmente, por dos razones. El mundo ha 
superado las reglas actuales, y las tasas flexibles de cambio, que 
supuestamente garantizaban un equilibrio general de las cuen­
tas comerciales, han dejado de funcionar. El cuadro de exceden­
tes y déficits es más desigual, más persistente y más considerable 
que lo que nunca ha sido antes. Los retrasos temporales son ex­
cesivos, y los desajustes demasiado amplios para tolerarlos. Du­
rante el prolongado período en que soportan el déficit, los países 
creen que deben responder con actos que limiten sus importa­
ciones en desafío a las normas del comercio internacional, pues 
demasiados productores locales se ven perjudicado por las im­
portaciones y muy pocos se ven beneficiados por las exportacio­
nes. 

Es posible que el mundo desarrollado esté aproximándose 
hacia bloques comerciales, pero aun así, necesitará reglas de co­
mercio y algún mecanismo que las controle. Con el tiempo será 
necesario redactar las normas que rijan un mundo basado en 
cuasi-bloques comerciales. ¿Qué técnicas de comercio adminis­
trado son permisibles? ¿Qué normas impedirán que los bloques 
comerciales sucumban a la tentación de la autosuficiencia? En 
la reunión en que se redacten las nuevas normas, habrá que in­
corporar una institución que fue propuesta, pero por último 
omitida, cuando se creó el GATT-la Organización del Comer­
cio Internacional (OCl). La OCI fue concebida inicialmente pa­
ra ser el juez y el policía del sistema comercial mundial. Estados 
Unidos rechazó la OCl porque no deseaba ser juzgado ni vigila­
do. Quería ser el juez y el policía. Pero Estados Unidos hoy no 
está en condiciones de representar ese papel autodesignado. 

El mundo tiene que crear una institución que vigile un sis­
tema comercial justo, incluso si el sistema es un sistema de co­
mercio administrado. 

COORDINACIÓN MACROECONOMICA 

La historia nos enseña que el capitalismo es un sistema 
intrínsecamente inestable y que de tanto en tanto hay que salvar­
lo de sf mismo. La inflación, el pánico financiero, las recesiones 
o las crisis, todos son elementos intrínsecos del capitalismo. El 
capitalismo es un fenomenal generador de bienes y servicios, pe­
ro lo mismo que un auto de carrera con muy buena puesta a pun­
to, a menudo tiene desperfectos que necesitan muchas repara­
ciones regulares, así como revisiones y reglajes. 

Piénsese en lo que estaría sucediendo ahora en Estados 
Unidos si el gobierno norteamericano no hubiese acudido al res­
cate de los bancos de ahorro y préstamo en bancarrota, cuando 
se agotaron los fondos de garantía de los depósitos. Con los de­
positantes que habían perdido cientos de miles de^millones de 
dólares, ya estaría desarrollándose un cataclismo semejante al 
de los años 30. 

Con firmes medidas keynesianas de fortalecimiento de la 
demanda total para oponerse al ciclo (en la forma de un gran re­
corte impositivo, un gran aumento en los gastos para la defensa) 
la dura crisis mundial de 1981-1982 se convirtió en un resultado 
aceptable durante el resto de la década. Con las políticas keyne­
sianas convencionales de carácter anticfclico, que aportaron mu­
cha liquidez al sistema, el pánico mundial financiero de octubre 
de 1987 fue convertido en el rendimiento más dinámico de la 
década de 1988. 

Pero el problema rea! probablemente no es el desastre. 
Si sobreviniera una brusca caída de la economía mundial, las 
tres grandes economías (Alemania, Japón y Estados Unidos) 
coordinarían sus esfuerzos para impedirlo. El problema real 
es que la tasa de crecimiento mundial sea tan baja que los ni­
veles de vida desciendan en la mayoría del mundo, pero no 
tanto que amenacen la estabilidad del sistema, como sucedió 
durante gran parte de la década de 1980. En esas condiciones 
tan inseguras, no hay coordinación. Sin la creación de una 
demanda global suficiente, el resultado tiende a ser un mun­
do que en la década de 1990 crezca aun más lentamente que 
en la década de 1980. 



La coordinación macroeconómica en un país ya no es posi­
ble. La locomotora norteamericana simplemente no tiene fuer­
za suficiente para continuar arrastrando e! tren económico mun­
dial. Con un déficit comercial que ya es grande, con un déficit 
del gobierno federal que también es considerable, y partiendo 
de una posición que es la del principal deudor del mundo, y no 
la del principal acreedor neto, Estados Unidos sencillamente no 
podría hacer en 1992 lo que hizo con eficacia en 1982; sacar al 
mundo de la crisis. El intenso estímulo macroeconómico de Es­
tados Unidos en 1982 fue el último de estos esfuerzos solitarios 
que el mundo verá. En la década de 1990 ningún país parte de 
una posición suficientemente fuerte para ser la locomotora de la 
economía mundial. 

Sin embargo, el mundo necesita una locomotora. Alema­
nia occidental, uno de ios grandes prestamistas de la década de 
1980, será un gran prestatario en la de 1990, cuando invierta en 
Alemania orienta! para construir la infraestructura de! capitalis­
mo. El resto de Europa oriental y Kuwait también serán grandes 
prestatarios en la década de 1990. Las tasas de ahorro nacional 
están descendiendo en todos los países importantes del mundo. 
Se perciben fisuras en el crédito mundial.'^ Si se elevan las tasas 
de interés real, el crecimiento tenderá a ser lento en el mundo 
desarrollado y negativo en el mundo subdesarrollado. 

Si no sobreviene esta situación, el que fue el gran prestata­
rio de la década de 1980, Estados Unidos, debe convertirse en el 
gran prestamista. Pero el paso de Estados Unidos de la condi­
ción de prestatario a la de prestamista implica recortes en el 
consumo púbhco y privado. Durante el período de transición 
Alemania y Japón también tendrán que suministrar los merca­
dos - la demanda agregada- que el mundo necesita para evitar 
una crisis. 

Juntos, Estados Unidos, Japón y Alemania poseen la mag­
nitud suficiente para ser la locomotora que impulse al resto del 
mundo hacia la prosperidad. Si actúan conjuntamente, el resto 
del mundo no tendrá muchas alternativas, salvo ¡a de adoptar 
políticas análogas. El problema es lograr la coordinación, en los 
casos en que lo que es bueno para la economía mundial no es 
bueno en un sentido concreto para las economías nacionales de 
otros países. 

EL PRESTAMISTA DE ULTIMO RECURSO 

A través de una experiencia brutal las naciones han apren­
dido que necesitan administradores para sus sistemas financie­
ros. Generalmente, las instituciones necesarias han sido creadas 
después de desastres como el derrumbe de la bolsa en 1929. Con 
el desarrollo de un sistema financiero mundial, el mundo nece­
sita un administrador financiero. 

Los países desarrollados necesitan prestamistas de último 
recurso cuando sobrevienen los pánicos financieros, como por 
ejemplo, el desastre de octubre de 1987. En ese caso especial, la 
estrecha coordinación entre los principies bancos centrales del 
mundo creó un banco central mundial de carácter provisional 
hasta que finalizó la crisis. Pero bien pueden aparecer circuns­
tancias en las que la coordinación ad hoc no sea eficaz. 

Los países en desarrollo necesitan un auténtico banco central 
de carácter mundial que ordene el caos de sus sistemas financieros, 
del mismo modo que las autoridades bancarias norteamericanas 
están ordenando el caos de la industria norteamericana de préstamo 
y ahorro. En ambos casos, hay muchas culpas que achacar a los que 
provocaron el desorden, pero el verdadero problema no es atribuir 
la culpa o castigar a los malvados, sino devolver la salud al sistema fi­
nanciero de modo que pueda reanudarse el crecimiento real. Si tan­
to el Segundo como e! Tercer mundo deben comenzar a crecer (y es 
del interés general dc todos que eso suceda cuanto antes), es necesa­
rio idear algún sistema que atienda las deudas internacionales pen­
dientes incurridas en el pasado, pero que no pueden ser canceladas 
en el futuro. Mientras existan esas deudas, no puede haber creci­
miento. 

Sólo un prestamista mundial de último recurso puede re­
solver los problemas actuales de la deuda, y sólo él puede asumir 
las pérdidas que evidentemente habrá. Obligar a los bancos pri­
vados que inicialmente realizaron los préstamos a asumir las 
pérdidas sería sencillamente provocar una crisis bancaria co­
mercial que rivalizaría con la actual crisis de préstamo y ahorro. 
En definitiva, el contribuyente tendría que solventar esos costos, 
y esos sin duda serían más considerables que los costos asocia­
dos con un banco central de carácter mundial. 



Los problemas de la deuda del Segundo y el Tercer mundo 
han sido sometidos a las posibilidades de solución del Banco 
Mundial y del Fondo Monetario Internacional; pero estas insti­
tuciones a lo sumo pueden continuar poniendo parches un siste­
ma que ya tiene demasiados. Ninguna de estas instituciones ha 
sido diseñada para resolver problemas de la deuda; ninguna dis­
pone de los instrumentos necesarios. Pueden postergar el colap­
so, pero no pueden devolver la salud a los sistemas financieros 
del Segundo y el Tercer mundo. 

LA ESTABILIDAD DE LAS TASAS 

DE CAMBIO EXTRANJERAS 

En el tema de las tasas de cambio flexible los miembros de la 
profesión de la economía, yo incluido, se han equivocado. Allá por 
1971, cuando el mundo adoptó el sistema actual de tasas de cambio 
flexibles, los economistas tem'an la certeza de que sería imposible 
presenciar grandes fluctuaciones de las tasas de cambio entre los 
principales países durante breves períodos, o tener monedas que es­
tuvieran esencialmente sobre o subvaluadas durante im período más 
o menos considerable. Sin embargo, durante las últimas dos décadas 
ambas cosas han sucedido. 

Si se suman las variaciones de la productividad, la inflación 
y las tasas nominales de cambio, la tasa de cambio real dólar-yen 
aumentó un soфrendente 70 por ciento en el curso de unos po­
cos meses, a principios de la década de 1980. Una empresa nor­
teamericana como Са1еф111аг (fabricante de equipos pesados 
para mover tierras), cuyos costos eran iguales a los de su compe­
tidor japonés Komatsu, de pronto comprobó que, sin tener ella 
en absoluto la culpa, se enfrentaba con costos que eran un 70 por 
ciento más elevados. 

Con vaivenes tan violentos de las tasas de cambio, sencilla­
mente no es posible tener economías eficientes. Nadie sabe 
dónde debe instalarse la actividad económica; nadie sabe cuál es 
la fuente más barata de insumos. No importa cuál sea el lugar cn 

el que se desarrollan las actividades económicas, la mayoría de 
las veces estarán instaladas en el lugar equivocado. El resultado 
es un aumento irmecesario del riesgo y la incertidumbre; una 
creciente inestabilidad a causa del proteccionismo; se acortan 
los horizontes temporales porque las empresas tratan de Umiiar 
el riesgo y la incertidumbre evitando los compromisos de largo 
plazo; se reducen las principales inversiones nuevas a largo pla­
zo; se incurre en enormes costos de ajuste a medida que ia pro­
ducción se desplaza hacia los lugares más baratos; aparecen las 
expectativas de inflación cuando los rápidos cambios de los va­
lores de la moneda aumentan los precios de importación, con ta 
consiguiente inestabilidad de las tasas de interés. Sin señales cla­
ras que indiquen dónde deben realizarse las inversiones durade­
ras e intensivas en capital, las empresas comerciales han optado 
por suspender tales inversiones. ¿Oué empresa quiere realizar 
inversiones importantes en instalaciones destinadas a durar 30 
años para comprobar que los cambios inesperados de la mone­
da han convertido una inversión rentable en una inversión no 
ríjntable? 

Los valores de la moneda también han cambiado en direc­
ción contraria a lo que habría podido pronosticarse sobre la ba­
se de la teoría económica estándar. Durante los primeros seis 
meses de 1990, el valor del yen japonés disminuyó bruscamente, 
a pesar del excedente comercial japonés que era entonces el 
principal del mundo. Estos movimientos de la moneda no pue­
den pronosticarse ni explicarse. Incluso después de la caída del 
valor del yen, en 1990, nadie tenía una buena explicación acerca 
de las causas del fenómeno. 

El mundo aprendió a vivir con la inestabilidad de la 
moneda en las últimas dos décadas, pero se ha pagado un 
precio elevado. Conviene recordar que la tasa de crecimien­
to real del mundo en la década de 1980 fue bastante inferior 
a la de la década de 1970, a pesar de los problemas con los 
alimentos, los problemas del petróleo, ta inflación, las rece­
siones y los períodos difíciles por tos que se recuerda esa 
década anterior. 

Para limitar la inestabilidad de la moneda en Europa, los 
europeos están reconstruyendo un sistema de tasas fijas de cam­
bio para Europa. Si ia estabilidad de la moneda es necesaria pa-



ra el éxito europeo, probablemente también es necesaria para el 
éxito en el re&to del nmndo industriai. 

SE NECESITA UN ADMINISTRADOR 

PARA EL SISTEMA 

Si se quiere que funcione, un sistema de cuasi-bloques de 
intercambio comercial necesitará un administrador como suce­
dió con el sistema del GATT-Bretton Woods. Alguna nación tie­
ne que asumir un papel de liderazgo y concentrar la atención en 
las cosas que es necesario hacer para preservar y mejorar el sis­
tema. Los países no pueden atender constantemente a sus pro­
pios y eslrechus iiuereses ecunóiuícus individuales. Si lo hacen, 
ningún sistema puede sostenerse por sí mismo mucho tiempo. 
Alguien tiene que asumir un papel de liderazgo si el mundo no 
desea dividirse en bloques comerciales antagónicos, en los cua­
les cada uno intenta excluir de su dominio al resto. 

Estados Unidos representó este papel durante la última 
mitad del siglo XX gracias al hecho de que era de lejos la eco­
nomía más importante del mundo. En su condición de única su­
perpotencia económica, no administró mediante el diklat, pero 
era un líder principal al que no podía desafiarse fácilmente. To­
dos necesitaban acceso a la econorm'a norteamericana si querían 
prosperar. Estados Unidos mantenía a raya las amenazas milita­
res del oso ruso y el dragón chino. El poder militar podía usarse 
implícitamente para obtener cooperación económica. Ese mun­
do ha desaparecido, pero el mundo todavía necesita un adminis­
trador. En el siglo XXI el administrador de la economía mundial 
será un par entre iguales, un líder por consenso. 

Ni Japón ni Alemania pueden representar este papel. Las 
cualidades administrativas de Alemania se concentrarán en la 
construcción de la Casa de Europa durante la primera mitad del 
siglo XXI. Le quedará poco tiempo o talento para destinarlos a 
problemas más amplios. La cultura cerrada de Japón determina 
que sea casi imposible que los extranjeros participen en las deci­

siones japonesas. En consecuencia, las decisiones de Japón no 
podrán exhibir sensibilidad suficiente para contemplar las nece­
sidades y los deseos del resto del mundo, de modo que este se 
muestre dispuesto a aceptar el liderazgo japonés. Asimismo, 
tanto Alemania como Japón soportan las consecuencias de una 
historia militar cuyos efectos prolongados hacen improbable 
que muchos de sus vecinos estén dispuestos a someterse a ese li­
derazgo. 

Feliz o infelizmente, el liderazgo internacional es el único 
lugar en que el poder militar cobra importancia. Como Estados 
Unidos será ia única superpotencia militar del mundo durante el 
siglo XXI, no queda más alternativa que convertirlo en adminis­
trador del sistema. Si rehusa administrar, lo cual bien puede su­
cceder, entonces no habrá administrador. Casi por definición, las 
superpotencias militares son países que no pueden ser adminis­
trados por otros. Si otra nación intentara administrar el sistema, 
Estados Unidos podría usar fácilmente su poder militar para 
frustrar esa administración. 

En teoría, Estados Unidos podría adaptarse suave y ele­
gantemente a una situación en la cual su PNB per capita estuvie­
ra cayendo en comparación al de las naciones más desarrolladas, 
y aun así ser un buen administrador del sistema comercial del 
mundo, un gigante militar amable. Pero en términos realistas, es 
improbable que suceda tal cosa. Si los norteamericanos perci­
ben que son continuos perdedores, más tarde o más temprano 
formarán un círculo defensivo, y mantendrán fuera a otros, o 
atacarán a los que con razón o sin ella, crea que son los culpables 
de su fracaso. Con su negativa a cooperar, Estados Unidos posee 
el poder necesario para destruir el sistema económico mundial 
del siglo XXI. 

A causa de esta realidad, ei resto del mundo tiene un in­
terés directo en el éxito de la economía norteamericana. El res­
to del mundo poco puede hacer para ayudar a Estados Unidos a 
resolver sus propios problemas económicos internos, pero el 
mundo necesita una economía norteamericana con éxito. Para 
representar este papel, Estados Unidos no necesita contar con la 
economía más próspera del mundo, pero sí tiene que estar en la 
carrera, corriendo con la manada, si es que va a representar ese 
papel que sólo él puede representar. 



Para recordar 

En la intensa atmósfera competitiva que existirá en el siglo 
XXI, todos los participantes deben recordar diariamente que 
juegan en un juego de competencia y cooperación, y no sólo de 
competencia. Todos quieren vencer, pero la cooperación tam­
bién es necesaria si en definitiva ha de jugarse el juego. 

¿Quién dominará el siglo XXI? 

En el siglo XXI los ingresos per capita de los principales países 
industriales pueden converger, del mismo modo que los 
ingresos regionales han convergido en .Estados Unidos durante 
los últimos 60 años.^ Cuando Japón alcance a Estados Unidos y 
Europa, es posible que su tasa de crecimiento se desacelere y 
que ese país ya no intente adelantarse a la manada.^ Pero en 
economía no hay mecanismos automáticos de feedback que 
conduzcan a la convergencia. Sucede precisamente la inversa; 
cuanto más rápido uno crece ahora, más fácil es crecer de prisa 
mañana. Cuanto más lento uno crece ahora, más seguro es que 
mañana crecerá lentamente. 

Es difícil invertir el impulso actual, tenga este carácter as­
cendente o descendente. Si los ingresos se elevan de prisa con el 



crecimiento intenso, es posible realizar grandes inversiones en 
el futuro sin necesidad de sacrificar el alto nivel de vida actual. 
Las dos cosas pueden obtenerse del crecimiento rápido. En 
cambio, transformar una sociedad de crecimiento lento e inver­
sión escasa en una sociedad de crecimiento rápido y alta inver­
sión exige sacrificios en el consumo actual para asegurar la in­
versión necesaria que permita obtener mayor crecimiento 
mañana. 

En la carrera que se aproxima, una de las tres grandes po­
tencias económicas tal vez se adelante a las dos restantes. Quien 
se adelante tiene probabUidades de permanecer en la vanguar­
dia. Ese país o esa región del globo se adueñará del siglo XXI, 
en el sentido en el que el Reino Unido se apoderó del siglo XIX 
y Estados Unidos del siglo XX. Habrá construido el mejor siste­
ma económico del siglo XXI. 

Aunque la convergencia es improbable, también es impro­
bable que en el siglo XXI haya un poder económico tan domi­
nante como lo fue Gran Bretaña en el siglo XIX o Estados Uni­
dos en el siglo XX. El predominio británico en el siglo XIX se 
basó en el hecho de haber comenzado la Revolución Industrial 
50 años antes que el resto. Durante la primera mitad del siglo 
XIX no tuvo competencia. Una vez que la Revolución Industrial 
comenzó en otros lugares, Gran Bretaña continuó siendo la po­
tencia más fuerte; pero su posición era muy distinta de la que 
tenía cuando el campo de juego económico era exclusivamente 
suyo. Todavía era la primera potencia, pero estaba muy presio­
nada por otros, sobre todo por Alemania y Estados Unidos. 

Asimismo, el dominio norteamericano durante la segunda 
mitad del siglo XX se basó en una experiencia histórica única. 
Durante la primera mitad del siglo Estados Unidos fue el poder 
económico principal. Tenía el PNB más alto del mundo y el ni­
vel de vida per capita más elevado, pero también tenía antago­
nistas: Alemania occidental y el Reino Unido. Había industrias 
como los productos químicos en los que Estados Unidos cierta­
mente se retrasaba. Las ciencias superiores ~la quítnica y la físi­
ca- pertenecían a los alemanes occidentales. 

Pero en la segunda mitad del siglo, la destrucción provoca­
da por la Segunda Guerra Mundial dejó vacío el campo de jue­
go, salvo para Estados Unidos. Todos los demás quedaron muy 

atrás, luchando para la reconstrucción. El dominio económico 
de Estados Unidos después de la Segunda Guerra Mundial 
(teníala mitad del PNB mundial y era el líder tecnológico de he­
cho en todos los productos industriales), no había sido visto des­
de la época del Imperio Romano, y probablemente no reapare­
cerá durante los próximos 2ÜU0 años. 

En consecuencia, es probable que el siglo XXI se caracte­
rice por la existencia de un líder económico definido, pero no 
por la existencia de un país que se imponga a todo el resto. 

LA EVALUACIÓN DE LOS EQUIPOS 

Japón 

Si bien en el momento de entrar en el siglo XXI los tres an­
tagonistas tienen niveles más o menos parejos (PNB per capita 
aproximadamente igual si se hace un promedio del poder adqui­
sitivo externo y el interno), si uno considera los últimos 20 años, 
Japón tendría que ser el favorito en las apuestas a la hora de de­
terminar a quién corresponderá el honor de ser el país dominan­
te en la econorm'a del siglo XXI. 

En sólo 20 años, Japón ha pasado de la posición de un PNB 
per capita que era apenas el 50 por ciento del que tenía Estados 
Unidos, a un PNB per capita que es técnicamente un 22 por 
ciento superior al norteamericano, evaluando los dos PNB 
según los valores internacionales de la moneda.^ Mientras en 
1970 ninguno de los'lS bancos más importantes del mundo era 
japonés, en 1990, 10 de los 15 bancos más grandes del mundo en 
1990 eran japoneses, y los seis principales eran todos japoneses.^ 
En 1970 Japón tenía el 5 por ciento del mercado norte­
americano de automóviles; en 1990, el 28 por ciento.^ En apenas 
20 años, eliminó por completo a la industria norteamericana de 
artículos electrónicos de consumo. Solía tener déficit comercial 
y ser una nación deudora neta (pagó sus últimas deudas al Ban­
co Mundial en 1990); hoy es el acreedor neto más importante 
del mundo, y posee el excedente comercial más grande del mun-



do. Durame los último.s 15 años, después de corregir por la infla­
ción, el índice de crecimiento fue un 75 por ciento mayor que el 
de Estados Unidos, y el doble del que posee la Comunidad Eu­
ropea.* En la competencia cabeza a cabeza, ha sido imposible 
derrotar a sus compañías comunitarias. 

El mercado interno japonés es el más pequeño de los tres 
antagonistas principales, pero tiene ia ventaja de una larga his­
toria unificada. La cohesión y la homogeneidad otorgan a Japón 
una capacidad para concentrar su poderío económico que muy' 
pocos pueden igualar. Ninguna nación puede organizarse mejor 
para avanzar hacia metas comunes bien pensadas. Los estudian­
tes secundarios japoneses están cerca del primer lugar en cual­
quier evaluación internacional de resultados, y la capacidad na­
cional para educar a la mitad inferior del curso secundario 
simplemente no tiene igual en el resto del mundo. 

Ninguna nación invierte más en el futuro. La inversión fija 
total, incluida la vivienda, es el doble de la que hallamos en Es­
tados Unidos.'' La inversión en fábricas y equipos por empleado 
es tres veces la de Estados Unidos y doble de la europea; el gas­
to civil en investigación y desarrollo como fracción del PNB es 
un 50 por ciento superior al de Estados Unidos, levemente supe­
rior al de Alemania, pero muy superior al de Europa en su con­
junto. Cuando se trata de invertir para el futuro, las firmas orga­
nizadas según los principios de la "economía de producción" 
tienen algunas ventajas fundamentales sobre las que se basan en 
la "economía de consumo". 

La fuerza de Japón {su poderosa y cohesiva cultura inter­
na) es también su debilidad. Las empresas japonesas han demos­
trado una capacidad de primera clase para dirigir a trabajadores 
extranjeros (a menudo obtienen de ellos más productividad que 
los propios gerentes extranjeros), pero en la medida en que el 
juego económico del siglo XXI exige que las empresas integren 
a los gerentes y a los profesionales de diferentes culturas y nacio­
nalidades en un equipo homogéneo, Japón se enfrenta a un pro­
blema. La historia japonesa, ias tradiciones, ia cultura y el idio­
ma determinan que sea muy difícil integrar como iguales a 
gerentes y profesionales extranjeros. Si el triunfo exige gerentes 
extranjeros de primera clase, las firmas japonesas se enfrentarán 
a un problema. Para iiiturporar a los mejores gerentes extranje­

ros, estos deben tener la posibilidad de ocupar cargos en la cum­
bre, pero esa oportunidad no puede otorgarse en la cerrada cul­
tura corporativa japonesa. 

Si bien todas las naciones copian para alcanzar a sus riva­
les, las que se han convertido en líderes con el tiempo también 
aprenden a abrir caminos nuevos. Japón aún tiene que demos­
trar que posee esta capacidad. Si no la tiene, puede mantenerse 
con una leve delantera frente a las naciones más ricas de otras 
regiones del mundo, en vista de su demostrada competencia en 
las tecnologías de los procesos; pero nunca podrá adelantarse 
mucho, a menos que también aprenda a inventar productos nue­
vos. Si es necesario copiar del extranjero los productos, el pro­
greso económico del propio Japón se verá limitado por el ritmo 
de las invenciones de sus competidores. 

Cuando uno intenta determinar si Japón se convertirá o no 
en líder en el área de la tecnología de los productos nuevos, va­
le la pena recordar un poco de historia norteamericana. En el si­
glo XIX se conocía a Estados Unidos como una nación de copis­
tas. Las grandes invenciones que iniciaron la Revolución 
Industrial (la máquina de vapor, el telar mecánico, el horno de 
acero Bessemer) fueron invenciones británicas. Los norte­
americanos eran famosos porque se apoderaron de estas inven­
ciones y conseguían que rindiesen un 10 por ciento más que las 
de los británicos, del mismo modo que hoy los japoneses son fa­
mosos porque toman las invenciones norteamericanas y consi­
guen que funcionen un 10 por ciento mejor que las de los norte­
americanos. Desde el punto de vista histórico, copiar para 
alcanzar es la esencia del juego. Después de que Estados Unidos 
alcanzó al resto hacia fines del siglo XIX, aprendió a demostrar 
inventiva en el siglo XX; pero eso le llevó medio siglo. No fue un 
líder científico durante la primera mitad del siglo XX, pese a 
que tenía el más elevado PNB per capita del mundo. No se ade­
lantó al resto del mundo hasta que se convirtió en un líder 
científico, a mediados del siglo. 

Creo que cuando Japón alcance al resto, también apren­
derá a inventar. El ingenio necesario para mejorar los procesos 
no es menor que el que se requiere para obtener paradigmas de 
productos nuevos. Los japoneses están preocupados por su inca­
pacidad para prodcuir grandes novedades, pero un lector objeti-



vo de la historia no percibiría motivo para su inquietud. El ùni­
co problema es el retraso temporal. Adquirir capacidad inventi­
va le puede llevar medio siglo a Japón, del mismo modo que Es­
tados Unidos necesitó medio siglo para obtener el mismo 
resultado. 

El éxito japonés se ha basado en una economía orientada 
hacia la exportación. Las exportaciones han sido el área de más 
dinámico crecimiento de la economía. Las industrias exportado­
ras han sido las líderes de la productividad. Las exportaciones 
han impulsado la economía interna. Las industrias internas han 
sido en general muy ineficientes juzgadas según las normas mun­
diales. Pero una estrategia orientada hacia las exportaciones no 
será el camino del éxito japonés en el futuro. 

Para crecer con más rapidez que el resto del mundo, las in­
dustrias exportadoras japonesas han tenido que conquistar par­
ticipaciones cada vez mayores en el mercado externo, con el fin 
de asegurar que Japón pudiese pagar las importaciones de ma­
terias primas que necesitaba para mantener el ritmo dinámico 
de su economía. E! resto del mundo podía tolerar esta situación 
mientras las exportaciones japonesas fuesen pequeñas. Pero 
ahora, Japón tiene una economía tan grande, que el resto del 
mundo no puede permitir que las exportaciones japonesas au­
menten y conquisten sus mercados con el ritmo que sería nece­
sario para que Japón continuase creciendo mucho más rápida­
mente que el resto del mundo. El resto del mundo sencillamente 
impedirá que Japón sea una economía orientada hacia las expor­
taciones durante el siglo XXI, aplicando restricciones directas si 
tal cosa es necesaria. Si Japón desea crecer más velozmente que 
el resto del mundo durante el siglo XXI, tiene que hallar el mo­
do de hacerlo mientras las exportaciones crecen más lentamen­
te que su PNB. En definitiva, Japón debe transformarse para 
convertirse en una economía impulsada hacia delante por sus 
necesidades internas, más que por las exportaciones. 

La necesidad de pasar de una economía orientada hacia las 
exportaciones a otra impulsada por el mercado interno se verá 
acentuada por el desarrollo de cuasi- bloques comerciales eri 
Europa y América del Norte. Un universo de cuasi-bloques co­
merciales exigirá que se perciba a las compañías japonesas como 
partes integradas y no como extraños en Europa y Estados Uni­

dos. Eso implicará más producción en el extranjero y menos ex­
portaciones de Japón. 

Si Japón consigue convertirse en una economía orientada 
hacia el mercado interno, la vivienda y las inversiones en infraes­
tructura señalarán el camino, pues estas son dos áreas en las cua­
les Japón es esencialmente un país subdesarrollado. Sin vivien­
das, y sin caminos y parques, los niveles de vida japoneses no 
pueden elevarse a la jerarquía mundial, sea cual fuere la produc­
tividad que sus ciudadanos alcancen en el trabajo. La vivienda es 
el cuello de botella decisivo que exigirá cambios importantes en 
ciertas tradiciones, como las que han permitido que aparezcan 
campos cultivados con arroz en el centro de Tokio como resul­
tado de los bajos impuestos sobre la herencia de los arrozales, 
pero no sobre otros activos, o las leyes que restringen la cons­
trucción a causa de los terremotos, que impiden que se levanten 
edificios residenciales altos en Tokio, y la resistencia a aplicar 
leyes de eminente dominio que permitan adquirir las parcelas 
de tierra necesarias para las viviendas a gran escala y los proyec­
tos de infraestructura pública. Si no se eliminan estas tradicio­
nes, no puede haber novedades importantes en la construcción 
del espacio para vivienda. Sin novedades importantes en este as­
pecto, los japoneses continuarán siendo un pueblo pobre en un 
país rico. 

Las empresas japonesas de economía de producción 
pueden ser las mejores en el juego económico del siglo XXI, 
pero si los japoneses quieren triunfar, habrá que injertar al­
go de la economía de consumo en la economía de produc­
ción. El dueño definitivo del siglo XXI tendrá que equilibrar 
estos dos impulsos humanos. El descontento en relación con 
la vivienda es tan grande entre los jóvenes trabajadores pro­
fesionales de Japón que es difícil creer que el país pueda re­
sistir e! cambio. Con el tiempo, las democracias, incluso las 
democracias de partido único, tienen que responder a las ne­
cesidades de sus ciudadanos. 

La historia y la cultura de Japón pueden impedir que 
forme un cuasi-bloque comercial en la Cuenca del Pacífico 
para rivalizar con Europa o las Américas. Corea y las eco­
nomías con base en China (China continental,Taiwàn, Hong 
Kong y Singapur) tal vez prefieran concertar arreglos espe-



cíales con su mejor mercado -Estados Unidos- más que con 
su principal rival. 

Los bloques comerciales implican cierto nivel de movili­
dad de la fuerza de trabajo, pero esto significa que los japoneses 
tendrán que estar dispuestos a asimilar trabajadores extranjeros. 
Si Europa occidental se preocupa por la inmigración de fuerza 
de trabajo que proviene de Europa central y oriental, piénsese 
lo que sucedería si se abriese la frontera entre Japón y China. 
Millones de chinos se trasladarían a Japón, pero la cultura japo­
nesa es de tal naturaleza que probablemente sea el país del mun­
do menos dispuesto a asimilar inmigrantes, o menos capaz de 
hacerlo. La cultura que es actualmente en el mundo la que más 
dificultades opone a quienes pretenden incorporarse a ella, 
tendrá que ser mucho más accesible a los extranjeros si Japón 
quiere vencer. Pueden surgir unos pocos acuerdos comerciales 
especiales, pero Japón no puede organizar un mercado común 
de la Cuenca del Pacífico para rivalizar con la Comunidad Euro­
pea. Sencillamente, no hay pruebas de que esté dispuesto a rea­
lizar los ajustes necesarios. 

Pero cualquier análisis de las fuerzas de los equipos antes de 
que comience el juego demostraría que Japón entra en la competen­
cia teniendo de su lado el impulso: está creciendo con más rapidez e 
inviniendo más en el crecimiento futuro que cualquier otro país so­
bre la faz de la tierra Si los casinos de juego de Las Vegas recibiesen 
apuestas económicas además de deportivas, Japón sería el favorito a 
la posición de triunfador del siglo XXI. De aquí a 100 años, los histo­
riadores que miren hacia atrás probablemente se inclinarán a afir­
mar que el siglo XXi perteneció a Japón. 

Europa 

Aunque en la década de 1980 fue e! jugador más lento, Eu­
ropa comienza la década de 1990 con la posición estratégica más 
sólida en el tablero económico mundial. Su posición se asemeja 
mucho a la que aparece en los libros sobre los "finales de parti­
da" en ajedrez. Se muestra al lector una configuración de juga­
dores en un tablero, y se le dice que las negras pueden ganar en 
5 movimientos, al margen de lo que hagan las blancas. Pero e! 

lector se enfrenta con la difícil tarea de descubrir y realizar esos 
cinco movimientos. Desde el pumo de vista económico, Europa 
ocupa precisamente esa posición. Si realiza los movimientos jus­
tos, puede convertirse en el poder económico dominante del si­
glo XXI, al margen de lo que Japón y Estados Unidos hagan. En 
este caso, es fácil percibir cuáles son los movimientos acertados, 
pero muy difícil realizarlos. 

Si Europa puede integrar realmente la Comunidad 
Económica Europea (337 millones de personas) en una eco­
nomía y avanzar gradualmente hasta absorber al resto de Euro­
pa (más de 500 millones de personas) en la Casa de Europa, pue­
de construir una economía con la cual nadie podrá compararse. 
Los 850 millones de personas de Europa son los únicos 850 mi­
llones de personas sobre la faz de la tierra que se caracterizan, 
por contar con una buena educación y porque no parten de la 
pobreza. Algunos de ios países que deben ser agregados a la Co­
munidad Económica Europea, por ejemplo Succia. Suiza, No­
ruega y Austria, de hecho están entre los más ricos del mundo. 

La principal ventaja de Europa es que casi todos empiezan 
bien educados. Tal vez los comunistas no sean capaces de dirigir 
economías eficientes, pero dirigen algunos de los mejores siste­
mas de educación primaria y secundaria del mundo. Europa es 
la única región donde uno de los países, Alemania, es líder mun­
dial en la producción y el comercio, y uno de los países, la ex 
Unión Soviética, es líder en tas ciencias superiores. La ex Unión 
Soviética ha enviado muchas más naves al espacio que Estados 
Unidos, y en muchas áreas de las ciencias teóricas está a la cabe­
za del mundo. El excedente comercial de Alemania occidental 
en 1990 fue el más grande del mundo; sobre una base per capi­
ta, también fue casi el triple que el de Japón. De aquí a una déca­
da, cuando Alemania oriental se haya integrado totalmente y 
esté a la altura de las normas de productividad alemanas, Ale­
mania será incluso más formidable. Los mercados tradicionales 
de Alemania, Europa central y oriental, también pueden ser los 
de más rápido crecimiento mundial a principios del sigio XXI. 

Si a las ciencias superiores de la ex Unión Soviética y las 
tecnologías de producción alemanas se suman el talento de Ita­
lia y Francia en el diseño y e! mercado londinense de capitales 
de jerarquía mundial que oriente eficazmente los fondos hacia 



las áreas europeas más productivas, se habrá creado una entidad 
inigualable. La Casa de Europa puede convertirse en una región 
relativamente autónoma, de rápido crecimiento, que podría dis­
tanciarse del resto de la manada. 

Como los países europeos representan tanto las tendencias 
comunitarias como las individualistas del capitalismo, los com­
promisos necesarios para la integración europea podrían llevar 
a una combinación y una unión de las mejores vetas de ambas 
corrientes. Los europeos no necesitan adoptar ideologías ex­
tranjeras, norteamericanas o japonesas. 

Los europeos también tienen la ventaja de ser quienes re­
dacten las normas que regirán el comercio durante el siglo XXI. 
Y no podría sorprender que quienes redacten las reglas las for­
mulen de tal modo que favorezcan a los que juegan el juego al 
modo europeo. 

Pero eso no significa que Europa vencerá. Significa única­
mente que puede triunfar si realiza exactamente los movimien­
tos apropiados, sin importar la eficiencia con que Estados Uni­
dos o Japón jueguen el juego económico. Los movimientos 
apropiados involucran dos problemas principales. Las eco­
nomías de Europa occidental realmente deben integrarse, y esa 
integración debe extenderse rápidamente a Europa central y 
oriental. Las economías ex comunistas de Europa central y 
oriental tienen que convertirse en eficientes economías de mer­
cado. Ninguna de las dos tareas es fácil. Ambas exigirán ciuda­
danos europeos dispuestos a realizar sacrificios hoy para crear 
un imperio económico mañana. Europa occidental tendrá que 
mostrarse dispuesta a conceder mucha ayuda económica a Euro­
pa central y oriental con ei fin de poner en marcha el capitalis­
mo. 

Habrá que desechar las antiguas rivalidades fronterizas y 
étnicas tanto en Europa oriental como en la occidental. Los in­
gleses y los alemanes tendrán que llegar a ser europeos. Sus dife­
rentes reacciones frente a la Guerra del Golfo ilustran clara­
mente que los problemas políticos aún no están superados. Pese 
a esos obstáculos, la Casa de Europa mantiene la posición de 
apertura más sólida en el tablero económico mundial. 

Estados Unidos de América 

El choque entre el capitalismo y el comunismo fue un cho­
que económico, ideológico y militar. El capitalismo, la democra­
cia y un conjunto mundial de alianzas militares (como por ejem­
plo, la OTAN), se opusieron ai comunismo, el totalitarismo y a 
otro grupo de alianzas militares (como por ejemplo, la del Pac­
to de Varsovia). En definitiva, la debilidad económica del comu­
nismo llevó a la victoria de! capitalismo, a la difusión de la de­
mocracia, al abandono del Pacto de Varsovia en marzo de 1991, 
y el derrumbe final de la propia Unión Soviética. 

El choque entre el capitalismo individualista y el capitalis­
mo comunitario es rigurosamente económico. Todos los capita­
listas creen en la democracia; y creen en la propiedad privada de 
la riqueza. Estados Unidos será ia superpotencia militar dei si­
glo XXL Pero ese hecho, en realidad es un impedimento que es­
torba sus intentos de continuar siendo una superpotencia 
económica durante el siglo XXL Para ser una doble 5иреф01еп-
cia, tendrá que estar dispuesta a invertir lo que otros invierten 
para lograrlo, y, además, tendrá que realizar las inversiones ne­
cesarias para mantenerse como superpotencia militar. 

Estados Unidos ha sido rico por más tiempo que cualquier 
otro país, por lo tanto comienza el siglo XXI con más activos 
económicos reales que nadie, activos que pueden usarse en la 
competencia económica del siglo XXI. Desde el punto de vista 
tecnológico rara vez está muy rezagado, y a menudo marcha muy 
por delante. Su ingreso per capita y su productividad media no 
ceden a nadie el primer lugar. Su fuerza laboral educada en ias 
universidades es la mejor del mundo; su mercado doméstico es 
mucho más grande que el japonés, y mucho más homogéneo que 
el europeo. 

Pero malgastó gran parte de su ventaja inicial permitiendo 
la atrofia de su sistema educacional, transformándose en una so­
ciedad de alto consumo y baja inversión, e incurriendo en enor­
mes deudas internacionales. Hacia fines del siglo XX es el que 
está menos preparado para la competencia que se perfila en el 
siglo XXI. 

La inversión norteamericana sencillamente no tiene jerar­
quía mundial. La inversión en fábricas y equipos por trabajador 



es la mitad de la que hay en Alemania, y un tercio de la japone-
sa.8 El gasto civil en investigación y desarrollo es de un 40 a un 
50 por ciento menor que el de Alemania y Japón. Las inversio­
nes en infraestructura física son la mitad de las que estaban re­
alizándose a fines de la década de 1960. Europa inicia una ambi­
ciosa red ferroviaria de alta velocidad para unir sus ciudades 
principales, mientras en Estados Unidos se acumulan los fondos 
no gastados que se habían destinado a autopistas y aeropuertos. 
Además, Estados Unidos no es líder en ía construcción de las' 
modernas autopistas telecomunicadas del futuro. 

Durante la década de 1980, el lento crecimiento de la 
productividad norteamericana estuvo disimulado por el rápi­
do aumento de la fuerza de trabajo y por una capacidad no 
utilizada de tomar prestado que podía asignarse a la eleva­
ción del nivel de vida real de la familia con más rapidez que 
lo que el crecimiento de la productividad justificaba. En la 
década de 1990 la fuerza de trabajo norteamericana no cre­
cerá rápidamente, y su capacidad de tomar prestado ya está 
cerca de la utilización total. En consecuencia, el problema 
invisible y no resuelto de la década de 1980, el lento creci­
miento de la productividad pasará al primer plano y al centro 
en la década de 1990. Las posibilidades norteamericanas de 
adueñarse del siglo XXI dependen de la respuesta a una sen­
cilla pregunta: ¿e! crecimiento de sus tasas de productividad 
podrá alcanzar el nivel de sus principales rivales? 

Paradójicamente, si Estados Unidos desea alcanzar un ni­
vel de vida con un consumo de categoría mundial en el siglo 
XXI, tendrá que pasar de ser la suciedad de aito consumo y ba­
ja inversión, que fue en la década de 1980, a una sociedad de al­
ta inversión y bajo consumo en la década de 1990. Después de 
orientarse hacia el presente, tendrá que orientarse hacia el futu­
ro. Para elevar !a inversión, el consumo (público y privado) de­
be aumentar más lentamente que el producto durante cierto 
período considerable, de modo que la inversión (pública y priva­
da) pueda aumentar como fracción del PNB. 

Cuando se trata de las habilidades y la educación de la 
fuerza de trabajo, segunda deficiencia del equipo norte­
americano, el panorama es contradictorio. El sector de la fuerza 
laboral norteamericana que posee educación universitaria tiene 

jerarquía mundial. La universidad es el punto en el que la fuer­
za laboral norteamericana alcanza al resto del mundo. Los nor­
teamericanos se esfuerzan más que nadie para asegurarse la ca­
lidad en este nivel. Felizmente para los norteamericanos, la 
mayoría de los países que poseen un eficaz sistema de educación 
primaria y secundaria, aún no han creado buenos sistemas uni­
versitarios masivos que los acompañen. Los sistemas de educa­
ción de la elite a menudo se han convertido en sistemas de edu­
cación masiva con escasa inversión en instalaciones humanas o 
físicas. Los estudiantes que han trabajado muy duro para apro­
bar los exámenes de graduación del colegio secundario, a menu­
do convierten los primeros dos años de la universidad en un lu­
gar de juegos. Pero el sector de la fuerza laboral norteamericana 
"que no asiste a la universidad no tiene jerarquía mundial, y el 
sector de esa fuerza laboral que no se diploma en el colegio se­
cundario (el 29 por ciento) de hecho tiene un nivel del Tercer 
Mundo en términos educacionales. La educación tiene que me­
jorar si los norteamericanos desean vencer. 

En el ajedrez, la reina es la pieza más poderosa del ta­
blero. Desde el punto de vista económico, la reina es la pie­
za que los norteamericanos tal vez han olvidado cómo mo­
ver. Traducido a la terminología económica, mover la reina 
significaría "alcanzar; recuperar". ¿De qué modo un pafs 
acorta la distancia en una industria fundamental en la cual 
está retrasado? ¿De qué modo un país recupera una indus­
tria fundamental de la cual ha sido desplazado por los agre­
sivos competidores extranjeros? ¿Qué estrategia emplea un 
país para asegurarse su parle, o más que su parte, en las nue­
vas industrias de alto valor agregado, alta productividad, al­
tos ingresos, alta elasticidad de la demanda que fluyen de la 
ventaja comparativa creada por el hombre? 

Es posible que los norteamericanos hayan olvidado el mo­
do de salvar el retraso, de volver a competir en ciertas áreas, 
pues no se vieron forzados a hacerlo durante medio siglo. Antes, 
pudieron vencer sin necesidad de contar con un plan. Pero el 
resto del mundo, que ha tenido que afrontar duranle medio si­
glo el dominio norteamericano, ha llegado a mover con mucha 
eficacia las reinas de su ajedrez económico con el fin de alcanzar 
a Estados Unidos, 



Desde el punto de vista geográfico, el socio comercial 
natural de Estados Unidos, América latina, es una región po­
bre y de escasa educación. E! PNB per capita de América la­
tina ha venido disminuyendo, y sus problemas con ¡a deuda 
determinan que un rápido crecimiento sea improbable du­
rante ios primeros tramos del siglo XXI. Incluso si pudiera 
crearse un mercado común en América del Norte y del Sur, 
no ayudaría mucho a Estados Unidos, Además, los mercados 
comunes entre países con niveles muy diferentes de ingresos 
resultan intentos muy difíciles, porque la movilidad de la 
fuerza de trabajo libre que es parle de un mercado común 
determina que un excesivo número de personas se trasladen 
desde los países de salarios bajos hasta los de salarios altos. 
Estados Unidos concertará un acuerdo comercial especial 
con México con el fin de aumentar la creación de nuevos em­
pleos en México y cortar la emigración a Estados Unidos; pe­
ro no podrá crear un auténtico mercado común con México, 
y mucho menos con la totalidad de América latina. Ese mer­
cado común haría que demasiadas personas se trasladasen a 
Estados Unidos, provocando demasiada reducción en los sa­
larios de los norteamericanos no especializados. 

Al mismo tiempo, Estados Unidos tiene algunas cuali­
dades culturales innatas. Si la cultura de Japón determina 
que sea el país donde los extranjeros se ven con mayores di­
ficultades para participar como iguales, la cultura de Estados 
Unidos lo convierte en el país donde es más fácil que los ex­
tranjeros se conviertan en parte de la población. Es posible 
que los norteamericanos no sean grandes exportadores, pero 
son los mejores del mundo cuando se trata de administrar 
instalaciones de producción en el extranjero. Si las ventas 
originadas en las instalaciones norteamericanas de produc­
ción en el extranjero hubieran sido consideradas exportacio­
nes, el déficit comercial norteamericano de 144.000 millones 
de dólares se habría convertido en un excedente comercial 
de 57.000 millones de dólares.' Los norteamericanos rápida­
mente han convertido a los habitantes nativos en eficaces 
empresarios norteamericanos. 

En las crisis (PearI Harbor) o en las situaciones que pue­
den asemejarse a las crisis (Sputnik), los norteamericanos res­

ponden magníficamente. Los problemas claros (Sputnik; la in­
vasión de Irak a Kuwait) obtienen soluciones claras, limpias y 
bien administradas. Estados Unidos es perfectamente capaz de 
reclamar para sí mismo el siglo XXL El problema norte­
americano no es vencer, sino obligarse a percibir que el juego ha 
cambiado, que tendrá que jugar un juego nuevo, con nuevas re­
glas y nuevas estrategias. 

¿EL VENCEDOR ES...? 

Puede argumentarse a favor de cada uno de los tres con­
tendientes. El impulso adquirido favorece a los japoneses. Es 
difícil apostar contra ellos. Los norteamericanos poseen ilexibi-
lidad y una capacidad sin igual para organizarse si afrontan un 
reto directo. Comienzan con más riqueza y más poder que nadie. 
Pero la posición estratégica está del lado de los europeos. Son 
los que tienen más probabilidades de contar con el honor de ser 
los que bauticen aLsiglo XXI. 

En definitiva, los europeos harán lo que sea necesario pa­
ra completar la integración de los países que ahora están en el 
Mercado Común, sumarle el resto de Europa occidental, y pagar 
los impuestos necesarios para permitir que gran parte de Euro­
pa central y oriental se incorpore a la Casa de Europa, no por­
que ellos sean sabios y visionarios, sino porque no tienen alter­
nativa. Para impedir que los polacos y otros europeos orientales 
de diferentes áreas se trasladen a París,' Londres, Roma y Frank­
furt, los europeos occidentales darán los pasos impuestos por las 
consideraciones estratégicas. 

Para vencer, Japón y Estados Unidos también tienen 
que aprovechar las oportunidades estratégicas que se les 
ofrecen, pero tienen que ser capaces de ver los beneficios del 
cambio. No tienen presiones negativas, por ejemplo, la inmi­
gración europea, que les fuercen a adoptar las decisiones 
apropiadas a pesar de ellos mismos. La hisloriay la naturale­
za humana nos dicen que para los norteamericanos y los ja-



poneses será mucho más fácil abstenerse de hacer de lo que 
deben hacer para triunfar. 

¡Los historiadores futuros observarán que el siglo XXI 
pertenecida la Casa de Europa! 



Cuestionario 20 

1. ¿Qué papel juega el deterioro ecológico en el desarrollo de un país? 

2. ¿Qué solución plantea el autor para el problema demográfico en los países pobres? 

3. Según el autor,¿cuál es la solución para que Japón, Estados Unidos y Alemania se conviertan en la locomotora del desarrollo 

mundial? 

4. ¿A qué conclusiones llega el autor? 

5. Reflexione sobre el contenido del artículo y dé su opinión al respecto. 
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Capítulo primero 

P P . Ó L O G O : V I E J O S D E S A F Í O S Y 

N U E V O S D E S A F Í O S 

Hace doscientos años, en 1аъ postrímerías del siglo 
xvui, los observadores de las comentes sociales y políti­
cas de Europa estaban de lo más preocupados. IJna ma­
rea revolucionaria, surgida por primera vez en Francia 
en 1789, sc extendía por los Estados vecinos, derribando 
regímenes desde Italia hasta los Países Bajos. En lugar de 
un cambio constitucional pacífico hacia un sistema po­
lítico de corte representativo, la revolución se alimenta­
ba a sí misma, produciendo demagogos, airadas multitu­
des callejeras, violencia y una nueva guerra paneuropea. 
Como consecuencia, las autoridades de países tan dife­
rentes como la Inglaterra georgiana y la Rusia zarista 
adoptaron políticas encaminadas a suprimir las tenden­
cias revolucionarias. Como suele suceder, las voces mo-
denulas se vieron ridiculizadas por la izquierda y amena­
zadas por la derecha. 

Aunque la Revolución francesa tenía causas específi­
cas -por ejemplo, el empeoramiento de las finanzas esta­
tales durante la década de 1780-, muchos sentían que 
exisdan razones más profundas para los levantamientos 
sociales. Una de ellas resultaba obvia para cualquiera que 



hubiese visitado las hacinadas ciudades europeas u ob­
servado la creciente incidencia del subempieo rural: la 
ingente cantidad de seres humanos necesitados de ali­
mentos, ropa, refugio y trabajo en sociedadeb que no es­
taban bien provistas para satisfacer tales demandas, al 
menos a semejante escala. En el campo, ias casuchas 
rebosaban de niños. Las autoridades urbanas intentaban 
contener una ttirbulenta oleada de mendigos. En las ciu­
dades más grandes, una población flotante de decenas de 
miles de parados dormía por las noches al aire libre y al 
día siguiente deambulaba por las calles. Cárceles, asilos, 
inclusas y manicomios estaban llenos de despojos huma­
nos que no habían llegado aún a la fosa común. 

Los observadores no necesitaban estadísticas para 
darse cuenta de que sus sociedades experimentaban una 
explosión demográñca. Si hubiesen dispuesto de datos 
'la confección de tm censo tiacional empezó a introducir­
se en esa época-, las cifras habrían confirmado tal juicio. 
La población europea (incluyendo Rusia), que había sido 
de unos 100 millones en 1650, erade 170 millones un si­
glo más tarde y, en 1800, superaba con creces los 200 mi­
llones.' La población de Inglaterra y Gales creció sólo un 
1 % en la década de 1720, alcanzó un 4 % en la década de 
1750, Fue aumentando aproximadamente en un 10 % a 
medida que se acercaba el año 1800 y siguió aumentan­
do.̂  Debido al flujo demográfico procedente del campo, 
las principales ciudades crecieron aún más deprísa. En 
víspeí^ de la Revolución francesa. París contaba con un 
total de entre 600.000 y 700.000 habitantes, de los cuales 
unos 100.000 eran vagabundos: el material combustible 
para una explosión social. La población de Londres era 
todavía mayor sus 575.000 habitantes en 1750 se habían 
convertido en 900.000 en 1801, incluyendo una multitud 
de bulliciosos vendedores ambulantes, carteristas, golfos 
y criminales muy bien retratada en los grabados de la 
época. Con cada vez más epobres» que nacían en un mun­
do con relativamente pocos «ricos», ¿era de extrañar que 
las autoridades temieran y restringiesen las reuniones pií-
blicas, la difusión de panfletos, las «asociaciones» de 
obreros y otras actividades potencialmente subversivas? 

Este impulso demogrófico de finales del siglo xvm, que 
también se daba en países tan lejanos como China y Es­
tados Unidos, tema diversas c a u s a s . Una de ellas fue el 
inexplicable declive de la virulencia de enfermedades 
como ta viruela. Otra, el creciente uso de las técnicas de 
vacunación. Otra, las mejoras en et sutnirustro de alimen­
tos y la dieta, al menos en ciertas zonas de Europa occi­
dental. En algunas sociedades, las mujeres se casaban 
más Jóvenes.' Fuera c u a l fuere la combinación exacta de 
razones, l o cierto es que en la mayor parte del mundo 
había muchos m á s niños que un siglo antes. Y a medida 
que crecía, la población presionaba sobre los recursos 
existentes. 

La perspectiva de un creciente desequilibrio entre la 
población y los recursos inquietaba proñindamente a un 
culto e inquisitivo pastor r u r a l inglés llamado Thomas 
Robert Malthus, quien en 1798 formidó sus pensamien­
tos en una obra que io ha hecho famoso en todo el mun­
do. En el Ensayo sobre la población, * Malthus se refería 
a lo que, en su opinión, era el mayor problema al que 
d e b í a enfrentarse la especie humana; a saber, «que e l 

poder de ta población es indefinidamente mayor que el 
poder de la tierra de producir subsistencia para el hom­
bre».* La c a u s a de ello, sostenía, era que las poblaciones 
de Inglaterra, Francia y Estados Unidos se duplicaban 
cada veinticinco a ñ o s , mientras que, a i m cuando se con­
quistaban nuevas tierras, no existía certeza algima de que 
las existencias de alimentos pudieran aumentar repetidas 
veces en la misma proporción. En realidad, si bien era 
concebible que la producción de una granja se duplica­
ra en tos siguientes veinticinco a ñ o s , suponer que e s t a 

duplicación pudiera ocurrir t u i a y o t r a vez era « c o n t i B -

rio a todo nuestro conocimiento de las cualidades de la 
tierra».' Dado que la población inglesa aumentó de modo 

* De modo más preciso. T . R. M a l t h u s , An Essay on ihe Prin-

cipk of Populalion as il Affects the Future Improvement of Society, 

Londres, 1798. T a m b i é n conoc ido c o m o el • p r i m e n ensayo de 
Malthus sobre la población, puesto que !o reescríbió en í 803 y hubo 
ediciones posteriores. [Existe t raducción castellana. Ensayo sobre 

dprincipio de población. Muú, M a d r i d , 1990.] 



geométrico de 7* a 14 millones a lo largo del siguiente 
cuarto de siglo, hasta los 28 millones duranle el siguiente 
у luego hasta 56 millones y 112 millones, Malthus previo 
que se produciría un desequilibrio cada vez mayor entre 
la demanda de alimentos por pane de lus personas y la 
capacidad de la tierra para satisfacerla. £1 resultado, te­
mió, sería el aumento de hambrunas, privaciones, muer­
tes masivas por hambre y enfermedad y un desgarra­
miento del tejido social. 

No es necesario citar aquí todos los debates entre Mal­
thus y sus contemporáneos, baste con observar que escri­
bió deliberadamente el Ensayo para rebatir tos argumen­
tos de ciertos escritores (Godwin, Condorcet) sobre la 
perfectibilidad del hombre. Esos optimistas habían con­
cluido que, si bien en aquel momento las cosas estaban 
trastornadas, el crecimiento del conocimiento humano, 
la capacidad de automejora y los progresos del saber aca­
barían por conducir a una sociedad mucho más equita­
tiva, libre de delitos y enfermedades, libre incluso de la 
guerra.^ El pesimista Malthus, en cambio, sentía que el 
crecimiento demográfico imphcaba un empeoramiento 
de la condición humana, con la exacerbación de la dife­
rencia existente entre los «ricos» y los «pobres» debido a 
las presiones sobre los recursos dc la Tierra, 

De utia forma u otra, este debate entre optimistas y pe­
simistas ha seguido vigente hasta nuestros días y, como 
sostendrá este trabajo, es aún más pertinente hoy que 
cuando Malthus redactó su Ensayo. En cuanto al deba­
te de hace doscientos añqs, los pptimistas demostraron 
estar en lo cierto, aunque no necesariamente por todas 
las razones que ellos luibfan expuesto. Por un lado, los 
abogados de la perfectibilidad del hombre han sufrido 
frecuentes desengaños durante el transcurso de los siglos 
X I X y, sobre todo, X X . Porotro, los razonamientos pesimis­
tas y matemáticos de Malthus omitían cierto número de 
factores; de modo que la previsión de una «gigantesca e 
inevitable hambruna» se desvaneció, al menos en lo re-

* E n r e a l i d a d , e n aqueUa ¿poca e ra m a y o r , d e unos d i e z m i ü o -

ferente a su Inglaterra natal. Sin duda en el siglo xix las 
Islas Británicas experimentaron algunas consecuencias 
negativas de la explosión demográfica: ¡a pobreza rural 
se extendió y, mientras millones de personas decidieron 
permanecer en el campo, muchos más se desplazaron 
hacia las ciudades en busca de trabajo; extensos subur­
bios de casas baratas, sin agua, luz, calefacción y condi­
ciones higiénicas aceptables stu'gieron en las nuevas ciu­
dades manufactureras; había hordas de niños carentes de 
atención médica, nutrición, vestidos y educación ade­
cuados; bandas de trabajadores agrícolas desempleados 
atacaban las nuevas fábricas agrícolas que les hablan 
quitado el trabajo; la protesta social егв generalizada, es­
pecialmente en los años en que las malas cosechas hacían 
subir el precio del pan, y las manifestaciones a gran es­
cala (como la ocurrida en Peteriuu en ¡819) fueran feroz­
mente reprimidas por autoridades temerosas de una re­
volución jacobina. 

No obstante, tres acontecimienios permitieron a los 
ingleses escapar al destino que Malthus había predicho 
para ellos. £1 primero fue la emigración; un gran núme­
ro de personas abandonó las Islas Británicas buscando 
mejores condiciones en cualquier otra parte del mundo. 
En la década de 1820 emigraron poco más de doscientas 
mil personas, pero esa cifra se triplicó en ta siguiente 
década y casi alcanzó los 2,5 millones en la de 1850. En­
tre 1815 y 1914, unos 20 millones de ingleses dejaron el 
país,' un éxodo masivo dada la población global. (En 
1900, la población inglesa era de41 millones; sin emigra­
ción, habría superado los 70 millones.) Sin embargo, 
más importante que los números absolutos era el hecho 
de que los ingleses no encontraban trabas a la emigración 
por parte de las autoridades interiores o extranjeras. 
Además de quienes embarcaron rumbo a irnos Estados 
Unidos hambrientos de mano de obra, millones se diri­
gieron también hacia colonias ricas en tierras y recursos 
(Canadá, Australasia, África meridional) y habitadas por 
pueblos que no podían resistir mucho tiempo la tecnolo­
gía mihtar occidental. Las comunicaciones existentes 
Oos veleros para grandes travesías, seguidos del barco de 
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de la prosperidad surgido de la industrialización por la 
qua sus padres у abuelos habían pagado un precio tan 
caro. No debe sorprendemos que Karl Marx -y de modo 
más reciente sus seguidores en lodo el mundo- predije­
se que la proletarización de las personas conduciría a una 
revolución contra las clases que detentaban el poder, y 
que no previera que la situación podía mejorar con el 
dempo. Marx, im airado crítico de Malthus, fue aún peor 
que él en el arte de la predicción. 

Al convertirse Gran Bretaña en el taller del mundo de­
bido a las nuevas tecnologías y al sistema de producción 
de ellas derivado, sus habitantes se enriquecieron cada 
vez más. Con los beneficios de las crecientes exportacio­
nes bntánicas -los cinco millones de libras de exportacio­
nes textiles de la década de 1780 se transformaron en casi 
cuarenta millones en la década de 1820-," el país pudo 
comprar los alimentos, las materias primas y demás bie­
nes que la población necesitaba y hacer que ios moder­
nos medios de transporte suministraran con rapidez esos 
productos. Al ser su eficacia productiva mayor que la de 
cualquier otra sociedad de la época, y al gozar de niveles 
de vida cada vez más elevados, muchos británicos se hi­
cieron partidarios del laissez-faire económico y de un 
orden comercial •abierto» en el que la propiedad y los 
límites nacionales contaran cada vez menos. Quizá fue el 
gran economista británico Jevons quien mejor plasmó 
este ambiente cuando en 1865 escribió, exultante: 

Las llanuras de Narieamérica y Rusia son nuestros 
maizales: Chicago y Odesa, nuestros graneros; Canadá y 
el Báltico, nuestros bosques madereros; Australasia con-
üene nuestras granjas de ovejas, y en Argentina y las lla­
nuras occidentales están nuestras nianadas de bovinos; 
Peni envía su plata, y el oro de Sudafrica y Australia íluye 
hacia Londres; los indios y los chinos cultivan té para 
nosotros, y nuestras plantaciones de café, azúcar y espe­
cias están todas en las Indias. España y Francia son nues­
tros viñedos, y el Mediterráneo nuestro vergel, y nuestros 
campos de algodón, que durante mucho tiein[>o ocupa­
ron los Estados Unidos sureños, se extienden ahora por 
todas las regiones cálidas de la tierra.'̂  

En muchos sentidos, fue imo de los grandes éxitos de 
la raza humana, muy diferente de ta llegada del sistema 
de gobierno representativo o el auge de la tolerancia re­
ligiosa -aunque igual de importante-. La revolución in­
dustrial, junto con la anterior revolución científica de 
investigación y búsqueda independientes, creó una espi­
ral ascendente de crecimiento económico y progreso tec­
nológico. Los nuevos inventos, las nuevas técnicas de 
producción, las nuevas formas de transporte y los nuevos 
capitales tendían a estimularse mutuamente. Por ejem­
plo, la creación a mediados del siglo xix de grandes bar­
cos de vapor de casco de hierro fue el resultado de revo­
luciones gemelas en la ciencia y la industria, así como im 
medio de mejora global de las comunicaciones, el sumi­
nistro de aUmenios, la emigración, etcétera. Desde enton­
ces, ¡3 interacción de cambio ieciiológico y desaiTollo 
industrial ha sido imparable.'^ 

Así, «el poder de la población» se vio correspondido no 
tanto por «el poder de la tierra» sino por el de la tecnolo­
gía: el poder de la mente humana para encontrar nuevos 
modos de hacer cosas, inventar nuevos mecanismos, per­
feccionar la organización de la producción, acelerar el 
paso de los bienes muebles y las ideas de un lugar a otro, 
estimular enfoques nuevos de viejos problemas... Mal­
thus tenía toda la razón al observar que si la población de 
un país se duplicase cada veinticinco años, ello implica­
rla una carrera entre el consumo y los recursos; pero sub­
estimó el poder de la ciencia y la tecnología para crear 
mejoras en el transporte de l^s personas, los bienes y los 
servicios, elevar la producción agrícola, estimular progre­
sos en ta producción de mercancías, como consecuencia 
de lo cual se inventaron y aprovecharon recursos nuevos 
para satisfacer las demandas crecientes de una población 
vigorosa. Además, los cada vez más elevados niveles de 
vida condujeron a cambios sociales -escolarización más 
prolongada, mejoras en la situación de bs mujeres, ma­
yor consumo, creciente urbanización- que tendieron a 
disminuir el promedio de hijos por familia. En otras pa­
labras, Gran Bretaña experimentó una • transición demo­
gráfica» que acabó por conducirla, un siglo más tarde, a 



una estabilización de la [Xiblación. El aumento geométri­
co en la ciñ^ sólo duró unas pocas generaciones. 

En resumen, los británicos escaparon de la trampa 
mallhusiana por tres puertas: emigración, revolución 
agricola e industrialización. Sin embargo, es igualmen­
te importante destacar que tal salida no fue muy corrien­
te. Algimos países -Bélgica, Alemania y Estados Unidos-
imitaron las prácticas británicas y siguieron la espiral 
ascendente de productividad, riqueza y nivel de vida. 
Pero muchos otros pueblos no fueron tan afortunados y, 
obligados por fuerzas intemas o extemas, perdieron cada 
vez más terreno. Irlanda, en desventaja en muchos sen­
tidos (control político foráneo, infraestructura insufi­
ciente, falta de carbón, bajos niveles de consumo per ca­
pita, agricultura deprimida), fue incapaz de resolver «el 
problema central de la época [...] cómo alimentar, vestir 
y emplear generaciones de niños que superaban con cre­
ces los de cualquier época anterior»." En la década de 
1840, el hambre y la emigración hicieron que su pobla­
ción se viese reducida en una quinta parte. 

La India es olro caso pertinente, y mucho más cerca­
no al modelo de Malthus. Su población también se dupli­
có y reduplicó en el siglo xix, pero sobre una base mucho 
menos productiva. Además, como los Estados indios 
habían sido incapaces de resistir mihtarmente a la Com­
pañía de las Indias Orientales británica, poco fue lo que 
pudieron hacer sus subditos cuando los textiles manufac­
turados británicos -no sólo más baratos, sino de mejor 
calidad que la tela autóctona- inundaron el país, despla­
zando en el proceso a los productores autóctonos tradi­
cionales.* El terrible resultado fue que, si bien, seglin un 
cálculo, los pueblos británico e indio tenían niveles de 
industrialización per capita más o menos similares al 
inicio de la revolución industrial (1750), en 1900 el nivel 
de la India era sólo una centésima del nivel del Reino 
Unido.'' No cabe duda de que la industrialización y la 

* L a I n d i a apenas i m p o r t ó 1 m i l l ó n de m e t r o s de t e j i do d e a l ­
g o d ó n e n 1814, p e r o esa c i f r a l l egó a los 4 6 m i l l o n e s e n 1830 y a 
i rnos a s o m b r o s o s 905 m i l l o n e s en 1870. 

modernización crearon problemas en las sociedades in­
dustriales, pero éstos palidecen en comparación con «el 
destino de quienes aumentaron de número sin pasar por 
una revolución industrial»." 

Vale la pena observar que en la época de Malthus 
hubo otra solución al problema del exceso de población, 
a saber; la agitación interna seguida de ta agresión exter­
na. En Francia, tos descontentos populares destruyeron 
un Antiguo Régimen que, para mantener un rápido cre­
cimiento demográñco, estaba mucho menos estructiua-
do que Gran Bretaña en lo tocante a agricultura, indus­
tria y comercio, así como en actitudes y marco social. Al 
tiempo que las esperanzas iniciales de la revolución se 
veían frustradas como consecuencia del terror, la reac­
ción y el bonapartismo, im gran número de franceses jó­
venes, enérgicos y froistrados se desplegaban en ejércitos 
de ocupación fuera de Francia, ta mayoría encontró la 
muerte en combate o debido a las enfermedades. De este 
modo, la expansión territorial desempeñó su papel tradi­
cional como válvula para la supeipoblación, las tensiones 
sociales y las frustraciones potidcas, aunque a largo plazo 
no pudo competir con la combinación británica de iimo-
vación tecnológica, crecimiento económico y adquisicio­
nes coloniales.'^ De todos modos, los hechos indican que, 
entre las posibles consecuencias del rápido crecimiento 
demográfico, la tiu-btdencia social y la expansión son tan 
plausibles como cualquier otra. 

Hoy nos enfrentamos, con mayor fuerza que nunca, a 
estos mismos problemas interrelacionados: superpobla­
ción, presión sobre la tierra, emigración e inestabihdad 
social, por un lado, y poder de !a tecnología para incre­
mentar la productividad y sustituir las ocupaciones tra­
dicionales, por otro. Dicho en otras palabras, deberíamos 
considerar la situación demográfica y económica de fina­
les del siglo xviu como una metáfora de los retos que tiene 
planteados nuestra sociedad global, dos sí^os después de 
las reflexiones de Malthus. Es más, resulta imperativo 
que lleguemos a comprender la interconexión de estos 
problemas en el dilema comparable de hoy. Las diferen­
cias reales no están en la natiualeza de nuestros ргоЫе-



mas globales, sino en su mayor intensidad en compara­
ción con los de fínales del siglo xviu. La Tierra, otra vez, 
se enfrenta a una explosión demográfica, pero ahora no 
en las sociedades desarrolladas de Europa noroccidental, 
sino en ias empobrecidas regiones de África, Centroamé-
rica, Oriente Medio, la India y China; y esta explosión no 
implica a millones sino a miles de millones de personas. 
Al mismo tiempo, estamos presenciando una explosión 
del saber en un extraordinario número de ámbitos de la 
tecnología y la producción. En ambos sentidos, el impac­
to es mayor y se experimenta de un modo más rápido y 
amplio. En el siglo xvm, la población global se incremen­
taba en 250 millones de habitantes cada setenta y cinco 
años; hoy, ese mismo incremento se produce cada trece 
ai^os. Mientras tanto, nuestro integrado mundo de cien­
cia y comunicaciones ha acelerado enormemente el rit­
mo del cambio tecnológico. 

Aimque sen pocos los dirigentes políticos -en caso de 
que haya algimo- que parecen dispuestos a enfrentarse 
a este hecho, la mayor prueba a la que se verá sometida 
la sociedad humana en el siglo xxi consistirá en el modo 
de utilizar «el poder de la tecnología» para satisfacer tas 
demandas planteadas por «el poder de la población»; 
esto es, cómo encontrar soluciones globales eficaces con 
el fin de librar a las tres cuartas partes más pobres de la 
humanidad de la creciente trampa malthusiana de la 
mainutrición, la hambruna, el agotamiento de los recur­
sos, la agitación social, la emigración forzosa y los con­
flictos armados; consecuencias que, aimque menos direc­
tamente, también pondrán en peligro a los países más 
ricos. 

Este problema es menos acuciante debido a la separa­
ción geográfica entre el lugar en que se producen las pre­
siones de la pmblación y aquél donde se encuentran los 
recursos tecnológicos. En la Inglaterra de finales del si­
glo xvm, las explosiones demográfica y tecnológica ocu­
rrieron en la misma sociedad y se influyeron mutuamen­
te de manera que, en última instancia, resultaron 
beneficiosas: la mayor población estimuló la demanda de 
alimentos y Fomentó la inversión agrícola; la industriali­

zación impulsó la riqueza nacional y eso a su vez condujo 
a una mayor adquisición de textiles, utensilios de cocina, 
alimentos. Asi, el desafio planteado por una de estas 
grandes fuerzas renovadoras fue contestado por la otra 
gran fuerza. La demanda creciente quedó satisfecha con 
una oferta mayor, con lo cual quedó demostrado que un 
crecimiento rápido de la población no implica necesaria­
mente unos niveles de vida per capita más bajos si la pro­
ductividad se incrementa a im ritmo igual o mayor. 

Sin embargo, en el mundo actual ya no existe seme­
jante superposición geográfica. La explosión tecnológica 
está teniendo lugar de forma abrumadora en las socieda­
des económicamente avanzadas, muchas de las cuales 
poseen poblaciones de crecimiento lento o incluso decre­
ciente. Por otro lado, la explosión demográfica se está 
produciendo en países con recursos tecnológicos limita­
dos, muy pocos científicos y obreros cualificados, una 
inadecuada inversión en investigación y desarrollo y po­
cas, o ningima, corporaciones con éxito; en muchos ca­
sos, las ehtes gobernantes no están interesadas en la tec­
nología, y los preJLUcios culturales e ideológicos contra el 
cambio son mucho más fuertes que en la Inglaterra de la 
revolución industrial. 

Incluso estas diferencias de circunstancia no captan 
las dimensiones plenas del actual dilema global, porque 
hay que destacar también otras dos dificultades. La pri­
mera es que, en muchos países en vías de desarrollo, la 
presión demográfica está prdHuciendo un agotamiento 
de los recursos agrícolas locales (pastoreo excesivo de las 
sabanas en África, erosión de los bosques tropicales de la 
Amazonia, salinización de la tierra desde la India hasta 
el Kazajstán) justo cuando se necesita una mayor pro­
ducción agrícola. £1 propio Malthus dio por sentado que 
la oferta de alimentos seguiría aumentando, aunque no 
fuera al mismo ritmo que la población; a buen seguro 
que sus escritos habrían sido mucho más pesimistas si 
hubiese considerado posibles descensos en el «poder de 
la tierra» como los que están teniendo lugar hoy en Áñi-
ca. La segunda dificultad reside en ta existencia de indi­
cios de que algunas de las nuevas tecnologías del Primer 



Mundo, lejos de acudir en ayuda de la explosión demo­
gráfica de los países en vías de desarrollo, podrían empo­
brecerlos aún más al convertir en superQuas ciertas ac­
tividades económicas, del mismo modo que la máquina 
de hilar dejó sin trabajo, en la otra punta del planeta, a los 
tejedores de los telares manuales indios. A menudo, los 
nuevos adelantos científicos crean problemas estructura­
les a la hora de transferirlos beneficios desde los «ricos* 
a los «pobres* en el seno de la sociedad; la comunidad 
global actual se enfrenta a un desafio mucho más gran­
de, ya que las tecnologías avanzadas amenazan con soca­
var las economías de las sociedades en vías de desarrollo. 

A pesar de ser bastante diferente, este libro tiene muchas 
semejanzas con Auge y caída de las grandes potencias. 
Para empezar, aunque el presente estudio no es en sí 
mismo una obra histórica, está basado en la perspecüva 
de la Historia, porque los hechos que se analizan no son 
completamente nuevos. En ambos libros se ofrece al lec­
tor un anáUsis de las fuerzas renovadoras que influyen en 
los acontecimientos internacionales. Al evitar el detalle 
histórico de Auge y caída, el centro de atención de este 
estudio se ha desplazado un poco para considerar el en­
cuentro de la raza humana con la economía, el cambio 
económico y el crecimiento demográfico. Sin embargo, 
a su modo, cada uno constituye un intento por situar los 
asuntos del mundo en el contexto más amplio posible. 

En segundo lugar, aunque esta obra no se interesa de 
forma especial por el conflicto mihtar, las fuerzas arma­
das, el equilibrio de poder y las formas tradicionales de 
pensar la seguridad nacional, sosüene que algunas de las 
nuevas fuerzas renovadoras que se ciernen sobre nuestro 
planeta podrían causar en el futuro inestabilidad y con-
fhcto, y que los gobiernos y los pueblos necesitan recon­
siderar sus viejas definiciones de lo que constituye una 
amenaza para la seguridad nacional e internacional. Al 
margen de si ha acabado o no la guerra fría, o de si es 
posible poner fin a las rivalidades en Oriente Medio, exis­
ten ahora grandes peUgros no mihtares para la seguridad 

y el bienestar de los pueblos de este planeta sobre los que 
es necesario poner atención. 

En tercer lugar, dado que aquí se hace hincapié en 
hechos transnacionales, se ha prestado menos atención 
a los Estados-nación y a los sistemas diplomáticos o de 
alianza en el seno de los cuales aquéllos operan tradicio­
nalmente. Esto no significa que no sea importante la ac­
tuación de quienes toman las decisiones en Washington 
y Moscú, o que el futuro de unidades territoriales espe­
cíficas como Japón y la Comunidad Europea sea insigni-
ñcante, o que las tendencias globales son tales que residía 
irrelevante que uno viva en Suiza o en el Chad. Los dife­
rentes países y regiones del globo están estructurados de 
diferente manera (en términos de emplazamiento geo­
gráfico, niveles de cualiñcación de la población, recursos 
nacionales, activos fijos) y están mejor o peor preparados 
para responder a los retos tiansnacionales a los que to­
dos se enfrentan. Es más, en el seno de un determinado 
país las estructuras pueden hacer que el impacto de una 
nueva tecnología sea más severo -o más beneficioso- que 
en otro país con estructuras diferentes; la agricultura 
blotecnológica, para ofrecer un ejemplo obvio, puede ser 
beneficiosa en un país de alta tecnología e importador de 
alimentos como Japón, pero es potencialmente desastro­
so para países en vías de desarrollo como Ghana o Cos­
ta Rica, que dependen de la exportación de cultivos. El 
simple hecho del lugar en que un pueblo se encuentra 
situado en este planeu y de lo abundantes que sean sus 
recursos humanos y tecnológicos, afecta en gran medida 
sus perspectivas a la hora de enfrentarse a las iiuninen-
les tmisformaciones globales. 

Por esta razón, mientras en los capítulos de la primera 
parte analizo las dimensiones de las fuerzas renovadoras 
uansnacionales, en los de la segunda parte examino las 
consecuencias específicas para algunas de las zonas más 
importantes del ¿obo: China y la India, los países en vías 
de desarrollo, Europa, la antigua Unión Soviética. Japón 
y Estados Unidos. AJ igual que en la época de Malthus, los 
diferentes pueblos del globo no están colocados en la If-
QCB de salida mientras se preparan para pasar de un si-



glo al siguiente; y, en realidad, muchos se hallan en sería 
desventaja. 

A prímera vista, esto indica que, una vez más, la His­
toria está confeccionando sus listas de ganadores y per­
dedores. El cambio económico y el desarrollo tecnológi­
co, como las guerras o los torneos deportivos, no suelen 
ser beneficiosos para todos. £1 progreso, saludado por las 
voces optimistas desde la Ilustración hasta nuestro tiem-
po, beneficia a aquellos grupos o países capaces de sacar 
partido de la ciencia y los métodos más nuevos, al tiem­
po que perjudica a otros, menos preparados lecnológica, 
cultural y pob'ticameme para responder al cambio. Como 
sucedió con la revolución industrial en Inglaterra, el pro­
greso tecnológico puede tener un efecto de difusión, de 
tal modo que los niveles de vida de todos los miembros de 
la sociedad acaben mejorando con el tiempo; sin embar­
go, eso nunca constituyó una explicación satisfactoria 
para los tejedores manuales desempleados en ! 795, ni es 
probable que convenza a sus equivalentes contemporá­
neos. 

Además de emprender la difícil tarea de evaluar a los 
ganadores y perdedores potenciales, esta obra también se 
pregimta si las actuales fuerzas renovadoras globales no 
nos están sacando de nuestros esquemas tradicionales 
para situamos ante un singular conjunto de circunstan­
cias nuevas, donde las organizaciones sociales humanas 
puedan no estar a la altura de tos i estos planteados por 
la superpoblación, el daño ecológico y las revoluciones 
tecnológicas, y donde la cuestión de los ganadores y los 
perdedores se convierta en cierta medida en irrelevante. 
Si. por ejemplo, el abuso continuo del medio ambiente en 
los países en vías de desarrollo conduce a un calenta­
miento global o si se produce im flujo masivo de refugia­
dos económicos desde las regiones más pobres a las más 
ricas del planeta, todos sufrirán las consecuencias en 
grados diversos. En resumen, del mismo modo que las 
rivalidades entre Estados-nación se están viendo supera­
das por problemas mayores, nosotros podemos vemos 
obligados a reflexionar acerca del futuro en una escala 
mucho más amplia que la que ha caracterizado la políti­

ca internacional en el pasado. Incluso si las grandes po­
tencias buscan todavía seguir en alza, o al menos no caer, 
sus empeños podríím muy bien tener lugar en un mundo 
tan deteriorado como para convertir gran parte de su 
esfuerzo en inútil. 

Como esta obra trata ante todo de grandes tendencias 
globales, problemas ambientales, modelos demográficos 
y avances tecnológicos, quizá parezca que presta poca 
atención a las dimensiones intangibles y no materiales de 
nuestra existencia humana y social, a los valores espiri­
tuales y culturales. Esto puede ser cierto en lo referente 
a los temas genet:ales de la prímera parte, pero una lec­
tura cuidadosa de los casos tratados en la segunda par­
te indica lo importante que son estas dimensiones en la 
comprensión del motivo por el cual las diferentes socie­
dades reaccionan de modo diferente ante los nuevos de­
safíos. En reahdad, es probable que lo que más influya en 
la respuesta de un país ante el cambio sean sus actitudes 
sociales, sus creencias religiosas y su cultura. Los inves­
tigadores de aquellas civilizaciones del pasado que fraca­
saron en el intento de adaptarse al reto de la moderniza­
ción, señalan, ejemplo tras ejemplo, los obstáculos que 
entorpecieron los nuevos progresos: una aversión a la 
industria y Ь manufactura, una sospecha propia de man­
darines hacia el comercio y la empres^, una oposición 
tradicional o rehgiosa a los usos occidentales capitalistas, 
estructuras de poder que favorecían a los cortesemos, la 
burocracia, los militares y la Iglesia, sistemas legales y 
fiscales (o incluso de descarado pillaje) que discrimina­
ban a los empresarios y favorecían a los funcionarios.'* 

A menudo, los escritores occidentales han dado por 
sentado que tales obstáculos son característicos de las 
sociedades orientales y africanas, en contraste con la 
adopción por pane de Europa del racionalismo, el méto­
do científico y la experimentación que la llevaron con el 
tiempo a ejercer su domirúo sobre el mundo." Tras los 
extraordinaríos éxitos obtenidos en las últimas décadas 
por Japón en los campos de la invención, el diseño, la 



industria у las finanzas, esta suposición parece más du­
dosa que nunca. Si se admite que ciertas regiones del 
mundo (Nueva Guinea, el desierto de Kalahari) plantean 
obstáculos naturales al desarrollo, parece igualmente 
Justo admiür que en su mayor parte los pueblos del mun­
do, siempre que lo deseen, pueden responder de forma 
positiva al desafío del cambio. Pero la misma frase «siem­
pre que lo deseen* implica una adopción de esas carac­
terísticas que explican el éxito de Holanda en el siglo xvu 
y de Japón a finales del xx: la existencia de una econo­
mía de mercado, al menos en una medida en que los 
mercaderes y empresarios no se vean discriminados, de­
sanimados o esquilmados; la ausencia de una rígida or­
todoxia doctritial; la Ubertad de preguntar, discutir, expe-
rímentar; una fe en las posibilidades de mejora; un 
interés por lo práctico en detrimento de lo abstracto; un 
racionalismo que desafíe los códigos propios de manda­
rines, el dogma religioso y el folclore tradicional. Es tan 
improbable que una sociedad dominada por mullahs 
fundamental is tas o por terratenientes conservadores 
acepte el cambio en el siglo xx como lo fue en el siglo xv. 

Los obstáculos culturales al cambio son comunes en 
todas las sociedades, por la razón obvia de que la llega­
da de una transformación ametiaza los hábitos, los mo­
dos de vida, las creencias y los prejuicios sociales existen­
tes. Es tan probable que se prc^luzcan en las sociedades 
avanzadas como en las superdesarroUadas. En realidad, 
los que a menudo exhiben la mayor renuencia al cambio 
son los países -o las eUtes de dichos países- que han pa­
sado su momento de mayor influencia en los asuntos 
regionales o mundiales y están siendo atrapados por paí­
ses en rápido ascenso. En parte, las razones son de índole 
práctica, pero también psicológica y cultural. Tras haber 
llegado a la cima bajo unas situaciones históricas espe­
cíficas, a los países en decadencia se les hace difícil acep­
tar que las circunstancias han cambiado, que hay modos 
diferentes de organizar la industria, educar a los jóvenes, 
distribuir los recursos y tomar decisiones políticas -y que 
dichos modos denen mayor éxito-. Responder al cambio 
puede significar alterar las prioridades sociales, el siste­

ma educativo, los modelos de consumo y ahorro, inclu­
so las creencias básicas respecto a la relación entre el 
individuo y la sociedad. Los esiadoimidenses, preocupa­
dos hoy por resolver el problema de cómo hacer frente al 
«desafío japonés», conocen la complejidad y profundi­
dad de tales obstáculos culturales y sociales.'" 

La estructura de este libro es relativamente simple. La 
primera parte analiza ciertas fuerzas mayores que actúan 
en favor del cambio que se cierne sobre nuestro mundo, 
así como las consecuencias generales de dichas transfor­
maciones. Aunque el Ubre está dividido en capítulos se­
parados, espero que el lector perciba la interconexión 
existente entre la explosión demográfica y la creciente 
emigración ilegal, la revolución robotica y la demanda 
global de trabajo, la tecnología y la reducción de la sobe­
ranía nacional. Examino primero la explosión demográ­
fica global por lo poderosas que resultan sus consecuen­
cias, pero de irmiediato introduzco un análisis del modo 
en que las nuevas tecnologías (ordenadores, satélites, 
información/comunicaciones) están globalizando los 
asuntos del mundo y cambiando la forma de operar de 
las compañías -esta yuxtaposición intenta resaltar el 
abismo existente entre los progresos que han tenido lu­
gar en las zonas pobres y superpobladas del mundo y 
aquellos que se han dado en las zonas ricas y tecnológi­
camente desarrolladas-. Sigo con el mismo tema en el ca-
pítiüo IV (agricultura biotecnológlca) y el capítulo V (ro­
bòtica), que exploran respectivamente los motivos por los 
cuales la revolución agrícola y la revolución industrial' 
tecnológica contemporáneas podrían agravar la explo­
sión demográfica en lugar de ser factores atenuantes, tal 
como ocurrió en la Inglaterra de Malthus. Dado que todo 
esto apunta hacia la perspectiva de una separación cada 
vez mayor entre países ricos y pobres, el capítulo VI de­
bate el modo en que el daño ecológico generalizado y, en 
particiüar, el calentamiento global, pueden obligar a las 
sociedades desarrolladas, conscientes al fin de la relación 
entre las tendencias demográficas, medioambientales y 



tecnológicas, a ayudar a sus parientes más pobres. La pri­
mera parte finaliza con un capítulo que explora el grado 
en que los cambios transnacionales están afectando la 
posición del propio Estado-nación. 

La segunda parte del libro examina las diferentes re­
giones del globo, así como sus respectivas capacidades 
para enfrentarse a nuevos desafios. Los países/regiones 
se han seleccionado no sólo por su importancia, sino 
también por sus muy diferentes situaciones: Japón es 
visto cada vez más como una sociedad tecnológica diri­
gente; la India y China, con más del tercio de la población 
mundial, luchan con la tarea de detener el crecitniento 
demográfico y sacar partido de la tecnología; los países 
más pequeños del mimdo en vías de desarrollo (se exami­
nan aquí Asia oriental, Latinoamérica, los países musul­
manes y el Áfiica subsahariana} muestran marcadas di­
ferencias en las respuestas a los desafíos demográficos y 
tecnológicos; la antigua Unión Soviética sc enfrenta a 
estas fiierzas globales al mismo tiempo que se desintegra 
su anterior imidad, mientras que la Comunidad Europea 
tiene que habérselas con los progresos transnacionales y 
esforzarse por una mayor integración; por último, Esta­
dos Unidos, bien equipado en lo referente al poderio 
militar, se enfrenta a unos desafios radicalmente nuevos 
de 1ша natiualeza no militar. Cada capítulo estudia, de 
maneta prospectiva, ima gama de resultados para el país 
o la región en cuestión. 

La tercera y última parte cambia de nuevo el centro de 
atención para reflexionar sobre la pregunta más impor­
tante de todas: si estamos siendo desafiados por impor­
tantes fuerzas que actúan en favor del cambio, ¿de qué 
modo puede una sociedad «prepararse» mejor para la 
llegada del siglo xxi? ¿Qué características, qué fijerzas, 
son deseables que posea un pueblo en estos tiempos de 
cambios tan rápidos e impredecibles? Ésta parece ser 
una linea de investigación más sensata que adentrarse en 
la políticamente estimulante pero errónea pregunta so­
bre quién será el número uno en el año 2025 (o en el 
2050), ya que admite la posibilidad de que las sociedades 
se adapten al cambio y se centra en el proceso de adqui-

rír características deseables, o dc fundamentarse en ellas. 
Sigue abierta, como siempre, la cuestión de si los países 
y las regiones implicados se adaptan y adquieren dichas 
fuerzas. Los seres humanos hacen su propia historia, 
aunque -como nos recuerda Marx- bajo circunstancias 
influidas por el pasado. 

Es importante hacer hincapié en el horizonte tempo­
ral que da forma al presente trabajo. Algunos críticos de 
mi discusión sobre la «relativa decadencia* de Estados 
Unidos en Auge y caída de ¡as grandes potencias leyeron de 
forma equivocada el texto y conci uyeron que me refería 
más al hoy que a la próxima generación. De modo simi­
lar, quienes no están convencidos del potencial de los 
robots (capítulo V) podrían no entender que los relativa­
mente escasos ejemplos de fábricas automatizadas de 
hoy quizá no se diferencien de los pocos prototipos fabri­
les existentes cuando Malthus escribió su primer Ensa­
yo; la adopción genemlizada estaba a una generación de 
distancia cuando menos. Dado que la mayor parte de las 
proyecciones demográficas llevan hasta el año 2025, en 
este libro se supone un período de unos treinta años en 
la discusión de las tendencias transnacionales o de las 
perspectivas de una región particular. Las estimaciones 
que superan esa fecha son mucho más dudosas. Es más, 
el ejercicio se complica por el hecho de que algimas de 
estas fuerzas en favor del cambio se mueves a un rítmo 
más veloz que otras: por ejemplo, mientras que la pobla­
ción de Noruega sólo cambia lentamente, ¿quién puede 
prever a dónde nos llevará la revolución biotecnológica 
en el próximo cuarto de siglo? De modo similar, si esta­
llan grandes convulsiones sociales (incluyendo guerras) 
a comienzos del próximo siglo, ¿de qué modo afectarán 
al destino de tos países o a la velocidad de las tendencias 
transnacionales que aquí se discuten? 

Porlo tanto. Hacia el siglo XXJ no presupone que exis­
ta un proyecto o un plan de marcha ideal que, de ser se­
guido, permitiría a todas las sociedades resolver el enor­
me cambio de las próximas décadas. Presupone que las 
inminentes transformaciones -en particular la carrera 
«nlre demografía y tecnología- afectarán, tanto posiüva 



como negativamente, a algunas sociedades y clases más 
que a otras, debido sencillamente al desigual patrón de 
cambio y las diferentes respuestas que ai mismo dé la 
especie humana. Por último, no sostiene que e! cambio 
sea, en sí mismo, algo bueno, sino que es probable que 
produzca consecuencias beneficiosas y adversas. No obs­
tante, si al menos lográramos entender las transforma­
ciones que se ciernen sobre nuestro planeta, podríamos 
ser capaces de considerar cuál es la mejor loi ma de pre­
paramos para ellas. 

N O T A S 

1. Véanse las estimaciones generales de la pág. 30 
de G. T. Trewartha, A Geography of Population: World 
Paliems. Nueva York, 1969. 

2. N. Tranter, Population Since the Industrial Revo­
lution: The Case of England and Wales, Nueva York, 1973, 
págs. 41-42. 

3. Véase el debate en W. H. McNeill, Plagues and 
Peoples, Nueva York, 1976, capitulo VI; y en P. E . Razzell, 
•Population Growth and Economic Change in Eighteen­
th and Early Nineteenth-Century England and Ireland», 
en E. L. Jones y G. E. Mingay, eds.. Land, Labour and 
Population in the Industrial Revolution, Londres, 1967, 
págs, 260-281. 

4 . T. R. Malthus, An Essay on ¡lie Principle of Popu­
lation as It Affects the Future Improvement of Society. 
Londres, 1798, pág. 13; reimpreso con notas por J. Bo-
nar, Nueva York, 1965. [Existe traducción castellana: 
Ensayo sobre el principio de la población. Akal, Madrid, 
1990.1 

5 Ibid., p&g. 22. 
6. R. L. Heilbroner, The Worldly Philosophers, Nue­

va York, ed. 1986. págs. 77-78. 
7. P. Mathias. The First Industrial Nation. Londres, 

1969, pág. 452; W. D. Mclnlyre, Colonies into Com-
monweallh, Londres, 1966, pág. 345. 

8. Hay una buena y breve descripción en Mathias, 
Fi>5í Industrial Nation, págs. 64-80; véase también, J. D. 
Chambers y G. E. Mingay, The Agriculiural Revolution 
/75O-/8S0, Nueva York, 1966. 

9. D. S. Landes, The Unbuund Prometheus: Techno­
logical Change and Industrial Development in Western 
Europefrom J 750 to ¡he Present, Cambridge, 1969,pág, I. 

10. P. Kciuicdy, Auge y caída de las grandes potencias. 
Barcelona, Plazay Janes, 1989. págs. 200-201; y véase el 
discurso más general en C, M. Cipolla. The Economic 
History of World Population. Harmondsworth, Mddsx., 
7.' edición, 1978, págs. 70 ss., 115; W. H. McNeill. Popu­
lation and Politics Since 1750. Charlottesville, Va., 1990. 

11. Malhias, The First Industrial Nation, tabla 15, 
pág. 466. 

12. Citado en R. Hyam, Britain's Imperial Cenlury 
1815-1914, Londres, 1975. pág. 47. 

13. Éste es el tema de Landes, Tlie Unbound Prome­
theus. 

14. T. S. Ashlon, The Industrial Revolution 1760-
¡830, Oxford, ed. 1968, pág. 129. 

15. Eslacift-a proviene de P. Bairoch, o International 
Industrialization Levels from 1750 to 19%0*, Journal of 
European Economic History, 11,1982, pág. 2^4. 

16. Ashton, The Industrial Revolution, pág."129. 
17. Para este razonamiento, véase W. H. McNeill, 

The Pursuit of Power, Chicago, 1983, cap. 6. 
18. Véanse en particular E. L. Jones, 77ie European 

Miracle: Environments, Economies and Geopolitics in the 
History ofEurope and Asia, Cambridge. 1981; y C. M. Cipo-
Ua,ed., The Economic Decline of Empires. Londres, 1970. 

19. Como se sostiene en K. Mendelssohn, Science 
and Western Domination, Londres. 1976. 

20. Para una visión de esta preocupación, véase J. 
Fallows, More Like Vs, Nueva York, 1989; D. Burstein, 
Yen.', Nueva York. 1988; R. Rosecrance, America's Econo­
mic Resurgence, Nueva York, 1990; S. Schlosstein. The 
End of the American Century, Nueva York, 1989. 



Cuestionario 21a 

1. Explique según Malthus, cuáles serían las consecuencias de una explosión demográfica. 

2. ¿Qué argumentaban Godwin y Condorcet respecto a los temores de Malthus? 

3. ¿Cuáles fueron las consecuencias de la industrialización? 

4. ¿Cuáles son los problemas que subsisten actualmente y que ya existían en el siglo xvm? 

5. ¿Qué perspectivas existen para el siglo xxi? 





Capítulo VII 

EL FUTURO DEL ESTADO-NACIÓN 

Los capítulos anteriores han tratado acerca de los 
cambios demográficos,.medioambientales y tecnológi­
cos, todos ellos transnacionales, que se ciernen sobre la 
sociedad humana. Los siguientes capítulos debatirán los 
probables impactos de estas fuerzas sobre regiones y 
países específicos, a la luz de la capacidad relativa de 
estos últimos para responder a tales desafíos. Los países 
no sólo están dotados de forma diferente cn términos 
geográficos (superficie, emplazamiento, recursos natura­
les), sino que también difieren la historia, las actitudes 
culturales, la estructura social y la capacidad económica 
de sus propios habitantes. Por lo tanto, algunos están 
mejor preparados que otros para enfrentarse a la subida 
de los niveles del mar, la revolución biotecnológlca o in­
cluso el cambio demográfico. La desigualdad entre las 
naciones sigue estando a la orden del día. 

Pero antes de considerar las perspectivas de los dife­
rentes continentes a medida que se acerca el siglo xxi, 
debemos discutir otra cuestión: ¿qué significan estos 
avances transnacionales para el futuro del propio Esta­
do-nación, que es la unidad organizadora hacia la que la 
gente suele volverse cuando debe enfrentarse a algo nue-



vo? Al ñn y al cabo, si nos sumergimos inmediatamente 
en capítulos sobre la capacidad relativa de Estados como 
el alemán o el etíope para tratar cambios globales, po­
dríamos no damos cuenta de que quizá la mayor parte de 
esas tendencias son de un alcance demasiado grande 
como para que los organismos nacionales estén bien ca­
pacitados para manejarlas. ¿Quiénes, sino las compañías 
globales, son en la actualidad los principales «actores» en 
el mundo de los negocios? ¿No está la tecnología crean­
do ganadores y perdedores {en empleo y carreras) al 
margen de donde uno viva? En una época de intercam­
bio monetario ininterrumpida o, para el caso, de calen­
tamiento global, ¿son realmente importantes órganos 
nacionales tales como los consejos de ministros o los 
ministerios de comercio? Y si todo esto es cierto, ¿cómo 
puede pensarse que los países, como tales, puedan orga­
nizarse con el fin de prepararse mejor para el siglo que 
viene? 

Para la mayoría de los ciudadanos, la idea de que no sólo 
industrias o actividades concretas sino los propios Esta­
dos-nación se estén volviendo anacrónicos es de lo más 
perturbadora. Es cierto que los Estados-nación, tal como 
los conocemos, son creaciones relativamente recientes, 
que aparecieron por primera vez en las « nuevas monar­
quías» -como España, Francia e Inglaterra-, de princi­
pios de la Europa moderna.' En vista del razonamiento 
actual según el cual la gente se aparta cada vez más de ios 
gobiernos nacionales y acude a los organismos transna­
cionales o subnacionales para conseguir sus objetivos,* 
resulta irónico observar que las primeras monarquías 
modernas surgieron de un entramado de ducados, prin­
cipados, ciudades libres y otras autoridades localizadas 
(Borgoña, Aragón, Navarra), a las que luego acabaron 
dominando; y que. a medida que reforzaron su poder 
internamente, los Estados-nación también se afirmaron 
frente a instituciones transnacionales como el papado, 

' Véase m á s a b a j o , págs. 198-203. 

las órdenes monásticas y caballerescas y la Liga Hanseá-
tica -que fue, en muchos aspectos, una especie de forma 
primitiva de compañía multinacional-.' Estados tan 
egoístas como la Inglaterra de Enrique VIII o la Francia 
de Luis XIV no podían tolerar ni autoridad por arriba ni 
independencia por abajo. Incluso cuando ia autoridad 
estaba compartida internamente -como ocurría entre la 
corona y el parlamento ingleses-, seguía siendo cierto 
que ambas instituciones eran nacionales. 

Л medida que la nación moderna evolucionó, pronto 
adquirió sus características básicas, que ahora nos son 
familiares pero que en su tiempo resultaron a menudo 
novedosas y a las que se opusieron grupos marginaliza-
dos o superados por el proceso de formación del estado. 
El tipo «ideal» de estado -porque había excepciones 
como el imperio de los Habsburgo, muí ti territorial y 
multiétnico- ocupaba un área geográfica coherente, 
como Francia o Succia. Por lo tanto, poseía límites nacio­
nales reconocibles que, con el tiempo, fueron cada vez 
más vigilados por empleados estatales tales como los fun­
cionarios de aduanas, la policía de fronteras y las auto­
ridades de inmigración. El derecho y la diplomacia inter­
nacionales reconocieron que era, junto con los demás 
Estados-nación, isoberano» -no había nada por encima 
de él-, lo cual no era nada sorprendente, ya que ese dere­
cho consistía esencialmente en normas que, al menos en 
principio, los países habían aceptado observar. Cada es­
tado produjo símbolos (bandera, himno, figuras y acon­
tecimientos históricos, fiestas especiales) para reforzar la 
conciencia de la identidad nacional. Si bien los alumnos 
estudiaban materias universales como las matemáticas, 
la ciencia, la geografía, otros elementos del currículo (en 
especial, la historia) tenían un eje nacional, como tam­
bién la propia enseñanza siguió un modelo nacional. El 
idioma nacional ocupó el lugar de las lenguas regionales 
como el bretón, el gales y el catalán, a pesar de que la 
resistencia fue a menudo profunda y determinada.' 

También institucional y económicamente, el Estado-
nación estaba en el centro de las cosas. Los hombres 
adultos eran reclutados o inducidos a entrar en los servi-



cios armados, que enseguida pasaron de ser levas feuda­
les privadas a instituciones nacionales permanentes. A 
medida que el gasto estatal fue aumentando para satisfa­
cer las necesidades internas y extemas, aparecieron ór­
ganos financieros como un Banco Nacional o un Minis­
terio de Hacienda, surgieron asambleas nacionales para 
votar presupuestos anuales, nació un sistema impositivo 
nacional y unidades monetarias nacionales sustituyeron 
a las anteriores medidas. El sistema económico mercan­
tilista, cuyo objetivo era reforzar las reservas de capital 
de un pafs, también apuntaba de modo deliberado a ha­
cerlo fuerte y autosuficiente.* Se redujo la dependencia 
de los suministros extranjeros de textiles, hierro, cerea­
les y otros bienes, produciéndolos nacionalmente, crean­
do trabajos y disminuyendo la salida de metálico. Las 
leyes de navegación procuraron asegurar que todo el 
comercio marítimo se realizara en barcos nacionales, tri­
pulados por marineros nacionales. Los conocimientos 
sobre cómo manufacturar, por ejemplo, porcelana o so­
bre nuevos tipos de maquinaria textil no se transmitieron 
a extranjeros. En opinión de personas como Pitt, Colbert 
y Federico el Grande, todas estas acciones tenían como 
fin resaltar el poder y la conciencia nacionales. 

En consecuencia, aparte de la revolución interna, la 
única amenaza real para el Estado-nación podía venir de 
otro Estado que buscara aumentar su poder relativo o de 
una coalición de Estados hostiles. Para asegurarse la se­
guridad nacional, los gobiernos confiaron en una mezcla 
de medidas militares y diplomáticas: mantenimiento de 
un ejército permanente, construcción de una flota, for­
mación de alianzas o ententes contra un rival común. Las 
guerras, cuando se producían, podían ser caras, pero 
también servían para impulsar el fervor patriótico; de­
nunciar la «abrumadora ambición» de Francia o las as­
tucias de la «pérfida» Albión era siempre una buena for­
ma de incrementarla solidaridad nacional.' A comienzos 
del presente siglo, los sentimientos nacionalistas estaban 
siendo reforzados por renovadas carreras navales y ar-
mamentísticas, rivalidades coloniales, agitaciones de la 
prensa amarilla y los grupos de presión chovinistas, así 

como por las nociones sociaidarvinistas de una «lucha 
por la supervivencia» internacional. Por lo tanto, no es 
sorprendente que muchos de los ciudadanos de las po­
tencias europeas partieran de buen grado a la guerra 
cuando dichos antagonismos estallaron en 1914.* 

Este aumento continuado del poder y la autoridad del 
Estado-nación no se produjo sin cierta oposición. A pe­
sar de las afirmaciones de unidad nacional, en Ulster. 
Alsacia. Cataluña, Alto Adigio, Silesia, Bosnia y una mi­
ríada de otros lugares, las antiguas rivalidades étnicas y 
los patriotismos locídes fermentaban bajo la superficie. 
Desde La riqueza de las tuiciones de Adam Smith ( 1776) 
en adelante, una cantidad cada vez mayor de economis­
tas, banqueros y hombres de negocios sostuvo que la 
gente tendría más dinero sí la mano del Eslado protec­
cionista y mercantilisia se apartara de los asuntos eco­
nómicos, y si el comercio y la inversión no operaran se­
gún los deseos gubernamentales sino siguiendo los 
criterios del mercado. Avanzado ya el siglo xdc, a la ideo­
logía cosmopolita del liberalismo se unió (y se contrapu­
so), un movimiento obrero transnacional llamado mar­
xismo. Cada uno de eslos puntos de vista se opuso a la 
declarada autonomía del Estado-nación; sin embargo, 
siempre que tenía lugar una grave crisis internacional 
-como en 1914y, de nuevo, en 1939-todos eran dejados 
de lado. Los tratados diplomáticos {Versalles, Locamo, 
los acuerdos navales de Washington y Londres) y las ins-
dtuciones (la Sociedad de Naciones, el Tribunal Perma­
nente de Arbitraje de La Haya) fueron incapaces por 
igual de evitar que los egoístas Estados soberanos mar­
chasen a la guerra. 

Con las dos grandes «guerras totales»' de este siglo lle­
vadas a cabo por economías desarrolladas y orgímizadas 
por burocracias modernas, el triunfo del Estado-nación 
pareció completo. Incluso los sistemas democráticos y 
liberales insistieron en el reclutamiento; el trato con el 
enemigo fue considerado traición y se congeló todo co­
mercio de preguerra. Se impusieron controles sobre la 
industria y la inversión, las operaciones monetarias, in­
cluso sobre las huelgas laborales, dado que el Estado-en-



guerra intentaba obtener la máxima producción posible 
de las personas. La Primera Guerra Mundial produjo el 
pasaporte; una prueba de la nacionalidad del individuo, 
pero, curiosamente, propiedad del Estado, que podía re­
tirarlo cuando lo considerara necesario. La Segunda 
Guerra Mundial dio lugar al «producto nacional bruto», 
un instrumento de economista para permitir al Estado 
un examen exhaustivo de la actividad productiva. En 
ambos conflictos los gobiernos aumentaron fuertemen­
te los controles sobre la información. Incluso las grandes 
obras de ia cultura reflejaban la necesidad y resolución 
nacionales, como puede verse en la interpretación de 
Oliver de Enrique V u oírse en la Octava Sinfonta de Shos-
takóvich. 

Después de 1945, estas tendencias menguaron un 
poco en la esfera económica pero siguieron fuertes en la 
vida política. Los acuerdos internacionales sobre finan­
zas y comercio, como el Fondo Monetario Internacional, 
el Banco Mundial y el Acuerdo General sobre Aranceles 
y Comercio, intentaron controlar cualquier reaparición 
del daño causado por el proteccionismo y la autarquía de 
entreguerras; el comercio exterior y los flujos de, inver­
sión se dispararon. Pero el incremento de las tensiones 
producidas por la guerra fría dañó el clima de las relacio­
nes internacionales y otorgó una importancia cada vez 
mayoral concepto de seguridad «nacional». Las Nacio­
nes Unidas, concebidas como una vereión mejorada de la 
Sociedad de Naciones, se resintieron por el hecho de que 
¡as superpotencias riñeran entre sí y vetaran las mocio­
nes contrarias. Las amenazas exteriores eran estudiadas 
por Consejos Nacionales de Seguridad u órganos con 
nombres parecidos; fuera adonde fuere el presidente es­
tadounidense -incluso de vacaciones- a su lado estaba el 
«consejero de seguridad nacional». La seguridad nacio­
nal se utilizó para justificarlo casi todo, desde la cons­
trucción de un sistema de autopistas hasta la concesión 
de becas científicas y tecnológicas. También se utilizó, de 
forma negativa, para retener determinada información, 
impedir la entrada de determinados inmigrantes, prohi­
bir el comercio con ciertos países y viajar a los mismos. 

suspender las transferencias de tecnología. En el mo­
mento culminante de la guerra fría, con la Unión Sovié­
tica y Estados Unidos inviniendo centenares de miles de 
millones de dólares al año en gastos de defensa, los obser­
vadores se preguntaron si ambos no se habían vuelto 
"Estados de seguridad nacional»; otros, preocupado,-; por 
el desvío masivo de capital, investigación y desarrolio, 
científicos, ingenieros y técnicos hacia la carrera arma­
mentista, temieron por su efecto sobre la competitividad 
3 largo plazo." 

Tales modos de pensar tienen, todavía hoy, amplio 
predicamento. Durante las tensiones de la guerra fría, sin 
duda era fácil sostener que las amenazas ai propio pue­
blo eran ante todo de naturaleza militar y que el Estado-
nación seguía siendo el actor central de los asuntos mun­
diales. Incluso ahora, que ese conflicto ya no existe, los 
expertos en seguridad nacional y los funcionarios del 
Pentágono siguen encontrando muchas amenazas poten­
ciales a la estabilidad internacional -y motivos para man­
tener grandes fuerzas de defensa-. La existencia de dece­
nas de miles de ojivas nucleares en los Estados que 
anteriormente pertenecieron a la Unión Soviética, y el 
hecho de que su propiedad sea incierta; la posibilidad de 
otra ruptura en las negociaciones árabe-israelíes; unos 
regímenes explosivos en Libia, Iraq y Corea del Norte; la 
emergencia de grandes potencias regionales como la In­
dia y China; la proliferación de armamento sofisticado 
para "puntos calientes» del globo: todo ello implica la 
necesidad continuada de poder miütar, controlado por el 
Estado-nación y sus instrumentos (Pentágono, Consejo 
de Seguridad Nacional, Jefes del Estado Mayor Conjun­
to), obrando en conjunción con las estructuras de segu­
ridad internacionales (OTAN, Tratado de Defensa Esta­
dos Unidos-Japón, etcétera). 

Estas presuposiciones tradicionales están sufriendo 
una presión cada vez mayor por la forma en que nuestro 
mundo está cambiando. Ahora que la guerra fría ha aca­
bado, muchos teóricos sostienen que las rivalidades mi­
litares y las carreras armamentistas están siendo sustitui­
das por rivalidades económicas, carreras tecnológicas y 



diversas formas de guerra comercial. En consecuencia, el 
lenguaje utilizado hoy para describir la inversión y el 
comercio internacionales ha adquirido una naturaleza 
cada vez más militar; se dice que las industrias están «si­
tiadas», que los mercados se «capturan» o «se rinden», y 
los índices comparativos de los gastos de investigación y 
desarrollo o de la cuota de bienes de alta tecnología se 
examinan tan pormenorizadamente como los tamaños 
relativos de las flotas de guerra antes de 1914.' Incluso los 
expertos en seguridad nacional admiten ya la importan­
cia de las dimensiones económicas del poder y reconocen 
que los instrumentos tradicionales como los ejércitos y 
las armadas no sirven de nada contra los desafíos econó­
micos. Sin embaído, aunque este desplazamiento parez­
ca novedoso, en realidad el viejo modo de pensar sigue en 
pie: el Estado-nación continúa en el centro de las cosas, 
embarcado con los demás Estados-nación en un incesan­
te forcejeo por sacar ventaja. Sigue vigente un orden 
mundial neomercantilista, aun cuando ya no se conside­
re como opción el recurso a la guerra.* 

Sin embargo, como hemos visto en capítulos preceden­
tes, otros expertos en asuntos internacionales señalan 
diferentes motivos de preocupación y nuevas amenazas 
a la seguridad. La superpoblación en los países más po­
bres del mundo podría dar lugar a guerras para conse­
guir recursos, exacerbíu- las tensiones étnicas, contribuir 
a las inestabilidades sociales y fomentar el expansionis­
mo. Un flujo migratorio desde las zonas más pobres y 
convulsionadas del mundo hacia las más ricas y pacificas 
no sólo tendrá costes sociales, sino que puede provocar 
mayores antagonismos sociales. Es probable que las di­
ferentes tasas de crecimiento de los grupos étnicos den­
tro de unas mismEis fronteras nacionales eleve tensiones 
ya existentes, como ha ocurrido en Yugoslavia o el Líba­
no. La explosión demográfica imida a la creciente indus-

* E x c e p t o e n l a l i t e r a t u r a e x t r e m i s t a : véase G . F r i e d m a n y M . 

L e b a r d , The Corning War wilh Japan, N u e v a Y o r k , 1 9 9 1 . 

trialización tienen resultados ecológicos que podrían 
constituir una amenaza para los países. Además del ries­
go creciente de guerras para la obtención de recursos por 
las menguantes reservas de agua, tierra de pastoreo, 
madera y similares, el daño medioambiental amenaza la 
prosperidad económica y la salud pública. Además, este 
daño recorta la producción global de alimentos, al mis­
mo tiempo que, cada diez años, la población aumenta 
casi en mil millones de individuos, lo cual podría causar 
una hambruna global a una escala masiva y conducir a 
mayores inestabilidades sociales y políticas, guerras para 
la obtención de recursos y al deterioro de la-s relaciones 
entre los pueblos ríeos y los pobres de la Tierra.'" 

El Estado-nación y su seguridad también se ven ame­
nazados por la nueva división internacional de la produc­
ción y el trabajo. La lógica del mercado global no presta 
atención al lugar en ei que se hace un producto, pero los 
planificadores de defensa -que siguen pensando según el 
parámetro tradicional de la seguridad nacional- sí que se 
preocupan. ¿No es vital para un país, sostienen, que 
mantenga su propia industria de electrónica y ordenado­
res, que sea capaz de producir su propio software tanto 
para fines militares como no militares?" Unas tenden­
cias económicas no deseadas también pueden afectar de 
modo indirecto el poder nacional. Un país se vería seria­
mente perjudicado si su industria lechera o cárnica 
-fuente quizá de grandes beneficios de exportación- fue­
se devastada por la llegada de métodos biotecnológicos 
de producción alimentaria en algún otro lugar; o sí su 
industria automovilística -otra fuente principal de rique­
za y beneficios nacionales- fuera barrida por la invasión 
del mercado nacional por parte de rivales extranjeros 
más eficaces; o si los diseños y la producción de alta tec­
nología se desplazaran a otras partes y la base industrial 
resultase erosionada. 

La revolución financiera internacional plantea sus 
propios retos a la supuesta soberanía del Estado-nación. 
El mundo sin fronteras implica una cierta cesión del con­
trol de un país sobre su propia moneda y política fiscal. 
Esta cesión puede reportar prosperidad, pero si el siste-



ma internacional es inestable, no hay autoridad que con­
trole los potenciales flujos masivos de moneda. Con el 
volumen de intercambios monetarios diarios que supe­
ra con creces los PNB de muchos países, los gobiernos 
individuales y los ministerios de finanzas tienen mucho 
menos control sobre el sistema que el que tenían hace un 
cuarto de siglo. La simple conciencia de la desaprobación 
de ciertas medidas por parte del mercado (como el au­
mento de los impuestos) puede disuadir a los llamados 
gobiernos soberanos de ponerlas en práctica. 

Aunque muy diferentes en su forma, estas diversas 
tendencias que van desde el calentamiento global al in­
tercambio comercial permanente comparten caracterís­
ticas comunes. Son transnacionales por naturaleza, cru­
zan fronteras a lo largo y ancho de todo el planeta, 
afectan a sociedades distantes y nos recuerdan que la Tie­
rra, a pesar de todas sus divisiones, es una unidad. Están 
en gran medida fuera del control de las autoridades del 
Estado-nación, tanto en el sentido directo de que los paí­
ses no pueden impedir el inminente cambio atmosférico, 
como en el indirecto de que, en el caso de ser prohibidas 
actividades como la agricultura blotecnológica, la robó-
tica o el comercio de divisas, eso no impediría que tuvie­
ran lugar en otra parte. Por último, no cabe hacer fren­
te a tales desafíos mediante el uso de la fuerza militar, 
que es el modo normal en que los Estados han reacciona­
do cuando su seguridad se ha visto amenazada. Los des­
tacamentos de ftierzas y las divisiones armadas tienen 
sus usos, pero son incapaces de impedir la explosión de­
mográfica global, detener el efecto invernadero, parar el 
comercio de divisas, prohibirlas fábricas automatizadas 
y la agricultura biotecnológica en otros países, etcétera. 

Estos avances, junto con desafíos secundarios como el 
terrorismo y el ti^fíco de drogas internacionales, han 
sugerido a algunos teóricos que hay «nuevas» amenazas 
a la seguridad nacional e internacional que están ocupan­
do el lugar de las «viejas» amenazas de la guerra nuclear 
y la guerra convencional a gran escala. En consecuencia, 
sostienen dichos teóricos, los gobiernos deberían dejar 
de lado su obsesión por los peligros militares y concen­

trarse en la implantación de medidas para hacer frente a 
desafíos muy diferentes al bienestar nacional.'' 

Es probable que semejante sugerencia exagere la mag­
nitud de las recientes alteraciones de los asuntos mundia­
les. Tiene mucho más sentido pensar que estas nuevas 
amenazas a nuestro modo de vida acompañan, en lugar 
de sustituir, a las amenazas a la seguridad más antiguas 
y tradicionales. Aunque la carrera armamentista con ia 
Unión Soviética pierde significado, seguirá habiendo en 
el planeta un gran número de armas nucleares; también 
seguirán existiendo las propias potencias nucleares y, si 
no tienen éxito los intentos para detener su proliferación, 
se ies unirán en el futuro otros países, menos escrupulo­
sos quizá y casi con seguridad situados en regiones más 
turbulentas del planeta que Europa occidental y Nortea­
mérica. Es improbable que los conflictos regionales, lle­
vados por su propia dinámica socioeconómica, cultural 
o étnica, desaparezcan, y en muchas partes del mundo 
podrían muy bien aumentar en número y magnitud a 
medida que la lucha por los recursos se intensifique. Al 
fin y al cabo, la importancia de los Estados-nación y el 
poder militar quedó ampliamente demostrada en la gue­
rra del Golfo de 1990-199!. 

Por lo tanto, las fuerzas armadas seguirán existiendo 
y en ocasiones serán utilizadas. Pero esta dimensión 
militar tradicional de la «seguridad» coexistirá cada vez 
más con las dimensiones no militares descritas más arri­
ba, obligando a los políticos y a los electores a redefinir 
su terminología tanto como a repensar sus políticas, ün 
ocasiones, es previsible que asistamos a la combinación 
de las «nuevas» y las «viejas» dimensiones de los proble­
mas de seguridad; las inestabilidades sociales causadas 
por la presión demográfica y el agotamiento de los recur­
sos podrían producirse en regiones (sudeste asiático, por 
ejemplo) en que la proliferación de armas, las tensiones 
étnicas y las disputas tetritoriales constituyen desde hace 
tiempo una amenaza a la paz.'^ Mientras tanto, el des­
mantelamiento de la carrera armamentista puede produ­
cir, de modo irónico, dos tipos diferentes de amenazas: 
el problema más tradicional de cómo impedir que cien-
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c i ó n m u c h o m á s l a x a ; e n l u g a r d e l a m á s e s t r i c t a с о п с е р ь 
c i ó n m i l i t a r e s t á e m e r g i e n d o u n a d e f i n i c i ó n m á s a m p l i a 

q u e a b a r c a t o d o u n e s p e c t r o d e d e s a ñ o s , t a n t o a n t i g u o s 

c o m o n u e v o s . E n r e a l i d a d , p u e d e q u e a l f i n a l l l e g u e m o s 

a e s t a r d e a c u e r d o e n q u e a m e n a z a p a r a l a s e g u r i d a d 

n a c i o n a l s i g n i f i c a c u a l q u i e r c o s a q u e d e s a f i e l a s a l u d , e l 

b i e n e s t a r e c o n ó m i c o , l a e s t a b i l i d a d s o c i a l y l a p a z p o l í ­

t i c a d e u n p u e b l o . ' * 

S i n e m b a r g o , e l p r o b l e m a c o n s e m e j a n t e d e f i n i c i ó n 

g l o b a l i z a d o r a e s q u e c a r e c e d e l e f e c t i s m o , l a c l a r i d a d y l a 

i n m e d i a t e z d e u n a a m e n a z a m i l i t a r a l a s e g u r i d a d n a c i o ­

n a l . C u a n d o u n e j é r c i t o e n e m i g o q u e i n v a d e a u n a l i a d o 

o l a p r o p i a p a t r i a h a s i d o a l c a n z a d a p o r m i l e s d e m i s i l e s , 

es r e l a t i v a m e n t e f á c i l m o v i l i z a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . P e r o 

m u c h a g e n t e d i s t i n g u e t o d a v í a e n t r e « a l t a p o l í t i c a » ( e s t o 

e s , c i a r a s a m e n a z a s a l p a f s ) y « b a j a p o l í t i c a » ( r i ñ a s e c o ­

n ó m i c a s , p r o p u e s t a s d e r e f o r m a s m e d i o a m b i e n t a l e s , 

n e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s ) , y s i b i e n e s t a s c u e s t i o n e s d e 

b a j a p o l í t i c a e s t á n a t r a y e n d o a h o r a l a a t e n c i ó n p ú b l i c a , 

p u e d e r e s u l t a r m á s d i f i ' c i l d e l o q u e f u e d u r a n t e e l p e r í o ­

d o d e a n t a g o n i s m o b i p o l a r c o n v e n c e r a l o s c i u d a d a n o s y 

l o s p o l í f i c o s d e q u e h a g a n l o s s a c r i f i c i o s n e c e s a r i o s p a r a 

e n f r e n t a r s e a l a s n u e v a s a m e n a z a s . ' ^ 

E s t o s c a m b i o s g l o b a l e s t a m b i é n p o n e n e n c u e s t i ó n l a u t i ­

l i d a d d e l p r o p i o E s t a d o - n a c i ó n . A l p a r e c e r , e l a c t o r a u t ó ­

n o m o c l a v e e n l o s a s u n t o s p o l í t i c o s e i n t e r n a c i o n a l e s 

d u r a n t e l o s ú l t i m o s s i g l o s p a r e c e e s t a r n o s ó l o p e r d i e n ­

d o c o n t r o l e i n t e g r i d a d , s i n o l a c l a s e e q u i v o c a d a d e u n i ­

d a d p a r a h a c e r f r e n t e a l a s n u e v a s c i r c u n s t a n c i a s . E n 

a l g u n o s p r o b l e m a s es d e m a s i a d o g r a n d e p a r a o p e r a r c o n 

e f i c a c i a ; e n o t r o s , e s d e m a s i a d o p e q u e ñ o . P o r c o n s i ­

g u i e n t e , s e p r o d u c e n p r e s i o n e s p a r a u n a « r e d i s t r i b u c i ó n 

d e l a a u t o r i d a d » t a n t o h a c i a a r r i b a c o m o h a c i a a b a j o , 

c r e a n d o e s t r u c t u r a s q u e p o d r í a n s e r c a p a c e s d e r e s p o n ­

d e r d e m o d o m á s e f e c t i v o a l a s f u e r z a s a c t u a l e s y f u t u r a s 

e n f a v o r d e l c a m b i o . " 

L a r e d i s t r i b u c i ó n d e l a a u t o r i d a d d e l E s t a d o - n a c i ó n 

h a c i a a r r i b a y h a c i a a b a j o h a c o n c e n t r a d o s o b r e e l l a u n a 

g r a n a t e n c i ó n . N o s e t r a t a ú n i c a m e n t e d e l s u r g i m i e n t o d e 

a c t o r e s t r a n s n a c i o n a l e s c o m o l o s g r a n d e s b a n c o s y m u l ­

t i n a c i o n a l e s o d e l a u g e d e l s i s t e m a g l o b a l d e c o m u n i c a ­

c i o n e s e n g r a n p a r t e f u e r a d e l c o n t r o l d e l o s g o b i e r n o s 

i n d i v i d u a l e s . S e t r a t a t a m b i é n d e l p a p e l c a d a v e z m á s 

i m p o r t a n t e s q u e d e s e m p e ñ a n l a s i n s t i t u c i o n e s y l o s 

a c u e r d o s i n t e r n a c i o n a l e s , l o c u a l n o s l l e v a a razonar q u e , 

p u e s t o q u e l o s n u e v o s r e t o s s o n g l o b a l e s , s ó l o c a b e e n ­

f r e n t a r s e a e l l o s c o n é x i t o a e s c a l a g l o b a l p o r m e d i o d e o r ­

g a n i s m o s t r a n s n a c i o n a l e s y p o l í t i c a s a c o r d a d a s e n c o ­

m ú n , q u e a b a r q u e n d e s d e u n a m a y o r c o o p e r a c i ó n y 

c o n s u l t a e n t r e l a s p r i n c i p a l e s d e m o c r a c i a s i n d u s t r i a l e s 

( l a s c u m b r e s d e l G - 7 ) h a s t a l o s t r a t a d o s q u e p r o h i b e n e i 

u s o d e C F C , p a s a n d o p o r e l a c r e c e n t a m i e n t o d e l p a p e l y 

l o s r e c u r s o s d e o r g a n i s m o s i n t e m a c i o n a i e s c o m o l a s N a ­

c i o n e s U n i d a s , l a U N E S C O , e l B a n c o M u n d i a l y e l F M I . 

E n l a m e d i d a e n q u e e s t o ú l t i m o p u e d e c o n t r i b u i r a l a 

p a z y l a e s t a b i l i d a d ( p o r e j e m p l o , c o n e l i n c r e m e n t o d e l 

u s o d e c a s c o s a z u l e s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s e n c o n f l i c ­

t o s r e g i o n a l e s ) , s e t r a t a d e u n a v a n c e b i e n r e c i b i d o ; y s i 

r e s u l t a q u e s u e l e n t e n e r é x i t o ( u n é x i t o g r a n d e e n e i c a s o 

d e l u g a r e s c o m o B o s n i a ) , e l e v a r í a e l e s t a t u s d e l o s ó r g a ­

n o s i n t e r n a c i o n a l e s f r e n t e a l o s i n s t r u m e n t o s y l a s p o l í ­

t i c a s p u r a m e n t e n a c i o n a l e s . 

T a m b i é n e s t á n e m e r g i e n d o o r g a n i z a c i o n e s s u p r a n a -

c i o n a l e s d e t i p o r e g i o n a l , e n e s p e c i a l p a r a fines c o m e r ­

c i a l e s . A i m q u e q u i z á s e a n p r e m a t u r a s l a s p r e v i s i o n e s s o -



bre la inminente división del mundo desarrollado en 
tres bloques comerciales y sus satélites, la creación de 
algo como la zona de libre comercio norteamericano 
{México, Estados Unidos y Canadá) incluye acuerdos 
para reducir la integridad económica nacional; dentro 
de las fronteras de la propia zona, las diferencias nacio­
nales empezarán a borrarse. Este proceso se encuentra 
aún más avanzado en la Comunidad Europea, cuyos 
gobiernos y parlamentos nacionales han acordado ceder 
grandes ámbitos de soberanía nacional tradicional con 
el fin de obtener una mayor unidad económica y polí­
tica; y es precisamente porque ya han llegado tan lejos 
por lo que existe la profunda controversia política entre 
los integracionistas y quienes se oponen a una mayor 
erosión de los poderes nacionales.' 

La redistribución de la autoridad desde el Estado-na­
ción a unidades más pequeñas está también motivada, y 
en no poca medida, por los avances económico y tecno­
lógico. La ruptura de las fronteras en Europa, por ejem­
plo, permite la emergencia -en muchos casos, reemer­
gencia- de zonas económicas regionales que habían sido 
parceladas por sistema de tarifas y aranceles nacionales. 
Al desarrollarle nuevas relaciones comerciales, se desva­
necen las anteriores; Eslovenía comercia cada vez más 
con Austria y menos con Serbia. Alsacia-Lorena se inte­
gra más con Baden-Würtenberg que con París, el norte 
de Italia establece vínculos más estrechos con los Estados 
alpinos que con Calabria o Sicilia. Los propios estados 
que conforman Estados Unidos, frustrados a menudo 
por ta falta de interés mostrado por el gobierno federal, 
abren «misiones» en Tokyo y Bruselas con el fin de diri­
gir la inversión y la diplomacia comercial. Ciudades ru­
sas como San Petersburgo se declaran a sí mismas zonas 
de libre comercio con el fin de atraer inversiones extran­
jeras. 

Muchos de estos avances son bastante inocentes y si 
los economistas los saludan con entusiasmo se debe a 
que, en su opinión, el comercio no restringido sigue su 

• V é a s e e l c a p í t u l o X J l , « E u r o p a y e l f u t u r o » . 

propio curso natural -y más beneficioso-. Pero esta 
redistribución de la autoridad hacia abajo también trae 
consigo el riesgo de desintegración nacional, al menos en 
sociedades en donde las rivalidades étnicas y las discusio­
nes fronterizas alimentan las diferencias regionales. Aun­
que recientemente hemos presenciado los más especta­
culares ejemplos de esta desintegración de la cohesión 
nacional en la Unión Soviética y Yugoslavia, hay muchos 
ejemplos en otras partes del mundo. En gran parte de 
Afn'ca, el modelo de Estado at estilo europeo se está de­
rrumbando, las fronteras se hacen permeables, están en 
auge las rivalidades étnicas y regionales. Esta cuestión 
genera] de centro versus provincias o unidad versus diver­
sidad también conduce a los países observadores a dife­
rentes posiciones políticas; una Alemania culturalmente 
homogénea podría sentirse inclinada a simpatizar con 
las demandas autonomistas de eslovenos y croatas en 
Yugoslavia, mientras que se comprende que gobiernos 
con sus propios problemas étnico-regionales (España, 
por ejemplo) se muestren un tanto nerviosos a la horade 
apoyar movimientos separatistas en algún sitio. Todos 
los tensos debates sobre la intervención internacional 
(por ejemplo, para ayudar a tos kurdos) están impregna­
dos de esta problemática más amplia de la legalidad y la 
integridad del Estado-nación. 

A la luz de las grandes tendencias globales debatidas 
en los anteriores capítulos, no debería sorprendemos que 
estallaran más conflictos internos y regionales. Con tas 
presiones demográficas acumulándose en diversas par­
tes del globo, el aumento de la lucha por los recursos y la 
revolución de las comunicaciones que a menudo alimen­
ta las animosidades étnicas en lugar de producir ciuda­
danos del mundo, puede muy bien intensificar los desa-
ñ'os a ta autoridad nacional -en especial, en las partes 
más pobres del mundo-. Hace dos siglos, Immanuel 
Kant observó que la Naturaleza empleaba dos medios 
para separar a los pueblos: «diferencias de lengua y de 
religión», ambas tendentes a producir «odio mutuo y 
pretextos para la guerra». Con el tiempo, esperaba Kant, 
el «progreso de la civilización» acabaría llevando a un 



acuerdo pacífico entre todos." Quizá sea así algún día; 
pero la situación actual indica que tenemos un largo ca­
mino por recorrer y que el progreso de la «civilización» 
no sigue el paso de esas tendencias que están transfor­
mando nuestro planeta y desafiando nuestros acuerdos 
políficos tradicionales. Por el contrario, las fundamenta-
listas, en parte como reacción a la globalización, reúnen 
fuerzas para responder, mientras que incluso en las de­
mocracias ganan terreno los movimientos políticos na­
cionalistas y xenófobos, todo lo cual perjudica sus posi­
bilidades a largo plazo de «prepararse» para el futuro. 

Esto deja a la Humanidad ante un enigma. A pesar de 
todo el debate sobre la redistribución de la autoridad y 
las lealtades de grupo, las viejas estructuras existen -y, de 
hecho, en algunos lugares son cada vez más firmes-. 
OuÍ7ás en décadas recientes haya habido cierta erosión 
de los poderes del Estado-nación, pero la mayoría de éste 
sigue siendo el lugar primario de identidad; al margen de 
quién sea su patrón o de cómo se ganen la vida, los indi­
viduos pagan impuestos al Estado, están sometidos a sus 
leyes, sirven (cuando es necesario) en sus fuerzas arma­
das y sólo pueden viajar con su pasaporte.* Además, a 
medida que surgen nuevos desafíos (ya sea la emigración 
ilegal o la agricultura biotecnológica). los pueblos -al 
menos, en las democracias- se vuelven de modo instin­
tivo hacia sus gobiernos para encontrar «soluciones». La 
explosión demográfica global, ta contaminación atmos­
férica y el cambio provocado por la tecnología tienen, 
cada uno de ellos, su propio impulso transnacional; pero 
son los gobiernos y los parlamentos nacionales quienes 
deciden abolir los controles monetarios, permitir la bio­
tecnología, reducir las emisiones industriales o instituir 
una política demográfica. Esto no significa que siempre 
lo logren; de hecho, una de las principales alimentacio­
nes de este libro es que la naturaleza de los nuevos desa-

* O . en e l c a s o de l os e u r o p e o s , t e n i e n d o u n p a s a p o r t e de la 
C o m u n i d a d E u r o p e a . 

fi'os hace que para los gobiernos sea mucho más difícil 
que antes ejercer el control sobre los acontecimientos. 
Aun así siguen proporcionando la institución básica por 
medio de la cual las sociedades intentarán responder al 
cambio. Por último, si tiene que existir una acción coor­
dinada por parte de los pueblos de este mundo para, por 
ejemplo, detener ta destrucción de los bosques tropicales 
o reducir las emisiones de metano, no cabe duda de que 
son necesarios acuerdos iniernacionaies. negociados por 
los gobiernos participantes. 

En suma, aun cuando la categoría y las funciones del 
Estado hayan resultado erosionadas por las tendencias 
trans nación al es, no ha surgido ningún sustituto adecua­
do para reemplazarlo como unidad clave a la hora de res­
ponder al cambio global. El modo en que la dirección 
política de un país prepare a su pueblo para el siglo xxi 
sigue siendo de vital importancia, incluso cuando los 
instrumentos tradicionales del Estado se están debilitan­
do, razón por la cual es preciso ahora considerar las pers­
pectivas de los países y las regiones individuales en la 
medida en que responden o dejan de responder a los de­
safíos del próximo siglo. 
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Cuestionario 21b 

1. Explique cuál es el papel del Estado-Nación en el proceso clvilizatorio. 

2. Señale la importancia de la división internacional del trabajo y de la producción frente al Estado-Nación. 

3. Explique el significado de los avances transnacionales para el futuro del Estado-Nación. 

4. Señale la incidencia de la revolución financiera internacional en el Estado-Nación. 

5. ¿Sobre qué aspectos actúa y ejerce mayor control el Estado-Nación? 





Capítulo XÍV 

HACIA EL SIGLO XXI 

El problema replanteado 

E s t e l i b r o e m p e z a b a c o n u n e j e m p l o h i s t ó r i c o d e h a c e 

d o s c i e n t o s a ñ o s ( l a p r e o c u p a c i ó n d c M a l t h u s a n t e l a e x ­

p l o s i ó n d e m o g r á f i c a d e l a I n g l a t e r r a d e l s i g l o x v m ) p a r a 

i n t r o d u c i r a l l e c t o r a l o s l e m a s d e l o s q u e se o c u p a r í a e l 

res to d e l e s t u d i o . E s t e c a p í t u l o f i n a l e m p i e z a c o n u n 

e j e m p l o m u c h o m á s r e c i e n t e q u e p u t d e a r r o j a r l u z l a n ­

ío s o b r e l a s c o n t i n u i d a d e s c o m o s o b r e l o s c a m b i o s d e 

n u e s t r a s i t u a c i ó n m u n d i a l m o d e r n a . £ n o c t u b r e d e 1 9 3 0 , 

un a ñ o d e s p u é s d e l c r a c d e W a l l S t r e e t , p e r o a n t e s d e l a 

c r i s i s d e M a n c h u r i a y l a t o m a d e l p o d e r p o r p a r t e d e l o s 

naz is , e l l o n d i n e n s e The Economist r e g i s t r a b a c o n p e s i ­

m i s m o l o s p r o b l e m a s c o n t e m p o r á n e o s g l o b a l e s y c o n -

d u í a : 

1 ^ d i f i c u l t a d s u p r e m a d e n u e s t r a g e n e r a c i ó n [ . , . ] es 
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vez m á s p e q u e ñ a s y m á s n u m e r o s a s y l as c o n c i e n c i a s 
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g o b i e r n o n a c i o n a l , f u e r z a s a r m a d a s , p u e s t o s I r o n l e r í z o s / 

a d u a n e r o s , p r e s u p u e s t o s , m o n e d a , e t c é t e r a . 
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d i a l , l a p o b l a c i ó n g l o b a l e r a d e u n o s d o s m i l m i l l o n e s d e 

p e r s o n a s . E u r o p a , N o n e a m é r i c a y d e s c e n d i e n t e s c a u c á ­
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• F r a n c i a , c o n u n i n c r e m e n t o d e m o g r á f i c o n o t o r i a m e n t e 
l e n t o d u r a n t e e l s i ^ o x i x y p r i n c i p i o s d e l x x , p o d r í a s « r a q u i l a 
e x c e p c i ó n . 



Mientras tanto, la explosión demográfica también 
produce desafíos medioambientales cua!iiativLim*.*nlif 
diferentes de los que existían hace sesenta años. Риг ьи-
puesto, en aquella época se daba una espantosa contanu-
nación en las ciudades industríales de Europa y Nuilcu-
mérica, los niveles de anhídrido carbónico iban cn 
aumento y en ocasiones las protongadas sequías conver­
tían las tierras cultivables en yermos polvorientos. Peii» 
durante el pasado medio siglo se ha producido un cieci-
miento exponencial en las emisiones industríales, en es­
pecial debido al intento por parte de tus paises de des î-
rrolto reciente de crecer a toda velocidad, el drenaje de 
las tierras pantanosas y los acuíferos. el ataque a los bus­
ques tropicales y el pastoreo excesivo de llanuras y saba­
nas, que en la actualidad son m.ucho más extensivos; lodo 
ello sin contar las evidencias de un «efecto invi;madero> 
que puede cambiar las ecologías de muchas maneras di­
ferentes. Cumu coHMicucncia de los cambios cn el clima 
y la subida de los niveles del mar, se verán afectadas in­
cluso las sociedades más responsables desde el punto de 
vista medioambiental. Es inconcebible que la Tierra pue­
da mantener una población de 10.000 mülones de habi­
tantes devorando recursos al rítmo de las sociedades mas 
rícas de hoy -ni siquiera a la mitad de ese rítmo-. Mucho 
antes de que ta población alcance ese nivel, se ocasiona­
rá un daño irreparable a bosques, reservas de agua y es­
pecies de animales y plantas, y quizá se traspasen mu­
chos umbrales medioambientales. 

Otra tendencia más evidente en ta actualidad que cn 
los tiempos de nuestros abuelos, es el modo en que la 
tecnología está convírtiendo en superfluos trabajos ira-
dicionales, sustituyéndolos por sistemas de producción 
completamente nuevos. Esto, en sí, no es mal recibido; ta 
hisioría económica del mundo y de la creciente ргоьре 
rídad global de la humanidad procede de la invención dc 
modos nuevos y mejores de hacer las cosas, desde la pi\>-
ducción textil impulsada por vapor al diseño de auiumó-
viles por ordenador. Pero algunos cambios son más aiTo-
lladores que otros, y en las próximas décadas es posible 
que la revolución biotecnológica haga supeifiua la agn-

cultura tradicional, mientras la revolución robòtica cam­
bia un modo de manufactura y ima estructura de empleo 
mdustríal que lian existido durante tos últimos dos siglos. 

En caso de que se produzca, la transformación de la 
agricultura y la manufactura tal como las conocemos no 
tendrá lugar en el vacío, puesto que dicho proceso coin­
cidirá con una explosión demográfica, en la cual cientos 
de millones de personas buscarán un trabajo que quizá 
la agricultura biotecnológica y la manufactura automa­
tizada hayan hecho innecesarío. Ocurrirá también al 
tiempo que las corporaciones multinacionales, liberán­
dose de sus raíces locales, compiten cada vez más por 
cuotas del mercado global y emplean todos los recursos 
(traslado de la producción, instalación de la automatiza­
ción, adopción de nuevas tecnologías ci cadas en el labo-
ratorío) para conseguir ese fin. Estas compañías están 
actuando sencillamente según las «reglas» del laissez-fai-
re capitalista, la cuestión es que algunas comunidades 
locales del mundo desarrollado, y todas las sociedades 
del mundo en vías de desarrollo, tendí á n dificultades a la 
hora de aceptar la lógica del mercado global si funciona 
en detrimento de ellas. En lugar de tendencias económi­
cas y tecnológicas encaminadas hacía esa globalizadora 
unidad de actividad, el mundo sin fronteras, podrían 
provocar tos choques comerciales y la inestabilidad que 
The Economist observaba en 1930. Asimismo, podrían 
provocar enormes brotes de violencia, así como el haci­
namiento de decenas de millones de personas sin traba-
p en las ciudades del mundo en vías de desarrollo. 

La actual revolución global que se da en el ámbito de 
las hnanzas y las comunicaciones es también más inten­
sa que en la época anterior, aunque incluso entonces 
hubo severas crísis monetarias y retiradas masivas de 
i.apital (como cuando a finales de la década de 1920 se 
iacaron de Europa los dólares estadounidenses), que 
contribuyeron a la inestabilidad y exacerbaron tas rela­
ciones interestatales. Actualmente resulta dudoso saber 
ii nuestros más sofisticados controles oficiales se han 
mantenido al mismo nivel que el riesgo de turbulencia fi­
nanciera derivado de im comercio elecirónico/informa-



lizado ininierrumpido duranle las veinticuatro horas del 
día, y cuyas sumas exceden con creces los PNB de la 
mayor pane de los países. Sin embargo, el cambio más 
importante se está dando en el ámbito de las comunica­
ciones globales. Hace cincuenta o sesenta años, la nidio 
y la televisión estaban empezando a tener impacio, pero 
sólo entre las pocas sociedades relativamente ricas; en 
nuestro final de siglo, afectan a pueblos (en especial a las 
generaciones más jóvenes) de todo el planeta. Además, si 
en un momento se creyó que los nuevos medios de comu­
nicación incrementarían el poder de los gobiernos 
(como, por ejemplo, sostuvo OrweII en ¡984). su electo 
en tiempos recientes ha sido el opuesto: romper monopo­
lios estatales de la información, traspasar lus Irunieras 
nacionales, permitir a los pueblos oír y ver cómo otros 
hacen cosas de modo diferente. También ha hecho a lus 
países ricos y pobres más conscientes de la diferencia que 
los separa de lo que era posible hace medio siglo, y ha 
estimulado la emigración legal e ilegal. 

Como restdtado de estos cambios, algunas comunida­
des, e incluso países enteros, parecen tener un control 
cada vez menor sobre sus propios destinos. Las estructu­
ras de poder tradicionales se encuentran desconcertadas 
por las tasas de fecundidad inferiores al nivel dc sustitu­
ción, la inmigración ilegal y los flujos monetarios masi­
vos; carecen de respuestas satisfactorias-o sencillamente 
carecen de respuestas- a la amenaza del desempleo u 
gran escala en la agricultura y la manufactura: les resul­
ta difícil impedir que las compañías se trasladen a otras 
regiones u ocultar la información de la televisión y la 
radio Iransnacionaies; vacilan y se preocupan ante las 
consecuencias del calentamiento global. Y a la vista dc la 
torpeza con que las estructuras establecidas se enfrentan 
a estos desafíos, la gente responde con resignación (refle­
jada en los menguados porcentajes de votantes en mu­
chas elecciones), buscando nuevas estructuras (desde el 
experimento de la Comunidad Europea al desmameia­
miento de la Unión Soviética y Yugoslavia), exigiendo 
protección brente a las fuerzas globales de cambio (como 
se ha visto en las presiones de los agricultores franceses 

y los trabajadores textiles estadounidenses) y volviéndose 
con furia contra los inmigrantes recientes. En resumen, 
nos enfí'entamos de nuevo a esa «serie de sacudidas, cho­
ques y rupturas en la vida social de la humanidad» obser­
vada por The Economisl; y parece muy probable que ta­
les choques con timi en en el futuro. 

En vista de la rapidez y la complejidad de estos cam­
bios, ¿hay algiin grupo social que esté realmente «prepa­
rado» para el siglo xxj? Sin duda, existen compañías (en 
todos los campos, desde los productos farmacéuticos al 
sector aeroespacial) e individuos (especialmente profe­
sionales que proporcionan servicios con elevado valor 
añadido) que se benefícian de los actuales acontecimien­
tos socioeconómicos y están tomando posiciones con 
entusiasmo para obtener mayores ventajas. Sus perspec­
tivas son la base de ias numerosas obras optimistas de 
Kenichi Ohmae, George Gilder, Ben Wattenberg y otros 
que prevén una prosperidad cada vez mayor para la Hu­
manidad. Por otro lado, hay mdes de millones de indivi­
duos pobres y sin educación en los países en vías de de­
sarrollo y decenas de millones de trabajadores no 
cualificados y no profesionales en el mundo desarrolla­
do cuyas perspectivas no sólo son escasas, sino que, en 
muchos casos, empeoran por momunios. Su suerte es el 
motivo de preocupación de los escriius pesimistas sobre 
la explosión demográfíca y las catástiofes medioambien­
tales de los Ehriich, el Worldwatch Instituie y otros, y 
también inspira estudios sobre las futuras tendencias vo-
cacionales y sus consecuencias sociales, como la obra de 
Robert Reich. En un principio, parecería que sólo una 
escuela de pensamiento tiene razón, pero podría serque 
cada 1ша de ellas hubiera examinado diferentes aspectos 
de un tínico fenómeno, de modo que lus optimistas están 
entusiasmados por los «ganadores» mundiales, mientras 
que los pesimistas se preocupan por el deslino de los 
•perdedores». Pero si ambas son correctas, la diferencia 
entre ricos y pobres se ensanchará datamente a medida 
que nos adentremos en el siglo xxi, lo cual no sólo condu­
cirá al malestar socia! dentro de los países desarrollados, 
sino también a crecientes lensiones Norte-Sur, emigra-
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e l e v a d o v a l o r a ñ a d i d o p a r a e l m e r c a d o g l o b a l , a s í c o m o 

u n o s s u p e r á v i t c o m e r c i a l e s e n b i e n e s « v i s i b l e s » b a s t a n ­

t e c o n s i s t e n t e s . T a m b i é n g o z a n d e h o m o g e n e i d a d c u l t u ­

r a l y c o h e r e n c i a é t n i c a ; p e r o e s o q u i z á n o s e a i m p o r t a n ­

t e c o m o f a c t o r , p u e s t o q u e l a h o m o g e n e i d a d c u l t u r a l y 

l i n g ü i s t i c a t a m b i é n e x i s t e e n s o c i e d a d e s c o n m u c h o m e ­

n o s é x i t o e c o n ó m i c o . * 

S i n e m b a r g o , i n c l u s o l o s p a í s e s q u e e s t á n b i e n p r e p a ­

r a d o s d e s d e e l p u n t o d e v i s t a t e c n o l ó g i c a s e e n c u e n t r a n 

c o n d i f i c u l t a d e s a l a h o r a d e e n f r e n t a r s e a c i e i i a s f u e r z a s 

d e c a m b i o g l o b a l t a l e s c o m o l a c a í d a d e l a s t a s a s d e f e ­

c u n d i d a d , l o s d e s e q u i l i b r i o s d e m o g r á f i c o s , e l c a l e n t a ­

m i e n t o g l o b a l , l a i n e s t a b i l i d a d f i n a n c i e r a , o t a n e c e s i d a d 

d e p r o t e g e r t a s c o m u n i d a d e s a g r í c o l a s p a r a q u e n o s e 

v u e l v a n c a d a v e z m á s o b s o l e t a s . E l h e c h o d e q u e d i s p o n ­

g a n d e a m p l i o s f o n d o s p a r a p a g a r u n a n u e v a f o r m a c i ó n 

a t o s t r a b a j a d o r e s o e n c a r a r p r o y e c t o s d e p r o t e c c i ó n a m ­

b i e n t a l e s u n a g r a n v e n t a j a , p e r o e s i m p r o b a b l e q u e e s e 

d i n e r o r e s u e l v a l o d a s l a s d i f i c u l t a d e s . N o o b s t a n t e , l e s u l -

* Y S u i z a , d e l a que puede s o s t e n e r s e q u e es u n u d e l o» 

pa íses « m á s p r e p a r a d o s » , c o n t i e n e cuatro divisiones lingutiiU-

t a e v i d e n t e q u e t a s s o c i e d a d e s q u e p o s e e n r e c l u i o s t é c n i ­

c o s y e d u c a t i v o s , a m p l i o s f o n d o s y s o l i d a r i d a d c i d t u r a l 

e s t á n e n u n a p o s i c i ó n m e j o r p a r a e n f r e n t a r s e a l o s d e s a ­

f í o s d e l p r ó x i m o s i g l o q u e t a s q u e c a r e c e n d e t a l e s v e n ­

t a j a s . 

Las dificuliades de la reforma 

¿ O u é p u e d e h a c e r s e ? ¿ C ó m o p u e d e n t o s p a í s e s p r e p a ­

r a r s e m e j o r p a r a e l s i g l o q u e v i e n e ? A n t e s d e i n t e n t a r d a r 

u n a r e s p u e s t a , d e b e m o s h a c e r r e s a l t a r l a s d o s m a y o r e s 

d i f i c u l t a d e s q u e d e b e e n c a r a r c u a l q u i e r p r o g r a m a d e 

r e f o r m a s s i s t e m á t i c a s . L a p r i m e r a es l a a p a r e n t e i n e v i í a -

b i l i d a d d e l a s t e n d e n c i a s d e m o g r á f i c a s y m e d i o a m b i e n ­

ta les g l o b a l e s . C o n a l r e d e d o r d e m i l m i l l o n e s d e n u e v a s 

b o c a s q u e a l i m e n t a r c a d a d é c a d a , ¿ i m p o r t a m u c h o q u e 

t i a y a c i e n m i l l o n e s d e p e r s o n a s m á s o m e n o s , o q u e e n e l 

a n o 2 0 5 0 h a y a e n e l p l a n e t a 9 . 0 0 0 m i l l o n e s d e s e r e s h u ­

m a n o s e n t u g a r d e 1 0 . 0 0 0 m i l l o n e s ? E n c u a l q u i e r a d e t o s 

d o s c a s o s , t a s c o n s e c u e n c i a s s e r á n e n o r m e s ; s i n e m b a r ­

go , d e b i d o s e n c i l l a m e n t e a l n ú m e r o d e m u j e r e s q u e l l e ­

g a r á n a l a e d a d f é r t i l d u r a n t e l o s p r ó x i m o s v e i n t e a ñ o s , 

es p r o b a b l e q u e l o s g r a n d e s i n c r e m e n t o s s e a n i n e v i t a ­

b l e s . D e m o d o s i m i l a r , c o m o l a s e m i s i o n e s a t m o s f é r i c a s 

c r e c e n d e a ñ o e n a ñ o y a u m e n t a r á n a ú n m á s d e b i d o a t 

c r e c i m i e n t o d e t a i n d u s t r i a l i z a c i ó n y l a p o b l a c i ó n g l o b a ­

les, t o s n i v e l e s d e C O j p a r e c e n d e s t i n a d o s a a u m e n t a r c o n 

el t i e m p o : p o r e s t a r a z ó n , l a m a y o r p a r t e d e l a s r e f o r m a s 

s ó l o p o d r á n d i s m i n u i r e l i n c r e m e n t o d e l a s e m i s i o n e s 

i n v e r n a d e r o , n o d e t e n e r l a s , y a q u e e s t o s e c o n s i d e r a i m ­

p o s i b l e . D e n u e v o , s i e l c r e c i m i e n t o d e l a p o b l a c i ó n d e l a 

I n d i a h a c o n d u c i d o a t a p é r d i d a d e m á s d e t o s d o s t e r c i o s 

de s u s b o s q u e s d u r a n t e e s t e s i g l o , ¿ n u d e b e m o s e s p e r a r 

q u e e l a c t u a l c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o h a g a d e s a p a r e c e r 

el r e s t o , c o m o h a s u c e d i d o e n E t i o p í a y H a i t í ? * E n o t r a s 

' A c t u a l m e n t e , s ó l o e l 14 % d e l a I n d i a es tá c u b i e r t o p o r 

bosques , c u a n d o e l s i g l o p a s a d o esa p r o p o r c i ó n e r a s u p e r i o r a l 

50 % . H a c e c u a r e n t a a ñ o s , E t i o p í a t e n í a u n 3 0 °/o d e s u e l o b o s ­

coso, r e d u c i d o e n l a a c t u a l i d a d n a p e n a s u n I % . 



p a l a b r a s , l e j o s d e c o n s t i t u i r и л e s t i m u l o p a r a l a p u e s u i e n 
p r á c t i c a d e a c c i o n e s p r e v e n t i v a s , l a s t e n d e n c i a s g l o b a l e s 

s o n t a n g r a n d e s q u e n o p u e d e n p o r m e n o s q u e c a u s a r 

d e s e s p e r a c i ó n . P u e s t o q u e e s i m p r o b a b l e q u e d i c h a s t e n ­

d e n c i a s s e a l t e r e n e n u n g r a d o s i g n i f i c a t i v o , ¿ n o d e b e r í a ­

m o s a d o p t a r p o l í t i c a s d e r e a c c i ó n y a d a p t a c i ó n ( d e s e r 

n e c e s a r i o , e n e l c a s o d e l a s s o c i e d a d e s m á s r i c a s y d e s a ­

r r o l l a d a s l a c i u e l p o l í l i c a d e b l o q u e a r l o s c r e c i e n t e s f l u ­

j o s m i g r a t o r i o s p r o c e d e n t e s d e l a s t i e r r a s s u p e r p o b l a d a s 

y p o b r e s ) . 

L a s e g u n d a d i f i c u l t a d r e s i d e e n e l rítmo y l a i n s i r u -

m e m a l i d a d d e l a s r e f o r m a s p r o p u e s t a s d e s d e e l p u n t o d e 

v i s t a d e l a p o l í t i c a p r á c t i c a . A u n c u a n d o v a l g a l a p e n a 

c o n t e n e r e l c a l e n t a m i e n t o g l o b a l ( p r o h i b i e n d o l o s c o c h e s 

q u e d e s p i d e n m u c h o s g a s e s , c o n t e n i e n d o l a s e m i s i o n e s 

d e l a s f á b r i c a s , d e t e n i e n d o l a t a l a d e b o s q u e s , e t c é t e r a ) , 

e l p r o b l e m a es q u e e s a s a c c i o n e s d e b e n p o n e r s e e n p r á c ­

t i c a a h o r a p a r a q u e t e n g a n c o n s e c u e n c i a s d e n t r o d e v e i n ­

t i c i n c o o c u a r e n t a a ñ o s . A p a r t e d e a h o r r a r p a r a l a v e j e z 

( c o s a q u e b e n e f i c i a d i r e c t a m e n t e a l o s a h o r r a d o r e s ) , l o s 

s e r e s h t i m a n o s s u e l e n m o s t r a r s e r e m i s o s a r e a l i z a r s a c r i ­

f i c i o s a c o r l o p l a z o p a r a c o n s e g u i r u n a m e j o r a l e j a n a ( e 

i n c i e r t a ) d e l b i e n g e n e r a l ; y l a s p e r s p e c t i v a s d e l o s p o l i -

t i c o s s o n a ú n m á s c o r t a s . A d i f e r e n c i a d e l a s a m e n a z a s 

t r a d i c i o n a l e s a l a s e g u r i d a d n a c i o n a l , e s t o s p e l i g r o s s o n 

m e n o s o b v i o s y , p o r l o t a n t o , e s m e n o s p r o b a b l e q u e d e n 

l u g a r a u n a r e s p u e s t a u n i f i c a d a y d e c i d i d a . A d e m á s , l o s 

m e c a n i s m o s u s u a l e s m e d i a n t e l o s c u a l e s l o s E s t a d o s -

n a c i ó n r e s p o n d e n a l a s a m e n a z a s p a r e c e n i n a d e c u a d o s 

p a r a a l g u n o s d e l o s d e s a f i o s a q u í p l a n t e a d o s . D e t e n e r e l 

c a l e n t a m i e n t o g l o b a l r e q u i e r e c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i c -

n a l , m i e n t r a s q u e l a i n t r o d u c c i ó n d e l o s r o b o t s es t a r e a 

q u e c o r r e s p o n d e a l o s f a b r i c a n t e s i n d i v i d u a l e s ; e n a m b o s 

c a s o s , e l E s t a d o - n a c i ó n es d e m a s i a d o p e q u e ñ o o d e m a ­

s i a d o g r a n d e . 

S i n e m b a r g o , a i m q u e e s t a s n u e v a s f u e r z a s d e c a m b i o 

g l o b a l v u e l v e n i r r e l e v a n t e s m u c h o s i n s t r u m e n t o s n a c i o ­

n a l e s , s a b e m o s q u e l o s e s t a d o s s i g u e n s i e n d o e l l u g a r 

p r i n c i p a l d e l a a u t o r i d a d y l a l e a l t a d . R e c o g e n y d i s t r i b u ­

y e n u n a g r a n p a r t e d e l a p r o d u c c i ó n d e u n a s o c i e d a d . 

P o s e e n u n s i s t e m a d e l i b e r a t i v o p a r a d i s c u t i r p o l í t i c a s y 

u n s i s t e m a r e c t o r p a r a p o n e r l a s e n p r á c t i c a . E s t a b l e c e n 

p r i o r i d a d e s p o l í t i c a s . S ó l o l o s e s t a d o s t i e n e n l a a u t o r i d a d 

p a r a firmar a c u e r d o s i n t e r n a c i o n a l e s d e s t i n a d o s a r e d u ­

c i r i a s e m i s i o n e s d e C O ^ y r e g u l a r l a a g r i c u l t u r a b i o t e c ­

n o l ó g i c a . E s m á s , s i u n a s o c i e d a d d e s e a m e j o r a r s u p r e o ­

c u p a c i ó n g e n e r a l p a r a e n f r e n t a r s e a l p r ó x i m o s i g l o 

( f o m e n t a n d o u n a m a n o d e o b r a c u a l i f i c a d a , o d i s m i n u ­

y e n d o - o e l e v a n d o - l a s t a s a s d e f e c u n d i d a d ) , n i n g u n a 

o t r a e s t r u c t u r a p o s e e l a e f i c a c i a p o t e n c i a l d e l p r o p i o e s ­

t a d o . * P r e p a r a r d e m o d o a c t i v o a u n p u e b l o p a r a e l f u t u ­

r o , c o m o h a n h e c h o C o r e a d e l S u r y S i n g a p u r , o p r e f e r i r 

q u e h a g a n e s e t r a b a j o l o s m é t o d o s d e l laissez-faire. c o m o 

e n E s t a d o s U n i d o s , es u n a d e c i s i ó n d e l o s g o b i e r n o s n a ­

c i o n a l e s y s u s e l e c t o r e s ; r a z ó n p o r l a c u a l n o d e b e m o s e s ­

p e r a r r e s p u e s t a s u n i f o r m e s a e s t o s d e s a f i ' o s t r a n s n a c i o ­

n a l e s , s i n o u n a m e z c l a d e r e s p u e s t a s ; m i e n t r a s í d g u n o s 

e s t a d o s i n t e n t a n f e b r i l m e n t e m e j o r a r , o t r o s s e m o s t r a r á n 

r e a c i o s a l c a m b i o o i n c a p a c e s d e h a c e r g r a n c o s a . 

D a d a s l a s d i f i c u l t a d e s d e l a r e f o r m a , es p r o b a b l e q u e 

p o r p a r t e d e l a H u m a n i d a d p r e v a l e z c a n l a h u i d a i n s t i n ­

t i v a d e t o s c a m b i o s i n c ó m o d o s y s u p r e f e r e n c i a p o r l l e v a r 

a c a b o s ó l o l o s m e n o r e s . C o n t o d o , p u e d e n c o n s i d e r a r s e 

u n a g a m a d e m e d i d a s p a r a l a s s o c i e d a d e s q u e d e s e a n 

p r e p a r a r s e p a r a e l s i g l o x x i . L a m a y o r p a r t e s o n e s p e c í ­

f i c a s d e l П р ю d e p a í s ( B o t s w a n a , l ó g i c a m e n t e , l i e n e n e c e ­

s i d a d e s d i f e r e n t e s d e G r a n B r e t a ñ a ) , p e r o ot r^as r e q u i e r e n 

d e l a c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l p a r a q u e s e a n e f i c a c e s . 

E s t a s r e f o r m a s c o s t a r á n d i n e r o y . p o r e l l o , s u p x m e n u n 

d e b a t e s o b r e l a s p r i o r i d a d e s d e l g a s t o , a u n q u e es i m p r o ­

b a b l e q u e l a s s u m a s q u e s e b a r a j a n i g u a l e n l a s d e d i c a d a s 

a l a c a r r e r a a r m a m e n t i s t a d e l a g u e r r a f r i a . 

P u e s t o q u e e s t e l i b r o n o l i e n e c o m o o b j e t i v o s e r u n 

m a n u a l d e r e s p u e s t a s s i n o u n a g u í a p a r a l a c o m p r e n s i ó n 

d e l o s c a m b i o s g l o b a l e s , n o h a r á u n r e p a s o d e l o s n u m e -

* E f i c a c i a • p o t e n c i a l » d e b i d o , p o r s u p u e s t o , a l a s d i f e r e n ­
cias rea les e n t r e es tados f u e r t e s ( C o r e a ) y d é b i l e s ( E t i o p í a ) . E s t a 
d i s c u s i ó n d a р ю г s u p u e s t a l a e x i s t e n c i a d e s o c i e d a d e s r a z o n a ­
b l e m e n t e f u e r t e s y c a p a c e s q u e p u e d e n d e c i d i r s e a f a v o r o e n 
c o n t r a d e l o s c a m b i o s . 



r o s o s e s t u d i o s q u e d e s c r i b e n d e f o r m a p o r m e n o r i z a d a 

p r o g r a m a s r e a l e s d e c a m b i o . P o r e j e m p l o , o r g a n i z a c i o ­

n e s c o m o e l W o r i d w a t c h I n s t i i u t e h a n r e c o m e n d a d o u n a 

s e r i e d e r e f o r m a s p a r a d e t e n e r e l c r e c i e n t e d a ñ o a q u e s e 

e s t á s o m e t i e n d o a l m e d i o a m b i e n t e : r e d u c i r t a s e m i s i o ­

n e s d e l a s f á b r i c a s m e d i a n t e u n u s o m á s e f i c a z d e t a e n e r ­

g í a , s i s t e m a s d e f i l t r o s y d i s p o s i t i v o s d e e x t r a c c i ó n ; i n v e r ­

t i r e n t r a n s p o r t e p ú b l i c o , d e s a r r o l l a n d o c o m b u s t i b l e s 

a l t e r n a t i v o s p a r a t o s c o c h e s y t o m a n d o o t r a s m e d i d a s 

p a r a r e d u c i r t a d e p e n d e n c i a d e t p e t r ó l e o ; a h o r r a r r e c u r ­

s o s h i d r o l ó g i c o s y r e d u c i r l a d e p e n d e n c i a d e l o s a c u í f e ­

r o s ; i m p u l s a r e n p a í s e s e n v í a s d e d e s a r r o l l o l a s t r a n s f e ­

r e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s d e t e c n o l o g í a y l a f o r m a c i ó n , y 

n e g o c i a r e n t r e l o s p a i s e s ricos y l o s p a í s e s p o b r e s u n p a c ­

t o m e d i a n t e e l c u a l t o s ú l t i m o s p r o t e j a n s u s b o s q u e s a 

c a m b i o d e u n a m a y o r a y u d a , a s i s t e n c i a e n t a c r e a c i ó n d e 

e m p l e o s a l t e r n a t i v o s y u n a c c e s o g a r a n t i z a d o a l o s m e r ­

c a d o s . * . \ l g u n a s d e l a s p r o p u e s t a s d e l hbby m e d i o a m -

b i e n t a l i s t a q u i z á s e a n p o c o p r á c t i c a s , * p e r o o t r a s p a r e c e n 

p e r f e c t a m e n t e f a c t i b l e s y b a r a t a s ; c o n l a « t e c n o l o g í a 

a p r o p i a d a » d e u n s i m p l e h o m o s o l a r , p o r e j e m p l o , l a s 

f a m i l i a s d e l m u n d o e n v í a s d e d e s a r r o l l o p u e d e n c o c i n a r 

l a m a y o r p a r t e d e i a s c o m i d a s s i n t a d e p r e d a c i ó n d i a r i a 

d e l e ñ a c a u s a n t e d e t a n t a d e s f o r e s t a c i ó n . ^ 

T a m p o c o e s n e c e s a r i o r e p e t i r a q u í l o s h a l l a z g o s d e i n ­

n u m e r a b l e s t r a b a j o s s o b r e e l m o d o d e h a c e r q u e l a p r o -

p í a s o c i e d a d s e a t e c n o l ó g i c a e i n d u s t r i a l m e n t e m á s c o m ­

p e t i t i v a e n u n a e r a d e p r o d u c c i ó n g l o b a l i z a d a . T o d o 

e s t u d i o d e « c o m p e t i t i v i d a d » e n l o s E s t a d o s U n i d o s , d o n ­

d e l a c u e s t i ó n s e e x a m i n a c o n p r o f u n d i d a d , c o n c l u y e 

p r á c t i c a m e n t e c o n l a m i s m a a g e n d a : i n c r e m e n t a r l a s 

t a s a s n a c i o n a l e s d e a h o r r o y r e d u c i r l o s d é f i c i t p r e s u ­

p u e s t a r i o s q u e d r e n a n f o n d o s d e l a i n v e r s i ó n p r o d u c t i v a ; 

e l e v a r l o s n i v e l e s d e l 1 y D c o m e r c i a l ; e v i t a r e l d e s v í o d e 

d e m a s i a d o s r e c u r s o s h a c i a l o m i l i t a r ; e s c a p a r - ¿ p e t o 

c ó m o ? - d e u n a c u l t u r a e m p r e s a r i a l q u e s e h a h e c h o d e ­

m a s i a d o d e p e n d i e n t e d e l a s e x p e c t a t i v a s q u e p o n e W a l l 

S t r e e t e n l o s b e n e f i c i o s a c o r t o p l a z o ; c e n t r a r s e e n h a c e r 

p r o d u c t o s b i e n d i s e ñ a d o s y f i a b l e s p a r a l o s m e r c a d o s 

m á s e x i g e n t e s d e l m u n d o ; m e j o r a r m u c h í s i m o y d e m o d o 

e x t e n s i v o l o s n i v e l e s d e c u a l i ñ c a c i ó n y f o r m a c i ó n e n t r e 

ta f u e r z a d e t r a b a j o y p r o p o r c i o n a r o p o r t u n i d a d e s p a r a 

u n a n u e v a f o r m a c i ó n , y e l e v a r l o s n i v e l e s e d u c a t i v o s , e n 

e s p e c i a l , d e l o s q u e n o v a n a l a u n i v e r s i d a d . ' Y a s e a d e 

m o d o i m p l í c i t o o e x p l í c i t o , e n d i c h o s e s t u d i o s s e r e a l i z a n 

c o m p a r a c i o n e s d e s f a v o r a b l e s c o n J a p ó n y A l e m a n i a , 

c o n s i d e r a d o s p r i n c i p a l e s e j e m p l o s d e s o c i e d a d e s m u y 

c u a l i f i c a d a s y b a s a d a s e n l a t e c n o l o g í a c u y a s p e r s p e c t i ­

vas , a m e d i d a q u e t r a n s c u r r e l a d é c a d a , s o n b u e n a s . 

P o r ú l t i m o , u n a p r o p u e s t a d e t a l l a d a p a r a h a c e r f r e n ­

te a l a e x p l o s i ó n d e m o g r á f i c a r e p e t i r í a s e n c i l l a m e n t e t o 

q u e h a n s e ñ a l a d o n u m e r o s o s e s t u d i o s d e o r g a n i s m o s 

i n t e r n a c i o n a l e s : e t ú n i c o m u d o p r á c t i c o * d e g a i a n t i z a r 

u n d e s c e n s o d e t a s t a s a s d e f e c u n d i d a d y . p o r e n d e , d e l 

c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o , es i n t r o d u c i r f o r m a s b a r a t a s y 

f i a b l e s d e c o n t r o l d e l a n a t a l i d a d , c o m o h a ( x : u r r i d o , p o r 

e j e m p l o , e n B r a s i l , d o n d e l a t a s a d e f e c u n d i d a d c a y ó d e 

4 , 7 h i j o s p o r m u j e r e n e l p e r i o d o ! 9 7 0 - 1 9 7 5 a 3 , 5 h i j o s 

p o r m u j e r e n e l p e r i o d o 1 9 8 3 - 1 9 8 6 . ' E s t o es t a m b i é n c i e r ­

t o d e o t r o s p a í s e s e n v í a s d e d e s a r r o l l o e n d o n d e s e h a n 

e s t a b l e c i d o p r o g r a m a s a c t i v o s d e p l a n i f i c a c i ó n f a m i h a r . 

S e m e j a n t e s o l u c i ó n s e e n f r e n t a s i n d u d a a d i f i c t d t a d e s 

( c o s t u m b r e s c u l t u r a l e s l o c a l e s , l a d e s a p r o b a c i ó n d e l 

V a t i c a n o , t a o p o s i c i ó n d e l o s g o b i e r n o s c o n s e r v a d o r e s 

e s t a d o u n i d e n s e s q u e n o h a n d i s t i n g u i d o e n t r e c o n t r a c e p -

c i ó n y a b o r t o ) , p e r o e l l o n o m o d i f i c a e t h e c h o d e q u e e t 

c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o es p e l i g r o s a m e n t e e l e v a d o e n 

las s o c i e d a d e s e n q u e s e l l e v a a c a b o u n a e s c a s a p l a n i f i ­

c a c i ó n , a l t i e m p o q u e m e n g u a e n p a í s e s d o n d e é s t a t i e n e 

l u g a r . S i n d u d a , e l e m e n t o s c o m o l a u r b a n i z a c i ó n y e l 

c a m b i a n t e p a p e l d e t a s m u j e r e s c o n t r i b u y e n t a m b i é n a 

u n a t r a n s i c i ó n d e m o g r á f i c a , pero e l m o d o m á s r á p i d o d e 

e s t a b i U z a r e l t a m a ñ o d e l a s f a m i l i a s - y d e s a c t i v a r t a 

a m e n a z a p l a n t e a d a p o r l a d u p h c a c i ó n d e l a p o b l a c i ó n 

* E n t e o r í a , p o r s u p u e s t o , e x i s t e n o í r o s m o d o s , c o m o abs ­
tenerse d e t e n e r r e l a c i o n e s s e x u a l e s y c a s a r s e t a r d e ( a l o q u e 
M a l i h u s se r e f e r i a c u a n d o p e d i a • m o d e r a c i ó n m o r a l » ) . E s d i f í ­
c i l v e r e n q u é f o r m a e l l o es p o s i b l e p a r a las r e c i é n c a s a d a s d e 
q u i n c e a ñ o s e n s o c i e d a d e s q u e c o m o l as d e Á f r i c a o l a I n d i a 
eaián d o m i n a d a s p o r l o s h o m b r e s . 
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mundial en las próximas décadas-, consiste aule iodo, en 
implementar medidas para reducir la concepción. 

En resumen, no es que las soluciones a tales desafios 
transnacionales no existan, sino que los electores y los 
políticos se muestran igualmente reacios a poner en 
práctica los cambios que provocan costes personales a 
corto plazo para conseguir beneficios a largo plazo. Está 
muy bien que, por ejemplo, los cultos y ecológicamente 
conscientes suecos presionen para que se reduzcan dras­
ticamente tas emisiones de CO], se impongan mayores 
impuestos sobre los carburantes, se supriman las centra­
les nucleares y se incremente a gтшl escala la ayuda al de­
sarrollo; dadas las ventajas relativas del país, los cosies 
no serán aplastantes. Pero sería políticamente muy dife­
rente exigir a los granjeros de la región meridional de las 
Grandes Llanuras, ya amenazados por la biotecnología y 
Ы calentamiento global, que dejaran de sacar agua de los 
acuíferos, cambiaran los automóviles por bicicletas, in­
virtieran en dispositivos que ahorran energía, etcétera; 
también sería políticamente insensato esperar el apoyo 
de tales granjeros a un incremento de la ayuda exterior 
para permitir a los países más pobres aumentar su pro­
ducción agrícola. De modo similar, si bien los liberales 
occidentales coinciden en que hace tiempo que sc espe­
ra la mejora del papel de las mujeres en los países musul­
manes y del África subsahariana, semejante transforma­
ción plantea un gran desafío a las culturas Ir adicionales 
domitiadas por los hombres y es probable que encuentn; 
una fuerte resistencia. Puesto que sería conuaproducen-
te que los países más ríeos intentaran imponer tales cam­
bios sociales, la cuestión tendrá que ser decidida por las 
propias sociedades en vías de desarrollo «desde deniru>, 
y en estos ámbitos sensibles los indicios apuntan a un 
inminente choque entre secularístasy fundamenialisias.* 

Sin embargo, aunque este libro no es un manual de 
soluciones técnicas a los acontecimientos globales, es 
importante hacer hincapié en tres elementos clave de 
cualquier esfuerzo general tendente a preparar la socie­
dad global para el siglo xxi: el papel de ta educación, el 
lugar délas mujeres y la necesidad de dirección política. 

El papel de la educación y la posición de las mujeres 

Si mi análisis es a grandes rasgos correcto, las fuer­
zas de cambio a las que se enfrenta el mundo podrían 
ser tan trascendentales, complejas e interactiva^ como 
para exigir nada más y nada menos que una reeducación 
de la Humanidad. Ésta no es una conclusión nueva. Los 
pensadores sociales, desde Wells hasta Toynbee, han 
sostenido de modo repetido que la sociedad global se 
halla inmersa en una carrera entre ta educación y el 
desastre: y al fin del siglo estas apuestas están más al­
tas sencillamente porque las presiones demográficas, el 
daño medioambiental y la capacidad de la Humanidad 
para provocar una destrucción masiva son mucho ma­
yores. 

Un papel más importante para la educación impUca 
muchas cosas, tanto filosóficas como prácticas. Por 
ejemplo, puesto que la iimovación tecnológica crea tra­
bajos nuevos al tiempo que destruye viejos, los países 
desarrollados que no posean un sistema nacional de for­
mación y reformación (siguiendo las pautas del plan de 
aprendizaje de Alemania o tos métodos de Suecia de pre­
parar a los trabajadores desocupados para aprender un 
nuevo oficio) es muy probable que se encuentren en una 
posición más desventajosa que hoy en día. Además, no 
sólo padece la productividad económica sino también el 
tejido social, debido, por ejemplo, al inadecuado progra­
ma británico de formación profesional a a los aún menos 
organizados esfuerzos estadounidenses. Pero los siste­
mas que funcionan dependen de la planiñcación y la 
cooperación entre escuelas, empresas y gobierno, algo a 
lo que las culturas políticas del laissez-faire tienen aver­
sión y a lo que los países más pobres no pueden aspirar 
por carecer de reciirsos. 

Con todo, los desafíos a los que se enfrentan países 
como Gran Bretaña o Italia a la hora de reestructurar los 
sistemas educativos no son nada comparados con aque­
llos a los que deben enfrentarse los países en vías de de-
larrollo. En Somalia, donde la tasa de alfabetización de 
varones adultos es del 18 % y la femenina de un 6 %, sólo 



hay 37.000 alumnos en la enseñanza secundaria (ciíras 
de 1986): del escasísimo personal profesionalmenle for­
mado, varios centenares son médicos y, es de presumir, 
no existen los ingeiüeros, diseñadores de software y de­
más especialisias necesarios para conducii a Somalia aJ 
mundo moderno.'' En Corea del Sur, en cambio, donde 
las tasas de alfabetización mascidina y femenina son del 
96 % y el 88 %. respectivamente, y donde hay 5.000.000 
de personas en la enseñanza secundaria y 1.300.000 en la 
enseñanza superior, grandes cantidades de profesionales 
entran cada año al mundo del empleo productivo.*'" 
A todas tuces, los países en vías de desarrollo que consi­
gan seguir el camino de Corea del Sur pueden albergar 
esperanzas de un brillante futuro económico; pero, como 
hemos visto más arriba, muy pocas sociedades pobres se 
encuentran en una posición tan favorable. El atraso tie­
ne muchas causas, pero la principal es que en muchas 
culturas la educación se considera menos importante de 
lo que es en Asia oriental. 

Sin embargo, educación, en el sentido más amplio, 
significa algo más que «reequipar» técnicamente la fuer­
za de trabajo, el surgimiento de clases profesionales o 
incluso el fomento de una cultura manufacturera en las 
escuelas y las universidades con el fin de mantener una 
base productiva. Implica también un profundo conoci­
miento de por qué està cambiando nuestro mundo, qué 
sienten otras gentes y culturas ante estos cambios, qué 
tenemos todos en común y, también, qué divide las cul­
turas, las clases y los países. Además, aunque este proce­
so de indagación debe, en la medida de lo posible, ser 
tolerante y empalico, no puede carecer de valores. Al fi­
nal, no se trata solamente de comprender lo que le esta­
mos haciendo a nuestro planeta como a través de un te­
lescopio gigante observamos cambios que están teniendo 
lugar en Marte. Puesto que todos formamos parte de la 
ciudadanía del mundo, también necesitamos dotamos 
con un sistema ético, un sentido de ta justicia y un sen-

' La población de C r̂ea del Sur es unas cineo veces la de 
Somalia, pero, incluso proporcionalmenle. las diferencias son 
inmensas. 

lido de ta proporción ai considerar lus diferentes modos 
en que, colectiva o individualmente, podemos preparar­
nos mejor para el siglo xxi." En las sociedades en que las 
fuerzas fundamentalistas bloquean la indagación y el 
debate sin trabas, donde los políticos, para obtener el 
apoyo de intereses especiales, lanzan invectivas contra 
pueblos extranjeros o minorías étnicas, y donde unos me­
dios de comunicación de masas y ima cultura popular co­
mercializados empujan hacia los márgenes las cuestio­
nes serias, la posibiÜdad de que la educación introduzca 
un entendimiento más profundo de las tendencias globa­
les se encuentra seriamente Umitada. 

Resaltar et papel de la educación va inextricablemente 
unido a una cuestión aún más grande, a saber, la posi­
ción de las mujeres tanto en los países en vías de desarro­
llo como en los desarroUados. En el primer caso, parecen 
claras tas pmebas que vinculan la baja situación de la 
mujer a la explosión demográfica, la pobreza aguda y el 
atraso económico.' Como muestran las estadísticas de ta 
División de Población de tas Naciones Unidas, en un país 
tras otro se produce una fuerte correlación inversa entre 
la tasa de alfabetización adulta femenina y la tasa de fe­
cundidad global (véase tabla 13). 

Existen unas pocas e interesantes excepciones a esta 
regla (Mongolia afirma tener una tasa de alfabetización 
adulta femenina del 88 por ciento y una tasa de fecundi­
dad global de 5,4), pero de forma abrumadora las prue­
bas indican que cuando las mujeres pueden acceder 
ampliamente a la educación el tamaño familiar medio 
cae de modo abrupto y se produce la transición demográ­
f i c a . La explicación obvia (casarse más tarde, retrasar et 
nacimiento de los hijos, elegir una carrera) se ve confir­
mada por un conjunto de estadísticas que incitan aún 
más a ia reQexión y que muestran la relación entre la edu­
cación de la madre y el número de hijos en países en vías 
de desarrollo (tabla 14). 

* Las únicas excepciones, sospecliamos, son algunos esta­
dos árabes ricos en petróleo en los que la situación de la mujer 
es baja pero el PNB per capila elevado, esiu último debido a un 
accidente geológico más que a las energías creaüvas nativas. 



TABLA 13. Tasa de alfabetización adulta femenina y tasa de 
fecundidad global. Países seleccionados'^ 

Pais Tasa de Tasa de fecundidad 
alfabeíizflción global 

adulta femenina 

Afganistán 8% 6.9 
Omán 12% 7,2 
Rep. Árabe de Yemen 3% 7.0 
Honduras 58 % 5,6 
Burkina Faso 6% 6,5 
Sudán 14% 6,4 
Singapur 79% 1.7 
Canadá 93% 1.7 
ChUe 96% 2.7 
Hungría 98% 1.8 
Thailandia 88% 2.6 

TABLA 14. Número medio de hijos por años de educación 
de la madre. Países seleccionados^^ 

Pais 

Benin 
Sudán 
Haití 
Ecuador 
Jordania 
Pakistán 
Portugal 

Sin educación 7+ años de educación 

7,4 
6,5 
6,0 
7.8 
9.3 
6.5 
3̂ 5 

4,3 
3,4 
2,8 
2,7 
4,9 
3.1 
1,8 

En general, las mujeres de los países en vías de desa­
rrollo con siete o más años de educación -¿y quizá de las 
clases más adineradas?- se casan aproximadamente cua­
tro años más tarde que aquellas que carecen de educa­
ción, muestran lüveles más elevados de uso de contracep­
tivos y gozan de tasas más bajas de mortalidad infantil y 
materna,'^ de modo que tanto ellas como su descenden­

cia cuentan con mejores oportunidades en la vida. De 
esto puede deducirá que un cambio en la situación de 
las mujeres reduciría de modo importante el crecimien­
to demográfico en el mimdo en vías de desarrollo. Pero 
¿qué probabilidad hay de que esto ocurra en esas partes 
de Asia meridional, África y el mundo musulmán en que 
las restricciones de género son tan pronunciadas? 

En el mundo desarrollado, donde los varones mayores 
se lamentan de las tasas de fecundidad inferiores al nivel 
de sustitución y preguntan por qué las «mujeres brillan­
tes y cultas» tienen cada vez menos hijos (o ningimo),* el 
desafío es diferente, pero sigue involucrando a las muje­
res en lo referente al papel que desempeñan en la socie­
dad. Si damos por sentado que para ninguna sociedad es 
bueno que su población no consiga lenovarse -aunque 
sólo sea por las tensiones producidas por el alto índice de 
«dependencia de ancianos»-, los políticos que se preocu­
pan por esas tendencias quizá necesiten reexaminar sus 
propias normas sociales y cidturales. En Japón, por 
ejemplo, los hechos indican que una nueva generación de 
mujeres cultas siente aversión ante la expectativa tradi­
cional de, una vez terminada la universidad, convertirse 
en amas de casa a tiempo completo, con la misión de 
criar a los niños en diminutas viviendas mientras sus 
maridos están ausentes desde primera hora de la maña­
na a última de la tarde.'^ Es probable que una aversión 
semejante exista en Italia y España, donde en los últimos 
años las tasas de fecundidad globales han caído en pica­
do. No cabe duda de que, al menos en el caso de Japón, 
la consiguiente escasez de trabajo puede en parte contro­
larse mediante el creciente uso de los robots; pero si Ja­
pón desea volver a tasas de fecundidad de sustitución, se 
necesitará algo más que ajustes técnicos. Al respecto, los 
políticos japoneses e italianos harían bien en estudiar el 
caso de Suecia, donde, tras décadas de frenazo económi­
co, la tasa de fecundidad ha crecido claramente desde el 
1,6 (1983) hasta el 2.1 (1990).'* Las investigaciones inicia-
tes de este fenómeno (que también aparece en otros paf-

• Véase más arriba, pág. 57. 



s e s d e l n o r t e d e E u r o p a ) i n d i c a n q u e e l m o t i v o p o d r í a s e r 

u n a c o m b i n a c i ó n d e e x c e l e n t e s p r o v i s i o n e s s o c i a l e s ( p e r ­

m i s o s p a g a d o s d e m a t e r n i d a d y p a t e r n i d a d , a s i s t e n c i a i n ­

f a n t i l , j a r d í n d e i n f a n c i a , v i v i e n d a s c ó m o d a s ) , y u n i m ­

p o r t a n t e g r a d o d e i g u a l d a d s e x u a l r e f l e j a d a , m e d i d a , par 

e j e m p l o , e n l a c a n t i d a d d e m i n i s t r a s y m u j e r e s q u e s e 

d e d i c a n a l a p o l í t i c a . 

D e m o d o ¡ i ó n i c o , p u e s , s i e l m u n d o s e m u e v e h a c í a u n 

m e j o r e q u i l i b r i o d e m o g r á f i c o ( d e c r e c i e n t e s t a s a s d e f e ­

c u n d i d a d e n l a s s o c i e d a d e s m á s p o b r e s y c r e c i e n t e s e n 

l a s m á s ricas), t a l e c c i ó n p a r e c e s e r q u e , m i e n t r a s l o s 

p a i s e s d e A f r i c a y O r i e n t e M e d i o n e c e s i t a n e d u c a r a l as 

m u j e r e s h a s t a n i v e l e s s e m e j a n t e s a l o s d e C o r e a , p a i s e s 

c o m o J a p ó n , P o r í u g a l , E s p a ñ a e I t a l i a p r e c i s a n i m i t a r l a s 

p r á c t i c a s e s c a n d i n a v a s . A m b a s c o s a s i m p l i c a n u n c a m ­

b i o e n t o s r o l e s d e l o s s e x o s y u n c o n j u n t o d i f e r e n t e d e 

d e s a ñ o s . 

La cuestión del liderazgo político 

Q u i z á p a r e z c a c u r i o s o c o n c l u i r e s t a o b r a c o n u n a d i s ­

c u s i ó n a c e r c a d e l l i d e r a z g o p o l í t i c o , p u e s t o q u e , a m e n u ­

d o , l a s t e n d e n c i a s d e m o g r á ñ c a s y l a s n u e v a s t e c n o l o g í a s 

p a r e c e n s e r d e m a s i a d o i r r e s i s t i b l e s c o m o p a r a i n c i d i r 

s o b r e e l l a s . E n r e a l i d a d , t a i d e a c l a v e d e e s t e c a p í t u l o n o 

e s s u i n e v i i a b i l i d a d , s i n o , c o n s i d e r a n d o l a t r a n s f o r m a ­

c i ó n d e l a s o c i e d a d g l o b a l , l o d i f í c i l q u e r e s u l t a m o d i f i c a r 

i d e a s a n q u ü o s a d a s y e l p e l i g r o q u e e n c i e r r a p e r m a n e c e r 

c i d t u r a l m e n t e c i e g o s . A l ñ n y a l c a b o , e s e v i d e n t e q u e e n 

m u c h o s p a í s e s e x i s t e u n i n t e r é s t a n a m p l i o c o m o i n t e n ­

s o p o r s a b e r h a c i a d ó n d e s e d i r i g e n e l m u n d o e n g e n e r a l 

y e l p r o p i o p a í s e n p a r t i c u l a r . L o s d e s a ñ o s t e c n o l ó g i c o s , 

l a s c u e s t i o n e s d e g é n e r o , l a e m i g r a c i ó n , e l f u t u r o d e l a 

a g r i c u l t u r a , e l d a ñ o m e d i o a m b i e n t a l , l a s c o n s e c u e n c i a » 

d e l a g l o b a l i z a c i ó n y e l i m p a c t o d e t o d o e l l o s o b r e l a s 

p o l í t i c a s , l a s p r i o r i d a d e s d e t g a s t o , i n c l u s o l o s v a l o r e s y 

l a c u l t u r a , s o n t e m a d e u n p r o f u n d o i n t e r é s d e s d e F r a n ­

c i a a J a p ó n , d e s d e K a n s a s a £1 C a i r o . E x p l i c a n , a l m e n o s 

e n p a r t e , l a b ú s q u e d a d ' i n u e v a s e s t r u c t u r a s p o l í t i c a s 

t r a n s n a c i o n a l e s y s u b n a c i o n a l e s , t a s i i m u m e r a b l e s c o m i ­

s i o n e s q u e i n v e s t i g a n t o s s i s t e m a s e d u c a t i v o s n a c i o n a l e s , 

t o s l l a m a m i e n t o s e n f a v o r d e u n a a c c i ó n c o n j u n t a s o b r e 

e l c a l e n t a m i e n t o g l o b a l o l a a y u d a a l d e s a r r o l l o , l o s d e b a ­

t e s s o b r e a p e r t u r a o p r o t e c c i ó n c o m e r c i a l . E l h o m b r e y 

t a m u j e r d e t a c a l l e s a b e n q u e s u m u n d o e s t á c a m b i a n ­

d o y l e s p r e o c u p a . P o r e n c i m a d e t o d o , t r a s e l d e s e n c a n ­

t o g e n e r a l i z a d o c o n t o s t i d e r a z g o s p o l í t i c o s , e x i s t e u n 

m a l e s t a r a n t e l o s c a m b i o s a c t u a l e s o i n m i n e n t e s y a s e a 

e n p a í s e s i n d u s t r i a l e s a v a n z a d o s c o m o E s t a d o s U n i d o s , 

F r a n c i a y J a p ó n , e n r e g í m e n e s m a r x i s t a s q u e s o b r e v i v e n 

o q u e h a n d e s a p a r e c i d o r e c i e n t e m e n t e d i s u e l t o s , e n a m ­

p l i a s z o n a s d e A m é r i c a L a t i n a y Á h i c a , e n l o s g i g a n t e s 

a s i á ü c o s d e t a I n d i a y C h i n a o , p a r a e t c a s o , e n e l m u n d o 

m u s u l m á n , d o n d e l a j u v e n t u d , d e s c o n t e n t a , s e v u e l v e h a ­

c i a l a s n o r m a s f u n d a m e n t a l i s t a s . E n t o s e s t a d o s a u t o r i ­

t a r i o s , t a l m a l e s t a r s e v e e n g r a n p a i t e s u p r i m i d o , p e r o , 

l a n t o e n l a s d e m o c r a c i a s m á s v i e j a s c o m o e n l a s m á s 

n u e v a s , l a e x i g e n c i a d e respuestas p o h ' t i c a s a l o s n u e v o s 

d e s a ñ o s es e n o r m e . 

A m e n u d o , d i c h a s r e s p u e s t a s p u e d e n s e r r e a c c i o n a ­

rías. £1 p r o t e c c i o n i s m o , l a s p o l í t i c a s a n t i i n m i g r a t o r i a s , 

e l b l o q u e o d e n u e v a s t e c n o l o g í a s y Л h a l l a z g o d e n u e v o s 
e n e m i g o s p a r a s u s t i t u i r i o s a d v e r s a r i o s d e t a g u e r r a f r i a 
s o n r e a c c i o n e s c o m u n e s e n u n a é p o c a d e « s a c u d i d a s , 
c h o q u e s y r u p t u r a s e n t a v i d a s o c i a l d e l a H u m a n i d a d » . 
R e s t i l t a e v i d e n t e q u e u n a s o c i e d a d q u e d e s e e e s t a r m e j o r 
p r e p a r a d a p a r a e l s i g l o x x i p a g a r á u n p r e c i o p o r c o n s e ­
g u i r s e m e j a n t e t r a n s i c i ó n ; n e c e s i t a r a r e n o v a r l a s t é c n i c a s 
e i n f r a e s t r u c t u r a s n a c i o n a l e s , d e s a f i a r i n t e r e s e s c r e a d o s , 
a l t e r a r m u c h o s f i á b i t o s v i e j o s y q u i z á c o r r e g i r l a s e s t r u c ­
t u r a s g u b e r n a m e n t a l e s . P e r o e s t o s u p o n e u n a v i s i ó n a 
l a r g o p l a z o e n u n a é p o c a e n q u e l o s p o l í t i c o s , e n s u m a ­
y o r í a ( t a n t o e n l o s p a í s e s ricos c o m o e n l o s p o b r e s ) , a p e ­
n a s s o n c a p a c e s d e e n f r e n t a r s e s i q u i e r a a p r o b l e m a s a 
c o r í o p l a z o ; y e s t o s i g n i f i c a u n riesgo p o l í t i c o , p u e s t o q u e 
m u c h a s d e l a s r e f o r m a s p r o p u e s t a s s e r á n i m p o p u l a r e s a 
c a u s a d e l o s i n t e r e s e s c r e a d o s . J u n t o a l a s v o c e s q u e p i ­
d e n u n c a m b i o , e x i s t e n g r a n d e s s e c t o r e s q u e e s p e r a n q u e 
las c o s a s s i g a n c o m o e s t á n , c o n g e l a r l a s c o s a s e n t u g a r d e 



responder a ellas. Además, los expertos no icrminan de 
ponerse de acuerdo sobre las cuestiones criticas. ¿Pode­
mos mantener un mundo de ocho mil o diez, mil millones 
de personas? ¿Pueden seguir aumentando las existencias 
de alimentos? ¿Con qué rapidez se está produciendo, si 
es que se produce, el calentamiento global? ¿Es mejor la 
•economía dúigida» que ei laissez-faire7 ¿Debe tener res­
tricciones la globalización? Y, dadas las dilerencias de 
opiniones en tomo a estas cuestiones, ¿por qué apresu­
ramos con cambios conflictivos? 

Puesto que la mayoría de los políticos, especialmente 
en países como Japón, Estados Unidos, Francia, Italia y 
Alemania, han llegado hasta la cima mediarne un proce­
so de compromiso, concertando tratados y alianzas y 
teniendo cuidado de no molestar intereses poderosos, a 
duras penas están preparados para respaldar ahora po­
líticas conflictivas tendentes a obtener supuestos benefi­
cios dentro de veinte años -sobre todo, cuando existen 
expenos que sostienen que hay poco o ningún motivo de 
alarma (por ejemplo, en tomo a las existencias mundia­
les de alimentos), o que se necesita un estudio más pro­
fundo-. Como han señalado los «comucopianos» desde 
Godwin y Condorcet, hace ya dos siglos, Malthus se equi­
vocó en sus previsiones sobre el futuro de Gran Bretaña 
debido a la capacidad de la Humanidad dc desarrollar 
nuevos recursos por medio de la tecnología. Si sus pre­
dicciones para el siglo x i x resultaron ser falsas, ¿por qué 
habría que seguir prestando atención a los gríios alarmis­
tas de los actuales «neomalthusianos» acerca del siglo 
X X J ? " Además, han pasado sólo un par de décadas desde 
la tíltima oleada de predicciones pesimistas {The Sileni 
Earth, el informe del Club de Roma, etcétera), que provo­
có una preocupación generalizada y acabó por desvane­
cerse. 

Quizá deberíamos distinguir aquí entre los reformis­
tas que abogan por medidas prudentes para en un próxi­
mo futuro controlar la población y limitar las emisiones 
de los vehículos, por ejemplo, y los escritores apocalípti­
cos que sostienen que todo se perderá a menos que se 
produzca cuanto antes un cambio drástico en el com­

portamiento humano." Al denunciara estos illtimos ta­
chándolos de alarmistas y de estar equivocados, algunos 
conservadores tienden a agrupar a todos los reformistas 
en el mismo campo. Sin embargo, es conveniente reali­
zar una distinción enli^ las propuestas de reforma mode­
radas y las más radicales, especialmente porque son las 
primeras las que tienen más posibilidades de convencer 
a los políticos. 

A pesar de la división de opiniones acerca del destino 
que le espera a nuestro mundo, hay tres razones princi­
pales por las que las sociedades deberian tomarse en se­
no el desafío de prepararse para el siglo xx]. La primera 
se refiere a la competitividad relativa. Por más que el cre­
cimiento económico no sea lo único que importa, sin 
duda es cierto que un nivel de vida decente proporciona 
una base para gran parte de lo que los grupos y los indi­
viduos consideran importante: buena salud, educación, 
ocio, etcétera. Sin embargo estos beneficios, derivados de 
la irmovacíón tecnológica y el mayor crecimiento, no flu­
yen de modo igual para todos sino que suponen recom­
pensas para aquellas sociedades más exitosas. Una eco­
nomía con una incapacidad creciente de mantenerse a la 
altura de las nuevas tecnologías, que experimenta lasas 
bajas (o negativas) de crecimiento, con niveles de renta 
per capita estáticos o en descenso justo cuando los cam­
bios demográñcos imponen nuevas demandas sociales, 
está situada con menos fortuna que una que sigue sien­
do competitiva y adaptable. De este modo, un fracaso a 
la hora de repensar, formarse y equiparse con perspecti­
vas al futuro producirá otra cosecha de perdedores eco­
nómicos de la Historia. 

La segimda es la necesidad de responder a los desafíos 
demográficos y medioambientales, en lugar de esperar 
que la solución aparezca por sí sola. ''' El consumo actual 
de recluios terrestres es mucho mayor que en tiempos de 
Malthus (o incluso que en la década de 1960) debido al 
tamaño de la población, las enormes cantidades de ma­
terias que ésta consume y la complejidad de las activi­
dades económicas. En consecuencia, la velocidad del 
asalto humano a la Naturaleza se ha incrementado mu-



chísímo: «Países enteros se han deforestadu cn unas po­
cas décadas; la mayor pane del mantillo de las regiones 
puede desaparecer en el plazo de una generación, y una 
reducción crítica del ozono puede producirse en unos 
veinte años.»'" Dicho en otras palabras, podría ocurrir 
que, aun cuando los pesimistas de hace varias décadas se 
hubiesen equivocado en su calendario, los argumentos 
globales sobre el creciente daño infligido al planeta fue­
ran haciéndose cada vez tnás válidos -por lo que no ha­
bría que ignorarlos-. Por lillimo, sigue en pie la cuestión 
de que, actualmente, las sociedades mejor capacitadas 
para adaptarse son aquellas que, como la Inglaterra de 
Malthus o el Japón actual, poseen capital, conocimiento 
científico, habilidades técnicas y personal profesional 
cualificado e inventivo, mientras que los países que se en­
frentan a los problemas más serios están mucho peor 
equipados para dar una respuesta. 

Por supuesto, esta preocupación por el daño me­
dioambiental no sigrufica que haya que detener todo cre­
cimiento económico, porque ello perjudicaría a las socie­
dades más pobres y, en cualquier caso, contradice el 
argumento en favor de una mayor competitividad. En 
vez de eso, los políticos y los electores deberían tomarse 
mucho más en serio las propuestas para un «crecimien­
to sostenible» que han formulado los expertos en desa­
rrollo." 

La tercera y última razón para reformar nuestra situa­
ción global existente es muy tradicional: reducir las po­
sibilidades de inestabilidad política, con las consiguien­
tes amenazas de violencia y guerra. Es verdad que 
muchas veces es imposible anticiparse a tales convulsio­
nes; si hace cinco años no podíamos suponer el grado de 
derramamiento de sangre y violencia que ha desgarrado 
Yugoslavia, ¿cómo podemos esperar saber qué guerras y 
tumultos tendrán lugar dentro de una década? Con todo, 
muchas explosiones sociales, como el estallido de las re­
voluciones francesa o rusa, se ven precedidas de una cla­
ra acumiüación de presiones semejante al incrememu de 
las tensiones a lo largo de los bordes de las placas tectó­
nicas antes de producirse un terremoto o, también, al 

estallido de un desastre medioambiental una vez el daño 
incrementai ha superado cierto umbral. Aunque por lo 
general es imposible saber con exactitud dónde o cuán­
do tendrá lugar la irrupción, los científicos pueden pre­
ver, dada la acumidación general de presiones, que algiín 
día tal vez ocurra una explosión. Pur analogía, no resul­
ta irrazonable sugerir que a medida que aumentan las 
presiones en el seno de las sociedades humanas (rápido 
crecimiento demográfico, recursos tnenguantes, desem­
pleo, emigración hacia barrios de chabolas, falta de edu­
cación) es probable que se produzcan explosiones socia­
les y políticas, sobre todo si las causas medioambientales 
de conflictos agudos interaccionan con las disputas tra­
dicionales sobre fronteras, agua, derechos de pastos, et­
cétera." 

Las guerras civiles o extemas (con su gran cantidad de 
bajas) fueron, como la hambruna y la enfermedad, algu­
nos de los antídotos malthusíanos a una explosión demo­
gráfica y, quizá, los más eficaces de todos puesto que 
mataban personas en la flor de la vida. La importancia de 
semejante turbulencia no es sólo local. Actualmente las 
inestabilidades podrian tener lugar en regiones donde la 
posesión de armamento avanzado, como los misiles de 
alcance medio con cabezas químicas, biológicas e inclu­
so nucleares, por parte de regímenes ambiciosos y ame­
nazados, dan lugar a una combinación potencialmente 
letal, cuyas consecuencias distarían mucho de ser lo­
cales. 

En resumidas cuentas, necesitamos preocupamos por 
la situación de nuestro planeta como un todo, no sólo 
porque nos enfrentamos a una nueva agenda de riesgos 
para la seguridad, como et calentamiento global y la 
emigración en masa, sino también porque estos fenóme­
nos podrían interactuar con las viejas amenazas a la es­
tabilidad internacional, como las guerras regionales, la 
toma de rehenes y el cierre de rutas marinas, y agudizar­
las. Aunque las nuevas fuerzas trans nacionales de cam­
bio global parezcan situarse en un plano diferente de las 
preocupaciones tradicionales de los Estados-nación (tal 
como se analizan en mi obra Auge y caída de ¡as grandes 



polencias), c o n s t i t u y e n c a u s a s a d i c i o n a l e s d e c o n f l i c t o 

s o c i a l . 

D e s p u é s d e c o n s i d e r a r e s t a s e r i e d e p r o b l e m a s , p u e ­

d e p a r e c e r q u e n u e s t r o l i d e r a z g o p o l í t i c o s i m p l e m e n t e 

h u m a n o n o e s t á e n c o n d i c i o n e s d e h a c e r g r a n c o s a y q u e 

d e b e r í a m o s p r e p a r a m o s p a r a u n a c o n t i n u a c i ó n d e s a c u ­

d i d a s , c h o q u e s y r u p t u r a s e n l a v i d a s o c i a l d e l a H u m a ­

n i d a d - y a u n a e s c a l a c a d a v e z m á s g l o b a l e i n t e n s a - . E n 

e s e c a s o , s e r í a i n s e n s a t o q u e u n p a í s ( o u n a c l a s e s o c i a l ) 

d i e r a p o r s e n t a d o q u e p u e d e a i s l a r s e d e l o s c a m b i o s f u ­

t u r o s - a l g u n o s d e l o s c u a l e s p u e d e n s e r i n e s p e r a d o s y , 

q u i z á s , e s p e c t a c u l a r e s - , e n l o s m u n d o s d e l a p o l í l i c a , l a 

e c o n o m í a y e l m e d i o a m b i e n t e . A d e m á s , c n c l i m p r o b a ­

b l e c a s o d e q u e l o s g o b i e r n o s y l a s s o c i e d a d e s d e c i d a n 

t r a n s f o r m a r s e , d e b e r í a m o s r e c o n o c e r q u e n u e s t r a s a c ­

t u a c i o n e s p o d r í a n t e n e r s ó l o u n e f e c t o m a r g i n a l e n l a s 

p r o f u n d a s f u e r z a s m o t r í c e s d e l m u n d o a c t u a l . T a m b i é n 

d e b e r í a m o s s e r c o n s c i e n t e s d e q u e l a s i n t e r v e n c i o n e s ( t a ­

l e s c o m o a u m e n t a r l a e d u c a c i ó n f e m e n i n a e n l o s p a í s e s 

e n v í a s d e d e s a r r o l l o ) p o d r í a n p r o d u c i r c a m b i o s i m p r e ­

v i s t o s e i n i n t e n c i o n a d o s . N a d a es s e g u r o e x c e p t o q u e n o s 

e n f r e n t a m o s a u n s i n n i í m e r o d e i n c e r t i d u m b r e s ; p e r o e l 

s i m p l e h e c h o d e r e c o n o c e r l o p r o p o r c i o n a u n p u n t o d e 

p a r t i d a v i t a l y e s , p o r s u p u e s t o , m u c h o m e j o r q u e p e r m a ­

n e c e r c i e g a m e n t e i n c o n s c i e n t e s d e q u e n u e s t r o m u n d o 

e s t á c a m b i a n d o . 

A s í , a p e s a r d e l t a m a ñ o y l a c o m p l e j i d a d d e l o s d e s a ­

f í o s g l o b a l e s a l o s q u e n o s e n f r e n t a m o s , e s d e m a s i a d o 

s i m p l e y p r e m a t u r o c o n c l u i r d e m o d o p e s i m i s t a q u e 

n a d a p u e d e h a c e r s e . I n c l u s o M a l t h u s f u e l o b a s t a n t e c u i ­

d a d o s o c o m ò p a i a finalizar s u Ensayo sobre ¡a poblacióti 

s u g i r i e n d o q u e , a p e s a r d e l a s s i n i e s t r a s t e n d e n c i a s d e ­

m o g r á f i c a s , l o s a s o m b r o s o s a v a n c e s t é c n i c o s d e s u é p o ­

c a p o d í a n t e n e r i m a i n f l u e n c i a p o s i t i v a e n l a s d i m e n s i o ­

n e s m o r a l e s y p o l í t i c a s d e t a s o c i e d a d . L e j o s d e a b r u m a r 

a l o s s e r e s h u m a n o s c o n u n a s e n s a c i ó n d e d e s e s p e r a c i ó n , 

s e ñ a l ó q u e l a c i e n c i a p o d r í a e s t i m u l a r r e s p u e s t a s c o n s ­

t r u c t i v a s y a l t e r a r h á b i t o s s o c i a l e s . " A u n q u e p u e d a h a b e r 

c o n s i d e r a d o e s a p o s i b i l i d a d c o m o i m p r o b a b l e , a l m e n o s 

s e m o s t r ó d i s p u e s t o a a d m i t i r q u e t e ó r i c a m e n t e t a H u ­

m a n i d a d p o d í a c a m b i a r s u m o d o d e a c t u a r y e v i t a r e l 

d e s t i n o q u e p r e v e í a . L o m i s m o e s c i e r t o h o y . 

M u c h o s i n t e n t o s a n t e r i o r e s d e v i s l u m b r a r e l f u t u r o 

h a n c o n c l u i d o c o n u n t o n o d e i r r c f r e n a d o o p t i m i s m o , 

c o n p r e s a g i o s p e s i m i s t a s o , c o m o e n e l c a s o d e T o y n b e e , 

c o n l l a m a m i e n t o s a u n a r e n o v a c i ó n e s p i r i t u a l . Q u i z á s 

e s t a o b r a d e b i e r a finalizar t a m b i é n c o n s e m e j a n t e o b s e r ­

v a c i ó n . S i n e m b a r g o , s i g u e s i e n d o u n h e c h o e l q u e , 

c o m o n o c o n o c e m o s e l f u t u r o , e s i m p o s i b l e a f i r m a r c o n 

c e r t e z a s í l a s t e n d e n c i a s g l o b a l e s c o n d u c i r á n h a c i a t e r r i ­

b l e s d e s a s t r e s o s e r á n d e s v i a d a s p o r l o s s o r p r e n d e n t e s 

a v a n c e s d e l a a d a p t a c i ó n h u m a n a . L o q u e e s t á c l a r o es 

q u e , t r a s e l d e s v a n e c i m i e n t o d e l a g u e r r a f r i a , n o n o s e n -

Í T - e n t a m o s a u n « n u e v o o r d e n m t m d i a l * s i n o a i m p l a n e ­

t a p e r t u r b a d o y f r a c t u r a d o , c u y o s p r o b l e m a s m e r e c e n 

q u e t a n t o p o l í t i c o s c o m o e l e c t o r e s l o s c o n s i d e r e n s e r i a ­

m e n t e . C o m o s u g i e r e n t o s c a p í t u l o s a n t e r i o r e s , e l ritmo 

y l a c o m p l e j i d a d d e l a s f u e r z a s d e c a m b i o s o n e n o r m e s 

e i n t i m i d a n t e s ; s i n e m b a r g o , q u i z á s e a p o s i b l e t o d a v í a 

q u e h o m b r e s y m u j e r e s i n t e l i g e n t e s d i r i j a n s u s s o c i e d a ­

d e s m e d i a n t e l a d i f í c i l t a r e a d e p r e p a r a r s e p a r a e l s i g l o 

q u e v i e n e . A u n q u e , s i t o s d e s a f i o s q u e d a n s i n r e s p u e s t a , 
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Cuestionario 21c 

1 . Enuncie los principales problemas a los que se enfrenta la civilización actual. 

2. ¿Cuáles son los tres elementos indispensables para preparar a la sociedad ante el futuro? 

3. ¿Cuál es el papel que desempeña la educación en la estrategia para encarar el porvenir? 

4. ¿Cómo actúa la tecnología en el proceso clvilizatorio? 

5. Reflexione sobre la lectura y dé su opinión acerca del mundo en el siglo xxi. 
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las Colonias Inglesaa 

C » . ingte«« Equ Al'ita 

O t e o í a c o n Me í m re n i os 

Praftn% aid Poutr- 1 8 T 9 
ly, d e G e o r g e 

1B80 

188 [ 

1 8 8 2 

1 8 8 3 

i m 

less 

1 8 8 6 

lasT 

issa 



то 
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tnr^ntotf descubrímimtifu 

J obra» principalet 

T n í i i l u l f i P s s i e u r 
P d l e n l e f inemstOErifii Ч de F r i e ­

s e - ( í r e e n e 
P r r m e r a { d a m a di- ener i ; í a r l ee -

IrÍL-a m o v i d a por (urbanas 
с M o n o t i p o d t l .an .nnn 

Corn irr igan los t rans ies eJécIr i -
е м 

S u b t e r r á n e o de la C i t y y S o u t h 
L o n d o n 

P r i n c i p i a la r o n s t r u r r i i i n d e l fe­
r r o c a r r i l T r a n s i b e r i a n o 

P r i m e r o s e i p e r i m c n t o s d e M a r -
con i Eobre e l r a d i o 

S e t e r m i n a e l c a n a l p a r a b u q u e s 
d e M a n c h e s l e r 

C o m i e n i u U p r o y e c c i ó n de p e ü ' 
eu lH^ 

C o m i e n z a n los ( e r r o c a r r i i c s eléc-
( f i eos 

A p e r t u r a J-'1 C a n a l de K i e l 
R o e n t g e n descubre los rayos X 
£1 Diiiíy M.,n de N o r t h f l i f f e 

A l b e r l n S a m n s O u m o n l v u e l a ел 
d í f i j j i o l e 

M m e . C u r i e devubi e e l r a d i o 
Escueta d e M e d i c i n a T r o p i c a l de. 

I.ondrCB 

raiiiica j - urgoiiiiacíi 

eco л о т íenf 

M u c l y a dc cílibadO' 
res en L o n d r e ^ 

Cifl. Roy.ll Dutch 
OH 

S i n d i c a t o del C a r ­
bón d e R e n a n i a y 
V e s t f a l i a 

ConléJtraiion Ge­
nérale da Triivu'I 

F i e b r e d e o ro en 
K l o n d y l e 

A r i n c e l D i n g l f y I K . 
E , U . U . 

C o r r e n i m p e r i a l de 
p e n i q u e 

P r i n r i p i a la e n i i s 
Irucción dc ferro­
carriles cn CO' 
tnnia< inglesas 

л euri i ecí m íen toe 
polilicot 

C i a . in^ le^a South Ajrica 
K e p ú b l i c a d e B r a z i l 
A r a n c r i M e K i n l e y f E . E , 

U . ü . > 

L e y S h e r m a n a n t i m o n o p ó ­
l ica I E . E . Ü . U . ) 

A l i a n z i i f r a n c o - t u s a 

Se f u n d a e l I . L. P . ¡nglé-i 

G u e r r a c h i n o - i a p o n c s a 
CsSfl D r e y f u s 
M a t a n z a s e n A r m e n i a 

( . 1 8 9 6 ) 
J a p ó n a d q u i e r e F o r m o t a 
F r a n c i a 90 a n c i a M a d a -

eaM ' J r_ 
E i p e d i i - i ó n J a m e s o n 

CjnsLi i i n i c i a las p r e í e -
r e n c i a i i m p e r i s l d 

A l e m a n i a o c u p a K i a o c h o w 
I n c i d e n t e F a s h o d a 
G u e r r a h i sp a n o - n o r t e a m e ­

r i c a n a 

R u s i a a r r i e n d a P u e r t o A r ­
turo 

G u e r r a d e loa boers ( - 1 9 0 1 ) 
E . E . Ü . U . a n u n c i a la po-

I t t ic i i de p u e r t a a b i e r u 
en C h i n a 

Oíros aeanleeimiento» 

Fabian Eaays 1 8 8 9 

principies oí Eco- 1 8 9 0 
nomics, de M a r ­
sha l l 
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• ADÍO 
1 9 0 ! 

1 9 0 3 Pf i i r iCiPi . ' . t \ E t " * BEL 
A U T O M Ó V I L 

1 9 0 S P W I S C I P U t » E n » DEL 

eme 

1 9 0 6 

1907 

1908 

1909 PniNciFiA LA E I A OEL 

Aviór< 

¡nvtnto4, detcubrimitntut 

y ohm» principale» 

P r i m e r d i r i g i b l e de Z e p p e l i n 

M a r r o n i r a J i a a t ravés d e l A l U n -

l i c o 

L a b o r a t o r i o N a c i o n a l de F í s i c a 

S e f u n d a \i C í a . Fori dc on lo 
m ó v i l e s 

E l a e r o p l a n o d e los hnos. W r i g b t 
P r i m e r o s barcos m o v i d o s por d ie -

V á l v u l a dc F l e m i n g ( i n a i ó m b r i -
t o ) 

T e o r í a espec ia l d e l a r e l a t i r i d s d 
d e E i n s t e i n 

Se a b r e n a l p ú b l i c o los p r i m e ­
ros c ines 

P r o c e d i m i e n l o R i i b e l de o / / j f í 

Ü e F o r e s i m e j o r a l a v á l v u l a d e 
F l e m i n g 

T r a b a j o s d e B a k e l u n d sobre 
p lást icos 

F o r d c o n s t r u y e los p r i m e r o s t rac­

tores 

B I é r i o l v u e l a sobre e l C a n a l de 

i> M a n c h a 

folllica y organiíaeián 

eeunómicot 

L a Colunia! Siock 

U. S. Sied Caipo-

lalion 

A l e m a n i a e leva sus 

a r a n c e l e s 
C a m í i a ñ d d e C l i a i n -

l i e r l a i i i p a r a re-

f o i m a r l o i a r a n 

re lés 

L e y inglesa de L i t i ­
g ios C o m e r c i a l e s 

U n i i n de ias C í a s , 
fluyoí Ducih-Shtlt 

Od 

C i i i i i f i n a n c i e r a en 
E . E . U . U . 

L e y ing lesa d e Pen­
siones a los A n ­
cianos 

C í a . Anglo • Persian 

OU 

P r e s u p u e s t o d a 

L l o y d G e o r g e 

.-f c u / t r e cr m I e n I v a 

p u f I l i coa 

H e b c l i ó n de los b o t e n en 
C h i n a 

Sc f u n d a e l P a r t i d o L a b o ­
r is ta b i r l e s 

O f i c i n a I n i e i n a c i o n a l Sa ­
voia lisi a 

E l Commimiícallh de A u s ­
t r a l i a 

. \ l i « n i a a n g l o - j a p o n e s a 

A f r i c a del S u r y N u c u 
Z e l a n d i a a d o p t a n la po­
l í l i ca d e p r e f e r e n c i a s 
i m p e r i a l e s 

R e p ú b l i c a de P a n a m á 
A u m e n t a la i n m i j ^ r a c i ó n 

a A r g e n t i n a 
Entente Cordiale 

G u e r r a ruso- japonesa 
P r i m e r a R e v o l u c i ó n R u s a 

V i c t o r i a l i b e r a l en I n g l a ­

t e r r a 

N u e v a Zelandia convertida 

en domioio 

A u s t r a l i a a d a p t a la p o l í t i ­

ca de p r e l e r e n c i a s i ro-

per ia tes 

R e v o l u c i ó n d e los Jóvenea 

T u r c o s 

O l a d e i n m i g r a c i ó n a E . E . 

U . U . 

Ú i r o t o c o n l e e i m i e M o t 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 
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1911 

1 9 1 2 

1913 
1914 PlHMF.lU G u l » B * MUN 

DIAL 

1915 

1916 

1917 R t v o i u c i Ó H R u s A : 
SUnCE I.L CÜMUMSMO 

/ n i ' e n f u i , deteubrimifnlui 

J obrat principóle» 

Se c o n s l r ü y e e l p r i m e r buque-
[ a n q u c <le m o t o r 

c. G e n e r a d o r d e arco de P o i l s e n 
p a r a t e l e g r a f í a i n a l á m b r i c a 

A p n i u i a di;l C a n j t de P a n a m á 

Se const ruyen los p r i m e r o s l a i 
ques 

T e o r í a G e n e r a l de l a R r b t i v i d a d , 
l ie E i n s t e i n 

Se p roduce en A l e m a n i a h u l e 
s in té t ico 

PoJifien y organUacián 

«en nómi coa 

Inq^uir iuH o b r e r a 
G r a n H r e t a ñ a 
( - 1 9 1 4 1 

SIfitema b a n c a r i o de 
la Reserva Fede­
ra l ( E . E . U . U . ) 

L e y C l a y l u n cot i i ra 
n ionoi io l ios ( E . E . 
U . U . ) 

Se i n i n a e l movi ­
m i e n t o d e los de­
legados de gre­
mios en 1 nglale-
I ra 

D e p a r t a m e n t o de 
I n v c b í i i ; ac ión 
C i c n i i l i c a e I n ­
d u s t r i a l ( I n g l a t e ­
r r a ) 

/ I c i i R l e c í m í c n t o i 

politica» 

U n i ó n S u d a f r i c a n a 
J a p ó n se a n e x a C o r e a 

( . r ibis dc A g a d i r 
l i d l i a a n e t i p a r l e del 

N . d e A l i i c a 
R e p ú b l i c a C b i n a 
P r i m e r a G u e r r a de los 

B a l k a n e s 
P r o t e c t o r a d o f rancés e n 

M a r r u e c o s 

P r i m e r a G u e r r a M u n d i a l 
( - 1 9 1 8 ) 

L a s "'21 d e m a n d a s " de Ja 
pon a C l i i n a 

Olro» ACUNLECIMIKNLOT 

R e b e l i ó n i r l andesa 

R e v o l u c i ó n R u s a 
E . E . U . U . e n t r a a la guc-

Ind- .a e ü i b l s c e i m p u e s t o s 
a la i m p o r t a c i ó n d e a l -
1̂ 0 d o n 

D e c l a r a c i ó n de l l a l f o u r 
a c e r r s del l e r r i l o r i o p a ­
t r io j u d i o 

T r a l a d n d e Brest-Li luvsL: 
R e v o l u c i ó n a l e m a n a 

El Esimio y la Re-
I'liluciun. de Le-

1910 

1 9 1 1 

1 9 1 2 

191 , i 
1 9 H 

1915 

1 9 l f i 

1917 



1918 
1919 

1 9 2 0 P n i M C H O s PROCBESOSEN 
1.Л INVESTICACIÚN DEL 
Í T O M O 

1 9 2 1 PNINCTRIA LA ERA DEL 
MA DIO 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

1928 

1929 

Inteuiou, Aeteubrinùenioi 

r оЬгаш principale* 

A t c o c k у B r o w n c r u i a n с ) A i l í o -

Briii>,k Medicul Research Coun­
cil 

R u t h e r f o r d d i v i d e e l i t o m o 

P r i n c i p i a l i r a d i e d ' f i j i i ó o en 
E . E . U . U . 

P r i n c i p i a 1 * r a d i o d i f u s i ó n en 
I r i g l a t e r t a 

P r i m e r o * e x p e r i m e n i n - i con 
( A p p l e t o n ) 

P r i n c i p i a l a r a d i o d i f u s i ó n d e с 
d a c o r t a i n a l á m b r i c a 

B a i r d h a c e d e m o n гас ionea d e 
lev is i ó n 

P r i m e r a s p e l í c u l a s h a b l a d a s 
A u t o g i r o d e L a C i e r v a 
P r i n c i p i a l a a p l i c a c i ó n de l a 

r e j i l l a e l é c t r i c a e n I n g l a t e r r a 

F l e m i n g d c K u h r e ta p e n i c i l i n a 

P o l í l i c B / orKaniración 

e c o n o m icat 

C o m i s i ó n i n g l c M d e l 
C a r b ó n 

C o n f e r e n r i a d e 
W a s h i n g t o n ( I L . 
О.) 

P l a n d e e l e c t r i f i i a -
CLON d e R u í i a 

P r i n c i p i a 11 d e p r e ­
sión d e post-gue­
r ra 

N u e v a P o l i t i c a E c o ­
n ó m i c a cn R u s i a 

P l a n I J a K f s d e R e ­
parac iones 

G r a n B r e t a ñ a v u e l ­
ve a l p a t r ó n o ro 

C i n e l d e l acero en 
E u r o p a 

H u e l g a g e n e r a l en 
I n g l a t e r r a 

P r i m e r P l a n Q u i n ­

q u e n a l ruso 

P r i n c i p i a l a D e p r e ­

sión e n E . E . U . U . 

P r i n c i p i a la co lee -

Aconleelmlen loa 

poh' l ícoa 

T r a t a d o d e V e r s a l l e s : S o ­
c i e d a d d e N a c i o n e s 

Terceía I n t e r n a c i o n a l 
M a t a n z a de A m r i t s a r 

G u e r r a ruso-polaca 
L a P r o h i b i c i ó n en E . E . 

U . U . 
G u e r r a c iv i l i r l a n d e s a 
T r a t a d o i r l a n d é s 

G o i p e fascisia e n I t a l i a 
Se r e a n u d a n las c o n q u i s i a a 

i l a l i a n a s en A f r i c a 
V'rani'ia o c u p a e l R u h r 
D i c t a d u r a en E s p a n a 
K e m a l . P f e s i d e n t e d e T u r -

quia 
L e y de I n m i g r a c i o n N o r 

t e a m e r i c a n a 

P a r i o de L o c a r n o 

V i c t o r i a ({el K u o m i n t a n i t 
en C h i n a 

E l K u o m i n t a n g e x p u l s a a 
los c o m u n i s t a s 

E l P a n i d o d e l C o n g r e s o 

e x i g e la i n d e p e n d e n c i a 

d e la I n d i a 

Oiraa a r o n l e c i n a í e n l o a 
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1923 

1924 

1925 

1926 

1 9 Г 

192S 

1929 



/ n M f i l o f , dte€Ubrlm¡enlol 

J obra» printipaltM 

1930 

1931 C l I l í l S tíONÓMICA MUN­
DIAL 

1932 

1933 RlVOLUCIÓH NAII 

1934 

193S 

1935 

153T 

1938 

1939 SECUNDA CUERNA M U N ­

DIAL 

1940 

Se n p l i c i et r t d a r • l a loca l i l a ­
c i ó n d e a p a i a l o g aéreos 

C o m i e n t a a usarse e l m o t a r de 
t u i b i n a de e a * 

Se t e r m i n a e l o l e a d u c i o d e I r a q 
C o m i e n i a n a usarse l a * s u l l a n i -

t s m i d i i 
P r i n c i p i a n las d i l u i i o n e s d e te le ­

v is ion 

Folillea r organhaeián 

e e o í i ó m jcaí 

l i v i z a c i i n d e l a 
a g r i c u l l u r a rusa 

A r a n c e l H a w I e y • 
S m o o l ( E . E . U . 
U . ) 

P l a n Y o u n g de re­
p a r a c i o n e s 

G r a n B r e t a ñ a aban­
d o n a e l pa t rón o ro 

C o n f e r e n c i a s o b r e 
a r a n c e l e » en O t ­
t a w a 

S u i c i d i o d e b a r 
K r e u e e r 

" N e w D e a l " de R o -
o s o e l l 

C o n f e r e n c i a E c o n ó ' 
m i c a M u n d i a l 

E n N i c a r a t u a es 
ases inada e l pa­
t r i o t a César A u ­
gusto S a n d i n e 

M é l i c o e i p f o p i a e l 
p e l i ó leo 

Atontteim i c n l o a 

p o f i f i r o a 

C o n f e r e n c i a s de M e s a re­
d o n d a e n l a I n d i a 
( - 1 9 3 J 1 

C o n f e r e n c i a N a v a l en L o n ­
dres 

J a p ó n i n v a d e M a n c h u r i a 

C o n f e r e n c i a de D e s a r m e 

R e v o l u c i ó n n a l i e n A l e m a -

S u p r e « i á n d e l aoc ia l is ins 
a u s t r i a c o 

K i r o v es ases inado 
L a cr is is d e A b i s i n i a 

Loa n a l i » r e n c u p a n l a zo­
n a d e l R I n 

G u e r r a c i v i l en E s p a ñ a 
E l From Poputairr en 

F r a n c i a 
l a p ó n i n v a d e C h i n a 
Loa n a i i c o c u p a n A u s i r i i 

Cr is is d e M u n i c h 

S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l 
( -1915) 

C a e F r a n c i a 

Oiroa s e o n t e c í m í e n f o * 

1 9 3 0 

I M I 

1932 

1 9 3 J 

1 9 3 4 

1935 

Г г о п а General de 
ta Ocupación, de 
K e y n r j 

1937 

1938 

1939 

1940 
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1 9 4 3 

/ n v e n f o i . i l C I c u fa r i m í e n t o t 

jr obrai principalei 

M o i o r de r e t r o p r o p u l s i ó n , de 
W h i t l l e 

Politica r organiioción 
econónticat 

1 9 1 4 

194S 

1 9 4 « 

1 9 4 7 

1 9 4 6 

P r o y e c l i l c í d i r i g i d o s a l e m a n e s 

PHIMERAS BOMBAS ATÓ-
SILCAl 

PRtNCIPtA LA " C U E M A 
m Í A " 

S e f a b r i c a n tos p r i m e r o s p i o y e c -
i l les c o h e t e d i r i g i d o s 

Se c o n s t r u y e el s i n c r o c i c l o t r ó n 

C o n f e r e n c i a de 
B reí ton W o o d s 

F r e s i a m o de E . E . 
U . U . a I n e l a l e r i a 

Se « r u n c í a e l " P l a n 
M a r s h a l l " 

C o n f e r e n c i a econó­
mica d e G i n e b r a 

Aconlecimientai 
polilicot 

Los nazis invaden R u s i a 
E . E . U . U . e n t r a e n U 

g u e r r a 
C a r l a det A t l á n t i c o 

I i a l i a se t r a n s f o r m a ta 
R e p ú b l i c a 

I r l a n d a se c o n v i e r t e en 
R e p ú b l i c a 

E n G u a t e m a l a es d e r r o c a ­
do e l d i c i a d u i J o r ^ e 
U b i c o 

E n E l S a l l a d o r es d e r r o ­
cada el d i c t a d o r H . H e r -
n i n d c i M d l l i n c l 

D í a - D " 
C o n f e r e n r i a de D u m l i a t -

ton OdI lS 
T e r m i n a U G u e r r a M u n ­

d i a l 
E l G o b i e r n o L a b o r i s t a en 

el poder f l n s l a t e r r a ) 
C a r l a de las I l a c i o n e s 

U n i d a s 
Las F i l i p i n a s se const i lo -

y e n en R c D i i b l i c a 
I n d i a 1 P a l i i j i a n c o n i e r t i ' 

dos en d o m i n i o 
Se estab lece el C o m i n l o r m 

G o l p e c o m u n i s t i e n C b c ' 
coslovaciuia 

Se estab lece e l E s l a d o d e 
fsrae l 

P r i n c i p i a l a " g u e r r a f r i a " 
E n V e n e i u e l a es e leg ido 

p r e s i d e n t e R ó m u l a G a ­
l legos 

B i r m a n i a se i r a n s í o r m a e n 
R e p ú b l i c a 

O í r o c o n r e c r m i e n t o i 

1941 

1942 
1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 



Innrnloi, deicubrimientot 

T obrat principale» 

1 9 * 9 

1 9 5 0 

1 9 S I 

СОЯЕА DEL NOBTE I N ­
VADE A COREA PEL 
Sua 

Estados U n i d o s a u t o i i i a l a p ro ­
d u c c i ó n de la b o m b a de h i ­
d r ó g e n o 

Palltita у organiMarión 

económicoM 

P r o g r a m a d e Des­
a r r o l l o d e l " P u n ­
i ó C u a r t o " de T r u ­
m a n 

Se f o r m u l a e l P l a n 
Se h u m a n 

1952 

1 9 5 3 

1 9 5 5 

Aeonleeìmienlot 

polílitot 

Se p r o c l a m a la R e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a d e V i e t n a m 

Y u g o s l a v i a r o m p e c o n e l 

C o m i n l o r m 

V i c t o r i a c o m u n i s t a e n C h i ­

n a 

P r i n c i p i a l a g u e r r a d e C o ­
r e a 

C o n f e r e n c i a de C o l o m b o 
sobre A s i a S u d o r i e n l a l 

C r i s i s e n Pers ia por et pe­
t r ó l e o 
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VIDEOS 





Catálogo de Videos 
para el curso de 

Doctrinas Políticas y Sociales III 

T I T U L O T E M A Número Formalo Tiempo 

ACORAZADO POTIOMKIN, EL (Película) Cinemalografía 0024 BETA 75 min 
ALEMANIA Y EL MAPA DE EUROPA Alemania 602 VHS 
ALTA TECNOLOGIA EN JAPÓN Desarrollo Tecnolúgico-Japón 1421 VHS 
CHINA China 1629 VHS 
CHINA BAJO EL COMUNISMO China 651 VHS 
CHINA: EL OTRO CONTINENTE China 592 VHS 
COMENTARIOS(500 motivDs)IMAGENES OE ALEM Alemania-Imágenes de la Cd 1667 VHS 
COOPERATIVAS DE YUGOESLAVIA E ISRAEL Yugoeslavia,Coopérât ivas 1294 VHS 
COOPERAT. DE. YÜGOESUíViA (PKB) E ISRAEL 126Q VHS 
DESPUÉS DE LA URSS: LA RUSIA ETERNA? Rusia 590 VHS 
CONSEJO DE SEG.DE NAC. UNIDAS EN LA ACT. ONU 1579 VHS 
EL SOCIALISMO Y NVOS MUNDOS (Primera Pie.) Socialismo 588 VHS 
EL SOCIALISMO Y NVOS.MUNDOS (Segunda Pie.) Socialismo 589 VHS 
EL SOCIALISMO Y SU INVIERNO Socialismo 587 VHS 
ENSAYO ACERCA DE LA GUERRA Guerra 697 VHS 
ENS.D' GUERRA 1" G.MUND.HITLER ANATOMIA 
DE DICTAD.. 2" G. MUND. VICTORIA D' ALIADOS 

S e g u n d a Guerra Mundial 749 VHS 

ENSAYO DE GUERRA Primera Guerra Mundial 1399 VHS 
ENTREVISTA A FIDEL CASTRO Castro Rus, Fidel 752 VHS 
EUROPA Y EL TERCER MUNDO Política Intern, S. XX 1439 VSH 
EUROPA Y LA GÜERA FRIA Política Intern. S. XX 1456 VHS 
EUROPA: DIFICULT. Y PROMESAS DE LA UNIDAD Comunidad Econom. Europea 1538 VHS 
FASCISMO ORDINARIO Alemania-Fascismo 238 VHS 
FIN DEL COMUM.?,LA CRISIS DE EUROP ESTE. II. Comunismo 586 VHS 
FIN DEL COMUNISMO?:CHINA Comunismo-China 591 VHS 
GOLFO PERSICO (1), EL Conflicto del Golfo Pérsico 593 VHS 
GOLFO PÉRSICO EL Conflicto del Golfo Pérsico 594 VHS 
GOLFO PÉRSICO (111), EL Conflicto del Golfo Pérsico 595 VHS 
GOLFO PÉRSICO (IV), EL Conflicto del Golfo Pèrs ico 596 VHS 
GOLFO PÉRSICO (V), EL Conflicto del Golfo Pérs ico 597 VHS 
HITLER ANATOMÍA DE UN DICTADOR Hitler Bibliografia 1399 VHS 
HITLER ANATOMIA DE UN DICTADOR Hitler. Adolf 0050 BETA 23 min. 



T I T U L O T E M A Número Forrnato Tiempo 
HITLER ANATOMIA DE UNA DICTADURA Hitler, Adolf 265 VHS 
IMÁGENES DEL SÍGLO VEINTE: VOL 1 Europa 1901-1938 1604 VHS 
IMÁGENES DEL SIGLO VEINTE; VOL 2 Europa 1939-1949 1605 VHS 
IMÁGENES DEL SIGLO VEINTE: VOL 3 Europa 1950-1961 1606 VHS 
IMÁGENES DEL SIGLO VEINTE: VOL 4 Europa 1962-1979 1607 VHS 
IMÁGENES DEL SIGLO VEINTE: VOL 5 Europa 1980-1989 1607 VHS 
IMÁGENES DEL SIGLO VEINTE: VOL 6 Europa 1989-1992 1608 VHS 
IMÁGENES MEDIEVALES Edad Media 239 VHS 
JERUSALEM:DENTRO DE SUS MUROS Jerusalem-Historia 236 VHS 
JERUSALEMrDENTRO DE SUS MUROS Jerusalem-Hisloria 280 VHS 
JERUSALEM: DETRÁS DE SUS MUROS Jerusaiem 151 VHS 
KIBBUTZ, THE (ESPAÑOL) Comunidades Judias 0041 BETA 25 min. 
LA ALEMANIA DE HITLER 1937-1941 2^ Guerra Mundial 1437 VHS 
LA ALEMANIA DE HITLER 1941-1945 2 ' Guerra Mundial 1437 VHS 
LA GUERRA FRIA Política Internacional S . XX 1439 VHS 
LA GUERRA. FRIA Poíllica Internacional S . XX 1456 VHS 
LALISTADESCHINDLER Racismo 1329 VHS 
LA NUEVA ECONOMIA Economía 555 VHS 
LA ONU Y EL CAMBIO DE MUNDOO' PTE) O.N.U. 581 VHS 
LA ONU Y EL CAMBIO DE MUNDO(2 PTE) O.N.U. 582 VHS 
LA ONU Y LOS NUEVOS MUNDOS (1) O.N.U. 583 VHS 
LA ONU Y LOS NUEVOS MUNDOS (ti) O.N.U. 584 VHS 
LA OTRA CUENCA: JAPÓN, ESTADOS 
UNIDOS Y AMÉRICA LATINA 

566 VHS 

LA PRIMERA GUERRA MUNDIAL Y LA 
SUBIDA DEL FASCISMO 

Guerra Mundial-
Aspectos Históricos 

1438 VHS 

LA PRIMER,A G U E R P 7 1 . MUNDIAL Y LA 
SUBIDA DEL FASCISMO 

Guerra Mundial-
Aspectos Históricos 

1455 VHS 

LA REVOLUCIÓN TECNOLÓGICA Desarrollo Tecnológico S .XX 1440 VHS 
LA REVOLUCIÓN TECNOLOGICA Desarrollo Tecnologico S .XX 1456 VHS 
LA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL Guerra M.-Asp.Hist. 1438 VHS 
LA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL Guerra M.-Asp.Htst. 1455 VHS 
LA VICTORIA DE LOS ALIADOS 2^ Guerra Mundial 1399 VHS 
LAS NACIONES UNIDAS EN TRANSICIÓN O.N.U. 1582 VHS 
LOS 5 NUEVOS ESTADOS ALEMANES Alemania-Unifi-Estatal • 1667 VHS 
LOS GOES.DÍAS DEL SIGLO; TRAGEDIA 2/SEPí1939 2' Guerra Mundial 1487 VHS 
MAHATMA GANDHI Gandhi, Mahatma 0014 SETA 18 min. 
MUSSOLINNi Mussolinni, Benito-Fascismo 1698 VHS 
PICASSO Picasso 1702 VHS 46 min. 



T I T U L O T E M A Número Eormalo Tiempo 
PICASSO Y EL CUBISMO Picasso-Cubismo 1702 VHS 20 min. 
PRIMERA GUERRA MUNDIAL, LA Primera Guerra Mundial 1399 VHS 
PRIMERA GUERRA MUNDIAL, L A Primera Guerra Mundial 623 VHS 
RETO SOVIETICO Rev.Industrial Rusa 663 VHS 
CHINA BAJO EL COM 
R U S 1 A : ¿ D 0 N D E S E L O C A L I Z A N L O S R E C U R S O S Rusia,Recuros Nat. 1661 VHS 
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 2* Guerra Mundial 1399 VHS 
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 2 ' Guerra Mundial 693 VHS 
2 'GUERRA MUND. BIRMANIA 1942-1944 2" Guerra Mundial 16S1 VHS 
2 ' G U E R R A M U N D . N O R M A N D I A G R A N C R U Z A D A | 2'Guer,MunD. 1 942-44 1681 VHS 
2^GUERRA M U N D . V I C T O R I A DE L O S A L I A D O S | 2^ Guerra Mundial 699 VHS 
UNION SOVIET.;ESTRELLA ROJA 1941-43 | 2' Guerra Mundial 1487 VHS 
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BIBLIOGRAFÍA COMENTADA 

S e recomienda el texto de Hans Kelsen Esencia y valor de la de­
mocracia (Barcelona, Labor,1934) porque el autor es uno de los 
estudiosos del Derecho más connotados del siglo xx. Como teórico 
político fue de los primeros que dirigió su crítica a los principales 
pensadores de la teoría política: Marx, Engels, Lenin, Max Adler, 
Otto Bauer, etc., у a los teóricos del Derecho soviético: Stucka, 
Pashukanis у otros. Sus numerosas obras no se constriñen al campo 
del Derecho, sino que abarcan también la teoría política; las 
primeras giran en torno a la elaboración de la teoría pura del 
Derecho desligada de toda contaminación política, religiosa o 
ideológica. 

En su Ubro Esencia y valor de la democracia (1920), podemos 
leer parte de la contribución de Kelsen a la elaboración teórica de 
la democracia liberal, construida en la primacía de la libertad sobre 
la igualdad. En el capítulo I, sobre la libertad, encontramos ios 
planteamientos filosóficos kantianos a partir de los cuales el autor 
hace una clara distinción entre el mundo humano-social y el reino 
natural y, por lo tanto, entre ciencia de la sociedad y ciencias natu­
rales. Analiza la transformación del concepto de libertad que él 
concibe en tres estadios o etapas. 

En el capítulo II, Kelsen distingue dos conceptos de pueblo: 
el primero es un concepto psicológico que abarca a todos los seres 
sin contar diferencias nacionales, religiosas o económicas, y 
representa más bien una aglomeración de grupos que una masa 
compacta de naturaleza homogénea. En un segundo sentido, la 
unidad del pueblo es sólo una realidad jurídica, "un sistema de 
actos individuales regidos por ia ordenación jurídica del Estado" 
(p. 31). Esto es importante porque lleva a afirmar a Kelsen que el 

pueblo en sentido estricto es sólo el titular de derechos políticos, 
señalando que entre los que tienen derechos políticos y los que en 
realidad ejercen sus derechos políticos hay una gran diferencia. 

Al respecto plantea Kelsen que la democracia moderna 
descansa sobre los partidos políticos, cuya signiñcación crece con 
el fortalecimiento progresivo del principio democrático. 

Paul Mattick en su libro Los límites de la economía mixta (Era, 
México, 1975} analiza el planteamiento teórico manejado por 
Keynes para hacer frente a la crisis de 1929, señalando que la 
participación del Estado para regular la economía era indispensa­
ble a fin de evitar las crisis. 

Así, esta participación se haría presente en el control del 
sistema monetario ya que éste permitiría vigilar más de cerca la 
tasa de interés, es decir que Keynes consideraba que todos los 
problemas económicos podían ser resueltos a través de medios 
monetarios. 

Mattick rescata ios planteamientos básicos de controversia 
que Keynes tiene con algunos teóricos tradicionales respecto al 
control del sistema monetario, donde consideraba que éste se había 
convenido básicamente en un control del crédito a través de la 
tasa de interés, donde la excesiva inflación o deflación se le podía 
atribuir a la diferencia entre el ahorro y la inversión. Otros elemen­
tos no tomados en cuenta en la teoría tradicional eran: el desempleo, 
el salario, el consumo, la demanda efectiva y la liquidez. Afirma 
el autor que "la crisis ocurre... porque de repente surgen dudas en 
relación a la confianza que puede tenerse en el rendimiento proba­
ble y una vez que aparece, la duda se extiende rápidamente" 



{Mattick, 1981: 26.). Por lo que Keynes llega a la conclusión de 
que la participación del Estado es indispensable para crear las 
condiciones necesarias para el funcionamiento equilibrado del 
'capital'. 

El texto de Manuel García-Pelayo, El Estado social y sus 
implicaciones (Madrid, Alianza Universidad, 1989), describe las 
repercusiones de los grandes cambios de tipo económico, social e 
internacional sobre los sistemas políticos que se han producido 
desde finales del siglo xix y sobre todo con la crisis de 1929 y la 
Segunda Guerra Mundial. El Estado social significa históricamente 
el intento de adaptación del Estado liberal burgués a la sociedad 
industrial avanzada, la que presenta nuevos problemas complejos, 
pero también muchas posibilidades técnicas y organizativas para 
afrontarlos. De esta forma podemos observar un cambio del 
capitalismo salvaje del siglo xix, cuando éste llega a su apogeo, 
hasta un capitalismo organizado que va otorgando derechos, 
beneficios, y prestaciones a los trabajadores, tanto por las presiones 
del movimiento obrero como por concesiones de las clases 
dominantes y del Estado. Así, la antigua contraposición entre un 
Estado y una sociedad civil completamente autónomos es sustituida 
por un doble proceso de interpenetración: la estatización de la 
sociedad y la socialización del Estado. 

La dirección permanente y programada del sistema 
económico global, el papel de empresario y de cliente asumido 
por el sector público, el crecimiento de los servicios sociales (segu­
ro de desempleo, educación, jubilación) y la redistribución fiscal 
de la renta, son algunos de los instrumentos mediante los cuales el 
Estado benefactor o Estado social, se responsabiliza de lo que el 
autor llama la procura existencial de los ciudadanos. Igualmente 
García-Pelayo estudia la relación del Estado social con la 
democracia, el Estado de derecho y el mercado. 

José Insulza, en el artículo "El contexto global de la crisis" incluido 
en México ante la crisis (Pablo González Casanova y Héctor 
Aguilar Camín, coordinadores), nos habla de la crisis mundial de 
1985 y su impacto en los países latinoamericanos; es decir, que 
América Latina se enfren-ta en este periodo a "una aguda crisis 
económica caracterizada por la parálisis de los ritmos de 
crecimiento en la mayoría de los países de la región, por un alza 
desmesurada en los niveles de endeudamiento externo, por el 
recrudecimiento de los procesos inflacionarios y por altos niveles 
de desempleo: el colapso político de regímenes autoritarios 
es tablec idos en la década pasada c o m o c o m p l e m e n t o s 
indispensables de modelos económicos concentradores y abiertos, 
un conflicto bélico entre 'aliados occidentales' que puso en 
descubierto las reales orientaciones del sistema interamericano; la 
agudización y regionalización del conflicto centroamericano, que 
amenazaba con convertirse en guerra abierta contra países de la 
región, con participación activa de Estados Unidos...", que aunado 
a la creciente competencia entre las potencias por ganar mercados 
y adquirir materias primas, así como por buscar nuevos espacios 
para vender sus tecnologías, hacen del continente una muestra clara 
de la crisis de hegemonía que estaba mostrando Estados Unidos, 
quien durante las décadas anteriores había podido mantener su 
dominio de manera prác-ticamente indisputada. 

El texto señala la forma como las grandes potencias se dis­
putan el llamado Tercer Mundo, el cual no sólo es presa de ellas, 
sino también es cautivo de las recesiones económicas que viven 
los países centrales o desarrollados, ya que éstos para mitigar los 
efectos de la crisis, trasladan los costos principales de dichas 
recesiones hacia la periferia. 

Walter Laqueur es un estudioso de la historia contemporánea, en 
Europa después de Hitler; 2 tomos, Madrid, Sarpe, 1995, realiza 
un verdadero tratado sobre la época actual, pues intenta condensar 



en un solo libro los acontecimientos de índole política y cultural, 
económica o social que sucedieron en Europa a partir de 1945. La 
obra está dividida en dos tomos de cuatro partes. La primera cubre 
el periodo que va desde el final de la Segunda Guerra Mundial a la 
muerte de Stalin, en donde se señalan las características de la 
posguerra, las reformas laboristas de Gran Bretaña, el crepúsculo 
en Alemania, la guerra fría, entre otros temas. La segunda parte 
trata de las principales tendencias socioeconómicas de esta época, 
para analizar en la tercera los acontecimientos y el desarrollo cul­
tural europeo desde mediados de la década de los años cincuenta. 
Por último, en la cuarta parte se examina la política europea a 
partir de 1955 con su respectivo análisis bjstòrico-politico. El libro 
viene acompañado de una semblanza del autor, de un elenco de 
fechas clave para entender !a historia de ese periodo y de una 
bibliografía sobre Euro-pa después de 1945. El mérito de esta obra, 
aparte de su valor histórico, es que trata las tendencias y rasgos 
observables en la historia de Europa en los diferentes países que 
incidieron fundamentalmente para el cambio sociopolitico del 
momento. 

W O L F G A N G B E N Z y Hermann Grami (comps.) en el libro El siglo 
XX. Problemas mundiales entre los dos bloques de poder fSiglo 
X X I , México, 1990; Historia Universal siglo xxi, 36), centran su 
enfoque sobre aquellos problemas mundiales cuya dimensión 
histórica es determinante para nuestra época. Se analizan en primer 
término las condiciones históricas previas de los conflictos 

contemporáneos, como las dos guerras mundiales, ios conflictos 
posteriores a 1945, entre los cuales los compiladores destacan los 
problemas internacionales y nacionales y las conquistas históricas 
como potencial competitivo. Se analiza el oriente medio, el mundo 
árabe-islámico, la República popular China como nuevo factor de 
poder en la política mundial; los movimientos de liberación en 
África y la situación de los países en vías de desarrollo, para 
terminar con el nuevo orden económico mundial. 

El mérito de la obra está en que por ser una compilación de 
propuestas de varios autores, se obtiene un estudio variado y 
enriquecedor de la historia de la época contemporánea. 

R.a.c. Parker en El siglo xx. Europa. 1918-1945, (14 ed., México, 
Siglo XXI, 1990 Historia Universal siglo xxi, 34), centra su estudio 
en la historia de la Europa de entreguerras, 1918-1945. Aquí el 
autor realiza un análisis detallado de algunos puntos relevantes de 
la historia europea de ese periodo. 

Parker, inicia su libro a partir del estudio de la situación de 
países como Alemania, Austria, Hungn'a, Bulgaria, Turquía, Rusia, 
Gran Bretaña y Francia después de la Primera Guerra Mundial, 
para examinar las tendencias económicas y sociales que se 
desarrollaron en Europa entre las dos guerras mundiales. Se detiene 
el autor en el preludio de la Segunda Guerra Mundial y finaliza 
con un capítulo que a manera de conclusión examina los 
principales aspectos de la última guerra mundial. 
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